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REL.VTIVOS  K 

HISTORIA  DA  CAPITANIA,  DEPOIS  PROVÍNCIA,  DE  S.  PEDRO 

DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

COMPILADOS  E  COPIADOS   NA    SECRETARIA  DO  GOVERNO  EM 
rORTO  ALEGRE,  DE  ORDEM  DO  CONSELHEIRO 

BARÃO  HOMEM  DK  MBLLO 

Ex-presidente  da  mesma  província 

(Pelo  mesmo  Exm,  Sr,  offerecidos  ao  Instituto  Histórico) 

(Contintwdos  da  pag.  386  do  tomo  XLI  parte  I) 


CORRESPONDÊNCIA    DO  MARQUEZ    DO   ALEGRETE 

Instmeçao  pablica.  —Suppliea  do  governador  ao  príncipe  regente. 

Senhor. — Para  não  desmerecer  a  honra  que  V.  A.  Real 
se  dignou  fazer-me,  confiando-me  o  governo  d'esta  ca- 
pitania, é  do  meu  dever  apparecer  na  augusta  presença 
de  V.  A.  Real  como  supplicante  em  beneficio  doestes 
povos,  cuja  felicidade  eu  sempre  considero  a  par  com 
o  serviço  de  V.  A.  Real. 

A  educação  da  mocidade  eu  a  encontrei,  e  Jdesgraçada- 
mente  ainda  se  conserva  em  um  total  abandono;  os  males 
que  d'aqui  resultam  manifestam-se  diariamente,  e  através 
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d'aquellas  virtudes  que  caracterisam  os  portuguezes,  e 
não  faltam  a  estes  habitantes,  apparecem  vicios,  que  só  uma 
boa  aducação  pôde  remediar.  Para  que  cessem  males  de 
tanta  gravidade  eu  supplico  â  V.  À.  Real  a  creação  das 
aulas  seguintes  nas  povoações,  e  com  os  honorários  abaiio 
indicados. 


A  ulas  de  primeiras  letras. — Uma  na  capital  de 

Porto  Alegre,  com  o  honorário  de  .  .  .  250$000 
Dita  na  villa  do  Rio  Grande,  com  o  de  .  •  200$000 
Dita  na  villa  do  Rio  Pardo  com  o  de  .  .  200$000 
Dita  na  villa  de  Santo  António,  com  ò  de  •  250$000 
Dita  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula  no 

Passo  Rico,  com 100$000 

Dita  na  freguezia  da  Cachoeira,  com  o  de  .  100$000 
Dita  na  freguezia  do  Triumpho,  com  o  de  •  100$000 
Dita  na  provincía  de  Missões,  em  um  dos 

povos  o  mais  central  ou  numeroso  .  •  100$000 
Aulas  elementares. — Uma   de  grammatica 

latina  na  capital  de  Porto  Alegre,  com  o 

honorário  de 300$000 

Uma  de  philosophia  racional  e  moral  na 

mesma  capital,  com  o  honorário  de  .  .  300$000 
Uma  de  rhetorica  na  mesma  capital,  com 

o  de 300$000 

Uma  de  arithmetica,  álgebra,  geometria  e 

trígnometria,  na  mesma  capital,  com  o  de  .  400$000 
Uma  de  grammatica  latina  na  villa  do  Rio 

Grande,  com  o  de 250$000 

Dita,  dita  na  villa  do  Rio  Pardo,  com  o  de       250$000 

Somma    a    despeza 3:000$000 
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Aetualmente  o  rendimento  annnal  do  sub- 
sídio litterarío,  que  promette  ainda  ir  em 
progressão,  montando  a 6:000$000 

Dos  qnaes,  deduzida  a  despeza  que  acima 
vemos  de  3:000$,  restam 2:000$000 

Não  me  persuado  que  o  beneficio  da  instrucção  publica 
se  entenda  proporcionalmente  às  distancias  d'esta  capi- 
tania; designo  por  ora  o  estabelecimento  de  aulas  régias 
nas  mais  notáveis  povoações. 

Quando  V.  A.  Real  se  digoe  attender  â  minha  repre- 
sentação, eu  serei  instruido  da  maneira  por  que  devem 
ser  providas  as  cadeiras  e  supprida  a  falta  do  bispo  dio- 
cesano. 

E'  quanto  sobre  este  importante  objecto  tenho  a  honra 
de  expor  à  Y.  A.  Real,  que  determinará  o  que  mais  con- 
vier i  seus  fieis  vassallos.  Porto  Alegre,  23  de  Dezem- 
bro de  Í8i5. — Marquez  de  Alegrete. 


o  Governador  offerece-se  a  derrotar  Artigaa 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  communicar 
â  y.  Ex.,  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  S.  A.  Real, 
haver-se  restituído  á  esta  capital  o  tenente  de  cavallaria 
da  legião  de  S.  Paulo  João  Pedro  da  Silva  Ferreira,  depois 
de  ter  concluído  a  commissão  de  que  o  encarreguei ;  consta 
o  seu  resultado  da  parte  circumstanciada  dada  pelo  dito 
oíBcial,  que  envio  á  Y.  Ex.,  assim  como  o  officio  que  elle 
dirigiu  ao  cabildo  de  Montevideo  e  a  resposta  que  recebeu. 
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Ser-me-hia  sensível  a  difficuldade  que  este  official  en- 
controu em  passar  a  Buenos-Ayres,  se  eu  estiyesse  per- 
suadido que  as  reclamações,  ainda  que  as  mais  justas, 
fossem  attendidas  por  aquelle  governo ;  eu  me  persuado 
pelo  contrario,  que  a  conducta  de  Àrtigas  offerece  à 
S.  A.  Real  um  motivo  para  não  supportar  por  mais  tempo 
os  insultos  d*esle  homem,  cujos  procedimentos,  ainda  que 
me  não  causem  receio  pelas  forças  de  que  dispõe  e 
pela  fidelidade  dos  habitantes  d'esta  capitania,  offendem 
o  decoro  devido  à  augusta  pessoa  de  S.  A.  Real. 

E',  pois,  o  meu  parecer,  tendo  precedido  aquellas  refle- 
xões de  que  é  capaz  o  meu  entendimento,  que  o  dito 
Artigas,  não  merecendo  outro  nome  senão  o  de  chefe  de 
bandidos,  seja  atacado,  considerando-me  eu  com  as  forças 
necessárias  para  o  derrotar  completamente,  com  as  tropas 
que  actualmente  existem  n'esta  capitania,  quando  tenha 
de  limitar-me  a  não  dar  maior  extensão  aos  domínios  de 
S.  A.  Real,  o  que  muito  convirá,  e  até  me  atreveria  a  res- 
ponder pelo  successo,  combinando-se  as  minhas  operações 
com  um  desembarque  feito  pela  diyisão  de  voluntários 
reaes,  tropa  esta  que  pela  sua  disciplina  e  valor  seria 
muito  própria  para  se  apoderar  de  Montevideo ;  e  com  este 
poderoso  auxilio  nem  seria  de  temer  qualquer  partido 
que  tomasse  o  governo  de  Buenos-Ayres .^Talvez  que  os 
meus  desejos  de  expor  a  minha  vida  pelo  serviço  de 
S.  A.  Real  concorram  para  me  fazer  conceber  o  projecto 
de  semelhante  natureza ;  mas  se  eu  occultasse,  faltaria  pela 
primeira  vez  aos  sagrados  deveres  de  vassallo  fiel. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Porto-Alegre,  3  de  Fevereiro 
de  1816.*— Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar. — Marquez 
de  A  legrete. 


*    f 
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▲prestos  para  a  sampaaha  conihi  Artif^ 


niiA.  e  EliÊxi.  Sr.— Em  o  dia  6  do  meí  preteiilo  foi-meeti- 
tr^ue  pelo  teneote-coronel  conde  de  Linhares  a  segunda  tia 
'  do  despacho  de  Y.  Et.  de  15  de  Maio,  e  outros  a  que  terei 
a  honra  de  responder  separadamente ;  eu  me  tenho  demo- 
rado em  dar  resposta  aos  importantes  objectos  que  contém 
o  dito  despacho  com  um  excesso  talvez  digno  de  reparo ; 
desejava  eu  fazèl-o  depois  de  conferenciar  com  o  tenente^ 
general  Carlos  Frederico  Lecor,  o  que  se  me  annunciava 
conseguir  com  brevidade,  motivos  sem  duvida  justos,  mas 
que  ignoro,  o  tem  até  hoje  embaraçado. 

Muito  me  honra  e  desvanece  que  S.  M.  F.  El-Rei  meu 
senhor  e  nosso  amo,  dando  credito  às  minhas  participa^ 
ções,  e  até  conformando-se  com  o  meu  parecer,  tomasse 
uma  resolução  verdadeiramente  real  e  tão  digna  de  um 
soberano  portuguez,  com  a  qual  os  fieis  vassallos  de  Sua 
Magestade  habitantes  doesta  capitania  recebem  ukn  particu- 
lar beneficio;  queira,  pois, Y.Ex.  por  mim  e por  elles  beijar 
a  mão  Augusta  de  Sua  Magestade,  e  eu  passo  a  ter  a  honra 
de  informar  á  V.Ex.  da  maneira  com  que  tenho  dado  execu- 
^  às  ordens  do  mesmo  augusto  senhor. 

O  general  Lecor  acompanhou  a  remessa  dos  despachos 
de  uoia  carta,  cuja  cópia  com  a  da  minha  resposta  incluo 
debaixo  dos  ns.  1  e  2,  qualquer  que  fosse  a  sua  resolução 
eu  principiei  desde  logo  a  cuidar  na  promptiflcação  das 
suas  requisições,  e  d^aqaelles  que  em  seu  nome  me  fez 
o  tenente-coronel  conde  de  Linhares ;  expedi  immediata^ 
mente  o  brigadeiro  ajudante  das  ordens  do  governo  Miguel 
Lino  de  Moraes,  encarregando-o  dos  transportes  e  subsis- 
tências durante  a  marcha  até  o  ponto  designado  para  o 
embarque 

TOMO  xui,  p.  I  2 
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Permittíndo-me  Sua  Magestade  que  aceitasse  a  offerta 
dos  dois  paisanos  para  a  sorpreza  da  viUa  de  Mello  do 
Serro  Largo,  procurando  que  se  realizasse,  e  não  o  po- 
dendo conseguir  sem  empregar  tropas,  destinei  as  que  se 
achavam  no  Serríto,  que  devem  formar  o  contingente,  e  se 
compõem  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia,  legião  do 
Rio  Grande,  a  companhia  de  artilharia  da  côrle,  quatro 
companhias  de  milícias  do  Rio  Grande  e  a  guerrilha  já 
organisada  na  conformidade  das  ordens  de  Sua  Magestade, 
sendo  seu  commandante  o  capitão  Manoel  Joaquim  de 
Carvalho,  commandando  esta  acção  o  coronel  Félix  José 
de  Mattos ;  o  seu  resultado  será  presente  à  Y.  Ex.  pelas 
participações  do  tenente-general  Manoel  Marques  de  Sousa, 
que  incluo  debaixo  dos  ns.  4,  5  e  6.  O  mào  tempo  demo- 
rando a  marcha  da  nossa  tropa,  impediu  que  a  sorpreza 
fosse  completa;  cabiram,  porém,  em  nosso  poderaguarda  de- 
nominada do — ^Arredondo— composta  de  quarenta  homens, 
entrando  dois  officiaes,  e  duas  de  menor  força ;  e  nenhum 
desastre  haveria  da  nossa  parte  se  um  raio  não  tivesse 
morto  um  soldado  miliciano. 

Designado  o  pontal  de  S.  Miguel  como  ponto  de  desem- 
barque para  a  divisão,  e  devendo  fazer-se  ahi  o  deposito 
de  carretas,  bois  e  cavallos,  era  de  absoluta  necessidade 
a  occupaçSo  do  forte  de  Santa  Theresa ;  resolvi-me,  pois, 
a  fazèl-o ;  e  encarreguei  doesta  empreza  o  sargento-mõr 
Manoel  Marques  de  Sousa,  com  cem  homens  de  cavallaria 
da  legião  de  S.  Paulo  e  duas  companhias  do  regimento 
de  milicias  do  Rio  Grande,  e  do  resultado  será  Y.  Ex.  cir- 
cumstanciadamente  informado  pelo  papel  que  incluo  com 
o  n.  7 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Porto-Àlegre,  28  de  Agosto 
de  1816.— lUm.  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar. — Marques^ 
de  Alegrete. 
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Acta  do  conselho  de  generaes,  em  Porto  Alegre,  a  que  se  refere  o  officio 
do  governador  marquez  de  Alegrete  de  7  de  Outubro  de  1816. 


O  marquez  de  Alegrete,  do  conselho  de  S.  M.  el-rei 
meu  Senhor,  gentil  homem  de  sua  real  camará,  grã-cruz 
na  ordem  da  Torre  e  Espada,  commendador  na  de  Christo, 
marechal  de  campo  dos  reaes  exércitos,  governador  e 
capitão^eneral  da  capitania  de  S.  Pedro  do  Sul,  etc. ; 

Carlos  Frederico  Lecor,  commendador  nas  ordens  de 
S.  Bento  de  Aviz  e  da  Torre  e  Espada,  tenente-general  dos 
reaes  exércitos,  general  em  chefe  da  divisão  de  voluntários 
de  El-Rei ; 

Bernardo  da  Silveira  Pinto,  brigadeiro  dos  reaes  exér- 
citos, quartel-mestre  general  da  divisão  de  voluntários  de 
El-Rei: 

Tendo  sido  reunidos  em  conselho  de  guerra  consul- 
tivo, para  consultar  sobre  as  operações  da  campanha  de 
Montevideo,  temos  deliberado  e  deliberamos  o  seguinte : 

S.  Ex.  o  Sr.  general  Lecor  marcha  pela  estrada  da  costa 
do  mar  com  a  divisão  de  voluntários  de  El-Rei,  e  duzentos 
homens  de  cavallaria  da  capitania  do  Rio  Grande,  a  occupar 
Maldonado,  Montevideo  e  a  Colónia.  S.  Ex.  talvez  julgue 
a  propósito  lançar  destacamentos  em  S.  Domingos  Soriano 
para  escala  das  embarcações  que  entrarem  no  -Uiuguay, 
6  no  Passo  do  Peres  (Rio  Negro)  para  abrir  communicação 
com  o  Sr.  general  Silveira,  quç  marcha  do  Serro  Largo  com 
oitocentos  homens  da  divisão  de  voluntários  de  El-Rei  e 
oitocentos  do  contingente,  com  as  guerrilhas  de  Manoel 
Joaquim  e  António  dos  Santos,  e  passa  para  a  margem 
direita  do  Rio  Negro  a  buscar  a  esquerda  do  Rio  Queguay 
pára  entrar  em  Sandii.  O  Sr.  brigadeiro  Joaquim  de  OU- 
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yeira  Alvares,  com  a  legião  de  S.  Paulo,  as  companhias 
de  granadeiros  e  caçadores  de  Santa  Catharina,  e  a  guer- 
rilha de  Maneco,  diríge-se  ao  Salto  no  Uruguay,  e  espera 
as  ordens  do  Sr.  general  Silveira.  O  Sr.  brigadeiro 
Oliveira,  na  sua  marcha  do  passo  do  Rosário  ao  Salto,  terá 
cuidado  em  não  deixar  na  retaguarda  corpos  inimigos. 

Se  o  Sr.  brigadeiro  Oliveira  não  achar  prudente,  pela 
inferioridade  de  forças  (a  qual  só  se  entenderá  quando 
estas  forem  menos  de  metade  das  do  inimigo),  atacar 
qualquer  d'aquelles  corpos,  manobrará  de  maneira  que 
lhe  seja  sempre  fácil  a  juncção  com  os  corpos  de  Missões, 
com  os  quaes  S.  S.  procurará  ter  sempre  prompta  com- 
municação.  O  Sr.  brigadeiro  Oliveira  terá  certamente  em 
vista  as  margens  dos  rios  Quarahy  e  Ibicuhy  para  aquelles 
fins.  No  caso  que  se  suppõe,  tomará  o  Sr.  brigadeiro 
Oliveira  a  oíTensiva,  logo  que  seja  reforçado  com  forças 
de  Missões  ou  tenha  noticia  da  occupação  de  Sandú  pelo 
Sr.  general  Silveira,que  terá  a  bem  seguir  então  a  margem 
do  Uruguay  a  procurar  a  cooperação  ou  juncção  do  Sr.  bri- 
gadeiro Oliveira.  Para  que  haja  a  possível  communicação 
entre  os  corpos  das  operações,  S.  Ex.  o  Sr.  general  Lecor 
annunciou  já  ajsua  tepção  de  tomar  uma  posição  no  Rio 
Negro,  e  de  fazer  navegar  pelo  Uruguay  parte  da  flotilha. 
O  Sr.  general  Silveira  e  o  Sr.  brigadeiro  Oliveira  farão  a 
sua  communicação  pelo  Serro  Lunarego  ou  Cuna-perCi, 
se  aquelle  ponto  estiver  occupado  pelo  inimigo.  O  major 
Jardim,  com  a  sua  guerrilha  e  as  duas  companhias  de 
milicias,  que  estão  em  Bagé,  postando-se  em  Lunarego,  será 
encarregado  da  segurança  e  promptídão  d'esta  communi- 
cação, tendo  também  em  vista  os  indios  Chamuas  e  Mv- 
nuanos,  que  habitam  a  serra  de  SanfAuna. 

O  corpo  do  major  Jardim  avançará  com  direcção  ao 
Uruguay,  ao  passo  que  o  Sr.  general  Silveira  e  o  Sr.  briga* 


—  13  — 

deíro  Oliveira  o  fizerem,  tendo  particular  cuidado  em 
annunciar  aos  mesmos  senhores  o  dia,  em  que  deverá 
occupar  tal  posição. 

A  communicação  do  Sr.  brigadeiro  Oliveira  com  a  província 
de  Missões  será  segura  pelo  tenente-coronel  José  de  Abreu 
com  as  milicias  do  seu  commando,  e  seguirá  os  movimen^ 
tos  do  Sr.  brigadeiro  Oliveira,  dando-lhe  as  noticias  que 
obtiver  da  província  de  Missões.  O  regimento  de  dragões 
do  Rio  Pardo,  o  resto  do  regimento  de  Santa  Catbarina, 
e  os  milicianos  que  não  entram  nas  columnas  já  menciona- 
nas,  destinam-se  á  defensa  d'aquella  provincía. 

Pelas  communicações  se  ha  de  conhecer  da  necessidade, 
quando  a  haja,  de  soccorrer  a  província  de  Missões,  se 
acontecer  que  o  inimigo  faça  algum  ataque  com  o  auxilio 
das  Missões  occidentaes. 

A  força  de  Missões  procurará  espreitar  os  movimentos  da 
província  do  Paraguay,  lançando  partidas  até  a  Candelária. 

Ajustado  e  concordado  o  presente  plano  de  operações, 
o  assignamos  e  firmamos  com  os  sellos  das  nossas  armas, 
em  Porto- Alegre,  aos  20  de  Setembro  de  1816.  O  sargento- 
mòr  do  real  corpo  de  engenheiros  João  Vieira  de  Carvalho, 
nomeado  secretario  do  governo  de  guerra  consultivo,  o 
escTesi.^-Marquez  de  Alegrete. — Carlos  Frederico  Lecor^ 
tenente-generaU  —  Bernardo  da  SUveira  Pinto j  quartel* 
mestre  general  (*) . 


(*)  Est^  plano  de  operações  foi  alterado  pelo  visconde  da  Laguna 
como  consta  do  seu  officio  de  12  de  Outubro  ao  ministério  da 
Guerra,  (ff.  Homem  de  Mello). 
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Confereneias  com  os  generaes  Lecor  e  Beroardo  da  Silveira  Pinto 


lUm,  e  Exm.  Sr.—  Em  o  dia  20  de  Setembro  chegou  â 
esta  capital  o  general  Lecor  demorando-se  até  o  dia  23  que 
juntamente  com  o  brigadeiro  quartel -mestre-general  Ber- 
nardo da  Silveira  Pinto  sahiu  para  o  Rio  Grande,  de  cujo 
ponto  devia  cada  um  dírigir-se  ao  seu  respectivo  destino. 
Espero  que  o  mesmo  general  informe  a  Sua  M  igestade  da 
madeira  com  que  foi  recebido,  e  lisongeio -me  de  haver 
merecido  n'esta  parte  a  approvação  do.  mesmo  augusto 
senhor. 

Depois  de  repetidas  conferencias  com  aquelles  generaes 
assentámos  em  um  plano  geral  de  operações,  que  envio  â 
V.  Ex.  debaixo  de  n.  1,  e  ainda  que  até  então  nos 
nâo  fosse  conhecida  nem  a  verdadeira  posição  do  inimigo, 
nem  a  sua  tenção,  suppuzemos  que  o  foco  das  suas  opera^ 
ções  não  seria  longe  do  Rio  Uruguay,  onde  tem  reunido 
grande  numero  de  embarcações  pequenas  trazidas  de  Mon- 
tevidéo,que  auxiliam  os  seus  ataques  e  facilitam  a  retirada. 

Posto  que  em  meu  officio  n.  42  eu  participasse  à  V.  Ex. 
que  as  operações  pela  fronteira  do  Rio  Pardo  se  demorariam 
até  a  chegada  do  general  Lecor,  não  o  permittiram  assim 
os  movimentos  do  inimigo. 

O  ofTicio  n.  2  do  general  Curado,  e  os  papeis  que  o 
acompanham,  informará  á  V.  Ex.  dos  primeiros  aconteci- 
mentos; tudo  communiquei  immediatamente  ao  general 
Lecor,  lembrando-lhe  que  conviria  que  as  tropas  que  mar- 
cham do  Serro-Lai^o  tomassem  uma  direcção  quepuzesse  a 
coberto  a  nossa  fronteira,  e  abreviassem  a  reunião  com  as 
tropas  da  fronteira  do  Rio  Pardo,  no  que  o  dito  general 
conveiu. 

O  officio  n.  3  augmentou  os  meus  cuidados  sobre  a  pro- 
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Tincia  de  Missões:  elle&^cessaram,  porém,  com  o  que.  me 
participa  o  general  Curado  em  offlcio  a.  4  e  mais  papeis 
que  lhe  vão  auneios. 

Não  receio  ser  exagerado  em  quanto  diga  à  Sua  Mages- 
tade  sobre  o  yalor  e  fidelidade  das  tropas  d'esta  capitania; 
e  y.  £x.  sabe  bem  que  tenho  motivos  particulares  para 
estimar  a  condiícta  distincta  do  regimento  de  dragões; 
como  o  inimigo  parece  disposto  a  combater,  eu  estou  certo 
que  haverá  de  nossa  parte  acções  dignas  de  serem  premia- 
das, e,  ainda  que  não  ambicione  autoridade,  parece-me  que 
convém  ao  real  serviço,  que  eu  tenha  o  poder  para  premiar  . 
aquelles  que  se  distinguirem  extraordinariamente  ;  rogo, 
pois,  à  Sua  Magestade  que  me  conceda  esta  faculdade,  da 
qual  não  abusarei. 

E'  essencial  a  remessa  de  armas,  clavinas  pistolas,  e 
espadas.  Y.  Ex.  conhece  que  se  perdem  algumas  nas  acções 
e  esta  capitania  não  tem  armazéns  de  reserva. 

Algumas  disposições,  para  as  quaes  era  necessária  a 
minha  presença,  me  tem  demorado  n'esta  capital,  de  onde 
conto  sahir  em  o  dia  15. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Porto-Alegre,  7  de  Outubro 
de  1816. — Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar. — Marquez 
de  Alegrete. 
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No  RU  Pardoí  em  mareha.— ^tuaçS*  dos  negócios  militares* 


ílím.  e  fexm.  Sr.—  Algiinias  ptovídendas  pàt^  as  quaes 
èu  tive  por  indispensável  a  minha  presença,  e  mais  que 
tudo  grandes  chuvas  jâ  impróprias  na  presente  estação,  me 
demoraram  em  Porto  Alegre  até  o  dia  17  do  presente  Inez, 
e  jâ  em  mai^cha  eu  tive  a  inconiparavel  satisfação  de  recebef 
as  participações  que  incluo  debaixo  de  n.  1 ,  e  com  um 
intervallo  de  dois  dias  me  foram  entregues  as  qúd  constam 
dé  n.  2. 

Â  intrepidez  e  lealdade  das  tropas  doesta  capitania,  pro- 
vada em  todas  occasiões,  jamais  se  manifestou  de  uma  ma- 
neira tão  brilhante ;  esforçam-se  ellasem  se  mostraretíi 
dignas  do  soberano  a  quem  servem,  e  muito  me  honro  em 
ser  contado  n'este  numero. 

Recahindo  em  mim  a  responsabilidade  da  defesa  d'esta 
capitania,  e  vendo-a  ameaçada  por  forças  tão  superiores  em 
numero,  só  a  confiança  nas  tropas,  e  em  geral  em  todos  os 
habitantes,  poderia  diminuir  o  meu  cuidado  à  vista  dos 
oificios  de  11  do  presente,  e  ainda  de  escriptos  do  Rio 
Grande,  em  os  quaes  o  general  Lecor,  dando  por  causal  a 
falta  de  cavallos,  me  previne  da  alteração  em  o  plano  que 
tínhamos  concertado,  fazendo  dirigir  a  Montevideo  a  co- 
lumna  do  brigadeiro  Silveira ;  esta  resolução,  porém,  me 
procura,  e  às  tropas  que  commando,a  honra  de  fazer  frente 
à  todas  as  forças  do  inimigo,  pertencendo-me  dirigir  as 
operações  ainda  além  do  território  d'6sta  capitania,  por 
isso  que  a  communicação  com  o  general  Lecor  se  torna  não 
só  diificil,  mais  até  i  npossivel  por  longo  tempo. 

Artigas  ainda  se  conserva  nas  pontas  do  Arapehy,  e  as 
suas  forças,  pelas  noticias  dos  espias,  e  depoimento  dos 
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desertores  e  prisioneiros,  são  avaliadas  em  quatro  mil 
homens,  mas  ainda  que  eu  não  possa  dispor  de  mais  de 
dois  mil  homens  para  atacar,  eu  conto  de  o  fazer,  sen- 
tindo não  poder  empregar  um  maior  numero  para  cortar- 
Ihe  a  retirada,  podendo  assim  terminar  a  guerra  com  esta 
acção. 

Em  n.3  será  presente  à  V.  Ex.  o  acontecido  em  Missões; 
a  conducta  dos  Índios  insta  para  que  Sua  Magestade  dô 
uma  nova  forma  de  governo  àquelle  paiz.  A  indiscreta 
conQanra  nos  Índios  da  parte  do  brigadeiro  commandanle, 
o  inhabilita  de  continuar  n*aquelle  governo;  não  me  pare- 
cendo com  tudo  justo  que  seja  desde  já  mudado,  para  não 
manchar  a  sua  honra,  contra  a  qual  nada  tenho  que  dizer; 
aos  Índios  convencidos  de  traição,  eu  os  vau  fazer  julgar, 
persuadido  que,  à  vista  do  crime  e  circumstancias.  Sua 
Magestade  não  desapprova  esta  minlia  resolução, 

Jà  tive  a  honra  de  fazer  constar  á  Sua  Magestade,  por 
intervenção  de  ¥•  Ex.,  qual  o  muito  que  me  merece  o 
tenente-generalJoaquim  Xavier  Curado  ;  se  os  bons  servi- 
rmos na  presente  occasião  me  impõem  a  agradável  obrigação 
de  recommendaràSaa  Magestade  ao  brigadeiro  João  de 
Deus  Menna  Barreto  e  ao  tenente-coronel  José  de  Abreu, 
con&o  que  Sua  Magestade  S3  dignará  attendôl-os,  passando 
o  primeiro  à  effeclividade  do  posto  em  que  se  acha  gra- 
duado, e  o  segundo  de  tenente-coronel  de  milícias  ao 
mesmo  posto  em  tropa  de  linha  com  o  exercício  que  actual- 
mente se  acha;  aos  demais  ofBciaes  que  pelas  participações 
dos  ditos  commandantes  consta  haverem-se  distinguido,  eu 
rogo  à  Sua  Magestade  a  merco  de  passar  a  aggregados  os 
graduados,  e  os  cffectivos  à  graduação  do  posto  immediato; 
esta  mercê,  e  a  de  merecerem  os  meus  serviços  a  approva- 
ção  de  Sua  Magestade  eu  a  lerei  pela  maior  recompensa. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.   Rio  Pardo,   28   de  Outubro 

TOMO  XLII,  P.  I  3 
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de  1816. —  lUm,  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar. —  Mar- 
qúez  de  Alegreis. 

.  P.  S.  Envio  à  V.  Ex.  o  que  me  pareceu  interessante  dos 
papeis  que  foram  achados  no  campo  da  acção  em  Missões. 


o  Brigad  eiró  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  derrota  Âriigas. 


Illm.  e  Exm.  Sr. — ^Em  as  duas  acções  que  tive  a  honra 
de  participar  à  V.  Ex.  em  offlcio  datado  de  28  do  mez  pre- 
térito, eu  avalio  a  perda  do  inimigo  em  uma  terça  parte 
das  suas  forças ;  nada  me  impedia  de  adiantar  desde  logo 
as  minhas  operações;  olhando,  porém,  como  principal  ob- 
jecto a  sua  total  aniquilação,  julguei  conveniente  não  fazer 
movimento  algum  que  o  obrigasse  a  retirar  sem  combater; 
com  este  fim  ordenei  ao  tenente-general  Curado  que  fizesse 
atacar  Àrtigas  com  uma  força  tal,  que  peia  inferioridade 
em  numero  o  convidasse  a  aceitar  o  combate ;  teve  este 
projecto  o  mais  feliz  resultado,  e  Sua  Magestade  será  cir- 
cúmstanciadamente  informado  pela  participação  que  incluo, 
e  mais  papeis  que  acompanham  dirigida  ao  tenente-general, 
Curado  pelo  brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  com- 
mandante  da  acção.  A  intrepidez  das  tropas  empregadas 
n^esta  acção  as  torna  dignas  do  soberano  a  quem  servem  ; 
eu  as  recommendo  â  alta  protecção  de  Sua  Magestade  por 
intervenção  de  V.  Ex.,  especialisando  o  brigadeiro  comman- 
dante,  e  supplicando  à  Sua  Magestade  que  se  digne  de  o 
passar  de  graduado  a  efifectivo  ;  e  muito  estimaria  eu  que 
se  fizesse  publica  esta  acção  e  as  demais,  as  quaes  provam 
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manicadas  pelas  secretarias  de  Estado  e  tríbunaes;  a  estes 
motivos  juDtou-se  outro,  talvez  o  mais  poderoso,  que  foi 
constar-me  que  alguns  indivíduos,  cujos  nomes  ainda  oc- 
culto  para  nâo  me  eipôr  a  ser  calumniador  como  elles, 
pretendiam  que  se  estabelecesse  o  triumvirato,  havendo 
eu  perdido  o  governo  da  capitania  por  ter  passado  além 
dos  seus  limites ;  pedia  a  prudência  que  eu  prevenisse  os 
males  que  podiam  d'aqui  resultar. 

Ás  providencias  indicadas  como  necessárias  em  os  votos 
dos  generaes  foram  immediatamente  dadas,  e  em  pouco 
tempo  espero  conseguir  que  os  corpos  se  completem ;  do 
seu  estado  actual  S8rá  V.  Ex.  informado  pelo  mappa  n.  7. 

O  ultimo  officio  que  recebi  do  tenente-general  Curado 
nada  contém  de  importante ;  as  noticias  mais  modernas 
que  elle  obteve  do  inimigo  as  envio  à  V.  Ex.  em  n.  8, 
Q  eu  as  tenho  por  verídicas  por  serem  idênticas  ás  que  me 
constam  por  outros  meios. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto- Alegre,  30  de  Março  de  1817. 
— lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  da  Barca. —  Marquez  de  AU' 
grele. 


Sobre  as  accusações,  que  lhe  foram  feitas  na  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Contando  quarenta  e  dois  annos  de 
idade,  eu  tenho  a  honra  e  fortuna  de  haver  empregado 
vinte  oito  no  serviço  de  Sua  Magestade.  No  decurso  de  todo 
este  tempo  é  a  primeira  vez  que  eu  passo  pelo  dissabor  de 
v6r  interrompida  a  boa  harmonia  com  os  meus  súbditos. 
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O  tenente  general  Manoel  Marques  de  Sonsa,  sempre  in- 
trigante, sempre  calumniador,  aquelle  mesmo  homem  que 
tem  pretendido  manchar  na  augusta  presença  de  Sua  Ma- 
geslade  a  fidelidade  das  principaes  pessoas  doesta  capitania, 
e  que  a  tem  nobremente  vingado  e  justificado  derramando 
o  seu  sangue  no  campo  da  honra,  praticando  outro  tanto, 
e  por  iguaes  motivos,  os  valorosos  e  leaes  regimentos  de 
dragões  do  Rio  Pardo  e  infantaria  de  Santa  Catharina ; 
nâo  se  atrevendo,  pois,  o  dito  tenenie  general  a  arguir-me 
de  crimes  de  semelhante  natureza,  o  faz  dos  meus  descuidos 
no  objecto  mais  importante  do  meu  governo,  qual  é  a  de- 
fesa da  capitania.  Seguro  na  minha  conducta,  e  confiando 
na  indefectivel  justiça  de  nosso  incomparável  soberano,  eu 
me  conservei  em  silendo  ainda  depois  de  saber  que  a  intriga 
do  costume  tinha  principiado,  e  quaes  os  meios  e  os 
agentes. 

Assim  o  continuaria  a  fazer ;  mas  na  Gazeta  do  Rio  de 
Janeiro  de  22  de  Fevereiro  do  presente  anno,  em  a  qual 
nada  se  publica  sem  consentimento  do  ministério,  vejo  o 
extracto  das  participações  do  tenente-general  Marques,  e  a 
carta  do  seu  genro  o  brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  Alva- 
res; e  exigem  entio  os  meus  sentimentos  honrados  que, 
sem  me  assustar,  não  despreze  comtudo  uma  accusaçao 
em  matéria  tão  delicada,  feita  perante  Sua  Magestade  e  ã 
face  do  mundo  inteiro.  Tendo  eu  implorado  por  tantas  ve- 
zes a  piedade  e  beneficência  de  Sua  Magestade,  recorro 
d*esta  vez  à  sua  justiça,  supplicando  ao  mesmo  augusto 
senhor  que,  depois  de  procederem  os  mais  severos  exames 
sobre  toda  a  minha  conducta  como  homem  publico,  ou  seja 
eu  o  castigado,  sendo  culpado,  ou  os  meus  accusadores. 

Aquelles  que  soffrem  por  calumnia  tôm  motivos  bem 
fundados  para  serem  especialmente  favorecidos  por  V.  Ex., 
a  quem  principiei  a  dever  muito  desde  a  sua  entrada  no 
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ministério,  sem  que  em  tempo  algum  se  interrompesse  a 
minha  gratidão. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto-Alegre,  2  de  Abril  de  48i7. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  da  Barca.  —  Marquez  de  Ale- 
greU. 


Sobre  a  accusação  de  Qâo  cooperação  das  tropas  do  Rio  Grande 

Illm,  c  Exm.  Sr. — Tinha  eu  por  fortuna  minha  pre- 
renído  as  intenções  de  Sua  Magestade,  reforçando  a  di- 
visão do  tenente-general  Joaquim  Xavier  Curado,  como 
se  manifesta  do  mappa  incluso  comparado  com  o  primeiro 
que  remetti  depois  da  batalha  de  Catalan ;  para  execu- 
tar, pois,  completamente  as  determinações  do  mesmo  au- 
gusto senhor,  communicadas  em  aviso  régio  de  49  de 
Abril  do  presente  anno,  eu  expedi  ao  dito  tenente-ge- 
neral o  officio  que  incluo,  debaixo  de  n.  1. 
"  Pelo  conteúdo  em  o  mencionado  aviso  vejo-me  eu  pela 
primeira  vez  na  triste  necessidade  de  justificar-me  da  falta 
de  cumprimento  às  ordens  de  Sua  Mageslade,  e  ainda 
que  só  espere  fazêl-o  completamente  quando  tiver  a 
honra  de  estar  a  seus  augustos  pés,  emquanto  me  vejo 
privado  d'esse  bem,  único  a  que  aspiro,  digne-se  V.  Ex. 
attender  e  levar  â  presença  de  Sua  Magestade  as  seguintes 
reflexões,  que  respeitosamente  supplico  sejam  conside- 
radas como  principio  da  minha  justificação 

O  general  Lecor  tem  debaixo  das  suas  ordens  um  exer- 
cito de  cinco  mil  homens,  e  não  teve  ainda  de  fazer 
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frente  à  uma  força  inimiga  que  excedesse  mil  e  quatro- 
centos homens. 

Artigas  dispôz  por  algum  tempo  não  menos  de  sele 
mil  homQn$ ;  parece,  pois,  evidente  que  o  excedente  aos 
mil  e  quatrocentos  tem  sido  batidos,  ou  pelo  menos  en- 
tretido pelas  tropas  d'esta  capitania,  accusadas  de  não 
terem  cooperado. 

Quanto  a  ficarem  as  tropas  d'esta  capitania  debaixo 
do  commando  do  general  Lecor  apenas  passassem  além 
dos  seus  limites,  eu  protesto  à  V.  Ex.  que,  achando-me 
no  exercito,  eu  não  hesitaria  em  considerar-me  debaixo 
das  suas  ordens,  S3  pode>se  communicar-se  comigo,  ainda 
que  me  pareceu  diCQcil  onseguir-se,  afastando-se  o  general 
Lecor  do  plano  que  tínhamos  concertadí),  e  que  Sua  Ma- 
gestade  se  dignou  nío  só  approvar,  mas  louvar;  que  o 
tenente-general  Curado  se  acha  instruído  das  ordens  de 
Sua  Magestado,  e  desd3  quando,  é  evidente  pelo  oTicio 
que  lhe  dirigi,  cuja  cipia  tanho  a  honra  de  remetler  â 
V.  Ex.  em  n.  2.  Para  que  os  meus  inimigos  não  possam 
justamente  accusar-me,  é  do  msu  dsver  fazer  saber  á 
Sua  Migestade  que  a  minha  moléstia  de  gota  me  obriga 
a  estar  de  cama  ha  mais  de  dois  mezos,  impelindo-me  as- 
sim de  dar  cumprimento  ás  minhas  obrigações,  comi  devo 
e  sempre  tenho  desejado. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Porto  Alegre,  16  de  Julho  de  ISll. 
—Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  da  Barca. — Marquez  de  Alegrete. 
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Cotnmonica  as  primeiras  operações  do  brigadeiro  Chagas  na  cam- 
panha de  Missões  (*) 


Ulm.  e  Exm.  Sr. — Nada  posso  dizer  que  justiGque  a 
minha  demora  em  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Mages- 
lade  os  importantes  acontecimentos  na  província  de  Mis- 
sões; limito-me,  pois,  a  protestará  V.  Ex.  que  o  meu  si- 
lencio nâo  tem  sido  malicioso,  e  fico  esperando  que 
Sua  Magestade  assim  o  acredite. 

Enviando,  pois,  á  V.  Ex.,  as  participações  que  me  di- 
rigiu o  brigadeiro  Chagas,  e  papeis  que  as  acompanharam, 
eu  passo  a  fazer  o  extracto  conforme  as  ordens  de  Sua 
Magestade. 

Em  o  dia  19  de  Janeiro  em  consequência  das  minhas 
ordens  effectuou  o  brigadeiro  Chagas,  commandante  de 
Missõec,  a  passagem  do  Uruguay,  em  um  passo  em  frente 
da  barra  do  arroio  Aguapey,  com  quinhentos  e  cincoenta 
homens,  duas  peças  de  calibre  nove  e  um  obuz :  a  sua 
vanguarda  passando  em  distancia  de  meia  légua  expe- 
rimentou alguma  resistência,  mas  a  partida  que  se  op- 
punha  dispersou-se  com  a  perda  de  cinco  homens,  e 
ficando  em  nosso  poder  uma  peça  de  calibre  um. 

Como  o  commandante  das  Missões  occidentaes  André 
Artigas  se  achava  com  a  força  de  quatrocentos  homens 
no  povo  da  Cruz,  para  alli  se  dirigiu  o  brigadeiro  no 
dia  20 ;  approximando-se,  porém,  soube  que  Artigas  tinha 
evacuado  aquelie  povo,  fugindo  para  o  de  Japejú.  Imme- 
diatamenle  ordenou  ao   capitão  de  granadeiros  do  regi- 


(*}  Os  ofUcios  do  brigadeiro  Chagas  sobre  esta  campanha,  dirigidos 
ao  tenente  general  Curado,  encontram-se  na  Revista  do  Instituto 
Histórico,  tomo  7.«  pag.  299  á  307  [B.  Homem  de  Mello). 
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mento  de  Santa  Catharína,  José  Maria  da  Gama,  que  mar- 
chasse sobre  Artigas,  e  não  o  esperando  este,  voltou  o 
capitão  a  incorporar-se  ao  brigadeiro,  trazendo  cinco  ca- 
noas, muitos  cavallos  e  bois,  e  toda  a  prata  da  igreja. 

A  26,  depois  de  apossar-se  do  povo  da  Cruz,  marchou 
o  brigadeiro  para  o  de  Santo  Thomé,  n'esta  marcha  foram 
mortos  alguns  espias  do  inimigo  e  apresados  alguns 
gados.  Do  povo  de  Santo  Thomé,  fez  o  brigadeiro  sahir 
partidas,  e  todas  voltaram  com  presas  de  cavallos  e 
bois. 

A  passagem  do  brigadeiro  foi  combinada  com  a  de  um 
outro  oprpo  de  tropas,  que  marchou  contra  os  povos  da 
Ck)nceição,  Santa  Maria,  S.  Xavier  e  Martyres. 

A  guarnição  que  estava  na  Candelária  fugiu  com  a  ap- 
proximação  das  nossas  tropas,  e  fizeram  outro  tanto  pelo 
mesmo  motivo  alguns  reforços  de  Corrientes  destinados 
para  o  exercito  de  José  Artigas.  O  brigadeiro  em  ob- 
servância das  minhas  ordens,  e  muito  positivas  recom- 
mendações,  exceptuou  os  povos  que  estão  sobre  o  Paraná 
por  pertencerem  ao  governo  do  Paraguay  com  quem  existe 
a  melhor  harmonia. 

Entre  os  encontros  que  houveram,  o  brigadeiro  inen- 
ciona  com  especialidade  o  que  teve  o  tenente  Carvalho 
com  um  corpo  de  cem  homens,  commandados  pelo  ca* 
pitão  Maivé;  o  dito  tenente  marchando  vinte  e  cinco  léguas 
em  pouco  mais  de  uma  noite,  bateu  o  corpo  de  Maivé,  ma- 
tando-lhe  trinta  e  três  homens,  incluso  um  capitão  e  um 
ajudante,  perseguindo  o  inimigo  até  o  seu  acampamento; 
recebendo  este  um  reforço  de  duzentos  e  setenta  homens, 
foi  immediantamente  atacado  e  derrotado,  âcando  no 
campo  sessenta  e  oito  homens  mortos,  e  debandou-se  o  resto. 

Retirou-se  o  brigadeiro  a  este  lado  com  a  importante 
presa  que  consta  dos  seus  officios  e  relações  inclusas. 
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Muitas  famílias  hespanholas  e  indios,  que  se  aproveita- 
ram d'esta  fayoraTel  occasião  para  se  evadirem  ao  dominio 
de  Artigas  e  gozarem  do  paternal  governo  de  Sua  Ma- 
gestade,  foram  distribuídas  pelos  povos  de  S.  Luiz,  S.  Lou- 
renço, S.  Miguel,  S.  Nicolão  e  villa  do  Rio  Pardo. 

A  devastação  da  província  de  Missões,  revolta  dos  cor- 
rentinos,  emigração  dos  habitantes  de  Santa  Fé  para 
Buenos-Ayres  e  Paraguay,  tornou  dilflcil,  senão  impos- 
sível, aproveitar-se  Artigas  dos  grandes  soccorros  que  podia 
tirar  do  grande  districto  deEntre-Rios;e  isto  basta  para  que 
sejam  consideradas  muito  vantajosas  estas  operações,  as 
quaes,  combínando-se  com  outras,  seriam  decisivas,  se  o 
inimigo,  quando  a  divisão  de  Y.  R.  de  El-Rei  se  approxi- 
mava  a  Montevideo  não  se  apresentasse  nos  pontos  de 
Santa  Theresa  e  Serro  Largo,  ameaçando  esta  capitania 
por  aquelle  lado  tão  debilmente  guarnecida. 

Ao  brigadeiro  Chagas  ordenei  remettesse  à  esta  capital 
a  prata,  e  os  ornamentos,  esperando  as  ordens  de  Sua 
Blagestade  sobre  o  seu  destino. 

A  quantia  de  1:103$,  que  o  dito  brigadeiro  me  parti- 
cipou existia  em  seu  poder  do  producto  da  venda  dos  gados 
apresados,  eu  me  animei  a  fazèl-a  distribuir  pelas  tropas, 
confiando  na  incomparável  munificiencia  de  Sua  Mages- 
tade.  Resta-me,  pois,  de  recommendar  á  beneficência  do 
nosso  augusto  soberano  todas  as  tropas  que  tiveram  parte 
n'estes  gloriosos  successos,  parecendo-me  justo  partícula- 
risar  o  brigadeiro  Chagas  e  aquelles  officiaes  que,  pelos 
officios  do  mesmo,  tiveram  occasião  de  fazerem  serviços 
mais  dístinctos. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  24  de  Julho 
de  1817. — ^lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  da  Barca. — Marquez 
de  Alegrete. 
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Gommaniea  as  operações  do  brigadeiro  Chagas  além  do  Unignay 
e  seu  regresso  á  fronteira  do  Rio  Grande. 


nim.  e  Exm.  Sr.  —  Apresso-me  em  leTar  ao  conheci- 
mento de  Sua  Magestade,  por  intervenção  de  V.  Ex.,  os 
últimos  successos  que  têm  tido  lugar  na  proTincia  de 
Missões,  sempre  felizes  e  gloriosos  para  as  armas  de  Sua 
Magestade,  como  todos  aquelles  em  que  as  tropas  d'esta 
capitania  têm  conseguido  encontrar-se  com  o  inimigo. 
O  brigadeiro  Chagas  foi  avisado  que  André  Artigas  pre- 
tendia, com  o  auxilio  de  Corrientes  e  Candelária,  renovar 
as  suas  hostilidades ;  achou  acertadamente  que  o  devia 
prevenir:  o  primeiro  corpo  que  destacou  bateu  completa- 
mente o  inimigo;  sendo,  porém,  o  dito  brigadeiro  informado 
que  as  forças  do  inimigo  eram  consideráveis,  resolveu-se  a 
passar  elle  mesmo  ao  outro  lado,  e  não  encontrando  na 
margem  do  rio,  aonde  parecia  disposto  a  esperal-o,  foi  cm 
seu  seguimento  até  o  povo  de  Apóstolos,  que  conseguiu 
tomar,  com  perda  muito  considerável  em  comparação  da 
nossa. 

O  brigadeiro  não  julgou  conveniente  conservar-se  no 
outro  lado,  por  isso  que  o  estado  dos  cavallos  não  lhe  per- 
mittia  ir  em  alcance  do  inimigo. 

Pelo  officio  do  brigadeiro,  que  incluo,  será  Vossa  Magestade 
circumstanciadamente  informada;  envio  oulrosim  a  rela- 
ção dos  mortos  e  feridos,  entrando  no  numero  doestos 
o  brigadeiro,  mas  levemente;  eu  me  vejo,  pois,  na  agradá- 
vel obrigação  de  o  recommendar  de  novo  á  Sua  Magestade, 
assim  como  aquelles  ofBciaes  que  elle  considera  como 
distinguidos  no  seu  officio,  sem  que  por  estas  parli- 
culariílaJes  deixe  de  ser  muito  digna  de  louvor  a  conducta 
de  toda  a  tropa. 
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Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  6  de  Setembro 
de  1817. — ^lUm.  e  Exm.  Sr.  João  Paulo  Bezerra. — Marquez 
de,  Alegrete. 

P.  S.  Remetlo  á  V.  Ex.  as  duas  cartas  de  Artigas 
e  Latorre,  mencionadas  no  officio  do  brigadeiro. 


Commanica  a  penúria  dos  cofres  reaes  da  capitania. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Em  consequência  das  ordens  que 
dirigi  ao  tenenle-general  Curado,  e  tenho  a  honra  de  levar 
à' presença  de  V.  Ex.  por  cópia,  recebi  do  dito  general  a 
resposta  que  incluo  com  os  demais  papeis  que  acompa- 
nhavam, à  vista  do  que  me  pareceu  não  dever  instar  para 
que  começassem  os  movimentos,  não  podendo  influir  uma 
tão  pequena  demora  nas  operações  da  futura  campanha. 

Tenho  procurado  prover  o  exercito  de  tudo  quanto 
possa  dar  remédio  á  falta  de  pagamentos  dos  soldos, 
achando-se  os  cofres  reaes  em  estado  tal,  que  pela  vez  pri- 
meira, desde  que  tenho  a  honra  de  governar  esta  capitania, 
deixam  de  pagar-se  as  férias  e  outras  despezas  de  seme- 
lhante natureza. 

Pelas  participações  que  ultimamente  lenho  recebido  de 
uma  e  outra  fronteira,  consta-me  nada  haver  de  novo. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  13  de  Setembro 
de  1817. — Illm.  e  Exm.  Sr.  João  Paulo  Bezerra. — Marques 
de  Alegrete. 
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Commanica  a  aeçSo  ganha  sobre  o  inimigo  pelo  capitão  Bento  Manoel. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Cincoenta  soldados  do  regimento 
de  milícias  do  Rio  Pardo  e  quarenta  lanceiros  do  regi- 
mento de  milicias  de  Enlre-Rios,  commandados  pelo  intré- 
pido e  hábil  capitão  de  milicias  do  Rio  Pardo,  Bento 
Manoel,  derrotaram  completamente  nas  immediações  de 
Belém  uma  divisão  inimiga  da  força  de  trezentos  homens, 
commandada  pelo  coronel  Verdum.  Perderam  os  inimigos 
trezentas  armas,  vinte  e  cinco  espadas,  cinco  caixas  de 
guerra,  dois  pifaros  e  um  clarim,  todas  as  munições,  qua- 
trocentos cavallos  e  duas  carretas,  escapando  apenas  de 
toda  a  força  inimiga  trinta  e  três  praças,  unicamente  oito 
armadas. 

O  valor  das  tropas  d'esta  capitania,  e  a  sua  superiori- 
dade sobre  o  inimigo  nunca  interrompida,  encontra  poucos 
exemplos  em  outra  historia  que  não  seja  a  portugueza.  Eu 
sei  qual  a  satisfação  com  que  V.  Ex.  levará  á  presença 
de  Sua  Magestade  este  glorioso  acontecimento,  podendo 
asseverar  ao  mesmo  augusto  senhor,que  tudo  parece  pouco 
aos  seus  fieis  vassallos  para  mostrarem  sua  lealdade  e 
amor;  a  chegada  dos  prisioneiros  à  esta  capital,  em  cujo 
numero  se  comprehende  o  coronel  Verdum,  deu  occasião 
aos  seus  habitantes  para  mostrarem  o  horror  que  lhes 
causa  até  a  presença  de  homens  rebeldes. 

Tenho  a  honra  de  remetter  à  V.  Ex.  o  officio  que  por 
esta  occasião  me  dirigiu  o  tenente-general  Curado:  eu  o 
recebi  hontem,  pelas  sete  horas  da  noite. 

O  capitão  Bento  Manoel,  a  quem  Sua  Magestade  conce- 
deu a  graduação  d'este  posto,  eu  lhe  tinha  conferido  a 
effectividade,  achando-me  autorisado  para  o  fazer,  na 
qualidade  de  capilão-general.  As  expressões  do  tenente^ 


—  31  — 

general  Curado  sobre  o  merecimento  d'este  oíScial  não 
excedem  o  que  elle  merece ;  tenho  pois  de  supplicar  à 
Sua  Magestade,  por  intervenção  de  V.  Ex.,  que  se  digne 
de  o  attender,  assim  como  aos  outros  indivíduos  que  pelo 
officio  do  tenente-general  consta  haverem  se  distinguido 
n'esta  acção. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  H  de  Outubro 
de  1817.  — lUm.  e  Exm.  Sr.  João  Paulo  Bezerra. — Marquez 
de  Alegrete. 


Continua  a  communicação  sobre  a  campanha  do  marechal  Chagas  na 

margem  occidental  do  Uruguay. 


lUm.  e  Exm.  Sr. — As  valorosas  tropas,  que  com  tanta 
honra  minha  ainda  se  conservam  debaixo  das  minhas  or- 
dens depois  de  reduzidas  a  um  numero  tão  limitado,  não 
cessam  por  isso  de  dar-me  motivos  para  as  elogiar  na  au- 
gusta presença  de  Sua  Magestade,  mostrando  assim  o  seu 
amor  e  fidelidade  para  com  o  mesmo  augusto  Senhor,  sen- 
timentos estes  que  lhes  faz  olhar  como  pequenos  toda  a 
qualidade  de  sacrificios. 

A's  quatro  horas  da  tarde  do  dia  de  hontem  recebi  o 
oflBcio  e  papeis  que  incluo,  do  marechal  de  campo  comman- 
dante  de  Missões,  Francisco  das  Chagas  Santos,  e  passo  a 
fazer  o  extracto  do  mais  importante  do  seu  conteúdo,  na 
conformidade  das  ordens  de  Sua  Magestade. 

Constando  ao  marechal  Chagas  que  o  commandante-geral 
José  Martins  Aranda  reunia  um  corpo  considerável  em  o 


i 
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povo  de  S.  Carlos,  para  marchar  sobre  o  Ervedeiro  em  soo- 
corro  de  Artigas,  pretendendo  ao  mesmo  tempo  sobre  a 
marcha  atacar  os  domínios  de  Sua  Magestade  na  província 
de  Missões,  resolveu-se  muito  judiciosamente  o  dito  mare- 
chal prevenil-o,  passando  ao  lado  occidental  do  Uruguay 
com  a  força  de  setecentos  e  vinte  e  cinco  homens  de  infan- 
taria e  cavallaria,  e  duas  peças  de  calibre  de  nove.  Em  o 
dia  30  de  Março  achoa-se  na  frente  do  povo,  e  dispôz  as  suas 
tropas  para  o  pôr  em  bloqueio.  Rompeu-se  o  fogo  de  arti- 
lharia em  o  dia  31,  e  os  inimigos  se  retiraram  à  igreja  que 
puzeram  em  estado  de  defesa. 

No  dia  1**  de  Abril  foi  avistado  um  corpo  de  cavallaria, 
de  trezentos  homens,  que  marchava  em  soccorro  dos  si- 
tiados, que  pretenderam  desde  então,  mas  debalde,  aban- 
donarem o  povo  para  se  reunirem  àquelles.  No  dia  2  fizeram 
uma  sortida,  que  foi  repellida,  combinado  este  movimento 
com  o  ataque  dos  trezentos  homens  de  cavallaria,  que  foi 
completamente  derrotado,  deixando  doze  mortos  no  campo, 
inclusos  o  commandante-geral  e  um  capitão. 

No  dia  3  resolveu  o  marechal  fazer  o  assalto,  tendo  as 
nossas  tropas  de  mostrar  a  sua  intrepidez  pela  resistência 
que  encontraram  no  inimigo,  que  se  rendeu  depois  de  três 
horas  de  combate,  exceptuando  cento  e  quarenta,  que  pre- 
feriram ficar  sepultados  debaixo  das  ruinas  do  zimbório  da 
igreja.  A  perda  do  inimigo  consistiu  em  duzentos  e  setenta 
mortos,  mcluso  Aranda,  trezentos  e  vinte  e  um  prisioneiros, 
e  d*estes  dezeseis  ofliciaes,  cento  e  quarenta  e  seis  armas  de 
fogo,  e  a  bandeira  que  n'esta  occasião  será  entregue  à  V.  Ex. 
para  que  se  digne  de  a  pôr  aos  augustos  pés  da  Sua  Mages- 
tade. Da  nossa  parte  tivemos  doze  mortos  e  vinte  e  sete  fe- 
ridos, sendo  especialmente  para  sentir  a  perda  que  tem  o 
serviço  de  Sua  Magestade  na  morte  do  major  do  regimento 
de  infantaria  de  linha  da  ilha  de  SantaCalharina,  Camillo  Ma- 
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cba4Q  ^  Bittancj^oFt,  official  d,  qoam  suas  moléstias  e  id^de 
nâo  impediram  de  fazer  tpdD  o  serviço  na  preseate  guerra; 
é,  pois,  do  meu  doTer  implorar  a  beoegceacia  de  Sua  Ma- 
gestade  em  favor  da  sua  honesta  e  numerosa  familia. 

Pelos  officios  do  marechal  será  presente  à  Sua  Magestade 
círcunstanciadar^ente  a  valorosa  conducta  de  toda  a  tropa; 
elle,  porém,  particularisa,  declarando  os  motivos,  ao  major 
graduado  do  regimento  de  infantaria  de  linha  de  Santa  Ca- 
tharína  José  Maria  da  Gama  e  ao  ajudante  do  mesmo 
corpo  Manoel  José  de  Mello,  e  aos  tenentes  de  milicia  Luiz 
Carvalho  da  Silva  e  António  Irepy,  e  não  é  a  vez  primeira 
que  estes  officiaes  tôm  gomado  de  uma  semelhante  honra 
na  presente  guerra ;  aos  seus  nomes  tenho  por  obrigação 
accrescentar  o  do  marechal,  devendo  avaliarrse  a  impor-r 
tancia  doesta  acção  pela  influencia  que  ha  de  ter  necessa- 
riamente em  todas  as  outras  operações. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  5  de  Junho  de  1818. 
— ^Illm.  e  Exm.  Sr.  Tliomaz  António  de  ViilanoYa  Portu- 
gal.— Marquez  de  Alegrete. 


Sobre  a  repulsa  do  inimigo  nas  fronteiras  de  Missões  e  de  Jaguarão. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  —  Digne-se  V.  Ex.  levar  ao  conheci- 
mento de  Sua  Magestade  as  noticias  constantes  dos  dois 
officios  inclusos,  de  que  referirei  o  mais  notável. 

Pretenderam  os  inimigos  penetrar  de  novo  na  província 
de  Missões,  e  foram  rechaçados  com  perda  considerável, 
e  sem  nenhuma  da  nossa  parte,  e  por  uma  força  muito 
inferior  á  sua. 
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Na  fronteira  do  Rio  Grande,  pelo  lado  do  Jaguarão, 
foram  destroçadas  completamente  duas  partidas  inimigas, 
commandada  uma  por  Francisco  António  Delgado,  e  outra 
por  Thomaz  de  Latorre;  a  perda  do  inimigo  consistiu 
em  doze  mortos,  vinte  e  três  prisioneiros,  e  uma  conside" 
ravel  quantidade  de  arihamentos  e  cavallos.  Como  este 
encontro  teve  lugar  em  território  além  dos  limites  d'esta 
capitania,  não  duvido  que  dô  motivo  á  uma  nova  resposta 
á  proclamação  do  barão  da  Laguna ;  mas  accusações  taes 
honram,  qualquer  que  seja  o  autor.  Dos  outros  pontos  da 
fronteira  não  me  participam  novidade  alguma. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  8  de  Agosto 
de  1818. — lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova 
Portugal. — Marquez  de  Alegrete. 


CORRESPONDÊNCIA   DO  CONDE  DA  FIGUEIRA 


Commanica  o  seo  plano  de  seguir  para  a  fronteira  de  Bagé. 


Hlm.  e  Exm.  Sr. — Participando-me  o  barão  da  Laguna 
o  projecto  de  abrir  communicação  pelo  rio  Uruguay  entre 
esta  capitania  e  a  de  Montevideo,  e  que  tinha  ji  ofliciado 
ao  marechal  de  campo  commandante  dos  Sete  Povos  de 
Missões  para  auxiliar  essa  tentativa,  na  qual  levava  em  fito 
vedar  a  passigem  de  forças  inimigas  de  uma  para  outra 
margem  d'aquelle  rio,  acima  do  Salto  Grande,  preveniu-me 
ao  mesmo  tempo  de  suas  idéas,  porque  talvez  o  inimigo, 
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qae  se  prepara  em  grande  força  da  parte  do  Rio  Negro, 

perseguido  pelas  nossas  divisões  em  campanha,  escolha 
invadir  por  diversão  alguns  dos  pontos  doesta  fronteira. 

Julguei  conjunctura  âpropositada  de  apresenlar-me  no 
acampamento  de  Bagé,  e  com  a  minha  presença  chamar 
e  reunir  alli  o  maior  numero  possivel  de  gente,  sem  com- 
tudo  desguarnecer  os  outros  postos,  não  só  por  conservar 
a  fronteira  em  respeito,  como  ainda  para  encontrar  ou 
flanquear  o  inimigo  em  qualquer  direcção  oÉfensiva  em  que 
elle  se  mostre.  Operando  assim  em  combinação,  e  na  mais 
perfeita  intelligencia  com  o  general  de  Montevideo,  persua- 
do-me  satisfazer  às  particulares  e  positivas  recommenda- 
ções  de  Sua  Magestade,  e  ir  tocar  o  fim  geral  a  que  aspi- 
ramos. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  6  de  Fevereiro  de 
1819. — Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova 
Portugal. — Conde  da  Figueira. 


Manda  oecupar  a  fortaleza  de  Santa  Thereza. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Por  expressa  requisição  do  capitão- 
general  barão  da  Laguna,  que  incluo  por  cópia,  ordenei 
ao  tenente-general  Manoel  Marques  de  Sousa  que  occu- 
passe  quanto  antes  a  fortaleza  de  Santa  Theresa,  autori- 
sando-o  logo  para  que  n'aquelle  ponto  tomasse  tpdas 
as  medidas  /jue  o  tornassem  defensável  e  em  estado  de 
repellir  qualquer  aggressão,  e  avisando-me  dos  petrechos 
que  para  isso  necessitasse  ;  mudança  esta  que  me  apres* 
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sei  a  adoptar,  tanto  mais  quanto  aquella  posição  é  mais 
segura  e  mais  vantajosa  que  a  do  Chuy,  aonde  actualmente 
existia  acampada  a  tropa  ao  mando  do  sobredito  tenente- 
general. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  em  Porto 
Alegre,  o  1*  de  Abril  de  1819.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villanova  Portugal. —  Conde  da  Figueira. 


Dirige-se  ao  barão  da  Laguna  para  combinar  os  movimentos  mili- 
tares, segando  o  plano  ordenado  da  corte. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Tendo  recebido  o  oflBicio  do  secre- 
tario de  Estado  dos  negócios  da  Guerra,  com  a  data  de  4 
de  Fevereiro  d'este  anno,  ao  qual  vinha  junto  o  plano  de 
operações  a  que  Sua  Magestade  quer  que  se  lhe  dè  à 
execução,  cujo  plano  jà  terá  chegado  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.,por  terem  n'elle  igual  parte  as  tropas  que 
V.  Ex.  tão  sabiamente  sabe  commandar;  e  pareceu do-me 
que  por  se  obter  o  fim  desejado  será  útil  que  as  tropas, 
que  manobram  por  auxiliarem  a  columna  do  general 
Curado,  a  quem  Sba  Magestade  encarrega  esta  commissão, 
cheguem  todas  em  uma  mesma  época  aos  pontos  indica- 
dos no  plano,  resultando  dHsto  uma  combinação  geral, 
rogo  à  V.  Ex.  a  bondade  de  dizer-me  o  tempo  em  que 
os  corpos  dos  coronéis  Sajdanha  e  Marques  poderão  estar 
nos  referidos  pontos,  para  eu  assim  regular  a  marcha  dos 
corpos  do  Rio  Grande  e  coronel  Abreu. 

Por  esta  occasiSo  tenho  a  participar  à  Y.  Ex.   que 
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expedi  ordem  ao  teneale-general  Marques  para  imme- 
dialamenle  occupar  Santa  Theresa  com  a  foiça  que  V.  Ex. 
pedia  no  seu  officio  de  4  de  Fevereiro.  Aproveito  esta 
occasião  para  testemunhar  a  V.  Ex.  mil  votos  de  estima. 
Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel  general  em  Porto 
Alegre,  1'  de  Abril  de  1819.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  barão 
da  Laguna. —  Conde  da  Figueira, 


Ordem  ao  tenente-general  Manoel  Marques  para  occupar  a  fortaleza 

de  Santa  Thereza 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Logo  que  V.  Ex.  receber  este 
marchará  a  occupar  Santa  Theresa  com  um  corpo  de 
duzentos  e  cincoenta  a  trezentos  homens,  informando-me 
depois  do  estado  em  que  se  acha  a  referida  fortaleza,  e  das 
obras  que  de  prompto  V.  Ex.  deverá  fazer  para  obstar  a 
qualquer  golpe  de  mão  do  inimigo.  Ainda  até  agora  não 
recebi  participação  alguma  de  V.  Ex.  em  que  me  commu- 
nique  a  força  de  que  se  ha  de  compor  a  colurana  que  deve 
marchar  para  Las-Canas  assim  como  (Juem  é  o  com- 
mandante  que  V.  Ex.  me  propõe,  o  que  espero  que 
V.  Ex.  me  remetta  o  mais  breve  possível;  no  entanto 
continue  V.  Ex.  a  dar  as  suas  ordens  e  providencias  que 
julgar  necessárias  para  a  prompta  reunião  d'esta  columna 
em  qualquer  dos  pontos  da  fronteira,  que  V.  Ex.  achar 
mais  próprio  e  fácil  para  a  marcha  que  ella  tem  a  fazer. 
Por  esta  occasião  previno  á  V.  Ex.  que  todas  as  partici- 
pações que  tiver  a  fazer-me  me  sejam  dirigidas  a  Rio 
Pardo,  para  onde  marcho  com  brevidade. 
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Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  de  for  to  Alegre, 
1^  de  Abril  de  1819. 

P.  S. — ^Previno  á  V.  Ex.  que  na  data  de  hoje  expedi 
ordem  à  real  junta  da  Fazenda  para  remetter  à  disposição 
de  V.  Ex.  4:0008,  para  preparativos  da  columna  que 
V.  Ex.  vai  formar  e  que  marcha  para  Las-Cahas.  —  Conde 
da  Figiíeira. — Sr.  Manoel  Marques  de  Sousa. 


Manda  occupar  o  passo  do  Valente  no  Rio  Negro. 


Logo  que  V.  .S.  receber  este,  seguirá  immediatamente 
a  occupar  o  passo  do — Valente — sobre  o  Rio  Negro,  com  a 
força  que  tiver  reunida,  onde  observará  os  movimentos  que 
o  inimigo  intente  fazer  n'esta  fronteira,  devendo  V.  -  S. 
estar  prompto  a  soccorrer  qualquer  dos  pontos,  que  fòr 
atacado;  occupado  que  seja  o  referido  ponto,  mandará 
sahir  os  melhores  bombeiros  para  a  sua  frente,  para  se 
saberem  noticias  certas  da  campanha,  as  quaes  V.  S.  me 
communicará,  assim  como  todas  as  mais  que  obtiver. 

Deus  guarde  á  V.  S.  Quartel-general  do  acampamento 
de  Bagé,  9  de  Maio  de  1819. — Conde  da  Figueira.  *Sr. 
Felii  José  de  Mattos, 
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Manda  occapar  o  forte  de  S,  Migael. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  —  Em  consequência  das  ordens  que 
acabo  de  receber,  expedidas  pela  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  Guerra,  V.  Ex.  mandará  immediatamente 
occupar  o  forte  de  S.  Miguel  por  um  destacamento  do  corpo 
que  V.  Ex.  commanda,  cuja  força  V.  Ex.  regulará,  ligan- 
do-se  ás  actuaes  circumstancias  e  à  necessidade  que  ha  de 
tomar  promplamente  esta  medida. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  de  Bagé,  10  de 
Maio  de  1819. — Conde  da  Figueira. —  Sr.  Manoel  Marques 
de  Sousa. 


Gommunica  sua  resolução  de  ir  soccorrer,  a  fronteira  de  Missões, 
invadida  por  considerável  forçado  inimigo. 


lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Accuso  a  recepção  do  oflBcio  de 
V.  Ex.  de  26  de  Março,  com  a  inclusa  cópia  do  cabildo 
de  Montevideo  ;  e  por  agora  só  me  limito  a  agradecer 
à  V.  Ex.  os  cumprimentos  de  amizade,  a  que  retribuo 
com  iguaes,  reservando  paraoccasiâo  mais  socegada  acabar 
de  responder  o  resto.  No  dia  30  do  mez  próximo  passado  . 
sahi  do  Ri )  Pardo  e  me  dirigi  para  este  ponto  de  Bagé, 
aonde  chegaei  a  9  do  corrente  para  porem  movimento 
as  columnas  do  Rio  Grande  e  coronel  José  de  Abreu, 
conforme  o  plano-  que  Sua  Magestade  mandou  executar 
e  que  V.  Ex.  me  remetteu;  porém  vejo-me  na  necessidade 


de  demoral-as,  pois  que  de  bovo,  e  quasi  Jinesperadamente, 
é  invadida  a  provinda  de  Missões  por  uma  força  consi- 
derável, e  a  que  o  marechal  de  campo  Francisco  das 
Chagas  Santos  apenas  tem  podido  fazer  frente  unicamente 
para  defender-se,  como  V.  Ex.  melhor  conhecerá  dos  inclu- 
sos originaes  que  remetto.  Esta  manobra  inesperada  faz 
paralysar  por  um  pouco  os  movimentos  que  sahiam  jà  a 
começar ;  mas  eu  espero  que  tudo  seja  de  pouca  duração, 
porque  tomo  o  expediente  de  marchar  já  com  duzentos  e 
cincoenta  homens,  fazer  sahir  o  coronel  Abreu  com  o  corpo 
do  seu  commando,  de  igual  força,  e  soccorrer  a  provincia 
invadida  e  rebater  a  força  inimiga.  Logo  que  consiga  a 
evacuação  do  inimigo,  voltarei  a  este  ponto  para  fazer  sahir 
as  duas  columnas  que  auxiliam  a  manobra  do  tenente- 
general  Curado,  pois  que  a  minha  demora  em  Missões 
somente  será  emquanto  não  vir  aquella  provincia  livre. 
Ainda  que  a  estação  principia  a  ser  rigorosa  e  a  cavalhada 
má,  eu  tenho  precisão  de  fazer  marchas  rápidas,  pois  que 
d'este  ponto  à  Missões  ha  para  cima  de  cem  léguas. 
Conte  V.  Ex.  do  que  fôr  occorrendo  darei  á  V.  Ex.  uma 
noticia  exacta. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  de  Bagé,  ii 
de  Maio  de  18i9.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de 
Villanova  Portugal.  —  Coiide  da  Figueira. 


Disposições  tomadas  pá,ra  òoccôrrer  a  fronteira  de  Missões 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  De  novo  apparece  a  provincia  inva- 
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dida  por  nma  força  considerável ;  para  desprezar  este 
ponto  receio  mà  consequência,  porqae  o  marechal  de 
campo  Chagas  mal  pôde  fazer  frente  ao  inimigo,  que  se 
acha  já  de  posse  de  todos  os  povos,  excepto  S.  Borja;  deter- 
mino-me  portanto  a  seguir  d'este  ponto  com  alguma  força, 
juntar-me  ao  coronel  Abreu  e  depois  de  algumas  marchas 
rápidas  cahir  sobre  a  columna  inimiga. 

Para  este  effeilo  não  faço  ainda  seguir  a  columna  do 
Rio  Grande  e  o  referido  coronel  Abreu  aos  seus  destinos, 
pois  que  a  primeira  ficará  de  observação,  próximo  á  esta 
fronteira  de  Bagé,  onde  a  força  que  fica  é  mui  pequena, 
e  o  segundo  vai  juntamente  comigo  soccorrer  a  referida 
província.  Rogo  portanto  á  V.  Ex.  queira  transmittir 
isto  mesmo  ao  tenente-general  Curado,  para  sua  intelligen- 
eia,  porém  que  logo  que  eu  obtenha  o  successo  que  desejo 
serei  promptissimo  em  fazer  coUocar  os  referidos  dois 
corpos  nas  posições  indicadas. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  de  Bagé,  11 
de  Maio  de  1819. — Illm.  e  Exm.  Sr.  barão  da  Laguna.  — 
Conde  da  Figueira. 


Gommuniea  a  acção  ganha  pelo  capitão  Bento  Gonçalves  sobre  o 
coronel  Ortuguez.—Gontinúa  sua  marcha  sobre  Missões. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  a  satisfação  de  participar 
á  V.  Ex.  que  na  madrugada  de  6  do  corrente  foi  sorpren- 
dído  em  Villa  Nova  de  Cordovez  pelo  capitão  de  guerri- 
lhas Benlo  Gonçalves  o  coronel  Ortuguez,  segundo  chefe 
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revolacionario  e  o  primeiro  sanguinário  (sic)j  um  major, 
um  capitão,  um  tenente,  e  dois  alferes,  dois  sargentos,  e 
noventa  soldados.  Este  referido  coronel  se  achava  n'aquella 
villa  com  uma  força  de  duzentos  homens  ;  e  além  da 
gente  que  lhe  foi  sorprendida,  perdeu  mais  de  quarenta 
e  dois  mortos,duas  caixas  de  guerra,  cavalhadas,  carretas, 
bois,  munições  e  todo  o  trem  d*aquelle  acampamento. 

A  nossa  perda  consistiu  em  um  morto  e  dez  feridos, 
dois  d'estes  gravem^te.  Esta  noticia  me  foi  coramuni- 
cada  hoje  pelo  brigadeiro  Félix  José  de  Mattos,  comman- 
dante  da  columna  que  deve  sahir  para  Las-Canas,  e  à 
cuja  columna  pertence  o  referido  capitão  de  guerrilhas. 
Eu  vou  continuando  a  marcha  sobre  Missões,  e  espero  que 
o  coronel  José  de  Abreu  se  reúna  comigo  no  dia  i7  ou  18 
d'este  mez,  dia  em  qu3  poderei  chegar  à  capella  de 
Alegrete. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  campo  de 
Itaquatiá,  15  de  Maio  de  1819. — lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villanova  Portugal.  —  Conde  da  Figueira. 


Dá  instrucções  ao  general  Chagas  Santos 

lUm.  Sr. — Accuso  a  recepção  dos  officios  de  V.  S.  de 
26  de  Abril  próximo  passado,  2  e  14  de  Maio  corrente, 
e  fico  certo  do  seu  conteúdo,  restando-me  só  a  sentir  a 
perca  do  tenente-coronel  Arouche,  o  qual  terminou  a  sua 
carreira  no  campo  da  gloria.  Eu  me  acho  desde  18 
d'este  mez  na  capella  de  Alegrete,  fazendo  reunir  toda  a 
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gente  que  puder  ao  corpo  do  coronel  José  de  Abreu  para 
seguir  em  soccorro  d'essa  província,  onde  eu  tenciono  ir 
em  pessoa. 

Também  fiz  expedir  ordem  para  que  pela  picada  de 
Santa  Victoria  siga  torta  a  gente  que  puder  juntar-se, 
para  bater  de  flanco  toda  a  partida  inimiga  que  se  en- 
contre. 

A'vista  de  tudo  isto  V.  S.  fará  todo  o  esforço  para 
impedir  ao  inimigo  a  passagem  do  Piratiny  até  a  mi- 
nha chegada,  que  será  muito  breve.  Eu  marcho  d'este 
ponto  no  dia  il  do  corrente  ;  tenciono  passar  õ  Ibicuby 
no  passo  de  Santa  Rosa,  seguir  à  estancia  de  S.  Gabriel 
do  povo  de  S.  Borja,  e  ao  passo  de  S.  José,  no  Cama- 
cuan,  onde  V.  S,  se  me  deverá  reunir  pelo  lado  de  lá. 
Se  acaso  V.  S.  avançar  mais  algum  terreno,  seja  qual 
fòr  o  motivo,  me  communicarà  para  minha  intelli- 
gencia. 

Deas  guaude  á  V.  S.  Quartel-general  na  capella  do 
Alegrete,  19  de  Maio  de  i819. — Sr,  Francisco  das  Chagas 
Santos. — Conde  da  Figueira. 


Xk}minuQica  suas  operações  sobre  os  povos  de  Biissões. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — No  meu  officio  de  i5  de  Maio  pró- 
ximo passado  participei  á  Y.  Ex.  a  continuação  da  mi- 
nha marcha  para  Missões,  e  que  tencionava  fazer  reunir 
o  coronel  José  de  Abreu  no  dia  18  do  referido  mez  ao 
eorpo  que  fazia  s^uir  juntamente  comigo,  o  que  com 
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effeito  fiz  realizar  no  dito  dia  18,  em  que  cheguei  â  ca- 
pella  do  Alegrete. 

Tendo  alli  podido  formar  um  corpo  de  quinhentos  e 
cincoenta  homens,  fiz  passar  o  Ibicuhy  nos  dias  22  e  23, 
operação  esta  difficiliraa  na  estação  em  que  tudo  se 
acha  presentemente,  inda  mesmo  aos  corpos  de  pequena 
força,  pela  falta  de  meios  e  arranjos  precisos. 

Fiz  seguir  no  dia  24,  e  a  27  passei  o  Camacuan,  aonde 
se  me  reuniu  o  marechal  Chagas,  com  um  corpo  de  qui- 
nhentos e  tantos  homens,  montando  toda  a  minha  força 
a  mil  e  cem  homens. 

Cheguei  ao  Piratiny  no  dia  30,  tendo  feito  occultar  o 
meu  movimento  ao  inimigo  para  não  ser  observado,  e 
fiz  passar  este  rio  nos  dias  30,  31  e  l**  de  Junho  com 
as  mesmas  difliculdades  que  o  Ibicuhy,  accrescentando 
demais  o  ser-me  preciso  mandar  abrir  passo  novo  através 
dos  matos  que  bordam  este  rio ;  e  logo  que  o  passei 
me  diiigi  sobre  S.  Luiz,  aonde  se  achava  uma  guarnição 
de  quinhentos  homens,  aprovei tando-me  das  noites  de  1  e  2 
d'este  mez  para  dar-lhes  um  golpe  de  mão,  o  que  pude 
realizar  na  madrugada  do  dia  3 ;  porém  fiquei  com  o 
dissabor  de  não  encontrar  mais  que  um  capitão  e  onze 
soldados  indios,  que  logo  se  approximaram,  resto  de  toda 
a  guarnição  que  aqui  tinha  estado,  e  tinha,  segundo  a 
confissão  dos  referidos  prisioneiros,  repassado  o  Piratiny, 
às  ordens  do  Artiguinhas,  e  o  tenente-coronel  Vicente  (*); 
^  porém  sobre  o  verdadeiro  objecto  d'esta  contra-marcha 


(*)  Vicente  Tirapaié.  Era  capitão  do  nosso  regimento  de  GiMranis 
e  desertou  para  o  interior  no  sitio  de  S.  Borja  em  1816.  André  Ar- 
tigas  o  elevou  depois  a  tenente-coronel  por  se  haver  distinguido  em  vá- 
rios combates.  Morreu  em  um  encontro  em  Santo  Ghristo,  de  que  dá 
noticia  o  officio  do  conde  da  Figueira,  de  16  de  Junho. 
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todos  discreparam.  Eu  fiz  seguir  logo  pelo  coronel  José 
de  Abreu,  com  um  corpo  de  trezentos  e  tantos  homens,  e 
fiz  sahir  para  os  povos  de  S.  Miguel,  S.  Lourenço,  S.  João, 
Santo  Angelo,  uma  partida  forte  para  fazer  evacuar  qual- 
quer guarnição  inimiga  que  alli  ainda  se  achasse,  pois 
que  o  inimigo,  quando  se  apossou  de  S.  Nicoláo  e  S.  Luiz, 
se  dirigiu  igualmente  a  todos  estes  povos  de  que  estava 
de  posse.  Eu  tenciono  marchar  com  toda  a  brevidade 
sobre  S.  Nicoláo  para  acabar  de  limpar  esta  província, 
emquanto  o  coronel  Abreu  vai  seguindo  o  resto  que 
d'aqui  tinha  sabido  pela  margem  esquerda  do  Piratiny. 

Agora  mesmo  me  acaba  de  informar  o  ofiBcial  encarre- 
gado do  destacamento,  que,  como  disse  á  V.  Ex.,  tinha  se- 
guido para  os  Povos ;  que  fizera  prisioneiros,  junto  a 
S.  Lourenço,  um  capitão,  dois  sargentos,  vinte  e  dois 
cabos  e  soldados,  tomando-lhes  uma  carreta,  em  que  se 
achavam  oito  armas  e  vinte  e  cinco  lanças.  Os  espias  que 
mandei  a  S.  Nicoláo,  por  me  informarem  do  estado 
d'aquelle  poYO  e  que  força  inimiga  se  acharia  alli,  me 
informam  que  é  considerável  o  seu  numero,  que  têm  oito 
peças  de  artilharia  e  que  se  acham  bem  fortificados.  Por 
agora  nada  mais  me  resta  que  communicar  á  V.  Ex.,  e 
logo  que  as  minhas  operações  n'esta  província  vão  con- 
tinuando, eu  serei  exactíssimo  em  communical-as  á  V.Ex., 
para  ficar  na  intelUgencia  de  tudo  o  que  vai  occorrendo. 

Deus  guarde  á  V,  Ex,  Quartel-general  de  S.  Luiz,  6  de 
Junho  de  1819.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de 
Villa-nova  Portugal.  — Conde  da  Figueira. 
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Communica  a  acção  deltacoroby  e  outras. 


lUm,  e  Exm.  Sr. — Pelo  meu  olBcio  de  6  do  presente 
deixava  à  V.  Ex.  sciente  de  quetioha  feito  perseguir  pelo 
coronel  José  de  Abreu  a  columna  inimiga  que  tinha  pas- 
sado o  Piratiny,  occupando  eu  o  povo  de  S.  Luiz  para 
seguir  logo  a  sitiar  S.  Nicolào.  Este  coronel  logo  que 
passou  o  Piratiny  no  dia  4,  em  que  o  fiz  seguir,  encon- 
trou uma  peça  de  artilharia  que  o  inimigo  não  pôde  trans- 
portar, e  na  madrugada  do  dia  6,  sendo  avisado  pelos 
seus  espias  que  o  inimigo  se  achava  à  uma  légua  de 
distancia  na  margem  do  rio  Itacoroby,  com  grande  porção 
de  bois  e  cavallos»  para  regressar  de  novo  a  S.  Luiz, 
marchou  a  atacal-o,  confiando  o  commando  de  uma  porção 
de  lanceiros  ao  capitão  de  milicias  <le  Entre-Rios,  Eleu- 
terio  dos  Santos,  e  o  terceiro  esquadrão  d'este  regimento 
ao  capitão  do  mesmo,  José  António  Martins,  cujo  corpo 
devia  alcançar  a  guarda  avançada  inimiga.  Estes  ofSciaes 
logo  que  poderam  encarar  o  inimigo,  o  atacaram  com  o 
maior  denodo,  derrotando-o  completamente,  emquanto  que 
o  coronel  José  de  Abreu,  que  seguia  com  todo  o  seu 
corpo,  conseguiu  desde  logo  pôr  o  inimigo  na  maior  des- 
ordem, obrigando  o  resto,  que  escapou  de  ser  cutilado  a 
refugiar-se  em  um  mato  que  havia  na  retaguarda  da  linha 
inimiga,  em  cujo  mato  se  introduziu  André  Artigas,  indo 
já  ferido  de  uma  bala,  segundo  a  confissão  de  um  pri- 
sioneiro, depois  de  ler  perdido  cayallo,  pistolas  e  bainha 
de  espada*.  Este  mato  foi  instantaneamente  sitiado,  de  onde 
ainda  sahiram  oitenta  prisioneiros,  ficando  quasi  todo 
juncado  de  mortos. 

Tendo-se  procurado  com  toda  a  miudeza  André  Artigas 
foi  impossivel  atinar  com  elle.  A  nossa  perda  consistiu 
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em  um  alferes  e  sete  soldados  feridos  levemente,  o  ini- 
migo perdeu  trezentos  mortos,  um  coronel,  um  capitão, 
um  ajudante  e  cento  e  trinta  soldados  prisioneiros;  duas 
mil  rezes  que  levava  roubadas,  assim  como  muitos  cavalios 
e  éguas :  o  resto  dos  muito  poucos,  que  se  escaparam  ao 
coronel  Abreu,  tem  sido  agarrados  pelos  nossos  ;  de 
sorte  que  todos  os  dias  se  apanham  prisioneiros,  entre 
estes  officiaes  e  offlciaes  inferiores. 

O  coronel  José  de  Abreu  me  participa  que  todo  o  corpo 
se  houve  durante  a  acção  com  um  valor  digno  de  elogios; 
que  todos  os  officiaes  se  portaram  brilhantemente;  porém 
os  que  mais  occasião  tiveram  de  distinguir-se  foram  o 
major  graduado  de  milícias  de  Entre-Rios  Romão  de 
Sousa  Abreu,  o  major  graduado  Alexandre  Luiz  de  Queiroz, 
e  os  capitães  do  mesmo  regimento  José  António  Martins 
e  Eleuterio  dos  Santos.  No  dia  10  sahi  de  S.  Luiz  para 
sitiar  S.  Nicolào;  porém  a  minha  marcha  foi  um  tanto 
retardada  pela  passagem  do  rio  Pirajú,  que  estava  cau- 
daloso pelas  muitas  chuvas  que  tinham  cahidoe  pelos 
cavalios,  que  todos  estavam  muito  cansados  pelo  tra- 
balho, mào  pasto  e  ruim  tempo.  Cheguei  a  12  de- 
fronte de  S.  Nicolào,  e  não  posso  pintar  à  V.  Ex. 
o  desgosto  que  tive  quando  soube  que  a  guarnição 
inimiga,  que  occupava  este  povo,  se  tinha  escapado 
de  noite  a  passar  o  Uruguay  no  passo  de  Santo  Izidro, 
distante  d'aquelle  povo  três  léguas,  deixando  seis  car- 
retas desde  o  povo  até  o  referido  passo.  Eu  os  fiz  per- 
seguir logo  por  um  corpo  ligeiro  de  trezentos  homens,  os 
quaes  ainda  sorprehenderam  na  manhã  do  dia  13  o  nu- 
mero de  sessenta,  que  se  achayam  ainda  na  margem  es- 
querda d'este  rio  ;  porém,  querendo  elles  precipitar-se  so- 
bre o  rio  <  foram  todos  mortos  pela  nossa  fuzilaria,  e  só 
se  agarraram  quatro  prisioneiros  e  uma  peça  de  artilharia. 
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O  resto  dos  inimigos  que  pôde  repassar  o  Urogaay,  e  já 
se  achava  do  outro  lado  durante  este  choque,  que  se  for- 
mou Da  margem  opposta  e  fez  alguns  tiros  de  artilharia 
que  não  causaram  perca  nenhuma;  e  d*este  modo  se  acha 
esta  província  livre  e  sem  inimigo,  o  que  já  posso  asse- 
gurar à  V.  Ex. ,  tendo-se  retomado  três  peças  de  artilharia 
e  todas  as  munições  que  tinham  encontrado  em  S.  Ni- 
colâo,  assim  como  toda  a  prata  que  elles  tinham  roubado 
nas  igrejas  d'estes  povos  e  ornamentos;  o  que  tudo  se  resti- 
tuiu, já.  O  total  da  perda  do  inimigo  consiste  no  seguinte  : 
em  S.  Luiz  doze  prisioneiros ;  em  S.  Lourenço  vinte  e 
cinco  ditos  e  uma  carreta  ;  em  Itacoroby  cento  e 
trinta  ditos,  duas  mil  rezes  e  cavallos.  No  mesmo  lugar 
trezentos  mortos  e  uma  peça  de  artilharia.  No  passo  de 
S.  Izidro  cincoenta  mortos  e  uma  peça  de  artilharia ;  no 
mesmo  quatro  prisioneiros.  Apanhados  por  andarem  dis- 
persos, setenta  e  nove ;  total :  seiscentos  entrando  n'esle 
numero  um  tenente-coronel.  Pela  communicaçao  de  José 
Artigas  entre  André  Artigas  e  Manoel  Cahiré,  a  qual  foi 
encontrada  em  um  ofiBcial  que  servia  de  secretario  a 
André  Artigas,  da  qual  remetto  á  V.  Ex.  cópias,  conhe- 
cerá y.  Ex.  quaes  eram  os  seus  intentos  e  o  plano  tra- 
gado, o  qual  de  certo  principiou  a  ser  transtornado  com 
a  perda  do  coronel  Ortuguez,  e  derrota  de  Artiguinhas 
n'esta  província;  apezar  d'isso  eu  tenciono  fazer  passar  o 
Uruguay  a  uma  força  de  trezentos  homens  dos  corpos 
d'esta  proYincla,  para  baterem  sem  perda  de  tempo  em 
Japejú  o  corpo  de  Manoel  Cahiré.  O  coronel  Abreu  já  re- 
passou o  Ibicuy  com  o  seu  corpo  para  marchar  até  Santa- 
Anna,  e  descobrir  quaesquer  movimentos  que  José  Arti- 
gas por  alli  tenha  tentado,  segundo  o  dito  officio  intercep- 
tado; e  quando  não  o  encontre,  nem  vestígios,  seguir  a 
tomar  posição  nò  Arapehy,  no  ponto  mais  conveniente  a 
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auxiliar  a  coltimna  do  general  Curado,  e  mesmo  para  ope- 
rar sobre  si  quando  as  circumstancias  assim  o  exijam. 
Não  posso  nem  devo  deixar  de  levar  à  presença  de  V.  Ex. 
o  coronel  José  de  Abreu  pelos  relevantes  serviços  que  por 
costume  já  fazia  e  fez  durante  esta  operação  :  cheio  de 
um  grande  conhecimento  d'esta  capitania,  elle  dirigia  tudo 
de  uma  maneira  que  eu  não  tinha  mais  a  desejar ;  no 
meio  de  tudo  isto  não  se  poupava  a  nada ;  era  sempre  o 
primeiro,  e  eu  n'elle  tinha  sempre  uma  confiança  deci- 
dida. 

O  marechal  Francisco  das  Chagas  Santos  igualmente 
me  acompanhou,  e  desempenhou  da  sua  parte  sempre 
bem  tudo  de  quanto  o  encarreguei.  Igualmente  sou  de- 
vedor do  bom  resultado  d'eslas  operações  ao  préstimo  dos 
meus  dois  ajudantes  de  ordens,  o  major  José  António 
de  Azevedo  Lemos  e  capitão  José  dos  Santos  Viegas,  os 
qaaes  se  não  pouparam  a  acudir  a  todos  os  pontos  onde 
se  precisava  a  sua  presença.  Não  devo  também  omittir 
o  lenente-coronel  de  engenheiros  João  Baptista  Alves  Porto, 
o  qual  se  achou  efifectivamente  a  meu  lado  e  se  prestava 
a  tudo  da  melhor  vontade,  assim  como  os  alferes  João 
António  Mendes  Totta,  Joaquim  Pedro  de  Almeida,  Damião 
Damasceno  Rosado,  que  todos  n'esta  occasião  se  achavam 
empregados  em  serviços  muito  dislinctos. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  passo  geral 

do  Piratiny,  i5  de  Junho  de  1819.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  Tho- 

*  maz  António  de  Villanova  Portugal. —  Conde  da  Figueira. 


TOMO  XLII,  P.  1 
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Cemmunica  o  revez  do  inimigo  em  Sanio-Ohri«to  (*). 


Illm.  e  Exm .  Sr.  —  Agora  mesmo  me  acaba  de  parti- 
cipar o  brigadeiro  Pedro  da  Silva  Gomes,  chefe  do  r^i- 
mento  da  ilha  de  Santa  Catharina,  e  que  presentemente  se 
achava  commandando  o  povo  de  S.  Borja,  que  aquelle 
tenenle-coronel  Vicente,  em  que  eu  fallei  á  V.  Ex.  no  meu 
oí&cio  de  6  do  corrente,  que  tinha  repassado  o  Piratiny 
com  José  Artigas,  fora  atacado  por  uma  partida  nossa, 
em  Santo  Christo,  cuja  partida  o  matou,  e  destroçou  o 
corpo,  que  elle  levava,  de  quarenta  homens,  ficando  todos 
entre  mortos  e  feridos,  e  prisioneiros,  entrando  n*este 
numero  alguns  officiaes  e  um  filho  do  referido  Vicente, 
que  dizia  era  tenente. 

Continuo  a  receber  partes  da  prisão  de. outros  muitos, 
entre  estas  uma  do  commandante,  que  deixei  no  povo  de 
S.  Luiz,  em  que  me  diz  que  depois  da  minha  sabida  tem 
aprisionado  quarenta  e  S3is  insurgentes,  que  juntos  aos 
quarenta  e  um  do  referido  Vicente,  e  aos  seiscentos,  de 
que  dei  parte  à  V.  Ex.  no  meu  officio  de  hontem,  faz  o 
total  de  seiscentos  e  oitenta  e  sete,  entre  oí&ciaes,  oí&ciaes 
inferiores,  e  soldados,  e  pôde  V .  Ex.  estar  certo  que  a 
perda  do  inimigo  sobe  acima  de  setecentos  homens. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  muitos  annos,  Quartel-general 
do  passo  geral  de  Piratiny,  16  de  Junho  de  1819.  — 
lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal. — 
Conde  da  Figusira. 


(*)  Este  officio  nSo  está  copiado  no  livro  da  correspondência  exis- 
tente na  secretaria  de  Porto-Âlegre  Transcrevémol-o  da  Gazeta  do 
Rio  de  Janeiro  n.  59  de  24  de  Julho  de  1819,  em  que  foi  publicado 
officialmente  de  ordem  do  governo.— B.  Homem  de  Mello. 
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TradaeçSo  da  correspondência  interceptada  de  José  Ârtigas,  â  que 

se  refere  o  officio  anterior. 


?la  minha  precedente  de  ante-hontem  disse  á  V.  o  bas- 
tante sobre  minha  retirada  da  fronteira  depois  de  ter 
avançado  felizmente  a  guarda  de  Itaquatià  no  l""  de  Maio. 
O  silencio  de  Y.  na  sua  repassagem  à  esta  banda  do 
Uruguay  me  fez  suspeitar  algum  contraste ;  e  mormente 
quando  por  alguns  prisioneiros  passados  e  outros  tomados 
não  podia  adquirir  noticia  alguma  de  movimentos  por 
Missões,  nem  das  tropas  de  V. ;  pelo  contrario,  todos  me 
asseguravam  que  Abreu  reunia  gente  em  Nandui  para 
marchar  a  reforçar  a  Curado,  e  que  o  conde  e  capitao- 
general  da  fronteira  se  achava  em  Rio  Pardo  reunindo 
gente  com  igual  objecto. 

Tudo  isto  concordava  com  as  noticias  havidas  pela  com- 
municação  official  interceptada  a  Curado.  Este  ofQciava  a 
Abreu  para  que  apressasse  as  suas  marchas,  remettendo- 
lhe  um  itinerário,  e  que  segundo  elle  fizesse  movimento 
pelos  dois  extremos  para  obrigar-nos  a  um  ataque  geral. 

N'estas  circumstancias  por  câ,  e  falto  de  relações  das 
de  lá,  me  vi  precisado  a  retirar-me  a  este  quartel-general 
e  esperar  a  communicação  de  V.  Entretanto  deixei  a 
Texera  com  mais  de  trinta  homens  pelo  matuoso  em 
observação  dos  movimentos  da  fronteira,  e  a  Lopes  com 
sua  divisão  sobre  Arerungua  para  reforçar  a  Teixera  e 
vigiar  sobre  os  movimentos  do  inimigo. 

Assim  me  achava  vacillante  por  firmar  alguma  resolu- 
ção saudável,  quando  hoje  chegou  o  tenente  com  a  sua 
estimável  de  26  de  Abril  próximo  passado,  annuncian- 
do-rae  ter  repassado  felizmente  o  Piratiny,  sem  embargo 
de  ter  sido  muito  morosa  esta  communicação,  e  que 
muito  teríamos  adiantado  se  ella  houvesse  sido  mais  abre- 
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yiada.  £a  me  achei  em  circumstancias  ha  dezenove  dias 
de  ter  adiantado  muito  mais,  se  houvesse  tido  a  menor 
noticia  de  V.,  porém  não  é  tarde.  E  amanha,  ou  depois, 
marcho  de  novo  com  toda  a  gente,  que  puder  montar,  a 
reunir-me  com  a  divisão  de  observação  sobre  a  fronteira, 
e  penetrar  promptamente  por  Santa  Anna,  e  descobrir  os 
movimentos  de  Abreu  e  do  Sr.  conde  e  capitão-general,  e 
apural-os  por  esta  parte  até  conseguir  penetrar  no  seu 
território.  E  não  penso  descansar.  Se  elles  acudirem  também 
a  este  ponto,  em  razão  de  achar-se  V.  já  doeste  lado,  não 
se  assuste  V.  que  meus  movimentos  serão  rápidos,  em- 
quanto  V.  penetra  nos  Povos  de  cima. 

O  que  interessa  é  que  o  tenente  Cairé  apresse  a  sua 
entrada  pelo  Ibicuiiy,a  vôr  se  logramos  reunir  as  duas  divi- 
sões para  marchar,  se  fôr  possivel,alé  Santa  Maria.  V.deve 
achegar-se  a  Cairé,  e  por  aquella  repelir  suas  communi- 
cações,  instruindo-me  de  seus  movimentos  e  lugares  que 
occupam  suas  forças.  Outras  communicações  podem  vir 
pelo  dito  Cairé,  para  que  este  abra  suas  relações  comigo. 
Na  primeira  instancia  deve  achar-me  entre  Lunareso  e 
SanfAnna.  Se  d'alli  minhas  partidas  conseguirem  pene- 
trar e  tirar  cavalhadas,  eu  hei  de  penetrar,  e  sempre  dei- 
xarei gente  e  cavalhadas  em  Lunareso  para  os  correios. 
Elles  podem  vir  pela  Merced  emquanto  não  podemos  abrir 
communicação  mais  directa  com  Cairé.  Com  esta  data, 
e  pelo  mesmo  correio,  lhe  ofiBcio  sobre  este  particular, 
esperando  que  V.  queira  repetir-lhe  suas  ordens  para  o 
mesmo  fim. 

Para  mim  é  indubitável  que,  vendo-se  os  portuguezes 
estreitados  em  seu  território,  Curado  volte  ao  continente. 
E'  difiBcil;  já  o  annunciam  suas  communicações;  porém 
sem  embargo  devem  fazer  este  esforço,  senão  estão  de  todo 
perdidos.  Eu  deixo  força  sufficiente  a  contêl-os,  emquanto 
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os  apuramos  em  seu  território.  V.  continue  seus  esforços 
por  esse  ponto,  que  os  meus  por  esta  parte  serão  vigorosos. 
Saúde  e  liberdade,  19  de  Maio  de  i819.  —  José  Arti- 
gos. —  Ao  Sr.  commandante  general  de  Missões  D,  André 
Artigas. 


Manda  oceupar  o  ponto  de  Itaquatlà. 

Illm.  Sr. — Em  consequência  do  movimento  que  mando 
fazer  ao  brigadeiro  Bento  Corroa  da  Gamara  afim  de  oc- 
eupar já  e  já  o  ponto  de  Itaquatiá,  V.  S.  tomará  as  suas 
medidas,  afim  de  que  o  ponto  de  Bajé  seja  coberto  por 
alguma  força  do  corpo  que  V.  S.  commanda  durante  a 
ausência  do  referido  brigadeiro,  e  logo  que  V.  S.  fizer 
esta  operação  me  dará  parte  da  força  que  para  alli  man- 
dou ou  para  o  ponto  que  mais  conveniente  julgar,  caso 
não  possa  ir  mesmo  por  Bagé. 

Deus  guarde  á  V.  S.  Quartel-general  no  povo  de 
S.  Borja,  22  de  Junho  de  18i9. — Sr.  Félix  José  de  Mattos. 
— Conde  da  Figueira. 

Illm.  Sr. — Logo  que  V.  S.  receber  este  meu  oíficio 
marchará  immediatamente  com  todo  o  corpo  do  seu 
cominando  a  oceupar  o  ponto  de  Itaquatiá,  fazendo 
por  bater  todos  as  partidas  inimigas  que  encontrar 
até  se  apossar  do  referido  ponto,  para  então,  de 
combinação  com  o  coronel  José  de  Abreu,  ao  qual 
mando  expedir  ordem  para  seguir  com  o  corpo  do  seu 
commaudo  a  oceupar  a  frpnteira  de  Entre-Rios,    baterem 
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completamente  o  corpo  inimigo  que  tem  invadido  a  re- 
ferida fronteira.  Emquanto  V.  S.  não  poder  realizar  a 
sua  commanicaçao  com  o  referido  coronel,  Y.  S.  operará 
sobre  si  e  sempre  em  attenção  à  pequena  força  que 
tem. 

Deas  guarde  à  V.  S*  Quartel-general  no  povo  de 
S.  Borja,  22  de  Junho  de  1819.  —Sr.  Bento  Corrêa  da 
Camará. — Conde  da  Figueira. 


Aprisionamento  do  general  Artígoinhas 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Finalmente,  no  dia  24  do  corrente 
cahiu  em  meu  poder  André  Antigas,  conhecido  por  ge- 
neral Artiguinhas,  chefe  do  partido  insui^ente  de  Entre- 
Rios,  Uruguay  e  Paraná,  o  mesmo  que  tendo  podido 
escapar-se  de  ser  feito  nosso  prisioneiro  no  dia  6  deste 
mez,  quando  o  coronel  José  de  Abreu  derrotou  completa- 
mente o  corpo  que  elle  commandava,  e  estando-se  n^uma 
cruel  incerteza  sobre  o  seu  fim,  pois  que  nem  os  pro- 
pios  prisioneiros  o  sabiam,  e  tão  somente  asseveravam  o 
que  eu  communiquei  á  Y.  S.  nos  meus  officios  antece- 
dentes, foi  encontrado  por  uma  patrulha  do  corpo  que 
mandei  guarnecer  o  passo  de  S.  Izdro  no  Uruguay, 
metlido  entre  o  mato,  de]companhia  com  sete  indios,  que 
lodos  trabalhavam  em  jangadas  para  atravessar  o  Uru- 
guay para  o  lado  opposto.  Com  a  prisão  d'este  chefe  do 
partido  insurgenle,  o  qual  por  duas  vezes  tinha  inva- 
dido esta  provinda,  deixando-a  totalmente  assolada,  posso 
segurar  á  Y.  Ex.    que  agora  considero  esta  fronteira 
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li¥re  de  ser  inquietada,  pela  prisão  e  morte  dos  prín- 
cipaes  chefes  iDimigos.  O  resto  do  corpo  inimigo  que 
pôde  escapar-se  e  que  tinha  passado  o  Umguay  precipi- 
tadamente, desappareceu  na  manha  de  19  do  corrente,  e, 
segundo  as  noticias,  se  dirigiu  por  Cambaby.  O  coronel 
J(^  de  Abreu  jà  repassou  o  Ibicuy  e  se  dirige  sobre  Santa 
Anna  e  Arapehy. 

Algumas  noticias  ultimamente  chegadas  da  nossa  fron- 
teira de  Entre-BJos  me  participam  a  approximaçâo  de  al- 
gumas partidas  inimigas  por  aquelle  ponto,  que  por 
agora  pouco  cuidado  merecem  em  consequência  da  mar- 
cha do  coronel  José  de  Abreu,  que  vai  em  seu  seguimento } 
assim  mesmo  uma  doestas  partidas  foi  jà  batida  por 
outra  nossa  nas  nascentes  de  Ibirapailã,  tendo-se-lhe 
retomado  os  cavallos  que  tinham  roubado.  Nada  mais 
ba  de  novo  qae  possa  communicar  à  Y.  £x.  a  quem 
Deus  guarde  muitos  annos.  Quartel-general  no  povo 
de  S.  Borja,  i8  de  Junho  de  1819.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Tho* 
maz  António  de  Villanova  Portugal.  —  Conde  da  Figueira. 


Commanica  estar  a  fronteira  de  Missões  de  todo  Uvre  do  poder  do 

inimigo. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  presente  o  oflScio  que  V.  Ex. 
me  dirigiu  em  data  de  10  de  Junho  próximo  passado, 
com  as  inclusas  cópias  de  dois  ofScios  do  tenente  general 
Curado,  que  Y.  £x.  me  fez  a  honra  de  remetter  para  minha 
intelligencia,  e  depois  de  intelligenciado  de  tudo  vou 
responder  á  Y.  Ex.  o  seguinte. 
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O  officio  que  V.  Ex.  me  dirigiu  em  20  de  Abril  d'esle 
anuo  foi-me  entregue  indo  eu  jà  de  marcha  para  a  fron- 
teira de  Bagé,  para  fazer  promptiflcar  e  seguir  as  columnas 
que  hâo  de  occupar  Las-Canas  e  Arapehy ;  porém  depois 
da  minha  chegada  ao  referido  ponto  de  Bagé  fui  avisado 
da  invasão  da  fronteira  de  Missões,  como  communiquei 
à  y.  Ex.  pelo  meu  ofScio  de  11  de  Maio  d'este  anno,  e  do 
expediente  que  tomei,  participando  á  Y.  Ex.  para  sua 
intelligencia  e  do  tenente^eneral  Curado  que  me  aprovei- 
tava d'aquelles  dois  corpos,  um  para  cobrir  Bagé,  e  outro 
para  soccorrer  Missões,  não  podendo  collocal-os  nos  pontos 
de  Canas  e  Arapehy  com  a  brevidade  possiyel,  que  V.  Ex. 
me  dizia  e  eu  desejava,  reservando  esta  manobra  para  a 
minha  contra-marcha  d'aquella  fronteira. 

Tendo,  porém,  conseguido  alli  o  resultado  que  dese- 
java, fiz  logo  contramarchar  o  coronel  Abreu  com  a  sua 
columna  para  occupar  o  Arapehy,  e  ia  fazer  seguir  a  columna 
do  Rio  Grande  a  occupar  Las-Gánas;  agora,  porém,  que 
recebo  o  citado  officio  de  V.  Ex.  de  10  do  passado,  em  que 
y.  Ex.  me  communica  as  suas  sabias  reflexões,  e  que  ainda 
não  faz  mover  a  columna  do  coronel  Marques  em  attenção 
a  que  o  tenente-general  Curado  ainda  não  pôde  auxilial-o, 
eu  mando  fazer  alto  ao  coronel  Abreu  e  à  columna  do 
Rio  Grande;  pois  que  sendo  estes  dois  corpos  fracos,  e  as 
suas  cavalhadas  estando  em  muito  mào  estado,  não  só  por 
causa  do  rigor  da  estação,  como  pelo  rigoroso  serviço  que 
têm  feito,  e  ultimamente  a  expedição  á  Missões,  receio 
deixal-os  entranhar,  estando  ainda  mui  distantes  dos  corpos 
com  que  devem  communicar-se  e  receberem  d'elles  o 
mutuo  soccorro,  cujos  dois  corpos  irão  aos  seus  destinos, 
logo  que  V.  Ex.  me  communique  tanto  o  movimento  do 
tenente-general  Curado,  como  o  das  columnas  de  Marques 
e  Saldanha. 
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E'  verdade  que  o  receio  de  V.  Ex.  se  verificou.  A  cor- 
respondência que  o  tenente-general  Curado  enviou  ao 
coronel  Abreu  foi  interceptada,  o  que  eu  vim  saber  (bem 
a  meu  pezar)  por  um  officío  que  José  Artígas  escreveu  a 
André  Artigas,  do  qual  remetto  á  Y.  Ex.  cópia  para  sua 
intelligencia,  assim  como  pôde  V.  Ex.  acreditar  que  Artigas 
é  de  certo  sabedor  de  todo  o  plano. 

E'  verdade  a  noticia  que  deram  à  V.  Ex.  da  prisão  do 
coronel  Ortuguez,  com  noventa  e  sete  insurgentes  em 
Villa  Nova  de  Cordovez,  por  uma  partida  da  columna  do 
Rio  Grande,  e  por  esta  mesma  occasião  faço  certo  à 
V.  Ex.  que  André  Artigas  é  meu  prisioneiro,  tendo  o 
corpo  d'elle  perdido  setecentos  homens,  um  coronel,  um 
tenente-coronel  e  vários  ofSciaes,  que  atrevidamente  tinham 
invadido  a  fronteira  de  Missões,  a  qual  se  acha  de  todo 
livre. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  no  passo  do 
Rosário,  i6  de  Julho  de  1819.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  barão 
da  Laguna.  — Conde  da  Figueira. 


Ordem  do  coronel  José  de  Abreu  para  pestar-se  na  margem  direita  do 

Quaraim 


nim.  Sr. — Logo  que  V.  S.  receber  este  meu  officio  man- 
dará fazer  alto  á  columna  do  seu  commando,  e  escolherá 
a  melhor  posição  para  acampar,  que  talvez  seja  na  margem 
direita  de  Quaraim.  Esta  posição  que  V.  S.  escolher  deve 
ser  de  maneira  que  a  fronteira,  que  V.  S.  tão  briosa- 
mente tem  defendido,  fique  por  agora  acoberto  e  livre  de 
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qualquer  golpe  de  mão  do  íoimigo,  assim  como  em  direc- 
ção tal  'que  possa  receber  todos  os  comboios  de  farda- 
mentos, munições,  farinhas,  aguardentes  e  soldo  que 
tenciono  remelter,  pois  que  V.  S.  me  communicarà  logo 
e  logo  o  sitio  onde  tenciona  acampar. 

Igualmente  me  communicarà  a  verdadeira  posição  do 
inimigo,  assim  as  noticias  que  tiver  do  tenente-general 
Curado,  e  logo  que  este  esteja  em  ponto  onde  Y.  S  possa 
communicar  com  elle,  marchando  para  o  Ârapehy,  me 
communicarà. 

Autoriso  à  V.  S.  para  que  sempre  que  possa  dar  um  golpe 
de  mão  em  qualquer  corpo  inimigo»  o  faça,  não  perdendo 
nunca  de  vista  a  segurança  da  fronteira,  da  qual  não  deve 
sahir  para  fora  até  minha  segunda  ordem. 

Deus  guarde  à  V.  S.  Quartel-general  no  passo  do 
Rosário,  16  de  Julho  de  1819.— Sr.José  de  Abreu.  -  Conde 
da  Fiffimra. 


Manda  occupar  a  posição  qo  Serrito  (Jaguarão) . 


Illm.  Sr.  —  Apenas  V.  S.  esteja  em  estado  de  mar- 
char, irá  occupar  com  a  columna  do  seu  commando 
a  posição  do  Serrito,  guarnecendo  por  este  modo  toda  a 
fronteira  de  que  até  agora  estava  encarregado,  ficando 
V.  S.  autorisado  para  dar  qualquer  golpe  de  mão  sobre  o 
inimigo  sempre  que  o  possa  fazer,  não  perdendo  nunca  de 
vista  a  defesa  da  referida  parte  da  fronteira  dd-  que  V.  S. 
estava  eiicarregado,  da  qual  não  deve  sahir  para  fora  sem 
que  para  isso  lhe  mande  segunda  ordem,  não  se  entendendo 
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isto  com  o  mutuo  soccorro  que  prestará  a  Bagé  quando 
este  ponto  seja  ameaçado,  ou  qualquer  poato. 

Quando  V.  S.  estiver  satisfeito  com  o  tempo  de  prisão 
dos  officiaes  que  mandou  prender,  conforme  me  participou 
no  seu  ofScio  de  8  de  Junho  próximo  passado^  os  mandará 
soltar. 

Deus  guarde  á  V.  S.  Quartel-general  no  passo  do 
Rosário,  16  de  Julho  de  1819. — ^Sr.  Félix  José  de  Mattos. 
—  C(mdô  da  Figueira. 


lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Em  consequência  dos  officios  que 
recebi  do  barão  da  Laguna  foi-me  preciso  demorar  os 
movimentos  das  columnas  que  deviam  seguir  já  á  Las- 
Canas  e  Arapehy,  pelo  que  ordenei  ao  brigadeiro  Pelix  José 
de  Mattos  para  ir  occupar  a  posição  do  Serrito,  e  guarne- 
cer aquella  parte  da  fronteira  e  esperar  alli  as  ultimas 
ordens ;  autorisando-o  para  que  sempre  que  possa  dar 
algum  golpe  de  mão  no  inimigo  o  pratique,  não  perdendo 
nunca  de  vista  o  principal  ponto  da  fronteira,  o  que  par- 
ticipo á  y.  Ex.  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  no  passo  do 
Rosário,  16  de  Julho  de  1819.  —  Sr.  Manoel  Marques 
de  Sousa.— Comie  da  Figueira. 


Sobre  as  desiateUigencias  havidas  entre  os  brigadeiros  Félix  José  de 

Mattos  e  Beato  Ck>rréa  da  Gamara. 


Illm.  Sr.  —  Tenho  presente  o  officio  que  V.  S.  me  diri- 
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gia  com  data  de  10  de  Julho  próximo  passado,  ao  qual 
yinha  janto  o  ofiBcío  original  do  brigadeiro  Félix  José  de 
Mattos,  a  resposta  que  V.  S.  lhe  expediu  e  o  oflBcio  do 
commandante  da  guarda  do  Guabijú.  Não  posso  deixar 
de  estranhar  o  ler  havido  tão  mà  intelligencia  entre 
V.  S.  e  o  brigadeiro  Félix,  sendo  ambos  officiaes  de  um 
decidido  merecimento,  e  talvez  me  verei  na  necessidade 
de  usar  de  meios  um  tanto  fortes  para  de  uma  vez  con- 
cluir com  este  negocio  tao  desagradável,  do  qual  não 
resulta  outra  cousa  mais  do  que  padecer  o  serviço  de 
Sua  Magestade. 

E'  com  effeito  notável  uma  tal  conducta,  tanto  de  um, 
como  de  outro,  a  qual  talvez  tenha  sido  motivada  por 
principies  bem  frívolos,  e  que  a  meu  vèr  deveriam  ter 
desapparecído.  Jamais  pôde  estranhar-se  a  uma  patente 
inferior  obedecer  a  uma  superior,  sobretudo  quando  toda  a 
responsabilidade  recahe  n'esta,  e  à  primeira  só  se  argue 
a  falta  de  obediência ;  portanto  eu  me  limito  n'esta  occasião 
a  fazer  esta  reflexão,  esperando  que  ella  tenha  a  força  de 
pôr  limite  ao  que  tem  havido  entre  um  e  outro. 

Deus  guarde  à  V.  S.  Quartel-general  em  Rio  Pardo, 
3  de  Agosto  de  1819.  —  Sr.  Bento  Corroa  da  Camará. 
Conde  da  Figueira . 


Gommuiiica  um  pequeno  revez  do  inimigo  em  Santa  Anna. 

Illm.  e  Exm!  Sr.  —Tenho  a  honra  de  participar  á  V.  Ex. 
que  o  inimigo,  tendo  tentado  incommodar  o  centro  da 
linha,  dirigindo-se  pelos  serros  de  SanfÂnna,  foi  encon- 
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trado  e  obstado  no  seu  projecto  pelos  brigadeiros  Félix 
José  de  Mattos  e  Bento  Corrêa  da  Camará,  os  quaes 
promptamente  lhe  flzeram  frente  com  os  cor[K)s  dos  seus 
coramandos,  tendo-se   movido  das  posições  era  que  se 
achavam  nos  dias  15  e  17  de  Julho  próximo  passado;  o 
inimigo  principiou  a  mostrar-se  em  pequenos  corpos  no 
dia  28  do  referido  mez,  e  no  dia  29  um  d'estes  foi  com- 
pletamente batido  nos  serros  de  SanfAnna  pelo  capitão 
Bento  Gonçalves,  que  aprisionou  um  capitão  e  dezoito 
soldados,  e  lhe  matou  sessenta,  ficando  em  nosso  poder 
o  seu  armamento  e  cavalhada:  a  perca  da  nossa  parte 
consistiu  em  cinco  mortos  e  cinco  feridos.  Por  esta  mesma 
occasião  houveram  mais  algumas  pequenas  escaramuças 
de  parte  à  parte,  sendo  em  todas  ellas  repellido  o  inimigo, 
(jue  em  todas  perdeu  três  mortos  e  um  prisioneiro,  e  tre- 
zentos cavallos,  não  nos  resultando  d'estas  percas  alguma 
da  nossa  parte.  O  inimigo,  não  podendo  obter  nada  de 
favorável  às  suas  pretenções,  se  retirou  para  o  centro  da 
campanha,  aonde  os  nossos  espias  já  não  podem  descobril-o, 
e  os  nossos  corpos  voltaram  aos  seus  destinos.  Por  esta 
occasião  me  cumpre  participar  à  V.  Ex.  que  me  acho  de 
volta  para  a  capital  de  Porto  Alegre,  para  pôr  em  pratica 
as  ordens  de  Sua  Magestade,  communicadas  pela  carta 
régia  de  14  de  Abril  doeste  anno  e  ofScio  da  secretaria 
de  Estado. 

Em  consequência  dos  officios  que  recebi  do  capitão- 
general  barão  da  Laguna,  em  que  me  communicava  que  a 
columna  do  tenente-general  Curado  ainda  se  não  movia, 
e  que  por  esse  effeito  elle  demorava  as  suas  columnas 
auxiliares  por  não  expôl-as,  avisando-me  de  tudo  isto  para 
minha  intelligencia,  eu  igualmente  demorei  as  minhas 
pela  mesma  razão,  prevenindo-o  que  as  faria  sahir  logo 
que  todos  os  corpos  se  achassem  em  movimento;  ainda 
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que  penso,  que  o  plano  soffrerà  alguma  alteração,  em  con- 
sequência de  se  terem  interceptado  alguns  officios  que  o 
tenente-general  Curado  fez  dirigir  ao  coronel  José  de  Abreu, 
commandante  de  uma  das  columnas,  ao  qual  mandei  fazer 
alto,  pois  que  jà  seguia  ao  seu  destino. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  em  Rio  Pardo, 
4  de  Agosto  de  1819.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António 
de  Villanova  Portugal.  —  Conde  da  Figueira. 


Nomeação  de  commissarío  para  a  demarcação  dos  Umites  com  a  Banda 

Oriental 


Tendo  de  se  escolher  um  offi^.i il  de  probidade  e  in- 
telligencia,  que  p^r  part3  d'este  governo  concorra  com 
D.  Prudencio  Murguiondo,  deputado  pelo  Exm.  cabildo 
de  Montevideo,  para  a  importante  diligencia  de-  fixar  os 
limites  até  agora  incertos  entre  esta  capitania  de  S.  Pedro 
e  a  de  Montevideo,  nomeio  a  Vm.,  que  marchará  para 
o  forte  de  Santa  Theresa,  onde  em  consequência  das 
minhas  ordens,  assim  como  em  todos  os  outros  pontos 
da  fronteira,  se  lhes  prestarão  os  auxilies  de  que  neces  • 
sitar,  para  o  bom  êxito  d'esta  commissão,  na  qual 
observará  as  instrucçoes  S3guintes :  Primeiro,  com  o  referido 
seu  concurrente  D.  Prudencio  Murguiondo  passará  a 
assignalar,  a  recorrer  e  a  examinar  a  ajustada  linha 
de  fronteira,  a  qual,  nos  termos  convencionados  pelo 
Exm.  cabildo  de  Montevideo  com  o  Exm.  barão  da  Laguna, 
começará  pela  parte  do  sul,  na  costa  do  mar,  á  uma  légua 
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ao  S.  O.  e  N.  O.  do  forte  de  Santa  Theresa ;  seguirá  ao 
N.  O.  do  forte  de  S.  Miguel;  continuará  a  confluência  do 
arroio  de  S.  Luiz,  incluindo-se  os  serros  de  S.  Miguel; 
d'alli  seguirá  a  margem  occidental  da  lagoa  Merim,  se- 
gundo a  antiga  demarcação,  e  continuará  como  d'antes 
pelo  Jaguarâo  Chico,  e  seguindo  o  Jaguarão  até  as 
nascentes  do  Jaguarâo  Chico,  e  seguindo  o  rumo  do 
N.  O.  caminhará  em  linha  recta  ao  passo  de  Liscano  sobre 
o  Rio  Negro,  mais  além  da  confluente  do  Pirahy ;  depois 
continuará  pela  anliga  divisória  até  Itaquatiá,  e  d'alli 
costeará  em  direitura  às  nascentes  de  Ârapehy,  cuja  margem 
esquerda  seguirá  até  á  sua  confluente  no  Uruguay.  Se- 
gundo :  os  novos  limites  de  ambas  as  provindas  acima  des- 
criptas  serão  determinados  debaixo  dos  rumos  geraes,  que 
se  designarão  segundo  o  N.  verdadeiro,  fazendo  o  abati- 
mento da  variação  da  agulha  e  tomando-se  conhecimento 
individual  dos  lugares  intermédios  aos  ditos  pontos.  Ter- 
ceiro :  todavia,  como  o  fim  principal  da  mencionada  con- 
venção foi  cimentar  o  socego  e  precaver  futuras  discórdias 
entre  os  habitantes  das  duas  províncias,  suscitadas  pela 
incerteza  dos  limites,  e  para  indireital-os  e  marcal-os 
melhor,  e  conseguir  assim  o  objecto  de  utilidade  commum 
a  que  se  propozeram,  não  duvidou  a  capitania  de  Mon- 
tevideo, mediante  e  a  troco  de  certas  prestações  e  con- 
veniências, que  reconheço  serem-lhe  de  summo  proveito, 
ceder  a  favor  da  capitania  de  S.  Pedro  pequenas  porções 
de  terreno;  n'este  espirito,  se  pela  inspecção  ocular  e 
reconhecimento  pratico  do  terreno  achar,  que  os  rumos 
indicados  não  correspondem  com  a  verdadeira  localidade 
dos  pontos  determinados  para  a  nova  divisória,  retificará 
no  auto  de  limites  e  posse  os  ditos  rumos,  segundo  achar 
que  é  preciso,  para  não  se  arredarem  dos  pontos  marca- 
dos e  fim  proposto.  Quarto  :  este  auto  de  declaração  de 
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limites  e  de  posse  será  lavrado  um  no  principio,  outro  no 
fim,  outro  ou  mais  nos  pontos  intermédios  na  nova  divi- 
sória, no  mesmo  sitio  em  que  os  dois  commissarios  con- 
cordarem e  verificarem  a  demarcação,  e  levantarem  balizas, 
sempre  em  duplicata,  para  se  recolherem  ao  depois,  e 
ficarem  servindo  de  titulos  nas  camarás  de  Porto  Alegre 
e  de  Montevideo,  e  concebido  no  theor  seguinte :  <c  D.  Pru- 
dencio  Murguiondo,  deputado  pelo  Exm.  cabildo,  justiça 
e  regimento  da  cidade  de  Montevideo,  como  representante 
d'elle,  e  em  seu  nome  João  Baptista  Alves  Porto,  nomeado 
pelo  Exm.  Sr.  conde  da  Figueira,  governador  e  capitão- 
general  da  capitania  de  S.  Pedro,  por  parte  d'ella,  tratando 
de  fixar  os  limites  de  ambas  as  referidas  províncias,  nos 
termos  convencionados  pelo  Exm.  cabildo  de  Montevideo 
com  o  Exm.  Sr.  tenente-general  barão  da  Laguna,  e 
segundo  as  ordens  que  nos  foram  expedidas,  temos  recor- 
rido e  examinado,  levantado  a  planta,  determinado  e 
fixado  de  facto  e  direito  a  nova  Unha  divisória  entre  as 
duas  citadas  capitanias  de  Montevideo  e  S.  Pedro,  e  cuja 
direcção  e  detalhe  é  o  seguinte:  — A  designada  linha  divi- 
sória formará  d'aqui  em  diante  o  limite  de  ambas  as 
capitanias  confinantes  de  Montevideo  e  de  S.  Pedro,  pelos 
poderes  de  que  respectivamente  nos  achamos  revestidos 
pelas  autoridades  que  nos  deputaram  para  este  fim; 
D.  Prudencio  Murguiondo,  em  nome  da  província  de  Mon- 
tevideo dà  a  João  Baptista  Alves  Porto,  nomeado  pela 
província  de  S.  Pedro,  posse  real  e  civil  politica  de  todo 
o  terreno  comprehendído  entre  a  antiga  e  presente  demar- 
cação, salva  a  propriedade  particular ;  e  João  Baptista 
Alves  Porto,  em  nome  da  capitania  de  S.  Pedro,  recebe 
de  D.  Prudencio  Murguiondo,  deputado  da  província  de 
Montevideo,  a  dita  posse  real  e  civil  politica  do  referido 
terreno,  comprehendído  entre  a  antiga,  e  presente  demar- 
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cai^  s^vdL  a  propriedade  particular;  em  fé  do  que  faze- 
mos este  auto  que  por  nós  é  assignado,  e  que  ha  de  ser 
apresentado  e  confirmado  em  tempo  competente  pelas 
autoridades  a  quem  representamos.  Guarda  da  Ângastura 
de  Castilhos,  distante  da  fortaleza  de  Santa  Theresa,  a 
tantos  de  tal  mez,  etc.,  ou  Rincão  de  Taquarembõ,  na  con- 
fluência do  rio  tal,  a  tantos  de  tal  mez,  etc.  (Assignados  os 
dentados)  d  Quinto,  concluida  a  diligencia,  voltará  em 
companhia  de  D.  Prudencio  Murguiondo  a  esta  capital,  afim 
de  me  serem  presentes  os  processos  da  demarcação,  e 
seguirem  ao  depois  aos  seus  destinos.  Quartel-general  em 
Porto  Alegre,  28  de  Agosto  de  18i9.  -  Sr.  João  Baptista 
Alves  Porto. — Conde  da  Figueira. 


Pequena  acção  sobre  o  inimigo  junto  ao  povo  de  Rocha. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Tenho  a  honra  de  participar  à  V.  Ex. 
que,  tendo  mandado  o  tenente-general  Manoel  Marques 
de  Sousa  ao  coronel  José  Maria  de  Almeida,  com  um  des- 
tacamento para  sorprender  a  força  inimiga  que  se  achava 
acampada  junto  ao  povo  de  Rocha,  esta  operação  se  reali- 
zou no  dia  5  de  Julho,  sendo  o  resultado  d'ella  o  ficarem 
prisioneiros  um  frade,  secretario  e  conselheiro  de  José 
Arligas,  outro  capellão  do  povo  de  Rocha,  seductor  do 
povo,  um  capitão,  um  tenente,  um  alferes  de  tropa  de 
linha,  dois  capitães  de  ordenanças,  e  trinta  e  sete  ordenan- 
ças, um  capitão  e  sete  soldados  apresentados.  Da  nossa 
parte  não  houve  perda  nenhuma;  o  que  tudo  levo  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.,  e  ainda  que  as  tropas  d'esta  capi- 
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tenia  empregadas  em  uma  linha  tão  extensa  $e  acham 
mai  diminutas,  todas  ellas  tiyerám  occasião  de  se  enga- 
jarem, obtendo  sempre  successos  gloriosos  e  ?antajosos 
para  as  armas  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Quartel-general  em  Porto  Alegre... 
de  Agosto  de  1819.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António 
de  Villanova  Portugal.  —  Conde  da  Figueira. 


Sobre  a  nomeação  do  commisaario  de  limites. 


Ulm.  e  Exm.  Sr. — Tenho  a  honra  de  participar  à  V.  Ex. 
que,  tendo  chegado  à  esta  capital  D.  Prudencio  Murguiondo, 
mandado  de  xMontevidéo  pelo  tenente-general  barão  da 
Laguna,  com  a  commissão  de  verificar  pela  parle  que  lhe 
toca  a  divisão  da  capitania  de  Montevideo,  vindo  munido 
de  officios  do  referido  barão  da  Laguna,  assim  como  das 
instrucções  do  cabildo,  eu  o  fiz  logo  seguir  em  companhia 
do  lenente-coronel  engenheiro  João  Baptista  Alves  Porto, 
que  seguiu  d'esta  capital  no  dia  30  de  Agosto  próximo 
passado  com  as  instrucções  e  ordens  necessárias  para  a 
verificação  dos  limites  de  ambas  as  capitanias,  devendo 
esta  demarcação  principiar  por  Santa  Theresa,  o  que  par- 
ticipo á  V.  Ex.  afim  de  tudo  ser  levado  à  real  presença 
de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  em  Porto -Alegre, 
31  de  Agosto  de  1819.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villanova  Portugal. —  Conde  da  Fegueira. 
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Partida  iDi]iiÍg&  desbaratada  no  arraio  da  Oarpintaria. 
J 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Acabo  de  receber  am  officio  do 
teoenle-generat  Manoel  Marques  de  Sousa  em  que  me  par- 
ticipa que  o  tenente  de  guerrilhas  Albano  de  Oliveira, 
pertencente  á  columna  do  brigadeiro  Pelix  José  de  Maltes, 
com  um  desticaineiito  de  cincoenta  e  três  guerrilhas  sor- 
prendèra  no  dia  lide  Agosto  próximo  passado  a  partida 
de  Saiitandel  acampada  no  arroio  denominado  da  Car-  \- 
pintaria,  distante  ilo  Jaguarão  oitenta  léguas,  cuja  par- 
tida, sendo  de  igual,  força  foi  derrotada,  ficando  prisioneiros 
um  tenente,  um  alferes  e  dez  soldados,  entrando  n'este 
numero  dois  de  voluntários  reaes,  vinte  e  uma  armas, 
Tinte  e  quatro  pistolas,  nove  espadas,  quatrocentos  cavai- 
los,  munições,  etc.  O  mesmo  tenente,  depois  de  reduzir 
á  cinzas  o  acampamento  inimigo,  avançou  seis  léguas 
pa.a  a  frente  até  o  arroio  denominado  Thomaz  Quadra, 
onde  queimou  uma  ferraria  do  inimigo,  o  que  tudo  levo 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  afim  de  serem  presentes  & 
Sua  Magestade  os  quotidianos  esforços  que  não  cessam 
de  fazer-se  para  a  extincção  de  uns  inimigos  que  tanto 
tém  incommodado. 

Deus  guarde  á  T.  Ex.  Quartel^eoeral  ém  Porto  Alregre, 
18  de  Setembro  de  1819.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Tbomaz 
António  de  Villanova  Portugal.  —  Conde  da  Figueira, 


Pde-ae  de  aecordo  o  barSo  da  Laguna  sobre  as  operações. 

IHm.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  presente  o  officio  de  V.  Ex. 


/ 
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de  28  de  Agosto  doeste  anno,  com  o  titulo  de  confidencial, 
ao  qual  vem  annexo  o  itinerário  de  Montevideo  para  o 
Rio  Negro,  e  V.  Ex.  me  diz  a  ultima  resolução  que 
adoptou  o  Exra.  general  Curado  de  não  começar  o  seu 
movimento  senão  no  mez  de  Outubro  corrente,  do  que  eu 
fico  certo  pela  parte  que  me  toca;  igualmente  vejo  as 
sabias  reflexões  que  V.  Ex.  me  faz  n'este  citado  olficio, 
tendentes  às  actuaes  circumstancias,  e  por  esta  occasião 
devo  dizer  à  V.  Ex.  que,  sendo  já  prevenido  pelo  minis- 
tério os  preparativos  de  Hespanha,  pelo  que  me  manda 
pôr  em  estado  de  defesa,  e  costa  d'esta  capitania,  ficando 
em  caso  de  necessária  defesa  em  circumstancias  criticas, 
pela  pequena  e  anica  força  toda  empregada  na  linha 
de  operações,  tomo  de  commum  accordo  a  resolução  que 
V.  Ex.  adopta  esperando  pela  ultima  e  régia  determinação 
que  Sua  Magestade  haja  por  bem  fazer  saber. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  em  Porto  Alegre, 
2  de  Outubro  de  1819.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  barão  da 
Laguna.  —  Conde  da  Figueira. 


Sobre  o  mesmo  assumpto. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  presente  dois  officios  de 
V.  Ex.,  um  de  25  de  Setembro  próximo  passado,  e  outro 
de  2  do  corrente,  nos  quaes  V.  Ex.  teve  a  bondade  de 
transmittir-me  as  suas  opiniões  tendentes  ao  expediente 
que  à  V.  Ex.  lhe  parece  se  deve  tomar,  pelo  que  pertence  a 
moverem*se  ou  não  as  columnas  auxiliares  d*esta  capitania, 
em  attenção  ás  circumstancias  por  V.  Ex.  apontadas,  e 
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altimamente  insistindo  em  estar-se  prompto  até  se  conbe* 
cerem  as  reaes  determinações  de  Sua  Magestade  em 
virtude  das  representações  de  V.  Ex.  Pelo  meu  oflacio 
de  2  do  corrente  em  resposta  ao  de  V.  Ex.,  de  28  de 
Agosto,  dizia  eu  que  adoptava  a  opinião  de  V.  Ex.,  estando 
sim  prompto  para  fazer  entrar  em  campanha  as  referidas 
columnas,  logo  que  se  soubessem  as  reaes  determinações, 
cujo  expediente  continuo  a  seguir  até"qae  o  ministro  me 
remetta  as  ultimas  resoluções  ou  V.  Ex.  me  avise  do  que 
elle  lhe  ordenar.  Esta  incerteza  em  que  nos  achamos  é 
bem  cruel,  e  sem  duvida  nâo  nos  afligiria  se  a  fronteira 
de  Missões  não  fosse  invadida  n^aquella  época,  para  o  que 
foi  necessário  suspender  as  minhas  operações  afim  de 
soccorrêl-a. 

Agradeço  à  V.  Ex.  os  sinceros  votos  que  me  envia  pelos 
felizes  successos  d'aquella  fronteira,  aos  quaes  confesso 
que  sou  mui  sensivel,  e  por  esta  occasião  renovo  à  V.  Ex. 
vivos  protestos  da  mais  pura  amizade. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  em  Porto  Alegre, 
22  de  Outubro  de  1819.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  barão  da 
Laguna.  —  Conde  da  Figueira. 


Manda  oceapár  militarmente  a  melhor  posição  junto  a  Itaquatiá  on 

Cunhaperú. 


V.  S.  marchará  immediatamenle  com  o  resto  do  bata- 
lhão de  infantaria  e  artilharia,  e  guerrilhas  dos  capitães 
Gonçalves  e  Paulino,  para  se  irem  encorporar  em  Bagé 
com  o  esquadrão  de  dragões,  que  alli  se  acha  e  os  dois 
de  milidas  do  Rio  Grande. 
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Reunidos  que  sejam  estes  dois  corpos,  marchará  a 
occupar  a  melhor  posição  nas  immediações  de  Itaquatiá 
6  Cunhaperú,  ou  onde  ache  mais  conveniente,  para  commu- 
nicar-se  com  o  coronel  Manoel  Xavier  de  Paiva,  acampado 
em  Asseguâ,  e  o  brigadeiro  José  de  Á  breu,  para  obstar 
qualquer  tentativa  do  inimigo  na  fronteira,  e  logo  que 
fizer  alto  por  ter  tomado  posição,  participará  ao  referido 
brigadeiro  a  sua  chegada  áqaelle  ponto,  ficando  V.  S.  na 
intelligencia  de  o  socorrer  ou  por  elle  ser  soccorrido 
quando  precisem;  isto  mesmo  lhe  communicará  V.  S. 
Toda  a  cavalhada  que  V.  S.  tiver,  deverá  ser  conservada 
em  bom  pastorejo,  tendo  sempre  toda  a  cautela  e  vigilân- 
cia, e  fiz3ndo  porque  se  conserve  em  estado  de  operar 
logo  que  seja  necessária. 

Deus  guarde  à  V.  S.  Quarlel-general  de  Porto  Alegre, 
6  de  Novembro  de  1819. — Sr.  Bento  Corrêa  da  Gamara. — 
Conde  da  Figueira. 


Preparativos  de  defesa  da  costa. 

lilm.  e  Exm.  Sr. — Hoje  tive  a  honra  de  receber  um  ofi- 
cio de  V.  Ex.,  que  me  dirigiu  em  data  de  12  de  Agosto,  e 
outro  com  o  titulo  de  Circular  reservada  de  18  do  referido 
mez,  ambos  tendentes  aos  preparativos  de  defesa  que  Sua 
Magestade  manda  tomar  em  toda  a  costa  do  Brasil,  cujos 
officios  tão  retardados,  talvez  pela  morosa  viagem  de  mar, 
me  teriam  sorprendido  se  não  estivesse  já  ao  alcance  do 
que  deveria  fazer  pelos  avisos  posteriores  que  V.  Ex.  já  te- 
nha tido  a  bondade  de  me  expedir. 
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Depois  do  meu  altimo  offlcio  de  13  do  corrente,  em  que 
participei  à  Y.  Ex.  os  oltimos  movimentos  que  as  tropas 
d'esta  capitania  vã  j  jà  executar,  só  tem  occorrido  de  novo 
o  ter  batido  a  guerrilha  de  Diogo  Félix  Feijó  uma  partida 
inimiga  no  ponto  de  Barriga  Negra,  sendo  o  inimigo  repel- 
lido  com  perda  de  sete  homens  mortos  e  treze  prisioneiros. 

Ficaram  em  nosso  poder  dez  espingardas,  quatro  cartu- 
xeiras,  duas  bayonetas,  uma  porção  de  cartuxos,  cento  e 
onze  cavallos,  quatrocentas  e  setenta  rezes  e  toda  a  corres- 
pondência do  alcaide  d*aquelle  partido,  cujo  successo  por 
vantajoso  e  glorioso  para  as  armas  de  Sua  Magestade  eu  me 
apresso  a  participal-o  à  V.  Ev. 

Deus  guarde  à  V.  Ex-  Quartel-general  em  Porto  Alegre, 
20  de  Novembro  de  1819.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  Antó- 
nio de  Villanova  Portugal.— Conde  da  Figueira. 


Communiea  as  operações  eíTectuadas  contra  Ârtigas. 


nim.  e  Exm.  Sr. —  Apenas  principiaram  a  soar  noticias 
de  que  Artigas  passava  em  força  aquém  do  Uruguay,  um 
momento  só  não  perdi  para  tirar  a  possivel  vantagem  dos 
poucos  recursos  d'esta  capitania.  Em  officio  de  6  de  No- 
vembro passado  determinei,  tanto  ao  tenente-general  Ma- 
noel Marques  de  Sousa,  como  ao  brigadeiro  Bento  Corrêa 
da  Gamara,  que  immediatamente  marchasse  este  official 
com  o  restp  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia  (que 
montariam  a  noventa  praças) ,  com  as  guerrilhas  dos  capi- 
tães Bento  Gonçalves  e  Paulino,  a  encorporar-se  com  os 
esquadrões  de  milícias  do  Rio  Grande  e  com  um  de  dra- 
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gões,  acantonados  em  Bagé,  e  jà  reunidos  aTançassem  a 
occupar  nas  ímmediações  de  Itaquatíà  e  Cunhaperú  a  po- 
sição mais  apropriada  para  communicar-se  com  o  briga- 
deiro José  de  Abreu,  e  prestarem-se  mutuo  soccorro, 
segundo  exigissem  as  circumstancias ;  comtudo  para  que 
por  este  movimento  não  ficasse  de  todo  descoberta  a  fron- 
teira do  Rio  Grande,  bem  que  por  esse  lado  pouco  tivesse 
a  receiar,  ordenei  ao  coronel  Manoel  Xavier  de  Paiva  que 
se  postasse  com  a  sua  gente  em  Asseguà  para  d*alli  vigiar 
o  Jaguarão  e  toda  a  frente  até  a  Cruz  de  S.  Pedro,  con- 
tando com  a  guerrilha  de  Feijó,  que  se  deveria  conservar 
na  posição  que  então  occupava,  ou  mudar-se  conforme 
urgisse.  Estas  providencias  renovei  ainda  mais  detalhadas 
em  20  do  mesmo  mez  de  Novembro,  e  pelas  respostas  tive 
certeza  de  que  principiavam  a  ser  executadas ;  com  taes 
disposições  punha  em  cautela  o  ponto  mais  ameaçado  da 
fronteira,  e  arrostar  a  qualquer  tentativa  de  Artigas  com 
a  força  combinada  dos  dois  brigadeiros,  que  calculava  em 
novecentos  homens  até  que  ao  primeiro  aviso  eu  acudisse 
d'aqui,  onde  a  meu  pezar  me  retinham  os  preparativos  de 
defensa  e  as  ordons  positivas  para  esperar  a  esquadra  de 
Cadiz.  Os  annuncios  eram  que  para  Janeiro  operaria  Ar- 
tigas ;  porém  em  principio  do  presente  mez  pôz-se  logo  em 
marcha,  com  direcção  ao  acampamento  do  brigadeiro  José 
de  Abreu,  e  os  bombeiros  d'este  me  noticiaram  haver  en. 
contrado  pelo  Lunarego  uma  grande  força ;  ao  approxi- 
mar-se  determinou  o  brigadeiro  Abreu  a  largar  o  campo, 
que  o  inimigo  logo  depois  incendiou,  e  propôz-se  a  entre- 
tél-o  na  sua  marcha  até  verificar  a  sua  juncção  com  o 
brigadeiro  Gamara,  a  quem  expediu  um  propiio  ;  mas  não 
obtendo  resposta  em  cinco  dias  (de  cuja  falta  o  dito  official 
me  será  responsável,  pois  que  cabia  jà  em  tempo  estar  ao 
alcance  de  o  soccorrer),  e  sendo  muito  perseguido,  delibe- 
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roa-se  formar  algumas  guerrilhas,  e  ao  amanhece  do  dia 
13  d'este  mez  destacou  o  major  Eleuterio  com  cem  homens, 
que  colheram  quatro  garruchos,  dos  quaes  pouco  coUigi- 
ram ;  observando  que  o  inimigo  acossava  pertinazmente  a 
referida  partida,  decidiu-se  a  atacak),  o  que  succedeu  em 
distancia  de  meia  légua ;  rompeu  elle  com  um  fogo  vivís- 
simo ;  durou  o  conflicto  desde  as  dnco  horas  da  manhã  até 
às  cinco  da  tarde,  apenas  com  intervallo  de  quarto  de  hora; 
cansado  já  os  ca vallos,  julgou  prudente  o  brigadeiro  Abreu 
a  retirada,  a  qual  executou  felizmente  debaixo  de  muito 
risco  pela  superioridade  do  inimigo,  que  montava  a  dois  mil 
e  quinhentos  homens,  quando  elle  mandava  só  quatrocentos 
e  quatro  homens.  O  mesmo  brigadeiro  mostra-se  muito 
satisfeito  do  bravo  comportamento  da  sua  tropa ;  avalia 
a  sua  perda  em  trinta  e  tantos  mortos,  a  maior  parte  de 
infantaria,  e  muitos  feridos,  e  conseguiu  salvar  todo  o  seu 
trem  e  cavalhadas,  carretas  de  negociantes  e  famílias. 
Ainda  que  não  recebesse  participação  official  da  acção,  com- 
tudo  tenho  em  meu  poder  uma  exposição  escrípta  no  dia  13 
do  corrente,  do  próprio  punho  d'aquelle  brigadeiro,  e  me 
apresso  a  leval-a  à  noticia  de  Y.  Ex.,  para  prevenir  que  ahi 
chegue  desfigurada  ou  exagerada.  Eu  vou  a  partir  para 
aquelle  ponto,  e  conto  antes  de  muitos  dias  acudir  a  qual* 
quer  ponto  onde  mais  instar  a  necessidade,  para  o  que  me 
habilitarão  as  reservas  de  cavallos  e  petrechos  que  ante- 
cipadamente fui  dispondo,  levando  o  resto  da  tropa,  ou 
mais  antes  paisanada  que  puder  reunir,  pois  que  (desculpe 
y.  Ex.  este  desabafo),  emquanto  a  porção  escolhida  dos  miU- 
cianos  d'esta  capitania  é  retida  em  inacção  no  Rincão  das 
Gallinhas,  vemo-nos  obrigados  a  esvasiar  em  esforços  para 
defensa.  Não  é  isto  dizer  que  desespero  da  salvação  da 
fronteira,  antes  confio  muito  que  Artigas  verá  bem  de- 
pressa frustradas  suas  esperanças,  fundadas  talvez  no  co- 
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ubdòknèK^  éo  bosso  estado  de  debilidade.  O  sed  naíor 
«tíipMho  6  istíbre  eMa  fronteira,  e  ^  certo  é  que  eeltaprb 
eHe  i^yive  fcofii  áogmento'  de  poder  e  de  recutsoe,  de 
pdtréetao^^ètti  tanta  abundância,  como  Vw  Ex.  colligiti  d'es6e 
aíligò  pòr  cópia  de  u^  officio  do  marechal  Praaciico  das 
Chagas  SÀnftcM,  e  que  nao  deixarão  de  maravilbar  como 
lhe  ^0  l^!3lâÃinitlidos  qui&ndo  parece  qud  ibe  estão  féchadAs 
os  portos  è  todos  os  meios. 

Succesbivatnente  irei  aiisando  à  Y.  Ex.  o  mais  ((ue  fór 
õcctfr  retido. 

Deus  gtiatde  â  V.  Ex.  Quartel^geoeral  de  Porto  Ale- 
gt^,  22  de  Dezetfbro  de  1819.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
Àhtonio  dfe  Villanova  íortugal. — Conde  da  Figueira. 

P.  S.  Ão  momento  de  fechar  este,  chega  um  official  do 
brigadeiro  Abreu  com  um  tenente  de  artilharia  do  inimigo, 
aprèisentado,  os  quaes  noticiam  que  jà  fieavam  reunidos  os 
edis  brigadeiros  no  passo  do  Rosário^  d'onde  o  sobredito 
official  par.  i li  no  dia  17  do  corrente,  e  diz  mais  que  o  ini- 
itiigo  se  aóhava  distante  d'alli  umà  légua,  e  que  constavÊi 
de  dois  mil  e  quinhentos  homens,  bem  armados  e  fardadofe, 
com  um  'par()ile  de  cinco  peças  bem  fornecido. 


Resolve^è  a  matchar  patti  ttkgé. 


Illm.  e  Bxm^  9r.->-Pelo  meu  officio  de  21  fi(»tia  ¥v  fix. 
eerto  d&  ^ue  o  po^to  de  Bagé  se  achaya  ameaçado,  para  o 
que  mai^dei  à  Y.  Ex.  ò  major  Albano  para  ser  encarregado 
da  reunião  de  toda  a  gente  que  puder  juntar  para  reforçar 
o  coronel  Paiva ;  porém  tend^^  entranhado  ua  corpo  iaí- 
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mifíp  por  SanfÁDoa,  talvez  com  o  intento  de  batçr  a  co- 
looina  do  brigadeiro  Abreu,  este  até  o  dia  16  supporlou 
corajosamente  todo  o  peso  de  um  ataque  violento,  e  hoje, 
segundo  as  noticias,  se  acha  reunido  com  o  brigadeiro  Ga- 
mara ;  n^estes  termos  eu  vou  jâ  marchar  para  aquelle  ponto, 
o  qual  agora  me  merece  toda  a  attenção,  soccorrendo  ao 
dito  Abreu  com  a  maior  força  de  tropa  que  pudei^  ajuntar ; 
por  consequência  Y.  Ex.  fará  marchar  quanto  antes  algur 
mas  praças  do  batalhão  de  infantaria  da  ilha  de  Santa  Ca- 
tharína  para  aquelle  ponto  da  fronteira  que  Y.  Ex.  julgue 
mais  conveniente,  e  não  cesse  Y.  Ex.  de  vigiar  sobre  toda 
a  fronteira  emquanto  eu  me  demoro  pelas  immediações  do 
Rosário. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  em  Porto  Alegre, 
%2  de  Dezembro  de  1819.— Sr.  Manoel  Marques  de  So^sa. 
^-Conds  da  Figueira. 


Rey6z  do  inimigo  aquém  do  Patso  do  Rosário. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  -  No  meu  officio  de  22  de  Dezembro 
fica  Y.  Ex.  certo  da  reunião  dos  dois  brigadeiros  Camará 
e  Abreu.  No  dia  14  próximo  passado,  aquém  do  Passo  do 
Rosário,  e  sendo  elles  avisados  que  o  inimigo  tentava  reli* 
rar-se  com  porção  de  bois  pertencentes  às  nossas  fazendas, 
resolveram-se  a  segiiil-o,  o  que  puzeram  em  pratica  repas- 
sando o  passo  no  dia  25,  e  a  27  feram  vis^)s  pelos  nossos 
espias  uma  divisão  inin^ga  de  oitocentos  homens  de  cavai- 
laria,  e  dando  parte  ao  brigadeiro  Camará,  que  da  commum 
accòrdo  com  o  Abreu  puzeram-se  em  marcha  para  os  ^ta- 


—  To- 
car, o  que  fizeram  às  daas  horas  da  tarde/ que  príncipion 
o  fogo  de  parte  a  parte,  deixando  o  inimigo  no  campo  ses- 
senta mortos  e  dezenove  prisioneiros,  porção  de  arma- 
mento, três  caixões  de  guerra  e  muitos  cavallos  ensilhados, 
retirando-se  o  resto  com  muita  precipitação  para  o  grosso 
da  columna  de  Artigas,  que  ainda  se  achava  na  nossa  fron- 
teira :  da  nossa  parte  tivemos  quatro  mortos  e  dezè^ete 
feridos  gravemente. 

Eu  acabo  de  chegar  a  esta  vílla,  tendo  adiantado  de  Porto 
Alegre  com  o  reforço  de  quatrocentos  homens  e  duas  peças 
de  artilharia,debaixo  do  commando  do  tenente-coronel  Joa- 
quim José  da  Silva,  o  qual  no  dia  30  próximo  passado  devia 
eslar  unido  ao  brigadeiro  Abreu  além  do  passo  de  S.  Borja, 
no  rio  de  Santa  Maria. 

Eu  amanhã  sigo  àquelle  ponto  com  os  paisanos  que  se 
vão  reunindo ;  e  do  que  fôr  acontecendo  farei  à  Y.  Ex.  as 
devidas  participações. 

Deus  guarde  â  Y.  Ex.  Quartel-general  na  Cachoeira,  3  de 
Janeiro  de  1820.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de 
Villanova  Portugal. — Conde^da  Figueira. 


4 

Chega  ao  Passo  da  Armada. 


lUm.  e  Exm.  Sr. — No  dia  10  do  corrente  cheguei  ao 
passo  de  S.  Borja,  quatro  a  cinco  léguas  ao  sul  do  passo 
do  Rosário,  no  de  Santa  Maria,  onde  se  achavam  os  briga- 
deiros Bento  Corrêa  da  Camará  e  José  de  Abreu  com  os 
corpos  do  seu  commando,  cuja  posição  tinham  occupado 
depois  do  resultado  do  dia  27  de  Dezembro  próximo  pas- 
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sado.  Os  espias,  que  vigiavam  os  movimentos  do  inimigo, 
deram  parte  que  este  se  retirava  de  sua  posição  de  Cunha- 
perú  em  direcção  aos  Taqaarembós.  Em  consequência  d'isto 
marchei  logo  logo  no  dia  11,  de  madrugada,  com  toda  a 
força  reunida,  que  pude  fazer  chegar  ao  numero  de  mil 
e  duzentos  homens,  para  o  passo  da  Armada,  no  Ibicuhy 
Pequeno,  para  encontrar  a  retaguarda  do  inimigo  onde  quer 
que  elle  se  tenha  entranhado,  para  o  que  não  pouparei  fa- 
digas nem  perderei  um  sò  momemto. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  passo  da  Ar- 
mada, 12  de  Janeiro  de  1820. — Ulm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villanova  Portugal. — Conde  da  Figueira. 


Chega  á  Itaqualiá. 

lUm.  e  Exm.  Sr.— Apresso-me  em  participar  à  V.  Ex. 
os  felizes  resultados  que  têm  tido  os  meus  primeiros  movi- 
mentos com  a  tropa  que  commando.  Já  em  outro  offlcio 
communicava  á  Y.  Ex.  a  minha  reunião  no  passo  de 
S.  Boija  com  as  divisões  dos  brigadeiros  Abreu  e  Bento 
Corrêa  no  dia  10,  e  ali  puz-me  em  marcha  em  direcção 
às  Palomas  para  d'ahí  saber  noticias  certas  do  inimigo,  que 
suppunha  acampado  em  Cunhaperú  ;  no  dia  14  tive  parte 
que  grande  força  inimiga  se  achava  nas  estanciai  de  Pa- 
moroty,  parando  rodeio  ao  gado,  com  o  fim  de  o  levar  para 
o  outro  lado  do  Uruguay ;  n*esse  mesmo  dia  fiz  marchar 
duzentos  homens  de  milicias  e  guerrilhas,  debaixo  do  com- 
mando do  major  Eleuterio  dos  Santos,  em  direcção  ao 
ponto  indicado,  com  ordem  de  se  me  reunir  nas  pontas  de 
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Canhaperõ,  para  onde  tencionava  marchar;  a  16,  ao  romper 
do  dia,  deram  os  postos  avançados  parte  qae  na  nossa 
frente  os  espias  do  inimigo  nos  observavam,  o  que  confir- 
maram os  nossos,  participando  mais  que  levavam  três 
vaccarías  fartadas  aos  moradores  d'esta  fronteira,  e  de 
guarda  á  ellas  perto  de  duzentos  homens,  que  se  encami- 
nhavam para  a  mesma  direcção ;  nao  hesitei  um  só  mo- 
mento em  mandar  logo  sahir  uma  partida  de  cincoenta 
homens  bem  montados,  de  milícias  do  Rio  Grande,  a  reco- 
nhecêl-os  e  atacal-os  podendo,  e,  tendo  novamente  parte 
que  mais  duas  vaccarías  ficavam  â  nossa  esquerda,  fiz  sahir 
outra  partida  de  guerrilhas  pertencentes  a  esta  fironteira ; 
e  eu  ímmediatamente  levantei  o  campo  para  observar  e 
soccorrer  as  partidas  sendo  necessário  ;  porém  na  distancia 
de  pouco  mais  de  légua  a  partida,  da  frente  alcançou  o 
inimigo,  o  qual,  depois  de  algum  fogo  de  parte  a  parte, 
debandou,  deixando  no  campo  um  morto,  três  prisioneiros 
e  seis  mil  rezes ;  a  este  tempo  jà  a  partida  da  esquerda 
tinha  dado  com  outras  duas,  tendo-lhe  feito  sessenta  mor- 
tos, oito  prisioneiros,  tomando-lhe  uma  cavalhada  em  máo 
estado,  quatro  mil  rezes,  e  alguns  armamentos.  Confes- 
sados os  prisioneiros  declararam  que  José  Artigas  se  achava 
acampado  em  Taquarembó  com  dois  mil  e  quinhentos  ho- 
mens, e  que  a  sua  tenção  é  roubar  quanto  puder  os  gados 
d'esta  capitania  para  os  fazer  seguir  para  o  outro  lado  do 
Uruguay,  para  o  que  tinha  convocado  todos  os  vizinhos 
do  lado  Oriental  para  virem  buscar  gado  às  estancias  por- 
tuguezas.  Hoje  mesmo  marcho  para  Itaquatiá  a  reunir-me 
com  a  guerrilha  do  capitão  Anacleto  Francisco  Liberato, 
e  d'ahi  vèr  se  posso  atacar  Artigas  no  seu  mesmo  acampa- 
mento. Ao  fechar  esta  recebo  a  parte  inclusa  do  tenente- 
general  Manoel  Marques  de  Sousa,  e  por  ella  ?.  £x.  ficará 
certo  do  feliz  resultado  que  teve  a  partida  do  commando 
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do  capitão  de  gaerrílha  Bento  Gonçalves,  que  por  moitas 
Tezes  tem  feito  serviços  relevantes  n'aquella  fronteira,  e 
igualmente  recommendo  à  V.  Ex.  para  levar  â  presença  de 
Sua  Magestade  os  offlciaes  e  soldados  que  o  mesmo  offlcio 
menciona.  Nada  mais  tenho  n'este  momento  a  participar 
à  y.  El.,  e  só  certificar  à  Y.  Ei.  que  immediatamente  lhe 
darei  parte  do  que  fôr  acontecendo. 

Deus  guarde  i  V.  Ex.  Quartel-general  na  tapera  de  José 
Francisco,  Cochilha  de  Itaquatià,  17  de  Janeiro  de  1820.— 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  VíUanova  Portugal. — 
Conde  da  Figueira. 


Batalha  de  Taquerembó,iem  22  de  Janeiro  de  1820,  ganha  pelo  capitão» 
general  conde  da  Figaeira  —Parte  offlcial  d'e8te 


niikk.  e  Exm.  Sr. — Os  gloriosos  successos,  que  as  tra- 
iais d*esta  capitania  obtiveram  debaixo  do  meu  commamdo 
na  batalha  do  dia  22  do  corrente,  na  margem  esquerda 
de  Taquarembõ  não  devem  ser  demorados  um  só  mo- 
mento i  Y.  tlx.  para  os  fazer  chegar  ao  soberano  co- 
nhecimento de  Sua  Magestade.  O  inimigo  se  achava 
a  campado  n'essa  posição,  que  de  sua  natureza  é  forte,  por 
estar  guardada  a  sua  frente  por  um  profundo  banhado, 
e  nos  flancos  por  um  ramo  do  tal  Taquarembõ  e  por 
este  mesmo  rio,  que  descrevia  uma  curva,  sendo  as  pas- 
sagens de  ambos  poucas  e  dificultosas  pelas  muitas 
aguas  que  os  inundavam.  A  sua  força  era  de  dois  mil  e 
quinhentos  homens,  commandados  em  chefe  por  La  Torre, 
que  tinha  por  seus  segundos  Pantalião  Sutelo  (comman- 
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dante-geral  das  Missões  hespanholas  depois  da  prisão  de 
André  Artígas),  Manoel  Caí  ré. 

Ordenei  immediatamente  ao  brigadeiro  José  de  Abreu 
que  marchasse  com  a  sua  difisão,  e  atravessasse  o  ba- 
nhado para  atacar  o  inígiigo  de  frente,  e  fiz  passar  o 
brigadeiro  Corrêa  da  Camará  com  a  divisão  do  seu  com- 
mando  o  ramo  do  Taqharembò,  para  atacar  de  flanco;  a 
este  tempo  já  o  inimigo  se  achava  formado  no  seu  acam- 
pamento, e  coUocadas  quatro  peças  de  artilharia  das  quaes 
nos  faziam   grande  fogo.    A'  minha  voz  de  avançar, 
o  brigadeiro  Abreu  executou  o  seu  movimento  com  tanta 
impetuosidade,  apezar  do  grande  f(^o  de  fuzilaria  e  arti* 
Iharia  do  inimigo,  que  desde  logo  o  obrigou  a  perder 
a   sua   primeira   posição   e   a   retirar-se   para   outra 
ainda  mais  forte,  defendida  pelo  rio,  o  qual  se  achava 
muito  cheio ;  porém  alli  é  que  presenciei  com  a  maior 
satisfação  o   valor  d'estas    tropas,  que,   ao    vôr-me  a 
seu  lado,  em  altos  gritos  davam  vivas  à  Sua  Magestade, 
e  ao  som  d'esta  musica  passaram  o  rio,  conseguindo  desde 
logo  a  derrota  total  do  inimigo,  que  fugia  precipitada* 
mente,  largando  as  armas,  deixando  artilharia,  muni- 
ções, cavalhada,  grande  numero  de  mortos,  feridos  e 
prisioneiros :  o  general  Pantalião  Sotelo  ficou  morto  no 
campo,  e  pela  seguinte  relação  verá  V.'  Ex.  a  perda  do 
inimigo. 
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Haveria  grande  numero  de  armamento  em  meu  poder, 
se  o  inimigo  não  o  precipitasse  no  rio,  d'onde  se  não  pôde 
tirar  pela  muita  agua. 

A  nossa  perda  consistiu  em  um  morto  e  cinco  feridos. 
La  Torre  fugiu  em  tal  desordem,  que  perdeu  cavallo,  pis- 
tolas :  salvou-se  à  garupa  de  um  indio.  José  Artigas,  dizem 

TOMO  XLH,  P.  I  11 


—  sã- 
os prisioneiros,  que  só  vira  principiar  a  batalha,  e  que 
logo  se  retirara  para  Mata-ojo,  onde  tem  algumas  familias 
e  bagagens. 

Jà  fiz  marchar  duzentos  homens  commandados  pelo 
tenente-corond  Joaquim  José  da  SilTa,  com  destino  àquelle 
ponto,  a  tomar  toda  a  cavalhada  e  bagagens  que  se  achem 
n'esse  acampamento,  emquanto  que  eu  amanhã  faço  seguir 
o  brigadeiro  José  de  Abreu  com  a  sua  divisão  para  lim- 
par o  resto  da  campanha  até  o  Uruguay,  e  de  uma  vez 
acabar  d'este  lado  o  partido  de  Arligas  ;  e  eu  sigo  pelo 
iuterior  da  fronteira  do  meu  commando  para  destinar  os 
lugares  próprios,  que  devem  ser  guardados  pelas  guar- 
das sobre  a  costa  do  Uruguay  e  Arapehy. 

Tendo  concorrido  para  tão  feUz  resultado  alguns  of- 
ficiaes,  levo  os  seus  nomes  e  postos  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.  para  serem  presentes  â  Sua  Magestade,  afim  de 
que  este  augusto  senhor  use  da  sua  generosa  contem- 
plação para  com  elles,  como  sempre  se  tem  dignado  pra- 
ticar em  casos  idênticos. 

Os  brigadeiros,  Bento  Corrêa  da  Camará  e  José  de 
Abreu. 

O  tenente-coronel  de  Entre-Rios,  Joaquim  José  da  Silva. 

O  major  reformado  de  dragões  João  António  da  Sil- 
veira. 

Dito  graduado  de  Entre-Rios,  Eleuterio  dos  Santos. 

Dito  graduado  do  estado-maior  do  exercito,  com  em- 
prego no  Real  Trem  de  Porto  Alegre  e  commandante  do 
corpo  de  artilharia  d'esta  columna,  José  Joaquim  Ma- 
chado. 

O  major  reformado  de  milícias,  Thomaz  Ferreira 
Valle. 

O  major   do   milícias  de  Missões,  Joaquim  Ferreira 

Braga. 
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O  capitão  de  milícias  de  Eatre-Rios,  José  Ignacio  da 
Silva. 

O  capitão  de  infantaria  e  artilharia,  Simão  da  Silva  de 
Figueiredo. 

O  capitão  de  voluntários,  Jeronymo  Baptista  de  Alen- 
castre. 

Dito  de  milicias  de  Entre-Rios,  António  Guterres  Ale- 
xandrino. 

O  capitão  de  milicias,  Anacleto  Francisco  Liberato. 

Dito  de  milicias  de  Porto  Alegre,  Joaquim  de  Azevedo 
e  Sousa. 

Os  cadetes  de  dragões,  José  Victorino  Pereira,  Pa- 
tricio  José  Corroa  da  Camará,  Francisco  de  Assis  Chagas, 
Franciseo  de  Paula  de  Moraes  Sarmento,  Marcos  Alves  de 
Azambuja. 

Sargento  de  voluntários  do  Rio  Grande,  Zeferino  Do- 
mingues de  Oliveira. 

Igualmente  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  os  oQiciaes 
do  meu  estado -maior,  que  todos  elles  desempenharam  tudo 
que  lhes  encarreguei,  com  valor,  intellígencia,  e  por  isso  se 
fazem  dignos  de  serem  recommendados. 

Ajudantes  de  ordens 

O  tenente-coronel  graduado,  José  António  de  Azevedo 
Lemos. 
O  major  graduado,  José  dos  Santos  Viegas. 

A^s  ordens 

O  capitão  graduado  de  dragões,  José  Luiz  Menna 
Barreto. 
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O  tenente  graduado,  João  António  Mendes  Totta. 

O  alferes,  Joaquim  Pedro  de  Freitas. 

E'  também  digno  de  recommendação  o  coronel  do  es- 
tado-maior  do  exercito,  Vicente  Ferrer  da  Silva/  Freire, 
que,  estando  com  licença  n'esta  capitania,  se  offereceu 
voluntariamente,  desempenhando  com  muita  actividade 
tudo  de  que  era  encarregado. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  na  margem  es- 
querda do  Taquarembõ,  23  de  Janeiro  de  1820. — lUm. 
e  Exm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal. — 
Conde  da  Figueira. 


Em  Gunhaperú  ordena  ao  general  líanoel  Marques,  que  se  recolha  ao 

Rio  Grande. 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Previno  à  V.  Ex.  que  o  brigadeiro 
Corrêa  da  Gamara  marcha  a  occupar  a  posição  de  Bagé  em 
consequência  de  se  ter  derrotado  o  inimigo  na  batalha  de 
22  do  corrente,  e  sendo  jà  desnecessária  a  posição  do  coro- 
nel Paiva,  conforme  eu  tinha  determinado,  eu  o  mando 
guarnecer  Sarandy,  o  que  participo  â  Y.  Ex.  para  sua  ia- 
telligencia.  Y.  Ex.  se  recolherá  à  villa  do  Rio  Grande  aonde 
antes  se  achava,  visto  que  agora  fica  a  fronteira  mais  soce- 
gada,  e  porque  também  Y.  Ex.  precisará  de  algum  socego 
depois  de  tantas  e  tão  brilhantes  fadigas.  Não  perca  Y.  Ex. 
de  vista  a  fortificação  da  barra  da  villa  do  Rio  Grande,  afim 
de  que  esta  obra  se  conclua  quanto  antes. 

Não  sendo  necessário  estar  o  batalhão  no  ponto  em  que 
actualmente  se  achava  será  bom  que  Y.  Ex.  faça  recolher  á 
Santa  Theresa,  fazendo  sahir  um  esquadrão  de  milicianos 
do  Rio  Grande  que  alli  se  acha  para  virem  para  Bagé. 
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Deus  guarde  à  V.  Ex.  Qaartel-geaeral  em  Cunhaperú, 
25  de  Janeiro  de  Í8i0,  —  Sr  Manoel  Marques  de  Soosa. 
— Conde  da  Figueira. 


Blanda  soltar  as  famílias  de  desertores,  qae  maadára  prender. 

Ulm.  e  Exm.  Sr. — ^Tendo  eu  determinado  em  ofBcio  cir- 
cular aos  commandantes  de  Santa  Maria,  S.  Raphael  e  Ca- 
capava,  a  prisão  das  famílias  dos  ordenanças,  que  sendo* 
mandados  para  a  defesa  da  fronteira  tivessem  desertado,  e 
estando  esta  mais  socegada  pela  derrota  do  inimigo  Y.  Ex. 
expedirá  as  suas  ordens  para  qUe  todas  aquellas  famílias 
dos  referidos  dístrictos,  que  se  acharem  retidas  n'essa  villa, 
se  recolham  aos  seus  domicílios. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  na  ponta  do  Ibi- 
cuhy,  27  de  Janeiro  de  1820. —  Sr.  Patrício  José  Corrêa 
da  Camará. — Conde  da  Figueira. 


Na  capella  do  Alegrete.— Desbarato  da  guarda  inimiga  do  Passo  da 

Oruz. 


Illm.  e  Exm.  Sr.--«Aínda  que  são  pequenas  algumas 
acções  que  tôm  havido  com  o  inimigo  e  as  poucas  tropas 
d'esta  capitania,  comtudo  i^aior  prazer  tenho  em  commu- 
nical-as  logo  à  Y.  Ex.  para  subirem  à  presença  de  Sua  Ma- 
gestade  a  feliddade  das  núms  armas. 
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O  passo  da  Cruz,  no  Uroguay,  é  guardado  por  um  desta- 
camento nosso,  pertencente  à  província  de  Missões;  o 
commandante  da  partida,  aproveitando-se  do  rio  estar  com 
pouca  agua,  passou  ao  outro  lado  no  dia  5  do  corrente  para 
sorprender  a  guarda  inimiga  que  se  achava  no  passo  da 
Cruz ;  este  official  teve  a  fortuna  de  o  bater,  ficando  no 
campo  onze  mortos,  oito  prisioneiros  e  algumas  chinas. 
Da  nossa  parte  não  tivemos  perda  alguma. 

Acabo  de  receber  do  brigadeiro  Abreu  os  officios  que  por 
cópia  apresento  à  V.  Ex.,  pelos  quaes  V.  Ex.  verá  as  dispo- 
sições que  elle  tem  dado  para  obrigar  ao  inimigo  passar  o 
outro  lado  do  Uruguay ;  e  teria  eu  já  a  satisfação  de  vér  con- 
cluída esta  grande  empreza  se  não  tivesse  encontrado  tanta 
falta  de  cavallos,  e  por  maior  desgraça  a  maior  parte  dos 
fazendeiros,  qué  até  agora  têm  sido  privilegiados  e  que  se 
acham  com  boas  cavalhadas,  são  os  primeiros  a  escondèl-as 
e  a  sonegal-as  n'esta  occasião  de  maior  empenho  para  a  ca- 
pitania ;  porém  todos  estes  estão  marcados  para  a  seu  tempo 
responderem. 

Muito  tenho  a  dizer,  e  và-se  V.  Ex.  preparando  para  me 
ouvir  e  decidir. 

Eu,  pela  mesma  falta  de  cavallos,  não  tenho  seguido 
doeste  ponto,  como  desejava,  afim  de  coUocar  as  guardas 
na  Unha  da  fronteira  novamente  demarcada ;  porém  n'estes 
três  ou  quatro  dias  sigo,  e  logo  que  haja  alguma  cousa  de 
novo  serei  prompto  em  participar  à  Y.  Ex. ,  a  quem  Deus 
guarde  por  muitos  annos.  Quartel^eneral  na  capella  de 
Alegrete,  H  de  Fevereiro  de  1820.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villanova  Portugal. — Conde  da  Figueira. 
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Protegerá  coidadosamente  a  fronteira  contra  o  inimigo. 

nim.  e  Exm.  Sr.— Em  data  de  11  do  que  corre,  tive  a 
honra  de  participar  à  Y.  Ex.  as  novidades  d'esta  fronteira, 
e  que  podia  inteiramente  afiançal-as,  as  quaes  julgo  terão 
chegado  à  mão  de  Y.  Ex.,  e  agora  me  apresso  a  levar  mais 
ao  conhecimento  de  Y,  Ex.  o  depoimento  de  am  prisioneiro 
portuguez,  que  foi  apprehendido  no  dia  10  do  corrente  no 
passo  de  Belém,  no  Uruguay,  pelo  destacamento  que  ulti- 
mamente mandei  sahir  da  brigada  do  brigadeiro  José 
de  Abreu. 

Pelas  participações  do  commandante  d^aquelle  destaca- 
mento, pelo  que  se  infere  do  mencionado  depoimento  e  por 
outras  noticias  mais  que  tenho  adquirido,  posso  sem  escrú- 
pulo suppôr  e  até  afiançar  â  Y.  Ex.  que  a  este  momento 
está  o  território  de  Montevideo  evacuado  de  tropas  que  se- 
guiam o  rebelde  Arllgas,  e  talvez  mesmo  d'aquellas  que 
pertenciam  ao  mando  de  Fructuoso,  porque  a  grande  der- 
rota que  teve .  o  primeiro  sem  duvida  afroxaria  o  enthu- 
siasmo  do  segundo,  e  quando  mesmo  para  esta  segunda 
supposiçâo  ha  motivos,  como  V.  Ex.  pôde  vèr  do  depoi- 
mento junto.  Devo  asseverar  à  V.  Ex.  que  me  não  será  pos- 
sível descansar  emquanto  observe  os  mais  leves  resquicios 
das  intenções  do  inimigo  contra  esta  capitania,  e  quando 
tentem  ainda  firmar  novo  pó  aquém  do  Uruguay,  e  con- 
fio pelos  acontecimentos  passados,  que  continuarei  a  gran- 
gear  o  conceito  e  reputação  com  que  me  tem  honrado 
Y.  Ex. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-generai  na  capella  de  Ale- 
grete, 14  de  Fevereiro  de  1820.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Yillanova  Portugal. —  Conde  da  Figueira. 
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Detteralo  de  Ârtígts. 


lUm.  e  Exm.  Sr.  Tenho  a  honra  de  transmittir  &  Y.  Ex. 
o  officio  qae  me  dirigiu  o  brigadeiro  José  de  Abreu ;  por 
meio  d'elle  conhecerá  Y.  Ex.  os  felizes  resultados  que  se 
seguiram  à  derrota  que  soffreu  Artigas  da  batalha  de  Ta- 
quarembó;  aquelle  golpe  de  mâo  desorganisou  inteiramente 
os  planos  formados  na  ultima  desesperação  em  que  se 
achava  aquelle  rebelde  por  motiyo  de  encontrar  sempre 
obstadas  as  tentativas  por  um  punhado  de  fieis  portugue- 
zes,  que  n'este  periodo  mais  que  nunca  tem  sustentado  a 
justa  causa  que  os  impelle  à  grandes  proezas. 

Pelos  dados  que  offerece  a  referida  participação,  ha  toda 
a  probabilidade  que  Fructuoso  Rilieiro,  desprezando  o  cha- 
mamento de  Artigas,  distituindo-se  da  maior  parte  das  suas 
forças,  retrogradou  com  cem  homens,  com  a  idéa  sem  du* 
vida  de  ir  apresentar-se  à  alguma  das  autoridades  do  exer- 
cito que  opera  na  capitania  de  Montevideo,  porque  se  as 
suas  vistas  ainda  fossem  hostis  não  desmembraria  a  sua 
partida,  e  pelo  contrario  procuraria  antes  reforçal-a  mais 
ou  reunir-se  a  Artigas  da  maneira  que  este  intentava. 

N'este  momento  acabo  de  receber  pelo  conducto  do  briga- 
deiro José  de  Abreu  a  cópia  da  participação  que  o  tenente- 
general  Curado  dirigiu  ao  sargento-mõr  Bento  Manoel  Ri- 
beiro em  resulta  da  commissão  de  que  foi  encarregado. 
Tenho  à  honra  de  a  dirigir  à  Y.  Ex.,  afim  de  que  possa  co- 
nhecer mais  individualmente  os  detalhes  d'aquella  operação, 
e  também  para  Y.  Ex.  ficar  maisl  certo  de  que  é  com  todo  o 
fundamento  a  supposição  que  formam  da  apresentação  de 
Fructuoso ;  quanto  aos  Charrueis^  que  não  quizeram  seguir 
a  Artigas  para  além  do  Uruguay,  é  esse  um  arraigado  cos- 
tume que  tém  elles  de  jamais  passarem  para  aquelle  lado, 


—  89  — 

porque,  domiciliados  como  estão  ba  tantos  annos  dos  campos 
doesta  parte,  nunca  praticaram  transferirem-se  para  ou- 
tros. Ainda  continuam  no  projecto  de  ir  à  margem  do  Uru- 
guay,  não  só  para  poder  entrar  no  conhecimento  do  estado 
a  que  o  inimigo  ficou  reduzido  e  do  que  poderá  ainda  em- 
prehender,  como  para  escolher  n'aqueile  lugar  os  pontos 
que  devem  ficar  guarnecidos,  coUocar  destacamentos  e  ar- 
ranjar o  mais  que  fõr  necessário  para  segurança  e  int^ri- 
dade  d'aquella  parte  da  fronteira. 

Deus  guarde  à  V.  £x.  Quartei-general  na  capella  de  Ale- 
grete, 17  de  Fevereiro  de  1820. — liim.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villanova  Portugal. — Conde  da  Figueira. 


o  seu  má*  estado  de  saúde  o  obriga  a  regressar  a  Porto-Alegre. 


Ulm.  e  Exm.  Sr.— Tendo  no  meu  oflScio  de  17  do  cor- 
rente mez  ordenado  à  V.  S.  que  fizesse  sahir  d'esse  povo  a 
barca  canhoneira;  com  o  commandante  e  a  gente  da  sua 
trípolação,  para  a  barra  de  Quarahim,  agora  vou  a  dizer- 
lhe  que  o  meu  mào  estado  de  saúde  me  obriga  a  regressar 
para  Porto  Alegre,  e  que  a  referida  barca  deve  ficar  n'essa 
fronteira,  afim  de  obstar  qualquer  tentativa  que  pretendam 
fazer  para  este  lado  os  inimigos,  a  cujo  respeito  Y.  S.  to- 
mará as  mais  enérgicas  medidas,  como  costuma. 

Deus  guarde  á  Y.  S.  Quartel-general  na  capella  de  Ale- 
grete, 21  de  Fevereiro  de  1820. — Sr.  Francisco  das  Chagas 
Santos.— ^onde  da  Figi^eira. 
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Ghegft  a  Porto- Alegre,  em  9  de  Março  de  1820. 


Ulm.  e  Einu  Sr. — No  meu  ofiBcio  de  17  do  mez  passado 
disse  â  y.  Ex.  que  ainda  insistia  no  projecto  de  marchar 
até  a  esquerda  do  Uniguay,  dando  para  isso  os  motivos  que 
me  induziam,  cujo  projecto  não  teye  effeito  pela  grave  alte- 
raçio  que  principiei  a  sentir  na  minha  saúde,  acontecida 
pelos  ardentes  soes  que  soffrí  e  igualmente  grossissimas 
chuvas,  e  muito  mais  se  me  aggravaría  quantas  mais  incle- 
mências soCFresse ;  achando-se  também  a  capitania  pacifi- 
cada com  a  passagem  de  José  Artigas  para  o  outro  lado  do 
Uruguay,  e  tendo  mandado  guarnecer  todos  os  passos  d'este 
rio,  resolvi  recolher-me  para  a  capital,  onde  cheguei  no 
dia  9  do  corrente,  podendo  certificar  â  V.  Ex.  que  deixei 
tudo  socegado,  e  que  por  agora  nada  ha  de  novo.  Entre  os 
destacamentos  que  guarnecem  o  Uruguay  um  d^elles  está 
em  Belém,  e  d'abi  para  cima  se  seguem  os  mais  pelos  difie- 
rentes  passos  que  ha  n'este  rio.  Eu,  ainda  que  restituído  a 
um  estado  mais  tranquillo,  ainda  continuo  a  soffrer,  mas 
assim  mesmo  pôde  V.  Ex.  asseverar  à  Sua  Magestade  os 
ardentes  desejos  que  tenho  de  cmpregar-me  no  seu  augusto 
serviço. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  de  Porto  Alegre, 
25  de  Março  de  1820. — Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  António 
de  Villanova  Portugal. — Conde  da  Figueira.  (*) 

(Contmúa.) 


(')  Corres poDdencia  extrahida  dos  livros  de  registros  dos  governa- 
dores do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  existentes  na  secretaria  do  goremo 
em  Porto  Alegre. 


HISTORIA 

DA 

GUERRA  DE  PERNAMBUCO 

E 
FEITOS  MEMORÁVEIS  DO  MESTRE  DE  CAMPO 

JOiO  FE3NANDE3  VIEIBA 

Heróe  digao  de  eterna  memoria,  primeiro  acelamador  da  ^erra 

POR 

DIOGO  LOPES  DE  SANTIAGO 
(CorUirvuada  da  pag.  429  do  tomo  XLI,  parte  I) 

Uvro  terceiro 


CAPITULO  VII 

Da  famosa  e  miraculosa  victoria  que  alcançaram  dos  hollandezes 
06  moradores  da  povoação  de  S.  Lourenço  do  Tejncnpapo. 

Os  hollandezes  que  estavam  na  ilha  de  Itamaracà,  yen- 
do-se  apertados  da  grandíssima  fome  que  padeciam,  por- 
que lhes  não  vinha  provimento  do  Recife,  onde  apenas 
o  havia  para  os  que  n*eUe  estavam,  sendo  entre  o  princi^ 
pio  de  Maio  e  fim  de  Abril  de  1646,  determinaram  fazer  uma 
sahida  fora  da  ilha  e  dar  de  repente  na  povoação  deS.  Lou- 
renço do  Tejacnpapo,aonde  sabiam  que  em  seu  dístrícto  ha- 
via roçarias  de  mandioca  em  muita  quantidade,  por  ser  a 
terra  fértil  e  abundante  d'ellas,  e  muitos  legumes  e  frutas 
de  espinhos ;  e  matando  os  moradores  d'esta  povoação  itn- 
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tes  que  podessem  ser  soccorrídos  da  nossa  infantaria  de 
Igaraçú  e  da  Goyana,  de  que  era  capilão-maíor  Zenobio 
Achiole,  e  ficando  senhores  absolutos  d'aquella  terra,  po- 
dessem á  sua  vontade  tirar  grande  quantidade  de  man- 
timentos para  se  sustentar  em  algum  tempo,  e  tornar-se 
sem  perigo  nem  impedimento  algum  para  a  ilha ;  e  para 
efiTectuarem  esta  determinação  mandaram  ao  Recife  pedir 
soccorro  de  gente  e  embarcações,  o  qual  lhes  veiu  sem 
demora.  Foram  vistas  dez  lanchas  que  do  Recife  lhes 
mandaram  por  os  nossos  exploradores  da  beira-mar,  e 
trouxeram  aviso  aos  nossos  mestres  de  campo,  os  quaes, 
suspeitando  que  poderia  o  inimigo  ser  avisado  por  algum 
traidor  em  como  os  nossos  dois  capitães  Paulo  da  Cunha 
e  Francisco  Lopes  vinham  do  Rio  Grande  em  guarda 
de  um  lote  de  trezentas  vaccas,  do  muito  gado  que  a 
nossa  gente  e  o  Camarão  haviam  ajuntado  nos  campos 
de  Cunhaú  e  Rio  Grande  à  vista  do  inimigo,  sem  que 
elle  ousasse  a  sahir  da  fortaleza  a  lh*o  impedir  ;  e  como  o 
demais  gado  jà  estava  no  nosso  arraial,  este  lote  vinha  de 
traz,  e  os  dois  capitães  referidos  em  sua  guarda:  suspeitou 
o  mestre  de  campo  André  Vidal  que  poderia  o  inimigo 
estar  avisado,  e  sahiria  a  vâr  se  lb'o  poderia  tomar  antes 
de  chegar  a  Igaraçú,  e  assim  mandou  lá  duas  companhias 
de  soldados,  e  mandou  aviso  aos  de  Igaraçú  que  estives- 
sem alerta  e  com  boa  vigia,  e  a  Paulo  da  Ganha  e  Fran- 
cisco Lopes,  que  não  marchassem  com  gado  sem  trazerem 
adiante  bons  descobridores  do  campo.  Porém  quando  o 
aviso  chegou,  tinham  os  dois  capitães  chegado  a  Igaraçú, 
e  caminhando  o  gado  com  boas  guardas  para  o  nosso  ar- 
raial, e  elles  se  ficaram  aquelle  dia  descansando  na  villa 
de  Igaraçú  do  grande  trabalho  que  haviam  passado  na 
jornada. 
Tornando,  pois,  aos  hollandezes,  tanto  que  do  Recife  lhes 
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chegou  o  soccorro,  ajuntaram  a  maior  parte  do  cabedal, 
e  por  conselho  dos  mais  práticos  na  guerra  se  embar- 
caram em  dezesete  lanchas,  e  sahíram  a  surdir  em  um 
porto  que  se  chama  de  Maria  Farinha,  e  alli  deitaram 
ferro,  afastados  da  terra  um  tiro  de  mosquete  ;  veiu  logo 
aviso  aos  dois  capitães  Paulo  da  Cunha  e  Francisco  Lopes, 
os  quaes,  com  a  sua  infantaria  e  alguns  soldados  mais 
dos  que  estavam  em  Igaraçú,  se  partiram  sem  demora 
para  a  mesma  paragem  :  alli  se  puzeram  de  emboscada 
para  darem  no  inimigo  se  desembarcasse  em  terra,  o  qual, 
tanto  que  anoiteceu,  levantou  ferro,  e,  fazndo-se  ao  mar 
tornou  a  entrar  pela  barra  da  ilha  e  foi  demandando  o 
porto  de  Tejucupapo.  Veiu  ropendo  a  alva,  e  os  dois  ca- 
pitães, não  vendo  as  lanchas  do  inimigo,  levantaram  a  em- 
boscada e  vieram  marchando  para  o  nosso  arraial  . 

Foi  o  inimigo  navegando  toda  a  noite,  ora  à  vela,  ora 
ao  remo ;  e  tanto  que  amanheceu  ancorou  no  porto  do 
Tejucupapo,  e  deitou  sua  gente  em  terra  com  muita  pressa 
para  ir  a  dar  de  sobresalto  na  povoação  de  S.  Lourenço ; 
mas  não  foi  a  cousa  feita  com  tanto  segredo  que  não  fosse 
visto  por  dois  nossos  descobridores  do  campo,  que  esta- 
vam de  vigia  no  mesmo  porto,  os  quaes  logo  foram  dar 
rebate  na  povoação  do  perigo  presente  em  que  estavam, 
e  tornaram  outra  yez  a  vigiar  o  inimigo  para  onde 
caminhava.  Os  moradores  d'aquella  povoação,  que  faziam 
numero  de  cem  homens  de  ordenança,  cujos  capitães 
eram  Amaro  de  ilizevedo,  Bartholomeu  Lins,  Agostinho 
Leite,  Paulo  Teixeira,  se  recolheram  logo  em  um  meio 
reduto  cercado  de  palissada  forte  e  grossa,  que  alli  tinham 
feito  para  se  defenderem  n'elle,  e  recolheram  todas  as 
mulheres  e  meninos  comsigo,  e  todos  seus  escravos  e 
os  mais  que  na  povoação  havia,  a  qual  distava  doze 
léguas  do    nosso   arraial.   Tinham    por  sargento-maior 


—  94  — 

da  ordenança  aquelles  moradores  a  Agostinho  Nanes,  que 
dispòz  as  cousas  necessárias  para  a  defensa,  e  pelejou  com 
muito  valor,  o  qual  mandou  ficar  de  fora  do  meio  reduto 
ou  casa  forte  a  trinta  mancebos  valorosos,  mui  destros  em 
andar  pelos  matos,  armados  com  espingardas,  de  que  eram 
bons  atiradores,  e  por  cabo  d'elles  Matheus  Fernandes  para 
que  viessem  por  entre  o  bosque  dando  cargas  a  seu  salvo 
no  inimigo,  e  os  setenta  moradores,  que,  tirados  os  trinta 
mancebos,  ficaram  no  reduto  recolhidos  com  algumas  ar- 
mas de  fogo,  dardos,  chuços  e  outras  armas  para  o  de- 
fender, e  com  a  pressa  não  metteram  dentro  outro  sus- 
tento mais  que  farinha  e  agua,  e  puzeram  pregmatica  às 
mulheres  que  dentro  estavam,  que  eram  muitas,  que  ne- 
nhuma chorasse  nem  lamentasse  na  occasião  da  guerra, 
sob  pena  de  matarem  aquella  que  assim  o  fizesse ;  e 
doesta  sorte  esperaram  os  moradores  sem  terem  comsigo 
nenhum  soldado  de  infantaria  com  muito  animo  e  brio, 
aos  hollandezes  que  vinham  com  grande  poder  de  gente, 
que  eram  seiscentos  soldados  entre  flamengos  e  índios. 
Também  despediram  um  homem  de  cavallo  a  pedir  soc- 
corro  ao  capitâo-maior  Zenobio  Achiole,  com  a  diligencia 
que  pedia  o  aperto  em  que  estavam. 

O  inimigo  tanto  que  teve  a  sua  gente  desembar- 
cada, começou  a  marchar  para  a  povoação  em  esqua- 
drão formado  com  cousa  de  quatrocentos  hollandezes  e 
duzentos  Índios,  e  cousa  de  um  quarto  de  légua  da  dita 
povoação  o  sargento-maior  hoUandez,  cujo  nome  não 
pude  saber,  que  guiava  o  batalhão  da  vanguarda  viu 
dois  portuguezes  que  iam  atravessando  o  caminho  com 
grande  pressa  para  poderem  chegar  a  tempo  de  se  met- 
terem  no  nosso  reduto,  e  chamando-os  a  grandes  vozes, 
e  tirando  o  chapéu  da  cabeça,  lhe  cfisse : — Oh  I  Srs.  por- 
tuguezes,   não   fujam   que    todos  somos   amigos,   aias 
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jà  que  fojem,  âotes  de  duas  horâs  serão  todos  feitos  em 
postas.  Ouviram  estas  palavras  as  Dossas  duas  senti- 
nelas que  estavam  dentro  no  mato,  e  disparando  as 
espingardas  lhe  metteram  duas  balas  nos  peitos,  e  de- 
ram com  elle  morto  em  terra  e  fugiram  por  entre  o 
bosque.  Os  hoiiandezes  nada  se  detiveram ;  antes  oc- 
cupando  outro  o  lugar  do  morto,  seguiram  sua  der- 
rota, e  indo  passando  pelo  lugar  aonde  os  nossos  trinta 
mancebos  estavam  de  emboscada  lhes  deram  uma  carga 
à  mão  tente,  e  lhe  mataram  vinte  e  Ires  homens,  e 
se  foram  metter  em  uma  trincheira  que  adiante  tinham 
perto  do  caminho,  entre  um  arvoredo  mui  espesso,  aonde, 
vindo  passando  o  inimigo,  lhe  deram  outra  carga,  e  lhe 
mataram  outra  pouca  de  gente,  e  se  foram  mettendo  pelo 
mato.  Quiz  o  inimigo  vingar  as  mortes  de  seus  solda- 
dos, e  deitar  por  um  lado  uma  manga  de  mosqueteiros  ; 
porém  não  acharam  mais  que  o  rasto  da  gente,  e  estando 
jà  à  vista  do  reduto  o  investiu  com  tal  fúria  que  o  teve 
quasi  ganhado,  e  já  lhe  começava  a  desfazer  a  palis- 
sada  com  os  alfanges  e  machados  que  levava  ;  mas  foram 
recebidos  com  tanto  esforço,  que  lhes  foi  forçado  reti- 
rarem-se  com  muita  perda. 

Tornou  o  inimigo  a  fazer  outro  acommettimento  porém 
também  se  retiraram  com  maior  perda;  e  n'estas  baterias 
houve  uma  mulher  entre  as  nossas  que  com  uma  imagem 
de  Ghristo  nas  mãos  andava  animando  aos  nossos  quando 
pelejavam,  com  razões  tão  ejQScazes,  como  se  fora  um  mui 
destro  pregador ;  outras  mulheres  acudiram  com  mur- 
rão,  pólvora  e  balas  e  agua,  com  muito  animo  aos  que 
pelejavam,  não  dando  vantagem  no  esforço  e  valor  àquel- 
las  mulheres  que  na  fortaleza  de  Dio,  na  índia  oriental, 
estando  de  cerco,  animayam  aos  que  valorosamente  pele- 
javam, ministrando-lhes  as  munições  e  cousas  necessárias 


—  96  — 

para  a  defensa  do  que  largamente  escreveram  os  nossos 
historiadores  João  de  Barros  e  Diogo  do  Couto  nas  suas 
décadas  da  Historia  da  India^  engrandecendo  muito  uma 
anciã,  a  quem  chamavam  a  velha  de  Dío,  que  n'aquella 
occasião  o  fez  varonilmente.  As  outras  se  occuparam  em 
rezar  a  Deus  e  aos  santos  de  que  eram  devotas,  pedin- 
do-lhes  seu  amparo  e  favor,  e  as  livrasse  e  todos  os 
que  alli  estavam  do  inimigo  hollandez,  que  com  tanta 
fúria  e  ira  procurava  ganhar  o  reduto  para  tirar  a  to- 
dos a  vida. 

O  inimigo,  vendo-se  duas  vezes  reprimido  com  tanto 
valor  dos  que  se  defendiam,  ajuntou  a  sua  gente  em  um 
esquadrão,  e  tomou  a  investir  com  o  reduto,  com  tanta 
fúria  e  coragem,  que  lhe  abriu  um  portilho  onde  podia 
entrar,  como  jà  ia  entrando ;  porém  aquellas  valorosas 
mulheres,  com  varonil  animo,  vendo  o  perigo  que 
corria  sua  honra  e  vida,  e  de  seus  maridos  e  filhos,  ti- 
rando forças  de  fraqueza,  acudiram  àquella  parte  aonde 
tinham  aberto  o  portilho,  com  dardos,  chuças  e  pàos 
tostados,  e  outras  armas,  e  defenderam  e  impediram  a 
entrada,  e  todas  a  um  tempo  chamaram  pelos  Santos 
Martyres  Cosme  e  Damião,  que  as  soccorresse  em  tão  es- 
treita necessidade.  Caso  milagroso  1  que,  tanto  que  in- 
vocaram os  Santos  Martyres,  deram  os  nossos  trinta  man- 
cebos uma  surriada  ao  inimigo  por  um  lado  com  suas 
espingardas,  o  qual  suspeitando  que  aos  cercados  lhes  vinha 
chegando  soccorro,  desistiu  da  empreza,  e,  apezar  da  sua 
soberba,  se  retirou  fugindo  para  o  porto  onde  deixaram 
as  lanchas,  e  em  chegando  a  elle  se  embarcou  com 
muita  pressa,  e  se  afastou,  para  o  mar,  deixando  em 
terra  muitas  armas  e  todos  os  petrechos  que  havia 
trazido  para  arrancar  a  mandioca. 

Sahiram  os  nossos  do  reduto  em  seu  seguimento,  acla- 
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mando  Yictoria ;  porém  chegando  ao  porto,  e  veado  que  os 
hollandezes  estavam  jâ  no  mar  alto,  se  tornaram  a  recolher 
ao  seu  meio  reduto,  aonde  acharam  ao  capitão  maior  Ze- 
nobio  Achiole  o  qual  havia  chegado  com  trezentos  homens 
de  soccorro,  e  se  houvera  chegado  duas  horas  antes  ne- 
nhum hoUandez  tornava  com  vida,  do  que  elle  ficou  muito 
pezaroso  de  não  chegar  a  tempo,  que  sempre  veiu  a  correr 
com  a  sua  gente. 

Tornando  atraz  um  pouco,  não  tinham  bem  chegado  ao 
nosso  arraial  os  capitães  Paulo  da  Cunha  e  Francisco  Lo- 
pes, quando  já  tinha  chegado  aviso  de  Igaraçã,  por  um 
homem  de  cavallo,  aos  nossos  mestres  de  campo,  em  como 
o  inimigo,  com  dezesete  lanchas,  tinha  chegado  ao  porto  do 
Tejucupapo  e  deitava  gente  em  terra;  partiu  logo  sem  mais 
dilação  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,  com 
sete  companhias  de  animosos  soldados  e  de  outros  capitães, 
em  soccorro  dos  nossos ;  jporém  em  passando  de  Igaraçú 
achou  novas  em  como  os  moradores  de  Tejucupapo  tinham 
alcançado  gloriosa  victoria  ao  inimigo,  o  qual,  recolheu- 
do-se  em  suas  lanchas,  e  deixando  sessenta  e  tantos  mortos 
no  campo  e  ao  pé  do  meio  reduto,  e  largando  muitas  ar- 
mas s^  havia  tornado  para  a  ilha  de  Itamaracà,  levando 
comsigo  muitos  feridos  e  três  corpos  mortos»  que  eram  os 
três  ofiEiciaes  maiores  de  sua  milicia. 

Fez  o  mestre  de  campo  alto,  e  mandou  que  os  soldados 
descansassem  do  trabalho  do  caminho  e  tomassem  refei- 
ção, senão  quando  chega  aviso  em  como  o  inimigo  tornava 
a  sahir  da  ilha  e  vinha  direito  com  suas  lanchas  para 
aquelle  porto,  a  saltar  em  terra,  para  mandar  arrancar  a 
mandioca  que  alli  havia  por  aquellas  roças;  mandou  o  mes- 
tre de  campo  fazer  doas  emboscadas,  fornecidas  com  muita 
e  boa  gente,  aonde  o  hollandez,  em  chegando  e  saltando  em 
terra,  havia  de  ser  desbaratado  dos  nossos  e  havia  de 
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perder  suas  lanchas.  I^ao  estavam  as  emboscadas  acabadas 
de  fazer,  quando  o  inimigo  chegou  ao  porto,  e  começou  a 
deitar  gente  em  terra ;  mas  como  venturosos  successos 
sempre  têm  um  desvio,  succedeu  que  ia  com  a  nossa 
gente  um  cirurgião  flamengo  para  curar  os  nossos  soldados 
se  houvesse  encontro,  o  qual  deixava  sua  mulher  e  uma 
filha  no  arraial,  e  indo  em  cima  de  um  cavallo,  em  vez  de 
tomar  o  caminho  por  onde -estava  a  nossa  gente,  tomou 
por  um  atalho,  e  foi  dar  nas  mãos  dos  hoUandezes  que 
desembarcavam,  e  descobriu -lhes  como  os  nossos  os  espe- 
ravam com  duas  grandes  emboscadas,  os  quaes,  ouvindo 
estas  novas,  se  tornaram  a  embarcar  com  muita  pressa, 
levando  comsigo  o  cirurgião,  e  se  foram  logo  á  vela  na 
volta  da  ilha,  o  que,  visto  pelo  mestre  de  campo,  mandou 
desfazer  as  emboscadas,  e  deixando  todos  aquelles  portos 
guarnecidos  de  gente  de  guerra  se  tornou  para  o  arraial. 
Foi  esta  vicloria  de  grande  consideração,  porque,  o  ini- 
«nigo  não  tornou  a  fazer  outro  algum  commetlimento  aos 
moradores,  que  com  tanto  esforço  pelejaram  animosa  e 
desesperadamente,  ajudados  de  suas  mulheres,  que  são 
dignas  de  grande  louvor,  e  que  sejam  nomeadas  entre  as 
mulheres  insignes  da  veneranda  antiguidade,  que  muitas 
menos  fizeram  e  são  tão  engrandecidas  pelos  historiadores 
antigos,  e  outras  modernas  que  o  fizeram  valorosamente 
em  algumas  occasiões  de  guerra,  de  que  aqui  podéra  tratar 
muitos  exemplos,  que  por  brevidade  deixo,  remettendo  ao 
leitor  ao  livro  que  escreveu  João  Peres  de  Moio,  grave  en- 
genho de  nossos  tempos,  das  famosas  e  valorosas  mulheres 
de  Hespanha;  mas  comtudo,  feita  comparação  e  parallelo 
com  as  portuguezas  de  Dio,  que  louvam  tanto  nossos  es- 
criptores  por  animarem  e  ministrarem  as  armas  aos 
soldados,  estas  não  somente  o  fizeram  assim,  mas  pelejaram 
muitas  d'ellas,  ajudando  a  seus  maridos  a  defender  o  re- 
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duto,  e  quando  por  outra  parte  viram  ter  feito  o  inimigo 
o  portilho,  por  onde  estava  a  sua  gente,  os  reprimiram 
com  grande  valor  e  animo,  com  as  armas  na  mão,  e  dei- 
xando o  natural  temor  de  mulheres,  investiram  com  animo 
e  esforço  de  varões  animosos  e  valentes,  com  o  que  fica- 
ram sendo  participantes  na  victoria,  e  deram  assim  ellas, 
como  os  demais  que  alli  estavam,  muitas  graças  a  Deus  e 
aos  Santos  Marlyres  Cosme  e  Damião,  pelo  favcr  que  lhes 
fizeram  intercedendo  por  elles,  livrando-os  de  seus  inimigos 
que  vinham  para  os  pôr  todos  ao  fio  da  espada. 

CAPITULO  VIII 


Da  joruada  que  fez  o  governador  João  Fernandes  Vieira  ao  porto  do 
Calvo  e  outras  partes  d'e8tas  capitanias,  e  da  grande  repugnância 
que  fez  para  se  não  largar  a  campanha  aos  hollandezes  ;  e  de  como 
fez  a  força  de  Tamandaré. 


Temos  referido  no  sexto  capitulo  d'este  terceiro  livro 
em  como  o  governador  João  Fernandes  Vieira  partira  para 
o  porto  do  Calvo,  e  outras  partes,  a  procurar  o  necessário, 
para  sustentar  a  infantaria,  posto  que  eram  grandes  as 
despezas  que  elle  fazia  de  sua  fazenda  no  sustento  d'ella, 
,  e  assim  partiu  acompanhado  só  da  sua  companhia  da 
guarda,  e  por  suas  jornadas  chegou  ao  Tamandaré;  e  por 
onde  passava  ia  procurando  farinha  e  gado,  que  logo  ia 
mandando  para  o  arraial,  para  se  acudir  ao  sustento  da 
infantaria.  Chegado,  pois,  ao  Tamandaré,  que  foi  o  porto 
aonde  o  inimigo  queimou  os  nossos  navios  que  haviam 
vindo  com  o  soccorro  da  Bahia,  e  em  que  vieram  os  dois 
mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim 
Soares  Moreno,  como  temos  relatado,   e  por  obviar  ao 
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damno  que  o  inimigo  fazia  nas  embarcações  que  se  aco- 
lhiam àquella  enseada,  e  para  lambem  atalhar  outros 
damnos  que  pelo  tempo  em  diante  podi  im  succeder,  tratou 
de  fazer  alli  uma  fortalezx  na  l)oca  da  barra  para  sua 
defensão,  e  assim  como  o  intentou  assim  a  deu  à  execução, 
mandando  chamar  t:)!los  os  moradores  d'aquelle  districto, 
e  que  trouxessem  seus  carros  e  escravos,  e  com  elles  e 
com  os  soldados  que  levava  comsigo,  e  outros  que  se  lhe 
agregaram.  Pôz  as  mãos  na  obra,  e  em  menos  espaço  de 
um  mez  a  havia  feito ;  e  entretanto  q:ie  a  fortaleza  se  foi 
fazendo  por  ordem  deofflciaes,  que  bem  a  entendiam,  fez  o 
governadoruma  jornada  por  as  casas  dos  moradores  d'aquelle 
districto,  visitanij  pessoalmente,  assim  aos  ricos,  como 
aos  pobres,  e  a  todos  lhes  disse,  com  muita  cortezia,  que 
bam  sabiam  que  aquella  empreza  da  liberdade  era  de  todos 
em  geral  e  de  cada  um  em  particular,  e  que  bem  notório 
era  a  todos  o  quanto  elle  tinha  gastado  de  dinheiro  e  fa- 
zenda, e  quão  arriscada  trazia  sua  vida  por  a  sustentar, 
e  que  por  os  soldados  que  andavam  cada  dia  com  o  peito 
ao  pelouro,  e  em  pendências  com  o  inimigo,  e  que,  pois,  a 
elles  moradores,  se  lhes  permitlia  o  estarem  em  suas  casas, 
beneficiando  suas  fazendas,  tinham  obrigação  de  ajudar 
e  soccorrer  aos  soldados  com  o  sustento,  cada  qual  segundo 
sua  posse,  e  que  considerassem  que  nà)  lhes  ia  mais  em 
sahir  victoriosos  que  ficarem  livres  de  um  tyrannico  capti- 
veiro,  é  tantas  sem  razoes  e  crueldades,  como  tantos  annos 
havia  que  padeciam  em  poder  dos  hollandezes,  e  ficarem 
livres  e  quietos  elles  e  seus  filhos,  e  que  soubessem  que 
aquelle  mantimento  que  lhes  pedia  não  era  em  modo  de 
finta  ou  pensão,  senão  uma  pura  e  voluntária  esmola  para 
sustentação  dos  soldados  que  andavam  com  as  armas  nas 
mãos,  pelas  lamas,  expostos  ao  rigor  das  balas  e  soffrendo 
a  moléstia  dos  mosquitos. 
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Emflm,  taes  palavras  disse  a  todos,  e  com  tal  modo,  que 
não  ficou  rico  nem  pobre  que  lhe  não  acudisse  com  o  que 
podia ;  e  assim  ajuntou  boa  somma  de  alqueires  de  farinha, 
e  dois  lotes  de  gado,  e  algumas  caixas  de  assucar  o  que 
tudo  fez  logo  vir  comboiando  para  o  nosso  arraial. 

Tanto  que  o  governador  acabou  de  fazer  este  peditório 
aos  moradores  do  districto  de  Tamandaré,  se  partiu  logo 
ao  porto  do  Calvo,  cuja  povoação  se  chama  a  villa  do  Bom 
Successo,  para  fazer  o  mssmo  peditório,  e  todos  lhe  acudi- 
ram, qual  mais,  qual  menos,  com  o  mantimento  que  suas 
forças  podiam,  e  com  tio  boa  vontade  que  elle  ficou  muito 
agradecido  de  vêr  a  liberdade  com  que  os  moradores  o 
soccorreram,  e  muito  mais  o  ficaram  elles  de  o  vér  por 
suas  portas,  por  ser  o  principio  e  meio  de  sua  restauração; 
com  este  provimento  tornou  o  governador  na  volta  do  Ta- 
mandaré, aonde  chegado  acabou  a  fortaleza,  que  logo  guar- 
neceu de  artilharia  e  soldados  que  a  podessem  defender, 
e  reprimir  o  impeto  do  inimigo,  se  acaso  alli  viesse,  em- 
quanto  os  mais  circumvizinhos  acudiam  de  soccorro. 
Partiu-se,  depois  de  ter  feitas  estas  cousas  e  outras  neces- 
s  irias,  para  o  arraial  do  B  jm  Jesus,  aonde  chegou  em  prin- 
cipio do  mez  de  Junho,  e  foi  recebido  de  todos  os  moradores 
com  muita  alegria  e  prazer,  principalmente  dos  soldados, 
p  )rque  viam  que  com  sua  chegada  lhes  chegava  também 
o  provimento  e  sustentação. 

No  seguinte  dia  foi  visitar  as  estancias  mais  vizinhas  do 
inimigo,  e  as  mandou  prover  de  todo  o  necessário  e  de 
mantimentos  para  os  soldados,  com  que  elles  e  seus  capi- 
tães ficaram  muito  alentados;  e  no  sabbado,  que  foi  véspera 
do  Espirito  Santo,  foi  á  sua  casa,  ao  engenho  de  S.  João, 
meia  légua  em  distancia  do  arraial  onde  esteve  aquella 
noite  somente,  e  no  dia  do  Espirito  Santo  depois  de  jantar. 
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se  tornou  para  o  arraial  ordenar  as  cousas  necessárias  para 
o  bem  da  guerra 

Estando  as  cousas  n'este  estado,  conforme  temos  referido, 
chegaram  por  este  tempo  da  Bahia  ao  arraial  dois  padres 
da  companhia  de  Jesus,  um  chamado  Manoel  da  Costa,  e 
outro  seu  companheiro  por  nome  João  Fernandes,  com 
cartas  do  governador  do  Estado  António  Telles  da  Silva 
e  umas  ordens  de  Sua  Magestade  el-rei  D.  João,  o  quarto, 
de  Portugal,  mui  apertadas,  em  que  ordenava  aos  mestres 
de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim  Soares  Mo- 
reno, que  haviam  vindo  da  Bahia,  que  se  retirassem  com 
sua  infantaria  para  a  mesma  Bahia  e  largassem  a  campanha 
aos  hoUmdezes,  porque  queria  conservar  a  amizade  e  paz 
com  elles.  Considere-se  a  triste  nova  que  os  moradores 
d'estas  capitanias  teriam  de  haverem  de  tornar  a  ficar  outra 
vez  debaixo  da  jurisdicção  de  seus  inimigos,  e  nâo  se  pôde 
dizer  nem  exagerar  com  palavras  quaes  elles  ficariam,  e 
quão  assombrados,  perturbados  e  confusos  ;  só  se  deixa 
à  consideração  do  que  fôr  lendo  por  seus  termos  esta 
historia,  que  o  mais  se  passa  em  silencio ;  e  vendo-se  elles 
com  a  felicidade  da  liberdade,  estiveram  em  risco  e  perigo 
de  se  verem  no  mais  inflmo  da  desgraça  e  desventura; 
porque  n'esta  humana  vida  raros  logram  a  boa  fortuna 
sem  que  se  lhes  perturbe,  porque  raríssimos  são  os  actos 
que  tenham  de  todo  benévolos  os  aspectos,  raros  os  maiores 
e  mais  benignos  do  firmamento,  sem  violência  d'onde  nasce, 
que  nem  ainda  os  mais  venturosos  não  logram  a  felicidade 
desacompanhada  da  desgraça,  porque  não  ha  ventura  sem 
parte  de  perigo  em  um  mundo  que  não  logra  elemento 
que  seja  puro,  que  não  tenha  cousa  que  seja  sem  mistura ; 
aquelle  não  sei  que  de  trabalho,  que  nunca  falta  ainda  nas 
maiores  fortunas,  nasce  d'aquelle  não  sei  que  de  maligno 
que  sempre  ainda  nas  maiores  estrellas  se  acha;  porém 
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Deus,  como  primeira  causa,  ordenou  que  esta  mà  fortuna  e 
desgraça  não  tivesse  effeito,  sabendo,  como  quem  tudo  sabe, 
ser  esta  empreza  da  liberdade  feita  por  sua  honra,  e  assim 
desviou  e  atalhou  esta  tempestade  tão  horrisona,  que  amea- 
çava aos  moradores,  com  a  serenidade  e  bonança  com  que 
acudiu,  sendo  meio  João  Fernandes  Vieira,  que  fci  o  que 
originou  e  proseguiu  tiío  generosa  acção,  o  qual  acudiu 
mediante  o  divino  favor  a  isto  com  grande  instancia  do 
zelo  de  Deus  e  do  bem  commum,  dizendo :  Que  a  ordem 
que  os  religiosos  haviam  trazido  se  nãò  entendia  com  elle, 
nem  se  havia  de  ir  d'aquella  campanha  sem  primeiro 
acabar  a  vida  ou  restaurar  aos  moradores  de  seu  capti- 
veiro,  e  que  esta  era  sua  ultima  vontade,  e  que  só  com  seus 
soldados,  com  quem  se  havia  levantado,  e  com  os  moradores, 
queria  fazer  a  guerra,  e  q  e  a  ordem  de  Sua  Magestade 
podia  guardar  quem  lhe  parecesse,  que  elle  o  não  fazia 
também  pelos  respeitos  que  dizia,  e  que  tinha  per  certo 
que,  se  Sua  Magestade  soubesse  de  certeza  as  tyrannias 
que  os  hoUandezes  haviam  feito  nos  templos  e  imagens 
sagradas,  e  a  honra  de  tantas  donzellas  e  casadas  que  vio- 
laram, e  outros  insultos  grandes  que  fizeram  (como  d'esta 
historia  constam),  não  devia  de  mandar  tal  ordem;  que  era 
de  parecer  se  replicasse  ao  dito  senhor  para  que  quizesse 
pôr  seus  olhos  no  desamparo  de  tantas  mil  almas. 

Acostou-se  a  este  parecer  o  mestre  de  campo  André  Vi- 
dal de  Negreiros,  assim  por  filho  da  pátria,  como  por  ser 
zeloso  do  serviço  de  Deus  e  pela  grande  amizade  que  tinha 
com  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  de  tantos  annos 
camaradas  de  cama  e  mesa.  Tornou-se  a  replicar  à  Bahia 
ao  governador  António  Telles  da  Silva,  que  tornou  outra 
vez  a  mandar  com  resolução  que  seguissem  a  ordem  de 
Sua  Magestade;  e  pondo-se  em  contingências  os  dois  mes- 
tres de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim  Soares 


—  104  — 

Moreno,  o  qual  Marlim  Soares  Moreno  foi  de  parecer  que 
se  retirasse  a  infantaria,  conforme  a  ordem  que  tinha  vindo  ' 
da  Bahia,  sem  attentar  o  serviço  de  Deus  e  o  bem  commum ; 
mas  vendo  André  Vidal  tão  constante  ao  governador  João 
Fernandes  Vieira,  lhe  pareceu  ser  tyrannía  deixar  em  tal         SíSj 
desamparo  ao  miserável  povo  e  tal  companheiro  sem  que 
Sua  Magestade  tivesse  inteira  noticia  das  cousas,  e  disse 
juntamente :  Ainda  que  me  custe  a  Tida  não  hei  de  des- 
acompanhar a  quem  tem  tanto  zelo,  sendo  ainda  meu 
camarada  e  ião  intimo  amigo,  e  hei  de  perder  a  vida  e 
fazenda  em  defensa  das  capitanias  de  Pernambuco,  e  d'etlas 
não  hei  de  sahir  nem  desamparal-as  atè  sua  restauração. 
E  virando-se  para  elle  lhe  disse,  V.  Mcé.  me  tem  aqui  para 
o  acompanhar  até  ao  fim  da  restauração  d'estas  capita-        ^jo^^ 
nias,  e  á  Sua  Magestade  darei  a  desculpa  da  causa  por  que 


Martim  Soares  Moreno,  vendo  estas  cousas,  pretendeu 
ir-se  para  Portugal,  como  em  elTeito  se  foi,  porque  na  ver- 
dade nem  elle  servia  para  a  guerra  d'estas  capitanias,  antes 
lhe»  foi  de  muito  damno  sua  vinda  k  ellas.  c^u 
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governo  legitimo  depois  de  jurada  a  constituição  e  suas 
bazes  solemne  e  formalmente ;  aquelles  facciosos  que  ne- 
nhum titulo  ao  seu  arrojo  podiam  dar,  que  em  razão  ou 
direito  se  fundasse,  não  achando  pretexto  que  ao  menos 
fosse  plausível,  recorreram  ao  suborno,  à  sorpresa  e  ao 
sinistro  dolo. 

Na  manhã  do  dia  16  de  Outubro  próximo  passado  Antero 
José  Ferreira  de  Brito,  coronel  de  milícias  com  exercido 
de  ajudante  de  ordens  do  tenente^eneral  Manoel  Marques* 
de  Sousa,  se  dirigiu  à  casa  do  coronel  aggregado  ao  regi- 
mento de  milícias  d'esta  capital,  e  commandante  do  pi- 
quete Joaquim  José  da  Silva,  e  ao  tenente-coronel  refor- 
mado André  da  Motta  de  Carvalho,  commandante  dos  in- 
válidos, e  das  praças  da  legião  de  S.  Paulo,  que  se  acham 
n^esta  capital,  dizendo  a  cada  um  que  tanto  a  Camará, 
como  o  vigario-geral,  os  outros  corpos  militares  e  trezen- 
tos homens  do  povO  armados,  estavam  promptos  para  na 
madrugada  do  dia  immediato  se  acharem  na  praça,  afim  de 
formarem  um  novo  governo.  Estes  dois  beneméritos  oíB- 
ciaes,  sem  saberem  um  do  outro,  foram  logo  avisar  ao  aju- 
dante de  ordens  Francisco  Vicente  Brusso,  que,  dando 
imoiediatamente  todas  as  providencias  necessárias,  se  di- 
rigiu ao  muito  Rev.  vigario-geral  a  perguntar-lhe  se  tinha 
noticia  do  que  tentava  o  coronel  Antero,  como  elle  annun- 
ciara .  Este  illustre  e  benemérito  cidadão,  conhecendo  que 
o  meio  que  os  inimigos  da  ordem  publica  empregavam 
para  conseguirem  os  seus  fins  era  o  de  fazerem  persuadir, 
a  cada  um  dos  que  queriam  obrigar  a  concorrer,  que  todos 
os  outros  estavam  do  seu  partido,  sahiu  immediatamente 
a  fazer  públicos  os  convites  e  tenção  do  coronel  Antero. 

A  impressão  que  semelhante  attentado  causou  no  pu- 
blico é  inexplicável. 

Todas  as  classes  de  cidadãos,  o  corpo  de  commercio 
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doesta  praça,  empregados  públicos  e  militares,  todos,  se 
armaram,  e  correram  desde  logo  â  sala  do  governo  a  apre- 
sentar-se  ao  ajudante  de  ordens,  offerecendo  derramar 
todo  o  seu  sangue  para  consertar  a  boa  ordem  e  o  gOTcmo 
que  legitimamente  se  acha  estabelecido. 

Finalmente,  foi  tal  o  enthusiasmo  e  brevidade  com  que 
se  espalharam  estas  noticias,  que  n*essa  mesma  noite  os 
habitantes  da  capella  de  Yiamâo,  quatro  léguas  distante 
d'esta  capital,  se  vieram  apresentar  armados  ao  comman- 
dante  do  piquete,  sendo  no  dia  seguinte  obrigado  o  tenente- 
general  Manoel  Marques  de  Sousa  a  sahir  atropelladamente 
doesta  capital,  para  vèr  se  assim  evitava  o  tumulto  do  povo, 
como  o  mesmo  general  me  assegura  na  carta  que  me  diri- 
giu em  17  de  Outubro  próximo  passado.  No  dia  15  do 
dito  mez  eu  me  achava  a  cento  e  tantas  léguas  doesta  ca- 
pital, no  ultimo  dos  povos  de  Missões*,  o  official  encarregado 
de  me  conduzir  as  participações  d'estes  successos  me  en- 
controu na  tarde  do  dia  21  ã  sessenta  e  uma  léguas, 
na  capella  de  Santa  Maria,  e  no  dia  23  tive  a  fortuna  de 
achar  esta  villa  no  maior  socego.  No  dia  s^uinte  o  com- 
merciante  d*esta  praça  António  Fernandes  Teixeira  me 
participou  por  escripto  ter-lhe  intimado  por  parte  da  tropa, 
na  tarde  do  dia  16,  o  mesmo  coronel  Antero  José  Ferreira 
de  Brito,  que  se  achasse  na  madrugada  do  seguinte  na 
praça,  para  votar  pela  parte  do  povo  nas  pessoas  que  de- 
viam formar  o  novo  governo ;  e  sendo  esta  participação 
conforme  as  que  me  apresentaram  os  dois  honrados  ofB- 
ciaes  que  tinham  feito  a  denuncia,  mandei  prender  o  co- 
ronel Antero,  nomeando  immediatamente  uma  commissSo 
militar  para  lhe  fazer  os  interrogatórios,  que  tenho  a  honra 
de  enviará  T.  Ex.,  e  achando-se  por  elles  provado  que 
este  official  tentou  mudar  o  governo,  assumindo  a  si  uma 
autoridade,  que  sô  reside  nas  Cortes  geraes  extraordinárias 
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e  constituintes  da  nação,  tornando-se  doeste  modo  réo  de 
lesa  magestade  nacional,  tenbo  determinado  ao  coronel  do 
estado-maior,  enípregado  às  ordens  doeste  governo,  Manoel 
Carneiro  da  Fontoura,  que  o  conduza  à  presença  de 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  rogando  à  V.  Ex.  que, 
com  os  meus  mais  profundos  respeitos,  queira  fazer  chegar 
à  presença  de  S.  Á.  Real  este  officio,  e  os  documentos 
que  o  acompanham. 

Inclusa  encontrará  V.  Ex.  uma  representação  assignada 
por  quasi  duzentas  pessoas,  todas  de  caracter  e  as  mais 
principaes  d'esta  capital,  na  qual  se  attribué  ao  tenente- 
general  Manoel  Marques  de  Sousa,  e  a  toda  sua  familia  as 
commoções  que  se  têm  experimentado  n'esta  província. 
Ainda  quando  não  seja  assim,  é  tal  a  prevenção  de  todos  os 
povos  doesta  província  contra  o  mesmo  tenente-general  e 
familia.  que  para  sua  própria  conservação  e  socego  d'estes 
habitantes  me  determinei  a  ordenar-lhé  que  se  recolhesse 
à  essa  corte ;  e  em  consequência  jà  se  põz  em  marcha  pelo 
caminho  de  Santa  Catharina.  Tenho  tido  com  este  velho 
general  todas  as  considerações  que  me  tem  sido  possível,  e, 
persuadido  que  elle  foi  arrastado  pelos  que  o  rodeavam  a 
dar  (se  effectivamente  deu)  o  seu  consentimento,  e  a  con- 
correr para  a  subversão  da  ordem  e  do  governo  estabele- 
cido, em  attenção  aos  seus  muitos  annos  e  longo  serviço, 
me  atrevo  à  rogar  a  S.  Á.  Real  a  continuação  da  sua  bene- 
volência para  com  elle. 

Posso  com  a  maior  satisfação  e  certeza  pedir  à  V.  Ex. 
que  assegure  à  S.  A.  Real  que  os  habitantes  doesta 
bella  província,  âeis  aos  seus  juramentos,  primeiro  verão 
reduzidas  ã  cinza  as  suas  habitações,  e  derramarão  a  ul- 
tima gotta  do  seu  sangue,  que  se  submettam  a  qualquer 
força  que  tente  fazèl-os  afastar  do  caminho  que  lhes  pres- 
crevem as  bases  da  constituição  que  jurámos,  as  leis  pro- 
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mulgadas  pelas  Cortes  geraes  e  constituintes  da  nação,  e 
as  que  ainda  não  foram  derogados  peio  mesmo  augusto 
congresso. 

Deus  guarde  à  ¥•  Ex.  Porto  Alegre,  3  de  Novembro 
de  1821. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  José  Vieira. — 
Jo&o  Carlos  de  Saldanha. 


Oommaniea  haver  mandado  recolher  á  corte  o  tenente  general  Manoel 

Marques  de  Sousa. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Pela  natureza  das  culpas  do  coronel 
de  milícias  Antero  José  Ferreira  de  Brito  e  António  Manoel 
Corrêa  da  Camará,  que  diz  ser  official  de  artilharia,  dirigi 
ao  Exm.  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
reino  as  participações  e  documentos,  de  que  tenho  a  honra 
de  remetter  cópias  authenticas  à  V.  Ex.  para  seu  conheci- 
mento, e  por  onde  Y.  Ex.  verá  as  razões  que  me  obriga- 
ram a  mandar  ao  tenente-general  Manoel  Marques  de 
Sousa  sahisse  d'esta  província  e  se  apresentasse  n'essa 
corte. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  23  de  Novembro 
de  1821. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Carlos  Frederico  de  Caula. — 
João  Carlos  de  Saldanha. 


Gommunica  sua  chegada  á  capital,  providencias  tomadas  para  resta- 
belecer o  socego  publico,  tendo  encontrado  os  ânimos  em  commo- 
çSo;  a  sua  partida  para  o  Rio  Grande  e  fronteira  de  Missões. 

Senhor.  —  O  respeito  e  submissão  que  consagro  ao 
soberano  congresso  da  nação  me  impõem  o  justo  dever  de 
me  dirigir  agora  à  augusta  presença  de  Vossa  Magestade, 
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aSm  de  participar-lhe  todos  os  assigoalados  successos  que 
têm  occorrido  n'esta  proyincia  de  S.  Pedro  do  Sul  nos 
Estados  do  Brasil  ao  tempo  em  que  me  está  confiada  sua 
direcção  e  governo. 

Á  circumstancia  em  que  me  achava,  commandando  nas 
margens  do  Uruguay  a  colamna  da  direita  e  columna  da 
esquerda,  que  guarnecem  aquella  extensa  fronteira  contra 
o  insurgente  Ártigas,  fazendo-me  pensar  que  era  mais  um 
poderoso  motivo  que  me  desviava  mui  para  longe  do 
complicado  e  difficultoso  emprego  de  reger  povos,  mor- 
mente nas  actuaes  criticas  conjuncturas,  não  podia  deixar. 
Senhor,  de  ser  para  mim  uma  situação  agradável  e  impor- 
tante, que  eu  considerava  como  favor  grande  da  ventura. 

Á  carta  régia,  porém,  que  recebi  a  20  de  Junho  d'este 
anno  em  Montevideo,  onde  tinha  sido  chamado  para  objecto 
de  grande  interesse  nacional,  pela  qual  £l-rei  se  dignava 
de  nomear-me  capitão-general  d'esta  provincia,  sensibili- 
sando  vivamente  meu  coração  por  vêr,  a  honra  que  me 
cabia  pela  escolha  de  um  monarcha  constitucional,  veiu 
mudar  o  meu  destino,  e  transportar-me  ao  meio  das  con- 
tradicçoes  que  são  infalliveis  nas  crises  politicas. 

Havendo  deixado  portanto  no  {''de  Agosto  os  campos 
orientaes  do  Prata,  que  tínhamos  pacificado  e  posto 
em  segurança  depois  de  uma  renhida  luta  de  seis 
annos  com  os  revoltosos  argentinos  seus  devastadores, 
cheguei  em  breve  às  fronteiras  d'esta  provincia  do  Rio 
Grande,  dirigindo-me  à  capital ;  e  em  toda  minha  marcha 
só  ouvi  os  lamentos  dos  que  aflirmavam  a  existência  de 
um  partido  subversivo  da  ordem  estabelecida,  que  assaz 
era  conhecido  naquella  capital.  Mas  tal  era  o  horror  que 
esta  novidade  tinha  excitado  no  povo  em  geral,  que  um 
grande  troço  de  tropas,  que  guarnecia  certo  ponto  da 
mesma  fronteira,  se  me  apresentou  com  o  marechal  seu 
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commandaDte,  armado  e  prompto  para  acompanhar-me, 
afim  de  debellar  quaesquer  facciosos. 

Não  hoave  então  esforços  que  eu  não  empregasse  para 
dissuadir  esta  tropa  do  seu  propósito,  o  que  felizmente 
^im  a  conseguir,  continuando  assim  sem  a  menor  escolta 
todo  o  caminho  que  me  restaya. 

Todavia  estes  prognósticos  me  fizeram  bem  claramente 
comprebender  o  melindroso  estado  em  que  vinha  achar 
este  paiz.  Já  tinha  andado  sem  descanso  cento  e  cincoenta 
e  duas  léguas  por  toda  a  jornada,  quando  recebi  por  um 
official  do  estado-maior  participações  da  Camará  da  capital 
para  que  me  desse  pressa  a  chegar,  visto  os  temores  e  con- 
vulsões em  que  se  achavam  aquelles  povos  pela  descoberta 
de  uma  facção  que  pretendia  apoderar-se  das  rédeas  do 
governo. 

Conhecendo  melhor  do  que  ninguém  o  perigo  que 
ameaçava  a  província,  aligeirei  de  tal  modo  a  minha  marcha, 
que  a  17  de  Agosto  me  achei  na  capital  de  Porto  Alegre, 
depois  de  um  transito  das  quarenta  e  duas  léguas  que  me 
restavam,  em  dia  e  meio. 

O  enthusiasmo  de  seus  habitantes  n'aquelle  momento, 
sendo  difficil  de  exprímir-se,  mareou  decisivamente  o  grào 
de  sofifrimento  por  que  tinham  passado,  e  minha  commoção 
foi  tão  grande,  que  senti  ser  o  mais  feliz  dia  da  minha  vida 
o  em  que  segurava  o  repouso  de  tantas  famílias  desoladas. 

Se  á  Vossa  Magestade  aprouver  lançar  um  golpe  de 
vista  sobre  os  inclusos  documentos,  n'elles  devisarà  quão 
bem  fundados  eram  os  receios  d'estes  povos,  os  quaes,  sa- 
bendo pelos  convites  e  manobras  dos  facciosos,  o  transtorno 
que  pretendiam  causar  na  província,  representaram  a  esta 
Camará  o  projectado  successo,  afim  de  que  ella  fizesse 
responsável  efTectívamente  o  goyernador  das  armas  pela 
segurança  e  continuação  da  ordem  publica. 
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Os  pertarbativos  officios,  com  que  o  mesmo  governador 
das  armas  quiz  molestar  aos  officiaes  militares  assignados 
na  representação  da  dita  Camará,  o  fizeram  na  opinião  de 
todos  suspeitoso. 

Pede,  porém,  a  decência  que  eu  não  interponha  aqui  o 
meu  juizo,  esperando  do  progresso  do  tempo  a  revelação 
de  tão  tenebrosos  mysterios. 

Apenas  me  foi  entregue  o  regimen  dos  negócios,  dese- 
jando sinceramente  acertar,  o  que  me  não  era  possível 
se  me  não  desen?olvessem  o  qiiadro  dos  males  que  soffria 
a  proTincia,  convoquei  um  conselho  de  pessoas,  que  me 
pareceram  idóneas,  para  tratarmos  das  melhoras  e  mais 
urgentes  reformas. 

Fizeram-se  em  consequência  algumas  poucas  distri- 
buições de  empregados  de  não  primeira  ordem,  guardado 
em  tudo  o  que  o  decoro  devido  ao  cidadão  prescreve,  e 
apoiando-me  no  mesmo  decreto  de  Vossa  Magestade  para 
esse  fim.  Nem  se  poderam  também  deixar  de  pôr  em  pra- 
tica logo  certas  medidas  que  urgiam,  e  que  comtudo  eram 
oppostas  às  formulas  até  então  seguidas ;  mas  tanta  cir- 
cumspecção  nos  dirigiu  n'este  assumpto,  que,  participando 
ao  Príncipe  Regente  houve  S.  Á.  Real  por  bem  tudo 
approvar  e  julgar  conveniente  à  felicidade  publica.  Medi- 
das iguaes  de  reforma  exigiam  outros  mui  poderosos 
lugares  doesta  vasta  provincia,  e,  assim  que  a  maior  affluen- 
cia  de  estorvos  me  permittiu,  rápido  me  apresentei  na  popu- 
losa villa  do  Rio  Grande,  d'onde  depois  de  promover  seu 
melhoramento  parti  ao  longo  de  uma  extensa  fronteira 
até  os  povos  dè  Missões,  que  mais  do  que  nenhum  dos 
outros  precisavam  promptamente  dos  soccorros  do  go- 
verno e  da  humanidade.  Mal  pensava  eu.  Senhor,  que  a 
hydra,  cujas  cabeças  procurava  derrubar  pelos  meus  cuida- 
dos e  applicação  ao  bem  commum,  se  tornasse  na  capital 
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agora  mais  veneuosa,  aproTeitando  esta  minha  ausência. 
Aquelles  mesmos  facciosos,  que  antes  da  minha  posse 
intentaram  sub?erter  o  go?erno  legitimo  depois  de  jurada 
a  constituição  e  suas  bases  solemne  e  formalmente; 
aquelles  facciosos,  que  nenhum  titulo  a  seu  arrojo  podiam 
dar  que  em  razão  ou  direito  se  fundasse,  nâo  achando 
pretexto  que  ao  menos  fosse  plausível,  recorreram  ao 
suborno,  à  sorpresa  e  ao  sinistro  dolo.  Então  dois  con- 
decorados chefes  dos  corpos  d'esta  villa  promptamente 
foram  denunciar  à  autoridade  militar  competente,  que 
se  tramava  feia  conspiração,  para  o  que  haviam  sido  con- 
vidados. A'  esta  nova  desassocegou-se  o  povo,  correu  a 
preparar-se  para  evitar  o  golpe,  e  o  espanto  e  susto  apo- 
derando-se  dos  espirites,  se  espalhou  instantaneamente 
sobre  esta  Qel  capital.  Sessenta  léguas  me  separavam 
ainda  d'este  ponto  ao  tempo  em  que  me  foram  entregues 
as  cartas  de  oflicio  do  inesperado  successo:  a  mesma 
estrada,  que  já  uma  vez  me  vira  com  veloz  marcha  voar  á 
salvação  da  província,  devisou  n'esta  segunda  occasião  em 
mim  não  menos  resolução  nem  menos  empenho.  Torna- 
va-se  já  de  mui  rigorosa  obrigação,  chegado  á  capital, 
lançar  mão  promptamente  das  neQpssarias  cautelas,  para 
evitar  a  reproducção  de  taes  desordens :  todo  um  povo  o 
exigiu  também;  e  o  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Brito, 
designado  com  toda  a  evidencia  como  motor  da  rebelllão, 
foi  por  isso  mandado  prender.  Os  documentos  que  acom- 
panham esta  exposição  mostrarão  à  Vossa  Magestade  a 
justiça  d*este  meu  procedimento.  Immediatamente  passou 
aquelle  coronel  a  responder  à  uma  commissão  militar, 
assistida  do  auditor-geral  da  gente  de  guerra,  e  suas  alle- 
gições  assaz  provaram  seu  crime  e  attentado. 

Recolhido  no  mesmo  palácio  do  governo,  na  sala  do  offl- 
cial  da  guarda,  nenhuma  privação  teve  que  não  fosse  a 
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liberdade  de  sahir;  todas  as  mais  prerogativas  lhe  foram 
permittidas,  sem  discrepar-se  n'um  só  ponto  do  bom  tra- 
tamento e  contemplação  que  a  beneÇcencia  exige. 

Quando  julgava  lisongeiramente  que  por  este  modo 
se  havia  extinguido  o  foco  de  perigos,  fui  informado  de 
iguaes  tentativas,  ramificação  do  mesmo  tronco,  perpetradas 
a  pouco  no  districto  da  villa  do  Rio  Grande.  Certo  soube 
eu  que  eram  taes  tentativas  parte  integrante  do  mesmo 
plano,  e  bem  patente  se  faz  o  motivo  de  tão  desesperada 
teima  dos  facciosos. 

Na  verdade  era  tão  desesperado  este  ultimo  lance,  que 
um  dos  três  presos,  que  jà  com  a  participação  da  Gamara 
e  do  marechal  commandante  do  Rio  Grande  me  vieram 
remettidos,  até  se  lembrou  do  terrível  expediente  de 
attrahir  os  negros,  promettendo-lhes  liberdade  e  outras 
sonhadas  vantagens.  Posso  afoutamente  aflSrmar  â  Vossa 
Magestade,  terminando  aqui  tão  infausta  narração,  que  a 
não  serem  estes  esforços  da  ambição,  e  estes  movimentos 
da  exaltada  paixão  de  uma  familia  inquieta  em  uma  pro- 
vinda do  Brasil,  teria  apresentado  nem  mais  moderação, 
nem  mais  prudência,  em  todo  o  decurso  das  mudanças 
politicas  da  monarchia.  Seus  habitantes  são  em  geral 
quietos  e  pacíficos;  e,  durante  estas  desgraças  e  temores, 
sua  constância  e  firmeza  se  tem  mostrado  tão  inalterável 
que  quasi  a  esta  vantagem  só  se  pôde  attribuir  a  honrosa 
união  que  por  toda  a  parte  reina. 

Quanto  a  mim,  Senhor,  depois  de  ter  sido  protegido 
pela  Providencia  nas  em  prezas  difficeis,  tenho  conhecido 
que  não  me  expôz  Deus  a  estas  provas  senão  para  dar-me 
a  conhecer  mais  vivamente  o  excesso  de  sua  bondade,  e 
fazer-me  gozar  do  mais  tocante  favor,  qual  é  o  de  guardar 
um  paiz  e  livral-o  dos  furores  da  anarchia. 

Digne-se,  emfim.  Vossa  Magestade  de  aceitar  benigna- 
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mente  as  homenagens,  que  de  todo  meu  coração  rendo  a 
esse  soberano  congresso  nacional ;  e,  felicitando-o  pelos 
gloriosos  successos  com  que  tem  sido  coroado  em  prol  da 
pátria,  levo  ao  Todo  Podoroso  os  mais  ferventes  Totos, 
aQm  de  que  sua  razão  eterna  e  sublime  justiça  siryam 
â  Vossa  Magestade  constantemente  de  apoio  e  guia,  e 
como  premio  de  suas  virtudes  lhe  permitta  terminar  a 
magnifica  obra  da  nossa  regeneração,  prosperidade  e  gloria. 
Deus  guarde  à  Vossa  Magestade  muitos  annos.  Porto 
Alegre,  25  de  Novembro  de  i821.  —  João  Carlos  de 
Saldanha. 


Pede  para  que  se  estenda  á  província  do  Rio  Grande  do  Sol  a  nomea- 
ção livre  de  um  governo  representativo  ou  provisório. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Havendo  eu  recebido  recentemente 
pela  repartição  do  ultramar  as  instrucções  de  que  me 
devia  dirigir,  assim  como  os  povos  d'esta  província,  em 
qiaesquer  medidas  convenientes  á  prosperidade  d'ella 
província,  ás  Cortes  geraes  e  extraordinárias  da  nação, 
reunidas  em  Lisboa:  resolvi-me,  attentas  às  circumstancias 
d'estes  Estados  do  Brasil,  e  à  conta  que  cumpre  ter  com 
a  opinião  publica  e  vontade  razonavel  dos  cidadãos,  a 
mandar  consultar  pelas  diversas  Gamaras  os  mesmos  povos 
a  respeito  de  suas  precisões  em  geral,  apontando  expres- 
samente n'aquelle  meu  officio  que  manifestassem  seus 
sentimentos  sobre  a  forma  de  serem  governados  que  lhes 
actualmente  mais  conviesse,  para  assim  o  fazer  constar  à 
autoridade  competente,  dirigindo-me  para  o  mesmo  fim  a 
todos  os  chefes  das  corporações  militares. 

As  respostíis  e  resoluç^ões  d'aquelles  povos  e  corporações, 
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que  j&  petas  Camarás  e  chefes  respectivos  me  foram  en- 
viadas, e  que  iuclao  aqui  por  cópia,  eram  bem  capazes  de 
lisoagear-me,  e  tauto  mais  que  era  uma  espécie  de  justiça, 
com  que  recoobeciam  os  desejos  que  leuho  em  promover 
o  beneficio  da  província  e  conduzir  os  negócios  ao  pro- 
veito commum,  nada  tendo  poupado  para  vèr  prosperar 
a  harmonia  e  a  paz  de  que  felizmente  gozamos.  Depois 
d'estã  exposição  V.  Ex.  não  esperará  sem  duvida  que  eu 
assevere,  que  o  meu  coração  nSo  se  acha  satisfeito,  e  que 
rainha  reflexão empregando-se  em  observar  as  vicissitudes 
dos  críticos  tempos  actoaes,  em  que  mais  do  que  em 
outros  os  accidentes  se  succedem  com  tanta  rapidez  em 
todos  os  géneros,  me  tem  convencido  que  n'esla  época  é 
moralmente  impossível  poder  supporlar  um  sò  indivíduo 
n'esta  província  o  peso  dos  negócios  e  do  regimen  publico. 

As  difficuldades  são  iomiensas,  e  todos  os  dias  mais 
se  i^gravam,  estando  entregue  um  governador  ás  suas 
próprias  forças  e  recursos,  que  em  tempos  extraordinários 
são  bastantes  insullicientes. 

N'esta  consideração  eu  me  animo  a  supplicar  efBcaz- 
mente  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  se  digne  esten- 
der igualmente  a  mercê,  que  já  concedeu  ás  provindas  de 
Pernambuco  e  Min^  Geraes,  á  esta  província  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  permittíndo  a  seus  povos  a  nomeação 
livre  de  um  governo  representativo  ou  provisório,  em- 
qoanlo  a  Assembléa  da  nação  nSo  legista  sobre  tão  impor- 
tante matéria.  Tenho  emfim  de  observar  á  V.  Ex.  que, 
pondo  na  augusta  presença  de  S.  A.  Real  esta  minha  repre- 
sentação, seja  considerado  sen  objecto  como  da  m^ús  ur- 
geole  decisão.  Ousando  asseverar  á  T.  Ex.  que  não  me 
comprometto  a  tomar  sobre  mim  a  responsalnlidade  de 
qualquer  des^adavel  successo  ftitnro,  que  a  demasiada 
deloi^a  OQ  a  negativa  sob  qualquer  raâo  occasionar. 
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Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  28  de  Novembro 
de  1821.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  José  Vieira.  — João 
Carlos  de  Saldanha. 


JUNTA  GOVERNATIVA 

Gommunica  a  installaçáo  da  Junta  governativa,  e  as  pessoas,  de  que 

86  compõe. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Apressamos  em  participar  attenla- 
mente  à  V.  Ex.  que  a  22  do  mez  ultimo  foi  installado 
n'esta  província  um  governo  representativo,  composto  de 
nove  membros,  a  saber:  um  presidente,  um  vice-presidente 
dois  secretários  das  repartições  da  guerra  e  civil,  e  mais 
cinco  membros,  ficando  ao  presidente  as  attribuiçoes  de 
general  das  armas,  e  a  presidência  da  junta  da  Fazenda  pu- 
blica e  (la  junta  de  Jjstiça,  por  assim  se  manifestar  nos 
desejos  da  tropa  e  povo. 

Os  eleitores  de  parochia,  reunidos  n'esta  capital  para 
nos  submetter  àquelle  desmantelado  governo,  fabricado  no 
Soberano  Congresso  de  29  de  Setembro  do  anno  pretérito, 
foram  objectados  doesta  tarefa  anti-política,  ao  mesmo 
tempo  que  a  soberana  vontade  doestes  habitantes  lhes  ou- 
torgou amplos  poderes  para  elegerem  um  governo  compa- 
tível e  análogo  ao  Brasil,  que  tem  jurado  nâo  voltar  atraz 
da  categoria  de  reino  nem  da  alta  empreza  da  sua  rege- 
neração. 

Todos  os  successos  conducentes  á  eleição  d'este  governo 
tAm  sido  acompanhados  da  melhor  ordem,  e  o  membro 
Francisco  Xavier  Ferreira,  próximo  a  sahir  com  uma  depu- 
tação â  S.  A.  Real  levará  mais  miúda  relação  de  todos 
os  factos. 
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Aproveitamos  esta  decorosa  occasião  para  assegurarmos 
à  V.  Ex.  a  uossa  admiração  e  respeito. 
Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto-Alegre,  6  de  Março  de  1822. 

—  lUm.  e  Exm.  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada. —  Joào 
Carlos  de  Saldanha^  presidente. —  Manoel  Maria  Ricaide 
MarqueSy  secretario. —  José  Ignacio  da  Silva^  secretario. 

—  Félix  José  de  Mattos  Pereira  de  Castro. —  José  Teixeira 
da  Malta  BaceUar. —  Francisco  Xavier  Ferreira. 

BBLAÇAO  NOMINAL  DAS  PESSOAS  DE  QUE  SS  COMPÕE    O    OOTERNO    PROVI- 
SÓRIO DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  QRANDE  DE  8.  PEDRO 

Presidente 
O  brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha. 

Vice^residente 
O  marechal  de  campo  João  de  Deus  Menna  Barreto. 

Secretario  dos  negócios  politicos 
O  cidadão  Manoel  Maria  Rlcalde  Marques. 

Secretario  dos  negócios  da  guerra 
O  brigadeiro  José  Ignacio  da  Silva. 

Membros 

O  brigadeiro  Félix  José  de  Mattos. 
O  cidadão  Manoel  Alves  dos  Reis  Lousada. 
O  vigário  da  villa  do  Rio  Pardo  Fernando  José  de  Mas* 
carenhas  Castello  Branco. 
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O  cidadão  Francisco  Xavier  Ferreira. 

Desembargador  José  Teixeira  da  Matta  Bacellar. 

Secretaria  dos  negócios  politicos,  em  6  de  Março  de  t822. 
—  Manod  Maria  Ricalde  Marques,  membro  do  governo 
e  secretario  dos  negócios  políticos. 


Gonununica  a  opposiçSo  do  povo  á  execução  dos  Decretos  ns.  líU 
e  125  das  Oòrtes,  e  a  annueneia  prestada  pela  Junta  ao  yoto  popular 
assim  manifestado. 

Senhor. —  Se  é  incontestável,  que  os  lasitanos  por  suas 
brilhantes  acções  sempre  mereceram  ser  olhados  como 
uma  nação  particular;  se  6  certo  qúe  as  virtudes  sublimes 
de  que  se  adornam  são  inimitáveis,  é  também  indubitável 
que  estes  sentimentos  de  enthusiasmado  patriotismo  ani- 
mam os  honrados  brasileiros.  Ábram-se  as  douradas  pa- 
ginas da  $ua  historia,  e  em  cada  uma  d'ellas  veremos  que, 
entre  outras  qualidades,  elles  têm  por  divisa  valor  e  fide- 
lidade. 

À  bronzeada  barreira  com  que  os  pernambucanos,  flu- 
minenses e  bahianos,  repelliram  todas  as  atrevidas  aggres- 
sões,  com  que  ambiciosos  estrangeiros  quizeram  escravi- 
sal-os  debaixo  de  um  jugo  de  ferro,  são  factos  inquestio- 
náveis que  evidenciam  o  seu  ódio  à  servidão,  e  amor  ã 
liberdade.  Ora,  entre  as  províncias,  que  compõem  o  vasto 
e  dilatado  Império  brasiliense,  tem  um  distincto  lagar  a 
fértil  e  salutar  provinda  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do 
Sul;  lance  V.  A.  Real  um  golpe  de  vista  para  a  sua 
historia  particular,  e  veja  se  os  seus  habitantes  têm  dege- 
nerado dos  briosos  exemplos  que  lhes  deram  seus  avós  os 
paulistas  e  mineiros. 
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Considere  T.  A.  Real  attentamente  os  suecessos  guer- 
reiros d'esta  provinda  desde  1777  até  1820,  e  veja  se 
as  suas  gloriosas  acções  são  inferiores  às  que  praticaram 
na  índia  os  Pachecos,  os  Gamas  e  os  Álbuquerques,  e  no 
Brasil  os  Vieiras,  Camarões  e  Henriques  Dias. 

Os  bravos  provincianos  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do 
Sul,  não  só  reganharam  os  lugares  que  criticas  circums- 
tancias  tinham  feito  abandonar,  como  dilataram  em  diver- 
sas occasiões,  e  (^m  felizes  resultados  para  as  suas  armas, 
as  férteis  campinas  de  que  hoje  se  compõe  a  sua  provín- 
cia. Sem  mais  armas  que  seus  nervosos  braços,  sem  mais 
baluartes  que  seus  diamantinos  peitos,  tèm  praticado 
acções  inacreditáveis,  que  algum  dia  apparecerão  à  luz 
na  recta  balança  da  imparcial  posteridade.  Estabelecidos 
estes  princípios,  era  impossível  que  esta  província  não  se- 
guisse o  brilho  e  norma,  na  sua  politica  regenerando  dos 
seus  irmãos  de  ambos  os  mundos,  em-  tudo  quanto  fosse 
compatível  com  a  sua  honra  e  dignidade  ;  e  senão  observe 
S.  A.  Real  raiou  no  Douro,  e  no  Tejo  o  benéfico  astro 
da  nossa  constituição,  e  logo  esta  provinda  anhelou 
saborear  os  seus  deliciosos  fructos. 

Jura  no  Brasil  esta  mesma  constituição  o  augusto  pai 
de  T.  A.  Real  o  nosso  amável  Rei  o  Sr.  D.  João  VI, 
e  sem  demora  ella  se  apressou  a  jural-a  e  algumas  villas, 
sem  esperar  ordem  das  autoridades,  que,  tardias  na  sua 
marcha  politica,  pareciam  indecisas  em  fazèl-as  cumprir ; 
finalmente,  patentêa-se  no  Rio  de  Janeiro  a  enérgica,  he- 
róica, e  magnânima  resolu^^o  do  piedoso  coração  de  V.  A. 
Real,  proferida  por  sua  própria  boca,  de  ficar  com  os 
sais  caros  brasileiros,  e  logo  a  Providencia  inspirou  a  um 
cidadão  d'esta  província  para  ir  encorporar-se  ao  Senado 
d'aquella  corte,  e  fazer  a  par  d'elle  as  reclamações  e  pro- 
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testos  por  esta  mesma  província.  Que  mais  será  necessá- 
rio para  justificar  a  sua  politica  7 

Comtudo,  Senhor,  os  honrados  habitantes  de  S.  Pedro 
do  Sul  yiram  com  horror  os  impoliticos  e  intempestivos 
decretos  das  cortes  n.  124  e  125,  e  não  podendo  occaltar 
a  sua  indignação  e  resentimento,  desejavam  ardentemente 
voar,  e  apresentar-se  ao  throno  de  V.  A.  Real ,  e  for- 
mar com  seus  inabaláveis  peitos  diante  d'elle  um  ba- 
luarte de  ferro,  para  embaraçar  a  sabida  de  Y.  Â.  Real 
dos  seus  Estados  brasílicos.  Porém  (bemdita  seja  a  Pro- 
videncia) aquelle  anjo  tutellar,  que  sempre  com  suas  azas 
benéficas  escudou  esta  província,  permittiu  que  se  achas- 
sem reunidos  n'esta  capital  os  eleitores  de  parochias,  con- 
vocados para  dar  cumprimento  ao  citado  decreto  das 
cortes  e  nomear  a  Junta  governativa  da  província,  e 
quando  juntos  em  assembléa  principiavam  suas  respeitosas 
funcções,  eis  que  se  apresentam  consideráveis  autoridades 
ecclesiasticas,  civis  e  militares,  e  immenso  povo,  cla- 
mando e  protestando,  não  só  de  viva  voz,  como  por 
meio  de  fortes  representações  por  escripto,  nas  quaes 
vinham  também  assignadas  as  mais  conspícuas  auto- 
ridades ecclesiasticas,  civis  e  militares  de  toda  esta 
vastíssima  província,  contra  a  pratica  do  mencionado  de- 
creto. Vendo  os  eleitores  que  a  assembléa  se  convertia  em 
tumulto,  e  que  os  gritos  se  faziam  ouvir  de  toda  a  parte 
pedindo  um  governo  representativo,  tal  qual  conviesse  à 
província ;  vendo  que  a  salvação  do  povo  é  suprema  lei,  e 
que  a  opinião  geral,  essa  rainha  do  universo,  se  tinha  intei- 
ramente manifestado ;  ultimamente,  vendo  que,  recusan- 
do-se  elles  aos  votos  geraes  do  povo,  era  dar  azos  a  elle 
obrar  informe  e  tumultuariamente,  annuiram  a  tão  justas 
reclamações,  e  pediram  novos  poderes  para  nomear  a  Junta 
governativa.  Ah  I  Senhor,  aqui  nos  faltam  expressões  eneni 


—  123  — 

gicas  para  continuar  a  nossa  fiel  exposição,  e  descrever  o 
jubilo,  o  prazer,  o  contentamento  que  se  notou  em  todo  o 
congresso :  lagrimas  de  gosto,  que  rebentavam  dos  cora- 
ções, corriam  pelas^faces  de  muitos  cidadãos  honestos,  que 
com  recíprocos  abraços  se  davam  mutuamente  os  parabéns 
por  verem  extincto  o  facho  da  discórdia  que  os  ameaçava, 
e  logo  uma  voz  unanime  e  geral  de  approvação  autorisou 
os  eleitores  para  esta  tão  digna,  como  honrosa  tarefa,  e 
com  toda  a  franca  liberdade,  religioso  silencio  e  tranquil- 
lidade,  e  com  expressivos  vivas  à  constituição,  ao  Soberano 
Congresso,  a  El-Rei  o  Sr.  D.  João  VI,  à  V.  A.  Real  e  a 
união  portugueza  de  ambos  os  mundos  deram,  principio  e 
concluíram  a  sua  commissão. 

Em  consequência  d'este  acto  foram  nomeados  para  com- 
por o  governo  provisório  d'esta  provinda  de  S.  Pedro  do 
Sul  as  pessoas  constantes  da  relação  inclusa,  que  respeitosa- 
mente lemos  a  honra  de  pôr  na  augusta  presença  de  V.  A. 
Real,  rogando-lhe  a  sua  real  approvação. 

Pelas  nossas  assignaturas  verá  V.  A.  Real  que  faltam  o 
vice-presidente  e  dois  membros,  que,  achando-se  ausentes, 
jâ  lhes  fez  este  governo  aviso  para  virem  exercitar  as  suas 
funcções.  Também  remettemos  à  V.  A.  Real  as  actas  que 
formou  a  Junta  eleitoral,  e  por  ellas  conhecerá  Vossa  AL 
leza  as  atlribuições  com  que  recebemos  este  governo.  O 
solemne  juramento  que  prestámos  tem  por  norma  a  defesa 
da  nossa  santa  religião,  obediência  ao  Soberano  Congresso 
em  tudo  quanto  fôr  compativel  com  a  dignidade,  honra  e 
união  do  Brasil,  respeitosa  obediência  a  El-Rei  o  Sr. 
D.  João  VI  e  á  V.  A.  Real,  a  quem  esta  provinda  de  novo 
reconhece  Príncipe  do  Brasil  e  lugar-tenente  de  seu  au- 
gusto pai,  e  fiel  observância  das  nossas  obrigações,  até  que 
as  Cortes  geraes  extraordinárias  e  constituintes  da  nação 
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portagtteza,com  a  reunião  de  todos  os  deputados,concluain 
a  constítaição  politica  da  monarchia. 

Eis-aqui,  Real  Senhor,  em  resumido  e  verdadeiro  quadro 
os  successos  que  tiveram  lugar  n'esta  província  no  dia  22 
de  Fevereiro  do  presente  anno,  dia  notável,  que  vaioccupar 
distincto  lugar  na  luzo-brasilica  historia  e  que  Y.  Á.  Real 
se  dignará  levar  à  presença  de  seu  amável  pai  e  nosso  bom 
Rei,  com  a  participação  que  junta  dirigimos  ao  mesmo  au- 
gusto senhor. 

A  preciosa  vida  de  V.  A.  Real  guarde  o  céo  pelo  dila- 
tado tempo  que  havemos  mister. 

Palácio  do  governo  da  província  de  S.  Pedro,  12  de  Março 
de  I8á2. —  João  Carlos  de  SaidanAa,  presidente. —  Jfcfo- 
noél  Maria  Ricalde  Marques^  secretario. —  José  Ignacio 
da  SUva^  secretario.  —  Félix  José  de  Mattos  Pereira  de 
Castro. —  José  Teixeira  da  Matta  Bacdlar. —  Francisco 
Xavier  Ferreira, 


Gommunica  ao  Príncipe  Regente  a  deputação  do  membro  da  janta 
Francisce  Xavier  Ferreira,  incumbido  de  apresentar  á  S.  A.  a 
adhesão  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul  á  causa  geral  do  Brasil, 
identificando-se  com  as  províncias  de  S.  Paulo  e  outras,  para  sal- 
var a  integridade  da  pátria. 


Senhor. — Na  augusta  presença  de  V.  A.  Real  se  ha  de 
apresentar  Francisco  Xavier  Ferreira,  membro  d'este  go- 
verno, que,  na  qualidade  de  nosso  deputado  e  órgão  doestes 
fieis  habitantes,  vai  respeitosamente  annunciar  à  Vossa  Al- 
teza, não  só  os  successos  que  precederam  a  nossa  instal- 
lação,  jà  levada  à  Vossa  Alteza  em  nosso  officio  de  12  do 
corrente  mez,  como  desenrolar  perante  Vossa  Alteza  a  cópia 
fiel  dos  caracteres  de  um  novo  enthusiasmo,  com  que 
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estes  povos  sapplicam  que  o  Príncipe  Regente  d'este  reino 
os  não  deixe  em  orphandade  e  abandono :  annuindo  Tossa 
Alteza  grangôa  columnas  experimentadas  para  seu  au- 
gusto throno,  consolida  seu  respeitoso  affeeto  e  grava 
em  seus  corações  um  reconhecimento  eterno.  Nós  e  estes 
povos  não  fazemos  mais  que  adherir  à  causa  do  Brasil, 
e  identificando-nos  â  provincia  de  S.  Paulo  e  outras,  se- 
guidoras do  mesmo  justo  pavilhão,  defendemos  a  digni- 
dade de  um  príncipe,  e  salvamos  a  honra  e  integridade 
de  nossa  patría,  que  também  é  a  pátria  de  Vossa  Alteza, 
isto  até  que  o  Soberano  Congresso,  reunindo  e  ouvindo 
todos  os  nossos  deputados,  melhor  decrete 

O  mesmo  deputado  leva  para  fazer  chegar  ao  augusto 
conhecimento  de  Vossa  Alteza  os  votos  com  que  fiel- 
mente se  declara,  em  nome  dos  povos  do  seu  districto,  a 
Gamara  do  Rio  Pardo,  cujos  sentimentos  de  seus  leaes  co- 
rações parecem  merecer  a  àpprovação  de  Vossa  Alteza. 

Rogamos  â  Vossa  Alteza  haja  de  escutar  o  deputado 
que  temos  a  honra  de  enviar,  autorísado  para  nos  repre- 
sentar e  propor  à  Vossa  alteza  assumptos  tendentes  ao 
melhoramento  d'esta  provincia.  Como  segundo  deputado 
vai  o  major  do  Estado-maior  do  exercito  José  Joaquim 
Machado,  a  quem  outorgamos  faculdades  de  supprír  o 
primeiro  no  caso  de  impedimento. 

Deus  guarde  à  augusta  pessoa  de  V.  A.  Real  como  have- 
mos mister.  Porto  Alegre,  15  de  Março  de  1822. — João 
Carlos  de  Saldanha^  presidente. — Manoel  Maria  RicaMe 
Marqaes^  secretarío. — José  Ignacio  da  Silva^  secretario. 
— Félix  José  de  Mattos  Pereira  de  Castro — José  Teixeira 
da  Matta  BaceUar. — Francisco  Xax)ier  Ferreira. 
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Gominunica  ao  Príncipe  Regente  não  ter  admittido  a  renuncia,  que 
de  suas  funcções  como  presidente  da  junta  flzéra  o  brígadeiro 
Saldanha. 


Senhor.  —  Havendo  chegado  ao  conhecimento  d*este 
governo,  pelo  supplemento  68  da  Gazeta  do  Rio  de  6 
de  Junho  d'este  anno,  os  reaes  decretos  do  !•  e  3  do 
dito  mez  das  proclamações  de  V.  A.  Real,  e  o  discurso 
que  lhe  dirigiram  os  procuradores  geraes  conselheiros 
de  Estado,  que  se  reuniram  na  primeira  sessão  do  con- 
selho, por  parte  do  presidente  d'este  governo  foi  apre- 
sentada em  sessão  do  mesmo  a  representação  constante 
da  fiel  cópia  n.  1,  na  qual  pretendia  que  o  governo  lhe 
aceitasse  a  renuncia  dos  cargos  que  occupa  n'esta  pro- 
víncia, fundado  nas  razões  expendidas  na  citada  represen- 
tação, às  quaes  o  governo  não  achou  peso,  não  lhe 
admittindo  por  isso  tal  renuncia,  fazendo-o  responsável 
à  V.  A.  Real  e  ao  seu  augusto  pai  El-Rei  o  Sr.  D.  João  VI 
pelas  calamidades  ou  commoções  populares  que  resul- 
tassem da  sua  insistência  em  retirar-se  d'esta  provincia 
nas  actuaes  circumstahcias ;  todavia  repetiu  o  presidente 
as  suas  razões,  que  tiveram  o  mesmo  successo  das  pri- 
meiras, e  de  que  se  seguiu  ficar  tudo,  a  este  respeito,  no 
mesmo  estado  em  que  se  achava  antes  da  citada  repre- 
sentação, como  consta  da  serie  da  contestação  contida 
nas  outras  cópias  em  ns.  2,  3,  4  e  5. 

Reconhece,  pois,  o  governo  quanto  V.  A.  Real  se  inte- 
ressa pela  tranquillidade  publica  e  bem-estar  doesta  pro- 
vincia, e  quanto  mortificada  seria  a  real  sensibilidade  de 
Tossa  Alteza  se  um  tal  successo,  adulterado  pela  distancia 
e  viciado  pela  malignidade  dos  malhavidos  com  a  nova 
ordem  de  cousas,  chegasse  ao  augusto  conhecimento  de 
V.  A.  Real  de  uma  maneira  diversa  e  com  circumstancias 
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differentes  da  sua  realidade :  tal  é  o  justo  motivo  de  tomar 
o  governo  grande  parte  em  remover,  ou  não  deixar  entrar 
no  real  animo  de  Vossa  Alteza  toda  a  causa  magoadora,  que 
elle  se  apressa  a  certificar  à  V.  A.  Real  o  socego  e  tranquilli- 
dade  publica  d'esta  província. 

Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  A.  Real  pelos  annos 
que  havemos  mister.  Palácio  do  governo  em  Porto  Alegre, 
27  de  Julho  de  1822.  —  João  de  Deus  Mena  Barreto,  vice- 
presidente. — Manoel  Maria  Ricalde  Marques,  secretario. 

José  ígnado  da  Silva,  secretario.  —  Félix  José  de  MaUos 

Pereira  de  Castro.  —  José  Teixeira  da  Malta  BaceUar. 

Fernando  José  Mascarenhas  CasteU Branco,  — António 
Bernardes  Machado. 


Cominamca  harer  aceito  a  demissão  pedida  pelo  brigadeiro  Saldanha 
por  não  adherir  á  causa  do  Brasil,  e  haver  concedido  passaporte 
para  Montevideo. 

Senhor. —  Quando,  pelos  oflBcios  de  15  e  17  de  Julho  do 
corrente  anno,  este  goyerno  deixou  de  aceitar  ao  briga- 
deiro João  Carlos  de  Saldanha  de  Oliveira  e  Daun  a  re- 
nuncia dos  cargos  que  occupava  n'esta  província,  de  gene- 
ral das  armas,  e  presidente  das  juntas  do  governo,  da 
Fazenda  e  da  Justiça,  que  elle  pelas  representações  de  13 
e  16  d'aquelle  mez  pretendeu  que  o  governo  lhe  admit- 
tisse,  como  tivemos  a  honra  de  participar  à  V.  A.  Real,  em 
data  de  27  do  sobredito  mez,  com  as  fieis  cópias  dos  cita- 
dos officios  e  representações :  nada  mais  fez  o  governo  do 
que  conservar  uma  ferida  aberta,  para  nâo  arriscar  a  saãde 
publica  da  província. 

Em  circumstancias  menos  arriscadas  o  governo  até  seria 
criminoso  se  n2o  aceitasse  immediatamente  a  renuncia  dos 
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cargos  a  um  general,  que,  declarando  não  adherir  à  causa 
do  Brasil,  e  fazendo  uma  tal  declaração  em  termos  pouco 
comedidos,  jà  não  podia  merecer  a  confiança  do  governo  e 
dos  povos,  e  que  por  isto  mesmo  devia  ser  retirado  instan- 
taneamente da  província.  Mas  o  governo  considerou  que 
ainda  não  haviam  decorrido  cinco  mezes,  que  o  general 
Saldanha  occupava  aquelles  cargos  pelo  voto  unanime  dos 
representantes  dos  povos  e  da  tropa ,  e  que  elle,  com  as 
suas  maneiras,  ainda  conservava  em  seu  favor  a  opinião 
publica  que  se  havia  grangeado.  E  uma  prova  doesta  ver- 
dade tem  y.  A.  Real  nas  representações  que  as  Camarás 
d'esta  capital  e  da  villa  do  Rio  Grande  por  aquelle  mez  de 
Julho  fizeram  subir  à  sua  augusta  presença.  Além  d'isto, 
receiou  o  governo  que,  existindo  de  facto  uma  grande  in- 
triga entre  o  general  Saldanha  e  um  temivel  partido,  que 
apenas  nos  tem  sido  possível  conter  â  custa  do  nosso  amar- 
gurado soffrimento,  a  renuncia  d'aquelle  general  fosse 
algum  ardil  para  mais  se  firmar  no  governo  das  armas, 
esperançado  em  que  os  povos  e  a  tropa,  ignorando  a  verda- 
deira razão  por  que  se  retirava  da  província,  uns  attri  buí- 
ram este  acontecimento  â  grande  intriga,  e  outros  na 
mesma  ignorância  do  motivo,  todos  elles  suppondo  fazer 
um  grande  serviço  â  província  e  um  acto  de  justiça  ao  ge- 
neral, se  tumultuassem  para  o  reconduzirem  na  occupação 
dos  cargos.  Como  quer  que  seja ,  o  certo  é  que  o  governo 
não  podia  fazer  com  que  os  povos  e  a  tropa  ao  mesmo 
tempo  tivesse  noticia  da  retirada  d'aquelle  general,  e  do 
motivo  por  que  se  retirava,  porquanto  o  mesmo  general 
quando  fez  aquella  sua  declaração  estava  já  prompto  para 
marchar. 

Em  força  de  todas  estas  considerações  votamos  que  o 
general  Saldanha  devia  ser  conservado  no  exercido  dos  seus 
empregos  até  Y.  À.   Real   determinar  que  elle  se  reti- 
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rasse,  por  ser  este  o  meio  mais  seguro,  em  taes  circams- 
tancias,  de  evitar  tumultos  populares,  de  conservar  a 
ordem  publica,  e  dar  tempo  a  que  os  povos  e  a  tropa 
fossem  mudando  de  opinião  a  respeito  d'aquelle  general, 
ao  passo  que  fossem  tendo  noticia  de  que  elle  não  adheria 
à  causa  do  Brasil.  E  então  tivemos  a  satisfação  de  que  o 
marechal  João  de  Deus  Menna  Barreto,  vice-presidente  do 
governo,dissesse  que  se  congratulava  de  que  os  nossos  votos 
fossem  conformes  aos  sentimentos  de  que  estava  possuído. 
Com  avidez  esperávamos  pela  resolução  de  V.  A.  Real  sobre 
a  demissão  que  o  general  Saldanha  nos  afiançava  haver 
ped^o  directamente  à  V.  A.  Real  em  3  de  Maio  doeste 
anno.  E  quando  menos  esperávamos,  por  parte  d^aquelle 
general  se  nos  apresentou  na  sessão  de  23  d'este  mez  a 
terceira  requisição,  constante  dâ  cópia  n.  1,  para  se  lhe  dar 
passaporte,  a  tempo  que  o  vice-presidente  se  achava  na 
inspecção  das  milícias,  nas  immediações  â'esta  capital. 
Demos  em  resposta  ao  general,  como  consta  da  cópia  n.  t, 
que  o  governo  nada  resolvia  até  chegar  a  decisão  de  Y.  A. 
Real,  porquanto  ainda  temíamos  que  elle  não  estivesse  de- 
gradado da  opinião  publica,  em  termos,  que  não  arriscás- 
semos em  o  deixar  sahir  da  provinda  sem  expressa  ordem 
de  V.  A.  Real. 

Em  consequência  da  resposta  do  governo,  dirigiu  o  ge- 
neral ácasa  do  secretario  no  dia  ii  a  carta  n.  3,  com  o 
oíficio  n.  4,  datado  no  dia  antecedente,  e  o  mesmo  secre- 
tario d'accordo  com  alguns  membros  assentaram  que,  como 
o  general  continuava  no  exercício  dos  cargos,  como  se  vè 
do  citado  officio  n.  4 ,  e  as  cousas  seguiam  no  antigo  es- 
tado, conviria  não  fazer  sessão  extraordinária,  por  ser  dia 
santo  e  véspera  do  dia  das  eleições  parochiaes,  e  evitar 
interpretações  talvez  perturbadoras  do  socego  dos  habitan- 
tes. Porém  no  mesmo  dia  24,  havendo  chegado  à  capital  o 
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vice-presidente,  por  parte  doeste  foram  convocados  os 
membros  do  governo  â  sessão  extraordinária,  que,  tendo 
lugar  ao  anoitecer,  por  elle  foi  proposto  que  no  serviço 
da  inspecção  fora  avisado  por  algumas  pessoas,  de  que 
uma  facção  pretendia  embaraçar  as  eleições,  e  que  em 
consequência  de  taes  avisos  havia  approximado  os  mili- 
cianos à  capital ;  que  se  suspeitava  muito  de  que  o  general 
Saldanha  apoiava  a  facção ;  e  que  portanto  este  general 
devia  ser  deposto  immediatamente,  ou  aliás  que  o  governo 
responderia  pelas  desordens  què  houvessem,  porque  elle 
se  retirava  da  capital  n'aquella  mesma  noite. 

A'  vista  de  uma  tal  exposição,  de  tudo  duvidávamos, 
mas  tudo  julgávamos  possível;  e  n'esta  agitação  appareceu 
o  general  Saldanha,  e  apresentou  uma  carta  anónima  eni 
que  o  avisavam  de  que  os  milicianos  entravam  na  capital 
na  madrugada  seguinte,  mas  que  se  ignorava  com  que  des- 
tino elles  viessem. 

Vendo,  pois,  o  governo  quanto  estava  imminente  o  pe- 
rigo, e  q.ie  em  um  momento  tão  terrível  é  quando  mais  a 
província  reclamava  a  energia  do  governo,  então  o  briga- 
deiro Félix  José  de  Mattos  Pereira  de  Castro  pergun- 
tou resolutamente  ao  general  Saldanha,  a  quem  já  tí- 
nhamos informado  da  participação  do  vice-presidente, 
qual  era  a  resposta  que  elle  dava  sobre  a  arguição 
que  se  fazia  a  respeito  da  facção;  e  não  hesitando 
na  resposta  afiançou  pela  sua  honra  não  haver  novidade, 
estar  tudo  em  socego,  e  serem  eíTeito  da  intriga  as  vozes  de 
facção  que  se  espalhavam;  que  para  mais  firmar  a  con- 
fiança do  governo  propunha  que  no  dia  seguinte,  em- 
quanto  durassem  os  trabalhos  das  eleições,  estaria  o  governo 
em  ses^  permanente,  os  commandantes  dos  corpos  em  pa- 
lácio, e  os  dois  sargentos-móres,  filhos  do  vice-presidente, 
nos  quartéis,  ao  cuidado  da  tropa,  e  com  ordem  de  não  se 
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moverem,  sem  là  ir  em  pessoa  o  mesmo  marechal  Yice-pre- 
sidente;  e  pediu  licença  para  se  retirar  da  sessão,  depois 
de  insistir  com  o  governo  que  lhe  aceitasse  a  demissão  dos 
seus  cargos.  Relirou-se  com  effeito,  e  o  vice-presidente 
instou  que  o  general  fosse  deposto  dos  cargos;  mas  o  go- 
verno, sempre  firme  no  seu  procedimento,  julgou  que  uma 
tal  deposição,  e  em  tal  momento  infallivelmente  produzia  a 
desordem  que  convinha  evitar ;  que  era  uma  incoherencia 
depor  então  o  general,  a  quem  no  dia  anterior  se  havia  dito 
não  se  lhe  admittirem  contestações  sobre  a  sua  demissão, 
emquantQ  não  chegasse  a  resolução  de  V.  A.  Real,  maior- 
menle  não  apresentando  o  vice-presidente  taes  cartas  de 
avisos  sobre  a  existência  da  facção.  Vendo,  pois,  o  vice-pre- 
sidente a  firmeza  do  governo,  expediu  ordem  ao  comman- 
dante  dos  miUcianos  para  que  estes,  se  retirassem,  e  quasi 
às  nove  horas  da  noite  terminou  a  sessão,  para  nos  reu- 
nirmos no  dia  seguinte,  em  que  o  secretario  apresentou  o 
sea  parecer  n.  5,  em  consequência  do  qual  ficou  o  governo 
em  sessão  permanente,  e  os  mesmos  vice-presidente  e 
sobredito  brigadeiro  Félix  José  de  Mattos  se  oflfereceram  a 
ser  encarregados  de  apresentar  ao  presidente  da  junta  elei- 
toral de  parochia  o  manifesto  de  V.  A.  Real  do  1*  d'este 
mez,  participar  aos  cidadãos  a  vigilância  do  governo,  e 
assistir  às  eleições  na  qualidade  de  cidadãos. 

Da  sessão  do  governo  não  se  apartou  o  general  Saldanha, 
e  à  poucas  horas  voltaram  aquelles  dois  membros  a  parti- 
cipar ao  mesmo  governo  o  grande  enthusiasmo  com  que, 
depois  da  leitura  do  manifesto,  se  deram  muitos  vivas  ao 
nosso  bom  Rei  o  Sr.  D.  João  TI,  à  Y.  A.  Real  e  às  Cortes 
do  Brasil ;  e  que  portanto  devia  levantar-se  a  sessão,  pois 
que  o  socego  da  capital  inspirava  a  melhor  confiança,  e  no 
salão  das  eleições  tudo  s^uia  boa  ordem. 

CoDcluidas  as  eleições  parochiaes  (como  constará  da  res- 
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pecliva  acta],  apresentando  o  general  Saldanha  a  sua  re- 
presentação n.  6  na  sessão  de  honlera,  e  Vetirando-se 
depois  de  requerer  ao  governo  que  lhe  fizesse  a  justiça  de 
lhe  conceder  passaporte  para  Montevideo,  então  o  governo, 
julgando  haver  decorrido  tempo  suíBciente  para  se  divulgar 
pela  província  a  noticia  de  que  aquelle  general  não  adheria 
à  causado  Brasil,  e  lambem  pesando  outras  circumstan- 
cias  de  grande  momento,  aceilou-lhe  a  demissão  dos  car- 
gos, como  consta  da  cópia  n.  7,  concedendo-lhe  o  passa- 
porte requerido. 

E  ao  mesmo  vioe-presidentí  o  marechal  João  de  Deus 
Menna  Barreto  contiua  o  governo  de  todos  aquelles  cargos, 
para  os  exercer  emquanto  V.  A.  Real  assim  o  houver  por 
bem,  como  mostra  a  copia  n.  8,  esperançado  o  governo, 
que  havendo  já  o  dito  marechal  derramado  seu  sangue  pela  . 
defesa  d'esta  província  em  uma  das  acções  que  commandou 
contra  os  insurgentes  de  Buenos-Ayres,  hade  empenhar 
todas  as  suas  forças  para  desfazer  intrigas,  e  manter  a 
união  e  tranquillidade  publica  do  seu  paiz  natal.  E  ne- 
nhuma injustiça  fez  o  governo  ao  tenente-general  com- 
mandante  da  fronteira  do  Rio  Pardo,  Patrício  Corrêa  da 
Gamara,  em  não  o  encarregar  do  governo  das  armas,  que 
lhe  competia  pela  graduação  de  sua  patente ;  porquanto  já 
em  ofBcio  de  12  de  Janeiro  d'este  anno,  cópia  n.  9,  elle 
ponderou  ao  general  Saldanha  que  pela  sua  decrepitude  e 
inveteradas  moléstias  não  lhe  era  possível  exercer  tão  árduo 
emprego ,  impossibilidade  que  este  governo  reconhece,  e 
que  foi  o  justo  motivo  por  que  não  encarregou  o  governo 
das  armas  aquelle  tenente-general,  a  quem  se  dirigiu  im- 
mediatamente  pela  maneira  constante  da  copia  n.  10.  Tal 
é,  Real  Senhor,  a  verdadeira  historia  dos  acontecimentos 
n'esta  capital  até  o  dia  de  hoje,  a  qual  levamos  ao  augusto 
conhecimento  de  V.  A.  Real,  como  verdadeiros  súbditos,  e 
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mais  ainda  como  sinceros  portuguezes  e  amigos  de  V.  A. 
Real,  que  se  dignará  fazer-nos  a  justiça  de  se  capacitar 
qae  a  conducta  d'este  governo  a  respeito  do  general  Salda- 
nha, e  acerca  de  todas  as  deliberações  do  mesmo  governo, 
certimente  é  sempre  dictada  pelos  desejos  do  acerto,  afim 
de  manter  a  união  e  o  socego  publico  di  província,  de  ma- 
neira que  ella  ao  menos,  por  este  respeito,  se  faça  singular 
na  historia  do  Brasil.  E  com  uma  espécie  de  ufania  assegu- 
ramos à  V.  A.  Real  que  esta  província  nâo  retrograda  de 
sui  competente  marcha  de  adhesão  à  causa  do  Brasil. 

O  Rio  de  Janeiro  é  o  norte,  é  o  exemplo  da  conducta  po- 
litica d'esta  província. 

Enfim,  Real  Senhor,  este  governo  não  se  aparta  doeste 
principio,  qae  ou  não  temos  obrigação  de  conservar  a 
nossa  anião  social,ou  temos  direito  a  estabelecer  leis  conve- 
nientes ao  Brasil.  D^outro  modo,  a  lei  que  nos  impõe 
um  preceito  formal  de  nos  conservarmos,  se  nos  prohibisse 
aquelle  direito,  estaria  em  contradicçâo  comigo  mesmo, 
prescrevendo-nos  uma  obrigação  e  prohibindo-nos  ao 
mesmo  tempo  o  único  meio  de  a  cumprir. 

Deus  guarde  á  V.  A.  Real  por  muitos  annos,  como  have- 
mos mister.  Palácio  do  governo  em  Porto  Alegre,  2í)  de 
Agosto  de  1822, —  Jodo  de  Deus  Menna  Carreio,  presi- 
dente.—  Manoel  Maria  Ricalde  Marques,  secretario. — 
José  Ignacio  da  SUva,  secretario. —  Félix  José  de  Mattos 
Pereira  de  Castro. —  José  Teixeira  da  Matta  Bacellar. — 
Fernando  José  Mascarenhas  Castel- Branco. 
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Coramunica  a  resolução,  que  Umára,  de   fazer  sustar  «  retirada  do 
brigadeiro  Saldanha,  ex-presidente  da  junta. 

Senhor. — Havia  este  governo  em  oflScio  de  29  do  prece- 
dente Agosto  participado  â  V.  A.  Real  os  motivos  por  que, 
depois  de  algumas  requisições  da  parle  do  brigadeiro  João 
Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun,  lhe  aceitara  a  renuncia 
dos  cargos  de  governador  das  armas  d'esta  província,  e  pre- 
sidente  das  juntas  do  governo  provisório,  da  Fazenda  pu- 
blica e  da  Justiça,  que  elle  ultimamente  havia occupado  pela 
totalidade  dos  votos  dos  representantes  dos  povos  e  da  tropa ; 
e  quando,em  consequência  de  um  tal  acontecimento  o  governo 
julgava  próximo  o  momento  de  se  retirar  da  província,  por 
força  de  mui  consideráveis  circumstancias,  ainda  antes  de 
V.  A.  Real  assim  o  determinar,  um  objecto,  que,  tendo  sido 
o  deposito  da  conflanç-a  publica,  se  tornou  depois  o  alvo  da 
indignação  de  muita  gente :  no  dia  seguinte,  isto  é,  a  30  do 
S')bredito  mez,  pelo  actual  presidente  o  marechal  de  campo 
João  de  Deus  Menna  Barreto,  que  occupa  os  cargos  que 
exercia  aquelie  brigadeiro,  foi  apresentada  em  sessão  uma 
carta,  dirigida  da  villa  do  Rio  Grande  pelo  coronel  com- 
mandante  interino  do  batalhão  José  Maria  de  Almeida,  em 
data  de  24  do  mencionado  mez  de  Agosto,  ao  sobredito  bri- 
gadeiro, ainda  n'aquella  data  no  exercicio  dos  referidos 
cargos,  com  sobrescripto — Do  serviço  nacional ; — mas  que 
o  mesmo  marechal  havia  recebido  e  aberto,  como  governa- 
dor das  armas,  que  já  era  ao  tempo  da  chegada  do  correio 
d'aquella  villa.  Observando,  pois,  o  governo  a  sobredita 
carta  com  a  devida  circumspecção,  notou  pelo  seu  contexto 
ter  havido  correspondência  contraria  ao  nosso  syslema 
constitucional  brasileiro,  e  perigosa  à  segurança  e  tranquil- 
lidade  publica.  Mas,  julgando  dever  illustrar-se  sobre  uma 
matéria  de  tanta  gravidade  para  o  acerto  das  suas  provi- 
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dencias,  immediatamente  fez  convocar  os  quatro  juriscon- 
sultos residentes  n'esta  capital,  e,  apreséntando-lhes  a  men- 
cionada carta,  os  fez  entrar  em  uma  das  salas  do  palácio 
para  livremente  exammar  o  seu  contexto  e  illurainarem  o 
governo  com  o  seu  parecer  por  escriplo.  E  havendo  decor- 
rido algumas  horas,  estando  ainda  o  governo  em  sessão 
permanente,  lhe  apresentáramos  jurisconsultos  o  seu  pa- 
recer, consistindo  em  haverem  unanimemente  assentado  e 
accordado  ser  de  absoluta  necessidade,  para  esclarecimento 
de  negocio  tão  importante  e  melindroso,  que  fossem  apre- 
sentadas não  só  as  cartas  mencionadas  na  do  coronel  Al- 
meida, como  outras  quaesquer  por  elle  recebidas  do  briga- 
deiro João  Carlos  de  Saldanha,  ou  de  outras  pessoas  que 
tivessem  relação  com  o  objecto  proposto,  para  cujo  fim  lhes 
parecia  que  se  expedisse  ordem  àquelle  coronel,  para  que 
sem  a  menor  perda  de  tempo  se  apresentasse  a  este  governo, 
com  todas  as  sobreditas  cartas,  para  serem  examinadas,  e 
elle  pessoalmente  interrogado ;  sendo  igualmente  indispen- 
sável, para  uma  tal  averiguação,  que  entretanto  se  fizesse 
sustar  a  retirada  do  brigadeiro  Saldanha  para  fora  d'esta 
capital. 

A'  vista  do  que  fica  exposto,  parece  que  o  governo,  sem 
hesitação,  devia  cingir-se  ao  parecer  unanime  de  quatro 
jurisconsultos,  uniformes  com  o  mesmo  principio  em  que 
se  firmou  o  governo,  de  que  devem  cessar  todas  as  outras 
considerações,  quando  o  bem  publico  forçosamente  exige 
que  se  descubram  e  aclarem  verdades. 

Eis-aqui,  Real  Senhor,  porque  o  governo  fez  logo  sustar 
a  retirada  do  general  Saldanha,  e  expedir  ordem  ao  coronel 
Almeida  para  immediatamente  se  apresentar  ao  governo, 
com  todas  as  cartas  que  tivesse  recebido  d'aquelle  briga- 
deiro ou  de  quaesquer,  outras  pessoas,  concernentes  ao 
objecto  da  dirigida  por  elle  n'aquella  data  de  24  de  Agosto. 
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Eis-aqui  também  porqae  o  governo,  sem  faltar  à  ciyili- 
dade  que  lhe  é  característica,  e  sem  animo  de  infringir  leis 
que  respeita  por  educação  e  convicção,  se  tem  mostrado  até 
agora  indiflferente  às  repetidas  requisições  d'aquelle  briga- 
deiro, para  que  se  lhe  declare  a  culpa,  ou  se  lhe  mande  for- 
mar. O  governo  lhe  tem  respondido  sempre  que  a  sua  reti- 
rada é  sustada  até  serem  concluidas  certas  averiguações  a 
que  tem  mandado  proceder  a  bem  do  interesse  nacional  e 
da  honra  do  mesmo  brigadeiro.  Oxalá  que  elle  appareça 
innocente. 

Não  se  lisongèa  o  governo  do  mal  alheio,  mas  também  o 
governo  se  guardará  de  ficar  criminoso  por  encobrir  aquelle 
que  o  fõr. 

Taes  são,  Real  Senhor,  os  acontecimentos  que  têm  tido 
lugar  n'esta  capital  desde  o  sobredito  dia  29  de  Agosto,  sem 
que  todavia  por  elles  tenha  havido  ao  menos  um  vislumbre 
de  commoção  popular,  o  que  muito  nos  lisongèa,  desejando 
que  outro  tanto  digamos  quando  tivermos  a  honra  de  levar 
ao  conhecimento  augusto  de  Y.  A.  Real  o  uUimatum  dos  re- 
feridos acontecimentos. 

Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  Y.  A.  Real  pelos  annos 
que  havemos  mister.  Palácio  do  governo  em  Porto  Alegre, 
5  de  Setembro  de  1822. — João  de  Dem  Menna  B arreio  ^ 
presidente. — Manod  Maria  Ricaide  Marques^  secretario. 
— José  IgnaciodaSUva^  secretario. — Félix  José  de  Mattos 
Pereira  de  Castro. — José  Tekmra  da  Matta  BaceUar. — 
Fernando  José  Mascarenhas  CastelrBranco. 
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Oommunica  ao  Príncipe  Regente  haver  recebido  a  carta  régia  de  8  de 
Agosto  mandando  retirar  o  brigadeiro  Saldanha  para  o  Rio,  e  que, 
em  cumprimento  da  mesma,  ordenara,  que  este  seguisse  á  aquelle 
destino,  por  terra,  sendo  acompanhado  pelo  coronel  Manoel  Gameiro 
da  Silva  e  Fontoura,  ajudante  de  ordens  da  junta. 

Senhor.  —  Quando  o  homem  não  tem  a  virtude  cimen- 
tada no  coração,  suas  acções,  bem  que  appareçam  vir- 
tuosas, pouco  tempo  conservam  a  sua  apparencia. 

Todos  os  deputados  doeste  governo  tinham  um  exemplo 
doesta  verdade  no  brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha 
Oliveira  e  Daun,  ex-governador  e  capitão-general,  e  ulti- 
mamente ex-presidentô  do  mesmo  governo  e  governador 
das  armas  d'esla  província ;  porque,  observando-o  de  perlo 
todos  os  dias,  não  taidou  muito  que  elle  se  mostrasse 
differente  do  que  d'antes  parecia.  Mas  nem  todos  o  conhe- 
ceram ao  mesmo  tempo.  Ás  suas  maneiras  insiouantes 
de  tal  sorte  inspiraram  confiança  e  amizade  nos  habitantes 
d*esta  provincia,  que,  não  obstante  haver-se  declarado  con- 
trario ao  systema  do  Brasil,  ainda  assim  apparecem  par- 
tidários seus.  tão  impolí ticos  que,  a  despeito  da  sua  própria 
conveniência,  classificam  de  parcial  e  injusto  o  liberal,  mo- 
derado e  attencioso  procedimento  do  governo  a  respeito 
d'aquelle  brigadeiro . 

Bem  quiz  o  governo  aceitar-lhe  a  demissão,  que  pela 
primeira  vez,  pediu  dos  cargos  que  occupava  n'esta  pro- 
víncia, como  já  tivemos  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
augusto  de  y.  A.  Real;  mas  o  peso  da  opinião  publica, que 
o  mesmo  brigadeiro.se  havia  grangeado,  sustendo  o  im- 
pulso do  governo,  precisou  a  retardar  a  sua  retirada  para 
fora  da  provincia.  E  havendo  chegado  o  momento  de  se  lhe 
dar  passaporte  para  Montevideo,  occorrendo  depois  cir- 
cumstancias,  pelas  quaes  se  fez  indispensável  sustar  por 
algum  tempo  a  sua  viagem,  como  de  tudo  brevemente 

TOMO  XLlí,  P.  I  18 


—  138  — 

subirá  fiel  conta  à  presença  de  Y.  À.  Real,  foram  apre- 
sentadas ao  governo,  pelo  sen  actual  presidente,  as  duas 
cartas,  de  que  são  cópias  as  dos  ns.  1  e  S,  as  quaes  não 
só  contêm  a  expressão  dos  sentimentos  dos  dois  comman- 
dantes  das  tropas  d'esta  província,  estacionadas  na  de 
Montevideo,  em  outro  tempo  amigos  d'aquelle  brigadeiro, 
mas  também  moveram  ao  governo  a  fazer  seguir  o  mesmo 
brigadeiro  para  essa  cidade. 

N*este  estado  de  cousas,  e  três  dias  depois  d'esta  ultima 
deliberação  do  governo,  se  lhe  apresentou  o  coronel 
Manoel  Carneiro  da  Silva  e  Fontoura,  com  a  carta  régia 
de  8  de  Agosto  d'este  anno,  pela  qual  V.  A.  Real  foi  ser- 
vido conceder  licença  ao  sobredito  brigadeiro  para  ir  ao 
Rio  de  Janeiro,  no  que  veíu  a  ter  alguma  coincidência 
aquella  deliberação.  E  recebendo  respeitosamente  o  go- 
verno a  carta  régia,  lhe  participou  o  mesmo  coronel  quanto 
V.  A.  Real  havia  sido  servido  ordenar-lhe  de  viva  voz  a 
respeito  do  brigadeiro  Saldanha. 

A'  vista,  pois,  de  uma  tal  participação,  julgou  o  governo 
dever  determinar  ao  dito  coronel  que  a  fizesse  por  escripto, 
que  é  a  da  copia  n.  3,  e,  em  sua  consequência,  ordenou 
àquelle  brigadeiro  que,  no  termo  de  três  dias,  seguisse 
para  essa  cidade,  por  terra  e  pela  província  de  Santa 
Catharina,  acompanhado  sempre  do  mesmo  coronel  Manoel 
Carneiro,  auxiliado  dos  soccorros  que  pediu  ao  governo, 
que  igualmente  forneceu  ao  dito  brigadeiro  as  cavalgadu- 
ras que  requereu  para  si,  e  para  o  transporte  de  algumas 
cargas  e  de  três  pessoas  a  elle  aggregadas. 

Muito  confia  o  governo  que  o  coronel  Manoel  Carneiro, 
apezar  de  algumas  antecedencias  incapazes  de  suffocar  sua 
generosidade,  se  comportará  com  o  brigadeiro  Saldanha 
em  toda  a  viagem  com  aquella  gravidade  e  acatamento 
próprio  do  caracter  portuguez,  não  só  por  ser  o  mesmo 
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coronel  am  cidadão  bem  conhecido  de  qaasi  todos  os 
deputados  d'este  governo,  mas  também  porque  o  governo^ 
tendo  sido  sempre  imparcial  e  justo  com  aquelle  briga- 
deiro, não  se  esqueceu  de  praticar  com  elle  o  ultimo  acto 
de  justiça.  Julga  portanto  o  governo  não  se  ter  excedido 
do  seu  dever  para  com  o  brigadeiro  Saldanha,  pois  o  maior 
dever  e  os  sinceros  desejos  do  governo,  tendo  por  princi- 
pal objecto  a  segurança  e  tranquillídade  da  província, 
não  podem  menos  que  inspirar-lhe  a  justa  confiança  de 
que  a  sua  conducta  com  aquelle  brigadeiro  merecerá  a 
approvação  de  V.  À,  Real. 

A  cópia  n.  1  é  a  da  carta  dirigida  ao  actual  presidente 
d'este  governo,  o  marechal  de  campo  João  de  Deus  Menna 
Barreto,  pelo  seu  sobrinho  o  coronel  do  regimento  de 
dragões  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto,  com  a  do  briga- 
deiro Manoel  Marques  de  Sousa. 

Este  governo  também  julga  dever  levar  ao  conhecimento 
augusto  de  V.   A.  Real  que  a  citada  carta  régia  de  8 
de  Agosto  lhe  foi  apresentada  a  23  do  corrente,  e,  pondo- 
se-lhe  o — cumpra-se — no  dia  25,n'esse  mesmo  dia  se  expe- 
diram as  competentes  participações  ao  marechal  José  de 
Abreu  para  entregar  o  commando  da  fronteira  de  Missões 
ao  tenente-coronel  de  milícias  Joaquim  Ferreira  Braga, 
ofBcial  honrado,  habll  e  de  conhecimentos  práticos d'aquella 
fronteira,  e  yir  o  mesmo  marechal  José  de  Abreu  tomar 
interinamente  conta  do  governo  das  armas  da  província. 
Em  outra  participação,  que  este  governo  terá  a  honra  de 
fazer  subir  à  presença  de  Y.  A.  Real,  dará  o  governo  uma 
idéa  do  ultimo  apuro  a  que  foi  levado  o  seu  soffrimento 
pelo  brigadeiro  Saldanha,  cuja  insolência,  leviandade  e 
maledicência  teriam  ultimamente  feito  desorientar  o  go- 
verno do  caminho  da  moderação  ,  se  o  mesmo  governo  não 
tivesse  em  Y.  A.  Real  um  grande  exemp  lo  doesta  virtude. 
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Mas  âh,  Senhor,  quanto  vai  sendo  perigosa  em  um  tempo 
em  qae,  parece  mais  que  nunca,  a  prudência  é  attribuida 
à  timidez  1  E  eis  o  motivo  por  que  os  mal  intencionados  se 
afoutam. 

Valha,  pois,  a  este  governo  a  sua  constância  e  a  sua 
firme  adhesao  ã  causa  ss^rada  do  Brasil. 

Deus  guarde  à  V.  Á.  Real  por  muitos  annos  como  have- 
mos mister.  Palácio  do  governo  em  Porto  Alegre,  28  de 
Setembro  de  1822. — João  de  Deus  Menna  Barreto^  presi- 
dente. —  Manoel  Maria  Ricalde  Marqaes^  secretario.  — 
José  Ignacio  da  SUva^  secretario. — José  Teixeira  da  MaUa 
Bacellar. — Fernando  José  Mascarenhas  Casíd-Branco. 


Oommunica  ter  seguido  por  terra  para  o  Rio,  acompanhado  do  coronel 
Fontoura,  no  dia  29  de  Setembro  o  brigadeiro  Saldanha. 

Havendo  recebido  este  governo  a  portaria  de  3  do  cor- 
rente, que  S.  Á.  Real  o  Príncipe  Regente  foi  servido 
mandar  remetter-lhe  pela  secretaria  de  Estado  dos  n^o- 
cios  do  Reino,  afim  de  que  o  mesmo  governo  expedisse  as 
ordens  necessárias  para  se  não  darem  despachos  de  sabida 
a  embarcações  algumas  carregadas  de  mantimentos  ou 
petrechos  de  guerra,  sem  que  seus  donos  assignem  termo 
de  apresentar  documento  legal,  que  faça  certo  que  a  dita 
carga  se  não  dirige  ao  porto  da  Bahia,  nem  a  outro  qual- 
quer aonde  existam  tropas  de  Portugal,  sob  pena  de  se 
proceder  contra  elles  criminalmente,  logo  fez  o  governo 
expedir  as  ordens  necessárias  a  este  respeito,  e  até  por 
bando  que  mandou  pubUcar  n'esta  capital  no  dia  28  do 
corrente,  remettendo  outro  igual,  para  este  effeito,  ao 
marechal  de  campo  Francisco  das  Chagas  Santos,  com- 
mandante  do  porto^  villa  e  fronteira  do  Rio  Grande. 


—  141  — 

Também  é  do  dever  d*este  governo  participar  à  V.  Ex* 
para  que  liaja  de  assim  o  fazer  chegar  ao  conhecimento, 
augusto  de  S.  Á.  Real,  que  hontem  sahiu  d'esta  capital, 
por  terra,  para  essa  cidade  o  brigadeiro  Joào  Carlos  de 
Saldanha,  acompanhado  do  coronel  graduado  e  ajudante 
de  ordens  d'este  governo  ^Manoel  Carneiro  da  Silva  e 
Fontoura,  o  qual  brigadeiro  deixou  de  continuar  as  suas 
impertinentes  e  levianas  representações,  cora  que  muito 
apurou  a  moderação  do  governo,  e  se  declarou  prompto 
a  marchar  depois  de  convencido  de  que  o  mesmo  governo 
o  faria  prender  à  ordem  de  S.  A*  R.  o  Príncipe  Regente 
SC  por  mais  tempo  hesitasse  na  referida  marcha. 

Do  sargento-mór  do  regimento  de  dragões  d'esta  pro- 
vinda, Gaspar  Francisco  Menna  Barreto,  que  vai  encarre- 
gado de  apresentar  á  V,  Ex,  este  ofllcio  e  o  que  é  dirigido 
directamente  à  S.  A.  Real,  será  informado  o  mesmo  real 
Senhor,  e  V.  Ex.  do  estado  actual  d'esta  provincia,  e  sobre 
algumas  particularidades,  pois  o  julgamos  suí&cientemente 
instruido  pela  experiência,  e  o  consideramos  capaz  de 
responder  categoricamente  sobre  a  situação  actual  da 
mesma  provincia. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  muitos  annos.  Palácio  do  go- 
verno em  Porto  Alegre,  30  de  Setembro  de  1822.  — 
lUm.  e  Exm.  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  — 
João  de  Deus  Menna  Barreto,  presidente. — Manoel  Maria 
Ricalde  Marques,  secretario.  —  José  Ignacio  da  Silva, 
secretario. — José  Teixeira  da  Matta  Bacellar. — Ferrumdo 
José  Mascarenhas  de  Ca^tel-Branco. 
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GOVERNO  PROVISÓRIO 


Gommunica  haver  feito  camprir  u  portaria  do  ministério  do  Império 
de  6  de  Outubro  de  1823  mandando  retirar  para  fôra  do  districto  o 
presidente  do  governo  provisório  e  o  secretario  para  fora  da  pro- 
vinda. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — O  governo  provisório  da  província  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  no  dia  12  do  corrente  re- 
cebeu a  portaria,  que  pela  secretaria  de  Estado  dos  negó- 
cios do  Império  lhe  foi  dirigida  em  data  de  6  de  Outubro 
próximo  passado,  na  qualS.  M.  Imperial  ha  por  bem  man- 
dar remover  para  fora  do  districto  ao  presidente  do  mesmo 
governo,  e  o  secretario  interino  Bernardo  Avelino  Ferreira 
e  Sousa  para  fora  da  província,  em  consequência  da  reso- 
lução da  Assembléa  geral  constituinte  legislativa  d'este 
Império,  sendo  substituída  a  presidência  pelo  mais  imme- 
diato  em  votos.  Em  virtude  d'aquella  imperial  ordem,  foi 
no  mesmo  dia  12  despedido  do  governo  o  presidente,  e  por 
estes  dias  sabirà  da  capital,  na  forma  da  citada  determi- 
nação, tendo  partido  ha  mais  de  dois  mezes  o  ex-secretario 
Avelino,  com  passaporte  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro. 

A  presidência  do  governo,  recahindo  no  deputado  secre- 
tario militar,  o  brigadeiro  José  Ignacio  da  Silva,  logo  se 
verificou,  tomando  d'ella  posse  e  prestando  o  juramento 
do  estylo,  o  que  tudo  participa  o  governo  ã  V.  Ex.  para 
assim  o  fazer  presente  à  S.  M.  Imperial. 

Deus  guarde  ã  V.  Ex.  Palácio  do  governo  em  Porto  Ale- 
gre, 14  de  Novembro  de  1823. — José  Ignacio  da  Silva ^ 
presidente. — Francisco  Xavier  Ferreira. — Fernando  José 
Mascarenhas  Castelr Branco. 
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Commanica  haver  recahido  a  presidência  do  governo  provisório  na 
pessoa  do  brigadeiro  José  Ignacio  da  Silva. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — ^Tendo  o  goverao  provisório  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  em  oíBcio  de  14 
do  mez  precedente,  relativamente  ao  presidente  do  mesmo 
governo  e  ao  secretario  interino  Bernardo  Avelino  Fer- 
reira e  Sousa,  participado  à  V.  Ex.,  para  ser  presente  à 
S.  M.  Imperial,  que  o  mesmo  governo  recebera  e  cumpriu 
a  portaria  que  por  V.  Ex.  lhe  foi  expedida  em  6  de  Ou- 
tubro, agora  leva  ao  contiecimento  de  V.  Ex.,  para  lambem 
chegar  ao  de  S.  M.  Imperial,  que,  em  consequência  da  ci- 
lada portaria,  recahiu  a  presidência  do  governo  no  briga- 
deiro José  Ignacio  da  Silva,  antes  secretario  dos  negócios 
militares,  sendo  substituído  n'este  expediente  pelo  sar- 
gento-mór  addido  ao  estado^maior  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira,  na  conformidade  da  acta  da  installaçao  do 
governo;  e  foi  chamado  para  deputado  do  mesmo,  o 
Rev.  Thomé  Luiz  de  Sousa  por  ser  preciso  e  pertencer-lhe 
pela  referida  acta. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Palácio  do  governo  em  Porto  Ale- 
gre, 2  de  Dezembro  de  1823. — ^Illm.  e  Exm.  Sr.  José  Joa- 
quim Carneiro  de  Campos.  — José  Ignado  da  Silva, 
presidente. — José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  secretario 
militar. —  Francisco  Xavier  Ferreira. —  Fernando  José 
Mascarenhas  Casíel-Branco,  —   Thomé  Luiz  de  Sousa, 


Sobre  as  avultadas  porções  de  ouro  extrahidas  em  Gaçapava,  em  de« 

trimenio  da  Fazenda  publica. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — O  governo  provisório  da  província  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  leva  por  cópia  ao  conh^ 
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cimento  de  Y.  Ex.,  para  subir  à  augusta  presença  de  S.  M. 
Imperial,  as  participações  oQiciaes  que  o  tenente-general 
Patricío  José  Corroa  da  Camará,  commandante  da  fronteira 
e  villa  do  Rio  Pardo,  envi  ou  ao  governo  sobre  as  avultadas 
porções  de  ouro  que  se  têm  tirado  em  Gaçapava,  S.  Ra- 
pba^l  e  oulros  lugares  da  mesma  fronteira,  de  cujas  parti- 
cipe ões  coUigirâ  Y.  Ex.  tudo  o  que  se  tem  passado  àquelle 
resi  3ito,  assim  como  as  requisições  feitas  pelo  tenente-ge- 
neral, e  respostas  aellas  dadas  pelo  governo,  que  nada  mais 
pôde  fazer  que  ordenar  ao  governador  das  armas  d'esta 
província  satisfizesse  à  requisição  da  escolta,  para  de  algum 
modo  evitar  o  damno  que  estão  fazendo  os  tiradores  do  ouro, 
e  mandar  pelo  ouvidor  da  comarca  procederá  devassa,  afim 
de  se  conhecerem  os  criminosos ;  porém  nada  se  pôde  tirar 
doeste  procedimento,  porque  ninguém  sahíu  pronunciado. 

Da  cópia  offlcial  n.  3,  e  documento  a  ella  annexo,  verá 
V.  Ex.  o  que  praticou  o  cidadão  José  Yaz  Teixeira  Gon- 
çalves do  Amaral,  o  qual  se  denunciou  ao  governo  com  as 
porções  de  ouro  constantes  do  auto  da  denuncia^  que  é  o 
documento  junto  à  dita  cópia  n.  3. 

A'  vista  do  que  fica  exposto,  mandara  S.  M.  Imperial  dar 
as  providencias  necessárias  a  bem  das  rendas  do  Estado, 
tendo  o  governo  a  accrescentar  que  ellas  se  tomam  ur- 
gentes, para  fazer  conter  aquelles  contumazes  malfeitores, 
que,  engrossando  de  dia  a  dia  e  possuídos  da  mais  avara 
cubica,  se  tornarão  salteadores  e  destruirão  as  fazendas 
contíguas  aos  lugares  metallicos. 

Deus  guarde  â  V.  £x.  Palácio  do  governo  em  Porto  Ale- 
gre, 6  de  Março  de  1821. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  João  Seve- 
riano  Maciel  da  Costa. — José  Ignacio  daSUva^  presidente. 
— José  Joaqaim  Machado  da  Olivevra^  secretario. — Fran- 
cisco Xavier  Ferreira. — Fernando  José  Mascarenhas  Cas- 
telrBranco. — Thomé  Luiz  de  Sousa. 


Qtm.  e  Exm.  Sr 
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Sete  Povos  ou  Missões  orientaes  do  Uraguay,  existe  ermo, 
devastado,  já  por  delapidações  e  vicios  do  regimen  interno, 
com  que  o  foram  definliando  desde  a  época  da  conquista, 
o  que  seria  longo  aqui  expender,  como  pelas  frequentes 
incursões  que  n'estes  últimos  tempos  sofifreu  dos  insur- 
gentes  hespanhoes;  a  penúria  dos  infelizes  indios  que 
restam  chega  n'este  momento  a  absorver  meus  mais  sérios 
cuidados,  e  hei  dado  varias  providencias  para  prover  nos 
meios  da  sua  mantença,  fazendo  uma  partilha  propor- 
cionada do  gado  das  suas  estancias,  e  mandando  tirar 
supprimentos,  para  as  que  se  acham  despovoadas,  da  de 
S.  Vicente,  que  é  mais  abastada. 

Sem  violência,  pois,  sem  injuria  doestes  miseráveis  indí- 
genas, já  reduzidos  a  mui  poucos  pelas  incessantes  emigra- 
ções, se  poderiam  todos  reunir  no  povo  de  S.  Miguel,  a 
quem  pertence  a  estancia  de  S.  Vicente,  que  se  calcula 
com  dezoito  mil  rezes,  e  por  conseguinte  tinha  elle  já  este 
património,  que  bem  costeado  e  administrado,  e  com  os 
outros  adminiculos  da  sua  industria,  daria  sufiSciente- 
mente  para  sua  subsistência.  Nos  outros  seis  povos  des- 
pejados e  campos  comarcões  se  accommodarão  milhares 
de  colonos  allemães,  os  quaes  principiariam  por  saborear 
logo  grandes  hospícios,  com  magníficos  templos,  quintas  e 
hortas  que  pertenciam  aos  jesuitas,  um  clima  ameno,  onde 
as  producções  de  agricultura  são  as  mais  variadas  e 
exuberantes. 

São  incalculáveis  as  vantagens  que  de  semelhante  passo 
resultariam,  as  quaes  de  certo  não  escaparão  à  perspicá- 
cia de  V.  Ex.,  não  me  parecendo  menor  a  de  tornar  com 
taes  povoadores  mais  formidável  a  linha  da  fronteira  do 
Uruguay. 

Escrupulisaría  omittir  aqui  que  o  marechal  José  de 
Abreu,  actual  governador  das  armas  da  província,  que 
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tem  tanto  de  bravo,  como  de  zeloso  do  bem  publico,  en- 
cantado dos  proveitos  que  se  antolham  n'este  projecto, 
se  offerece  para  ir  pessoalmente  arranjar  os  novos  colonos ; 
e  de  certo  desempenhará,  porque  ninguém  tem  mais  conhe- 
cimento d'aquelle  local  nem  possue  mais  a  conQam.^a 
d'aquelles  índios.  Quando  viessem  colonos  era  superabun- 
dância, desejaria  ser  autorisado  para  plantar  uma  pequena 
colónia  no  sitio  chamado  das  Torres:  é  um  ponto  im- 
portantissimo,  a  chave  propriamente  da  província  da  parle 
do  norte :  ha  pouco  na  minha  passagem  por  atli  recommen- 
dei  a  um  oQicial  que  levantasse  a  planta  de  um  espaço  de 
terreno  que  me  pareceu  azado  para  uma  tal  fundação. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  22  de  Abril 
de  1824.  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  e 
Mello. — José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 


Communica  a  cbegada  a  Porto-Alegre,  no  bergantim  Protector,  dos 
primeiros  colonos  alleraãeB  mandados  pelo  Imperador,  em  numero 
de  trinta  e  oito  pessoas. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  —  Com  a  difTerença  apenas  de  dois 
dias  recebi  as  portarias  de  10  e  20  do  mez  passado,  ambas 
relativas  ao  mesmo  objecto,  e  acompanhando  esta  ultima 
os  rolonos  allemães  que  S.  M.  o  Imperador  destinou  para 
povoarem  a  fazenda  do  linbo  cânhamo  n'esta  província. 
O  bergintim  Protector,  que  os  conduziu,  ferrou  este  porto 
QO  dia  18  do  corrente  mez;  parecendo-me  conveniente  dar 
uma  prova  ostensiva  do  suramo  apreço  que  fazia  de  tão 
interessante  presente  para  este  paiz,  fui  immediatamente 
recebél-os  e  visitar  a  bordo,  e,  desembarcando  depois  do 
refrigério  de  alguns  dias,  nos  quaes  se  lhes  prestou  todo 
o  agazalho  e  cuidadoso  tratamento,  partiram  para  a  refe- 
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rida  fazenda  do  Cânhamo.  Chegaram  perfeitamente  bons ; 
cotejados  os  indivíduos  com  a  relação  annexa  à  citada  por- 
taria, assignada  pelo  official-maior  Luiz  Moutinho  Alvares 
e  Silva,  achou-se  a  differença,  para  menos,  das  familias 
n.  2,  n.  11,  n.  12,  que  declarou  o  capitão  do  bergantim 
haverem  ficado  n'essa  còrle;  na  familia  n.  3  accresceu 
um  menino,  que  consta  ter  nascido  em  viagem,  e  que  se 
baptisou  n'esta  com  o  nome  de  João  Ludovico :  ao  todo 
sommaram  os  existentes  em  trinta  e  oito  pessoas. 

Apresentei  na  junta  da  Fazenda  nacional  a  cópia  do 
contrato  celebrado  entre  o  inspector  da  colonisação  estran- 
geira n'essa  corte  e  o  proprietário  do  sobredito  bergan- 
tim, e  ficou  na  intc11igf3ncia  de  satisfazer  pontualmente  o 
preço  n'elle  ajustado. 

Dei  as  providencias  para  que  os  colonos  fossem  assisti- 
dos, à  custa  da  Fazenda  publica,  de  carne  e  farinha,  algum 
legume,  e  tempero  de  toucinho  e'  sal,  emquanto  não 
tivessem  meios  próprios  de  subsistência,  na  conformidade 
de  antigas  ordens  régias  a  semelhante  respeito ;  para  que 
se  lhes  fornecessem  sementes  para  as  suas  primeiras  cul- 
turas, não  esquecendo  a  de  linho  cânhamo,  para  que  não 
se  perdesse  tão  importante  artigo ;  para  se  lhes  emprestar 
^s  ferramentas,  que  alll  se  achassem  desoccupadas  pela 
mudança  e  remessa  dos  escravos;  emfim,  designei-lhes  de 
antemão  o  sitio  em  que  se  fossem  arranchando  cada 
familia,  e  desse  começo  à  suas  lavouras,  para  as  quaes  é 
própria  a  estação ;  ainda  por  ora  não  lhes  são  demarcadas 
as  quatrocentas  braças  de  terreno,  em  observância  da  im- 
perial ordem,  pois  que  ainda  não  foi  possível  verificar  a 
medição  geral  da  fazenda  por  causa  das  immensas  aguas 
do  inverno,  que  tornam  intransitáveis  alguns  lugares 
d*ella;  este  mesmo  obstáculo  tem  ainda  embargado  que 
eu  tenha  dado  já  completa  satisfação  aos  requisitos  que 
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exigiu  a  portaria  de  31  de  Março  passado,  de  cujas  diffi- 
culdades  logo  preveni  à  Y.  £x.,  achando-se  aliàs  prompta 
a  avaliação  dos  escravos,  da  qual  remetti  duas  cópias  que 
me  foram  exigidas  pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
do  Império. 

Cingindo-me  à  insinuação  da  citada  portaria  de  20  do 
mez  passado,  nomeei,  para  continuar  na  administração 
d'aquell2t  fazenda  até  ulterior  resolução  de  S.  M.  Imperial, 
o  antigo  inspector  José  Thomaz  de  Lima,  a  quem  encarre- 
guei da  execução  das  minhas  providencias,  reservando-ine 
para  logo  que  o  permittam  as  obrigações  do  meu  emprego 
visitar  o  dito  estabelecimento,  consultar  de  perto  suas  pre- 
cisões e  prover  no  bem-estar  d'elles.  Ultimamente  rogo 
a  y.  £x.  que  por  mim,  e  em  nome  da  província  agrade- 
cida à  generosa  solicitude  de  promover  o  augmento  da  sua 
população  e  prosperidade,  queira  beijar  a  augusta  mão  de 
S.  M.  Imperial,  esperançada  na  continuação  de  igual 
beneficio  para  encher  outros  fertilissimos  lugares  ermos  e 
desaproveitados,  que  notei  em  data  de  S2  de  Abril  d'este 
anno. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  23  de  Julho 
de  1824.  —  Illm,  e  Exm.  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  e 
Mello.  —  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 


A  real  feitoria  do  Unho  cânhamo  fica  definitivamente  convertida  em 
Colónia  de  S.  Leopoldo. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Ficam  reunidos  aos  outros  colonos 
allemães,  transportados  no  bergantim  Protector^  os  cinco, 
Daniel  Teophilo  Kumenel,  André  Christovão  Mayer,  Frede- 
rico Guilherme  Jaeger,  Ignacio  Rasch  e  Carlos  Benjamin 
Zimmermamn,  que  acompanharam  as  portarias  de  6  e  i2  do 
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mcz  pOvSsado,  e  vieram  na  sumaca  5,  Francisco  de  Pauia^ 
do  mestre  e  proprietário  João  de  Sousa  Velho.  D'este  mes- 
tre fizeram  as  mais  amargas,  queixas  os  referidos  cinco 
colonos,  o  qual,  prevalecendo-se  da  clausula  indefinida  no 
contrato,  de  que  seria  obrigado  a  fazer-lhes  um  tratamento 
regular,  os  tratara  com  mesquinhez  e  miséria,  como  a  es- 
cravos vindos  da  costa  d' Africa.  Igualmente  entraram  na 
fruição  das  mesmas  vantagens,  concedidas  aos  colonos  es- 
trangeiros. João  António  da  Cunha  e  sua  mulher  Jacintha 
Rosa,  em  observância  da  portaria  de  12  de  Julho  d'este 
anno. 

Por  esta  occasiào  animo-me  a  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.,  para  o  fazer  subir  á  augusta  presença  de  S.  M. 
Imperial,  que,  por  deliberação  interina  do  anterior  governo 
provisório  da  província,  existem  acantoadas  e  apinhadas 
em  uma  das  capoeiras  ou  sitios  da  feitoria  nove  famílias, 
que  consta  foram  outr'ora  mandadas  vir  das  ilhas  dos 
Açores,  pela  intendência  da  policia,  para  os  campos  da  Cori- 
tiba,  e  que  d'alli  se  passaram  para  esta ;  não  pude  ouvir 
sem  a  mais  viva  emoção  os  seus  clamores,  ao  simples  receio 
de  serem  obrigados  a  despejar  e  a  mendigarem  ;  e  man- 
dando [)elo  mesmo  inspector  d'aquelle  estabelecimento 
extractar  a  relação,  que  junto  por  cópia,  imploro  a  favor 
d'esses  quarenta  e  oito  miseráveis  indivíduos  a  incompa- 
rável clemência  de  S.  M.  Imperial,  para,  no  caso  de  be- 
nignamente attendidos,  serem  também  contemplados  na 
partilha  ou  sorte  das  quatrocentas  braças  de  terreno  para 
cada  um  casal  j  nem  sirva  de  obstáculo  o  receio  de  que 
virá  a  faltar  para  as  vindouras  famílias  estrangeiras,  porque 
estas,  como  já  representei,  por  maior  que  seja  o  seu  nu- 
mero, poderão  ser  proveitosamente  accommodadas  nos 
desertos  espaços  do  departamento  das  Missões  do  Oruguay 
ou  annexas  ao  presidio  das  Torres. 
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Entre  os  mais  soccorros  que  mandei  dar  a  cada  um 
casal  a  titulo  de  empréstimo,  pois  que  não  me  achava 
autorisado  para  doar,  foi  uma  junta  de  bois  mansos  para 
lavoura,  dois  cavallos,  duas  éguas  e  uma  vacca  de  leite, 
além  de  animaes  e  aves  domesticas  dos  que  havia  na 
mesma  fazenda,  a  semente  precisa,  entrando  principal- 
mente a  do  cânhamo,  prevenindo  que  se  não  torne  a  perder. 
Como  melhorou  a  estação  invernosa,  partiram  os  otficiaes 
competentes  para  verificarem  a  medição  de  toda  a  fazenda 
e  ser  então  dividido  o  terreno  em  datas,  como  se  me  or- 
denava na  portaria  de  31  de  Març^  passado ;  mas  nem  por 
isso  me  pareceu  dever  retardar  a  avaliação  dos  escravos, 
que  na  mesma  se  exigia,  a  qual  se  achava  ha  muito  tempo 
prompta  e  cuja  cópia  incluo. 

Ultimamente,  tendo  cessado  inteiramente  o  motivo  pelo 
qual  aquelle  estabelecimento  se  denominava — Feitoria  do 
linho  cânhamo — e  pelas  paternaes  providencias  de  S.  M. 
Imperial  transformado  hoje  em  uma  colónia,  que  pelo 
génio,  industria  e  notável  assiduidade  dos  seus  habitantes 
aos  trabalhos,  dá  esperanças  de  em  breve  vir  a  ser  uma  das 
nossas  mais  florescentes  povoações,  peço  licença  para  que 
d'aqui  em  dianlo  se  appellide — Colónia  allemã  de  S.  Leo- 
poldo. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  18  de  Agosto 
de  1824. — Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  e 
Mello. — José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro, 


Manda  restituir  ás  suas  casas  o  marechal  João  de  Deos  Menna  Barreto 

e  seus  filhos. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Sendo-me  hontem  apresentada  a  por- 
taria de  17  de  Março  próximo  passado,  em  que  S.  M.  Im- 
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perial  manda  que  eu  faça  restituir  às  suas  casas  e  famílias 
o  marechal  de  campo  João  de  Deus  Meana  Barreio,  e  seus 
Qlbos  o  lenente-coronel  Gaspar  Francisco  Menna  Barreto  e 
o  sargento-mõr  José  Luiz  Menna  Barreto,  separados  d'elles 
por  motivos  políticos,  bem  como  a  Bernardo  Avelino  Fer- 
reira e  Sousa,  que  igualmente  fora  obrigado  a  sabir  d'esta 
cidade  em  virtude  de  ordens  expedidas  á  junta  provisória 
d'e3ta  província,  pontualmente  cumpri  e  communiquei  aos 
mencionados  restabelecidos  a  imperial  determinação,  para 
que  n'essa  intelligencia  a  podessem  executar. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  10  de  Maio  de  18^4. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  Clemente  Ferreira  França. — José  Fe- 
liciano Fernandes  Pinheiro. 


Sobre  a  livre  jornada  do  santento-Biór  António  Uanoel  Corria  da  Ca- 
mará, eonsnl  nomeado  para  o  Paraguay. 

Illra.  e  Exm.  Sr. — Dei  prompta  e  exacta  e^^ução  à 
portaria  que  V.  Ex.  me  expediu  em  data  de  30  de  Junho 
passado,  pela  qual  S.  M.  o  Imperador  me  ordenou  que, 
não  só  não  puzasse  embaraço  á  livre  jornada  do  sargento- 
mór  António  Manoel  Corrga  da  Camará,  cônsul  nomeado 
para  o  Paraguay  e  partes  adjacentes,  encarregado  decom- 
missão  importante  do  serviço  publico,  mas  que  lhe  pres- 
tasse, e  aos  seus  expressos  em  serviço,  todos  os  soccorros ; 
com  effeito,  chegando  à  esta  cidade  demorou-se  tres  dias, 
14,  15  e  16  do  presente  mez,  e  amplamente  lhe  forneci 
transportes,  e  tudo  mais  que  elle  me  requereu  e  neces- 
sitou. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  18  de  novembro 
de  1824.  —Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello. 
— José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 
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Em  cumprimento  da  portaria  do  ministério  do  Império  de  5  de  Outu- 
bro de  18ÍM,  arbitra  ao  pastor  protestante  JoSo  Jorge  a  gratificação 
de  2eO|,  á  semelhança  das  côngruas  dos  nossos  yigarios. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Delermiaando  S.  M.  o  Imperador,  em 
portaria  de  5  do  mez  passado,  que  eu  arbitrasse  ao  padre 
protestante  João  Jorge  uma  gratificação,  que  julgasse 
sufQciente  pelo  trabalho  que  deve  ter  na  qualidade  de 
pastor  da  colónia  allemâ  de  S.  Leopoldo,  pareceu-me  que 
não  poderia  ella  ser  menor  de  200(j|^,  à  semelhança  da  côn- 
grua dos  nossos  vigários,  e  assim  se  fica  abonando  pela 
junla  da  Fazenda  publica  até  a  imperial  approvação. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Porto  Alegre,  23  de  Novembro 
de  1821. — nim.  e  Exm.  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello. 
— José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 


Sobre  a  estada  e  trabalhos  do  naturalista  Frederico  Sellow  no  Rio 

Grande. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.— Achando-se  casualmente  n'esta  ci- 
dade Frederico  Sellow,  lhe  fiz  constar  o  gracioso  acolhi- 
mento que  mereceram  à  S.  M.  Imperial  os  nove  caixões, 
com  productos  de  historia  natural,  recolhidos  por  elle 
n'uma  viagem  a  diversos  districtos  d'esta  província,  os 
qoaes  iam  a  ser  depositados  no  Museu  nacional,  tudo  na 
conformidade  do  que  Y.  Ex.  me  determinou  em  portaria 
de  1 3  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  14  de  Janeiro 
de  1825.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 
— Jo«é  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 
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Faz  recolher  á  corte  os  instrumentos  astronómicos,  que  serviram  na 

demarcação  de  limites  de  1777. 

■ 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Existindo  ha  muitos  annos  acantoa- 
dos e  esqaecídos  nos  armazéns  nacionaes  e  imperíaes  d'esta 
cidade  os  instrumentos  astronómicos  indicados  na  relação 
inclusa,  cuja  collecçSo  consta  que  fòra  mandada  vir  de  In- 
glaterra por  grande  preço  para  servir  na  demarcação  de  li- 
mites, conforme  o  tratado  do  1*  de  Outubro  de  1777,  jul- 
guei das  benéficas  instrucções  de  S.  M.  Imperial  que  elles 
não  sejam  de  todo  perdidos  para  a  sciencia,  por  isso  os  re- 
metto  pela  sumaca  Afra^  para  que,  tornando-se  proQcuos 
talvez  com  pequenos  concertos,  tenham  a  applicação  que 
fôr  do  imperial  agrado. 

Deus  guarde  à  V,  Ex.  Porto  Alegre,  26  de  Fevereiro 
de  1825,— lUm.  e  Exm.  Sr.  Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 
— José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 

Relação  dos  instrumentos  mathemalicos  que  conduz  para 
a  côtte  do  Rio  de  Janeiro  o  mestre  da  sumaca  «c  Afra  » 
José  António  do  Soccorro. 

Uma  caixa  com  um  quadrante  e  alguns  pertences. 

Uma  dita  com  um  sextante. 

Uma  dita  com  uma  agulha  de  marear. 

Uma  dita  com  um  telescópio. 

Uma  dita  com  uma  pêndula  e  seu  pé  triangular. 

Uma  dita  com  um  óculo  e  circulo  dimensorio,  e  varias  pe- 
ças de  uma  plancheta. 

Um  embrulho  com  os  pés  da  plancheta. 
Secretaria  do  governo,  em  26  de  Fevereiro  de  1825. 

— Manoel  da  Silva  Freira,  secretario  do  governo  da  pro- 
vinda. 
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OABTA  HTDROORAPHIOA  BA  CAPITAXIA 

Doeumentos  relativos  ao  balizamento  e  levantamento  da  carta  da 
lagoa  doa  Patos,  pelo  coronel  José  Pedro  César  (*). 

lUm.  e  Eim.  Sr. — Com  uma  considerável  demora  me 
foi  entregue  o  aviso  de  Y.  Ex.  de  15  de  Junho  do  anno 
pretérito,  acompanhado  da  cópia  d'aquelle  dirigido  a  José 
Pedro  César,  encarregado  de  facilitar  a  navegação  entre 
este  porto  e  o  do  Rio  Grande,não  tardei  em  prevenir  o  dito 
José  Pedro  César  das  ordens  que  tinha  recebido ;  e  deu  elle 
principio  aos  seus  trabalhos  balizando  o  canal  e  levantando 
o  mappa  que  me  apresentou,  requerendo-me  ao  mesmo 
tempo  que  eu  fizesse  dar  principio  às  contribuições,  ao  que 
não  Ihç  deferi,  por  isso  que  Sua  Magestade  declara  expres- 
samente que  deva  ser  a  primeira  obra  a  abertura  do  canal 
do  Cangussú,  talvez  em  attenção  a  ser  a  mais  importante  e 
dispendiosa,  não  acontecendo  assim  a  que  se  acha  con- 
cluida,  cuja  despeza  estou  informado  que  não  excedeu 
de  700$,  importando  os  interesses  a  que  o  dito  José  Pedro 
jà  pretendia  ter  direito  em  não  menos  de  1:200$  por  anno: 
é  quanto  sobre  este  objecto  me  cumpre  participar  à 
V.  Ex. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Porto  Al%re,21  de  Julho  de  1817. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  da  Barca.— Jf argtxcz  de  J  íe- 
grete. 


Requerimento  da  viúva  do  mesmo  coronel,  em  Junho  de  1881. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  presidente. — ^Diz  D.  Maria  Bernardina 
César,  viuva  do  coronel  José  Pedro  César,  que,  tendo  o  seu 

(*)  o  coronel  José  Pedro  Gesar,  autor  da  Carta  do  Rio  Grande  do 
Sul,  que  acompanha  os  Annaes  do  visconde  de  S.  Leopoldo^  falleceu 
«m  Porto  Alegre  no  dia  17  de  Abril  de  1831.— If.  de  M. 
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finado  munido  balizado  a  navegação  interna  d'esta  pro- 
vinda desde  a  sabida  da  cidade  de  Porto  Alegre  até  a 
barra  do  Rio  Grande  do  Sul,  à  sua  custa,  com  a  con- 
dição que  demonstra  a  portaria  do  ministério,  datada  a 
15  de  Junho  de  1816,  assignada  pelo  Exm.  conde  da 
Barca,  asseverando  na  dita  portaria  ao  marido  da  sup- 
plicante  haver  Sua  Magestade  mandado  passar  alvará 
para  os  navegantes,  que  entrassem  com  os  seus  barcos  no 
porto  doesta  capital,  pagarem  um  tanto  de  direitos  para  re- 
sarcimento  dos  trabalhos  e  despezas  do  marido  da  suppli- 
cante,  empregados  em  tão  interessante  objecto ;  e  porque 
nunca  se  pôz  em  pratica  tal  contribuição,  necessita  a  sup" 
plicante  a  bem  de  seu  direito,  que  o  secretario  do  governo 
d'esta  mesma  provincia,  revendo  os  livros  competentes  e 
mais  memorias  relativas  ao  objecto  do  sobredito  baliza- 
mento, lhe  certifique  em  relatório,  ao  pé  doeste,  o  teor  do 
alvará  que  indica  a  referida  portaria,  e  o  de  qualquer  do- 
cumento por  onde  se  conheça  ter  o  supracitado  marido 
preendiido  a  importante  commissão  do  dito  balizamento,  e 
levado  o  resultado  da  mesma  ao  conhecimento  do  governo 
do  Estado ;  e  se  teve  lugar  a  pratica  de  pagamentos  da  ci- 
tada contribuição.  Portanto:  P.  aV.  Ex.  despacho  para  que 
sé  lhe  passe  a  certidão  requerida  sobre  os  objectos  demons- 
trados. E.  R.  M. 

Passe   do   que  constar.  Porto  Alegre,  27  de  Junho 
de  1831. — ife/io,  vicd-presidente. 
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Ficou  O  povo  de  Pernambuco  novamente  obrigado  aos 
empenhos  do  governador  João  Fernandes  Vieira  e  André 
Vidól  de  Negreiros,  e  todas  as  mais  nações  tiveram  a  bem 
uma  acção  tão  digna  de  louvor,  e  n'esta  conformidade  se 
foi  continuando  a  guerra,  como  iremos  escrevendo,  e  os 
moradores  ficaram  livres  do  grande  terror  e  ruina  que 
os  estava  ameaçando;  dando  immensas  graças  a  Deus  pelos 
livrar  de  tornar  a  cahir  nas  mãos  de  seus  mortaes  inimi- 
gos; e  se  acaso  se  dera  à  execução  esta  ordem,  de  que  mais 
se  não  tratou  resolutamente,  os  moradores  com  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira  haviam  de  fazer  a  guerra, 
e  assim  estavam  deliberados  perder  uma  e  muitas  vidas, 
defendendo-se,  do  que  tornar  à  tal  servidão  e  duro  im- 
pério; e  o  reino  de  Portugal,  se  acaso  se  puzéra  em  e^* 
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cução  esta  ordem,  perdera  todo  o  Estado  do  Brasil,  porque 
assim  se  tinha  tratado  entre  os  hollandezes,  como  se  tem 
experimentado  com  o  tempo ;  porqae,  acabados  os  dez 
annos  das  tréguas,  determinavam  tomar  a  Bahia,  assim 
como  já  tinham  tomado  Angola,  e  S.  Thomé  e  Maranhão. 
Considere  o  leitor  prudente  o  que  resullou  d'esta  reso- 
lução do  governador  João  Fernandes  Vieira,  que  d'ella  de- 
pendeu como  por  razões  de  Estado  se  pôde  bem  considerar, 
a  importância  ao  reino  de  Portugal,  a  conservação  do 
Estado   do  Brasil,  o  impedimento  de  extinguir-se  a  fé 
catholica  romana  em  dito  Estado,  e  defender  a  vida  de 
tantas  mil  almas;  e  deu  lugar  a  que  se  fizessem  armadas, 
com  que  se  segurou  toda  esta  nova  Lusitânia,  engrossan- 
do-se  e  ampliando- se  o  commercio,  e  finalmente  defen- 
dendo-se  a  fé  catholica,  por  cujo  zelo  tem  concedido  o  céo 
tantas  victorias  como  gloriosos  successos,  assim  alcançados 
n'estas  capitanias,  como  por  enfraquecer  ao  inimigo;  e  com 
o  impedimento  d'esta  guerra  houve  lugar  para  se  restau- 
rarem as  praças  occupadas  pelos  hoUandezes,  pertencentes 
ao  reino  de  Portugal, 

CAPITULO  IX 

Da  jornada  que  08  nossos  governadores  fizeram  á  ilha  de  Itamaracá, 
e  como  mandaram  investir  com  ires  náos  que  o  inimigo  tinha  em 
guarda  da  passagem  d'eUa  que  renderam;  e  de  como  os  hollandezes 
largaram  a  força  que  na  ilha  tinham,  e  de  outros  successos  d'esta 
guerra. 

Depois  de  pacificada  e  quieta  a  tempestade  que  ameaçava 
tanta  ruina  e  infortúnios  aos  moradores  doestas  capitanias, 
como  no  capitulo  passado  temos  referido,  no  decimo  dia 
do  mez  de  Junho  chegou  aviso  da  ilha  de  Igaraçú  ao  go- 
vernador João  Fernandes  Vieira  em  como  o  inimigo  tinha 
no  rio,  que  cerca  a  ilha  de  Itamaracá,  três  náos,  nas  três 
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passagens  por  onde  em  baixa-mar  de  aguas  vivas  se  podia 
entrar  a  vào  na  dita  ilha,  para  que  assim  de  nenhum  modo 
podassem  os  nossos  soldados  entrar  n'ella  sem  serem  sen- 
tidos, e  os  hoUandezes  podassem  entrar  pela  campanha 
cada  vez  quaquizessem  a  fazer  damno  aos  moradores. 
A  primeira  nào  tinham  na  paragem  aonde  chamam  os 
Marcos,  e  a  segunda  onda  chamam  a  Tapessima,  e  a  ter- 
ceira entre  dois  rios,  com  munições,  o  aviso  com  os  dois 
mestras  da  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim 
Soares  Moreno;  a  considerando  todos  que  o  inimigo  se 
valia  dos  muitos  mantimentos  que  na  ilha  tinha  plantado, 
e  que  lhe  não  podiam  mandar  dar  assaltos  para  lhes  arran- 
carem e  destruírem,  por  respeito  das  trás  nãos  que  dis- 
semos  tinha   n'aquellas  passagens,  se  resolveram,  indo 
pessoalmente  o  governador  João  Fernandes  Vieira  e  o 
mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,  a  mandar-lhes 
investir  ou  queimar  aquellas  nàos.  Difficultaram-nos  al« 
guns,  dizendo  que  era  ir  a  matar  gente,  pondo  por  exemplo 
o  mào  successo  que  na  mesma  ilha  tiveram,  ao  que  res- 
pondeu o  governador  JoSo  Fernandes  Vieira  que  não  eram 
os  tempos  e  occasiões  sempre  uns,  e  que  lembrados  de- 
viam de  eslar,que  então  fora  elle  de  contrario  parecer,  por 
conhecer  o  damno  que  haviam  de  receber  sem  fazerem 
efTeito;  e  que  se  elle,  conhecendo  claramente  o  que  havia 
de  succeder,  como  predissera,  foi  arriscando  sua  infantaria 
e  pessoa,  fora  por  mostrar-lhes  que  lhes  não  faltava  valor 
para  se  expor,  como  bem  viam,  a  perigos  tão  certos  como 
conhecidos,  e  que  bem  viram  e  experimentaram  às  suas 
custas,  o  que  elle  dizia  antes  de  se  fazer  a  tal  jornada,  e 
que  não  devia  de  esquecer-se  do  sobrado  valor  com  que 
sen  sargento-maior  António  Dias  Cardoso  e  mais  soldados 
do  seu  terço  fizeram  sua  abnegação,  assim  na  peleja,  como 
no  retirar  a  seu  tempo,  com  tanta  ordem  e  concerto,  que 
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«lak  p«r«e«Q  âo  inimigo  investida  que  retirada,  e  cpie 
elle,  por  antever  os  males  qne  viram  e  experimentaram,  fòra 
de  contrario  parecer;  mas  que  por  certo  não  podéra  des- 
fazer o  de  tantos,  e  que  ainda  ná  mesma  ilha  não  quizeram, 
como  elle  dizia,  investir  a  força  que  o  inimigo  tinha  na 
praia,  junto  da  barra,  que  com  muita  facilidade  poderam 
levar  por  assalto,  pois  não  tinha  mais  que  dezesete  fla- 
mengos, e  d*aquella  sorte  ficavam  senhores  da  barra,  para 
ficar  o  inimigo  totalmente  impossibilitado  de  soccorro 
por  mar,  que  por  terra  não  era  necessário  cerco,  quando 
por  si  estava  posto,  e  com  facilidade  se  levaria  a  força 
do  alto  sem  custar  as  vidas  que  custou,  sem  se  fazer  eOeito, 
e  que  não  sabia  qual  era  a  razão  de  aconselharem  sempre 
o  contrario  do  que  elle  tentava  e  queria  dar  à  execução, 
causa  de  se  perderem  tão  importantes  como  notórias 
occasiões,  e  que  então  teria  muita  razão  de  o  contradi- 
zerem quando  viram  que  não  era  elle  o  prin^eiro  que  se 
offereçia  e  punha  ao  perigo,  não  como  governador,  senão 
como  soldado,  indo  pessoalmente  ás  emboscadas  e  metten- 
do-se  por  entre  as  balas  na  occasião,  e  que  em  muitas 
a  quizeram  deter,  dizondo-lhe  não  convinha  ir  mais  adiante 
por  causa  da  artilharia  do  inimigo  ;  e  que  não  tratassem 
de  o  dissuadir,  pois  tinha  jà  tomado  r^solução  de  tomar  ou 
queimar  os  navios,  e,  que  quando  morresse  gente,  que 
a  guerra  não  dava  senão  mortes,  que  tantos  e  ainda 
mais  risco  corria  elle  cpmo  qualquer  soldado  que  fazia 
sua  obrigação,  além  de  que  ia  mui  confiado  em  Deus  que 
lhe  não  havia  de  morrer  nenhum  homem. 

Assentada  esta  resolução,  se  começaram  aprestar  para 
a  jornada;  e  havendo  o  governador  João  Fernandas  Vieira 
em  13  de  Junho  celebrado  a  festa  do  glorioso  Santo  An- 
tónio na  igreja  do  seu  engenho  da  Várzea,  com  muita 
solemnidade,  disparando  o  arraial  todas  as  suas  peças,  e 
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os  soldados  deram  muitas  surriadas  de  mosquetaria,  por- 
quanto no  dia  d*este  santo  fazia  um  anno  perfeito  que  os 
hoUandezes,  avisados  por  traidores,  e  ainda  dos  ajuramen- 
tados, o  mandavam  prender  e  a  todos  os  que  o  seguiam  na 
empreza  da  liberdade,  e  Doesse  mesmo  dia  se  havia  elle 
publicamente  retirado  para  o  mato,  como  largamente  se 
tem  referido. 

Acabada  a  festa  do  santo,  tornou  o  governador  para  o 
arraial  a  aviar  as  cousas  necessárias,  com  o  mestre  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros,  e  mandaram  marchar 
em  demanda  da  ilha  de  Itamaracá  oito  companhias  de 
atrevidos  e  valentes  soldados,  que  faziam  numero  de  qui- 
nhentos, com  animosos  e  experimentados  capitães,  e  parti- 
ram ambos  com  esla  gente  por  tempo  assaz  chuvoso ; 
levaram  em  sua  companhia  duas  peças  de  artilharia,  a 
saber:  uma  de  dezoito  libras  de  bala,  e  a  outra  mais  pe- 
quena, as  quaes  mandaram  comboiar  em  carros. 

Tanto  que  chegaram  ao  porto,  que  se  chama  dos  Marcos, 
com  todo  o  segredo,  pelo  silencio  da  noite,  fizeram  uma 
trincheira,  entre  as  arvores  mangues,  sobre  a  primeira  náo 
que  eslava  junto  a  este  porto;  c  n'esta  trincheira  assen- 
taram as  duas  peças  na  passagem  dos  Marcos  sem  que  o 
inimigo  o  sentisse,  porque  iam  os  carros  bem  ensebados 
e  não  fizeram  rumor ;  e  n'aquelle  mesmo  sitio  mandaram 
armar  dois  boles  e  duas  jangadas,  para  os  quaes,  não  ha- 
vendo páos,  mandou  buscar  os  das  redes  das  mulheres  de 
Igaraçú  por  um  ajudante;  e  alguns,  galanteando  da  delibe- 
ração com  que  o  governador  João  Fernandes  Vieira  man- 
dava fazer  as  jangadas  para  com  ellas  tomar  navios,  cile 
lhes  disse  :  Amanhã  verão  VV.  Mcês.  o  effeilo  d'esta  obra. 
As  quaes  se  fizeram  para  irem  investir  e  abalroar  com  a 
primeira  náo  que  estava  na  passagem  dos  Marcos,  como 
temos  dito.. 

TOMO  XLII,  r.  1  21 
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Em  um  bote  ia  por  cabo  um  alferes  reformado,  que  de 
chama  AÍToriso  de  Albuquerque  que  levava,  doze  homens, 
soldados  da  companhia  do  governador  João  Fernandes 
Vieira,  que  não  quiz  que  fossem  dos  outros,  e  outros  doze 
homens  da  mesma  conipanhía  do  governador  no  outro 
bote,  por  nâo  serem  capazes  de  levarem  mais  gente,  com  um 
sargento  reformado  por  nome  Francisco  Martins  Cachadas, 
os  quaes  se  aprestaram,  e  seus  soldados  bem  armados,  com 
grdude  animo  e  brio,  resolutos  a  investir  com  a  primeira 
não  e  rendel-a  ou  queimal-a,  ou  perder  as  vidas  na  em- 
preza,  dando-lhes  assim  por  ordem  o  governador  que  ou 
a  tomassem,  queimassem  ou  morressem  na  empreza.  ' 

Mandaram  os  governadores  a  Affonso  de  Albuquerque 
e  a  Francisco  Martins  Cachadas  que  fossem  abordar  a  nào 
que  não  era  pequena,  e  que  de  terra  os  ajudariam  com  a 
artilharia :  foram  os  botes  para  a  nào,  chegando-se  com 
muito  silencio ;  mas,  sendo  sentidos  e  perguntando  os  hol- 
landezes  d'ella  que  estavam  alerta :  Quem  vem  là  ?  lhes 
respondeu  um  allemão  chamado  João  Fradique,  que  era 
criado  do  governador  João  Fernandes  Vieira,  que  elle  man- 
dou no  bote,  e  depois  o  fez  alferes  da  sua  companhia  por 
seus  serviços,  e  que  respondesse  pela  lingaa  para  os  en- 
treter, o  que  fez  com  grande  constância  e  valor,  dizendo 
que — amigos.  E  tornando  elles  a  diz'3r  que  tomassem  ao 
largo,  imaginando  serem  flamengos,  foi  investindo  e  dando 
cargas  Affonso  de  Albuquerque,  e  elles  com  as  peças  de 
artilharia  da  nào  lhe  fizeram  o  bole  em  pedaços,  e  se  foi 
ao  fundo,  com  que  o  alferes  ficou  a  nado  e  os  mais  com- 
panheiros sobre  a  agua,  e  com  uma  ronqueira  da  nào 
feriram  a  um  inglez,  soldado  nosso,  que  também  ia  no  bote. 

N'este  tem;)o  investiu  pela  outra  parte  o  sargento  refor- 
mado Francisco  Martins  Cachadas,  que  ia  por  cabo  do 
outro  bole,  como  dissemos,  e  começou  a  pelejar  valente* 
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mente,  e  os  seas  soldados  com  6s  hoUandezeF,  os  qaaes  se 
defenderam  com  grande  repugnância  e  valentia,  valendo-se 
além  de  suas  armas  de  muitas  pedras  com  que  molestavam 
os  nossos.  Deram  n'este  tempo  os  da  terra  fogo  à  artilharia, 
mas  por  alto,  para  terror  do  inimigo.  Entraram  dentro  da 
DÍo  cinco  homens  dos  primeiros  do  bote  em  que  ia  o  sar- 
gento Cachadas  dá  companhia  do  governador,  com  suas 
espadas  nas  mãos,  e  subindo  acima,  apezar  doâ  hollan- 
dezes  que  repugnavam  a  entrada,  ganharam  o  castello  de 
prõa,e  quando  iam  subindo,  pegando-se  nas  taboas  e  cabos 
de  cordas,  cahiu  um  d'estes  cinco,  chamado  João  de  Laus, 
ao  mar,  mal  ferido  de  um  alfange  na  cabeça,  mas  não  se 
afogou  nem  morreu  da  ferida.  Cs  hollandezes  que  eram 
trinta,  e  todos  com  armas  de  fogo,  se  tinham  recolhido  â 
popa,  onde  disparavam  suas  armas ;  e  vendo  apartados  da 
nào  os  botes  e  jangadas  por  causa  da  corrente  d'agua, 
quizeram  fazer  deitar  ao  mar  os  que  na  náo,  sendo  tão 
poucos,  pendendavam  com  elles  com  tanto  yalor  e  animo, 
os  quaes,  vendo  que  nunca  um  perigo  se  vence  sem  outro, 
temendo  que  os  matassem  com  as  armas  de  fogo,  os  inves- 
tiram de  corrida  com  as  espadas  e  lhes  mataram  sete,  e 
fugiram  oito  deitando-se  a  nado,  e  aprisionaram  os  quinze. 
Os  outros  nossos,  que  cahiram  ao  mar  com  o  alferes  Albu- 
querque, foram  tomados  nas  jangadas  e  no  outro  bote,  mas 
como  temos  dito,  com  a  grande  correnteza  da  agua  Qcaram 
apartados  da  nào. 

Estes  cinco  valorosos  soldados  merecem  por  tão  heróico 
feito,  além  de  haverem  mostrado  em  todas  as  occasiões  seu 
valor,  que  sua  fama  se  immortalise,  e  são  dignos  de  que 
se  nomêem  por  afamados,  e  que  seus  nomes  não  occulte 
o  tempo,  que  apaga  e  consome  as  cousas  com  seu  largo 
curso.  Foram  os  cinco  que  renderam  a  nào  o  sargento  re- 
formado Francisco  Martins  Cachadas,  Ignacio  de  Azevedo, 
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a  quem  o  governador  João  Fernandes  Tieira  fez  sargento 
(Je  sua  companhia,  Manoel  Soares,  Fernão  Lobo,  João  de 
Laiis,  que  foi  o  que  cahiu  da  nào  ao  mar,  ferido,  como 
dissemos. 

Tanto  (jue  amanheceu,  mandou  o  governador  o  mestre 
de  campo  guarnecer  o  navio  com  gente  para  investir  o 
outro  segundo,  que  estava  na  passagem  de  Tapessima;  mas 
os  hollandezes,  pjndo-lhe  o  fogo,  se  acolheram  a  nado  ;  e 
enf  idados  os  governadores  dos  hollandezes  haverem  quei- 
mado o  navio  se  embarcaram  em  um  batel,  levando  com- 
sigj  dito  mosqueteiros,  e  foram  abordar  ao  terceiro  navio, 
que  estava  mais  acima,  para  que  lhe  não  dessem  fogo  os 
mesmos  hollandezes,  os  quaes,  vendo  chegar,  o  batel  des- 
ampararam logo  o  navio  e  foram  fugindo  todos  para  terra, 
uns  em  batéis  e  outros  a  nado,  e  deram  rebate  aos  que 
estavam  nas  fortalezas  em  como  toda  a  ilha  estava  cercada 
de  portuguezes  por  mar  e  por  terra,  e  com  artilharia  e 
grande  poder  de  gente,  os  quaes,  ouvindo  esta  nova,  todos 
sd  recolheram  dentro  nas  forças  e  se  puzeram  em  ordem 
de  defensa. 

Mandaram  os  governadores  desenxarciar  as  nàos,  e  ti- 
rar-lhes  todo  o  velame,  vitualhas  e  artilharia,  e  tudo  ô 
mais  de  proveito  que  n'ellas  havia,  e  lhes  mandaram  pôr 
o  f)g )  por  se  não  aproveitar  d'ellas  o  inimigo.  Tinham  os 
governadores  mandado  passar  á  ilha  ao  capitão  António 
Gonçalves  Tissão  com  a  sua  companhia,  para  que  estivesse 
de  emboscada  e  acolhesse  o  inimigo  de  mão  posta  se  acaso 
sahisse  de  suas  fortalezas  e  viesse  de  soccorro.  N*este 
tempo  o  nosso  capitão  de  artilharia,  festejando  o  successo, 
a  mandou  disparar,  deitando  a  montão  as  balas  para  a 
ilha,  com  que  teve  o  inimigo  tanto  terror  que  imaginou  lhe 
iam  commetter  as  forças.  Alguns  afiBrmam  que  no  prin- 
cipio da  bateria  mandou  o  inimigo  uma  de  flamengos  e 
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iadios  de  soccorro  para  aqueOa  parte  dos  Marcos ;  e  vindo 
já  entrando  a  tropa,  pela  emboscada  do  capitão  Tissão,  ou- 
viram fallar  entre  o  mato  gente,  e  se  retiraram  mais 
voando  que  correndo,  para  as  forças.  Sahiram  os  soldados 
da  emboscada,  e  foram  em  seu  seguimento  e  lhes  fizeram 
algum  damno,  mas  iiâo  S3  soube  quantos  mataram  e 
feriram;  somente  se  adiou  grande  rasto  de  sangue.  Outnis 
capitães  nossos  com  sna  infantaria  discorreram  por  toda 
a  ilha  e  saquearam  tudo  o  bom  que  acharam,  e  pega- 
ram fjgo  às  aldèas  aonde  os  indios  alliados  com  o  ini- 
migo se  alojavam. 

Mand  iram  os  governadores  retirar  ao  capitão  Tissio  d.i 
ilha,  e  com  tod  i  a  infantaria  se  tornaram  muito  alegres 
com  este  succe^so,  muito  dilTerenle  do  que  primeiro  tive- 
ram n'esti  ilha,  para  o  arraial,  trazendo  em  carros  todo  o 
máçame  que  havia  tomado  nas  nãos.  Succedeu  em  46  de 
Junho," de  46i6,  sem  morrer  nenhum  homem  nosso,  como 
linha  prognosticado  o  governador  João  Fernandes  Vieira, 
porque  os  que  cahiram  no  mar  lodos  escaparam  a  nado, 
e  se  salvaram  como  lemos  dito,  e  ao  que  fizeram  dos  cinco 
d'ahi  a  poucos  dias  andou  valente.  Successo  foi  este  que 
admirou  aos  que  ouviram  dizer  ao  governador  João  Fer- 
nandes Vieira,  que  ia  confiado  em  Deus  que  lhe  não  havia 
de  morrer  nonhum  homem  n'esta  empreza,  se  bem  não 
tinham  que  ailmirar-se,  quando  conheciam  seu  zelo  e  o 
quanto  levava  poslas  em  Deus  suas  esperanças,  que  nunca 
desampara  a  j  que  bem  n'elle  confia.  Alguns  dos  nossos 
soldados  ficaram  feridos  rresta  occasião. 

Os  h  )llan(lezes  que  estavam  na  força  da  ilha  do  llama- 
raci,  nlo  sabendo  que  os  governadores  eram  vindos  com  a 
infantaria  para  o  arraial,  foi  tão  grande  o  mtído  que  li  vib- 
ram por  terem  ouvido  a  nossa  artilharia,  que  im.iginaram 
iam  combater-lbes  a  força,  a  qual  desampararam  â  primeira 
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noile,  por  entre  o  Doclurao  sileocio,  com  moita  quietação  e 
sem  rumor,  e  se  retiraram  com  muita  (iressa  para  a  força 
do  mar,  sita  na  barra,  e  chamada  a  fortaleza  de  Orange. 
D'entre  eite  fugia  um  condestavet  de  artilharia  para  a 
no^sa  banda,  o  qual  disse  como  a  fortaleza  da  ilha  estava 
despejada  de  gente,  e  ao  outro  dia  pela  manhã,  passando 
os  nossos  descobridores  do  campo  à  ilha,  acharam  a  força 
desamparada,  e  se  aproTeitaram  de  muitos  e  bons  des- 
pojos. Fizeram  aviso  aos  governadores  ao  arraial,  os  quaes 
1(^0  enviaram  à  dita  ilha  o  sargento-maior  António  Dias 
Cardoso,  para  que  fosse  retirar  toda  a  arlilharia  que  es- 
tava na  força,  o  qnal  mandou  dezoito  peças  que  o  inimigo 
alli  havia  deixado  cravadas,  e  muitas  armas  que  no  arma- 
zém achou,  com  que  se  armaram  muitos  soldados  nossos ; 
e  havendo  estado  o  sai^ento-maior  oito  dias  na  ilha  o 
mandaram  retirar,  porque  o  sostental-a  era  cousa  muito 
diflicultosa  e  trabalhosa,  por  estar  toda  rodeada  de  mar, 
aonde  o  inimigo  podia  entrar  cada  vez  que  quizesse  com 
suas  Dáos,  pois  era  senhor  da  fortaleza  da  barra,  e  não  se 
esperava  tirar  algum  proveito  mais  que  ter  a  infantaria 
dividida  em  varias  partes,  sendo  necessária  tèl-a  toda  junta 
para  o  que  succedesse.  Partiu  o  sat^ento-maíor  para  o  ar- 
raiai,  depois  de  mandar  arrancar  por  ordem  dos  governa- 
dores todos  's  mantimentos  que  os  hollandezes  e  índios 
tinham  na  ilha  plantados,  mandando  juntamente  cortar 
todas  as  arvores  de  friicto  e  derrocar  parte  da  fortaleaa. 
E  ha  de  se  advertir  que  antes  que  os  governadores  se  vies- 
sem para  o  arraial  mandaram  fazer  uma  força  na  paragem 
dos  Marcos,  da  nossa  banda,  com  peças  de  artilharia,  e 
giiamect'1-a  de  gente  para  impedir  que  o  inimigo  nSo  en- 
trasse pela  campanha  d'3quelte  districto. 

Tanto  que  a  ilha  esteve  rendida  e  os  hollandezes  que 
n'elU  estavam  se  retiravam  para  a  fortaleza  'da  barra,  e 
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parte  d'elles  se  recolheram  dentro,  e  parte  ficaram  alo- 
jados debaixo  das  peças  de  artilharia  d'eUa  até  lhes  chegar 
soccorro  do  Recife,  no  segninte  dia  fugiu  d'enlre  elles  um 
principal  dos  indios  brasilianos,  seus  alliados,  para  a  nossa 
parte,  com  quarenta  soldados,  com  suas  mulheres  e  filhos ; 
alegraram-se  os  governadores  com  os  vêr  da  nossa  banda, 
porque  elles  eram  o  total  remédio  dos  flamengos,  porque 
sem  ajuda  dos  indios  não  se  atreviam  a  sahir  pela  cam- 
panha,  e  logo  os  mandaram  com  uma  carta  mui  favorável 
a  D.  António  Filippe  Camarão,  que  estava  com  seu  terço  no 
districto  de  Parahyba,  para  que  dispuzesse  d'elles  segundo 
melhor  lhe  parecesse,  e  mandasse  alojar  as  mulheres  e 
meninos  em  alguma  parte,  onde  sem  sobresalto  dos  hoUan- 
dezes  grangeassem  a  vida  e  plantassem  mantimentos  para 
se  sustentarem. 

Chegados  os  governadores  ao  arraial,  como  acima  temos 
dito,  alegres  e  gloriosos  da  victoria  que  Deus  lhes  havia 
dado,  o  governador  João  Fernandes  Vieira  se  pôz  logo  a 
tratar  de  fazer  a  festa  de  S.  João  Baptista  na  igreja  do  seu 
engenho,  invocação  d'este  santo,  segundo  o  tinha  determi- 
nado assim  por  ser  o  santo  do  nome  de  S.  R.  M.  el-rei 
D.  João,  o  quarto  de  Portugal,  como  por  elle  também  se 
chamar  João,  e  o  haver  tomado  por  padroeiro  na  empreza 
da  liberdade.  Estando,  pois,  a  festa  preparada  aos  22 
dias  do  mez  de  Junho,  fizeram  os  hollandezes  do  Re- 
cife mui  grande  festa,  disparando  toda  a  artilharia  de  suas 
fortalezas  com  muitas  surriadas  de  mosquetaria;  não  dei- 
xando de  haver  no  nosso  arraial  alguma  confusão  por  não 
saberem  a  causa  de  tanta  alegria.  Prometteu  o  governador 
João  Fernandes  Vieira  premio  a  qualquer  soldado  das 
nossas  mais  vizinhas  ao  Recife  que  lhe  tomasse  um  fla- 
mengo vivo  para  se  informar  do  que  se  passava;  e  fez  a 
festa  de  S.  João  Baptista  com  toda  a  solemnidadepossivel. 
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segundo  o  tempo  o  permitlia,  mandando  disparar  toda  a 
artilharia  da  nossa  força  com  muitas  eargas  de  mosque- 
taria,  e  logo  se  partiu  para  o  arraial  com  os  dois  mestres 
de  campo,  e  mais  capitães  que  linha  rogado  para  a  festa, 
a  tratar  das  cousas  necessárias  ao  bem  da  guerra. 

No  seguinte  dia  tomaram  os  nossos  soldados  das  estan- 
cias um  hollandez  vivo  e  dois  negros ;  e  feito  exame  com 
o  hollandez,  disse  que  haviam  chegado  de  Hollanda  três 
náos  e  um  patacho,  com  trezentos  e  cincoenta  soldados,  e 
com  muitas  munições  e  bastimentos,  e  que  por  isso  no 
Recife  se  íizéra  tanta  festa,  e  que  também  se  dizia  que  lhes 
vinha  de  traz  uma  poderosa  armada,  porém  que  elle  o  não 
sabia  de  certo. 

N'esta  occasião  entraram  de  Nazareth  três  caravelas  de 
Portugal,  e  uma  d'ellas  escapou  d'entre  as  nãos  do  ini- 
migo, e  no  mesmo  tempo  entrou  no  Tamandaré  um  navio 
com  cento  e  quarenta  soldados,  que  pelejou  valentemente 
com  duas  náos  hoUandezas,  na  qual  pendência  mataram 
oito  homens  nossos,  e  do  inimigo  foram  muitos,  moftos  de 
que  não  se  soube  o  numero  ;  entrou  também  outro  navio, 
que  ia  para  o  Rio  de  Janeiro  com  vinhos.  N^estas  cara- 
velas veiu  alguma  infantaria  de  soccorro. 

Aos  26  dias  de  Junho  sahiu  do  Recife  um  sar- 
gento francez,  bem  trajado,  e  fugiu  para  os  nossos,  conftr- 
mando  que  o  inimigo  estava  esperando  por  uma  grande 
armada,  assim  para  a  campanha  de  Pernambuco,  como  para 
irem  investir  com  a  Bahia.  Os  nossos  governadores,  tanto 
que  ouviram  as  novas  tão  affirmadas  que  o  sargento 
francez  lhes  deu  da  armada  que  os  hollandezes  estavam 
esperando,  chamaram  a  conselho  e  trataram  as  cousas 
necessárias  para  a  defesa  da  terra,  e  determinaram  de 
mandar  retirar  todos  os  moradores  das  capitanias  da  Pa- 
rahyba  e  Goyana  para  eslar  a  gente  toda  junta  e  unida, 
como  nos  capítulos  que  se  seguem  iremos  referindo. 


CAPITULO  X 

* 

De  álgitmfitf  pendências  q«e  boiíTe  |xir  etfto  tem^  entre  portugoeMB 

Estaxido  O  capitão  Francisco  Lopes,  que  chamaYsmi  p 
Eifírelía,  por  fronteiro  no  sitio  que  chamam  a  Barreia,  com 
a  sua  companhia  de  soldados,  em  29  de  Junho  viram  que 
iam  duas  lanchas  pelo  rio  acima,  aonde  os  rios  chamados 
Tegipio  e  o  Giquiâ,  juntos  em  um  corpo,  vasam  pela  Bar- 
reia suas  aguas  no  mar,  em  uma  das  quaes  lanchas  vinha 
o  commendor  da  fortaleza  dos  Afogados,  e  passando  a 
primeira,  que  vinha  carregada  de  mantimentos  e  muni- 
ções, pela  enseada  por  onde  o  rio  faz  um  cotovello  antes 
de  chegar  à  fortaleza,  estava  alli  emboscado  com  seus 
soldados  o  capitão,  o  qual  com  trinta  homens  se  deitou 
ao  rio  debaixo  da  força  das  Cinco  Pontas,  e  deu  sobre  a 
lancha  com  duas  cargas  cerradas  de  mosquetaria,  e  matou 
n'ella  alguns  nove  hoUandezes,  e  aprisionou  os  outros, 
que  pediram  quartel,  e  tirando  a  lancha  pelo  rio  abaixo 
a  levou  por  dentro  dos  recifes  para  a  Barreia,  carregada 
com  os  mantimentos,  de  que  os  soldados  se  aproveitaram, 
ficando  os  hoUandezes  da  força  bem  admirados  de  verem 
tSo  valente  resolução  em  tão  poucos  soldados. 

Vendo  o  commendor  da  fortaleza,  que  vinha  com  sua 
mulher  na  outra  lancha,  que  vinha  mais  atraz,  o  destroço 
que  havia  succedido  &  primeira  que  vinha  adiante,  dei 
volta  para  o  Recife,  dando  conta  aos  governadores  d'elle 
do  que  havia  succedido  na  lancha  que  mandaram  com 
provimento  para  a  fortaleza  dos  Afogados,  e  que  a  fome  os 
constrangeria  a  fazer  algum  desatino,  pelo  que  mandaram 
por  terra  outro  provimento  ãs  costas  de  negros,  acompa- 
nhados de  uma  boa  tropa  de  soldados  de  guarda.  Estavam 
os  soldados  de  Henrique  Dias  emboscados  junto  do  caminho 
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entre  uns  mangues  espessos  e  densos,  e  com  a  lama  até 
a  cintura,  e,  passando  os  hollandezes,  deram  sobre  elles  de 
mão  posta  e  feriram  a  muitos,  os  quaes  todos  viraram  as 
costas  e  partiram  fugindo  para  o  Recife.  Não  se  soube 
ao  certo  os  que  foram  mortos  e  feridos  n'esta  oQcasiSo : 
só  se  soube  que  os  crioulos  e  minas,  soldados  de  Henrique 
Dias,  tomaram  às  mãos  todos  os  negros  que  iam  carre- 
gados com  todo  o  provimento  que  levavam.  Começaram 
logo  as  duas  fortalezas  dos  Afogados  e  Cinco  Pontes  (Pontas) 
a  disparar  muitas  peças  por  ser  este  assalto  feito  entre  am- 
bas ;  porém  os  nossos  soldados  pretos  se  espalharam  pela 
campina  e  as  balas  lhes  não  fizeram  damno. 

No  primeiro  dia  de  Julho  sahiu  do  Recife  o  commendor 
da  fortaleza  dos  Afogados  com  quatro  lanchas  bem  pro- 
vidas de  gente,  e  guarnecidas  de  roqueiras  e  peças  de 
campanha,  e  veiu  com  ellas  a  trazer  soccorro  à  fortaleza  ; 
o  capitão  Francisco  Lopes,  que  estava  com  a  sua  gente  em- 
boscada, vendo  a  desigualdade  que  havia  de  força  de  parte 
a  parte,  e  que  a  emboscada  estava  debaixo  das  peças  da 
fortaleza,  e  que  podia  receber  muito  damno  e  tirar  nenhum 
proveito,  não  quiz  dar  mostras  de  si. 

Aos  20  dias  de  Julho,  na  noite  antecedente,  sahirám  do 
Recife  pela  paragem  da  fortaleza  dos  Afogados  trezentos 
hollandezes,  com  alguns  caboclos  e  negros  de  Guiné,  sol- 
dados seus,  com  determinação  de  fazerem  alguma  boa  em- 
preza  na  nossa  gente,  tomando-a  de  sobresalto,  e  vindo 
caminhando  pelo  silencio  da  noite  chegaram  ao  sitio  de 
Marcos  André,  aonde  estava  a  estancia  de  três  capitães 
nossos,  Francisco  Beranger,  António  Borges  Uchôa  e  Fran- 
cisco de  Lisboa,  e  sendo  sentidos  pelas  nossas  sentinellas 
deram  rebate,  e  quando  elles  chegaram  à  nossa  estancia,  e 
a  acommetteram  com  intento  de  a  ganharem,  foram  rece- 
,  bidos  com  duas  cargas  cerradas  de  mosquetaria,  tão  forte- 
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mente  què  viraram  as  costas  para  formarem  esquadrão ; 
porém  os  nossos  soldados  se  espalharam  peto  mato  e  por 
todas  as  partes  foram  carregando  sobre  elles,  e  das  outras 
estancias  vieram  acudir  os  outros  capitães  vizinhos  com 
muita  pressa,  que  os  hollandózes  se  vieram  retirando  de 
corrida  até  a  sombra  dá  fortaleza  dos  Afogados,  deixando 
banhado  de  satgue  todo  ocaminho;  esupposto  que  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira  se  deu  grande  pressa  em  acudir 
do  nosso  arraial  com  soccorro,  já  quando  chegou  ao  lugar 
aonde  havia  sido  o  encontro,os  hoUandezes  eram  recolhidos. 
Dos  nossos  soldados  ficou  ferido  um  no  braço,  e  dos  inimi- 
gos se  não  soube  o  numero  ao  certo  dòs  mortos  e  feridos. 

Para  maior  segurança  da  nossa  gente,  e  se  obviarem  os 
males  que  podiam  sobrevir,  mandaram  os  mestres  de 
campo  que  todos  os  capitães  das  nossas  estancias  vizinhas 
ao  inimigo  tivessem  casas  fortes  rodeadas  com  suas  trin- 
cheiras de  pâo  a  pique,  para  que  se  o  inimigo  sahisse  fora 
de  suas  forças  tivessem  lugar  de  se  defender  e  offender,  até 
que  fossem  soccorridos  dos  outros  capitães  vizinhos  e  do 
nosso  arraial. 

Por  todos  estes  tempos  fizeram  os  hollandezes  do  Recife 
muitas  sabidas  ás  nossas  fronteiras,  e  em  começando  os 
soldados  a  pendenciar  acudia  o  governador  João  Fer- 
nandes Vieira  e  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Ne- 
greiros com  o  resto  da  gente  que  tinha  no  arraial,  de  que 
a  maior  parte  era  do  terço  do  governador,  assim  ás  fron- 
teiras, como  os  que  corasigo  levava,  e  por  não  gastar  muito 
tempo  nem  palavra  mandava  dar  a  primeira  carga  e  in- 
vestir á  espada ;  os  soldados  o  faziam  com  tanto  alento  e 
resolução,  que,  amedrontados,  os  hollandezes  se  acolhiam 
para  suas  forças,  e  sempre  com  perda  de  gente  ;  e  era  já 
cousa  muito  certa  que  todas  as  pendências  em  que  se 
achava  o  governador  João  Fernandes  Vieira  tinham  feliz 
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snccesso,  que  tanto  importa  um  hoHiem  venturoso  na 
gaerra ;  e  já  os  soldados  em  havendo  occasiSo  se  jolgavwi 
vencedores,  e  assim  com  notável  resolaçao  sacrificavam  soas 
vidas, desprezando  os  maiores  perigoso  atropellando  quaeft- 
quer  difficuldades ;  e  talvez  não  era  necessária  sua  pre« 
senga  quando  soa  fama  pelejava,  porque  pendenciando 
algum  capitão  fronteiro  dava  muitas  vezes  por  ordem  quQ 
tocassem  atraz  caixas  e  se  passasse  palavra  que  vinha  o 
governador  João  Fernandes  Vieira,  o  que  ouvindo  *o  ini- 
migo, se  punha  em  fugida;  e  parece,  como  é  certo,  que  se 
pagavam  capitães  e  soldados  de  que  JoãoFemandes  Tieira 
puzesse  os  olhos  n'elles  ;  e  não  imagine  alguém  que  é  isto 
lisonja,  senão  verdade,  que  pudera  dizer  muito  mais,  que 
por  ser  tão  notória  e  conhecida  não  é  necessário  divulgal-a, 
que  basta  ser  ao  fim  verdade,  apezar  dos  emulos  e  inve- 
josos, para  por  si  se  manifestar  ao  mundo,  onde  nenhum 
foi  tão  feliz  que  se  podesse  livrar  doestes»  que  não  é  neces- 
sário que  um  homem  faça  males  para  ter  adversários: 
quando  vivemos  em  um  mundo  tão  trabalhoso,  que  por 
fazer  bens  granjeamos  por  inimigos  aquelles  a  quem  temos 
feito  os  maiores  beneficios,  que  porventura  pelos  não  agra- 
decerem, se  convertem  em  tão  mortaes  inimigos  e  ingratos; 
cuja  condição  é  que,  quanto  mais  odío  tem  a  um,  quanto 
mais  lhe  estão  obrigados  por  beneficios  recebidos;  e  assim 
o  desejavam  vôr  abatido  e  morto,  por  não  lhe  agradecerem 
os  recebidos ;  e  do  que  temos  dito  verá  por  um  exepiplo 
de  ingratidão  que  se  usou  com  o  governador  João  Fer- 
nandes Vieira,  querendo-lhe  seus  adversários  mandar  tirar 
a  vida,  o  qual  me  não  pareceu  passar  em  silencio,  escre- 
vendo suas  generosas  acções,  para  que  se  veja  o  grande 
perigo  de  que  escapou  com  a  vida  que  o  céo  lhe  de- 
fendeu, conservando-lh'a  para  bem  da  facção,  que  principiou 
6  foi  executando,  da  Uberdade  d'6stas  capitanias. 


CAPITULO  XI 

Da  tnlclo  qa»  m  fei  m  gvrernador  Jo9o  FenundM  Tieln,  •  d« 
ooino  fot  pwtlenUi  U,v<a  Ao  eúo  aMtpoii  com  vidA  dw  niAoi  doa 
^BB  o  qoeriun  matar  atraigoadamente  por  maadado  de  Mtu  ioimi- 
gOB,  s  confédsradoa  com  08  flamengos  do  Bedfe. 

E*  cousa  malto  certa  qae  o  homem  peoca  em  faser 
mal,  OQ  porqtw  o  faz  quando  não  deve,  'on  porque  o  faz 
como  não  deve;  as  plantas  nio  são  tão  feras;  oíi  animaes 
sim,  porqae  tômalma  sensitiva;  mas  mais  féro9  sSo  os 
homens  porqae  têm  demais  a  alma  racional.  Os  animaes 
matam  movidos  dos  sentidos;  os  homens,  gniados  dos 
sentidos  e  também  da  razão  mal  guiada  do  sentir,  porque 
debaixo  do  circulo  da  liia  entre  aquelles  qne  se  corrom- 
pem, aquelle  é  peior,  que  era  mais  perfeito. 

Adverte  mui  bem  um  douto  politico  de  nossos  tempos; 
porqae  o  homem  cruel  e  mão  é  peior  que  as  mesmas 
l&ra9,[poi9  se  deu  em  ingrato  e  inrejoso,  peior  que  o  próprio 
inferno ;  e  na  real  verdade  que  aquelles  a  quem  o  gover- 
nador SoSo  Fbrnandes  Tieira  fez  os  maiores  beneficios, 
tanto  A  custa  de  saa  fazenda,  esses  mesmos  lhe  corre»- 
ponderara  com  a  maior  ingratidão  da  vida,  que,  ainda  co- 
nhecendo-a,  lhes  estava  fazendo  bem,  sem  estes  laes  at- 
tentareiB  que  o  fazer  bem  a  ingratos  é  obra  de  grande 
varSo  e  bom  chrlstSo,  antes  parece  que  dos  benefícios  que 
d'elle  receberam   continuamente   tomaram   motivo  para 
dicerem  mais  males ;  não  conhecendo  que  duas  vezes  é  in- 
grato o  que  diz  mal  do  bomem  benemérito;  outros  da 
mesma  terra,  e  porventura  sujeitos  militares,  ma 
vindos  de  fdra,  sò  por  elle  querer  conservar  a  gue 
irem-96  para  a  Babia,  a  '|uem  o  governador  1 
mniios  bens,  era  tão  grande  o  ódio  que  Ibes  tinb 
tão  podiam  Assimular,  porque,  assim  como  n 
pòd9  esquecer  d'aqaíllo  qoe  devérw  ama,  as^q 
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encobrir  o  que  da  coração  aborrece;  e  todas  estas  malque- 
renças e  ódios  vinham  a  ser  por  verem  ao  governador 
tão  prospero  e  bem  afortunado  em  tudo;  e  como  o  ódio 
é  filho  da  inveja  e  não  ha  homem  que  tenha  ódio  que 
não  seja  invejoso,  era  tão  grande  a  inveja  que  estes 
homens  doeste  sujeito  tinham,  que  tristes  assim  mesmo 
se  andavam  carcomendo  e  roendo  as  entranhas.  O  que 
bem  pinta  o  poeta  Horácio,  quando  diz  :  InvidtM  al- 
tefHus  marcescit  rebus  opimi^.Galhardamente  define  Cicero 
no  quarto  livro  de  suas  questões  tusculanas  a  inveja  por 
estas  palavras:  Quem  admodfim  misericórdia  agritudo 
e$t  ex  alterius  rebus  adversis  sic  inviderUia  esl  agritudo 
ex  alterius  semndis.  Assim  como  a  misericórdia  é  um  af. 
fecto  do  animo  d'aquelle  que  tem  compaixão  dos  infortú- 
nios e  misérias  de  outros,  assim  a  inveja  é  um  affecto  e 
paixão  que  padece  aquelle  que  vê  a  outrem  venturoso  e 
feliz  com  as  prosperiedades  que  tem.  E  sendo  virtuoso  e 
bem  inclinado  è  também  qualquer  varão  insigne  invejado, 
como  bem  aponta  Plínio,  o  segundo,  de  um  famoso  impe- 
rador qual  foi  Trajano ;  porque  ha  muitos  que  por  não 
poderem  imitar  as  virtudes  alheias  as  invejam.  E  Séneca, 
no  livro  de  consolação  que  escreveu  a  Polibio,  diz  estas  pa- 
lavras :  -Raro  felicitas  invidiam  effugit.  Raras  vezes  acon- 
tece haver  homem  feliz  e  venturoso  sem  carecer  de  inve- 
josos, e  com  muita  razão  os  antigos  pintavam  a  inveja  com 
língua  e  olhos  de  fera  e  venenosa  serpente,  com  os  quaes 
enche  de  veneno  a  virtude  alheia  em  todos  os  estados,  e 
basta  serem  filhas  suas  o  ódio,  murmuração,  detracção,  e 
alegria,  das  adversidades  dos  outros  e  afUicção  das  cousas 
próprias.  Ultimamente  o  intento  do  invejoso  é  fazer  tor- 
nar atraz  o  que  vai  adiante,  abater  o  que  está  collocado 
em  alto  estado,  derrubar  ao  que  está  mais  prospero,  des- 
acreditar ao  que  está  honrado  e  destruir  ao  que  está  rico. 
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Yendo,  pois,  alguns  emulos  do  goveroador  João  Feniaa- 
des  Vieira  frustradas  as  traças  e  machioações,  que  contra 
elle  forjaram  e  urdiram,  e  que  de  nenhum  effeito  foram 
uns  papeis  falsos,  que  contra  elle  tizeram,  pois  a  ver- 
dade triumpha  do  tempo,  e  o  tempo  não  d'ella,  e 
per  si  mostra  que  se  defende  contra  todas  as  falsi- 
dades que  impõr-lhe  querem.  Assim  o  diz  o  eloquentís- 
simo Marco  TuIIio  :  O'  magna  vis  veriíatis,  qucR  contra 
hominum  ingenia^  caUditatern,  solertia  contra  qucB  fictas 
omnium  insidias  facUè  se  per  se  ipsam  deffendat.  E  por 
mais  que  estes  invejosos  procuraram  escurecer  seus  feitos 
e  obras  grandiosas,  lhes  foram  de  nenhum  effeito  suas 
damnadas  intenções,  porque  o  valor  de  famoso  varão  é 
um  raio  que  se  não  extingue  nem  se  occulta,  antes  de 
um  sol  que  sempre  resplandece,  por  mais  que  o  escuro 
das  nuvens  dos  invejosos  lhes  faça  opposiçâo,  porque  não 
têm  elles  tanto  de  sombra  como  elle  goza  de  luz. 

Pelo  que  trataram  com  todo  o  cuidado  e  anciã  de  o  ma- 
tar, e  para  isto  começaram  a  urdir  e  machinar  novas 
traças,  e  de  que  modo  se  havia  de  fazer  o  homicídio;  e  ha 
de  se  notar  que,  quando  não  eram  occultos  ao  governador 
os  males  que  estes  taes  d'elle  diziam  e  pubUcavam,  então 
estava  com  mais  dadivosa  mão  soccorrendo  as  suas  neces- 
sidades, porque  é  mais  bem  aventurado  aquelle  que  tem 
commodidade  para  dar,  que  aquelle  que  tem  miséria  para 
pedir,  e  tanto  era  a  que  lhes  fazia,  que  andou  na  cam- 
panha de  Pernambuco,  como  provérbio,  dizerem  vul- 
garmente :  João  Fernandes  Vieira  faz  os  maiores  bens 
a  quem  lhe  faz  os  maiores  males.  Não  sendo  isto  bas- 
tante para  conhecerem  o  seu  animo,  que  tãc»  gene- 
roso experimentavam,  mas  antes  à  vista  de  tantos  be- 
neficios  parece  que  mais  se  endurecia  e  crescia  em 
seus  peitos  a  inveja,  por  verem  o  aagmento  em  que  iam 
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suas  prosperidades  crescendo,  e  finalmente  nunca  a  vir- 
tude careceu  de  emulos  que  a  persigam. 

Muitos  avisos  fizeram  ao  governador  de  que  o  queriam 
malar,  de  que  não  fez  caso ;  porque,  como  era  homem 
bem  inclinado,  o  deitava  á  boa  parte,  como  nos  livros 
antecedentes  temos  escrípto,  quando  o  quizeram  matar 
com  veneno  na  casa  do  Covas  e  no  monte  das  Tabocas, 
dizendo  que  inimigos  teria  por  elles  o  quererem  ser,  mas 
nao  por  haver-lhes  elle  dado  causa  (que  não  sei  eu  maior 
que  o  fazer  bem);  e  que  não  podia  crer  que  houvesse  ho- 
mem tão  mào  christão  que  tratasse  de  dar-lhe  a  morte, 
e  que,  quando  fosse  o  contrario  do  que  elle  imaginava, 
que  estivessem  muito  certos  os  que  lh'a  machinavam; 
que  lhe  não  haviam  de  dar  morte  as  balas  com  que  lhe 
atirassem,  quando  Deus  era  o  autor  da  vida;  que  conhecia 
saa  innocencia :  e  tornando-Ihe  todavia  a  fazer  mais  avisos, 
que  se  guardasse,  porque  infallivelmente  lhe  mandavam 
atirar  á  espingarda,  perguntou  quem,  e  sendo-lhe  no- 
meados os  da  conjuração  que  eram  dezenove,  descompôz 
de  palavras  a  quem  lhe  fazia  o  aviso,  dizendo  ser  um  mào 
homem,  que  fazia  officio  peior  que  satanaz  em  qaerer  por 
aquella  via  inimizal-o  com  os  outros,  que  eram  seus  ami- 
gos e  desfazer  a  guerra.  E  que  se  havia  mister  alguma 
cousa,  que  visse  o  que  queria,  que  de  boa  vontade  o  ser- 
viria com  pessoa  e  fazenda,  mas  não  por  aquella  via;  que 
se  admirava  muito  vir-lhe  com  semelhantes  embustes 
para  inimizar  com  elle  tantos  homens  de  bem.  Que 
tanto  pôde  um  animo  bem  intencionado,  que  ainda  não 
quer  crer  o  que  contra  elle  se  machina^  sendo  avisado. 
£  na  verdade  que  tinha  o  governador  para  si  que  aquelle 
que  lhe  fazia  os  avisos  era  inimigo  dos  outros,  e,  por  não 
poder  tomar  d'elles  satisfação,  buscava,  crendo  que  se 
precipitaria  á  ella,  por  aquella  via,  vingança ;  e  para  po- 
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der  lograr  bem  o  intento  do  que  suspeitava,  e  por  se 
enfadar  com  quem  lhe  ia  com  ditos,  não  faltou  quem  o 
dissesse  ao  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros, 
seu  camarada,  que,dizendo-lhe,  respondeu  que  muito  se  es- 
pantava de  crer  tão  de  ligeiro  as  mentiras  com  que  lhe 
iam  embusteiros,  porque  queriam  d'aquella  sorte  met- 
tèl-o  em  ódio  com  homens  de  tanto  bem. 

André  Vidal,  não  se  satisfazendo  com  estas  razões,  por 
considerar  o  grande  damno  e  total  ruina  de  todos  se  ma- 
tassem o  governador  João  Fernandes  Vieira,  conhecendo 
que  a  infantaria  da  terra,  que  era  muito  mais,  viria  em 
rompimento  com  a  da  Bahia,  que  era  muito  menos,  e 
vendo  se  acabaria  a  guerra  por  falta  da  principal  cabeça 
d'ella,  ficando  os  moradores  destruídos,  e  o  estado  d'estas 
capitanias  perdidos,  qaiz  atalhar  a  todos  estes  males,  para 
o  que  mandou  chainar  certo  homem,  que  lhe  pareceu  de  con- 
fiança, parente  de  um  dos  que  se  dizia  que  mandavam  fazer 
a  dita  morte,  e,  recolhendo-se  à  uma  camará,  lhe  deu  conta 
de  quanto  lhe  haviam  dito,  promettendo-lhe  fazer  mercês 
a  seu  parenta,  ainda  que  estivesse  culpado,  se  confessasse 
a  verdade,  dizendo-lhe  em  grande  segredo,  que  jurava  de 
o  não  romper,  quaes  outros  eram,  segurando-o  de  lhe  não 
fazer  aggravo  mais  que  reprehendêUos  um  por  um,  para  que 
não  fosse  tal  maldade  por  diante,  representando-lhe  todos 
os  males  e  damnos,  que  d'ella  podiam  resultar,  assim  a 
todo  o  povo,  como  a  elles.  Respondeu  o  outro  que  nada 
sabia,  promettendo  fazer  toda  a  diligencia  com  o  seu  pa- 
rente. 

Ao  outro  dia  tornou  este,  dizendo  a  André  Vidal  que 
havia  feito  a  diligencia,  que  lhe  havia  mandado,  e  que 
tudo  era  mentira  e  falsia,  e  falsidade  arguida  por  algum 
inimigo  de  seu  parente,  e  que  estivesse  muito  certo,  que 
era  verdade  o  que  lhe  dizia;  ao  que  André  Vidal  respon- 
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deu  que  assim  o  cria,  e  que  de  seu  parente  se  não  esperava 
tal  traição  ser  feita  a  homem  de  quem  tantos  benefícios 
havia  recebido,  mas  que  estivesse,  assim  elle,  como  os 
mais,  c  Ttos  que,  succedendo  alguma  desgraça,  não  havia 
de  deixar  com  vida  nenhum  d'elles,  e  que  elle  mesmo 
havia  de  ser  o  vingador  de  tão  atroz  feito. 

Deu  conta  do  que  havia  passado  ao  governador  João 
Fernandes  Vieira,  que  rindo-se  muito,  lhe  tornou  a  dizer 
que  muito  se  admirava  crer  semelhantes  mentiras  e  fazer 
aquella  diligencia,  e  que  elle  jurava,  que  a  tal  homem  se- 
melhante pensamento  não  havia  por  imaginação  passado. 
Mas  d'ahi  a  bem  poucos  dias  via  claramente  o  contrario 
do  que  dizia,  porque,  vindo  o  governador  João  Fernandes 
Vieira  ao    seu   engenho,   por  invocação  S.  João  Bap- 
tista, para  o  arraial  pelo  mez  de  Julho  de  1646,  não 
muitos  passos  do  dito  engenho,  o  que  estavam  esperando 
três  Mamducos,  além  de  bons  espingardeiros,  grandíssimos 
corredores,  de  uma  cerca  e  de  um  vallo  para  dentro, 
que  está  bem  junto  à  estrada,  por  onde  se  anda,  para 
sem  risco  fazerem  melhor  o  effeito  a  que  foram  man- 
dados ;  e  chegando  o  governador  ãquella  paragem  lhe  ati- 
raram todos  três  com  as  espingardas,  mas  permittiu  Deus, 
a  quem  se  atlribue  tão  miraculoso  successo,  que  somente 
uma  espingarda  tomasse  fogo,  e,  quando  foi  descendo  o 
cavallo  em  que  ia,  o  não  toparam  as  balas  pelos  pei- 
tos, senão  pelo  hombro  direito,  por  onde  duas  o  passaram 
de  pirte  â  parte,  porque,  além  de  descer,  o  cavallo  foi 
per  si  virando,  sem  ser  necessário  virar  ao  tempo  que 
disparou  a  espingarda,  mas  não  o  sendo,  foi  tão  neces- 
sário virar  por  si  o  cavallo,  que  ficou  com  vida  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira,  o  qual,  pondo  a  mão  na  es- 
pada, de  improviso  avançou  com  o  cavallo  à  cerca,  a  qual 
não  pôde  levar,  dizendo :  Ah  1  traidores,  que  bem  conheço 
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eu,  como  tinha  dito,  que  vossas  balas,  me  nlo  haviam  de 
fazer  damno,  porque  Deus,  como  aquelle  que  sabe  que 
não  mereço,  que  me  dôm  tal  morte,  me  defende.  Os  sol- 
dados que  com  eile  vinham  ficavam  muito  atraz,  e  ou- 
vindo o  tiro  vieram  correndo,  e  vendo  o  governador  fe- 
rido, saltando  a  cerca  e  vâllo,  deram  fogo  a  um  cannavial 
de  cannas  de  assucar,  que  alli  junto  estava,  para  que  não 
podassem  escapar  os  Mamelucos^  dos  quaes  mataram 
1(^0  um  que  alcançaram,  não  podendo  achar  os  outros 
por  haverem  tido  mais  tempo  para  se  acolherem,  aos 
qoaes  encontraram  uns  homens  sem«  saberem  do  sue- 
cesso,  e  disseram  que  os  viram  sahir  da  outra  banda  do 
cannaveal  que  era  grande,  e  que  iam  correndo  ã  grande 
pressa.  Cpnheceu  o  governador  a  espingarda  com  que 
lhe  atiraram,  que  se  tomou  ao  que  mataram,  que  elle 
mesmo  havia  dado  quando  se  levantou  pa  ra  a  empreza 
da  liberdade. 

Tornou-se  para  sua  casa  a  curar-se,  e  logo  no  arraial, 
que  dista  d*ella  menos  de  meia  légua,  se  soube  que  lho 
haviam  atirado  para  o  matarem,  e  foi  grandissima  a  con- 
fusão e  revolta  que  houve;  e  todos  os  capitães  e  mais  of- 
ficiaes  que  no  arraial  estavam,  com  os  mais  dos  soldados, 
acudiram  à  casa  do  governador,  e  todos  os  moradores  da 
Yarzea,  confusamente,  uns  a  pé  e  outros  a  cavallo,  foram 
tomar  todos  os  caminhos,  mas  não  lhes  aproveitou  sua  dili- 
gencia. 

Estando-se  sangrando,  depois  de  curado,  lhe  foi  feito 
aviso  como  os  soldados  fronteiros,  que  eram  todos  do 
seu  terço,  vinham  das  estancias  marchando  para  o  ar- 
raial com  suas  armas  a  ponto  de  guerra.  Elle,  por  evitar 
a  mina  que  poderia  succeder,  mandando  atar  o  braro,  se 
pôz  a  cavallo,  e  se  veiu  para  o  arraial,  d'onde  com  sua 
presença  aquietou  os  soldados,  que  furiosos  corriam  de 
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uma  parte  para  a  outra,  inqueríndo  quaes  eram  os  que 
mandaram  atirar  o  seu  governador  e  mestre  de  campo, 
para  irem  â  suas  casas  fazer-lhes  o  que  tão .  cego  furor 
permillisse  em  semelhantes  occasiões  a  soldados,  que,  como 
a  pai,  e  não  como  a  governador  o  respeitavam ;  dizendo 
elle  que  não  era  sabedor  de  quem  lhe  mandava  dar  a 
morte,  os  reprehendeu,  porque  haviam  deixado  as  suas 
estancias;  que  sem  detença  se  tornassem  para  ellas,  por- 
que não  tinha  necessidade  do  seu  valor  para  offender  a 
catholicos,  senão  pare  fazer  guerra  aos  inimigos  da  fé 
de  Christo  (admirável  constância  e  valor  de  homem  í ) ;  que 
Deus  e  rei  havia  para  castigar  ânimos  tão  mal  inten- 
cionados. 

Os  motivos  que  estes  homens  tiveram  para  mandarem 
matar  ao  governador  João  Fernandes  Vieira  eu  os  ig- 
noro, mas  a  presumpção  é,  como  temos  escripto,  pelo 
ódio  e  inveja  que  lhe  tinham  de  suas  prosperidades,  como 
também  não  soube  quem  elles  fossem,  nem  eu  o  pre- 
tendi apurar  mais  que  contar  de  escrever  esta  historia 
por  seu  direito  fio ;  justiça  houve  a  quem  tocaria  o  ave- 
rigual-o,  e  devassa  se  devia  tirar  do  caso,  porque  não  é 
digno  ao  escriptor,  que  ha  de  guardar  neutralidade  e 
indifferença  no  affecto,  dar  forças  ao  indicio  que  até 
agora  as  não  tem  mais  que  da  suspeita;  só  o  que 
sei  é  que  persuadiram  alguns  homens  ao  governador  João 
Fernandes  Vieira,  que  tratasse  de  tomar  vingança,  como 
o  tempo  e  cargo  lhe  concediam ;  mas  andou  elle  como 
sempre  tão  generoso,  que  depois  de  reprehender  muito 
asperamente  aos  taes,  lhes  disse  que  sua  espada  se  não 
tirava  para  fazer  oflfensa  a  quem  lh'as  havia  feito,  e 
mais  quando  havia  que  fazer  tanto  com  os  hollandezes, 
e  quando  havia  Deus  e  rei  para  castigarem  e  premia- 
rem. E  não  ha  duvida  que  é  este  sujeito  tão  benigno 
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e  generoso,  qaa,  se  os  que  o  mandavam  matar  lhe  che- 
gassem a  pedir  perdão,  o  haviam  de  alcaiiçar,  e  ainda 
lhes  houvera  de  fazer  muitos  beneficies,  pois  claramente, 
como  temos  dito,  sempre  estava  fazendo  bens  àquelles 
que  lhe  faziam  males. 

Ha  de  se  advertir  que  dezenove  homens  que  machinavam 
esta  traição,  foram  os  com  quem  principalmente  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira  Gommunicou  o  segredo  para 
a  empreza  da  liberdade  e  levantamento,  e  elles  o  aceitaram 
e  juraram  por  seu  governador,  e  tanto  que  o  não  deixaram 
fazer  igualmente  o  que  queriam,  entrou  n'elles  a  inveja  e 
o  ódio,  e  querem  outra  vez  sujeitar-se  ao  inimigo,  por  lhes 
não  querer  dar  elle  governador  essa  gloria,  e  se  dizia  vul- 
garmente que  já  com  elle  tratavam,  e  que  sahira  do  Recife 
uma  mulher,que  diziam  trazia  cartas  secretas  para  muitos 
d'estes,  as  quaes  lhe  tomaram  os  governadores  e  remette- 
ram  à  Bahia  ao  governador  António  Telles  da  Silva ;  o  ave* 
riguamento  d'esta  verdade  apararia  a  justiça  a  quem  tocava. 
Também  se  deve  advertir  que  estes  dezenove  homens  eram 
seus  compadres  e  afilhados  do  governador  João  Fernande 
Vieira,  e  parentes  de  sua  mulher,  e  com  quem  elle  havia 
gastado  muitos  mil  cruzados  e  dado  outros,  e  no  tempo, 
em  que  lhe  mandavam  dar  a  morte,  eram  seus  amigos  no 
publico,  com  quem  comia  e  bebia  :  e  assim  considere  o 
leitor,  quão  mal  se  podia  guardar  de  tão  grandes  inimigos; 
porém,  como  diz  Séneca:  Magni  animi  est  proprium  placi- 
dum%  esse  et  tranquUlum  et  injurias  atque  ofjensores  sem- 
per  despicere. 

Certamente  que  é  para  considerar  e  ponderar,  que  não 
se  faz  menção  gloriosa,  e  empreza  singular  principalmente, 
na  acclamação  da  liberdade  de  algum  reino  ou  província 
em  que  faltem  traições  forjadas  por  inimigos,  e  ainda  por 
àquelles  que  pacecem  mais  amigos.  Claro  exôii4>lo  doestai 


—  182  — 

verdade  é  Portugal,  aonde  tantas  traições  se  machinavam 
contra  el-rei  D.  João  IV,  a  quem  o  céo  conceda  felícissimos 
annos  de  vida,  e  ainda  dos  mais  privados  e  validos,  e  outros 
que  o  quizeram  matar  violentamente;  e  por  não  se  eximir 
d'esta  causa  também  na  acclamação  das  capitanias  de 
Pernambuco  houve  a  traição  que  temos  referido  e  oulras 
que  havemos  relatado,  que  se  fez  ao  governador  João  Fer- 
nandes Vieira,  e  por  não  se  extinguirem  da  nação  portu- 
gueza  estes  maleScios,  que  causa  a  inveja  e  o  ódio,  se 
usaram  os  de  que  temos  feito  menção.  E  é  para  considerar 
que,  sendo  os  deputados  da  companhia  ou  bolsa  de  Hol- 
landa  dezenove  em  numero,  contra  os  quaes  se  oppõz  o 
governador,  fazendo-lbes  guerra,  foram  também  dezenove 
os  conjurados  contra  elle  para  lhe  tirarem  a  vida  ;  mas  o 
céo  não  permittiu  que  lhe  viesse  tanto  mal,  porque  o  tem 
guardado  para  outras  emprezas  grandiosas,  e  vér  posta  em 
sua  perfeição  e  vigor  a  liberdade  de  Pernambuco,  que  prin- 
cipiou e  foi  executando. 


CAPITULO  XII 


Da  poderosa  e  grossa  armada  que  chegou  aos  hoUandezes  do  Recife 
em  que  tinha  por  general  Sigismundo  Yandscop,  {van  Schhoppe)  e 
do  que  fizeram  os  nossos  governadores  para  o  bem  da  defesa 
d*estas  capitanias  de  Pernambuco,  e  de  como  se  retirou  a  gente  de 
guerra  e  moradores  da  Pa  rahyba  e  Goyana. 


No  precedente  capitulo  escrevemos  em  como  por  parti- 
cular auxilio  do  céo  escapou  com  vida  o  governador  João 
Fernandes  Vieira,  ficando  confusos  seus  inimigos  por  não 
haver  surtido  efTeito  o  que  tinham  ordenado,  e  na  verdade 
que  podia  dizer  com  muita  razão  o  que  dizia  David:  Amid 
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mei,  et  proxirrii  mei  adversum  me  apropvnquaverurU  et 
steteranL  el  qui  inquirebant  mala  mihi  locuti  sunt  vanitates 
et  dolos  tota  die  meditabantur.  Qae,  como  Deus  o  Unha 
guardado  para  principiar  e  executar  a  liberdade  doestas 
capitanias,  e  para  fazer  guerra  aos  inimigos  de  sua  santa 
féf  o  livrou  de  tão  grande  e  manifesto  perigo,  ficarído  seus 
inimigos  abatidos  e  perturbados,  e  suas  traças  postas  e 
derrocadas  pôr  terra,  o  que  n'outra  occasião  semelhante 
disse  o  mesmo  psalmo —  Grapho :  PrcBci/nsisti  me  virtute 
ad  beUum  et  supplantasli  insurgentes  in  me,  suòsum  me. 
Porém  não  pouco  trabalho  custou  ao  governador  haver 
sabido  com  a  empreza  da  liberdade,  como  temos  n'esta  his- 
toria referido,  porque  as  cousas  grandiosas  e  emprezas 
singulares  não  se  alcançam  sem  trabalhos,  calamidades  e 
perigos  grandes,  o  que  disse  bem  acerca  de  Alexandre 
Magno,  invencível  rei  de  Macedónia,  o  celebre  orador  De- 
mosthenes  na  primeira  epistola :  Alexander  agendo^  labo- 
rando et  aiAdendo^  non  dissidendo  felix  fortunatus  qae 
fuit. 

E  é  para  notar  que  succedeu  isto  no  mez  de  Julho,  poucos 
dias  antes  que  chegasse  a  poderosa  armada  em  que  vinha 
Sigismundo,  como  iremos  referindo,  e  que  foi  grande  favor 
que  Deus  fez  à  estas  capitanias  ficar  com  vida  o  governa- 
dor, que  se  acaso  tivera  effeito  sua  morte,  sem  duvida  pere- 
ceriam, vindo  o  inimigo  tão  pujante  e  soberbo,  como 
aquelle  qu0  ganhara  na  guerra  passada  a  campanha,  e  se 
achara  menos  aquelle  que  depois  lhe  fez  tanta  guerra, 
posto  que  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e 
os  outros  da  milicia  fossem  valorosos  soldados,  faltando 
o  governador  João  Fernandes  Vieira,  e  havendo  muitas  re- 
voltas e  alterações  entre  seus  soldados  com  os  inimigos 
d'elle  e  outras  turbas,  tinha  notável  e  opportuna  occasião 
o  inimigo  hollandez  para  se  fazer  senhor  de  toda  a  campa- 
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nha,  e  assim  foi,  como  dissemos,  grande  favor  do  céo  ó 
haver  elle  escapado  com  vida. 

Emquanlo  succediam  as  cousas  que  temos  referido,  pas- 
sando já  de  um  anno  que  a  guerra  durava,  suslentando-se 
a  infantaria  com  muita  miséria  por  falta  de  gado,  por  os 
hollanfiezes,  emquanto  foram  senhores,  haverem  consumido 
a  maior  parte  d'elle,  e  o  que  havia  era  tirado  da  campanha 
do  Rio  Grande  com  immenso  trabalho,  além  de  tSo  larga, 
por  terra  do  inimigo . 

O  que  vinha  do  Rio  de  S.  Francisco  era  tão  pouco  que 
não  bastava,  e  assim  deixou  por  vez  com  que  fazer  multi- 
plicação ;  e  além  da  falta  de  comer  sentiam  os  soldados 
grandemente  a  de  vestir,  porque  andavam  muitos  nus ;  e 
quando  não  tinham  temor  de  investir,  então  o  tinham  de 
apparecer,  porque  não  tinham  que  vestir  nem  o  havia  na 
terra ;  porém  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  usando, 
como  sempre,  da  sua  liberalidade  por  não  se  ausentarem 
os  soldados,  deu  â  maior  parte  d'elles  de  vestir  à  sua  custa, 
com  muito  dispêndio  de  sua  fazenda,  porquanto  valiam 
n'aquelle  tempo  muito  caras  as  fazendas  por  respeito  de 
serem  muito  poucas,  assim  as  que  haviam  vindo  da  Bahia, 
como  de  Portugal,  e  com  mais  cuidado  e  desvelo  tratou 
sempre  de  accommodar  a  infantaria  da  Bahia,  por  serem 
os  soldados  forasteiros;  assim,  os  negros  que  ao  inimigo  se 
tomavam  lh'os  dava,  e  por  não  serem  tantos  que  a  todos 
podessem  abranger,  a  muitos  deu  de  seus  próprios  es- 
cravos e  cavallos,  e  quando  os  capitães  e  soldados  de  seu 
terço  se  lhe  queixavam,  respondia,  que  convinha  accom- 
modar aos  de  fora,  e  que  elles  como  de  casa  tivessem  pa- 
ciência, que  elle  tomava  à  sua  conta  o  sabêl-os  premiar,  e 
assim  a  muito  d'elles  avantajou. 

Estiveram  os  soldados  do  terço  do  governador  João  Fer- 
aandes  Vieira  todo  este  tempo  permanentes  nas  estancias 
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fronteiras  ao  inimigo,  com  quem  os  mais  dos  dias  tratavam 
pendência,  sem  n'eilas  haverem  estado  outros  terços  mais 
que  quinze  dias,  e  acabados  estes  tornavam  para  o  arraial, 
e  tão  acostumados  estavam  as  fironteiras  a  pelejar,  que  jà 
o  não  sentiam,antes  quasi  o  tinham  por  desenfado  e  diver- 
timento das  horas  mais  ociosas,  porque  a  guerra  que  mais 
sentiam  era  a  que  lhes  faziam  os  muitos  mosquitos,  chuvas, 
frios  e  outros  incommodos. 

Chegou  n'este  tempo,  que  foi  em  20  de  Julho  pouco  mais 
ou  menos  de  1646,  uma  poderosa  e  grossa  armada  de  Hol- 
landa  ao  Recife,  de  que  já  tinham  primeiro  chegado 
algumas  nãos,  como  temos  contado,  na  qual  tinha  por 
governador-geral  das  armas  Sigismundo  Yandscop,  (van 
Schkoppe)  com  quatro  mil  homens,  e  em  sua  companhia 
Jacob  Stacour  [Stachouwer)  ^  um  dos  principaes  da  compa- 
nhia ou  da  bolsa  das  índias  occidentaes,  que  assistiu  no 
cerco  do  arraial,  segundo  temos  escripto  no  primeiro  livro 
d'esla  historia,  com  o  qual  teve  estreita  amizade  e  fami- 
liaridade o  governador  João  Fernandes  Vieira  no  tempo 
que  os  flamengos  eram  senhores  d'estas  capitanias,  e  era 
então  o  Stacour  (Stachouwer)  um  dos  do  supremo  conselho 
do  Recife. 

Chegados  o  Sigismu  ndo  e  o  Stacour  (Stachouwer)  ao 
Recife,  tanto  que  desembarcaram,  foram  recebidos  com 
grande  festa  e  prazer,  assim  dos  do  supremo  conselho, 
como  da  mais  gente  popular,  imaginando  todos  que 
logo  sem  nenhuma  duvida  se  lhe  entregaria  a  campanha; 
tendo  para  si  que  admittiriam  os  ânimos  dos  moradores, 
como  em  outro  tempo,  passaportes  ou  a  tornaria  a 
ganhar  pelas  armas;  e  assim  o  tinha  promettido  em  Hol- 
landa,  e  depois  confirmou  a  promessa  no  Recife  que 
somente  com  uma  mão  de  papel  recuperaria  a  cam- 
panha, com  que  sem  pelejar  conquistou  tudo ;  mas  não 
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lhe  succedeu  assim,  porque  da  primeira  vez  não  eram 
os  moradores  soldados,  nem  conheciam  quaes  os  hoUan- 
dezes  eram,  e  o  que  elles  tiaham  por  officio  e  de  quem 
tinham  tanto  temor,  e  à  sua  custa  bem  conhecimento 
d'elles  e  de  suas  tyrannias. 

Entrou,  pois,  Sigísmundo  com  sua  armada,  disparando 
toda  a  artilharia,  e  dando  muitas  cargas  de  mosquetaria, 
e  desembarcando  disse  aos  do  Recife,  não  com  pouca  arro- 
gância e  soberba,  que  se  admirava  de  como  quatro  mora- 
dores mal  disciplinados  e  exercitados  na  guerra,  e  que 
nunca  foram  soldados,  os  tinham  opprimidos  e  tão  postos 
em  cerco  I  Elles  lhe  responderam  que  cedo  veria  quem 
eram  esses  moradores  que  tanto  desprezava,  porque  na 
gaerra  passada  fugiam  para  os  matos,  mas  que  na  presente, 
como  em  breve  se  desenganaria,  por  não  gastarem,  ou  mais 
tempo  ou  mais  pólvora,  davam  a  primeira  carga,  e  em  vez 
de  se  retirarem  para  o  mato,  vinham  de  corrida  a  elle^ 
com  as  espadas  nas  mãos,  com  tanta  faria  que,  se  com 
pressa  se  não  retiravam  à  suas  forças,  eram  seus  soldados 
degolados  por  elles  nos  fossos  d'ellas,  até  onde  as  seguiam, 
não  temendo  sua  artilharia  e  mosquetaria.  E  pedindo 
ultimamente  o  Sigismundo  um  púcaro  d'agua,  lhe  deram 
da  salobra  que  de  suas  cacimbas  e  poços  tiravam.  Elle  gos- 
tando-a  a  deixou  logo,  dizendo  que  em  breves  dias  lhes 
daria  da  melhor  que  na  campanha  havia,  porém  succedeu- 
Ihe  como  o  Annibal  carthaginense,  que,  soberbo  e  ufano 
com  o  successo  da  batalha  e  victoria  de  Cannas,  disse  aos 
seus  que  dentro  de  breves  dias  havia  de  cear  no  Capitólio, 
que  era  a  principal  fortaleza  da  cidade  de  Roma  ;  porém 
não  somente  não  viu  seu  desejo  effectuado,  mas  antes  lhe 
fez  favor  a  fortuna  de  tornar  para  a  sua  pátria  com  vida, 
como  diz  Valério  Máximo.  AnnUxd  autem  C<mensi8  pug- 
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ruB  successu  dcUus  affirmavit  se  patids  diebiís   Romce  m 
CapUoUo  ccenatwrum. 

Os  mestres  de  campo  governadores  João  Fernandes 
Vieira  e  André  Vidal  de  Negreiros,  tanto  que  souberam  da 
chegada  d'esta  armada,  trataram  de  defender  a  campanha 
de  tão  poderoso  e  sagaz  inimigo,  qual  era  o  Sigismundo, 
ordenando  as  cousas  necessárias,  convocanJo  todos  os  sol- 
dados, provendo  as  estancias  fronteiras  e  postos  mais  peri- 
gosos, e  considerando  que  a  primeira  guerra  se  perdeu 
por  estar  o  poder  que  havia  tão  dividido,  que  se  estivera 
janto,  não  ganhara  o  inimigo,  com  tanto  descrédito  de 
nossas  armas;  e  sabendo  que  Sigismundo  com  o  poder  com 
que  havia  chegado,  e  com  a  gente  que  achara  no  Recife, 
prefizéra  dez  mil  homens  de  armas,  com  os  quaes  determi- 
nava dar  principio  à  guerra,  vindo  como  fez  a  primeira 
vez  pela  Parahyba,  sujeitando  os  moradores  com  passapor- 
tes, e  dando  perdão  a  todos  em  nome  dos  Estados  e  do 
príncipe  d'Orange,  como  se  lh*os  houvessem  de  admittir, 
tendo  jâ  mandado  deitar  cartazes  e  editaes  pelas  fronteiras 
e  praias,  que  assim  o  continham.  Mandaram  os  sobreditos 
mestres  de  campo  governadores,  para  se  frustrar  o  intento 
tão  acertado  do  Sigismundo  retirar  a  todos  os  moradores 
das  capitanias  da  Parahyba  e  Goyana,  e  de  todos  os  seus 
arrabaldes  e  districtos,  com  toda  a  infantaria,  fazendo- se 
fronteira  na  villa  de  Igaraçú,  e  mandaram  a  D.  António 
Fillippe  Camarão  que  assistia  com  o  seu  terço  na  Parahyba, 
e  aos  governadores,  e  mais  capitães  da  infantaria  e  orde> 
nança  da  terra,  que  viessem  marchando  e  comboiando  os 
moradores  para  os  defenderem,  se  acaso  o  inimigo  os 
acommettesse  na  jornada,  e  o  Camarão  viesse  na  reta- 
guarda com  outros. 

Desampararam  os  moradores  da  Parahyba  e  Goyana  seus 
engenhos  de  assucar  e  fazendas,  é  os  da  Parahyba  a  cidade 
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com  muita  dôr  e  sentimento,  porém  o  temor  que  tinham 
dos  hollandezes  e  índios,  e  o  verem-se  em  liberdade,  lhes 
fazia  esqaecerem-se  dos  bens  e  commodos  que  deixavam;  e 
assim  todos  se  puzeram  ao  caminho  com  suas  familias,  uns 
a  cavallo,  outros  a  pé  e  outros  em  carros.  Os  que  tinham 
engenhos  e  partidas  de  cannas  e  outras  lavouras  se  reme- 
diaram com  os  carros;  porém  os  moradores  da  cidade  como 
tinham  pouco,principalmenteos  pobres,  que  sempre  passam 
mais  trabalhos  e  infortúnios  do  que  os  ricos,  deixaram 
quasi  todos  seus  bens  moveis  na  cidade,  por  os  não  pode- 
rem trazer,  e  a  muitos,  assim  da  cidade,  como  de  seus  dis- 
trictos,  n'esta  transmigração,  fugiram  grande  quantidade 
de  escravos,  que  os  não  quizeram  acompanhar,  com  o  que 
muitos  iam  deixando  pelos  caminhos  quanto  tinham,  e  os 
mais  d'elles  enterraram  muitas  cousas  que  não  poderam 
carregar,  e  os  senhores  de  engenhos  deixaram  seus  cobres 
escondidos,  que  como  foi  o  termo  que  se  deu  tão  breve, 
para  se  retirarem,  por  ser  assim  necessário  para  se  conser- 
var a  guerra,  tiveram  pouco  tempo  para  se  prepararem  e 
aprestarem.  Vieram  marchando  todos  os  moradores,  que 
parecia  um  campo  formado,  por  ser  muita  a  gente  e  mu- 
lheres que  vinham  por  todos  aquelles  caminhos,  e  chegados 
à  Goyana  também  vieram  vindo  seus  moradores,  e  das  mais 
partes  d'aquelle  districto  até  a  viila  de  Igaraçú,  onde  se 
fez  fronteira,  passando  muitos  não  poucas  misérias  e  tra- 
balhos, por  ser  a  jornada  de  quasi  trinta  léguas,  porém  todos 
chegaram  em  paz  às  capitanias  de  Pernambuco,  que,  como 
vinham  acompanhados  de  muita  gente  de  guerra,  não  rece- 
beram nenhum  damno  do  inimigo,  nem  no  caminho  lhes 
sahiu  a  dar  assalto  para  os  matar  e  saquear. 

Muitos  d'estes  moradores  ficaram  da  banda  de  Igaraçú, 
outros  pela  Várzea  à  sombra  do  nosso  arraial,  porém  a 
maior  parte  d'elles  passou  até  o  cabo  de  Santo  Agostinho, 
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por  estarem  perto  da  fortaleza  e  povoação  do  Pontal  de  Na- 
zareth,  e  foi  auxilio  particular  do  céo,  que,  com  se  retirar 
tão  infinita  cópia  de  gente  para  estas  capitanias,  não  en- 
careceu o  mantimento  e  sustento,  principalmente  o  da  fa- 
rinha da  terra,  antes  d'alli  por  diante  valeu  mais  barata; 
que  se  de  oulra  sorte  succedêra,  fora  total  mina  dos  mise- 
ráveis moradores,  sendo  que  em  semelhantes  occasiões 
sobe  o  preço,  e  ha  mais  carestia  de  mantimentos  recres-, 
cendo  cópia  de  gente. 

Os  moradores  da  Parahyba  e  Goyana  se  retiraram  e  re- 
mediaram o  melhor  que  poderam,  tomando  sitios  accom- 
modados,  que  no  Brasil  não  faltam,  para  fazerem  suas  casas 
e  com  os  escravos  que  lhe  ficaram  tratavam  de  suas  lavou- 
ras; mas  no  entretanto  padeceram  muitos  trabalhos  e  mi- 
sérias, vendendo  o  ouro  e  prata,  e  não  poucos  as  alfaias, 
que  poderam  trazer  por  barato  preço,  para  comprarem  o 
sustento  e  se  remediarem  do  necessário,  e  aquelles  que 
em  suas  terras  eram  senhores  começaram  a  experimentar 
nas  alheias  varias  condições  e  descommodos  de  muitos, 
principalmente  no  districto  do  cabo  de  Santo  Agostinho; 
porém  accommodaram-se  o  melhor  que  poderam,  onde 
muitos  que  haviam  sido  senhores  de  engenhos  na  Parahyba 
arrendaram  alguns  no  districto  do  Cabo  que  não  moiam  por 
estarem  desbaratados,  e  outros  que  moiam,  e  com  soa  in- 
dustria o  refizeram  e  concertaram,  com  que  tiraram  algum 
commodo  para  remédio  de  suas  necessidades.  Outros 
muitos  em  breve  tempo  plantaram  muitas  roças  de  farinha 
da  terra  e  legumes  com  que  sustentavam  suas  familias,  e 
pelo  tempo  em  diante  tiveram  tanta  abundância  das  cousas 
que  dá  e  produz  a  terra,  por  ser  a  gente  d^aquellas  capita- 
nias muito  dada  ao  trabalho  e  grangearia  das  lavouras, 
que  as  chegaram  a  vender  aos  próprios  moradores  da  terra. 
Destes  não  faltaram  outros  que  se  deram  a  cultivar  cannas 
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de  assacar,  com  que  ficaram  remediados  o  melhor  que  po- 
deram. 

A  infantaria  assim  de  Pernambuco,  como  dos  soldados 
que  se  fizeram  na  Parahyba  e  Goyana  dos  filhos  dos  mora- 
dores, com  seus  capitães,  de  que  muitos  ficaram  confirma- 
dos nas  companhias  com  suas  patentes,  foram  repartidos 
pela  villa  de  Olinda,  e  outros  postos  nas  nossas  estancias 
fronteiras.  Antes  que  se  retirassem  os  moradores  foram 
mandados  queiqtar  as  cannas  de  assucar  d'aquellas  partes 
e  arrancar  as  roças  e  mais  lavouras  para  que  o  inimigo  se 
não  aproveitasse  de  cousa  alguma. 

CAPITULO  XIII 


De  como  Sigismundo,  general  da8  armas  hollandezas  intenteu  ganhar 
a  tilla  de  OUnda,  e  se  retirou  com  muita  perda  de  gente  para  o 
Recife. 


Não  ficou  Sígismundo  contente  sabendo  da  retirada  dos 
moradores  da  Parahyba  e  Goyana,  como  no  capitulo  pre- 
cedente referimos,  porque  com  ella  ficaram  suas  traças  e 
intentos  frustrados,  pelo  que  determinou  tomar  a  villa  de 
Olinda,  que  dista  do  Recife  uma  légua,  para  alojar  n'ella 
seus  doentes  e  feridos,  por  ser  sitio  bom  e  de  salutiferos 
ares,e  ter  melhor  agua  que  a  que  no  Recife  havia;  por  estas 
causas  e  haver  jâ  descansado  e  tomado  alento  da  viagem 
do  mar  a  gente  que  trouxera  em  suas  nàos  e  poderosa  ar- 
mada, sahíu  do  Recife  aos  5  dias  de  Agosto  de  1646, 
em  dia  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  com  mil  e  duzentos 
homens,  com  tenção,  além  do  que  dissemos,  de,  tomada  a 
villa  d'ella  fazer  sabidas  pela  campanha,  pois  o  não  podia 
fazer  pela  Parahyba,  desamparada  de  seus  moradores, 
e  foi  marchando  pela  praia  em  demanda  de  Olinda. 


L 
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Sahin  a  receber  na  dita  praia  ao  inimigo,  que  vinha 
ostentando  bizarria  com  seus  esquadrões,  tocando  caixas  e 
trombetas  por  ser  a  primeira  sabida  que  fazia  ;  o  capitão 
António  da  Rocba  Damas  com  trinta  homens,  e  com  muito 
valor  começou  a  travar  pendência,  vindo  logo  em  seu 
seguimento  a  soccorrêl-o  o  capitão  Braz  de  Barros,  que  era 
cabo  da  infantaria  que  estava  na  villa,  e  sahiu  também  de 
suas  trincheiras  a  pendenciar  algum  espaço  de  tempo  dè 
parte  a  parte  ;  acudiu  o  capitão  João  Soares  de  Albuquer- 
que, que  estava  por  fronteiro  nas  estancias  salinas,  cota  á 
sua  companhia  de  gente  da  Moribeca,  e  por  cabo  da  mais 
gente  d'aquelle  posto,  e  logo  veiu  marchando, levando  com- 
sigo  os  capitães  Francisco  Gomes,  Manoel  de  Aguiar,  Sebas- 
tião Ferreira,  Affonso  de  Albuquerque,  com  cento  e  oitenta 
homens  com  que  se  acharam,  e  chegando  ao  sitio  que  cha- 
mam o  Buraco  Grande  de  Santiago,  por  d'onde  se  entra 
na  praia,  o  não  poderam  romper  por  estar  guarnecido  com 
muitas  e  boas  emboscadas  que  alli  tinha  o  inimigo,  e, 
buscando  o  posto  que  se  chama  Tacaruna,  não  poderam 
também  romper  por  ter  emboscadas,  que  ainda  que  por- 
fiaram não  poderam  romper  por  ellas.  Caminharam  ulti- 
mamente à  grande  pressa,  e  foram  passar  o  rio  ao  sitio 
que  chamam  Buraco  Pequeno,  e  sahindo  &  praia  mandou 
João  Soares  de  Albuquerque,  que  era  o  cabo,  como  temos 
dito,  aos  outros  capitães  que  iam  comelle  que  fizessem  com 
grande  pressa  marchar  a  gei^e  que  traziam,  e  tanto  que 
chegou  foi  dando  cargis  ao  inimigo,  e  avançando-o  com 
tal  resolução  que,  por  mais  que  Sigismundo,  que  andava  a 
cavallo,  impellia  e  animava  seus  soldados,  os  não  pôde 
fazer  ter;  antes  dando  costas,  se  foram  amparar  da  sua  for-^ 
taleza  dos  Perregis,  que  não  distava  muito  do  lugar  aonde 
era  a  pendência,  e  refazendo-se  à  sombra  d'ella,  com  soc- 
c&tvo  que  do  Recife  lhes  chegou,  tornou  o  Sigismundo  à 
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investir  com  notável  resolução  e  valentia  os  nossos,  que 
ainda  que  poucos  conforme  o  grande  poder  com  que  vinha, 
não  com  menos  o  receberam,  com  tanta  ligeireza  deram 
taes  surriadas  de  mosquetaria  que  não  caminharam  mais 
para  diante  os  hollandezes,  fazendo  alto  e  pondo-se  para- 
dos, a  pelejarem  seus  esquadrões;  emquanto  outros  reti- 
tiraram  os  mortos  e  feridos,  João  Soares  deu  por  ordem 
que  dessem  uma  carga  e  investissem  à  espada. 

Vendo  Sigismundo,  depois  de  receber  a  carga  de  que  ficou 
ferido  em  uma  perna,  que  os  nossos  os  investiam  com  tanto 
furor  à  espada,  e  parece,  como  elle  disse,  enfadados  de  vi- 
ver, porque  quem  d'aquella  sorte  acommettia  e  investia 
com  tanta  resolução  a  tanto  poder,  parece  que  estimavam 
em  pouco  a  vida,  se  põz  com  seus  soldados  hollandezes  des- 
ordenadamente em  fugida,  largando  a  praia  e  n'ella  muitos 
mortos  e  feridos,  indo-se  outra  vez  amparar  da  sua  forta- 
leza, da  qual  tornou  a  mandar  formar  os  seus  esquadrões, 
a  quem  os  nossos  estiveram  fazendo  frente  e  dando-lhes 
muitos  tiros,  provocando-os  a  que  sahissem  a  pendenciar 
com  elles ;  porém  os  hollandezes,  vendo  vir  o  soccorro  que 
do  arraial  vinha  chegando  com  o  governador  João  Fernan- 
des Vieira,  temendo  a  investida  de  sua  fúria,  se  acolheram, 
porque  tanto  que  começou  a  pendência  se  põz  ao  caminho, 
e  da  villa  muita  gente  nossa,  a  soccorrer  os  que  n'ella  esta- 
vam, temendo  serem  investidos  dos  nossos,  que  nem  de- 
baixo da  fortaleza  se  davam  por  seguros,  se  acolheram  para 
o  Recife  a  beber  da  agua  dos  poços,  mas  não  da  que  o  Si- 
gismundo prometteu  dar-lhes,  da  melhor  da  campanha,  o 
qual  foi  bem  admirado  e  a  seu  pezar  desenganado  de  vèr  a 
resolução  e  valor  com  que  os  nossos  soldados,  sendo  tão 
poucos,  pelejaram,  fazendo-lhe  tanto  damno;  e  estando-se 
curando  no  Recife  da  ferida  que  recebeu  na  perna,  disse, 
como  depois  se  soube,  abrasando-se  em  furor  e  ira :  Que 
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seja  possível  que  os  moços  de  Pernambuco,  que  creei  com 
minha  manteiga  e  meu  queijo,  me  façam  tão  cruel  guerra  I 

N'esta  occasião  nos  feriram  alguns  homens,  de  onde 
entrou  o  capitão  Francisco  Gomes,  que  veiu  mal  ferido 
por  um  tornozelo,  e  d'estes  morreram  quatro ;  mas  não 
se-  soube  quantos  dos  inimigos  morreram,  porque  os  iam 
retirando  para  a  força,  posto  qúe  ficavam  também  muitos 
mortos  na  praia.  * 

Foi  esta  ylctoria  de  muita  consideração  por  se  repri- 
mir o  furor  e  orgulho  com  que  o  Sigismundo  sahiu  a 
primeira  vez,  com  determinação  de  ganhar  a  villa  de 
Olinda,  para  d'alli  fazer  suas  entradas  na  campanha,  e 
se  o  soccorro  que  veiu  do  arraial  chegava  a  tempo,  fora 
grande  o  damno  que  recebera.  São  dignos  de  muito  louvor 
os  capitães  que  temos  nomeado  e  seus  soldados  que  o  fi- 
zeram, sendo  tão  poucos,  com  tanta  valentia,  animo  e  es- 
forço, quanto  é  menos  a  cópia  de  palavras  que  me  falta 
para  os  louvar  e  engrandecer. 


CAPITULO  XIV 


De  como  Sigismundo  mandou  outra  vez  acommetter  a  villa  de  Olinda, 
e  depois  pela  fronteira  da  fortaleza  dos  Afogados,  sem  surtir  effeito, 
e  de  como  fez  uma  força  no  sitio  que  chamam  a  Barreta  e  in. 
vestiu  uma  casa  forte,  que  se  lhe  defendeu. 


Passados  oito  dias  tornou  o  Sigismundo  a  mandar 
acommetter  villa  com  avantajado  numero  de  gente  do 
que  foi  primeiro  ;  porém  os  capitães  Braz  de  Barros,  An- 
tónio da  Rocha  Damas,  António  Rodrigues  França, 
que  n'ella  estavam  de  assistência,  não  os  atemorisando 
o  grande    poder   com    que    vinha   o    inimigo,   o   fo- 
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ram  receber,  e  tra?ando  pendência  foram  soccorrí- 
dos  pelos  mesmos  fronteiros  das  salinas,  que  no  ca- 
pitulo passado  dissemos,  os  quaes  rompendo  as  embos- 
cadas que  o  inimigo  tinba  feito  no  caminho,  sahiram  à 
praia,  de  onde  apertaram  com  elle  de  tal  sorte,  que  o 
fizeram  retirar  às  suas  forças  com  damno  que  recebeu 
também  n'esta  segunda  pendência. 

Vendo  Sígismundo  o  mal  que  lhe  succedia  na  demanda 
da  villa,  mandou  ao  seguinte  dia  acommetter  pela  fron- 
teira dos  Afogados,  e  indo  os  nossos  descobridores,  que 
costumavam  descobrir  o  campo  até  a  força,  muito  ci^do 
sentiram  as  emboscadas  do  inimigo,  tocaram  rebate,  dis- 
parando suas  armas,  e  logo  acudiram  com  muita  bre- 
vidade os  capitães  António  Borges  Uchóa  e  Francisco  de 
Lisboa  de  Abreu,  que  estavam  na  estancia  que  se  diz  de 
João  de  Aguiar,  e  começaram  a  travar  pendência  com  o 
inimigo,  soccorrendo-os  o  Camarão  da  estancia  que  cha- 
mam de  João  de  Mendonça,  os  capitães  Cosme  do  Rego 
Barros  e  Francisco  Beranger  de  la  Milhana.  O  inimigo 
tinha  avançado  com  grande  poder,  que  passava  de  mil  ho- 
mens, mas  em  que  lhe  pez  o  fizeram  ter  estes  valorosos 
capitães,  mandando-lhe  tocar  arma  pelos  lados  e  reta- 
guarda, com  que  os  hollandezes  se  viram  assombrados, 
não  sabendo  o  que  fizessem.  Chegaram  n'este  tempo  os 
mestres  de  campo  governadores  João  Fernandes  Vieira  e 
André  Vidal  de  Negreiros,  com  a  infantaria  com  que  no 
arraial  se  achavam,  recrescendo  juntamente  muitos  mo- 
radores. Foi  logo  o  sargento  maior  António  Dias  Cardoso 
botando  por  ordem  dos  governadores  a  gente  para  pelejar 
com  o  inimigo,  que,  vendo  seu  tão  bom  modo  de  pen- 
dência se  retirou  um  pouco  atraz  a  melhorar  de  sitio 
d'onde  durou  por  longo  espaço  de  tempo  a  pendência, 
que  foi  bem  travada,  assignalando-se  aquelle  dia  uns  e  ou- 
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tros;  assim  portuguezes  como  hoUandezes,  nas  armas ; 
mas,  finalmente,  não  podendo  elles  jâ  soffrer  o  rigor  e  a 
fúria  com  que  nossos  soldados  os  investiram  á  porfia 
sem  serem  mandados,  se  retiraram  apressadamente,  mas 
com  ordem,  e  tão  boa,  que  se  defendiam  e  se  foram  am- 
parar da  sua  artilharia  que  estava  na  fortaleza  dos  Afo- 
gados, e  ao  pé  d'ella  formaram  novamente  seus.  esqua- 
drões, dizendo  aos  nossos  palavras  injuriosas,  esperando 
que  se  descobrissem  ^para  darem  com  a  artilharia  que 
tinham  bem  preparada.  E  dizendo-lhes  os  nossos  que  sa- 
bissem  à  campanha,  responderam  que  sahissem  elles  à 
campina  que  alli  estava  junto  da  força  em  descoberto, 
mas  que  não  sabiam  pelejar  senão  nos  matos,  dizendo  outras 
palavras  ignominiosas  que  costumavam  dizer,  de  que,  enfa- 
dado o  governador  João  Fernandes  Vieira,  tirou  da  espada, 
dizendo  aos  capitães  e  soldados :  a  Eia  senhores,  a  arti- 
lharia é  espanta  velhacos;  nòs  não  somos  elles  para 
que  nos  espantem,  nem  para  soffrer  o  que  estes  bor- 
rachos estão  dizendo ;  invistamos  n'esta  campina,  e  ao 
pè  da  mesma  força  sua,  para  que  os  desenganemos 
com  obras,  que  melhor  pelajamos  nas  campinas  e  ao 
pé  da  sua  fortaleza  do  que  nos  matos,  que,  como  estes 
agora  vieram  de  HoUanda,  é  necessário  que  lhes  façamos 
crer  o  que  os  do  Recife  lhes  disseram. »  O  mestre  de  campo 
André  Vidal  de  Negreiros  disse  que  assim  convinha  e 
mandaram  sahir  a  gente  de  corrida  à  campina,  d'onde 
por  ella  a  fez  prolongar  com  muita  presteza  o  sargento- 
maior  António  Dias  Cardoso,  e  mandando-se  dar  a  primeira 
carga  investiram  todos  correndo,  não  temendo  as  nuvens 
de  balas,  palanquetas  e  pregos  que  das  bocas  das  peças 
sabiam  aos  hoUandezes,  á  espada,  os  quaes  muito  desor- 
denadamente fugiram  para  a  outra  banda  entre  a  força  e 
o  rio,  cabindo  alguns  no  fosso,  d'onde  por  estar  cheio 
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d'agua  se  afogaram,  desfazendo  a  fortaleza  em  atirar  com 
a  artilharia  sem  fazer  muito  damno  (caso  milagroso)  aos 
nossos,  os  quaes  começaram  a  dizer  aos  hoUandezes,  com 
tanta  segurança  como  sè  estivessem  em  suas  casas,  para 
que  fugiam  para  o  gallinheiro,  e  que  alli  estavam  d'onde 
os  mandaram  vir ;  que  se  pelejavam  bem  nos  matos,  que 
melhor  o  faziam  nas  campinas  e  ao  pé  de.  suas  forças, 
onde  os  não  queriam  aguardar,  mas  que  eram  homens 
sem  palavra  ;  e  outras  cousas  que  em  semelhantes  occa- 
siões  costumam  dizer  os  soldados. 

Retiraram-se  os  nossos,  sendo  que  o  inimigo  nâo  sa- 
hia  ã  campina,  com  tão  boa  ordem  e  divididos,  que 
lhes  não  fez  damno  a  muita  artilharia  e  mosquetaria,  que 
na  retirada  lhes  atiraram  da  fortaleza,  e  não  ha  duvida 
que  foi  acção  esta  muito  temerária,  e  tanto  que,  diziam 
os  hoUandezes,  que  os  portuguezes,  quando  iam  pe- 
lejar, deixavam  outra  vida  na  caixa';  e  isto  disseram  por 
muitas  vezes  e  em  diversas  occasiões  de  guerra.  Houve 
n'esta  pendência  mortos  e  feridos  de  parte  a  parte,  que 
por  se  não  saber  o  numero  certo  se  não  escreve. 

Vendo  Sigismundo,  governador  das  armas  hoUandezas, 
que  n'estas  três  occasiões,  nem  por  si,  nem  por  seus 
coronéis  e  capitães,  podia  levar  à  força  d'armas  o  me- 
lhor dos  nossos,  tratou  de  usar  de  seus  estrategemas 
e  manhas  antigas  e  acostumadas,  pelo  que,  em  15  de 
Agosto,  sahiu  a  meia  noite  do  Recife,  quasi  com  todo 
o  poder  de  gente  que  tinha,  e,  passando  o  rio  dos  Afo- 
gados, se  situou  no  passo  que  se  chama  de  Francisco 
Harreiros  (que  eram  umas  casas  em  que  se  recolhiam  0$ 
assucares,  que  no  Brasil  chamam  passos]  plantada  logo  a 
artilharia,  e  este  sitio  distava  boa  meia  légua  da  nossa 
estancia  da  Barreta,  em  que  estava  por  fronteiro  o  ca- 
pitão Francisco  Lopes;  e  as  nossas  sentinellas  tocando 
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rebate,  se  recolheram  à  casa  que  tinha  bem  fortiQcada  o 
capitão,  o  qual,  até  pela  manhã,  esteve  alerta  com  sua  gente, 
esperando  pelo  inimigo  que  o  acommettesse,  para  se  defen- 
der com  sessenta  homens  da  sua  companhia  e  alguns  mora- 
dores que  se  juntaram;  mas,  vendo  que  não  vinha  o  inimigo, 
mandou  trinta  homens  a  descobril-o,  os  quaes  não  fi- 
zeram tão  pouco  em  se  livrarem  das  muitas  e  boas  em- 
boscadas dos  hollandezes,  por  ser  o  sitio  bem  accom- 
modado,  e  dos  muitos  indios  e  negros  que  os  seguiram. 
Fez  o  capitão  aviso  aos  governadores,  que  sem  dilação  lhe 
mandaram  quatrocentos  homens,  que  iam  acommetter 
ao  inimigo ;  mas  os  capitães  como  experimentados,  o  não 
consentiram,  por  terem  jà  os  hollandezes  no  posto  em  que 
se  situaram,  plantada  muita  e  boa  artilharia,  estando  co- 
bertos e  bem  fortificados,  tendo  por  todas  os  matos,  feitas 
por  sua  ordem,  suas  picadas,  em  que  tinham  dois  mil  ho- 
mens de  emboscadas,  excepto  os  indios  e  negros,  e  os  que 
estavam  com  Sigismundo,  o  qual  tinha  trazido  quasi  todo 
o  poder,  mas  não  se  atreveu  a  mandar  acommetter  a 
casa  d'onde  estava  forte  o  capitão  Francisco  Lopes,  em- 
quanto  os  capitães  do  arraial  alli  estiveram  com  os  quatro- 
centos homens ;  mas,  tanto  que  se  soube  serem  idos,  a 
mandou  acommetter,  com  dois  mil  homens,  os  quaes, 
dando  vista  n'ella,  lhe  atiraram  com  duas  peças  de  arti- 
lharia que  levavam,  dando  muitas  surriadas  de  clavinas 
e  mosquetes. 

O  capitão  Francisco  Lopes,  com  os  seus  sessenlsr  ho- 
mens e  alguns  moradores,  ainda  que  poucos  em  numero, 
que  tinham  acudido  ao  rebate,  se  defendeu  valentemente, 
dando  muitas  caibas  ao  inimigo,  e  fazendo-lhe  não  pouco 
damno,  o  qual,  vendo-se  desesperado  de  não  poder  levar 
a  casa,  fazendo  todo  o  possível  no  combate,  se  retirou 
um  pouco  atraz,  junto  à  praia  do  mar,  d*onde  esteve 
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Ioda  aquella  noite  formado,  ameaçando  a  casa  forte,  como 
quem  queria  investil-a;  porém  fizeram  estas  demonstra- 
ções e  apparencias  por  terem  mandado  ao  engenho  de 
S.  Bartholomeu  uma  tropa  a  tomar  alguns  moradores, 
para  saberem  o  que  havia,  deixando  alH  aquelle  poder  para 
não  serem  sentidos,  e  tanto  que  chegou  a  tropa,  como  os 
prisioneiros,  dos  quaes  era  um  o  senhor  do  dito  engenho 
Fernão  do  Valle  e  um  alferes  reformado,  chamado,  Fran- 
cisco Barbosa,  homem  de  qualidades,  que  acaso  albei^va 
na  casa  do  senhor  de  engenho,  o  qual  alferes  morreu  na 
prisão  em  o  Recife,  se  retiraram  para  a  Barrota. 

Tanto  que  o  inimigo  deu  de  súbito  n'aquelle  engenho, 
houve  rebate  na  povoação  da  Moribeca  e  partes  d'aquelle 
distncto,  parecendo  a  todos  que  ia  o  Sigismundo  com  todo  o 
poder  sobre  ella  (como  havia  feilo  na  guerra  passada 
e  temos  referido  no  primeiro  livro  d'esta  historia) ;  acu- 
diram muitos  moradores  com  as  suas  armas,  e  as  mu- 
lheres e  meninos,  com  grande  temor  e  sobresalto,  com 
outros  incapazes  para  a  guerra,  se  foram  metter  pelos 
matos,  temendo  serem  mortos  pelo  caboclos;  porém  tanto 
que  o  inimigo  se  tornou  para  a  Barreta,  todas  estas  revol- 
tas se  aquietaram.  Da  Barreta,  se  tornou  Sigismundo 
para  o  Recife,  deixando  o  posto  que  situavam  bem  for- 
ticado  com  muitas  peças  de  artilharia  e  guarnição  de  sol- 
dados, principiando  alli  uma  força  para  poder  fazer  sa- 
bidas com  sua  gente  pela  campanha ;  porém  diSèrente- 
mente  lhe  succedeu  do  que  tinha  imaginado  e  traçado, 
conforme  iremos  ao  diante  escrevendo. 

(Continua.) 
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28  Francisco  Ezequiel  Meira » 

29  Joã'>  José  Ferreira  da  Costa » 

30  Joaquim  F.  Alves  Branco  Muniz  Barreto    ...  » 

31  João  António  Ferreira  da  Costa » 

32  Conselheiro  Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira .    .         Effectivo. 

33  Dr  Domiciano  da  Costa  Moreira Correspondente. 

34  João  Joaouim  Ferreira  de  Aguiar » 

35  Joaquim  César  de  Figaniére  Mourão » 

36  António  Alvares  Pereira  Coruja Effectivo. 


1840 


37  António  da  Costa  BCiranda Correspondente. 

38  Barão  do  Lavradio » 

39  Visconde  de  Santa  Isabel » 

40  António  da  Silva  Lisboa » 

41  António  Ribeiro  de  Andrade » 

42  Cândido  Thadeo  Brandão » 

43  João  Alves  Portella » 

44  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior Effectivo. 

45  Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha    .    .  Correspondente. 

46  Conselheiro  João  da  Silva  Carrão » 

47  Conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Si- 

nimbu    » 

48  Conselheiro  Filippe  Lopes  Netto Effectivo. 

49  Joaquim  António  Gonçalves  Lessa Correspondente. 

50  Raymundo  Severino  de  Mattos » 

51  António  Manoel  Sanches  de  Brito » 

52  Barão  de  Petrópolis » 


UI 

1841 

ulre  José  António  Lopes  da  Silveira    ....  Ck>rre8pondente. 

nselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira  .  Bffectivo. 

\o  Thomaz  de  Garvalho  e  Silva Correspondente. 

^psenibargador  Francisco  Mariani » 

';irão  de  Penedo » 

oaquim  Norberto  de  Seusa  e  Silva Honorário. 

Visconde  de  Barbacena Correspondente. 

Or.  Maximiano  António  de  Lemos » 

loáo  Bernardo  de  Almeida » 

Barão  de  Nogueira  da  Gama » 

José  Joaquim  Rodrigues  Lopes j» 

1842 

>4  João  Baptista  da  Silva  Lopes j» 

^  Joaquim  José  Gonçalves  de  Mattos  Corrêa.    .    .  » 

S  Dr.  António  Maria  de  Miranda  e  ClMtro.    ...  » 

1843 

67  Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim    .    .    .  Effectivo. 

68  Dr.  José  Jansen  do  Paço Correspondente. 

1844 

69  Conselheiro  António  Pereira  Pinto EÍTectiv*. 

70  Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa    ....  » 

71  Brigadeiro  Pedro  Maria  Xavier  de  Castro  .    .    .  Correspondente. 

1845 

72  Dr.  Joaquim  José  Teixeira » 

78  0r.  Joaquim  José  da  Silva » 

74  Dr.  Quintiliano  José  da  Silva }    •    .  » 

75  José  Francisco  de  Andrade  Almeida  Monjslrdim  .  » 

76  Dr.  José  Joaquim  Rodrigues.    .......  » 

77  Ouilherme  Balduíno  Emoirussú  Camacan ...  » 

78  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho    ....  Effectivo. 

79  Dr.  Francisco  de  Sousa  Ramos Correspondente. 

80  Senador  Alv«ro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti   .    .  » 

81  Conselheiro  António  da  Costa  Pinto » 

82  Visconde  de  Abaete » 

88  Commendador  Felicio  Pinto  Coelho  de  Mendonça 

e  Castro j» 

84  Barão  de  Sousa  Queiroz » 

85  Francisco  José  da  Silva » 

86  Desembargador  João  José  de  Almeida  Couto  .    .  » 

87  Barão  de  Cotegipe j» 

88  Dr.  Joaquim  José  da  Cruz  Sécco » 

t9  Senador  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão    ...  » 

90  Dr.  Joaquim  Vieira  da  Cunha    * j» 


IV 

91  Dr.  José  de  Barros  Pimentel Ck)rrespondente. 

93  Visconde  de  Jagnary » 

98  Brigadeiro  José  Joaquim  de  Garvalho  ....  » 

94  Dr.  José  Jorge  da  Silva » 

95  Oonselheiro  José  Tavares  Bastos » 

96  José  Pedro  da  Silva » 

97  Desembargador  Luiz  António   Barbosa  de  Al- 

meida    » 

96  Luiz  António  Barbosa  da  Silva » 

99  Conf  olheiro  Manoel  de  Jesus  Yaldetaro    ...  » 

100  Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra » 

101  Desembargador  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira 

Leite » 

103  Padre  Rayn^undo  José  Auzier » 

lOS  José  Joaquim  da  Silva  Pereira » 

104  Dr.  Henrique  Kopke » 

105  João  José  de  Sousa  Silva  Rio Effectivo. 

l'jtí  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo Honorário. 

1846 

107  Oonselheiro  Filippe  José  Pereira  Leal ....  Gorrespondonte. 

108  Dr.  Carlos  Honono  de  Figueiredo Effectivo. 

109  Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia Correspondente. 

110  Desembargador  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu 

Sousa  e  Menezes • 

111  Bardo  de  S.  Félix >» 

113  Dr.  José  Bento  da  Rosa » 

113  Visconde  do  Rio  Branco » 

1847 

114  Duque  de  Caxias Honorário. 

115  Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan    .  Effectivo. 

116  José  Joaquim  da  Gama  e  Silva Correspondenie. 

117  Francisco  Jos Borges Effectivo. 

1 18  Dr.  Francisco  Xavier  Muniz Correspondente. 

119  Dr.  Demétrio  CyriacoTourinho » 

120  Dr.  Abilio  César  Borges » 

121  Dr.  Ricardo  Qumbleton  Daunt » 

1848 

1*2)  Conselheiro  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes  .  Effectivo. 

123  Dr.  António  Muniz  Barreto  Corte  Real.    .    .    .  Correspondente. 

124  Padr»"  Jeronymo  Emiliano  de  Andrade ....  » 

125  Dr.  Manoel  Ladisláo  Aranha  Dantas    ....  » 

126  Conselheiro  Guilherme  Schílch  de  Capanema    .  Effectivo. 

127  Barão  de  Melgaço Correspondente. 

1840 

128  Salvador  Henrique  de  Albuquerque Corrtspondente. 


V 

18K1 

129  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro  .    .  Honorário. 

190  Angelo  Thomaz  do  Amarai Correspondente. 

1853 

131  Dr .  Sebastião  Ferreira  Soares Effectivo. 

132  Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azam- 

buja   » 

1855 

133  Cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos Correspondente. 

134  Visconde  do  Bom  Retiro Honorário. 

135  Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras    .    .    .  Correspondente. 

1856 

136  Conselheiro  José  Mauricio  Fernandes  Pereira 

de  Barros .    .    * » 

137  Visconde  de  Mauà Honorário . 

138  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida Cerrespondente. 

1859 

139  Capitão  de  fragata  António  Mariano  de  Azevedo  » 

140  Barão  Homem  de  Mello Honorário. 

141  Dr.  Bodrigo  José  Ferreira  Bretãs Correspondente. 

1860 

142  Dr.  Ernesto  Ferreira  França i» 

1861 

143  Conselheiro  António  Joaquim  Ribas » 

1862 

144  Cónego  João  Pedro  Gay ,  » 

145  Professor  João  Brigido  dos  Santos   »    •    .    .    .  » 

146  Conselheiro  José  da  Costa  Azevedo Eflectivo 

147  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo   ...  » 
\4tí  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães » 

1863 

149  Senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva  ....  Correspondente  * 

150  Barão  de  Theresopolis.    .    .    - » 


VI 

1865 

151  Dr.  Gesar  Augusto  Marques Effectivo. 

15J  Dr.  José  de  &ldanha  da  Gama » 

1866 

153  Dr.  AutOQio  Henriques  Leal Gorrespondeate 

154  Pr.  João  Ribeiro  de  Almeida  .    * EffttcUvo. 

155  Dr.  D  jmingos  António  Raiol Correspondente. 

1867 

156  Ooronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito .    .    .         Bffectivo. 

157  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos i» 

15S  Conselheiro  Bpiphanio  Cândido  de  Sousa  Pi- 
tanga    Correspondente. 

1868 

159  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga    .    : » 

1869 

160  Major  Alfredo  d'Bscraffnolle  Taonav    ....         EffectlTo. 

161  Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  ....       Honorário. 

1870 

163  Dr.  Joaquim  Pires  Cachado  Portella  ....         Sffectivo. 

163  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe.    .    •    •  i» 

1871 

164  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 

Castro BfTectivo. 

165  Dr  Ladisláo  de  Sousa  MeUo  Netto » 

166  Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato.    ...  » 

1872 

167  Dr.  Bduardo  José  de  Moraes Correspondente. 

163  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão     .    .    .        Bffectivo. 

1874 

169  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira » 

170  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins  .    .    .    .    Correspondente. 


VII 


1875 

171  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto EfifectiTO. 

172  Oommendador  Joào  Wilkens  de  Mattos    •    •    •  ^        *     ^     * 

173  José  de  Vasconcellos (Correspondente 

• 

4876 

174  Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy    ....  » 

175  João  Barbosa  Rodrigues • 

176  Luiz  da  França  Almeida  e  Sà c^r  *♦• 

177  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira iLireciivo. 

i877 

178  Domingos  Soares  Ferreira  Penna Correspondente. 

179  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira .    .  » 
18U  Dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello  .    .  » 


Estrangeiros 

1838 

1  Affostinho  Albano  da  Silveira  Pinto Correspondente. 

a  Félix  Emílio  Taunay Eflfectivo. 

1839 

3  Fernando  Denls Honorário. 

l  LttuMttzWir. •  .• ; ;  .• ; : :  oo^^^^^- 

BDr.Lund Honorário. 

7  Príncipe  de  Caríatí » 

8  Príncipe  de  Scilla.    .    •.••-•    '.\'    '    '    '  ! 

9  Príncipe  MaximUiano  Wied  Neuwied  ....  ^_  »     ,     . 

10  D.  Carlos  Zuchi   .    •    •    •  ^  /  /, Correspondente. 

11  João  José  da  Cunha  Bastos  E^^^^^^^ » 

12  D.  Agostinho  Guilhermo  Charem » 

18  D.  Manoel  Salas  Corvaland » 

14  Filippe  Vandermachen » 

15  Dr.  Meisser * 

16  Anatole  Saulmier.    •    •    •    : " 

17  General  Barão  Pelet    . ► 

18  Conde  Armando  d'Allouville » 

19  Conde  Amédée  de  Pastoret » 

20  Conde  Le  Peletier  d*Aunay » 

21  Duque  de  Montmorency •    •    • 

22  Duque  de  Poix 

28  Fernando  Berthier 


» 

» 


vin 

24  Abbade  Onini Gorrespondente. 

25  Bloudoff ; 

96  Conde  de  Oancrine » 

27  Joaquim  José  da  Crosta  Macedo » 

28  Sabino  Bertbolet » 

29  Duque  d'Elchingen Honorário. 

30  João  Water  House Gorrespondenfe. 

81  Theodoro  Taunay » 

81  Arthur  Brooke Honorário. 

83  Barão  de  MalUtz » 

34  Eduardo  Alchorne Gorrespondente. 

35  Barão  Gore  Ouseley Honorário. 

3f>  Jared  Sparks » 

37  João  Diogo  Sturz Correspondente. 

3S  Júlio   PariRot » 

39  Manoel  Estevão  Benet » 

4*»  Conselheiro  Ouvaroff  .    .    .    • Honorário. 

41  Príncipe  Eugénio  de  Sabóia  Carígnan.    ...  » 

42  William  Ouseley » 

43  William  Gore  Ouseley » 

1840 

44  Pedro  Victor  Larée Gorrespondente. 

45  William  Smith » 

46  Barão  de  Olfers  .    .  ^ Honorário. 

47  Conde  de  Dietríchstein » 

48  Carlos   C.   Rafn » 

49  Conde  de  Linhares » 

50  Dureau  de  Lamalle » 

51  Carlos  Ritter Correspondente. 

52  Júlio  Victor  Armand  Hain » 

53  Duperrey » 

54  Eduardo  de  Jaegher » 

55  Frederico  Luiz  Jorge  de  Raumer » 

56  Guilherme  Hunter » 

57  Larenaudière » 

58  Temaux  Campans » 

59  Leo  Theremin » 

60  José  Barandier » 

61  Barão  Rouen » 

62  Dr.  Cuissart Honorário. 

63  Fernando  Halfeld Correspondente. 

64  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara  ....  » 

65  D.  José  de  Urcullu » 

66  D.  Manoel  de  Sarratéa Honorário. 

1841 

67  Roberto  Schomburgh Correspondente. 

68  Woodbine  Parish » 

69  Horácio  Say » 

70  Conde  Jacob  Graberg  de  Hemsô » 

71  W.  Burchell » 


IX 

72  0.  Aliou Honorário. 

73  Dr-  Martin  de  Moussy Correspondente. 

74  Tastu » 

75  Barão  de  Reiffenberç. „     *     . 

76  Sérgio  de  Lomonoson. Honorário. 

77  D.  Mariano  Eduardo  de  Rivera Correspondente. 

78  Dr.  Marion  de  Procé » 

79  Pedro  Mesnard » 

80  Hamilton  Hamilton Honorário. 

81  D.  Ambrósio  Campadonico » 

82  Von  Andróa Correspondente. 

88  Dr.  Clemente  Alvares  de  Oliveira  Mendes  de 

Almeida » 

1842 


84  D.  FiUppe  Rizzi » 

85  D.  Agatino  Longo » 

86  Virgiuo  von  Helmereichea •    .    .  Honorário. 

87  Almirante  Krusenstem » 

88  Contra-almirante  Lutke » 

89  Conde  de  Stackelberg Correspondente. 

90  Anatolio  Delmdoff Honorário. 

91  D.  Damazo  António  Larranaga » 

1843 


92  Príncipe  de  Committini » 

93  Nicoláo  de  Santo  Angelo » 

94  Oommendador  Feiri Correspondente. 

96  Bouillet » 

96  Raoul  Rochette » 

97  R.  de  Rochelle „     •     . 

98  Finn  Magnusen Honorário. 

99  Barão  de  Langsdorff. ^          » 

100  O.  C.  Etienne  Bemoux Correspondente. 

101  Filippe  Victor  Touchard » 

102  Conde  de  Castelnau » 

103  Dr.  P.  Namur » 

104  Dr.  J.  P.  Hoebeke » 

105  S.  Dutot » 

106  Conde  de  Thomar Honorário. 

107  D.  Ferdinando  de  Lucca » 

108  D.  Giuseppe  Ceva  Grimaldi  (marquez) ...  » 

109  D.  Franasco  Maria  Avelino Correspondente. 

lio  D.  FeUx  Sanf  Angelo » 

111  D.  Girolano  Perozzi » 

112  D.  Miguel  Tenore » 

113  D.  FraDcisco  Cervelleri » 

114  D.  Giacomo  Castrucci  .    .    .    • » 

115  D.  Paulo  Anamia  de  Lucca » 

116  D.  Raphael  Zarienga » 
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117  D.  Oioiraiii  Semmola Oonrespondenta. 

118  Duque  di  Serra  dl  Faleo » 

119  D.  Luigi  Riza » 

120  D.  Vicenzo  Stellati » 

121  D.  Luiz  SemenUni » 

m  D.  Isaak  O.  Strain » 

128  D.  Paseaali  Pacini.    .        » 

124  D.  Paseuali  Stasniláo  Mandai » 

125  Carlos  Yan  Lede * » 


• 
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126  Maffe » 

127  José  Ewbank » 

128  Tkomaz  Ewbank » 

129  Qaelelet » 

190  João  da  Cunha  Naves  de  Carvalho  Portugal.  » 

131  D.  Vteente  Rocafaerte » 

132  D.  Thomaz  C.  de  Mosqueira Honorário. 

133  José  António  Pardo Oorre^[MMidente. 

1815 

134  Alfredo  Demersay » 

135  Francis  Markoe  Júnior » 

138  Conde  Imbert  de  Mottetlettes »       n 

187  D.  José  Vargas Honorário. 

138  Conselheiro  José  Joaquim  Lopes  de  Lima.    .  Oorraepondente. 

139  Conde  de  Penafiel » 

1846 

140  João  Russell  Bartlett » 

141  AlbsFio  Gallatin. Honorário. 

142  Roberto  Greenham Correapondente. 

143  C.  Wiet » 

141  B.  M.  Norman » 

145  Alexandre  W.  Bradford » ' 

146  Samuel  Jorge  Morton » 

147  W.  B.  Hodgson » 

148  J.  C.  Milliet  de  St.  Adolphe » 

143  L.  L.  Wauihier Correspondente. 

1^  Maurido  Rugendas » 

151  D.  Yicenzo  Martillaro  (marques  de  Villarena).  » 

152  Herman  B.  Ludwig » 

1847 

153  Eduardo  Laemmert » 

154  Cicarelli » 


XI 

155  D.  Ulrieo  Valia Oorreapondeate* 

156  D.  António  Bamon  de  Vargas » 

157  Dr.  Francisco  Bíanoel  Raposo  de  Almeida.    .  » 

158  Dr.  L.  F.  Bonjean » 

1848 


159  Bispo  de  Anmfp.  Fr.  Bsteyãò  de  Jesus  Maria)  » 

160  Bernardino  José  de  Lessa  Freitas » 

161  p.  André  Lamas » 

162  D.  José  Maria  Oorréa  de  Lacerda.    ....  » 

1090 

163  D.  Vftlantiiii  Alslna b 

1851 

164  WilUam  Piescott Honorária. 

1853 
166  D.  Domingo  Saimiento ,   .    .   Ooinspondonte. 

1859 

166  OeroAi » 

1860 

167  OoraiMl  FteaeiMO  Snuristo  Leono » 

168  Jorge  Oesw  Figuiière » 

1862 

160  Jamea  C.  BletoiMr.       Ooinspondeato. 

1863 

170  Frederico  Francisco  de  Figaniòre.    .    .    .    ;  » 


XII 

1864 

171  Jorge  Martinho  Thomax Correspondente 

172  Padre  Angelo  Secchi «     *     • 

178  Jerge  BancroíTI ^    •       Honorário. 

1866 

174  Blanoel  Liais. Correspondente. 

1868 


175  Padre  Brasseur  de  Boorbourg » 

176  Vlvien  de  St.  Blartin. » 

177  Henrique  Ambauer  SehuteL    ; * 

1869 


178  D.  José  Rosendo  Gutterres » 

1870 

179  Dr.  D.  Domingo  Santa  Blaiia » 

180  César  Canta » 

1871 

181  D.  Bartholomea  Mitre Honorário* 

182  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão Correspondente. 

188  José  Yictoríno  Lastarrla » 

184  BCiguel  Luiz  Amunategui Correspondente. 

185  Dio^o  Barros  Arana » 

186  Benjamin  Vicuna  Makena » 

1875 

187  Ezequiel  Uricoechéa. » 

1876 

188  BarSo  G.  Schreiner Honorário. 


xin 

1877 
189  José  Maria  Latino  Geellio Correspondente. 


RELAÇÃO  líOMIHAL 
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S.  A.  I.  o  prindpe  D.  Affenso. 

S.  A.  o  piindpe  D.  SebastiSo  de  Bragança  Bourbon. 

S.  M.  Leopolcio  I,  rei  dos  Belgas. 


1  Agostinho  da  Silva  Neves. 

3  Oonselheiro  Agostinho  líarques  PerdigSo  Bíalheiro. 

3  Dr.  Albano  Antero  da  Silveira  Pinto. 

4  Oonselheiro  Alexandre  Maria  de  Biariz  Sarmento. 

5  Alexandre  José  do  Rosário. 

6  Amâncio  João  Pereira  de  Andrade. 

7  André  Alves  Pereira  Ribeiro  Oime. 

8  António  Affonso  Ferreira. 

9  D.  António  Joaquim  de  Mello  (bispo  de  S.  Paulo). 

10  António  Alves  da  Silva  Pinto. 

11  António  Augusto  Monteiro  de  Barros. 

12  Senador  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. 

13  Oonselheiro  António  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade. 

14  Dr.  António  Corrêa  de  Lacerda. 

15  Conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond. 

16  António  LadislAo  Monteiro  Baena. 

17  General  António  Eliziario  de  Miranda  e  Brito. 

18  Padre  Dr.  António  Bernardo  da  Bncamaçâo  e  Silva. 

19  Dr.  António  Joaquim  de  Sousa. 

20  Oonselheiro  António  Manoel  de  Mello. 
SI  Dr.  António  Navarro  de  Abreu. 

22  António  Joaquim  Alvares  do  Amaral. 
48  Dr.  António  José  Ferreira  da  Costa. 

24  António  Pereira  de  Arauio  Pinto. 

25  António  Joaquim  Fortes  Bustamante  Sá. 
2S  António  Vaz  da  Silva. 

27  Cónego  António  Marques  de  Sampaio. 

28  Conselheiro  António  José  da  Veiga. 

29  Dr.  António  da  Costa. 

80  António  da  Costa  Beso  Monteiro. 

81  António  Joaquim  de  líello. 

82  Dr.  António  Thomas  de  Godoj. 
88  Antonie  Francisco  Dutra  e  líello. 

84  Dr.  Autonio  Rodrigues  da  Cunha. 

85  Dr.  António  Gonçalves  Dias. 


Tf 
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MAIORIDADE   DO   IMPERADOR 


Memoria  lida  em  sessão  do  Instituto  Histórico 
Pele  sócio  effectivo 

DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 


Abdicando  D.  Pedro  I  a  coroa  do  Brasil,  e  sendo  menor 
o  herdeiro  do  tbrono,  passou  o  leme  do  Estado  às  mãos  de 
orna  regência,  que  teve  de  superar  graves  dificuldades. 

Em  7  de  Abril  a  nação  quebrou  os  últimos  anneis  da 
corrente  que  parecia  trazêl-a  ainda  presa  ao  reino  europeu; 
a  monarchia  nacionalisou-se,  os  estadistas  brasileiros  co- 
meçaram a  trabalhar,  tendo  só  em  vista  os  negócios  do  novo 
Império;  despertou-se  o  espirito  publico,  a  nação  entrou 
em  nova  phase  de  organisação,  CQnstituiram-se  os  partidos 
políticos,  que  vieram  substituir  os  partidos  liberal  e  absolu- 
tista, separados  pelo  antagonismo  das  nacionalidades*^  houve 
eíTervescencia  de  idéas,  de  sentimentos,  choque  de  partidos, 
luta  de  vencedores  e  vencidos,  do  governo  e  da  opposição,  e 
dos  partidários  do  novo  regimen  contra  os  do  regimen  que 
findara. 

A  imprensa  desenvolveu-se  e  procurou  repetir  ao  povo 
os  axiomas  da  liberdade ;  o  patriotismo  inspirou  medidas 
salutares ;  engrandeceram-se  as  virtudes  cívicas,  e  um  par- 
tido forte  e  poderoso  cercou  o  throno  do  joven  Imperador, 
que  ainda  dormia  em  berço  dourado. 
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Valiosos  serviços  prestaram  os  estadistas  na  época  da 
regência.  O  acto  addicíoDal,  o  código  do  processo,  a  ordem 
judiciaria  e  financeira,  a  creaçao  da  guarda  nacional,  a 
organisação  das  províncias  e  a  conservação  da  integridade 
do  Império,  para  só  notar  os  mais  salientes,  foram  os  ser- 
viços que  attestam  os  actos  e  conducta  d'aquelles  que  rege- 
ram a  nação  durante  o  período  que  separou  o  primeiro  do 
segundo  reinado. 

O  partido  moderado,  que  ganhara  o  poder  no  dia  da  re- 
volução de  7  de  Abril,  soube  conserval-o  durante  quatro 
annos;  em  sua  marcha  procurara  manter  a  paz,  a  segu^ 
rança,  a  felicidade  e  integridade  da  nação,  e  chegara  ao 
termo  da  viagem  com  muito  prestigio  e  muita  gloría ;  ti- 
vera uma  carreira  semeada  de  perigos,  mas  ao  carro  do 
Estado  dera  sabia  direcção.  Se  a  ordem  publica  estreme- 
cera em  todo  o  Império,  o  governo  não  vacillàra  e  plantara 
a  paz,  firmando  as  bases  do  futuro  desenvolvimento  da 
nação.  Se  um  partido  pretendeu  restaurar  o  antigo  regimen 
foi  promptamente  esmagado ;  assim,  ao  mesmo  tempo  que 
mantinha  a  liberdade,  combatendo  os  restauradores,  man- 
tinha o  partido  moderado  a  ordem,  combatendo  os  anar- 
chistas.  Mis,  vencidos  os  perigos,  fatigado  do  mando,  co- 
meçou esse  partido  a  fraccionar-se. 

Diz  Evaristo  da  Veiga,  o  festejado  redactor  da  At*rora 
Fluminense : 

«  D.  Pedro  havia  fallecido;  com  elle  desappareceram  os 
temores  da  restauração,  e  quatro  annos  de  poderio  e  de 
mando  tinham  occastonado  divisões  nas  fileiras  do  partido 
dominante.  Acabado  o  perigo  que  recommendava  a  união 
como  salvadora,  introduzida  a  discórdia  entre  alguns  dos 
influentes  da  moderação,  fraccionou-se  a  antiga  maioria  da 
camará  dos  deputados.  » 

Além  dos  partidos  moderado  e  exaltado  nasceu  um  ter- 
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ceiro,  cojos  elementos  pouco  a  pouco  foram-«e  conden- 
sando. 

Nascido  no  seio  da  representação  nacional,  sustentado 
na  imprensa  pelo  periódico  Sete  de  Abril^  pagnou  esse  par- 
tido pelas  formas  monarchicas,  que  acreditava  compromet- 
tidas  pelas  exagerações  populares  ;  declarou-se  eminente- 
mente monarchico,  o  symbolo  do  justo  meio,  o  pensamento 
da  verdadeira  moderação,  a  ancora  da  salvação  do  Estado. 

Vem  em  nosso  auxilio  o  redactor  da  Aurora  Fluminense. 
Diz  elle : 

<c  'Desde  Outubro  do  anno  passado  que  um  jornal  (o  Sete 
de  Abril} ^  tratando  sem  piedade  um  e  outro  partido,  de  que 
então  a  camará  dos  deputados  se  compunha,  mostrou  o 
desejo  da  formação  de  um  terceiro,  no  seio  da  Camará,  cuja 
organisação  ultimamente  declarou  infallivel  (1). » 

Estas  combinações  politicas  não  podiam  deixar  de  ser 
fataes  ã  marcha  governamental,  e  por  isso  tornou-se  esté- 
ril a  sessão  legislativa  de  1835. 

E'  ainda  a  Evaristo  da  Veiga  que  vamos  pedir  expressões 
para  sustentar  nossas  idéas. 

a  N'estas  circumstancias,  diz  elle,  não  admira  que  o 
corpo  legislativo  se  sentisse  entorpecido  em  sua  marcha;  a 
formação  de  um  terceiro  partido  em  uma  Camará  pouco 
numerosa,  e  onde  as  maiorias,  desde  1831,  nunca  excede- 
ram de  dez  a  quinze  votos,  não  pôde  deixar  de  ser  funesta, 
e  de  pôr  obstáculos  ao  andamento  regular  dos  negócios.  » 

Os  grupos  políticos  romperam  a  guerra  contra  o  governo, 
declararam-se  hostis  à  administração,  que,  se  queria  pugnar 
pela  ordem,  pela  paz  e  segurança,  reconhecia-se  fraca ;  se 
reclamava  medidas  efficazes  ao  poder  legislativo,  este,  divi- 
dido, fraccionado,  procrastinava  e  nada  decidia. 

(1)  Vide  Aurora  Flum%nen$e  de  90  de  Julho  de  1S85. 
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Descrevendo  a  situação  do  paiz  D'essa  época,  narra  o 
Dr.  Justiniano  Rocha : 

tt  Quotidianamente  o  ministério,  o  regente,  ao  dirigi- 
rem-se  às  Camarás,  reclamavam,  exigiam  d*ellas  a  força  ne- 
cessária para  defender  a  sociedade,  conter  e  dissipar  os 
gerfldens  da  anarchia,  que  ji  por  toda  a  parte  fructifi* 
cavam. 

ft  Á  Camará  exigia  que  lhe  apresentasse  o  governo  os 
projectos  de  lei  que  suppunha  necessários  para  dar-lhe  essa 
força ;  o  governo  nSo  lhe  podia  responder,  porquanto  elle 
próprio  ignorava  de  onde  lhe  provinha  a  sua  fraqueza,  o 
que,  pois,  devia  remover,  de  onde  lhe  resultaria  a  força, 
para  onde,  pois,  devia  dirigir-se.  » 

Em  mais  de  uma  província  espalhava  o  facho  da  anar- 
chia seu  clarão  sinistro. 

<c  O  vulcão  da  anarchia  ameaça  devorar  o  Império,  appli- 
cai  a  tempo  o  remédio,  »  dizia  o  regente  dirigindo-se  ao 
corpo  legislativo  em  1836. 

As  instituições  publicas  pareciam  vacillar  ;  de  dia  para 
dia  diminuía  o  respeito  e  obediência  às  autoridades,  o  cida- 
dão vivia  receioso  e  assustado,  e  o  governo  sem  força  nem 
prestigio  e  nem  meios  de  attender  às  necessidades  publicas. 

Cansado  o  povo  do  governo  regencial ,  vendo  que  seme- 
lhante governo  era  incapaz  de  satisfazer  à  vontade  nacional, 
de  pugnar  pela  ventura  e  prosperidade  da  nação,  julgou-o 
fraco  e  inepto,  porque,  qualquer  que  seja  a  regência,  ma- 
nifesta-se  fraca  e  impotente  desde  que  se  prolonga. 

Todas  essas  causas  haviam  firmado  a  convicção  de  que 
nada  se  poderia  esperar  do  governo  provisório  que  regia  a 
nação ;  e,  almejando  nova  ordem  de  cousas,  acreditou-se 
que  para  afastar  o  Brasil  da  situação  anormal  em  que  vivia 
e  remediar  os  males  públicos  convinha  antecipar  a  época 
da  maioridade  do  Imperador. 
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Em  1835  formulara  o  deputado  Luí2  Cavalcante  um 
projecto  para  que  a  maioridade  do  Imperador  fosse  decla* 
rada  aos  qaatorze  annos. 

Depois  das  três  leiluras  marcadas  pela  Coustitaição  do 
Império  essa  proposição  nâo  fora  julgada  objecto  de  delibe- 
ração. 

No  mesmo  anuo  surgira  a  idèa  de  entregar-se  a  regência 
à  Princeza  D.  Januaría.que  acabara  de  ser  reconhecida  prin- 
ceza  imperial,  em  consequência  de  haver  perdido  o  direito 
de  successão  à  coroa  do  Brasil  a  Princeza  D.  Maria  II,  accla- 
mada  rainha  de  Portugal. 

O  periódico  Sete  de  Abril^  redigido  por  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos,  fora  o  primeiro  que  iniciara  esse  pro- 
jecto. 

Hostillsando  a  regência  do  padre  Feijó,  coUocàra-se  Vas- 
concellos à  frente  do  terceiro  partido,  nascido  no  seio  do 
corpo  legislativo,  e,  para  tirar  o  poder  das  mãos  de  seu 
adversário,  pensara  Vasconcellos  em  transferil-o  à  prin- 
ceza imperial.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  que  sempre  in- 
screveu seu  nome  entre  os  propugnadores  da  ordem  e  da 
lei,  combatendo  a  doutrina  de  Vasconcellos,  disse: 

a  O  Sete  de  Abril  assevera  que  do  norte  ao  sul,  do 
poente  ao  oriente,  uma  só  voz  se  ouve,  e  que  esta  voz  re- 
clama a  regência  de  uma  menina  de  quinze  annos,  como 
se  alguém  podesse  acreditar,  depois  de  alguma  reflexão,  que 
a  regência  n^esse  caso  é  conferida  de  facto  à  joven  e  interes- 
sante princeza  (2).  r> 

Em  20  de  Maio  de  1837  formulou  o  deputado  Vieira 
Souto  um  projecto  declarando  maior  o  Imperador,  que 
ainda  não  contava  doze  annos;  mas,  apezar  de  apoiado 
por  nove  deputados,  o  projecto  não  encontrou  maioria  de 
votos  e  foi  regeitado. 

(2)  Vide  Aurora  Fluminense  de  27  de  Julho  de  1835. 
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o  Br.  Francisco  de  Soasa  Martins  declarou  ao  regente 
*  qae  havia  em  1837  um  club  no  Ceará,  na  casa  do  senador 
Alencar,  no  qual  se  trabalhava  peia  maioridade  do  Impe- 
rador. 

Em  sessão  de  19  de  Agosto  de  1839  o  deputado  Monte- 
zuma  opinou  para  que  se  declarasse  maior  o  Imperador. 

Em  1840  reviveu  a  mesma  idéa,  e,  sustentada  como 
questão  politica,  como  principio  dé  hostilidade  de  um  par- 
tido contra  outro,  teria  de  triumphar.  Diz  Justiniano 
Rocha  : 

(c  A  opposição  que  tanto  se  distinguira  na  sustentação 
das  conquistas  democráticas  constituio-se  em  ódio  ao  go- 
verno regencial,  a  grande  promotora  da  maioridade.  » 

Além  disto  acudiu  esta  idéa  ao  espirito  do  povo,  que  am- 
bicionava uma  nova  éra  de  paz  e  concórdia;  e  era  essa  idéa 
do  pequeno  numero  d'aquellas,  como  diz  Justiniano  Rocha, 
que  uma  vez  aventadas  não  podem  mais  retrair-se. 

Em  7  de  Maio  de  1840  o  deputado  Aureliano  de  Sousa  e 
Oliveira  Coutinho,  como  relator  da  commissão,  apresentou 
o  projecto  â  falia  do  throno,  no  qual  lia  se  o  período  se- 
guinte: 

«  A  Camará,  Senhor,  profundamente  convencida  da  im- 
portância do  consorcio  das  augustas  princezas,  sobre  o  qual 
tem  V.  M.  Imperial  grande  interesse,  pela  natureza  e  pela 
lei,  e  vendo  com  prazer  approximar-se  a  maioridade  de 
V.  M.  Imperial,  assegura  a  V.  M.  Imperial  que  se  occuparà 
opportunamente  com  toda  a  solicitude  d'este  objecto,  que  o 
throno  se  dignou  offerecer  â  consideração  da  Assembléa 
geral.  » 

Cinco  dias  de[)ois,  aberta  a  discussão  do  voto  de  graças, 
impugnou  Honório  Hermelo  Carneiro  Leão,  mais  tarde 
visconde  e  marquez  de  Paraná,  aquelle  período,  propondo 
a  seguinte  emenda: 


«  Supprimam-se  as  palavras :  sobre  o  qual  tem  T.  M. 
Imperial  grande  interesse  pela  natureza  e  pela  lei,  e  vendo 
com  prazer  approximar-se  a  maioridade  de  V.  M.  Impe- 
rial. » 

Suscitou  essa  emenda  longa  e  animada  discussão,  que 
prolongou-se  dias  e  dias.  No  dia  13,  António  Francisco  de 
Paula  e  HoUanda  Cavalcante  de  Albuquerque  leu  no  se- 
nado estes  projectos : 

c<  A  assembléa  geral  legislativa  decreta:  Artigo  único. 
O  Sr.  D.  Pedro  II,  Imparador  constitucional  e  defensor  per- 
petuo do  Brasil,  é  declarado  maior  desde  jà.  Paço  do  se- 
nado, 13  de  Maio  de  1840. — António  Francisco  de  Paula, 
e  Hollanda  Cavalcante  de  Albuquerque. — José  Martiniano 
de  Alencar. — Francisco  de  Paula  Cavalcante  de  Albu- 
querque.— José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello. — António 
Pedro  da  Costa  Ferreira. —  Manoel  Ignacio  de  Mello  e 
Sousa,  D 

«  A  Assembléa  Geral  Legislativa  decreta :  Artigo  único. 
Logo  que  o  Sr.  D.  Pedro  II  fôr  declarado  maior  nomeará 
um  conselho,  que  se  denominará  conselho  privado  da 
coroa,  composto  de  dez  membros,  que  terão  os  mesmos 
ordenados  que  tinham  os  antigos  conselheiros  de  Estado.  ^ 

Estava  assignado  por  aquelles  mesmos  senadores. 

A  Assembléa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  apresentou 
logo  um  projecto  de  representação  à  Assembléa  Legislativa, 
congratulando-se  pela  idéa  do  projecto  do  senador  Hollanda 
Cavalcante,  que  queria  que  a  Assembléa  Geral  declarasse 
maior  desde  jà  o  Imperador. 

Apresentada  claramente  pela  opposiçao  a  idéa  da  maio- 
ridade, tornou-se  o  governo  vigilante  e  activo,  disposto  a 
aparar  os  golpes  dos  adversários,  a  sustentar  luta  renhida 
6  porfiada,  e  a  resistir  com  firmeza  á  conquista  que  o 
partido  opposto  desejava  realizar  no  paiz.  Mas  convinha 
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9er  forte,  porém  pradente,  e  não  parecer  usar  de  uma  po- 
litica egoísta,  declarando-se  abertamente  contra  a  idéa. 
Era  preciso  guerrear,  mas  de  viseira  descida,  e  empregar, 
em  yez  de  franqueza,  as  tricas  politicas.  Assim  procedeu  o 
governo ;  procurou  procrastinar  a  questão  e  firmar- se  no 
código  constituciond,  esforçando-se  por  provar  que  seme- 
lhante projecto  era  contrario  i  lei  fundamental  da  nação. 
Inspirado  pelas  ídéas  ministeriaes,  leu  Carneiro  Leão, 
em  sessão  de  18  da  camará  dos  deputados,  o  seguinte 
projecto : 

<&  A  Assembléa  Geral  Legislativa  decreta :  Artigo  único. 
Os  eleitores  dos  deputados  para  a  seguinte  legislatura  lhes 
conferiram,  nas  procurações,especial  faculdade  para  refor- 
mar o  art.  121  da  Constituição,  afim  de  que  S.  M.  o 
Imperador  actual,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  possa  ser  declarado 
maior  antes  da  idade  de  dezoito  annos  completos.  Paço  da 
Camará  dos  Deputados,aos  18  de  Maio  de  1840. —  Honório 
*Hermeto  Carneiro  Leão.  » 

Para  sustentar  seu  projecto  declarou  Carneiro  Leão  que 
julgava  perigosa  a  decretação  da  maioridade  desde  logo ; 
que  qualquer  intelligencia  contrária  ao  artigo,  onde  se  diz 
que  o  Imperador  não  possa  entrar  no  exercício  de  suas 
attribuições  senão  depois  de  dezoito  annos  completos, 
ofTende  a  Constituição ;  que  uma  lei  ordinária  não  pôde 
annuUar  um  artigo  do  código  constitucional,  e  convinha  o 
monarcha  assumir  o  governo  de  harmonia  com  o  código 

da  nação. 

Consultada  a  Camará  sobre  o  projecto,  e  apoiado  este 
pela  terça  parte  dos  membros  presentes,  participou  o  pre- 
sidente que  ficava  sobre  a  mesa  para  ser  lido  por  três 
vezes,  com  o  intervallo  de  seis  dias  de  uma  à  outra,  con- 
forme prescreve  a  Constituição. 

Estava  travada  a  luta  sobre  a  maioridade :  pelo  governo 
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failára  o  partidário  mais  notável  e  mais  arrojado ;  estavam 
marcadas  as  posições :  de  um  lado  o  partido  liberal,  dese- 
joso de  assumir  a  direcção  dos  negócios,  pugnava  por  uma 
idéa  que  parecia  aceita  pela  nação ;  de  outro  lado,  firmado 
no  terreno  da  legalidade,  jurava  o  partido  moderado  resistir 
aos  adversários. 

Encetada  a  luta  na  tribuna  sobre  o  projecto  de  Carneiro 
Leão,  requerem  uns  que  vâ  à  commissão  de  Constituição 
para  sobre  elle  lavrar  parecer ;  clamam  outrd^  que,  exer- 
cendo o  governo  predomínio  nas  eleições,  se  esforçará  por 
eleger  seus  candidatos,  que,  ou  combaterão  a  reforma,  ou  a 
tornarão  irrisória.  Repetem  alguns  que  é  illusoria  e  inútil 
a  reforma  :  illusoria  por  haver  sido  habilmente  lembrada 
para  deixar  a  regência  terminar  o  tempo  de  seu  governo, 
e  inútil  por  ter  já  o  Senado  proposto  a  maioridade  do  Im* 
perador  por  uma  lei  ordinária. 

Entrando  no  dia  20  em  discussão  o  projecto  de  Hollanda 
Cavalcante  nenhum  senador  tomou  a  palavra,  nenhum  le- 
vantou-se  para  impugnnl-o  ou  defendêl-o :  conservou-se 
a  assembléa  silenciosa  e  passiva  ;  mas,  passando  a  presi- 
dência ao  vice-presidente,  conde  de  Valença,  ergueu-se  o 
marquez  de  Paranaguá  que,  eloquentemente  advogou  o  pro- 
jecto, e  pediu  íòsse  discutido  com  calma,  serenidade  e  sem 
prevenções;  mas  sua  voz  pouco  conseguiu :  o  projecto  cahiu 
por  dezoito  votos  contra  dezeseis. 

Transmittida  á  Gamara  dos  Deputados  a  noticia  d'essa 
votação,  regosijaram-se  os  militantes  do  poder ;  pediram 
immediatamente  o  encerramento  da  discussão  do  voto  de 
graças,  que  foi  approvado,  assim  como  a  emenda  de  Car- 
neiro Leão  supprimindo  as  palavras :  <c  E  vendo  com  prazer 
approximar-se  a  maioridade  de  Y.  M.  Imperial.  )> 

O  triumpho  do  governo  irritou  a  opposição,  da  qual 
alguns  membros  julgaram-se  vencidos  na  luta ;  outros 
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afastaram-se  da  Assembléa  vociferando,  como  Martim 
Francisco,  que,  ao  retirar-se,  bradou : 

<c  E'  porque  n'e8ta  Gamara  de  Deputados  de  uma  monar- 
chia  constitucional  é  crime  desejar  a  maioridade  do  mo- 
narcba.  i> 

El  a  a  idéa  da  maioridade  o  pomo  de  discórdia  entre  os 
representantes  da  nação,  entre  o  governo  e  a  opposiçSo ; 
d*esta  era  o  programma  e  d^aquelle  a  questão  que  devia 
ser  combatida  com  todo  esforço,  e  assim  de  todas  as  armas, 
de  todos  os  meios,  teriam  de  servir-se  os  adversários  n'essa 
grande  luta  politica. 

Em  sessão  do  dia  21  Francisco  Alvares  Machado  e  Yas- 
conceitos  accusou  o  gçverno  de  desejar  aterrar  a  população, 
propalando  que  se  pretendiam  empregar  meios  violentos 
para  transferir  a  direcção  do  Estado  ao  joven  Príncipe; 
que  conservava-se  tranquillo  o  povo :  mas  se  os  agentes 
do  poder  levassem  às  províncias  a  noticia  de  que  tencio- 
na va-so  usar  de  força  para  entregar  a  governação  ao  Im- 
perador, poderia  haver  alteração  da  ordem  publica,  apezar 
de  desejar  o  povo  a  maioridade ;  e,  para  que  a  Gamara 
ficasse  informada  do  que  resolvera  a  regência  sobre  este 
assumpto,  leu  o  presente  requerimento : 

«(  Rexjueiro  se  peça  ao  governo  a  cópia  do  aviso  do 
ministro  da  Justiça,  pelo  qual  recommendou  ultimamente 
ao  chefe  de  policia  que  vigiasse  acuradamente  sobre  a 
manutenção  da  tranquillidade  publica  na  actual  con- 
junctura.  >> 

N^ou  o  ministro  que  se  tivesse  expedido  pela  secretaria 
da  Justiça  ordem  alguma  ao  chefe  de  policia. 

Discutidor  hábil,  descobríu  Álvares  Machado  um  argu- 
mento forte  para  atacar  a  regência  e  advogar  a  idéa  da 
maioridade.  Em  sessão  de  3  de  Julho  demonstrou  a  ille- 
galidade  do  governo  desde  11  de  Março,  em  que  D.  Ja- 
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Duaría,Princ6za  Imperial  e  herdeira  presnmptíTa  da  coirôk, 
complelára  dezoito  annos  e  como  tal  deveriam  ser-lbe 
entregues  desde  aquella  época  as  rédeas  do  governo,  em 
virtude  do  art.  126  da  Constituição,  que  diz : 

«  Se  o  Imperador,  por  causa  physica  ou  moral  evidente 
mente  reconhecida  peia  pluralidade  de  cada  uma  das 
Camarás  da  Assembléa,  se  impossibilitar  para  governar, 
em  seu  lugar  governará  como  regente  o  Príncipe  Imperial, 
se  fôr  maior  de  dezoito  annos.  » 

O  discurso  d'esse  orador  produziu  viva  impressão ;  sua 
argumentação  cerrada  e  lógica  contrariou  a  seus  adver- 
sários políticos  que  mais  de  uma  vez  procuraram  cortar-lhe 
a  palavra ;  porém,  animado  e  apoiado  pelos  seus  partidá- 
rios, continuou  Álvares  Machado  na  tribuna. 

Na  sessão  seguinte  propôz  Carneiro  Leão  urgência  de  seu 
projecto  de  reforma  constitucional  sobre  a  maioridade ; 
a  Camará  approvou  que  fosse  discutido,  com  exclusão  de 
qualquer  outra  matéria,  logo  que  findasse  a  segunda  dis- 
cussão da  fixação  das  forças  de  terra. 

EntraUÉo  em  ordem  do  dia  aquelle  projecto,  ouviu-se 
a  voz  eloquente  e  enérgica  de  Àndrada  Machado,  que  de- 
clarou inconstitucional,  inútil  e  iUusorio  semelhante  pro- 
jecto, e  não  ser  mais  do  que  um  recurso  estratégico  de 
que  servira-se  o  autor  para  inutilisar  o  projecto  lido  no 
Senado,declarando  desde  logo  a  maioridade;  que,  levantada 
a  questão  se  essa  medida  era  ou  não  constitucional,  quizéra 
o  autor  embaraçar  os  senadores,  e  d'esse  modo  conseguira 
matar  o  projecto  alli  iniciado. 

Na  sessão  seguinte  defenderam  o  projecto  de  Carneiro 
Leão  os  deputados  Ferreira  Penna,  Nunes  Machado,  Sousa 
Franco,  Carneiro  da  Cunha  e  Angelo  Custodio. 

Expondo  de  um  modo  elegante  e  fácil  seus  argumentos, 
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abriu  Sousa  Franco  o  livro  constitucional,  e,  comparando  o 
art.  121  com  o  178,  disse : 
«  Art.  178: 

«  £'  só  constitucional  o  que  diz  respeito  aos  limites  e 
attríbuições  respectivas  dos  poderes  políticos,  e  aos  direitos 
políticos  e  individuaes  dos  cidadãos. 

á  Diz  o  art.  121 : 

«  O  Imperador  é  menor  até  a  idade  de  dezoito  annos 
completos. 

a  O  projecto  tende  a  declaral-o  maior  antes  doesta 
idade;  declarar  maior  antes  da  idade  o  Imperador  é  fazél-o 
entrar  por  meio  de  uma  lei  no  gozo  das  attríbuições  de 
poderes  políticos ;  logo,  o  artigo  que  priva  o  Imperador 
menor  de  attríbuições  de  poderes  políticos,  a  lei  que  1h'as 
pretende  dar  são  constítucionaes  e  estão  na  letra  do 
art.  178  da  Constituição,  e  esta  proposição  é  tão  evidente 
que  não  exige  mais  demonstração.  i> 

Continuando,  accrescentou  o  íllustrado  orador,  que  jã 
então  manifestava  essa  facilidade  de  expressão,^ssa  enér- 
gica dialéctica  que  havia  de  tornai  o  o  Hercules  na  tribuna, 
quando  dez  annos  depois  teria,  ell  í  só,  de  combater  contra 
o  governo,  constituindo  o  que  se  chamou  unidade  opposi- 
cionista : 

«  A  alteração  do  art.  121  só  pôde  ser  feita  constitucio- 
nalmente, porque  com  a  maioridade  entra  S.  M.  o  Impe- 
rador no  gozo  de  todos  os  direitos  politicos  e  individuaes 
do  cidadão,  e  o  que  a  elles  diz  respeito  é  constitucional, 
art.  178.  S.  M.  o  Imperador  é  brasileiro,  porque  se  o  não 
fosse  não  podia  ser  Imperador,  art.  119  da  Constituição ; 
se,  pois,  é  brasileiro  é  também  cidadão  brasileiro.  A  con- 
clusão é  portanto  que,  como  a  maioridade  lhe  traz  o  pleno 
gozo  de  todos  os  direitos  politicos  e  individuaes  do  cidadão, 
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e  o  que  diz  respeito  a  estes  é  coDStitacioDal,  só  constita- 
cionalmente  se  pôde  fazer  esta  alteração,  esta  dispensa.  )> 

Ài^ameDtaDdo  sobre  os  mesmos  princípios  ponderou 
Ferreira  Penna  que  parecia  ser  mais  curial  e  prudente 
sustentar-se  que  tudo  que  está  na  Constituição  é  constitu- 
cional do  que  pôr  em  duvida  a  constitucionalidade  de 
artigos  capitães,  como  querem  alguns  deputados,  asseve- 
rando que  não  é  constitucional  o  art.  121 ,  porque  não  diz 
respeito  senão  a  uma  condição  de  tempo  e  não  versa  sobre 
divisão  e  limites  de  poderes. 

«  À^Constituição  exige,  por  exemplo,  continuou  o  orador, 
uma  idade  determinada  para  o  exercicio  do  direito  politico 
de  eleitor,  exige  uma  idade  determinada  para  o  exercicio 
do  direito  politico  de  deputado,  o  mesmo  para  senador,  o 
mesmo  para  conselheiro  de  Estado,  marca  a  idade  em  que 
os  membros  da  família  imperial  devem  exercer  taes  e  taes 
direitos ;  e  uma  vez  que  votarmos  que  não  é  constitucional 
o  art.  121,  creio  que  corremos  o  perigo  de  vér  a  Consti- 
tuição destruída  em  todos  os  seus  artigos ;  pôde  haver 
quem,  nomeado  senador,  tendo  trinta  ou  trinta  e  cinco 
annos,  e  estando  em  duvida  sua  eleição,  peça  a  dispensa 
de  idade  para  tomar  assento  no  Senado ;  e,  assim  como 
podemos  dispensar  n'este  caso,  no  exercicio  do  direito 
politico  de  ser  chefe  do  Estado,  podemos  dispensar  na 
idade  que^se  exige  para  todos  os  outros  cargos.  » 

Nas  sessões  de  13  e  14  de  Julho  esforçou-se  Álvares 
Machado  em  provar  que  não  era  constitucional  o  art.  121 ; 
que  a  Constituição  diz  que  sô  é  constitucional  aquíllo  que 
diz  respeito  às  attribuições  e  limites  dos  poderes  políticos 
do  Estado,  e  aos  direitos  políticos  e  individuaes  dos  cida- 
dãos ;  que  tudo  mais  pôde  ser  reformado  por  leis  ordiná- 
rias ;  que  a  elevação  do  Imperador  à  direcção  suprema  do 
Estado,  era  uma  necessidade,  e  que  em  muitas  nações  ciri- 
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lisaidâs  nSo  hayia  lei  constitucional  marcando  a  época  da 
maioridade  do  rei;  acontecendo  terem  assumido  a  gover- 
nação do  paiz  príncipes  menores. 

Na  sessão  seguinte  outro  deputado,  o  padre  Marinho,  que 
n'esse  mesmo  anno  teria  de  receber  a  mursa  de  cónego, 
mostrou-se  partidário  da  maioridade,  e  com  a  eloquência, 
que  havia  de  tornai-o  notável  na  cadeira  da  igreja,  comba- 
teu o  argumento  de  que  se  servira  outro  orador,  dizendo 
que,  se  a  Àssembléa  Geral  podia  decretar  a  maioridade 
antes  dos  dezoito  annos  prescriptos  pela  lei,  também  podia 
decretar  que  a  Camará  dos  Deputados  fosse  vitalícia  e  o 
Senado  temporário  ;  mas,  observou  o  padre  Marinho,  que 
esse  caso  envolve  privação  de  direitos  e  direitos  que  entram 
na  Constituição  d'aquelle corpo  :  em  uma  das  hypotheses 
a  Camará  dava  direitos  a  quem  não  tinha ;  em  outra  usur- 
pava direitos  a  quem  tinha ;  porém  na  questão  da  maiori- 
dade apenas  se  tratava  de  um  supplemento  de  idade,  de 
uma  circumstancia  accidental  para  que  aquelle  que  tem  a 
plenitude  de  direitos  entre  no  exercício  d'elles. 

Em  outra  sessão,  subindo  à  tribuna  o  deputado  limpo 
de  Abreu,  hoje  visconde  de  Abaete,  tratou  de  demonstrar 
que  por  uma  lei  ordinária  se  podia  alterar  o  art.  121 ;  que 
a  fixação  da  idade  não  é  cousa  arbitraria ;  que  é  determi- 
nada pela  capacidade  que  tem  o  individuo  de  obrar  livre- 
mente e  racionalmente:  ora,  se  a  capacidade  é  um  facto 
indepenilente  da  lei,  e  que  a  lei  não  pôde  crear,  reconhe- 
cida esta  capacidade,  a  lei  não  pôde  dizer  que  não  existe. 

Com  a  lógica  e  patriotismo  que  ha  manifestado  em  sua 
longa  vida  parlamentar,  continuou  o  orador  n'estes  ter- 
mos: 

«  Se  o  corpo  legislativo  reconhece  que  o  Sr.  D.  Pedro  II 
tem  a  capacidade  necessária  para  bem  dirigir  os  negócios 
do  Estado,  iniqua  será  toda  a  decisão  que  tender  a  retar 
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dar  o  momento  ^em  qae  Sua  Magestade  deve  entrar  no 
exercício  de  todos  os  direitos  magestaticos,  porque  n^este 
C2\so  o  corpo  legislativo,  reconhecendo  por  um  lado  a  capa- 
cidade intellectual,  capacidade  que,  segundo  os  melhores 
estadistas,  é  o  que  confere  direitos,  diz  por  outro  lado  que 
elle  não  deve  entrar  no  exercício  d'esses  direitos. 

a  Um  artigo  da  Constituição  determina  que  nenhum 
cidadão  brasileiro  possa  ser  senador  sem  ter,  entre  outros 
requisitos,  a  idade  de  quarenta  annos ;  se  se  iniciasse  no 
corpo  legislativo  uma  medida  para  reduzir  a  trinta  annos 
ou  menos  a  idade  legal  para  senador,  teríamos  de  applicar 
o  principio  geral  da  capacidade  à  generalidade  de  todos  os 
cidadãos  brasileiros.  Esta  consideração,  esta  differença 
naapplicação  de  um  principio,  pôde  mudar  essencialmente 
o  estado  da  questão,  e  eu  creio  que  não  poderia  ser  ac- 
cusado  de  contradic tório  se,  votando  hoje  que  o  art.  121 
da  Constituição  não  é  constitucional,  votasse  amanhã  que 
o  artigo  sobre  a  idade  legal  para  senador  ou  sobre  a  idade 
legal  dos  deputados  é  artigo  constitucional.  » 

Deduzindo  outras  razoes,  o  orador  comparou  o  Brasil  em 
1840  com  Portugal  em  1834,  onde  por  uma  lei  ordinária 
foi  D.  Mana  II  declarada  maior. 

De  feito  D.  Pedro  I,  depois  de  haver  pelejado  com  muito 
valor  e  muita  gloria,  depois  de  haver  firmado  a  lei,  a  or- 
dem, a  Constituição  em  Portugal,  sentiu  em  si  a  moléstia 
que  breve  teria  de  afastal-o  do  mundo ;  recolhida  à  bainha 
sua  espada  de  soldado,  percebeu  que  suas  mãos,  jà  bafe- 
jadas pelo  hálito  frio  da  morte,  não  podiam  sustentar  mais 
o  peso  da  governação  do  Estado,  e  por  isso  resignou  a  re- 
gência. 

Recebendo  a  mensagem  do  libertador  da  pátria,  tratou 
a  representação  nacional  de  deliberar  sobre  a  suprema  di- 
recção do  reino,  e  a  Camará  dos  Deputados  nomeou  uma 
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eraimissão  para  dar  parecer,  qae  foi  promptamente  apr^ 
sentado,  no  qual,  considerando  que  era  de  interesse 
geral  da  nação  dar-lhe  desde  j&,  na  pessoa  escolhida  para 
a  reger  e  governar,  uma  garantia  da  estabilidade  do  go- 
verno representativo,  da  paz  e  da  tranquillidade  publica  ; 
considerando  quò,  ainda  quando  o  presente  caso  se  ache 
diversamente  providenciado  na  carta  constitucional,  não  é 
comtudo  esta  uma  d'aquellas  disposições  que  não  possa  ser 
alterada  ou  dispensada  pelas  Cortes  Geraes ;  considerando 
que  a  actual  rainha,  pelo  completo  desenvolvimento  de 
todas  suas  faculdades  physicas  e  moraes,  se  acha  sulDScien- 
temente  habilitada  para  começar  desde  jâ  a  tomar  sobre  si 
o  governo  do  reino,  é  de  parecer  que  S.  M.  a  Rainha  Sra. 
D.  Blaria  II  seja  havida  e  declarada  por  maior  para  entrar 
immediatamente  no  exercício  dos  pcNleres  que  pela  Carta 
lhe  competem. 

Foi  este  parecer  votado  unanimemente  sem  discussão, 
e  após  Ugeiras  observações  de  alguns  membros  da  Camará 
dos  Pares  passou  n'essa  assembléa  por  vinte  e  cinco  votos 
contra  seis. 

Era  o  dia  16  de  Setembro  de  1834 ;  a  rainha  declarada 
maior  recebeu  a  coroa  que  seu  pai  lhe  firmara  na  fronte, 
depois  de  vencedor  de  uma  luta  longa  e  gloriosa,  em  que 
conquistara  a  Uberdade  de  Portugal,  como  séculos  antes 
conquistara  D.  João  I  a  independência  ;  e  passados  apenas 
oito  dias  foi  repousar  nos  jazigos  de  S.  Vicente  de  Fora  o 
cadáver  do  descendente  do  Mestre  de  Aviz. 

Ás  scenas  de  1834  em  Portugal  repetiam-se  no  Brasil 
em  1840;  desejava-se  elevar  à  plenitude  do  poder  um 
príncipe  que  tinha  quasi  a  mesma  idade  que  sua  irmã 
quando  cingiu  a  coroa  de  Affonso  Henriques. 

Em  sessão  de  17  de  Julho  o  deputado  Navarro  decla- 
rou-86  a  favor  da  maioridade ;  Maciel  Monteiro  arvorou 
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estandarte  contrario,  e  Theophiio  Ottoni,  o  denodado  tri- 
buno, sempre  franco  e  sempre  arrojado,  abraçando  a  idéa 
da  maioridade,  exprimiu-se  assim : 

«  Para  aproveitar-se  uma  occasiâo  fugitiva  de  fazer  o 
bem  do  paiz,  diz  Jefferson,  é  licito  ir  além  da  Constituição. 
N'estes  casos  os  representantes  da  nação,  se  interpretam 
bem  as  necessidades  publicas,  devem  prescindir  de  subti- 
lezas metapbysicas,  e,  arriscando-se  como  fieis  mandatários, 
pedir  depois  à  soberania  nacional  um  biU  de  indemnidade. 
Se  o  facto  praticado  é  verdadeiramente  útil  e  honesto,  a 
nação  não  desapprovarà  o  procedimento  de  seus  mandatá- 
rios, e  o  biU  á^  indemnidade,  tornando  mais  salientes  os 
traços  da  separação  da  linha  dos  poderes,  longe  de  enfra- 
quecer, consolidará  a  constituição.  * 

((  N'estas  circumstancías,  eu,  posto  aqui  /por  meus  con- 
stituintes para  velar  na  guarda  da  Constituição  e  das  leis, 
tomo  sobre  mim  esta  responsabilidade  de  emittir  um  voto, 
não  no  rigor  dos  meus  principies,  não  muito  de  accordo 
com  os  meus  prindpios,  mas  porque  as  circumstancías  da 
nação  o  exigem. » 

Emquanto  a  Camará  electiva  occupava-se  com  esta  dis- 
cussão, regeitava  o  Senado  a  resolução  que  adiava  as  elei- 
ções da  futura  legislatura,  e  assim  nulliflcava  o  projecto 
da  reforma  constitucional,  que  se  discutia  n'aquella  Assem- 
bléa.  Carneiro  Leão  apressou-se  em  retiral-o.  Mas  a  idéa 
da  maioridade  já  estava  geralmente  admittida.  Diz  Justi- 
niano Rocha : 

«  la-se  generalisando  uma  como  aspiração  pelo  dia  em 
que,  chegando  o  Imperador  à  maioridade,  ficasse  consti- 
tuído o  poder  nas  grandes  bases  constitucionaes.  » 

Referíndo-se  à  regeição  do  adiamento  no  Senado,  fallou 
Ottoni  do  seguinte  modo : 

<c  Sr.  presidente,  os  nobres  defensores  do  projecto  parece 


—  sa- 
que hoje  tomam  o  conselho  que  Pilippe  II  dava  aos  esta- 
distas: dizia  estemonarcha  que  o  homem  politico  devia 
constantemente  voltar  as  costas  para  o  alvo  a  que  pretendia 
chegar,  e  que  devia  proceder  como  os  regadores,  que, 
sentados  em  seus  bancos,  voltam  as  costas  para  onde  a 
força  de  seus  braços  impelle  a  embarcação.  Sem  duvida, 
à  vista  do  successo  occorrido  na  outra  Camará  de  se  regei- 
tar  o  espaçamento  das  eleições,  à  vista  da  impossibilidade 
em  que  estamos  de  que  tenha  lugar  pela  forma  exigida  no 
projecto  a  maioridade,  é  evidente  que  os  defensores  do 
projecto  fazem  como  Filíppe  II  aconselhava  aos  estadistas ; 
procedem  como  os  remadores,  voltam  as  costas  para  o  alvo 
a  que  pretendem  attingir ;  mas  remam  para  elle  ?  Os  nobres 
defensores  do  projecto  voltam  prudentemente  a  cara  para 
S.  Christovão,  mas  remam  para  a  rua  dos  Arcos  (3). » 

Occupando  a  tribuna,  ponderou  Alvares  Machado  que, 
visto  ter  Carneiro  Leão  retirado  seu  projecto,  devia  procla- 
mar-se  a  maioridade,  pois  a  Camará  parecia  decidida  a  con- 
cordar com  este  voto  da  opposição  ;  levantou-se,  porém. 
Limpo  de  Abreu  e  observou  o  inconveniente  da  precipitação 
em  questão  tão  grave  e  importante,  e  pediu  o  adiamento 
da  matéria  para  a  sessão  seguinte. 

Foi  virulenta  a  sessão  do  dia  20  ;  regorgitavam  de  povo 
as  galerias,  e  nem  o  próprio  recinto  dos  deputados  foi  res- 
peitado; e  invadindo  todos. os  lagares  quizeramos  especta- 
dores ter  intervenção  indébita  na  discussão. 
Limpo  de  Abreu  leu  a  indicação  seguinte  : 
i<  Indico  que  se  nomée  uma  commissão  especial,  com- 
posta de  três  membros,  para  se  ofiferecer  à  Camará  com 
urgência  a  medida  que  lhe  parecer  mais  conveniente  sobre 
a  maioridade  de  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II.  » 

(9)  Residia  o  regente  na  rua  dos  Arcos. 
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Vários  deputados  impugnaram  essa  indicação  como 
inútil  e  prejudicial:  inútil  por  parecer  que  estavam  todos 
sufScientemente  esclarecidos  sobre  o  objecto,  e  prejudicial 
porque,  à  vista  do  estado  critico  do  paiz,  era  um  mal  não 
antecipar  o  tempo  da  maioridade. 

Como  additamento  à  indicação  apresentada  leu  Martim 
Francisco  as  seguintes  indicação  e  resolução : 

<i  À  Assembléa  Geral  Legislativa  do  Brasil  resolve : 

a  Àrt.  !.• — O  Sr.  D.  Pedro  II  é  declarado  maior  desde  já. 

«  Àrt.  2." — Ficam  derogadas  todas  as  leis  e  disposições 
em  contrario.  i> 

«  Indico  que  a  commissão  de  Constituição  seja  encarre- 
gada de  submetter  à  approvação  da  Camará  o  officio  que  se 
deve  dirigir  ao  Senado,  pedindo  a  reunião  de  ambas  para 
juntas  deliberarem  sobre  o  modo  mais  expedito  de  coUocar 
S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II  no  throno,  e  d'esta  arte,  como 
verdadeiros  representantes  da  opinião  publica,  porem  termo 
à  crise  actual,  e  satisfazerem  ao  entbusiasmo  e  vontade 
pronunciada  do  povo.— iítéeiro  de  Andrade.  » 

O  deputado  Galvão  enviou  à  mesa  este  requerimento  : 
<c  Requeiro  que  por  acclamação  se  decrete  desde  jà  a 
maioridade  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  11,  Imperador  consti- 
tucional do  Brasil.  » 

A  discussão  tornou-se  agitada ;  diversos  deputados  repe- 
tem expressões  insultuosas ;  o  povo  ora  applaude,  ora  re- 
prova ;  ha  confusão  e  tumulto,  e  se  não  respeita  a  liberdade 
da  tribuna.  Acenando  com  o  lenço  dá  o  deputado  Navarro 
vivas  à  maioridade,  que,  repetidos  nas  galerias,  no  salão  e 
corredores,  contribuem  para  augmentar  o  rumor,  pertur- 
bar as  deliberações  e  exaltar  bs  espíritos;  difficilmente  o 
presidente  restabelece  a  ordem,  e  submette  à  approvação  a 
indicação  de  Limpo  de  Abreu,  que,  sendo  approvada,  são 
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nMneados  para  a  commissão  especial  os  deputados  Ramiro, 
Gonçalves  Martins  e  Nunes  Machado. 

No  dia  seguinte  António  Carlos  formulou  e  remetteu  â 
mesa  o  seguinte  projecto,  que  foi  approvado  : 

<c  A  Assembléa  Geral  Legislativa  resolve: 

a  Artigo  Único.  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II  é  desde  jâ 
declarado  maior,  d 

Pediu  Alvares  Machado  urgência  para  esta  indicação 
entrar  logo  em  ordem  do  dia ;  mas  comparecendo  um  dos 
membros  da  commissão  especial :  leu  o  presente  requeri- 
mento : 

a  A  commissão  especial  encarregada  de  offerecer  ã  Ga- 
mara, e  com  urçencia,  o  que  lhe  parecer  conveniente  sobre 
a  maioridade  de  S.  M .  o  Imperador,  Sr.  D.  Pedro  II,  en- 
tende que,  sendo  a  matéria  de  que  tem  de  occupar-se  sobre 
todas  grave  e  ponderosa  conviria  sem  duvida  ser  coadjuvada 
por  uma  commissão  da  Gamara  vitalicia,  como  em  algumas 
circumstancias  tem  sido  observado ;  e  em  consequência  é 
a  commissão  de  parecer  que  com  urgência  seja  o  Senado 
convidado  a  nomear  de  seu  seio  uma  commissão  especial, 
que  tenha  de  occupar-se,  com  a  doesta  Gamara,  de  um 
objecto  de  máxima  importância.  Paço  da  Gamara  dos  Depu- 
tados, 21  de  Julho  de  1840. — Ramiro. --Gonçalves  Mar- 
tins.— Nunes  Machado.  » 

Gonsultou  o  presidente  a  Andrada  Machado  se  concor- 
dava em  retirar  seu  requerimento  de  urgência,  aOm  de 
começar  a  discussão  do  parecer  da  commissão;  e  sendo 
attendido,  discutiu-se  o  parecer,  empenhando-se  no  debate 
Lopes  Gama,  Montezuma,  Alvares  Machado  e  Oliveira  con- 
tra, e  a  favor  Nunes  Machado,  Ramiro  e  Sousa  Franco. 

Requereu  Theophilo  Ottoni  que  se  restabelecesse  a  ur- 
gência da  resolução  de  Andrada  Machado,  e  se  adiasse  o 


—  25  — 

requerimento  da  commíssão  para  ser  considerado  depois 
da  decisão  da  maioridade. 

Continuava  a  discussão,  quando  em  sessão  de  22  leu  o 
secretario  dois  decretos,  o  primeiro  nomeando  para  minis- 
tro do  Império  a  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos,  e  o  se- 
gundo adiando  a  Assembléa  Geral  para  o  dia  20  de  Novem- 
bro, concebido  n'estes  termos : 

a  O  regente,  em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
tomando  em  consideração  a  exposição  que  pelos  ministros 
e  secretários  de  Estado  das  differentes  repartições  lhe  foi 
feita  acerca  do  estado  de  perturbação  em  que  actualmente 
se  acha  a  Camará  dos  Deputados,  e  attendendo  a  que  a 
questão  da  maioridade  de  S.  M.  Imperial,  que  n'ella  se 
agita,  pela  sua  gravidade  e  pela  alta  posição  e  importância 
da  augusta  pessoa  a  que  é  relativa,  somente  pôde  e  deve 
ser  tratada  com  madura  reflexão  e  tranquiilidade,  ha  por 
bem,  usando  da  attribuição  que  lhe  confere  o  art.  101,  §  S"", 
da  Constituição  do  Imperio,adiar  a  Assembléa  Geral  para  o 
dia  20  de  Novembro  do  corrente  anno.  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos,  senador  do  Império,  ministro  e  secretario 
de  Estado  dos  negócios  do  Império,  o  tenha  assim  entendido 
e  faça  executar.  » 
Apresentou  o  secretario  mais  este  documento  : 
(c  Senhor. — ^Tratando-se  na  Camará  dos  Deputados  da  tão 
melindrosa  quanto  importante  questão  da  maioridade  de 
V.  M.  Imperial,  e  havendo  as  discussões,  em  lugar  do  carac- 
ter sisudo,  reflectido  e  prudente  que  lhes  convinha,  em 
attenção  à  gravidade  da  matéria,  tomado  outro  muito  di- 
verso, chegando  não  só  a  perturbar-se  a  ordem  dentro  da 
mesma  Camará,  mas  também  a  promover-se  a  agitação  no 
povo  doesta  capital,  julgamos  do  nosso  rigoroso  dever  sub- 
metter  à  consideração  de  Y.  M.  Imperial  a  necessidade  de 
uma  medida,  que,  restabelecendo  novamente  a  tranquillí- 
TOHO  xui,  P.  u  4 
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dade,  ponha  n'aquella  Camará  os  espíritos  em  estado  de 
poderem,  com  a  necessária  circumspecçao  e  madureza, 
deliberar  e  decidir  sobre  tão  importante  matéria. 

a  Esta  medida,  senhor,  não  pôde  ser  outra  senão  o  adia- 
mento da  Assembléa  Geral  Legislativa  por  aquelle  tempo 
que  se  julgar  restrictamen te  indispensável  para  se  conse- 
guir aquelle  fim;  nós,  pois,  o  propomos  à  alta  consideração 
de  y.  M.  Imperial,  afim  de  que  se  digne  resolver  sobre  este 
assumpto  como  em  sua  sabedoria  julgar  conveniente.  Rio 
de  Janeiro,  2i  de  Julho  de  1840. — Bernardo  Pereira  de 
Vasconcdlos. — Paulino  José  Soares  de  Sousa, — Caetano 
Maria  Lopes  Gama. — José  António  da  SUva  Maia. — Sal- 
vador José  Maciel. — Joaquim  José  Rodrigues  Torres.  » 

Desde  dias  que  se  fallava  no  adiamento  do  corpo  legisla- 
tivo, assim  como  na  nomeação  de  outro  tutor,  que  convida- 
ria o  Imperador  para  residir  temporariamente  na  fazenda 
de  Santa  Cruz. 

A  questão  da  maioridade  foi  um  acto  intempestivo,  re- 
volucionário, que  agitou  o  paiz  sem  necessidade ;  por  isso  o 
que  teria  sido  feito  de  um  modo  calmo  e  tranquillo,  entre 
as  galas  da  corte  e  os  applausos  do  povo,  pela  harmonia  dos 
partidos,  o  desejo  e  apoio  de  todos  e  pelo  sentimento  una- 
nime da  nação,  foi  perturbado  pela  vertigem  politica :  o 
ódio  dos  partidos  maculou  uma  idéa  grandiosa  e  antecipou 
uma  época,  que,  em  vez  de  alvorecer  no  meio  dos  raios  bri- 
lhantes da  paz,  sui^iu  entre  nuvens  escuras  da  revolução. 
Mas  encetada  a  discussão  sobre  a  maioridade,  despertada  a 
opinião  publica  em  seu  favor,  considerada  como  a  lei  da 
necessidade,  não  era  possível  fazer  parar  todo  esse  movi- 
mento, porque  a  idéa  da  maioridade  era,  como  diz  Justiniano 
Rocha,  do  pequeno  numero  das  que  uma  vez  aventadas 
não  podem  mais  retrahir-se. 

A  leitura  d'aquelles  decretos  causou  profunda  agitação 
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DO  rednto  da  Àssembléa :  houve  tumulto,  levantaram-se 
protestos,  fizeram- se  recriminações  ao  governo;  muitos  de- 
putados pediram  a  palavra ;  diversos  declararam  illegal  o 
decreto  de  adiamento;  outros  proclamaram  que  o  governo 
conspirava  contra  as  liberdades  publicas,  contra  o  throno 
constitucional,  e  nas  galerias,  nos  corredores,  nos  salões  e 
na  rua  echoaram  vivas  ao  Imperador. 

A  agitação  não  dava  lugar  à  deliberação;  as  iras  das  pai- 
xões abafavam  os  raciocinios,  e  dir-se-hia  que  a  revolução 
ia  apparecer  no  recinto  da  Camarate  nas  ruas,  repetindo-se 
as  scenas  de  Paris  no  tempo  de  Carlos  X. 

António  Carlos  que  ouvindo  ler  os  decretos  do  ministério 
dissera:— E'  um  traidor,  é  um  infame  o  actual  ministério...; 
quero  que  estas  palavras  fiquem  gravadas  como  protesto  ; 
António  Carlos,  cuja  eloquência  era  como  a  de  Mirabeau, 
que  iniciou  uma  resolução,  vendo  os  representantes  da 
nação  indignados,  porém  indecisos,  ergueu-se  e  clamou : 

<c  Quem  é  patriota  e  brasileiro  siga  commigo  para  o 
Senado.  Abandonemos  esta  Camará  prostituída.  y> 

E  muitos  deputados  deixaram  o  recinto  da  Àssembléa,  os 
espectadores  as  galerias,  e  deputados  e  povo  encaminha- 
ram se  para  o  paço  do  Senado. 

Era  Scipião  Africano  que,  accusado  por  Catão  o  Censor, 
arrastava  consigo  ao  Capitólio  povo,  juizes  e  accusadores. 

Os  promotores  da  maioridade  procuraram  precipitar  os 
acontecimentos  desde  que  a  regência  manifestou  vigorosa 
opposição  a  essa  idéa,'que  era  a  morte  de  seu  poder. 

Havia  sido  mandado  a  S.  Christovão  o  Dr.  Joaquim 
Cândido  Soares  de  Meirelles  encarregado  de  saber  do  Impe- 
rador a  sua  ultima  palavra  acerca  da  maioridade  e  parti- 
cipar-lhe  a  vinda  de  uma  deputação. 

Em  um  opúsculo  de  Theophilo  Ottoni,  escripto  em  1860, 
lè-se: 
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c(  O  distincto  medico  tinha  também  a  missão  de  saber 
de  Sua  Magestade,se  Sua  Magestade  esperaria  pela  deputa- 
ção, ainda  que  o  governo  nomeasse  outro  tutor,  como  se 
dizia,  e  este  convidasse  a  Sua  Magestade  para  ir  tempora- 
riamente residir  em  Santa  Cruz. 

«  A  resposta  não  foi  demorada.  Sua  Magestade  não  iria 
em  caso  algum  para  Santa  Cruz,  e  esperava  a  deputação,  ^n 

O  Imperador,  que,  segundo  diz  o  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, não  mostrara  durante  sua  longa  minoridade  de- 
sejo algum  de  governar ;  que,  entregue  a  seus  estudos  e 
folguedos  de  menino,  era  estranho  às  lutas  politicas,  e  in- 
differente  assistia  a  essa  longa  discussão  em  que  repetia-se 
a  todo  o  momento  seu  nome,  e  por  elle  gladiavam-se  dois 
partidos,  nao  praticou  acto  algum  em  que  transpirasse  o 
desejo  e  a  ambição  de  empunhar  cedo  o  pesado  sceptro  do 
governo. 

Não  se  pôde  indicar  alguém  a  quem  o  Príncipe,  ainda  tão 
joven,  manifestasse  vontade  de  assumir  o  supremo  poder. 

Quando  se  discutiu  no  Senado  o  projecto  da  maioridade, 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  mais  tarde  tão  conhecido 
e  celebrisado  pelo  titulo  de  marquez  de  Sapucahy,  e  que 
desde  11  de  Janeiro  de  1839  era  mestre  do  joveíí  Príncipe, 
votou  contra  aquelle  projecto  que  vimos  cahir  somente 
por  dois  votos. 

Vendo,  porém,  a  exaltação  dos  ânimos,  que  a  questão 
da  maioridade  chegara  ao  ultimo  apuro  ;  que  repetiam-se 
solicitações  dos  homens  eminentes  na  politica  para  qne 
essa  mudasse  de  chefe,  o  joven  Imperador  deu  seu  assen-. 
limento  â  idéa,  que  tinha  a  adhesão  da  nação,  do  povo  e 
do  exercito. 

Reunidos  muitos  deputados  e  alguns  senadores  no  paço 
do  Senado,  notando-se  entre  os  primeiros  o  douto  bispo 
D.  Manoel,  mais  tarde  conde  de  Irajà,  que  para  alli  se  di- 
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rigira  revestido  das  vestes  pontificaes,  enviaram  uma  de- 
putação ao  Imperador  para  expôr-lhe  as  graves  circum- 
stancias  da  nação  e  pedir-lhe  assumisse  o  governo  do 
Estado. 

Conduzida  a  commissao  à  presença  do  Imperador,  leu  o 
relator  este  memorial : 

oc  Nós  abaíxo-assignados,  senadores  e  deputados  do  Im- 
pério do  Brasil,  crendo  que  o  adiamento  das  Camarás  no 
momento  em  que  se  tratava  de  declarar  a  maioridade  de 
y.  M.  Imperial  é  um  insulto  feito  à  sagrada  pessoa  de 
V.  M.  Imperial,  é  uma  traição  ao  paiz,  commettido  por 
um  regente,  que  na  nossa  opinião  não  o  é  de  direito  desde 
o  dia  1 1  de  Março  do  corrente  anno  ;  e  reconhecendo  os 
graves  males  que  de  semelhante  adiamento  se  pedem  se- 
guir, jà  à  tranquillidade  da  capital,  como  â  das  provincias, 
onde  os  inimigos  da  paz  e  tranquillidade  publica  se  podem 
acobertar  com  este  acontecimento  para  com  elle  dilacera- 
rem as  entranhas  da  mãi  pátria,  vêm  reverentes  aos  pés  de 
V.  M.  Imperial  a  rogar  a  V.  M.  Imperial,  para  salvar-nos  e 
ao  throno,  tome  desde  jà  o  exercício  de  suas  altas  attribui- 
ções.  Rio  de  Janeiro,  2á  de  Julho  de  1840. —  António 
Carlos  Ribeir »  de  Andrada  Machado  e  Silva. — Conde  de 
Lages.  —  Nieoldo  Pereira  de  Campos  Vergueiro.  —  José 
Mariiniano  de  Alencar. — Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada. —  Francisco  Gê  Acayaba  de  Montezuma. — 
Francisco  de  Paula  Cavalcante  de  Albuquerque, — António 
Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcante.  » 

Vendo  a  attitude  enérgica  dos  representantes  da  nação, 
a  anciedade  geral,  a  agitação  do  povo  que  cercava  o  paço 
do  Senado,  assim  como  estudantes  das  academias  e  bata- 
lhões da  guarda  nacional;  vendo  que  o  governo  da  regência 
recebera  golpe  certeiro  com  a  resistência  da  Camará  a 
seus  decretos,  seguiu  para  o  paçodeS.Chrístovão  o  regente 
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Pedro  de  Araújo  Lima,  depois  marqaez  de  Olinda,  acom- 
panhado do  ministro  Joaquim  José  Rodrigues  Torres, 
ulteriormente  visconde  de  Itaborahy ,  e  expõz  ao  Imperador 
que  adiara  as  Gamaras  com  o  fim  de  dispor  toda  a  solemni- 
dadepara  em  2  de  Dezembro,  anniversaifo  natalicio  do 
monarcha,  celebrar  a  acclamação  da  maioridade;  mas  que, 
tendo-se  reunido  na  casa  do  Senado  alguns  senadores  e 
deputados,  notando-se  no  povo  certa  agitaçáo,  vinha  saber 
se  queria  ser  acclamado  no  dia  2  de  Dezembro  ou  jà.  Res- 
pondeu D.  Pedro  II  que  estava  disposto  a  fazer  o  que  as 
circumstancias  do  paiz  exigissem  (4) . 

Interpretanto  essas  palavras  por  um  completo  consenti- 
mento a  seus  desejos,  fizeram  os  membros  da  commissão 
com  que  o  regente  revogasse  o  decreto  do  adiamento  das 
Gamaras,  convocando-as  de  novo/  Quiz  o  regente  convo- 

cal-as  para  domingo ;  mas,  prevalecendo-se  do  pronuncia- 
mento do  povo,  conseguiu  a  commissão  que  fossem  reuni- 
das para  o  dia  seguinte. 

Sabida  no  senado  a  resposta  do  Imperador,  houve  vivas  e 
applausos  e  diversos  deputados  propuzeram  se  tornasse 
permanente  a  reunião  dos  representantes  da  nação  à  espera 
dos  decretos  da  revogação  do  adiamento  da  Ássembléa 
Geral  e  da  convocação  para  o  dia  seguinte. 

O  senador  José  Martiniano  de  Alencar,  em  cuja  casa  se 
iniciara  a  idéa  de  levar  a  eflfeito  a  maioridade,  reunindo-se 
alli  diversas  vezes  seis  senadores  e  oito  deputados,  opinou 
que  se  enviasse  uma  commissão  ao  regente,  rogando-Ihe  que 
se  apressasse  em  formular  o  decreto  da  convocação  do  corpo 
legislativo ;  approyou-se  a  indicação,  e  às  quatro  horas  re- 
gressou a  commissão  com  o  seguinte  decreto: 

(4)  Em  sessão  de  Instituto  Histórico  de  3  de  Julho  de  1863  declarou 
o  Sr.  D.  Pedro  II  que,  quando  foi  consultado  em  1840  para  aceitar  a 
coroa,  n2o  disse— eu  quero  j4. 
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<K  Tendo  sobrevindo  ao  decreto  que  adiou  a  Àssembléa 
Geral  para  o  dia  20  de  Novembro  circumstancias  extraor- 
dinárias, que  tornam  indispensável  que  se  reúna  quanto 
antes  a  mesma  Ássemblèa  Geral,ha  por  bem  o  regente,  em 
nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  convocal-a  para 
o  dia  23  do  corrente.  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos, 
senador  do  Império,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  ^2  de  Julho  de  1840, 
decimo-nono  da  independência  e  do  Império,  Pedro  de 
Araújo  TAma. — Bernardo  Pereira  de  VasconceUos.  » 

Immediatamente  declararam  os  representantes  da  nação, 
que  se  achavam  presentes,  reconhecerem  o  Sr.  D.  Pedro  II 
no  gozo  de  seus  direitos  para  desde  jà  assumir  a  governa- 
ção do  Império,  e  o  padre  José  Bento  Ferreira  de  Mello, 
um  dos  seis  senadores  signatários  do  projecto  da  maiori- 
dade, lido  no  senado,  apresentando-se  em  uma  das  janellas 
do  edificio  do  senado,  fallou  ao  povo  annunciando  a  maio- 
ridade do  Imperador. 

Como  os  companheiros  de  Bailly  que  juraram  nao  sepa- 
rar-se  em  quanto  não  dessem  uma  constituição  â  França, 
resolveram  os  senadores  e  deputados  brasileiros  não  deixar 
o  recinto  da  Àssembléa  emquanto  não  expirasse  o  governo 
da  regência  e  surgisse  t^  do  Imperador ;  queriam  vèr  o 
throno  occupado,  o  sceptro  erguido  e  uma  nova  época, 
uma  nova  situação  iniciada  por  elles. 

Os  estudantes,  cercando  o  paço  do  Senado,  davam  vivas  ã 
maioridade  do  Imperador,  e  nomeio  do  enthusiasmo popular 
entoavam  o  seguinte  hymno: 

Suba  ao  Uirono  o  joven  Pedro, 
Exulte  toda  a  nação; 
Os  heróes,  os  pais  da  pátria 
ApprovarSo  com  união. 
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Vista  a  8eda«  traje  a  purpura, 
Exulte  toda  a  naçSo; 
Os  heróes,  os  pais  da  pátria 
Approvarão  com  união. 

Foi  abaixo  a  camarílha 
De  ge  ral  indignação ; 
Os  heróes,  os  pais  da  pátria 
Approvarã  o  com  união. 

DeIiberando-S6  no  modo  de  rsalizar  a  acclamação  do  Im- 
perador, propôzo  raarquez  de  Paranaguá  que  o  presidente 
década  uma  das  Camarás  Legislativas  convocasse  os  membros 
respiíctivos  para  que  em  assem ')léa  geral  ap provassem  por 
acclamação  a  maioridade  do  segundo  Imperador,  envíando- 
Ihe  uma  deputação  afim  de  saber  o  lugar  e  hora  em  que 
prestaria  o  juramento,  segundo  o  art.  103  da  Constitoiçao. 

Na  noite  do  dia  22  a  cidade  illuminou-se,  bandas  de  mu- 
sica percorreram  as  ruas  ao  som  de  vivas  à  maioridade, 
conservou-se  toda  a  noite  aberto  o  palácio  do  Senado,  e 
junto  d'esse  edificio  os  estudantes,  o  povo,  a  guarda  nacio- 
nal, esperaram  anciosos  que  terminassem  os  últimos  mo- 
mentos do  governo  regencial  e  fulgisse  a  aurora  do  reinado 
do  Príncipe  brasileiro. 

Aberta  noMia  seguinte  a  Àssembléa  Geral  pronunciou  o 
presidente  este  discurso : 

tf  Eu,  como  órgão  da  representação  nacional  em  Àssem- 
bléa Geral,  declaro  desde  jà  maior  a  S.  M.  I.  o  Sr. 
D.  Pedro  II,  e  no  pleno  exercico  de  seus  direitos  constitu- 
cionaes.  Viva  a  maioridade  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II ! 
Viva  o  senhor  D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  de- 
fensor perpetuo  do  Brasil  1   Viva  o  Sr.  D.  Pedro  11 1 » 

Corresponderam  a  todos  estes  vivas  os  representantes  da 
nação,  os  espectadores  das  galerias  e  o  povo. 

Nomearam-se  diversas  commissões :  uma  para  redi- 
gir a  proclamação  que  a  Àssembléa  Geral  teria  de  dirigir  á 
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naçSo,  outra  para  saber  do  Imperador  dia  e  hora  de  seu  jura- 
mento, e  outras  para  recebêí-o  à  porta  do  Senado  e  para 
receber  as  princezas. 

Voltando  do  paço  de  S.  Christovão  o  senador  Mello  Mattos, 
relator  da  commissão,  leu  o  seguinte  discurso,  recitado  pe- 
rante o  Imperador : 

a  Senhor.— A  Assembléa  Geral  Legislativa,  único  e  legi- 
timo órgão  dos  sentimentos  da  nação,  convencida  de  que 
nenhum  outro  remédio  mais  conviria  aos  males  que  a 
opprimem,  nas  circumstancias  actuaes,  que  a  immediata 
acciamação  da  maioridade  de  Y.  M.  Imperial,  e  a  sua  exal- 
tação ao  throno  do  Brasil,  e  em  consequência  a  entrega  do 
deposito  sagrado  das  rédeas  do  governo  nas  augustas  mãos 
de  V.  M.  Imperial,  nos  envia  em  deputação  a  annunciar  a 
y.  M.  Imperial  a  maneira  solemne  por  que  V.  M.  Imperial 
acaba  de  ser  por  ella  declarado  maior,  no  meio  do  geral  re- 
gozijo, e  a  rogar  a  Y.  M.  Imperial  que,  dignando-se  acolher 
com  benignidade  aquella  expressão  dos  sentimentos  nacio- 
naes,  haja  por  bem  completar  seus  actos,  prestando-se  ao 
juramento  solemne  exigido  pelo  art.  103  da  Constituição  do 
Imperio,no  paço  do  Senado,  onde  a  Assembléa  Geral  reunida 
aguarda  a  augusta  presença  de  Y.  M.  Imperial.  Assim 
Deus  ajude  a  Y.  M.  Imperial,  acolhendo  os  fervorosos  votos 
que  os  fieis  súbditos  de  Y.  M.  Imperial  não  cessam  de  diri- 
gir-lhepela  prosperidade  e  diuturnidade  do  reinado  de 
Y.  M.  Imperial.  » 

Respondeu  o  Imperador  que  às  três  horas  se  acharia  no 
paço  do  Senado;  de  feito  compareceu  à  hora  indicada,  e, 
recebido  com  o  ceremonial  determinado  para  esta  solemni- 
dade,  prestou  este  juramento : 

a  Juro  manter  a  religião  catholica  apostólica  romana,  a 
integridade  e  indivisibilidade  do  Império,  observar  e  fazer 
observar  a  Constituição  politica  da  nação  brasileira,  e  mais 
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leis  do  Império,  e  prover  ao  bem  geral  do  Brasil  qaanto 
em  mim  couber. » 

Segulram-se  os  vivas  do  presidente  à  maioridade;  salva- 
ram as  fortâleaas  e  navios  de  guerra  ;  exultou  o  povo  de 
alegria,  e  festiva  e  jubilosa  mostrou-se  a  cidade  que  por  seu 
monarcha  saudava  a  um  brasileiro. 

Vieram  para  o  paço  da  cidade  o  Imperador  e  as  Prince- 
zas,  suas  irmãs,  e  à  vista  da  familia  imperial  e  da  corte 
desfilou  a  tropa  em  continência. 

António  Carlos  redigiu  a  seguinte  proclamação  da  Assem- 
bléa  Geral: 

«  Brasileiros  I 

«  A  Assembléa  Geral  Legislativa  do  Brasil,  reconhe- 
cendo o  feliz  desenvolvimento  intellectual  de  S.  M.  I.  o 
Sr.  D.  Pedro  II.,  com  que  a  Divina  Providencia  favoreceu 
o  Império  de  Santa  Cruz;  reconhecendo  igualmente  os  ma- 
les inherentes  a  governos  excepcionaes,  e  presenciando  o 
desejo  unanime  do  povo  doesta  capital ;  convencida  de  que 
com  este  desejo  está  de  accordo  o  de  todo  o  Império,  para 
conferir-se  ao  mesmo  Augusto  Senhor  o  exercício  dos  po- 
deres que  pela  Constituição  lhe  competem,  houve  por  bem, 
por  tão  ponderosos  motivos,  declaral-o  em  maioridade  para 
o  effeito  de  entrar  immediatamente  no  pleno  exercicio 
d'esses  poderes  como  Imperador  Constitucional  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil.  O  Augusto  Monarcha  acaba  de  prestar 
o  juramento  solemne  determinado  no  art.  103  da  Constt- 
luição  do  Império. 

«  Brasileiros.  Estão  convertidas  em  realidade  as  espe- 
ranças da  nação ;  uma  nova  éra  apontou ;  seja  ella  de  união 
e  prosperidade.  Sejamos  nós  dignos  de  Ião  grandioso  bene- 
ficio. Paço  íli  AssBmbléa  Geral,  23  de  Julho  de  1840.  » 

N'esse  mesmo  dia  cahiu  do  poder  o  partido  conservador 
para  reconquistal-o  no  anno  seguinte. 
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Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  que  assignàra  o  ultimo 
decreto  do  regente,  e  receioso  de  alguma  perturbação  na 
ordem  publica,  em  consequência  da  exaltação  dos  espíritos, 
julgara  atalhar  o  mal,aconselhando  o  adiamento  da  Àssem- 
bléa  Geral,  publicou  uma  exposição  dos  acontecimentos 
occorridos,  na  qual  declarou  que  as  nove  horas  d'esse  seu 
ministério  foram  as  mais  gloriosas  de  sua  vida. 

Este  acto  enérgico,  porém  tardio,  do  hábil  estadista  ma- 
nifestou coragem,  e  fora  tentado  para  impedir  a  inconve- 
niente discussão  que  durante  dois  mezes  escandecèra  os 
ânimos.  Mas  era  tarde. 

O  triumpho  da  idéa  desvairou  o  partido  contrario;  o  mi- 
nistro decahído  foi  ameaçado;  quizeram  assai tar-lhe  a  casa, 
quebrar  as  vidraças  e  os  moveis  se  não  o  encontrassem. 
Tisnaram-lhe  a  reputação,  e  dirigiram-lhe  pasquins,  entre 
outros  o  seguinte : 

De  bronca  loquacidade 
£*  Bernardo  sem  questão, 
Dizidor  de  bemardices. 
Impondo  de  sabichão. 

Dez  annos  depois  fallecia  esse  distincto  brasileiro,  dei- 
xando nos  annaes  legislativos  do  Império  nome  invejado 
6  immorredouro. 

Paliando  de  tão  douto  politico,  diz  o  illustre  escriptor 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo : 

<c  Foi  o  principal  legislador  e  o  estadista  sem  competidor 
e  sem  emulo,  digno  de  comparação,  que  o  Império  do 
Brasil  pôde  apresentar  ao  mundo  desde  a  época  gloriosa 
de  sua  vida.  » 

A  declaração  da  maioridade  foi  uma  verdadeira  revolu- 
ção. Desde  183S  que  se  aventara  essa  idéa.  Descrevendo 
este  acontecimento,  diz  o  douto  escriptor  cónego  Fernandes 
Pinlieiro: 
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<c  Ha  muito  que  alguns  homeDs  políticos,  conhecendo 
praticamente  os  perigos  dos  governos  regenciaes,  haviam 
cogitado  na  possibilidade  de  declarar-se  maior  o  menino 
Imperador,  cujo  prematuro  desenvolvimento  intellectual 
era  de  todos  conhecido  e  apreciado.  » 

Resuscitada  essa  idéa  em  1840  pelos  adversários  do 
poder,  tentou  o  governo  oppõr  ao  voto  de  seus  contrários 
a  Constituição ;  mas  esse  plano  falhou,  porque  haviam 
aquelles  conseguido  desvairar  a  opinião  publica,  e  o  voto 
de  um  partido  tornou-se  o  voto  da  nação. 

Desde  que  o  regente  Feijó  vira-se  obrigado  a  resignar 
o  poder  pela  opposição  da  Camará,  organisou-se  nova  or- 
dem de  cousas.  Bernardo  Pefeira  de  Vasconcellos,  autor 
d'essa  mudança  politica,  sô  pensou  então  em  fortificar  a 
autoridade,  em  reconstruir  a  monarchia ;  para  afastar  do 
poder  seu  adversário,  padre  Feijó,  chegara  a  lembrar  a 
transferencia  da  regência  para  a  Princeza  D.  Januaria. 
N*essa  época  tornou-se  Vasconcellos  o  arbitro  da  situação, 
creador  e  chefe  de  um  partido,  e  teve  as  honras  do  poder 
e  os  elogios  de  todos  os  homens  do  Estado,  dos  quaes  o 
mais  activo  e  estudioso  era  talvez  elle. 

Despertada  a  idéa  d^^  maioridade  em  1840,  quiz  Vascon- 
cellos oppõr-se  ao  triumpho  de  seus  inimigos  politicos,  mas 
foi  vencido  e  vilipendiado,  e  a  idéa  do  partido  liberal  rea- 
lizou-se,  sendo  entregue  o  governo  do  Império  ao  Príncipe 
que  ainda  não  completara  dezoito  annos. 

O  mesmo  déra-se  em  Portugal,  como  vimos,  em  1834, 
sendo  declarada  maior  a  princeza  que  ainda  não  attmgira 
a  idade  legal  de  dezoito  annos. 

Mas  se  em  Portugal  a  idéa  da  maioridade  da  rainha  foi 
discutida  com  calma,  prudência  e  reflexão,  no  Brasil  a 
excitação  dos  partidos,  o  ódio  politico  tornou  a  discussão 
d'essa  medida  violenta  e  anormal ;  felizmente,  porém,  n'essa 
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revolaçao  politica,  a  nação  conserrou-se  solidaria,  firme, 
pacifica,  e  D.  Pedro  II  empunhoa  o  sceptro,  no  anno  em 
que  completavam-se  dois  séculos  qae  o  fundador  da  casa 
de  Bragança  conquistara  a  coroa  e  a  liberdade  de  Portugal, 
usurpadas  pelos  soberanos  da  Hespanha. 
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Quando  presidente  da  província  de  Santa  Catharína, 
desejoso  de  conhecer  as  riquezas  naturaes  e  particulari- 
dades mais  curiosas  d*aquella  interessante  parle  do  Impé- 
rio, emprebendi,  em  princípios  de  Agosto  do  annode  1876, 
uma  serie  de  excursões,  das  quaes  se  estendeu  a  primeira 
até  aos  pontos  de  Santa  Isat)el  e  Theresopolis  e  á  colónia 
nacional  Angelina,  passando  também  pelo  lugar  cbamado 
Caldas  da  Imperatriz,  onde  existe  um  estabelecimento  bal- 
neário que,  durante  algum  tempo,  gozou  de  tal  ou  qual 
reputação  therapeutica,  quer  na  província,  quer  fora 
d'ella. 

Sahindo,  pois,  da  cidade  do  Desterro  na  manhã  de  3  de 
Agosto,  transpuzemos,  eu  e  vários  amigos  que  obsequiosa- 
mente me  acompanhavam,  o  estreito  que  separa  a  Ilha  do 
continente  e  tomando  do  outro  lado  descansadas  cavalga- 
duras, chegámos,  com  l^ua  e  quarto  de  bom  caminho. 
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qaasi  todo  ao  longo  da  costa,  à  cidade  de  S.  José,  cujo  ar- 
rabalde mais  importante  é  denominado  Praia  Comprida, 
e  se  dilata  por  qnasi  meia  legua  em  terreno  arenoso  que 
denuncia  a  immediata  proximidade  do  mar. 

Cercada  em  distancia  de  elevadas  montanhas,  d'entre  as 
quaes  se  avantaja  a  Cambríéla,  e  dominando  uma  enseada 
lai^a,  mas  de  pouca  profundidade,  é  a  situação  da  cidade 
bastante  pitoresca  pelo  vasto  e  desassombrado  horizonte 
que  descortina,  ficando  fronteira  à  Barra  do  sul,  isto  é, 
ao  augusto  canal  formado  pela  ponta  dos  Naufragados,  mais 
meridional  da  ilha  de  Santa  Catharina,  e  a  terra  firme. 

Doesta  disposição  resulta  serem  extremo  açoutada  dos  ri- 
jos ventos  d'aquelle  quadrante,  os  qaaes,encanando-se  entre 
as  serras  que  se  ei^uem  de  ambos  os  lados,  quer  na  ilha, 
quer  defronte,  alli  sopram  quasi  constantemente,  inconve- 
niente partilhado  aliás  pela  cidade  do  Desterro  que,  ainda 
mais  soffre  os  embates  do  nordeste,  menos  violento  sem  du- 
vida, mas  também  muito  menos  saudável. 

Como  no  geral  de  todos  os  pontos  da  província,  com  ex- 
cepção da  ilha  em  que  ha  poucos  mananciaes  de  boa  quali- 
dade, são  as  aguas  de  S.  José  puras  e  gratas  ao  paladar. 
D'e11as  fiz  com  vagar  alguns  ensaios,  encontrando  diminu- 
tíssima porção  de  calcareo. 

A  matriz,  embora  falta  de  architectura,  é  regular  e  tem 
boas  proporções.  Ha  poucas  casas  de  sobrado,  mas  o  as- 
pecto da  cidade  é  asseiado  e  não  denota  a  incúria  e  pobreza 
que  em  outras  localidades  nossas  contrista  o  coração  do 
viajante.  Pareceu-me  a  população  em  extremo  amável  e 
hospitaleira. 

De  S.  José  à  Palhoça,  local  que  vai  rapidamente  se  po- 
voando, ha  uma  legua  escas^  de  b6m  e  enxuto  caminho. 
Pouco  antes  do  povoado,  altéa-se  um  aterro  de  não  pequena 
extensão  que  atravessa  um  pantanal,  mais  ou  menos  ala- 
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gado  conforme  o  volume  das  marés ;  obra  feita  por  occa- 
sião  da  viagem  do  Imperador  às  Caldas  e  por  iniciativa  do 
coronel  Gaspar  Neves,  que  reunindo  povo  e  dando-lhe  sus- 
tento, conseguiu  tornar  transita vel  o  que  antes  era  de  pés- 
sima e  quasi  impossível  viação.  Ficou,  pois,  esse  vestí- 
gio proveitoso  da  viagem  imperial. 

Da  Palhoça  começa  a  estrada  chamada  do  Cubalão  e  que 
é  o  trecho  mais  tolerável  da  de  Lages. 

Entretanto  mal  cahiam  algumas  chuvas,  cessando  por 
poucos  dias  a  acção  benéfica  do  sol,  que,  na  phrase  espiri- 
tuosa e  verdadeira  do  povo,  é  o  melhor  engenheiro  dos  ca- 
minhos do  Brasil,  ofTerece  essa  mesma  porção  importantes 
tropeços  ao  transito.  Pontes  cabidas,  extensos  atoleiros, 
rios  caudalosos  e  transbordados  constituem  graves  emba- 
raços,que  com  pouco  se  transformam  em  perigos  reaes  para 
a  vida  do  viajante. 

Entretanto  com  a  reparação  e  mais  ainda  a  conservação 
d'essa  estrada,  tão  útil  ao  littoral  e  à  cidade  do  Desterro, 
desempenharia  o  governo  geral,  na  carência  absoluta  dos 
meios  pecuniários  do  thesouro  provincial,  um  legitimo  de 
ver  de  caridade,  dando  ao  mesmo  tempo  algum  remédio  á 
injustiça  clamorosa  que  em  1869  praticou  sem  o  menor  es- 
crúpulo, nem  consideração  alguma  a  compromissos  sérios 
que  ficaram  postergados  e  para  sempre  esquecidos. 

Por  essa  estrada,  com  effeito,  é  que  Iransítam  os  mora- 
dores dos  núcleos  de  Theresopolis  e  Santa  Isabel  emancipa- 
dos n'aquelle  citado  anno  do  modo  mais  precipitado  e  inopi- 
nado, com  evidente  menospreço  da  fé  promeltida  aos 
colonos  alli  localísados  e  que  subitamente  se  viram  privados 
do  imprescindível  amparo  com  que  deviam  contar. 

Depois  de  curto,  1  mas  doloroso  período  de  desanimo  e 
vacinações,  cobrou  essa  desprotegida  gente  coragem;  aban- 
donou quasi  todas  as  péssimas  terras  em  que  havia  sido 
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coUocada;  internou-se  pelos  férteis  valles  do  Capivary  e  do 
Cedro,  trabalhou  com  afinco  e  resolução  e,  sujeitaodo-se 
aos  extraordinários  incommodos  da  viação  que  existe  para 
levar  os  fruo  tos  da  sua  actividade  an  mercado  da  capital, 
conseguiu,  depois  de  muitos  esforços,  organisar  hoje  um 
sysiema  de  vida  árduo  sempre,  mas  independente  de  qual- 
quer tutela. 

Quanta  perseverança,  quanta  força  de  vontade,  quanta 
energia  não  lhe  custou  porém  esse  resultado  ?l 

Causa  dò  e  admiração  ver  por  esses  caminhos  mal  traça- 
dos, atirados  por  sobre  odorso  de  altaneiros  morros,  resva- 
losos  e  pí»jadíis  de  pedras,  ver  aquelles  allemães,  homens  e 
mulheres,  uns  carregando  aos  hombros  e  às  costas  pesadog 
fardos,  outros  tangendo  cargueiros,  a  fazerem  periódicas 
viagens  para  levarem  aos  consumidores  leite,manteiga  fresca, 
queij()S,banha  e  hortaliça  com  que,  às  terças  e  sextas-feiras 
de  cada  semana,  abastecem  a  cidade  do  Desterro. 

Qiando  se  despende  tanto  dinheiro  com  colónias  que  jà 
poderiam  no  seu  todo  ou  em  parte  viver  sobre  si,  quando  se 
desperdiçam  sommas  enormes  por  erros  palmares  de 
administração,  não  era  muito  buscar  ajudar  com  pequenas 
quantias  aquella  população,que  vê  frustradas  todas  as  espe- 
ranças fagueiras  com  que  se  embalava,mas  que  hoje  resig- 
nada só  pede  um  caminho  supportavel  para  poder  dar  sabida 
aos  productos  de  seu  constante  e  penoso  lidar. 

A  este  respeito  fiz  oficialmente  reiteradas  reclamações, 
mas  n  ida  se  conseguiu,  pelo  menos  emquanto  lá  estive; 
nem  sequer  autorisaçTo  para  mandar  construir  uma  ponte, 
do  valor  de  três  a  quatro  contos  de  reis,  sobre  o  rio  dos 
Pon*o  se  que  é  indispensável  para  communicar  com  mais 
segurança  o  valle  do  Capivary  ao  de  Theresopolis,  pois  a 
violência  das  aguas,  em  leito  inçado  de  grandes  pedras,  tem 
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jà  arrebatado  a  vida  a  mulheres  e  crianças  que  o  quizeram 
transpor  em  occasião  de  cheias. 

Debalde  também  muito  instei  por  minguado  auxilio  a 
bem  daerecçio  de  um  templo  catholico  em  Santa  lsal)el, 
ficando,  pois,  sem  eíTeilo,  a  quasi  certeza  que  eu  dera 
àquelles  habitantes  do  bom  êxito  de  tão  justo  pedido. 

Por  essa  estrada  do  Cubatão,  é  que  se  vai  da  Palhoça  a 
Santo  Amaro,  freguezia  do  pouca  importância,  sita  á  umas 
duas  e  meia  léguas.  O  ten-eno  é  bastante  accidentado, 
constituído  das  lombas  da  primeira  e  mais  baixa  cadêa  de 
montanhas  que  corta  a  estrada  de  Lages,  formando  como 
que  o  mais  avançado  contraforte  do  grande  planalto  da 
região  central. 

Uma  observação  que  fiz  desde  o  começo  da  digressão,  e 
d'ahi  por  diante  vi  confirmada  em  muitos  pontos  da  pro- 
víncia, é  que  os  morros  mais  elevados  têm  a  forma  pre- 
dominante e  característica  de  um  triangulo  isosceles,  cujos 
lados  são  perfeita  e  regularmente  marcados,  disposição  que 
se  torna,  ao  cahir  da  tarde,aínda  mais  saliente,  pois  com  a 
suavidade  da  luz  crepuscular  resaltam  como  traços  firmes 
ruas  em  rectas  sobre  o  fundo  esbatido  e  vaporoso  dos  céos. 

Sahindo  de  Santo  Amaro  às  três  horas  da  tarde,  d'ahi  a 
meia  légua  atravessámos  o  rio  Cubatão,  cujas  aguas  são 
límpidas  e  puras,  e  começámos  a  galgar  terreno  montuoso 
e  coberto  de  vegetação  um  tanto  alto  e  de  aspecto  agrada- 
vel,mastodo  elle evidentemente  pouco productivo. De  lado  e 
d'outro  da  estrada,  vem-seaqui  e  alli,  quasi  commummente 
no  alto  de  outeirosinhos,  míseras  choupanas,  abertas  ás 
intempéries  e  rodeadas  de  rachiticas  plantarões  de  milho  e 
feijão,  que  sò  pjdem  contentar  as  necessidades  de  quem 
vive  entregue  á  acção  lethal  da  indolência  e  da  apalhia. 

O  clima  é,  comtudo,  em  extremo  saudável,  <lo  que  úiíq 
prova  evidente  as  cores  e  robustez  das  crianças,  embora 
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sujeitas  â  péssima  e  parca  alimentação  qae  naturalmente 
lhes  é  dada  pela  fleugmatica  indifferença  dos  pais. 

Yô  logo  o  observador  que  ainda  nâo  entrou  na  zona 
povoada  por  gente  européa  ou  próxima  â  ella,  e  portanto 
influenciada  por  benéfico  estimulo.  Sem  duvida  alguma  na 
colonisação  é  que  está  a  nossa  grande  escola  do  trabalho, 
em  que  se  perderão  as  péssimas  tradicçõeS  de  ócio  e  'inércia 
que  tanto  nos  tem  prejudicado.  Mistur^m-se  nacionaes  com 
colonos  estrangeiros;  entreguem-se-lhes  terras  e  lotes 
medidos  e  o  exemplo,  o  amor  próprio,  o  desejo  de  também 
progredir,  produzirão  inesperados  resultados,  como  se 
verifica  já  em  Blumenau,  Angelina  e  Joinville, 

Com  o  crepúsculo  a  se  fundir  em  noite,  e  depois  de 
transpormos  o  ribeirão  das  Aguas  Claras,que  corre  junto  do 
estabelecimento  de  banhos,  là  chegámos,  com  légua  e  pouco 
a  contar  de  Santo  Amaro. 

O  valle  das  Caldas  da  Imperatriz  é  apertadíssimo  e  todo 
cercado  de  umbrosas  montanhas,  menos  do  lado  de  S.  S.  O., 
onde  se  abre  uma  como  que  garganta,  pela  qual  è  a  entrada. 

Consiste  o  estabelecimento  em  uma  casa  de  proporções 
alguma  cousa  vastas  e  de  bastante  commodidade  para  os 
visitantes.  CoUocada  na  direcção  de  E.  N.  E.  a  O.  S.  O., 
tem  de  comprimento  total  na  frente  31",39,  dos  quaes 
3,80  pertencem  a  um  saguão  à  esquerda  de  largura  de 
12",69.  Internamente  é  dividida  por  um  corredor  central, 
no  qual  abrem  doze  aposentos  espa  çosos,  cada  qual  com  sua 
janella,  destinados  a  hospedes  e  doentes,  e  que  vai  findar 
n'uma  sala  de  jantar  de  dimensões  correspondentes  às  do 
saguão  da  salaopposta. 

Dos  compartimentos  balneários  e  de  uma  cozinha  que  se 
liga  por  uma  passagem  coberta  de  telha  e  de  chão  cimentado, 
constam  as  dependências.  Seis  são  os  quartos  de  banhos 
sendo  o  do  fundo  reservado  para  os  morpheticos,  munidos 
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todos  de  óptimas  banheiras  de  mármore  branco  de  i^^JO 
de  comprido  sobre  0,70  de  largo  e  0,58  de  profundidade, 
e  que  recebem  a  agua  quente  vinda  do  reservatório  commum 
em  canos  de  chumbo.  Ás  grandes  e  solidas  torneiras  de 
cobre  que  as  enchem  mostram  perfeita  conservação. 

Esta  parte  do  edificio,  a  mais  importante  sem  duvida,  é 
que  se  acha  bastante  estragada,  tendo  sido  em  Janeiro 
de  1874,  damnificada,  de  modo  grave,  por  uma  grande 
enchente  do  nbeirãò  das  Aguas  Claras,  que  corre  a  poucos 
passos  de  distancia. 

A  corrente,  transbordando  e  carregando  um  enorme 
madeiro  que  fez  vezes  de  formidável  ariete,  derrubou  pare- 
des, arrancou  portas  e  divisões  e  destruiu  quasi  completa- 
mente o  que  havia  sido  arranjado  para  maior  beneficio  dos 
enfermos  que  procuram  o  uso  d'aquellas  aguas. 

Hoje  o  que  existe  é  um  simples  tapume  de  taboas  de  pi- 
nho que  deixa  por  largos  interstícios  circular  livremente  o 
ar  exterior,  de  modo  que  deve  ser  verdadeiramente  peri- 
goso tomar  um  banho  d'esses  na  temperatura  de  Zi"*  Reau- 
mur,  sujeitando-se  quem  n'ella  entra,  ao  risco,  principal- 
mente em  màs  condições  de  saúde,  de  receber  repentina- 
mente uma  corrente  de  ar  frio,  depois  de  ter  por  tal  forma 
aquecido  o  corpo.  Foi  na  realidade  o  que  se  deu  com  diver- 
sas pessoas  da  minha  comitiva,  que,  indo  imprudentemente 
se  banhar,  acharam-se,  logo  ao  sahirem  d'agua,  indispos- 
tas e  indefluxadas,  o  menos  que  n'este  caso  lhes  podia  ter 
acontecido. 

Proporcionou-nos  isto  um  episodio  cómico  que,  por  não  ter 
tido  consequências  de  maior  gravidade  foi  motivo  de  boas 
gargalhadas  durante  a  viagem  toda.  Um  dos  companheiros, 
deleitanto-se  com  a  cálida  temperatura  da  agua,  deixou- se 
ficar  n'uma  banheira  perlo  de  uma  hora.  Quando  se 
decidiu  a  sabir,   circulava  jà  o  ar   frio   da  noite,  de 


modo  que  recebendo  em  cheio  no  peito  um  golphâo, 
sentiu-se  subitamente  resfriado,  com  a  respiração  oppressa, 
a  pelle  sècca,  a  cabeça  em  fogo ;  teve  uma  syncope  e  só  se 
pôde  vestir  com  o  auxilio  de  quem  o  foi  ajudar  em  tão 
.  apertada  conjunctura.  O  susto  que  se  apoderou  do  seu  es- 
pirito, dava-lhe  um  typo  tâo extr.iorlinarioe estrambótico, 
que  quasi  impossível  era  encaral-o  sem  ter  vontade  de  rir, 
principalmente  depois  que  o  embrulharam  em  quanto  cache- 
nez^  manta  e  capote  havia  disponível.  Bebeu  com  sofre- 
guidão chicaras  de  chá  umas  após  outras,  e  quanto  mais 
bebia,  mais  pedia,  até  que  afinal,  cahtndo  em  abundante 
transpiração,  sentiu-se  alliviado  e  fui,  ainda  com  dois  so- 
bretudos e  cache^nez  e  no  meio  de  gostosas  risadas,  às 
quaes  de  boamente  se  associava  então,  tomar  também 
parte  na  refeição  que  a  todos  nós  reunira  pressurosos  em 
torno  da  mesa  de  jantar. 


II 


As  aguas  que  alimentam  os  banheiros  e  são  intituladas 
do  sul,  por  existir  outra  fonte  também  thermal  d'ahi  a 
légua  e  meia  ao  norte  e  perlo  de  um  affluente  do  rio  Cuba- 
tão.  Surdem  do  chão  por  traz  do  edifício  e  no  meio  de  um 
reservatório  de  pedra  e  cal  que  as  distribue  por  meio  de 
canos  de  chumbo  aos  differentes  aposentos  balneários, 
formando  o  excedente  um  regalo  abundante  que  d'ahi  a 
sessenta  passos  se  perde  no  próximo  ribeirão,  em  cujas 
margens  notei  uns  lagrimaes  em  geral  cheios  de  limo  e 
c  )m  calor  proximamente  igual  ao  do  observatório. 

Observei  que  o  agrião  (sisybrium  nasturtium)  cresce 
com  viço  n'esse  regalo  cálido,  no  qual  comtudo  não  cabe 
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um  animalzinho  sem  que  quasi  immediatamente  morra  es-' 
caldado,  facto  que  em  S.  Paulo,  no  lugar  chamado  Aguaá 
Quentes^  eu  jâ  notara,  e  não  sei  se  vem  indicado  em 
sciencia. 

O  grào  de  temperatura  da  agua  no  reservatório  é,  como 
jà  disse,  de  Si""  Réaumur.  Na  tarde  do  dia  3  de  Agosto 
de  1876,  sendo  o  ar  ambiente  IG"",  apenas  mergulhei  o  ther- 
mometro,  subiu  o  mercúrio  a  32"  e  parou.  Na  manhã  se- 
guinte, às  seis  horas,  novamente  marcou  32*,  sendo  então 
a  temperatura  almospherici  de  11\ 
.  A'  uma  consideração  bastante  interessante  presta-se  esta 
observação. 

Em  Junho  de  i833  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Martins  da  Cruz 
Jobim,  achando-se  nas  Caldas  da  Imperatriz,  procedeu  a 
esse  mesmo  exame  e  achou  o  gráo  32  Réaumur  para  tem- 
peratura das  aguas,  o  que  quer  dizer,  que  no  intervallo  de 
quarenta  e  três  annos  ellas  não  soffreram  a  menor  altera- 
ção em  seu  calor  natural. 

Que  virtudes,  porém,  poderão  ter?  Podendo  só  uma  ana- 
lyse  qualitativa  e  quantitativa  cuidadosa  dar  resposta 
cabal  à  pergunta,  cuidei  logo  de  mandar  encher  al- 
guns garrafões,  que  foram  remettidos  ao  Sr.  ministro  do 
Império  para  o  detido  estudo  dos  profissionaes. 

AUi  mesmo  procedi  aos  Ugeiros  exames  que  estava  em 
condições  de'  fazer,  verificando  que  dissolvem  com  facili- 
dade o  sabão,  cozinham  bem  legumes  e  tornam-se  perfeita- 
mente pitáveis  depois  de  frias,  sem  sabor  nenhum  particu- 
lar, parecendo  somente  um  tanto  pesadas. 

O  Dr.  Martins  Jobim,  depois  de  declarar  que  n'essas 
aguas  não  encontrara  substancia  alguma  mineral  de  grande 
actividade  therapeutica,  accrescenla: 

«  Nunca  diremos,  porém,  que  sejam  destituídas  de  uti- 
lidade, não  só  pelo  que  ouvimos  contar  de  suas  virtudes, 
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como  porqtie  é  possiTel  que  contenham  princípios  preciosos, 
embora  inapreciáveis  por  meio  dos  reagentes  chimicos.  Nós 
sabemos  que  muitas  aguas  thermaes,  parecendo  idênticas 
ao  chimico,  são,  comtudo,  muito  differcnles  pelas  suas  vir- 
tudes, e  que  aquellas  em  que  tem  sido  p^ssivel  determinar 
os  princípios  existentes  e  suas  proporções  nunca  podem  ser 
exactamente  imitadas  pela  arte,  o  que  prova  que  n'ellas 
existem  muitas  vezes  substancias  que  se  tornam  summa- 
mente  vantajosas  na  sua  applicaçâo  na  medicina,  e  que  não 
podem  ser  conhecidas,  d  ^ 

Não  me  deu  resultado  algum  notável  a  perfunctoria  ana- 
lyse  que  fiz  das  aguas  das  Caldas.  Não  se  turvam  com  o 
chlorureto  de  ouro,  o  que  indica  que  não  contém  quanti- 
dade sensível  de  matérias  orgânicas ;  não  alteram  a  cõr  das 
tintas  de  turnesol,  curcama  e  campeche ;  com  o  nitrato  de 
prata  ficam  ennevoadas  e  um  poucochinho  azuladas,  depo- 
sitando com  umas  gottas  de  ammoniaco  um  precipitado  es- 
branquiçado e  flocoso  que  se  desfaz  inteiramente ;  com  o 
acetato  de  chumbo  dão  um  deposito  branco  que  desappa- 
rece  com  umas  gottas  de  acido  nítrico. 

A  agua  de  cal,  acido  oxalico,  ammoniaco  e  sulphydrafo 
de  ammonia  não  as  perturbam.  Com  o  acido  sulphurico 
desenvolvem,  segundo  o  Dr.  Jobim,  ligeira  effervescencia» 
vapores  brancos  e  cheios  de  chloro,  mas,  apezar  de  algum 
cuidado  não  vi  essa  reacção. 

Reunidas  todas  estas  circumstancias,  pareceria  que  taes 
aguas  fossem  simplesmente  thermaes  e  sem  importância 
medica,  se  não  tivessem  cunho  de  exactidão  as  palavras 
acima  referidas  do  Dr.  Jobim. 

Apezar  de  toda  a  cautela  empregada  é  a  analyse  das 
aguas  mineraes  delicadíssima  e,  como  mostram  Mérat  e  De- 
lers  ha  sempre  difierença  entre  os  resultados  da  investiga- 
ção do  gabinete  scientifico  e  a  verdade  da  natureza. 
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Debaixo  do  ponto  de  vista  therapeutico,  só  depois  de 
longa  serie  de  meticulosas  observações  é  que  os  chimicos 
em  muitas  d'eUas  poderão  reconhecer  a  presença  não  sô  de 
substancias  orgânicas  como  a  baregina,  matérias  extracto- 
rezinosas  e  até  plantas  microscópicas,  mas  também  de  ele- 
mentos mineraes  de  natureza  muito  especial  como  iodo, 
bromo,  iridium,  caesium  e  outros. 

Cumpre-me  dizer  que  o  engenheiro  Dr.  Pereira  do  Lago, 
que  comigo  foi  às  Caldas,  falia va  com  insistência  na  im- 
pressão peculiar  e  como  que  de  rezina  que  recebia  ao  mer- 
gulhar a  mão  no  reservatório. 

Resta-me  ponderar  ainda  n*esta  parte  de  caracter  mais 
ou  menos  scientifico,  que  as  banheiras  de  mármore  coUoca- 
das  no  estabelecimento  em  1847,  isto  é,  ha  vinte  e  nove 
annos  não  apresentam  o  menor  signal  de  terem  sido  cor- 
roídas por  substancia  alguma  de  acção  constante. 


III 


As  Caldas  da  Imperatriz  tiveram  já  em  outros  tempos 
bastante  reputação.  Muitas  pessoas  atacadas  de  rbeumatis- 
mos,  moléstias  de  pelle  e  até  morphéa  acudiam  a  experir 
mentar  os  seus  benéficos  effeitos,  mas  pouco  a  pouco  foi 
lavrando  a  descrença  e  hoje  o  liospital  jaz  quasi  abandonado 
de  enfermos. 

Annualmente  apparecenos  Relatórios  dos  presidentes 
da  província  um  mappa  do  movimento,  no  qual  figuram 
sempre  de  trinta  a  quarenta  doentes,  dos  quaes  uns  quinze 
enchem  a  casa  dos  curados  e  doze  são  declarados  quasi 
restabelecidos;  mas,  pedindo  eu  os  livros  de  frequência  do 
estabelecimento  reconheci  o  nenhum  cuidado  que  havia  nos 
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tançameatos,  as  immensas  lacunas  e  o  completo  descaído 
que  de  longa  data  presidiram  esses  rudimentares  trabalhos 
de  estalistica. 

Por  um  livrinho  de  notas  que  parecia  de  uso  particular 
do  administrador,  verifiquei  que  os  doentes  do  anno  ante- 
rior, quasi  todos  atacados  de  rheumatismo,  havíamtoxado 
um  uriico  banho,  e  se  retirado,  declarando-se  bons  e 
melhorados,  ou  imtão  poucosdias  se  haviam  demorado  sem 
modilicação  sensivel  era  seu  estado  mórbido. 

Noannode1875  viera  do  Rio  de  Janeiro  uma  família 
aflm  de  experimentar  o  effeito  d'essas  E^uas;  estivera  mezes 
seguidos,  mas  sahira  da  localidade,  sem  que  os  enfermos 
que  h.ivia  trazido  experimentassem  heneãcios  de  vulto  em 
seus  soffriraenios. 

Citarei  textualmente  algumas  indicações  curiosas  que 
achei  no  caderno  de  apontamentos  do  administrador: 

'<  António  Bento  de  Camargo  entrou  a  27  de  Janeiro 
de  Í876  solTrendo  de  rheumatismo  agudo;  retirou-se  no 
dia  seguinte  com  muito  proveito. 

a  Domingos  de  Sousa  Pereira  e  Thomé  Machado  Coelho 
entraram  a  7  de  Março  sofTrendo  de  rheumatismo;  sahiram 
a  18  do  mesmo  mez  completamente  bons. 

«  Manoel  Adolfo  Pereira  entrou  no  dia  13;  sahiu  a  17 
com  muitas  melhoras. 

«  ManoelJacintho  Pereira  entron  a  1  de  Maio;  sahio  a 
S  com  melhoras. 

u  Martanno  Alexandre  Pinto  entrou  a  5  e  sahíoa  10, 
restabelecido. 

«  Anselmo  António  Tavares  entrou  a  14  e  sahio  a  15 
com  sensíveis  melhoi'as. 

a  D.  Leonor  Maria  do  Carmo  entrou  a  19  e  sahio  a  20 
quasi  boa. » 

E  assim  por  diante. 
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Serà  possível  que  o  rheumatismo,  moléstia  de  sua  naUi- 
tureza  tenaz,  possa  experimeatar  quasí  repentina  modifi- 
cação em  consequência  de  um  único  banho  nas  Caldas  da 
Imperatriz  1 

£  licito  duvidar. 

Curto  e  sem  significação  é  o  histórico  do  hospital  das 
Caldas  da  Imperatriz. 

Por  lei  provincial  n.  16  de  12  de  Maio  de  1835  foi  a 
Camará  Municipal  de  S.  José,  em  cuja  orbita  administrativa 
se  achava  a  localidade,  autorisada  para  mandar  con- 
struir, quer  nas  caldas  do  sul,  quer  nas  do  norte,  um 
estabelecimento  com  doze  quartos  para  agazalho  de  enfer- 
mos, mas,  ficando  sem  execução  esse  acto,  em  dias 
de  Março  de  1842  a  presidência  da  província  fez  levantar 
o  edifício  que  actualmente  existe  e  que,  successivamente 
augmentado  e  reparado,  veiu  a  importar  em  perto  de 
50:0009,  somma  que  sobe  a  muito  mais  com  as  neces- 
sidades da  manutenção,  calculadas  annoalmente  em 
1:1409000. 

Tendo  em  consideração  que  para  os  minguados  cofres 
provinciaes  jà  avultavam  as  despezas,  sendo  ainda  mais 
urgentes  reparações  orçadas  em  4:000$,  sem  que  d'ahi  pro- 
viesse compensação  devidamente  provada,  ponderei  ao 
governo  imperial  que,  de  conformidade  com  aviso  circular 
de  5  de  Novembro  de  1874,  devia  o  hospital  ser  transferido 
para  a  administração  geral,  o  que  na  realidade  foi  appro- 
vado  por  Aviso  de  21  de  Dezembro  do  anno  de  1876,  ficando, 
pois,  desde  essa  data,  eliminada  do  modesto  orçamento  da 
província  de  Santa  Catharina  aquella  fonte  de  dispêndio 
verdadeiramente  improficuo  pelo  modo  por  que  continuava 
a  ser  feito. 
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IV 


Chegamos  agora  ao  ponto  mais  importante  doesta  per- 
functoria  DOtícia.  £'  a  publicaçTio  da  analyse  das  aguas  das 
Caldas  a  que  procedeu  no  laboratório  chimico  do  bem 
conhecido  professor  Guignet,  o  respectivo  preparador, 
Dr.  Augusto  Carlos  da  Silva  Telles,  um  dos  mais  distinctos 
e  esperançosos  representantes  da  geração  que  começa  a  appa- 
recer.  Eil-a: 

Tratada  pelos  roa ^fivos  ordinários,  apresenta  a  agua  das 
Caldas  os  seguintes  caracteres : 

— Pelo  chlorureto  de  baryo^  nenhuma  reacção. 

—  Pelo  azotato  de  prata,  leve  reacção  sem  formação  do 
precipitado  sensivel. 

—  Pela  mistura  de  ammoniaco  e  chlorureto  decaído, 
nenhum  precipitado. 

O  que  denota  que  a  agua  contém  pequena  quantidade  de 
chloro  no  estado  de  chloruretos  e  é  isenta  de  sulpkatos  e 
carbonatos. 

Seguindo  o  methodo  do  frasco  para  a  determinação  da 
densidade,  encontra-se : 

grammas 
Peso  do  frasco  vasio  12,289 

DD»    com  agua  th.  72,780 

»))»»»    distill:  72,585 

Ou  antes  em  volumes  iguaes  e  a  27'',  c.  e  na  pressão 
de  762»/" 

grammas 
Agua  thermal  60,491 

«     distiiiada  60,296 

Densidade=^'|^=:l  ,0032 
60,296 
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Evaporando-se  a  secco  um  litro  de  agua  e  recolhendo  o 
resíduo  n'uma  capsula  de  platína,  acha-se : 

Peso  da  capsula  vasia  13,686 

D     »       »      e  resíduo  43,774 

D    do  resíduo  0,088 

Tratado  por  acido  cMorydrico^  não  se  manifestou  effer- 
Yescencia  alguma,  o  que  mostra  ainda  não  hdiver carbonatos. 

O  acido  um  pouco  diluído  dissolveu  uma  parte  do  resí- 
duo formada  por  alguns  saes  solúveis,  deixando  um  depo- 
sito branco  insolúvel,  apresentando  todos  os  caracteres  da 
sílica. 

Separada  por  filtração  a  sílica,  pelo  ammoniaco  obtem-se 
um  precipitado  pouco  abundante  de  alumina  e  oxydo  de 
ferro. 

Pela  evaporação  a  secco  e  calcinação  do  resíduo,  acha-se 
por  dilTerença  era  um  litro  de  agua,  0,008  grammas  de  ma- 
térias orgânicas, 

A  proporção  dos  gazes  dissolvidos  n'agua  por  litro  é  a 
27*,  c  e  na  pressão  de  762"/"  a  seguinte : 

Gaz  carbónico  2  c,  c  89 

))    oxygeneo  6  ,   O! 

n   azoto  e  talvez  outros  13,    08 

Total        22,    88 

Taes  são  os  resultados  scientiflcos  a  que  chegou  o  íntel- 
ligenle  e  estudioso  chimico  que  tanto  tem  aproveitado  a 
direcção  do  hábil  profissional,  sob  cujas  vistas  trabalha 
assiduamente. 
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DOS  BRASILEIROS  ILLUSTRES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETG. 


COMELHEIRO  BERNARDO  JACINTflO  DA  YEI&A 

(Biographia  lida  no  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 

em  sessão  de  20  de  Junho  de  ml^) 

PELO 

DR.  LUIZ  FUA.NCISCO  DA.    VEIGA 

Sócio  effectivo  do  mesmo  Instituto. 

S^mper  honos,  nomenque  tuum,  laudesque  manebunt 
Quoe  me  cumque  vocant  terrce, 

(Virgílio,  Eneida^  liT.  !<>,  vol.  tílO.) 

Onde  quer  que  eu  viva, 
Viverá  com  louvor  teu  nome  e  fania. 

(Versão  de  M.  Odorico  Mendes.) 


CONSIDERAÇÕES  PRELIMINARES 

Além  das  suspeições  preestabelecidas  pelas  leis,  em  prol 
dos  direitos  e  interesses  públicos,  em  nenhuma  outra  sus- 
peição declarada  reconhecemos  legitimidade,  procedência 
e  respeitabilidade. 

Fora  d'aquellas  hypotheses  legaes,  declarar-se  um  ho- 
mem suspeito,  em  relação  a  assumpto  de  qualquer  natu- 
reza que  seja,  é  revelar,  ou  que  desconfia  de  si  mesmo, 
duvidando  assim  da  integridade  e  alteza  de  seu  próprio 
caracter,  ou  que  receia  cobardemente  o  juizo  dos  outros 
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homens,  a  sentença  varia,  nem  sempre  jusla,  nem  sempre 
sciente  e  consciente  da  opinião  publica. 

Vamos  esboçar  a  biographia  do  fallecido  conselheiro 
Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  que  é  nosso  próximo  parente, 
pois  que  é  o  segundo  irmão  do  nosso  também  fallecido  pai 
o  Sr.  João  Pedro  da  Veiga,  e  não  nos  julgamos,  comtudo, 
suspeito  ou  moralmente  impossibilitado  para  aprecial-o  e 
julgal-o,  com  imparcialidade  e  justiça.  O  parentesco  não 
altera,  nem  de  leve,  a  serenidade,  a  rectidão  e  a  inOexibi- 
lidado  de  nosso  juizo. 

E'  certo  que  nos  anima  um  intimo  prazer  e  talvez  mesmo 
um  particular  oi^ulho  de  possuir  alguns  antepassados,  que 
podem  servir  de  modelo  e  de  exemplo  à  geração  moderna, 
por  sua  indefectivel  honradez  e  inexcedivel  patriotismo. 
Esperamos,  porém,  que  será  permittido  ao  misero  e  obscuro 
plebeu  esse  pequeno  gozo  immaterial,  gozo  que  não  vai 
onerar  com  um  ceitil  siquer  o  orçamento  das  despezas  do 
Estado,  ao  misero  e  obscuro  plebeu,  repetimos,  cujo  mais 
remoto  e  mais  illustre  avoengo  (como  plebeu  que  foi)  cha- 
mou-se  Sicinius  BeUxjUus  e  capitaneou  o  povo  romano, 
faminto  e  desesperado,  no  fastígio  ameaçador  do  monte 
Aventino,  e  ahi  ouvio  o  judicioso  e  inspirado  apologo  dos 
Membros  e  do  estômago  dos  lábios  conselheiros  de  Menenio 
Agrippa  1 

Os  plebeus  também  têm,  e  porque  não  ?  o  seu  brazão  e 
a  sua  historia,  e  tanto  um  como  a  outra  zelam  elles  insom- 
nes  e  imperterritos,  qual  reliquia  sagrada,  em  cujo  invó- 
lucro se  lesse  esta  inscripção  imperiosa  e  solemne  : 

Noli  me  íangere. 

Será  estulto  ou  reprehensivel  o  desvanecimento  de  um 
homem,  motivado  por  contar  antepassados  probos  e  bene- 
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méritos,  quando  esse  homem  sabe  honrar,  por  seu  inte- 
merato procedimento,  a  edificante  memoria  d'esses  antepas- 
sados, conserva  indemne  e  pura  a  tradição  herdada,  man- 
tém, sem  solução  de  continuidade,  sem  quebra  de  um  só 
élo,  a  luminosa  cadèa  que  enregelou-se  e  jaz  occulta,  em 
grande  parte,  sob  a  lagem  de  um  tumulo  7  Pensamos  que 
não,  e  que  esse  tão  natural  enlevo  e  essa  gratíssima  recor- 
dação, que  encerra  uma  gravissima  responsabilidade,  são 
um  estimulo  salutarissimo  e  efficacissimo  para  a  pratica 

das  mais  estiticas  virtudes. 

Diz  o  venerando  conservador  catholico  visconde  de 
Bonald,  nos  seus  Pensamentos : 

«  Alguns  philosophos  têm  pretendido  que  a  sociedade 
não  devia  fazer  diflferença  alguma  de  tratamento  entre  a 
familia  do  Duguesclin  e  a  de  Cartouche,  e  collocaram  mesmo 
o  exemplo  ao  lado  do  preceito  I  E  foi  a  tão  pobres  espi- 
ritos  que,  para  eterna  vergonha  dos  reis  e  dos  povos,  uma 
severa  Providencia  entregou  os  destinos  da  Europa  I  » 

Entre  nós,  com  exclusão  de  uma  familia  affortunada, 
cujo  nome,  aliás  illustre,  ligou-sé,  bem  ou  mal,  à  indepen- 
dência da  pátria,  conquistada  a  7  de  Setembro  de  1823,  é 
regra  baralhar-se,  confundir-se  deploravelmente  os  des- 
cendentes, ainda  quando  meritorioSy  dos  Duguesclins,  COm 
a  progénie  trefega  e  sagacíssima  dos  Cartouches,  e  até 
sacrificar  indignamente  os  primeiros  à  segunda  I 

Immola-se  doeste  modo  o  talento,  a  probidade  e  a  dedi- 
cação patriótica  à  habilidade,  ao  industrialismo,  ao  servi- 
lismo interesseiro  e  às  artimanhas  dos  galopins,  dos  funam- 
bulos  e  dos  tunantes ! 

Oh  I  a  ingratidão,  e  ingratidão  inaudita  e  inaudivel,  tem 
sido  o  preceito  director  e  característico,  o  verbo  redemptor, 
a  physionomia  histórica,  a  divisa  da  immaculada  nobreza 
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d'este  paiz  americano,  a  cujo  nascimento  presidia,  entre- 
tanto, o  mais  ridente  e  auspicioso  horóscopo  I 
O,  utman  /... 


Bernardo  Jacintbo  da  Veiga,  filho  legitimo  de  Francisco 
Luiz  Saturnino  da  Veiga  (portuguez,  nascido  em  Lisboa  (*) 
e  de  D.  Francisca  Xavier  de  Barros  da  Veiga  (fluminense), 
e  irmão  do  commendador  João  Pedro  da  Veiga  (o  mais 
velho),  do  deputado  patriota,  redactor  da  Aurora  Flmnir 
nense^  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  e  do  tenente-coronel  Lou- 
renço Xavier  da  Veiga,  nasceu  n'esta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  a  20  de  Junho  de  18Ú2. 

A  austeridade  verdadeiramente  estóica  ou  espartana  de 
seu  pai,  levada,  às  vezes,  até  a  estranháveis  rudezas,  e  a 
candura  seraphica  de  sua  mãi,  génio  de  piedade  e  de  amor, 
poder  moderador  d'aquellas  exorbitâncias  das  virtudes 
meio  rústicas  do  typico  portuguez  antigo,  do  qual  foi  talvez 
ultima  reliquia  aquelle  colosso  de  luz  e  de  hombridade 
que  se  chamou  Alexandre  Herculano,  formaram  o  dístincto 
caracter  de  Bernardo  Jacintbo  da  Veiga,  que,  como  seus 
três  irmãos,  foi  simultaneamente  rígido  e  philantropo. 

A  vida  inteira  de  Bernardo  Jacintbo  da  Veiga  não  foi 
mais  do  que  uma  ininterrompida  irradiação  da  dupla  edu- 
cação que  percebera  de  seus  progenitores ;  d'aquellas  duas 
impressões,  apparentemente  antínomicas,  mas  perfeita- 
mente harmonisaveis  e  barmonisadas,  a  concreção  ou  per- 
sonificação genuina  do  civismo  sem  eiva  do  cidadão  imper- 

(*)  A  quem  deve  o  BraBil  a  exhumação  do  celebre  poema  satjnrico^ 
Cartoã  C^iiefuu^quasi  inteiro. 
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territo  e  pondoDoroso,  e  da  caridade  cordialíssima  do  ver^ 
dadeiro  chrístâo. 

Depois  de  aprender  as  primeiras  letras  no  lar  paterno  e 
com  o  autor  dos  seus  dias,  desejou  Bernardo  Jacintho  (foi 
assim  que  commummente  o  chamavam)  frequentar  a  aula 
do  commercio,  afim  de  ser  um  commerciante  instruído : 
seu  pai,  porém,  homem  austero  de  costumes  e  severo  de 
doutrinas,  da  escola  de  insensibilidade  de  Mirabeau — pai, 
espirito  autoritário  e  friamente  positivo,  obrigou-o  a  apren- 
der o  rude  officio  de  encadernador,  officio  que,  aliás,  jamais 
exerceu. 

Parece  que  então  estava  isto  muito  em  voga,  mesmo 
entre  pessoas  ricas  e  do  mais  alto  merecimento,  pois  que 
o  Sr.  D.  Pedro  I  do  Brasil,  como  é  sabido,  era  torneiro,  e 
dizem  que  excellente. 

Esta  velha  usança,  precaução  providente  para  os  dias 
aziagos,  começa  a  restaurar-se  entre  nós,  em  vários  collegíos 
d'esta  capital  do  Império. 

Sentindo,  porém,  agitarem-lhe  a  mente  e  o  coração  ele- 
vadas idéas  e  patrióticos  sentimentos,  aspirando  a  mais 
nobres  destinos,  a  illustrar-se  em  mais  amplo  e  illuminado 
estádio,  tratou  de  estudar  comsigo  mesmo  as  linguas  fran- 
ceza  e  latina,  a  historia,  a  geographia,  a  philosophia,  a  ari- 
thmetica  e  a  álgebra,  tendo  extraordinário  talento  para  o 
calculo,  pois  resolvia  complicados  problemas  aríthmeticos 
e  algébricos,  por  simples  operação  mental,  isto  é,  sem 
escrever  um  só  algarismo. 

Sendo  adoentado,  maxime  do  estômago  e  do  flgado, 
mandou-o  seu  pai  para  a  cidade  da  Campanha,  em  Minas 
Geraes,  tendo  então  apenas  dezeseis  annos  de  idade  (1818), 
afim  de  tomar  as  afamadas  agv^as  virtuoios ;  ahi,  porém, 
fixou  sua  residência,  casando-se  algum  tempo  depois  com 
uma  virtuosa  senhora,  D.  Maríanna  de  Paiva,  descendente 
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de  uma  das  primeiras  famílias  mineiras,  da  heróica  estyrpe 
de  Amador  Bueno  da  Ríbera,  a  qual  deu-lhe  numerosa  e 
distincta  prole. 

Os  primeiros  tempos  de  sua  vida  foram  muito  traba- 
lhosos e  pouco  productivos ;  no  commercio  a  que  se  dedi- 
cou (o  de  livros)  fortuna  vária  o  seguiu.  Eram  suas  idéas 
sempre  lúcidas,  sensatas  e  salutares,  e  incansável  sua  acti- 
vidade ;  mas  o  que  poderia  fazer  o  brioso  mancebo,  com 
um  diminuto  capital,  sem  protecção  valiosa,  em  uma 
cidade  nascente  de  uma  vastíssima  e  pouco  povoada  pro- 
víncia ? 

O  commercio  circumscripto  a  que  se  entregava  nâo  podia 
satisfazer  entretanto  a  exuberância  da  sua  potencia  intel- 
lectual ;  nâo  era  objectivo  sufiBciente  para  as  graves  cogi- 
tações de  uma  alta  razão  de  estadista,  que  se  formara  e  se 
opulentàra  nos  solilóquios  do  gabinete,  nas  ponderadas 
leituras  das  obras  primas  e  magistraes  dos  mais  provectos 
pensadores,  e  que  fmalmante  amadurecera  precocemente 
pela  existência  de  tremendos  problemas  sociaes  e  políticos, 
que  exigiam  resoluções  salvadoras,  b  que  agitavam,  pun- 
giam, quasi  dilaceravam  as  entranhas  da  pátria,  retalhada 
e  polluida  por  facções  criminosas. 

Eis  porque,  seguindo  as  pegadas  luminosas  de  seu  irmão 
Evaristo,  o  redactor  da  Aurora  Fluminense^  fundou  elle 
na  cidade  da  Campanha  um  periódico  politico  e  litterario, 
que  denominou — A  Opinião  Campanhense,  a  7  de  Abril 
de  1832,  primeiro  anniver^ario  da  verdadeira  independên- 
cia do  Brasil. 

N*essa  illustre  folha  politica  mineira  patenteou  bella- 
mente  uma  das  faces  do  seu  raro  engenho,  sustentando 
sempre,  como  a  Aurora  F/uminôn«e, as  theorias  eccleclicas 
do  governo  monarchico  constitucional  representativo,  o 
consorcio  bemfeitor  da  realeza  com  os  direitos  e  interesses 


-ei- 
do povQ,  consorcio  que  elle  queria  indissolúvel,  sem  viola- 
ção de  uma  só  das  clausulas  do  firmado  contrato,  sem 
possibilidade  moral  de  divorcio,  repudio  ou  simples  arrufo 
de  um  só  dia  siquer,  e  diffundindo  também,  com  igual  ta- 
lento e  igual  vantagem  publica,  os  mais  puros  e  edificantes 
preceitos  da  moral  social,  pois  era  naturalmente  para  elle,  e 
é  cordialmente  para  nós,  um  postulado  inconcusso,  uma 
verdade  eterna  :  cada  povo  tem  o  governo  que  merece. 

Grandes  foram,  pois,  os  serviços  que  entSo  prestou, 
como  redactor  d'aquelle  benemérito  periódico,  nos  agi- 
tados e  memoráveis  annos  dos  governos  regenciaes,  periodo 
histórico  em  que  ao  lado  de  paixões  miserandas  fulgurou 
o  patriotismo  mais  vivo  e  mais  admirável. 

A  década  regencial,  a  despeito  de  inevitáveis  senões,  será 
nas  paginas  da  historia,  no  juizo  imparcial  de  todas  as 
gerações  por  vir,  um  titulo,  um  documento,  um  monu- 
mento de  gloria  de  inexcedivel  civismo  e  de  prodigioso 
bom  senso. 

Respondendo  a  reflexões  d'este  género  que  lhe  eram 
feitas  pelo  ministro  brasileiro  em  Londres,  o  fallecido  con- 
selheiro Serçio  Teixeira  de  Macedo,  disse  o  grave  duque  de 
Wellington,  depois  de  uma  breve  introversão:  <c  Sim, 
tendes  razão;  podeis  orgulhar-vos  de  vossa  constituição  e  de 
vosso  paiz;  não  conheço  na  Europa  um  Estado  que  podesse 
resistir  a  uma  tal  provação.  » 

Este  facto  que  é  referido,  em  nota,  à  pag.  24  do  inte- 
ressante livro — Le  BrésU  -  de  Charles  Reybaud,  mas  sem 
declaração  do  nome  do  ministro  que  então  servia,  nos  foi 
plenamente  confirmado  por  aquelle  tão  distincto  e  estimá- 
vel brasileiro,  que  foi  o  interlocutor  do  duque  de  Wel- 
lington. 

A  morte  de  Evaristo,  acontecida  n'esta  capital  do  Impé- 
rio a  12  de  Maio  de  1837,  foi  para  Bernardo  Jacintho  um 
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golpe  por  demais  doloroso  e  profundo ;  o  coração  enlu- 
tou-se,  a  intelligencia  concentrou-se  em  inlimas  cogitações, 
o  braço  esmoreceu :  cessou  com  a  publicação  da  folha  a  5 
de  Agosto  d'aquelle  anno.  A  Aurora  Flmninense,  porém, 
tinha  desapparecido  desde  31  de  Dezembro  de  1835,  cons- 
tituindo todo  o  ultimo  numero  um  só  e  extenso  artigo,  assig- 
nado  por  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

Voltemos  um  pouco  atraz  e  estudemos  o  homem  publico 
sob  outro  aspecto,  no  exercicio  de  funcções  publicas  de  res- 
ponsabilidade legal. 

O  notório  talento  e  o  tino  administrativo  de  Bernardo 
Jacintho,  revelados  na  gerência  de  sua  pequena  casa  com- 
mercial,  na  redacção  d'aquelle  periódico  politico  e  na  con- 
vivência social,  logo  muito  o  recommendaram  à  eleição 
popular  e  à  conQança  dos  governos :  assim,  foi  successiva- 
mente  eleito  ou  nomeado  juiz  de  paz,  eleitor,  vereador, 
ofiBcial  da  guarda  nacional,  delegado  da  instrucção  publica 
(e  por  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  o  que  tem  especial 
valor)  e  deputado  provincial,  até  1838,  em  que  foi  pelo 
regente  nomeado  presidente  da  província  de  Minas  Geraes, 
por  decreto  de  26  de  Fevereiro  do  referido  anno. 

Bernardo  Jacintho,  encontrando  grande  desordem  eco- 
nómica e  administrativa  na  província,  a  tudo  proveu  com 
insomne  solicitude,  estabelecendo  para  a  consecução  de 
seu  empenho  uma  extraordinária  correspondência  parti- 
cular, meio  auxiliar  de  governo,  então  necessário  e  alta- 
mente proveitoso,  que  foi  coagido  a  adoptar,  n'aquelles 
tempos  críticos,  em  que  a  aprendizagem  do  funccionalismo 
era  geral,  mas  em  que  a  susceptibilidade  civica  era  grande 
e  perigosa. 

Teve  de  combater  e  de  superar  dificuldades  immensas, 
não  só  por  causa  da  vastidão  da  provincia,  distando  os 
núcleos  de  população  dezenas  de  léguas  uns  dos  outros, 
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como  pela  falta  lamentável  de  força  publica  (pois  varias 
vezes  deixou  de  haver  sentinella  no  próprio  palácio  presi- 
dencial), e  pelas  exigências  inattendiveis  de  numerosos  e 
arrogantes  potentados. 

A  completa  apologia  d'esta  sua  primeira  presidência  de 
província,  o  primeiro  florão  da  coroa  civica  de  sua  carreira 
administrativa,  encontra-se  no  supplemento  do  Jornal  do 
Commercio  (occupa  todo  o  supplemento)  de  19  de  Julho 
de  1839. 

Dotado  de  um  caracter  rígido  e  incapaz  da  menor  trans- 
acção no  terreno  do  dever,  instou  innumeras  vezes  por 
sua  demissão ;  o  regente,  porém,  confiando  no  já  provado 
patriotismo  do  administrador,  recusou  annuir  a  seus  rei- 
terados pedidos,  allegando  honrosamente  (para  o  presidente) 
não  poder  dar-lhe  (palavras  textuaes)  substituto  equiva- 
lente. 

Finalmente,  em  1840,  mudada  a  situação  politica,  por 
occasíão  da  maioridade  declarada,  e  com  a  ascensão  ao 
poder  do  novo  partido  liberal  que  se  constituirá  em  face  do 
ministério  contra-revolucionario  de  19  de  Setembro  de 
1837,  obteve  a  muito  solicitada  demissão. 

Esteve,  assim,  na  presidência  da  província  de  Minas  mais 
de  dois  annos,  afastado  completamente  de  seu  negocio, 
único  meio  de  vida  certo  que  tinha,  na  cidade  da  Cam- 
panha. 

Encontrando  em  mâo  estado  sua  casa  commercial, 
quando  deixou  a  presidência  de  Minas,  e  desacoroçoado  da 
vida  mercantil,  dispunha-se  a  partir  para  esta  corte,  afim 
de  tomar  posse  do  lugar  de  director-geral  dos  correios, 
para  que  fora  nomeado,  quando  foi  sorprendido  por  nova 
nomeação  do  governo,  a  de  presidente  ainda  da  província 
de  Minas,  por  decreto  de  25  de  Abril  de  1842. 
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Era  então  bem  critica  a  situação  da  proyincia  de  Minas  e 
quiçá  de  todo  o  Império. 

O  partido  liberal,  já  então  decabido  do  poder,  e  como  um 
protesto  solemne  contra  diversos  actos  legislativos  e  exe- 
cutivos, que  considerava  attentatorios  das  liberdades  publi- 
cas, tinha  pegado  em  armas,  e  uma  extensa  e  perigosa 
revolução  convulsionava,  não  só  aquella  provinda  como  a 
de  S.  Paulo,  sobresaltando  pavorosamente  a  todo  o  paiz. 

Seja-nos  permittido  transcrever  n'este  lugar  alguns 
trechos  do  muito  interessante  livro  do  illustrado  Sr. 
Dr.  Américo  Brasiiiense,  intitulado  0$  Programmas  dos 
partidos  e  o  segundo  Império. 

Diz  o  autor,  em  nota,  à  pag.  42 : 

<c  O  partido  liberal  n'esta  província  (de  S.  Paulo)  e  na  de 
Minas  fez  o  movimento  revolucionário  de  1842  por  um 
programma  mais  restricto.  O  partido  conservador  conside- 
rava anarchica  a  descentralisação  ou  reacção  descentralisar 
dora  que  seguiu-se  ao  7  de  Abril,  em  ódio  ao  poder  central. 

«  Tratou  de  combatêl-a,  e,  n'esse  intento,  promulgou  em 
Maio  de  1840  a  lei  de  interpretação  do  acto  addicional ; 
ekn  Novembro  de  1841  a  que  creou  o  conselho  de  Estado ; 
em  Dezembro  a  da  reforma  do  código  do  processo. 

a  Principalmente  o  código  do  processo,  o  acto  addicio- 
nal e  a  intellígencia  que  se  lhe  deu,  e  a  lei  de  Outubro  de 
1834,  novo  regimento  dos  presidentes  de  província,  eram, 
do  dizer  da  escola  conservadora,  instrumento  d'essa  des- 
centralisação. 

«  Os  liberaes  de  S.  Paulo  e  Minas  pretendiam,  pelo  movi- 
mento revolucionário,  obter  a  revogação  d'essas  leis  e 
livrar  o  Imperador,  ainda  muito  joven,  da  coacção^  em 
que,  no  pensar  d'elles,  o  conservava  o  ministério  ou  o 
partido  aulico  que  o  cercava. 

«  E'  isto  o  que  bem  claro  se  vê  afirmado  nas  proclama- 


^es- 
coes dos  presidentes  de  ambas  as  províncias,  eleitos  pelos 
revolucionários.  » 

Seja-nos  permittido  também  agora  citar  a  nôs  mesmo : 
em  um  escripto,  que  publicámos  no  Jornal  do  Commercio 
de  29  de  Setembro  do  anuo  próximo  findo,  lê-se  o  se* 
guinte : 

«  Em  1842  rebenta  uma  revolução  tremenda  em  Minas 
Geraes  (sendo  o  foco  Barbacena),  solidaria  de  outra  revo- 
lução que  fizera  explosão  em  Sorocaba,  na  provincia  de 
S.  Paulo. 

<c  O  ministério  de  então  resolve  nomear  o  Sr.  conse- 
lheiro Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  residente  na  cidade  da 
Campanha,  presidente  da  dita  provincia  de  Minas,  atten- 
dendo  às  excellentes  provas  que  exhibira  de  administrador 
provecto,  quando  exercera  igual  cargo,  de  1836  (26  de  Fe- 
vereiro) a  1840  (Julho),  e  dois  ministros  que  mantinham 
mais  estreitas  relações  com  o  Sr.  João  Pedro  da  Veiga,  pro- 
curam-o  em  sua  casa,  e  rogam-lhe  que  inste  com  seu  irmão 
para  aceitar  aquelia  tão  árdua  e  mesmo  perigosa  commis- 
são,  invocando  até  o  nome,  por  ambos  venerado,  de  Eva- 
risto. 

«  O  Sr,  João  Pedro  da  Veiga  fez  valer  o  argumento  de 
ter  sido  a  ultima  presidência  de  Minas  causa  de  sérios  pre- 
juízos para  seu  irmão,  negociante  honrado  e  inteliigente, 
mas  sem  ambições  politicas ;  o  governo,  porém,  insistiu 
no  pedido,  querendo  tirar  toda  a  vantagem  de  já  estar  o 
nomeando  na  provincia  conflagrada,  conhecêl-a  perfeita- 
mente (pessoas  e  cousas),  possuir  o  desejado  prestigio  e  ter 
revelado  completa  aptidão  como  administrador. 

<í  Foi  necessário  ceder. 

«  Em  virtude  das  rogativas  de  seu  irmão  (e  notável  foi 
sempre  a  amizade  que  ligou  os  quatro  irmãos,  sendo  o 
Sr.  João  Pedro  da  Veiga  o  mais  velho),  aceita  o  Sr.  conse- 
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Iheiro  Bernardo  Jacintho  da  Veiga  a  presidência  de  Minas, 
fortifica  a  capital,  levanta  por  toda  a  parte  os  ânimos  aba- 
tidos, mantém  os  rebeldes  em  respeitosa  distancia,  appa- 
rentando  forças  de  que  não  dispõe,  e,  assim,  prepara  e  faci- 
lita a  victoria  do  então  bano  de  Caxias  (hoje  duque  do 
mesmo  titulo)  em  Santa  Luzia  do  Sabarà. 

<t  A'  inexcedivel  coragem  do  presidente  da  provincia 
deveu  o  governo,  em  grande  parte,  a  extincção  da  rebel- 
lião.  Se  o  presidente  tivesse  fraqueado,  se  o  Ouro  Preto 
tivesse  sido  tomado  pelos  rebeldes,  antes  que  o  barão  de 
Caxias  podesse  alcançal-os.  Deus  é  quem  sabe  o  que  teria 
sido  da  integridade  do  Império,  do  Rio  de  Janeiro  e  da 
monarchia  no  Brasil  !? 

«  Igual  asserção  interrogativa  ouvi  muitas  vezes  dos 
lábios  dos  honrados  senadores  mineiros  barão  de  Camargos 
e  Firmino  Rodrigues  Silva,  em  homenagem  aos  grandes  ser- 
viços então  prestados  à  nação  pelo  Sr.  conselheiro  Bernardo 
Jacintho  da  Veiga. 

<(  Esta  interrogação  encontra  também  inteiro  apoio  no 
seguinte  apophtegma  de  um  dos  veros  patriarchas  da  inde- 
pencia  do  Brasil  o  Dr.  Francisco  Muniz  Tavares  [Historia 
da  revolução  de  Pernambuco^  em  1817,  pag,  323)  : 

tt  Nas  revoluções  os  factos  marcham  mais  rápidos  do 
«  que  as  idéas.  » 

((  Em  summa,  a  presidência  de  Minas  de  1842  custou 
aos  dois  irmãos  solidários  um  prejuízo  de  mais  de  sessenta 
contos  de  réis,  sendo  para  o  benemérito  e  honradíssimo 
presidente  a  perda  total  de  sua  fortuna. 

«  Patriotas  d'este  quilate  é  que  debalde  procuro  encon- 
trar nos  modernos  tempos  I  E'  que  o  nível  moral  da  socie- 
dade brasileira  tem  descido  e  muito  n'estes  últimos  vinte 
annos.  » 
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TermiDada  aqui  a  citação  do  nosso  escripto,  coDtinuemos 
a  emprebendida  apreciação  biographica. 

Apenas  recebeu  na  cidade  da  Campanha  o  decreto  que  o 
nomeava  presidente  de  Minas,  partiu  Bernardo  Jacintho 
para  o  Ouro  Preto,  levando  apenas  em  sua  companhia  seu 
filho  mais  velho  (o  resto  da  familia  seguiu  depois),  que  foi 
posteriormente  o  Dr.  Francisco  Xavier  da  Veiga,  imi  ho- 
mem, um  cidadão  e  um  medico  tão  distincto  por  sua  hon- 
radez e  sua  philantropia,  como  pelo  seu  talento  e  sua 
instrucção. 

Tomando  conta  da  presidência,  viu  logo  a  capital  da 
provincia  sitiada  pelos  rebeldes,  em  numero  de  mais  de 
três  mil  interrompidas  as  communicações  e  o  povo  mineiro 
possuído  de  grande  terror;  não  succumbiu,  porém. 

«  Eu  o  vi,  diz  uma  testemunha  ocular ;  parecia  um 
guerreiro,  um  general  impávido,  acostiunado  á  essas  teme- 
rosas refregas ;  seu  corpo,  fraco  por  natureza,  não  conhe- 
cia descanso  e  a  sua  alimentação  era  apenas  a  indispen- 
sável para  viver.  » 

Sua  correspondência  particular  com  o  governo  imperial, 
com  as  autoridades  provinciaes  e  pessoas  influentes,  era  até 
onde  podiam  chegar  as  forças  physicas  de  seus  dois  filhos 
mais  velhos,  sendo  um  d'elles  uma  senhora,  porque  os 
auxiliares  oíQciaes  eram  insuQlcientes  para  as  variadíssi- 
mas e  urgentes  necessidades  do  serviço  publico,  e  cousas 
havia  (providencias  secretas  de  máxima  importância)  que 
elle  temia  que  podessem  transpirar,  antes  de  serem  Tactos 
consummados  e  que  ficassem  burladas,  senão  pela  impro- 
bidade, por  qualquer  indiscrição,  jactância  ou  leveza  dos 
empregados  provinciaes. 

Emfim,  era  elle  o  varão,  fraco  de  corpo,  mas  de  alma 
forte,  quem  sustentava  e  fortificava  os  ânimos  apavorados 
dos  28  municípios  da  província  que  se  conservavam  fieis  â 
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legalidade  e  quem  contraminaya  habilmente  a  influencia 
revolucionaria  nos  14  municípios  restantes,  d^essa  mesma 
conflagrada  província,  desprovida  de  meios  governativos  de 
defesa  e  sorprendida  em  extremo  pela  temeridade  espan- 
tosa dos  revolucionários. 

Alguns  amigos  escolhidos  e  provados  (cumpre  dizêl-o) 
secundavam-o  honrosamente,  é  cerlo;  outros,  porém, 
néscios  de  si  e  da  tremenda  gravidade  dos  acontecimentos 
que  os  desnorteavam,  eram  arrastados  por  sua  varonil 
energia,  por  seu  inexcedivel  patriotismo. 

Foi  essa  imponente  attitude,  esse  prodígio  de  actividade 
e  de  coragem,  e  a  táctica  que  empregou,  ordenando  que  a 
pequena  força  disponível  fizesse  multiplicados  exercícios  e 
manobras,  aflm  de  apparentar  a  existência  de  tropas  que 
não  tinha,  foi  tudo  isto  que  deu  tempo  a  que  o  exercito, 
commandado  pelo  benemérito  general  barão  de  Caxias  (hoje 
duque  do  mesmo  titulo) ,  conseguisse  felizmente  a,  por  assim 
dizer,  preparada  e  facilitada  victoría  legal  de  20  de  Agosto 
de  1842,  no  arraial  de  Santa  Luzia  do  Sabarà,  como  ficou 
dito. 

Esse  porfiado  e  gravíssimo  certame,  que  roubou-lhe 
muitos  dias  e  muitas  noites  de  repouso  e  de  somno,  exte- 
nuou-o  em  extremo.  Não  nascera  para  domar  revoluções, 
para  ser  o  heróe  victorioso  de  guerras  civis  e  fratricidas ; 
mas  para  ser  um  chefe  de  família  modelo,  e,  quando  muito, 
se  tal  sacrificio  lhe  fosse  exigido,  para  reger  povos  laborio- 
sos, morigerados  e  pacíficos,  guiando-os  pelas  vias,  às 
vezes  pedregosas,  mas  não  ensanguentadas  da  civilisação. 

Cumpriu  então  simplesmente  o  seu  dever:  cumpriu 
escrupulosa  e  dignamente  o  tremendo  mandato  que  lhe  foi 
imposto  pela  amizade  e  pelo  patriotismo;  deu  sua  vida  pela 
pátria,  porque  desde  então  sua  saúde  foi  uma  irrestauravel 
ruína  ,que  terminou  pela  morte. 
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Bernardo  Jacintho  foi  rígido  e  imperterríto,  e  um  Àrgos 
de  yigilancia  na  defesa  dos  direitos  da  autoridade  publica, 
da  integridade  do  Império  e  do  prestigio  do  nome  do 
governo  do  Imperador;  mas  não  commetteu  aminima 
crueza,  não  exerceu  um  só  acto  de  vingança  (nem  se  con- 
siderou jamais  aggravado  por  quem  quer  que  fosse);  sendo, 
pelo  contrarío,  nimiamente  indulgente,até  onde  podia  sèl-o, 
sem  ofTensa  de  seu  caracter ;  e  houve  rebelde,  informa-nos 
pessoa  fidedigna,  que  não  duvidou  dirigir-se  directamente 
ao  presidente,  d'elle  se  servindo  para  conseguir  o  almejado 
perdão.  Entretanto  mais  de  um  trama  de  assassinato  do 
presidente  foi  descoberto,  e  numerosas  vezes  correu  perigo 
sua  existência,  ameaçada  pelas  balas  das  forças  revolucio- 
narias que  sitiavam  o  Ouro  Preto.  Nunca  o  ódio  aninhou-se 
n'aquella  alma  tão  generosa  como  forte. 

Tendo  sido  por  decreto  de  20  de  Junho  de  1842,  expe- 
dido pelo  ministério  da  guerra,  ordenada  a  observância  das 
leis  militares  nas  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes^ 
emquanto  n'ellas existissem  forças  rebeldes  (textual),  o  que 
era  uma  verdadeira  suspensão  das  garantias  individuaes 
dos  cidadãos,  Bernardo  Jacintho  foi  solicito  e  apressado  em 
pedir  a  cessação  de  tão  extraordinária  e  odiosa  medida 
governativa,  apenas  não  a  julgou  indispensável. 

Nio  pôde  ser  devidamente  apreciada  e  julgada  esta  se- 
gunda presidência  de  Bernardo  Jacintho  na  provincia  de 
Minas,  sem  que  o  julgador  leia  e  pese  maduramente  todos  os 
documentos  officiaes  relativos  aos  acontecimentos  a  que  nos 
referimos,  os  quaes  existem  colleccionados  em  um  livro  de 
mais  de  300  paginas,  publicado  nesta  corte  em  18'i3,  com 
o  i\i[\\o— Historia  da  revolução  de  Minas  Gerares  em  i842 
— 8  bem  assim  os  vigorosos  e  importantes  discursos  que 
proferiu  qa  caniara  dos  deputados  o  já  entio  exonerado 
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presidente,  principalmente  os  qae  pronunciou  nas  sessões 
de  8, 10  e  22  de  Maio  de  1843. 

A  historia  da  revolução  de  Minas,  escripta  pelo,  aliás 
muito  intelligente,  cónego  José  António  Marinho  é  archi- 
suspeita :  o  cónego  Marinho  foi  um  dos  mais  ardentes  pro- 
motores, batalhadores  e  doutores  d'aqueila  tao  ensanguen- 
tada inconQdencia  mineira. 

O  fallecido  brasileiro,  que  se  chamou  visconde  do  Uruguay, 
e  que  foi  benemérito  ministro  da  justiça  durante  aquelle 
tão  lutuoso  período  da  nossa  historia,  disse  um  dia,  e  sem 
mysterio,  ao  obscuro  autor  d'esta  biographia  : 

a  Aqui  está  (mostrando  dois  grossos  volumes  encader- 
nados) a  mais  flel  e  minuciosa  narrativa,  a  mais  genuina  e 
opulenta  fonte  de  informação  sobre  os  vários  aconteci- 
mentos e  os  vários  personagens  da  revolução  de  Minas  de 
1842 :  são  dois  volumes  que  se  completam,  e  sem  os  quaes 
ninguém  poderá  escrever  com  plena  sciencia  sobre  aquella 
revolução.  Constituem  o  primeiro  as  longas  e  minuciosas 
cartas  conQdenciaes  (tão  longas  que  foram  escriptas  por 
mais  de  uma  pessoa,  notando-se  até  letra  de  senhora)  que 
me  dirigiu,  durante  aquella  crise,  o  presidente  de  Minas ; 
e  constituem  o  segundo  as  cartas  que  então  também  dirigi 
áquelle  presidente  e  que  me  foram  restituídas  pelo  Sr.  João 
Pedro  da  Veiga.  » 

Seja-nos  permittido  transcrever  também  n'este  lugar  as 
seguintes  honrosas  palavras  que  se  lôm  no  Relatório  do 
ministério  da  justiça  de  H  de  Janeiro  de  1843,  apresen- 
tado ao  corpo  legislativo  pelo  citado  visconde  do  Uruguay, 
que  ainda  era  então  o  conselheiro  Paulino  José  Soares  de 
Sousa,  mas  já  então  um  estadista  eminente  e  um  homem  de 
grandes  virtudes  ; 

a  Era  preciso  bater  e  dispersar  o  considerável  bando, 
avaliado  em  mais  de  ires  mil  homens^  que  tinha  reunido  o 
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presidente  intruso,  e  com  o  qual  ameaçava  a  cidade  do  Ouro 
Preto,  que  a  coragem  e  a  heróica  constância  do  presidente 
da  província  conservava  fiel  ao  governo  imperial.  » 

Foi,  pois,  a  coragem  e  a  heróica  constância  do  presidente 
que  mantiveram  o  Ouro  Preto  fiel  ao  governo  imperial! 

Não  pôde  ser  mais  completo  o  elogio ;  aquelle  homem 
valia  por  si  só  um  exercito  aguerrido. 

Honra  à  sua  immaculada  memoria  I 

Em  todo  caso,  tão  respeitável  é  o  direito  de  defesa  do 
povo,  como  da  autoridade  legitima. 

Não  queremos  aqui  averiguar  quem  tinha  a  razão  e  a 
justiça  de  seu  lado,  n'esta  gravíssima  pendência;  se  houve 
provocação  para  a  lamentável  luta,  e  quem  foi  o  impru- 
dente provocador :  o  que  é  indubitável  e  inconcusso  é  que 
não  o  foi  Bernardo  Jacintho,  na  occasião,  simples  e  inoflfen- 
sívo  negociante,  que  nunca  tinha  sido  até  então  nem  depu- 
tado geral,  nem  ministro  de  Estado,  não  tendo,  portanto, 
concorrido  para  a  promulgação  das  leis  impugnadas,  Ber- 
nardo Jacinlbo,  que  só  foi  governo  ou  delegado  do  governo 
para  contraminar,  em  Minas,  o  fdíClo  j d  consummado  áa 
revolução. 

A  Bernardo  Jacintho  nenhuma  responsabilidade  cabe, 
pois,  por  aquella  calamitosa  subversão. 

A  20  de  Fevereiro  de  1843  obteve  finalmente  a  demissão 
pedida;  a  revolução  estavavencidae  a  província  pacificada 
ia  curar  suas  giavissimas  feridas. 

A  província  de  Minas  não  podia  ser  ingrata  para  seu  tão 
benemérito  presidente,  para  quem  tanto  trabalhara,  pondo 
em  risco  até  a  própria  vida,  afim  de  que  ella  podesse  con- 
tinuar os  interrompidos  trabalhos  de  sua  tão  fecunda  acti- 
vidade, e,  dignamente,elegeu-o  seu  deputado  (sendo  o  mais 
votado)  à  Assembléa  Geral  Legislativa. 

Por  decreto  de  30  de  Dezembro  de  1842  concedeu  tam- 
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bem  o  governo  imperial  a  carta  de  conselho  a  Bernardo 
Jacintho,  que  já  tinha  sido  agraciado  com  o  oficialato  da 
imperial  ordem  da  Rosa  por  decreto  de  18  de  Julho 
delSil. 

Não  ha,  porém,  na  terra  recompensa  satisfactoria,  con- 
digno galardão  para  o  excelso  heroísmo  do  funccionario 
publico,  que  sacrifica  o  tempo,  o  descanso  do  corpo,  a 
serenidade  e  a  seguridade  do  espirito,  a  saúde,  sua  fortuna 
inteira,  o  futuro  de  sua  família,  toda  a  sua  felicidade  do- 
mestica, durante  um  longo  período  de  tempo,  e,  finalmente, 
até  a  própria  vida,  pela  paz  e  integridade  da  pátria,  enti- 
dade invisível,  intactíl  e  excelsa,  que  tem  no  governo  seu 
representante  inteUigente,  valente  e  sensível;  representante 
que  muitas  vezes  trahe  ou  inverte  o  mandato  de  suprema 
confiança  que  recebeu,  deslustrando  criminosamente  a 
honra  intransigente,à  dignidade  altiva  e  o  pudor  impressio- 
na vel  de  seu  soberano  committente. 

Só  é  recompensa  satisfactoria,  condigno  galardão  d'aquelle 
immortal  heroísmo  o  jubilo  castíssimo  e  delicioso  da  cons- 
ciência e  a  bemaventurança  sem  horizontes  da  vida 
eterna. 

Entretanto  é  iníquo,  é  indecente,  é  vergonhoso,  é  into- 
lerável que  morram  de  fome  ou  soGfram  innarravèis  misé- 
rias famílias  honestas  e  virtuosas  de  beneméritos  da  pátria  1 

Oh  1  o  Brasil,  a  alma  magnânima  do  Brasil,  não  pôde 
querer  esta  espantosa  ingratidão,  esta  espantosa  injustiça  I 

A  famiUa  do  conselheiro  Bernardo  Jacintho  da  Veiga, 
dizimada  pela  morte,  não  carece  hoje  felizmente  de  soe- 
corros  públicos,  nada  pede ;  mas  não  é  por  isso  menos 
justa  e  legítima  esta  pungentíssima  e  irreprimível  explosão 
de  nossa  alma,  que  transborda  de  amargura  e  de  indig- 
nação 1... 
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Non  ignara  mali^  miseris  9ficcurrtre  disco. 

Chegado  â  esta  corte  em  Abril  de  1843,  começou  Ber- 
nardo Jacintho  a  seatir  diariamente  qae  as  forças  o  aban- 
donavam progressivamente  ;  comludo,  tomou  varias  vezes 
parte  muito  activa  nas  discussões  da  Camará  dos  deputados, 
maxime  sobre  os  negócios  da  provincia  de  Minas,  bem 
como,  encerradas  as  Camarás,  foi  servir,  com  seu  costumado 
e  inexcedivel  zelo,  o  seu  emprego  de  director-geral  dos 
correios,  onde  deixou  perdurável  e  honrosa  memoria. 

O  mal,  porém,  que  o  minava  cada  dia  ganhava  mais 
terreno ;  aquella  segunda  presidência  de  Minas,  na  qual 
tinha  sido  um  gigante  de  actividade,  de  previdência,  de 
coragem,  de  intelligencia  e  de  patriotismo,  tinha-lhe  exhau- 
rido  todo  o  vigor  do  seu  pouco  robusto  organismo  e  cavado 
fatalmente  a  sepultura  que  devia  encerrar  seus  venerandos 
restos  mortaes. 

À  21  de  Junho  de  1845,  tendo  apenas  43  annos  e  um 
dia  de  existência,  expirou  n'esta  corte  o  honrado  e  desve- 
lado servidor  da  pátria,  cercado  de  sua  desolada  viuva  e 
prezados  filhos,  de  seu  irmão  e  amigo  o  Sr.  João  Pedro  da 
Veiga,  e  de  outros  parentes  e  amigos  Íntimos,  que  o  conso- 
laram nos  últimos  momentos. 

Hoje,  da  numerosa  prole  por  elle  deixada,  só  restam  dois 
filhos  varões:  o  Dr.  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  advogado 
,  e  residente  na  cidade  de  Caldas,  em  Minas,  e  o  Dr.  Evaristo 
Xavier  da  Veiga,  engenheiro  civil,  residente  n'esta  corte, 
ambos  distinctos  pelo  seu  mérito  e  seus  sentimentos  de 
probidade  ;  e  três  senhoras— D.  Marianna  Bernardina  da 
Veiga,  D.  Francisca  da  Veiga  Rodrigues  e  D.  Edeltrudes 
Maria  da  Veiga,  todas  não  menos  distinctas,  sendo,  porém, 
a  primeira  tão  notável  pelas  suas  virtudes,  como  pelo  seu 
grande  e  variado  talento. 

TOMO  xui,  p.  u  10 


—  74  — 

Membro  do  Instituto  Histórico  e  Gec^aphíco  Brasileiro, 
prestou-lhe  esta  illustre  associação  as  devidas  honras  fúne- 
bres, e  o  seu  órgão  e  orador  ofiBcial  o  Sr.  Manoel  de  Àraujo 
Porto  Alegre,  hoje  barão  de  Santo  Angelo,  proferiu  à  beira 
da  sepultura  do  pranteado  morto,  um  eloquente  discurso 
necrologico,  repleto  do  calorosos  encómios,  o  qual  está 
inserto  à  pag.  267  do  volume  da  Revista  doeste  Instituto 
concernente  ao  anno  de  18i5. 

Bernardo  Jacintho  da  Veiga  foi,  sem  duvida,  um  homem 
virtuoso  e  um  cidadão  benemérito. 

A  biographia  de  um  homem  e  de  um  cidadão  d'esta  alteza 
intellectual  e  moral  é  por  certo,  pensamos  nós,  mais  fe- 
cunda e  edificante  do  quo  o  mais  completo  tratado  de  moral 
dogmática,  de  ethica  transcendental. 


o  DR.  LÂUBIKDO  JOSÉ  U  SILYA  RâBELLO 


N'aquelle  anno  de  1826,  de  tão  tristes  recordações  para 
o  Império,  em  qne  se  pintava  o  desgosto  nos  semblantes 
dos  habitantes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  viu  n'ella  a 
Iqz  do  dia  um  dos  mais  precoces  e  brilhantes  talentos  da 
terra  de  Santa  Cruz. 

Troava  o  canhão  brasileiro  nas  aguas  do  Prata  em 
desaffronta  do  estandarte  auri-verde,  e  ao  raiar  da  aurora 
de  3  de  Junho  (1)  abria  uma  débil  criança  os  temos  olhos 
ao  deslumbrante  sol  dos  trópicos,  sob  este  esplendido 
céo  de  saphyra,  no  meio  d'essas  portentosas  montanhas, 
contornos  de  um  dos  mais  bellos  ancoradouros  do  mundo, 
que  parecem  servir  de  throno  ás  nuvens  das  tempestades. 

Quem  tinha,  porém,  por  pátria  tão  magestoso  ninho 
nascia  entre  os  andrajos  de  um  pobre  berço,  n'uma  casa  de 
ntíaerável  apparencia,  sita  â  rua  do  Espirito  Santo  d*esta  ca- 
pital. Chamou-se  depois  Laurindo  José  da  Silva  Rabello  (2) 
e  legou  â  sua  pátria  e  à  posteridade  esse  nome  recommen- 

(1)  Eduabdo  dk  Sa'  diz  na  soa  biographia,  qne  precede  as  poesias 
eoUeccionadas  por  elle,  qne  foi  n'e8se  dia.  O  Sr.  Innocencxo  da 
SiLTA,  no  sen  Diccionario  Inòliographico  traz  a  data  de  8  de  Jnlho. 

(2)  Rabello,  escreren  sempre  o  antor,  e  por  isso  eonsenrei  a  sna 
orthographia.  O  Sa.  Inmoobncio  da  Silta  no  sen  JHccionarío  òiblio» 
çraphieo  Ituo-brasileiro,  tomo  F,  pag,  169,  esereye  Rebello,  e  chama 
a  attençSo  sobre  a  orthographia  do  antor.  Também  ha  Cannira$  e 
Camera$,  Àndreídas  e  Ànárades.  ete.,  qne  nem  nma  razão  sabem  dar 
por  qne  esereyem  de  nm  on  de  ontro  modo.  Em  Pemambnco  a  fsmilia 
Cavalcanti  se  destingue  de  nm  ramo  menos  nobre  qne  se  assign^ 
Cé^ékante,  e  nSo  sem  enfatnado  alarde,  pelo  pnriámisma  dá  ra^  1 
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dado  pelas  primícias  de  seu  nobre  talento,  que  em  dom 
fatal  lhe  dera  a  natureza. 

Foi  seu  pai  o  capitão  Ricardo  José  da  Silva  Rabello, 
homem  de  còr,  que  havia  esposado  uma  pobre  moça,  que 
chamour-se  Luiza  Maria  da  Conceição  e  que  apenas  possuia 
por  dote  as  suas  virtudes,  nascidas  da  educação  e  do 
exemplo  que  lhe  transmittiram  três  velhas,  que  a  criaram, 
conhecidas  pelos  nomes  das  Três  beatas^  antonomásia  devida 
à  uma  vida  cheia  de  recato  e  honestidade. 

De  joelhos  ante  o  berço  do  débil  menino,  com  as  mãos 
postas  e  os  olhos  erguidos  para  o  céo,  elevaram  os  pobres 
esposos  as  suas  preces  e  agradeceram  a  Deus  o  primeiro 
íructo  com  que  acabava  de  legitimar  o  seu  consorcio. 
Pediram  para  elie  os  dons  da  felicidade,  as  venturas  do 
mundo,  os  risos  e  as  flores  da  vida,  como  se  o  destino,  já 
não  tivesse  lhe  marcado  na  fronte  a  aureola  do  génio  e 
traçado  na  terra  o  itinerário  de  sua  existência  errante  e 
desgraçada. 

Ánnos  depois  vieram  dois  novos  fructos  do  hymeneu 
para  augmento  da  pequena  familia,  à  qual  escasseavam 
todos  os  meios  de  suteistencia.  Foram  elles  Maria  e  Ricardo, 
e  essa  trindade  filial  tornâra-se  as  delicias  do  lar  do  capitão 
Ricardo  José  da  Silva  Rabello  e  sua  esposa,  pois  com  os 
seus  jogos  infantis,  seus  risos  graciosos,  seus  gritos  inno- 
centes,  animavam  a  casa  paterna,  dissipavam  a  tristeza 
de  seus  pobres  pais,  servindo-lhes  de  distracção  e  en- 
tretenimento. 

Passou  a  idade  da  infância  entre  áonhos  dourados,  e 
risos  e  flores,  e  com  a  puerícia  começaram  para  Laurindo 
os  estudos  rudimentaes.  Deixou  elle  antever  no  tirocínio 
de  sua  aprendizagem  os  lampejos  de  um  talento  vigoroso, 
que  mais  tarde  desabrocharia  com  admiração  de  seus  pais, 
de  seus  professores  e  das  pessoas  com  quem  convivia. 
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«  O  primeiro  vagido  doesta  criança,  diz  um  de  seus 
amigos,  foi  a  primeira  lava  de  um  vulcão,  em  cuja  cratera 
borbulhavam  o  pensamento  e  a  palavra,  conquistando  as 
fontes  do  saber:  essa  existeucia  era  phenomeno,  sobre  o 
qual  o  espirito  divino  soprara  rajadas  tão  fortes  de  um 
talento  inspirado,  que,  como  um  meteoro,  assombrou  a 
todos  que  o  viram  em  sua  rápida  passagem,  incendiou  o 
mundo  de  uma  luz  que  a  tudo  offuscava ;  como  um  látego 
vivo  casligou-o  com  satyras  mordazes,  e  legou-lhe  um 
sorriso  de  desprezo,  ultimo  fuzil,  que  desferira  da  nuvem 
do  desgosto  que  a  vida  lhe  causara. 

«  Nascera  com  elle  a  poesia,  e  ainda  menino  era  o  en- 
canto dos  saràos,  onde  noites  inteiras  improvisava  motes 
e  satyras,  com  uma  fertilidade  inesgotável  e  uma  graça 
irresistível  • 

«  Era  uma  estreita  a  illuminar  uma  sala  com  seus  fogos 
cambiantes;  uma  visão  que  apparecia  a  contar  maravilhas 
e  preciosidades  do  céo;  uma  harpa  humana  a  dedilhar 
sons  que  fascinavam  os  sentidos;  a  primavera  a  derramar 
flores  e  risos  pelos  jardins  do  mundo ;  a  saudade  a  carpir 
e  verter  lagrimas;  um  anjo,  emfim,  a  prophetisar  os 
futuros  da  humanidade  (3).  » 

Tão  felizes  disposições  foram  aproveitadas  por  seu  pai, 
e  deixando  os  bancos  da  escola  primaria  entregou-se 
Laarindo  ao  estudo  das  linguas  e  sciencias  preparatórias* 
Caminhava  o  seu  talento  adiante  de  sua  idade,  e  não  sem 
assombro  vira-n'o  os  seus  admiradores  competir  com  os  seus 
próprios  mestres,  a  ponto  de  n'am  exame  de  philosophia 
reduzir  os  seus  examinadores  à  posição  de  espectadores  do 
triumpho  de  sua  dialéctica  e  de  seu  vjgor  sophismatico 
na  sustentação  de  absurdas  proposições.  Mão  conhecia  limi- 

(8)  Eduardo  dx  Sa\  na  biographia  citada. 
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tes  o  sen  talento  descommnnal,  nem  recuou  jamais  ante 
discussão  alguma,  fosse  ella  qual  fosse.  Aceitava-a  em 
qualquer  terreno,  por  mais  desconhecido  e  escabroso  que 
lhe  parecesse  a  seus  conhecimentos.  Parecia  que  n'aquell^ 
cabeça  se  haviam  intuitivamente  aninhado  as  sciencias,  e 
que  elle  adivinhava  sem  ler,  sem  ouvir,  sem  estudar.  Era 
assim  que  creava  theorías  novas  com  uma  profundeza  que 
pasmava,  e  que  discutia  com  jurisconsultos  em  direito^ 
com  médicos  em  medicina  e  com  padres  em  theologia, 
confundindo-os  com  a  facilidade  da  expressão,  que  lhe  bor- 
bulhava dos  lábios,  e  vencendo-os  com  argumentos  que 
lhe  acudiam  em  tropel  à  sua  mente  inspirada. 

Então  já  havia  o  anjo  da  poesia  ungido  os  seus  lábios 
com  a  palavra  sagrada,  com  os  hymnos  celestes.  Abras»- 
va-lhe  o  estro  o  cérebro,  inflammava-^lhe  a  idéa,  e  as 
palavras  repentinas,  expontâneas,  accezas,  e  como  em  tur- 
bilhão, se  lhe  despejavam  dos  lábios  inOammados.  Bastada 
vél-o  n'um  relance  de  olhos  para  logo  se  dizer  que  não  era 
um  homem  vulgar.  Parecia  exaltado  o  seu  olhar.  Denun- 
ciava o  seu  semblante  o  desgosto  da  vida,  a  indifferença 
pelas  cousas  do  mundo.  Seus  modos  tinham  um  não  sei 
que  de  distração.  Seus  gestos  resentiam-se  de  alguma 
desordem,  e  seus  trajos  andavam  sempre  em  completo 
desalinho  (4). 

Tomou-se  a  sua  casa,  que  era  a  esse  tempo  no  becco 
do  Império,  um  pequeno  Parnaso.  Ahi  Castro  Lopes,  Pires 

(4)  Elle  mesmo  o  diz  no  Meu  segredo: 

Estas  mgas,  qaé  trago  sobre  as  faces. 

Os  modos  distrahidos. 
A  constante  desordem  do  semblante,  , 

Dos  gestos,  dos  vestidos... 

Revela  tudo  um  segredo 

Que  o  mundo  não  sabe  ler,  etc. 
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Férr2o,  Ferreira  Pinto,  Eduardo  de  Sá  e  outros  talentos 
precoces,  que  a  sociedade  desviou  da  senda  malfadada  ou 
a  mão  da  morte  riscou  do  livro  da  vida,  adestravam  as 
suas  forças  poetica^^,  como  athletas  da  intellígencia  na 
arena  do  improviso.  Eram  redactores  de  gazetas  manus- 
criptas;  philosophos  que  gastavam  o  dia  inteiro  na  discus- 
são de  theses  a  mais  das  vezes  absurdas ;  poetas  que  con- 
corriam aos  quatro  na  confecção  de  uma  mesma  poesia, 
e  de  tal  modo  se  haviam  e  se  harmonisavam,que  a  compo- 
sição sahia  vasada  de  um  jacto,  como  se  obra  fosse  de  uma 
sò  cabeça  (5).  Era  Laurindo  o  mais  moço  d'entre  elles,  e 

(5)  Bi8-aqai  algans  d^esses  improvisos,  que  nos  foram  conservados 
pela  memoria  de  Eduardo  de  Sa',  um  de  seus  amigos  e  seu  biogra- 
pho  editor : 

MOTK 

á 

Soa  O  bronze,  expira  o  dia, 
Bu  triste  fico  a  gemer; 
Bis-qual  vive  o  infeliz 
Eis-aqui,  pois,  meu  viver. 

OLOSA 

Já  luziu  no  firmamento 
Do  sol  a  luz  radiante. 
Já  seu  raio  fulgurante 
Deu  ao  mundo  luzimento ; 
Gom  sublime  encantamento 
Já  espargiu  a  alegria ; 
Porém,  oh  céo,  quem  diria 
Que  o  sol  havia  expirar?! 
Lá  o  vejo  descambar^ 
Sóa  o  tr^nze^  expira  o  dia, 

Vendo,  i>ois,  da  natureza, 
O  quadro  todo  mudado, 
Comparo-me  ao  seu  estado, 
Me  punge  mortal  tristeza. 
Já  nio  \endo  essa  beUeza 
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também  o  mais  fogoso,  o  mais  eloquente,  porque  aquella 
memoria  desabalada,  aquelle  talento  repentista,  aquella 
verbosidade  estupenda  ouloi^avam-lhe  o  sceptro  da  supre- 
macia, e  difficil  era  a  seus  amigos  e  coliegas  o  acompa- 

Que  o  sol  fáz  o  mundo  ter: 
Vendo  a  noite  já  descer 
Com  suas  cores  de  morte. 
Lendo  n'eUa  a  minha  sorte . 
Eu  triste  fico  a  gemer ; 

Assim  entregae  ao  azar. 
Triste  yictima  do  fado. 
Vivo  sempre  contristado. 
£  de  continuo  a  penar ; 
Debalde  busco  encontrar 
Da  felicidade  o  matiz ; 
Tudo  que  me  cerca  diz : 
«  Ve  U  das  trevas  no  horror 
A  imagem  triste  da  dôr ; 
Bis  qual  vive  o  infelis. 

Ouço  a  sentença  da  sorte, 
Mais  89  magoa  o  meu  peito, 
*  £  ainda  á  yida  sujeito 

Lamento  não  vôr  a  morte  ; 
De  dôr  em  vivo  transporte 
Só  desejo  não  morrer  ; 
Desejo  então  mais  soffrer. 
Porém  como  sou  captivo 
Nem  posso  morrer,  nem  yivo : 
Eis-€tqui,  pois,  meu  viver, 

O  seguinte  mote : 

Junto  de  uma  sepultura, 
A'  sombra  de  seu  salgueiro* 
Lamentando  a  minha  sorte 
Chorei  o  meu  captiveiro. 

Foi  por  eUea  glosado  assim  : 
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nhal-o  DOS  ímpetos  de  seu  enthusiasmo,  quando  se  accendia, 
quando  se  arrebatava,  transportando-se  nas  azas  do  raio  à 
regiões  desconhecidas. 
Assim  corriam  os  seus  primeiros  annos,  quando  ?eiu  a 

Gomo  rompe  scintillante 
O  fuzil  ferrenho  véo 
De  tempestuoso  céo 
E  o  deixa  negrejante, 
^  Nasceu,  morreu  n'um  instante 

A  minha  doce  ventura ; 
Afflicto  em  tanta  amargura. 
Buscando  então  consolar-me, 
Solitário  fui  sentar-me 
«  Junto  de  uma  sepultura.  » 

Âlli,  triste,  meditando 
Sm  minha  cruenta  sorte. 
Parecia  estar  co'a  morte 
Horas  felizes  passando. 
Da  brisa  o  susurro  brando, 
A  corrente  do  ribeiro, 
Das  flores  o  grato  cheiro, 
Nada  achava  então  suave : 
Era  qual  dos  montes  ave 
A*  sombra  de  seu  salgueiro , 

Toquei  a  lage  pesada 
Penetrado  de  agonia. 
Sentiu  essa  pedra  fria 
Minha  alma  triste,  gelada. 
Eis  que  a  voz  descompassada 
Ouvi  do  cantor  da  morte ; 
Pareceu-me  em  um  transporte. 
Seu  triste  assento  escutando. 
Que  também  estava  chorando 
Lamentando  a  minha  sorte. 

Então  já  desesperado 
Entregue  á  pungente  dòr. 
Conheci  todo  o  rigor 
De  meu  deshumano  fado ; 
E  n'esse  penoso  estado, 

TOMO  XUI,  P.   II  II 
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desgraça  com  o  seu  semblante  austero  e  a  sua  mão  mirrada 
bater-lhe  à  porta  do  triste  albergue.  Áhl  já  não  bastava 
que  alli  morasse  a  pobreza  com  todos  os  seus  andrajos  e 
misérias,  tragando  o  pão  negro  por  todo  o  seu  sustento. 

A'  sombra  d*e88e  salgueiro, 
Que  me  era  tão  Usongeiro 
Por  exprimir  minha  sorte. 
Em  tristes  hymuos  de  morte 
Chorei  o  meu  captiveiro» 


£ste  mote 


Quebrou  amor  por  despeito 
As  cordas  da  minha  lyra. 


Produziu  as  seguintes  glosas : 


Este: 


Porque  me  não  viu  sujeito 
De  MariUa  aos  ternos  braços. 
De  minha  ventura  os  laços 
Quebrou  amor  por  despeito, 
Ck>m  isto  não  satisfeito, 
Gégo  nume  acceso  em  ira. 
Do  estro  o  fogo  me  tira, 
E  desde  o  fiatal  momento. 
Rebentaram  sem  alento 
As  cordcks  da  minha  lyra. 

Um  cartucho  de  confeito, 
N'um  dia  de  patuscada. 
Nas  ventas  da  minha  amada 
Quebrou  amor  por  despeito 
EUa,  vendo  o  tal  sujeito. 
Com  uma  pedra  lhe  atira ; 
Mas  amor  p'ra  que  o  não  fira 
Faz  o  corpo  desviar, 
£  a  pedra  foi  quebrar 
As  cordas  da  minha  lyra 


Pagode  sem  bebedeira 
Não  é  cousa  de  rapazes. 
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Esse  mesmo  pão  lhe  foi  arrebatado,  e  a  morte,  dura  e 
ínexoraYel,  enlutou  esses  andrajos  da  pobreza. 

Àquella  irmã,  que  lhe  succedéra  no  berço,  aquella  linda 
e  interessante  Maria,  que  partilhava  com  elle  os  brinoos 

Foi  glosado  pelo  seguinte  modo: 

O  méu  bem  em  oertá  feira 
Em  qué  comigo  se  achava 
Disse  qae  nio  adoptava 
Pagode  sem  bebedeira. 
Reprehendendo-a  da  asneira 
Lhe  disse :  «  Mareia,  o  que  fases?  » 
Ella  entSo,  fÍEtzendo  as  pazes, 
ftespondeu-me  com  carinho : 
«  Gentes,  pagode  sem  vinho 
Não  é  anua  de  rapa$e$.  » 


Este  outro: 


Ou  sSo  quatro  as  graças  bellas. 
Ou  ta  és  uma  das  tres« 


Deu  a  seguinte  glosa: 


Ou  no  beeeo  das  OanoeUas 

Ha  uma  graça  fugida 

Por  vir  do  empyrio  corrida, 

Ou  tão  çifotro  oê  graças  bellas. 

Uma  moça  igual  a  ellas 

Lá  encontrei  uma  vex 

Em  certa  noite  de  Reis, 

E  lhe  disse  por  ^hala^a : 

Ou  ha  de  mais  uma  graça. 

Ou  tu  és  uma  das  ires. 


Finalmente, 


Um  só  momento  de  amor 
Faz  feUz  um  desgraçado. 

Teve  por  glosa  esta  decima  ou  cddheiá 
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infantis,  e  ambos  com  os  seus  risos  e  seus  gritos  animavam 
o  tecto  paternal,  ai,  misera  e  mesquinha,  viveu  como  a  rosa 
o  espaço  de  uma  manhã,  e  â  noite  veiu  o  sopro  do  furacão, 
e  a  esfoihou  sobre  o  sepulchro  das  maiores  das  desventuras. 
Como  Laurindo,  nascera  a  linda  menina  poetisa,  e  im- 
provisava com  a  mesma  facilidade  e  graça  que  seu  irmão. 
Cantou  a  independência  das  mulheres  e  compôz  bonitos 
versos  sobre  os  preconceitos  da  sociedade  para  com  o  seu 
sexo  ^6).  Vieram  depois  as  inclinaçoe  amorosas.  Amou,  e 
e  a  poesia  do  amor  verteu  em  lindíssimas  e  maviosas 
estrophes  a  saudade  de  seu  coração,  longe  do  ente 
que  era  para  ella  como  uma  doce  esperança  n'este  valle 
de  infortúnios  e  lagrimas,  em  que .  a  existência  se  lhe 
mostrava  tão  amargurosa.  Mas  evaporou-se  aquella  espe- 
rança, como  as  illusões  de  um  sonho  que  se  dissol- 
vem nas  trevas  da  noite.  Finou-se  o  official  que  era 
seu  parente,  e  que  deveria  esposaL-a,  no  campo  dos 
combates  fratricidas,  em  que  a  pátria,  pobre  mãi  desven- 
turada, só  tem  lagrimas  para  seus  filhos.  Consumiu-se  a 
pobrezinha  de  eterna  saudade,  mirrou-se  à  força  de  chorar, 
abandonou-a  a  razão,  e  louca  expirou  com  o  delirio  do 

Ao  meu  eniel  dissabor 

Vou  morrer ;  vem  dar-me,  Ármia, 

Gomo  tocha  da  agonia 

Um  só  momento  de  amor. 

Dá-me,  dá-me  por  favor 

Um  suspiro,  um  ai  magoado; 

Que  um  ai  de  amor,  temperado 

Em  duro  e  cruel  transporte, 

Até  nas  anciãs  da  morte 

Foji  feliz  um  desgraçado. 

(S)  Estas  composições  inéditas  foram  confiadas  por  seu  irmão  á  uma 
pessoa*  que  nunca  mais  as  restituiu.  Gahiu  por  certo  nas  mãos 
de  algum  coUeocionador,  que  aguarda  a  occasião  de  convertél-as  em 
moeda  corrente.  E*  moda  do  tempo. 
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amor  nos  lábios,  pronunciando  o  nome  de  quem  tanto 
amara  e  de  quem  tanto  fora  amada  (7). 

Pranteou  elle  a  morte  de  um  ente  que  lhe  era  tão  caro, 
e  a  poesia  da  amizade  o  acompanhou  n'ess6  lance  dolo- 
roso (8).  E  ainda  bem  não  tinha  o  tempo  mitigado  a  sua 
dôr,  nem  a  resignação  enxugado  o  seu  pranto,  quando  uma 
nova  e  horrorosa  catastrophe,  seguida  ainda  de  outra  não 
menos  terrível,  vieram  por  sua  vez  enlutar  sua  alma, 
reduzir  sua  família  a  dois  únicos  entes — elle  e  sua  miil... 

Seu  pai,  que  tão  estremecídamente  o  idolatrava,  succum- 
biu  victima  do  punhal  do  sicário,  e  ainda  mal  lhe  havia 
pago  o  tributo  de  suas  lagrimas  (9),  quando  o  execrando 
assassinato  de  seu  irmão  Ricardo  encheu  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  de  indignação  e  horror  (10). 

Pobre  mãi  e  desgraçado  fílhol  Eram  os  derradeiros 

(7)  «  Nos  registros  consumidos  pelas  traças  do  tempo,  diz  Eduardo 
de  Sá,  ainda  a  memoria  pôde  conservar  uns  versos  d'essa  bella  pro- 
dueçSo,  e  que  prestam  o  serviço  de  dar  idéa  do  génio  e  do  sentimento 
da  autora ;  eil-os : 

«r  E  n*essa  embarcação  onde  te  ausentas, 

Do  convés  vendo  a  terra  ou  mesmo  as  aguas. 

Se  o  pensamento  te  disser  que  existo, 

Peza  um  pouco  o  rigor  das  minhas  maguas.  » 

(8)  António  Augusto  de  Mendonça  Júnior,  a  quem  eUe  dedicou  a 
poesia  Saudade  branca,  chorou  com  o  joven  poeta  a  morte  de  sua 
irmã. 

(9)  Ghorou-o  na  poesia  O  meu  segredo, 

(10)  Appareceu  esse  pobre  menino  assassinado  na  gruta  dos  Qui- 
lombolas,  do  morro  do  Corcovado,  no  dia  7  de  Março  de  1852.  O  seu 
assassino,  Miguel  Joaquim  da  Cunha,  foi  condem  nado  pelo  jury 
d'esta  cérte,  em  sessão  de  31  de  Outubro  de  1853,  á  galés  perpetuas, 
pena  que  lhe  foi  commutada  em  12  annos  de  prisão  com  trabalho  em 
segundo  julgamento,  em  9  de  Maio  de  1854.  Nunca  crime  mais  he- 
diondo, e  por  motivos  mais  torpes,  chamaram  a  attenção  publica  para 
um  dos  julgamentos  mais  celebres  de  que  ha  lembrança  nos  tribu- 
naes  brasileiros'. 
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náufragos  que  restavam  de  tanta  desgraça,  agarrados  a 
taboada  esperança,  açoutados  pelo  vento  do  infortúnio,  sem 
saber  a  que  praia  iriam  ter,  na  qual  podessem  deparar 
com  o  mais  pequeno  e  infeliz  abrigo. 

Haviam-se  fechado  para  Laurindo  José  da  Silva  Rabello 
todas  as  portas.  Lutou  sempre  com  a  pobreza,  e  achava-se 
agora  a  braços  com  a  miséria,  que  é  a  nudez,  que  é  a  fome, 
que  é  a  sede,  sem  um  tecto,  sem  um  leito  I  Possuia, 
porém,  sua  mâi,  e  era  ella  o  único  élo  que  o  prendia  â  hu- 
manidade ;  era  a  sua  derradeira  consolaçSo,  o  seu  anjo  de 
amor,  a  sua  estrella  n'essa  noite  tormentosa,  n'essé  céo 
de  trevas,  imagem  de  sua  vida.  Precisava,  pois,  viver  para 
ella,  e  que  ella  subsistisse  para  elle ;  mas  como,  com  tão 
ténues  e  minguados  recursos  7  Não  tinham  por  asylo  mais 
do  que  um  pobre  tecto  hospitaleiro,  e  por  sustento  somente 
o  pão  negro  da  miséria  humedecido  de  lagrimas.  Almas 
caritativas  repartiram  com  elles  os  fructos  de  suas  suadas 
economias,  e  entre  elles  figuram  os  nomes  de  João  António 
da  Trindade,  homem  de  cõr,  profissional  de  uma  honra- 
dez à  toda  a  prova,  que  morreu  nonagenario,  padrinho  e 
amigo  de  Laurindo,  e  de  sua  mulher  Maria  Caetana  da 
Trindade,  também  madrinha  do  joven  poeta. 

Ha  momentos  na  vida  em  que  a  fatal  descrença  nos  leva 
a  duvidar  da  nossa  própria  existência.  Tudo  nos  parece 
um  sonho,  e  no  meio  d*esse  sonho  somos  apenas  o  único 
ente  que  parece  existir  para  tantas  illusões,  creadas  apenas 
como  que  para  nosso  engano.  Deseja-se  morrer;  anhela-se 
o  pò  da  campa,  o  nada  do  sepulchro.  Como  é  eloquente 
aquella  poesia  em  que  o  poeta  diz  o  seu  ultimo  adeus  ao 
mundo  I  Seus  olhos  moribundos  bebem  os  últimos  enlevos 
da  natureza  que  lhe  são  dados  gozar.  Elle  não  pede  sober- 
bos monumentos,  túmulos  de  rei  para  seus  restos.  Basta- 
lhe  a  mortalha  escassa  de  grosseiro  burel,  bordaáa  prias 
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lagrimas  de  seus  amigos.  Penetrando  os  umbraes  da  eter- 
nidade, saúda  a  mudança  que  n'elle  se  opera,  pois  quem 
sempre  achou  a  morte  no  lar  da  vida  deve  encontrar  a 
vida  no  lar  da  morte  (11). 

Lançou  Laurindo  os  seus  olhos  para  toda  a  parte  em 
busca  de  uma  posição.  Parece  que  no  meio  da  desgraça 
que  o  opprimia  deveria  contar  com  um  futuro  que  o  res- 
gatasse de  todas  as  necessidades,  e  abraçar  a  carreira  do 
commercío,  que  lhe  abrisse  mais  tarde  as  portas  da  opu- 
lência ;  mas,  além  da  protecção  que  lhe  faltava,  aquella 
alma,  torturada  pelas  catastrophes  horrorosas  de  que  havia 
sido  theatro  o  lar  paterno,  lhe  privando  da  maior  parte  da 
família,  e  sobre  tudo  do  braço  protector  de  seu  pai,  e  que 
tanta  falta  causava  a  elle  e  à  sua  mãi,  só  viu  na  religião 
chrístã  a  consolação  que  não  tinha.  Abraçou,  pois,  o 
sacerdócio,  e  matriculou-se  no  seminário  de  S.  José. 

Obteve  ordens  menores,  e,  segundo  a  permissão  d'aquelle 
tempo,  alcançou  licença  para  pregar  na  festa  de  S.  Pedro. 
Desvaneceu-se  o  joven  Laurindo  com  o  triumpho  que  lhe 
assegurava  o  seu  brilhante  talento,  e  indiscretamente  co- 
meçou a  recitar  diversos  períodos  de  sua  oração,  que  eram 
ouvidos  com  pasmo  e  arrebatamento,  e  que  para  logo  pre- 
veniram o  povo,  que  se  predispõz  a  applaudir  o  novo  pre- 
gador. Rei  do  púlpito,  chorava  Monte  Álveme  no  seu 
claustro,  entregue  às  sombras  da  amaurosis,  e  a  cadeira 
do  Evangelho,  que  fora  o  throno  do  seu  triumpho  e  de  sua 
gloria,  jazia  entregue  à  mediocridade.  Não  viram  com  bons 
olhos  os  pregadores  de  então  a  águia  ainda  nascente  que 
se  afoitava  a  lhes  tomar  o  võo.  Manejaram  as  armas  da 
intriga,  correram  à  autoridade  episcopal  e  conseguiram 
cassar  a  licença.  Indignou-se  o  joven  Laurindo,  e  abriu 

(11)  Poesia  Adeiu  ao  ^undo. 
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» 

luta  com  aquelles  que  devendo  ser  mais  tarde  seus  col- 
legas,  se  antecipavam  a  lhe  cortar  os  ímpetos  da  in- 
teiligencía  e  a  pôr  péas  aos  arrojos  de  seu  génio.  Àrrípiou 
carreira,  ^e  abraçou  a  vida  militar.  «  Serei  soldado,  disse 
elle,  e  se  fõr  preciso  me  porei  em  guerra  com  toda  a 
humanidade.  » 

Matriculou-se  com  effeito  na  antiga  escola  militar,  onde 
foi  recebido  com  os  braços  abertos  pelos  seus  novos  colle- 
gas,que  para  logo  se  tomaram  amigos  expansivos  e  admira- 
dores enthusiastas  de  seu  talento  repentista.  Bem  depressa 
se  achou  Laurindo  em  continuo  divorcio  com  todos  os  seus 
companheiros,  victimas  de  seu  génio  epigrammatico ;  mas 
elles,  longe  de  se  mortificarem,  riam,  applaudiam,  incita- 
vam edesafiavam-n'o  cada  vez  mais  aquelles  repentes  felizes 
que  a  todos  maravilhava.  Não  attendia  o  joven  poeta  para 
o  alvo  de  suas  satyras;  todos  os  pontos  vulneráveis  lhe 
serviam ;  nada  perdoava,  e  por  sua  vez  foi  o  filho  do 
director  da  escola  militar  a  victima  da  sua  musa  satyrica, 
mordaz  e  chocarreira.  Resentiu-se  o  pai  da  injuria  feita  ao 
filho,  e  tomou  o  brinco  poético  tão  ao  serio  que,  não  somente 
trancou  a  matricula  do  joven  Laurindo,  como  conseguiu  do 
ministro  dos  negócios  da  Guerra  mandal-o  recrutar  1  Era 
por  demais  dura  a  pena  imposta  pela  prepotência  enthro- 
nisada  a  um  talento  tão  desprotegido  da  fortuna ;  e  os 
amigos  do  joven  poeta  procuraram  por  todos  os  meios  que 
poderam  illudir  a  ordem  ministerial.  Promoveram  uma 
subscripção  e  lograram  matriculal-o  na  faculdade  medica 
doesta  corte.  A  sua  vingança  foi  estrondosa :  director  e 
ministro  tiveram  por  sua  vez  o  seu  quinhão  satyrico  nos 
improvisos  com  que  o  poeta  se  desforçara. 

Àhi  na  faculdade  medica  estudou  elle  os  dois  primeiros 
annos,  lutando  com  as  maiores  difficuldades,  que  foram 
n'uma  progressão  tal,  que  deixou  de  proseguir  nos  seus 
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estados  por  falta  de  meios.  Havia  tocado  o  extremo  da 
miséria,  e  jà  no  cálice  da  amargura  nSo  lhe  restava  se  quer 
uma  gotta  para  seus  resequidos  lábios.  Succumbira  sua 
mãi  ralada  de  negros  pezares,  que  mais  que  as  doenças 
levam  a  maior  parte  da  humanidade  ao  tumulo,  e  seus 
olhos  jà  não  tiveram  lagrimas  para  choral-a.  Tinha  sido  a 
sua  vida  n'est6  mundo  um  banquete  de  lagrimas  (12). 

Sô,  como  um  rochedo  no  meio  dos  mares,  batido  pelas 
ondas  da  tempestade  (13),  não  tinha  mais  aquém  commu- 
nicar  as  suas  idéas,  que  se  condoesse  de  suas  dores  e 
soffrimcntos  (14),  pois  só  lhe  restava  esperar  pela  coroa 
do  martyrio  (15).  Aniquílára-o,  matàra-o  o  desprezo  d'essa 
sociedade  que  tanto  exige  e  nada  dà  (16),  e  que  somente 
achara  na  antonomásia  pueril  a  estúpida  qualificação  de 
um  talento  que  tão  mal  comprehendéra  (17). 

Apenas  uma  porta  se  lhe  abriu  em  tanta  penúria.  A 
hospitalidade  interesseira  e  infame  exigiu  de  seu  talento 

• 

(12)  SSo  meus  prazeres 

Um  banquete  de  lagrimas ! . . . 

k  mtn/iavtda. 

(13)  ...j...  Único  vivo, 

Em  pé  sobre  um  rochedo. . .  ' 

O  meusegreá.0. 

(14)  Bu  triste,  cujo  firaco  pensamento, 
Do  desgosto  gelou  fatal  quebranto 
Que  de  tanto  gemer  desfallecido 

Nem  sequer  movo  os  echos  com  meu  pranto ! 
O  qu€  8ão  meus  versos, 

(15)  Actor  no  palco  estreito  da  desgraça. 
Só  espero  a  coroa  de  martyrio. 

O  que  sáo  meus  versos. 

(16)  Sahiu  uma  vez  sem  gravata,  e  um  amigo  lhe  notando  esta  falta, 
respondeu  Laurindo:  «  Ora,  e  isso  o  que  importa?  Â  sociedade  exige 
tanto  e  não  dà  nada !  » 

(17)  Alto  6  por  demais  magro,  seu  corpo  se  requebrava  a  cada 
passo,  como  se  desengonçando ;  applicaram-lhe  por  isso  o  alcunha  de 
Poeta  Utgartiaa, 
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a  pateroídade  de  suas  obras,  e  o  joveo  LauríQdo  rendeu- se 
à  intimação  para  não  morrer  de  fome  (18).  Tomou  parle 
na  redacção  de  varias  folhas  periódicas  (i9j,  mas  resistiu 
com  tudo  coUaburar  n'uma  gazeta  que  era  contraria  às 
suas  opiniões  politicas,  e  não  sem  admiração  de  quem,  se 
prevalecendo  de  suas  misérias,  buscou  tental-o  com  seduc- 
toras  vantagens. 

Viu-o  n'essa  luta  estéril  uma  grande  alma  e  condoeu-se 
de  seu  infortúnio;  e,  pois,  a  mão  prolectofa  do  conselheiro 
Salustiano  Ferreira  Souto  conseguiu  arrancal-o  das  bordas 
do  abysmo  que  ia  devoral-o.  Foi  assim  que  o  joven  Lau- 
rindo viu  pela  primeira  vez  lhe  sorrir  a  ventura,  deparando 
com  um  verdadeiro  protector  n'um  dos  admiradores  de  seu 
talento,  obtendo  um  abrigo  n'um  tecto  verdadeiramente 
hospitaleiro  I  Mas  com  que  pena,  com  que  saudade  não 
desamparou  ainda  assim  as  terras  de  seu  berço  natal,  e 
partiu  para  a  cidade  do  Salvador  da  Bahia,  onde  ia  con- 
cluir os  seus  estudos  médicos  I  (20) 

N'essa  magestosa  rainha  do  Atlântico,  que  tão  risonha- 
mente se  espelha  de  sobre  as  suas  montanhas,  como  debru- 
çada de  um  throno,  nas  aguas  do  seu  immenso  golfo,  foi 
acolhido  com  todo  o  enthusiasmo  que  inspirava  o  sympa- 
thico  talento  de  improvisador.  Tornou-se  o  conviva  de  todos 

(18)  O  Setenario  poético  foi  impresso  como  obra  do  famigerado 
poetaço  Ignacio  José  Ferreira  Maranhense. 

(19)  O  Sr.  Innocencio  da  Silva  cita  no  seu  Diccionario  BibliographicOt 
tomo  V,  pag.  169,  os  seguintes  jornaes  como  coUaborados  por  elle  e 
publicados  em  18á9.  O  Sino  dos  barbadinJws,  politico  e  A  Voz  da 
juventude,  recreativo.  O  primeiro  era  uma  folha  de  publicação  irre- 
gular, órgão  das  especulações  e  traficancias  de  um  individuo,  como 
ainda  hoje  muitos  maranhenses  lhe  seguem  o  exemplo.  O  segundo 
pertencia  a  muitos  moços,  que  ahi  imprimiam  os  seus  ensaios  juve- 
nis. Ambos  são  raros  até  nas  nossas  melhores  bibliothecas  I 

(20)  Veja-se  a  sua  poesia  A*  terra  natal.  E'  o  seu  adeus,  partindo 
do  Rio  de  Janeiro  para  a  Bahia. 
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os  festins,  e  a  par  de  Francisco  Maniz  Barreto,  que  então 
empunhava  o  sceptro  do  improviso,  mereceu  admiração, 
arrancou  applausos,  colheu  louros,  qué  lhe  lucraram  estima 
e  consideração  que  nunca  teve  no  Rio  de  Janeiro.  Assim 
foi  que,  adoecendo  gravemente,  teve  por  enfermeiro  o 
Dr.  Souto  e  os  demais  lentes  da  faculdade  medica,  ao  passo 
que  no  Rio  de  Janeiro  curtiu  a  febre  amarella  sem  ter  um 
amigo  ou  um  medico  á  sua  cabeceira.  Ainda  assim  não 
esqueceu  as  pessoas  a  q'iem  estimara  n'esta  corte,  e  Paula 
Brito,  que  animava  como  p ) Jia  as  nascentes  vocações  litte- 
rarias,  recebia  sempre  cartas  e  poesias  suas  (21). 

Lá,  sobre  a  terra  ensopada  do  sangue  dos  bravos  que 
combateram  pela  independência  da  pátria,  jaz  o  general 
Labatut;  e  um  dos  primeiros  cuidados  de  Laurindo  foi,  logo 
que  tocou  às  plagas  bahianas,  lhe  tributar  a  devida  home- 
nagem, murmurando  sobre  o  seu  tumulo  versos  inspirados 
pela  gratidão  da  pátria  {ii).  Assistiu  depois  ao  passamento 
do  poeta  Junqueira  Freire,  e  curvado  sobre  a  sua  sepultura, 
pranteou-lhe  a  prematura  morte,  lhe  dizendo  o  eterno 
adeus  (23). 

Formando-se  na  faculdade  medica  da  Bahia,  nio  quiz 
comtudo  deixar  de  tomar  o  gráo  de  doutor  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  sustentou  these  (24),  e  foi  applaudido 
com  enthusiasmo  por  todos  os  lentes  e  estudantes.  Despe- 
dindo-se  da  terra  hospitaleira,  a  pátria  de  sua  alma,  porque 
o  Rio  de  Janeiro  era  a  de  seu  coração,  quanta  saudade  não 
sentiu  elle  ao  desligar-se  d'esse  terreno  abençoado,  onde 
os  prantos  que  derramava  brotavam  risos;  onde,  sem  nome, 

(31)  Yeja-66  a  Epistola  qae  lhe  dirigia  escripta  em  tercetos,  e  na 
qual  lhe  descreve  as  saudades  que  sentia  pelo  seu  pátrio  Rio. 

(22)  Yeja-se  a  sua  poesia  sobre  o  tumulo  do  marechal  Labatut. 

(23)  Veja*se  a  sua  poesia  à  morte  d*este  mallogrado  poeta. 

(24)  Não  me  foi  possível  encontrar  essa  these,  que  foi  impressa  na 
typographia  deF.de  Paula  Brito. 
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pobre  e  enfermo,  e  esmolando  o  pão  da  caridade,  buscou 
as  almas  illesas  do  desprezo  que  suggere  aos  felizes  a  des- 
graça, e  encontrou  não  só  amigos,  como  irmãos,  e  até  pais 
que  o  abraçaram  (25). 

Ninguém  necessitou  mais  do  que  elle  da  protecção  amiga, 
ninguém  também  foi  mais  do  que  elle  amigo  agradecido. 
Apezar  da  expressa  prohibição  da  parte  do  conselheiro  Sa- 
lustiano  Ferreira  Souto,  não  pôde  o  joven  Laurindo  se 
conter,  e,  procurando  na  sua  pasta  algumas  de  suas  poesias, 
compõz  com  ellas  um  modesto  ramalhete  a  que  deu  um 
titulo  despretencioso  (26),  e  dedicou-o  a  seu  mestre  e  ver- 
dadeiro amigo  (27). 

Mas  estava  aberta  para  elle  a  carreira  da  vida  ?  Tornà- 
ra-se  independente  com  a  subsistência  adquirida  por  meio 
do  seu  trabalho  ?  Tem  suas  exigências  e  formalidades  a 
sociedade  humana.  Era  Laurindo  medico,  mas  não  tinha 
clinica,  nem  esperança  de  obtêl-a  I  O  vidente,  que  sonhava 
acordado,  que  gesticulava  como  quem  a  sós  fallava  com 
a  sua  alma,  que  tinha  um  olhar  desvairado,  no  qual  se  lia 
a  actividade  de  seu  espirito,  que  mostrava  em  seus  modos 
certa  distração,  que  patenteava  em  seus  trajos  tanto  desa- 

(25)  Yeja-se  a  poesia  A^  Bahia, 

(26)  Trovas  de  Laurindo  José  dá  Siiva  Rabello.  Yeja-se  o  seu 
prologo,  que  vai  reproduzido  na  Adoertencia  sobre  a  presente  edição. 

('37)  Transcreverei  as  palavras  da  sua  dedicatória : 
«  Offereço-vos  este  mesquinho  trabalho,  que,  por  muito  imperfeito, 
é  certamente  bem  pouco  digno  de  vós. 

a  Ordenastes  que  tal  não  fizesse,  mas  não  vos  pude  obedecer.  Per- 
doai-me :  o  respeito  ^ue  vos  consagro  é  bem  profundo,  mas  contra 
elle  combateram  a  amizade  e  a  gratidão :  são  dois  agentes  cada  qual 
mais  forte ;  o  respeito  era  um  só,  a  maioria  venceu.  O  que  houve 
em  tudo  isso  ?  —  Um  jogo  mecânico  de  sentimentos,  segundo  o  qual 
obrei  sem  consciência  de  acção.  Bem  mereço  portanto  o  perdão  que 
vos  peço,  e  certo  de  que  me  não  será  negado  pela  vossa  bondaíde, 
desde  já  uso  d'elle  como  de  mais  um  motivo  para  confessar-me  o 
mais  respeitoso  dos  vossos  discípulos  e  dos  vossos  amigos  o  mais 
obrigado. » 
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lÍDho,  era  impróprio  para  inspirar  confiança  à  cabeceira 
dos  enfermos,  e  consegair  proselytos  qne  acreditassem  na 
soa  diagnostica.  Faltava-Ihe  a  impavidez  da  impostura, 
ama  tal  ou  qual  imposição  pedantesca,  e  esse  desembaraço 
do  charlatanismo  que  a  muitos  yale  mais  do  que  a  sciencia 
que  estudam.  Eram  também  os  próprios  coUegas  os  pri- 
meiros a  procurar  o  seu  descrédito,  asseverando  em  tom 
dogmático  que  elle  jamais  conseguiria  ser  bom  medico 
sendo  poeta. 

O  que  lhe  convinha  fazer?  Recuar,  dar  de  rosto  â 
sciencia  e  procurar  novo  trilho  do  caminho  da  vida?  O  que 
mais  poderia  ser  senão  poeta  quem  para  poeta  nascera  ? 
Lutava,  pois,  com  estas  difficuldades,  quando  um  dia  lhe 
veiu  a  idéa  encontrar  não  um  doente,  mas  um  batalhão 
de  doentes.  Riram-se  os  seus  amigos,  mas  Laurindo  vol- 
tou-lhes  as  costas,  e  subiu  sem  recommendafão  de  qualidade 
alguma  as  escadas  da  secretaria  da  Guerra  e  apresentou-se 
à  audiência  do  ministro.  Acolheu-o  o  conselheiro  Jeronymo 
Francisco  Coelho  com  aquella  benignidade  que  lhe  era 
peculiar,  e,  admirado  de  vél-o  tão  só  e  desprotegido  de 
empenho,  sympathisou  com  a  sua  intoUigencia,  condoeu-se 
de  sua  sorte,  e  por  decreto  de  23  de  Setembro  de  1857  foi 
nomeado  segundo  cirurgião-tenente  do  corpo  de  saúde  do 
exercito.  Com  este  posto  seguiu  a  5  de  Dezembro  para  a 
provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  afim  de  servir  no  corpo 
do  exercito  em  observação,  mandado  organisar  por  decreto 
de  3  do  mesmo  mez  e  anno. 

Voltou  a  servir  na  guarnição  da  corte  a  20  de  Março  de 
1858,  e  com  jubiloso  contentamento  saudou  do  largo  oceano 
as  montanhas  de  granito  de  seu  pátrio  ninho  (28).  Ganhara 
uma  posição  social  muito  honrosa,  e  Q'ella  acreditou-se ; 

(2B)  Veja-se  a  poesia  Ao  avUUhr  as  terras  do  RU  de  Janeiro, 
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adquiriu  síDceras  amizades,  contou  amigos  entre  as  mais 
elevadas  classes  da  sociedade,  e  decidiu-se  a  tomar  estado, 
realizando  o  sonho  de  seus  amores  e  ligando-se  àquella  que 
por  tanto  tempo  fora  a  predilecta  de  sua  alma,  a  amante 
de  seu  coração,  a  musa  de  suas  canções  maviosas,  e  que 
só  possuia  por  dote  um  thesouro  de  virtudes.  Casou-se, 
pois,  no  Rio  de  Janeiro  em  1860  com  D.  Adelaide  Luiza 
Cordeiro. 

Foi  de  novo  servir  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul, 
para  onde  partiu  a  5  de  Abril  d'aquelle  anno  e  d'onde 
r^ressou  a  6  de  Abril  de  1863.  Apezar  de  seu  génio  dis- 
trahido,  procurou  corresponder  à  confiança  que  n'elle 
depositara  o  ministro  da  Guerra,  que  o  nomeara,  e  deu  as 
maiores  provas  de  dedicação,  de  zelo  e  de  honestidade. 
Mereceu  a  estima  de  seus  superiores,  grangeou*lhes  a  ami- 
zade e  provocou-lhes  os  maiores  elogios.  Era  no  seio  da 
amizade  o  poeta  inspirado,  que  encantava  com  as  suas 
poesias,  que  prendia  a  attenção  com  a  sua  conversação 
ou  divertia  a  todos  com  as  suas  satyras ;  era  na  escola 
militar  o  professor  de  francez  que  terminava  as  lições  no 
meio  dos  applausos  de  seus  alumnos ;  era,  emftm,  no  tri- 
bunal dos  jurados  o  defensor  dos  réos,  que  combatia,  sem 
interesse  algum  para  si,  as  accusações  da  justiça  e  obtinha 
a  absolvição  para  os  seus  pobres  clientes.  Contou  entre  os 
seus  numerosos  amigos  o  general  Tamarindo,  cuja  morte 
o  encheu  de  consternação,  e  debruçado  sobre  a  sua  campa 
improvisou  um  eloquente  discurso  em  que  compendiou  os 
seus  importantissimos  serviços  prestados  à  pátria  nos  cam- 
pos de  Pirajà  e  Moron  (29).  Mostrou-se  o  general  Caldwel 

(29)  Transcreverei  aqui  o  seu  discurso  para  dar  uma  pequena 
amostra  da  sua  prosa : 

a  Nunca  uma  voz  é  fraca  quando  interpreta  os  sentimentos  de  um 
grande  numero  de  corações. 

«  Um  valente  chefe,  obedecendo  á  ordem  do  rei  supremo,  desarmou 
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em  extremo  sentido  com  a  sua  vinda  para  esta  corte,  o  que 
prova  o  caso  que  fazia  de  seu  mérito. 

sua  tenda  dos  arraiaes  da  vida  e  acampou-se  na  eternidade.  Seus 
soldados  e  seus  camaradas  contemplam  em  profunda  magoa  a  sepul- 
tura onde  o  viram  desapparecer  para  sempre  ;  e  eu,  o  menor  d'entre 
elles  (que  importa  ?)  sou  aqui  o  orgSo  de  seus  sentimentos,  a  palavra 
de  seus  corações,  (^m  elles  venho  pagar  um  tributo  de  gratidão 
devido  a  tão  nobres  cinzas,  commemorando  em  um  rápido  esboço  os 
gloriosos  feitos  da  grande  alma  que  outr'ora  os  animou,  emquanto 
melhor  penna  não  escreve  com  elles  uma  das  mais  brilhantes  paginas 
da  historia  do  nosso  paiz. 

«  Martinho  Baptista  Ferreira  Tamarindo  nasceu  na  província  da 
Bahia,  de  pais  honestos,  ainda  que  não  abastados.  Os  brazões  da 
fidalguia  não  lhe  enfeitaram  o  berço.  A  providencia  concedeu-lhe  o 
privilegio  de  fundar  a  sua  nobreza  em  vez  de  recebél-a  como  uma 
esmola  dos  pergaminhos  de  seus  antepassados.  A  sua  fé  de  officio  é  a 
sua  carta  genealógica . 

«  Dotado  de  uma  alma  cheia  de  enthusiasmo  pela  gloria,  de  ardor 
para  os  combates,  de  prudência  e  energia  para  mandar,  de  subordi- 
nação para  obedecer,  de  severidade  para  punir,  de  magnanimidade 
para  perdoar,  de  actividade  para  o  trabalho  e  de  resignação  para  o 
infortúnio.  Tamarindo  sentiu-se  soldado  antes  de  o  ser,  e  abraçou  a 
carreira  das  armas  com  a  mais  decidida  vocação. 

«  Os  grandes  sentimentos  são  sementes  que  precisam  terreno  e 
estações  próprias  para  vingar  e  florescer.  Era-lhes  propicia  felizmente 
a  época  em  que  jurou  bandeiras  o  nosso  soldado.  Havia  grandes 
brios,  grandes  idéas  e  grandes  dedicações.  O  espirito  nacional  era 
uma  immensa  orchestra,  afinada  e  prompta  para  responder  com  um 
h3rmno  de  enthusiasmo  ao  grito  do  Ypiranga. 

«  Tamarindo  ouviu  esse  grito  ;  e,  emquanto  a  geração  remida  agra- 
decia de  joelhos  ao  SupremcT  Libertador  a  sua  liberdade.  Tamarindo 
a  defendia  no  seu  solo^  comprando-lhe  o  terreno  a  palmos  de  ferro, 
marcados  com  seu  próprio  sangue. 

«  A  victoria  conferiu-lhe  a  medalha  da  independência,  premio  e  ao 
mesmo  tempo  prophecia  da  dignidade  inseparável  a  todas  as  suas 
condecorações. 

«  Nunca  voltou  o  rosto  á  peleja,  e  desde  que  jurou  bandeiras  até 
á  sua  morte  não  houve  uma  só  guerra  no  Império  em  que  não  luzisse 
a  sua  espada. 

Óptimo  soldado  da  guerra,  não  desmerecia  na  paz.  Se  bem  sabia 
obedecer,  mandava  melhor,  tanto  que  o  batalhão  do  seu  commando 
é  apontado  no  exercito  como  um  modelo  de  subordinação,  de  valor 
e  de  discipUna. 
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Foi  nomeado  por  decreto  de  4  de  Junho  de  1863  pro- 
fessor de  grammatica  portugueza,  historia  e  geographia 

ff  A  dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  o  officialato  do  Cruzeiro,  os 
hábitos  de  Aviz  e  de  Ghristo,  as  medalhas  da  Independência,  das 
campanhas  do  Umguay  e  de  Buenos- Ayres,  escreviam-Uie  no  peito 
a  sua  historia  militar. 

ff  Vestido,  as  condecorações  diziam-lhe  os  feitos ;  despido,  onze 
honrosas  cicatrizes. 

«  Grande  era  sem  duvida  a  alma  d'aqaelle  bom  soldado ;  mas  des- 
graçadamente as  grandes  almas  gastam  bem  cedo  os  corpos.  Eram 
para  matar  quarenta  annos  de  actividade  em  serviço  tão  penoso 
O  lidador  cançou,  cahiu,  morreu  I 

ff  Que  foi? 

€  A  vaidade  da  sciencia  tenta  sempre  explicar  a  verdadeira  <^usa 
da  morte,  mas  só  Deus  a  conhece  a  fundo.  Sob  um  semblante  risonho 
e  nédio  disfarça -se  muitas  vezes  um  golpe  mortal,  que  tanto  mais  ^ 

punge  quanto  mais  ó  concentrado.  O  organismo  não  parece  resentir-se 
d'elle,  nem  em  sua  forma,  nem  em' sua  estructura ;  mas  vai  morrendo 
aos  poucos,  porque  a  vida  aos  poucos  lhe  vai  faltando.  Não  ha  uma 
doença  manifesta  ;  ha  uma  enfermidade  d'alma,  uma  espécie  de  morte 
lenta,  que  muitas  vezes  não  tarda  a  sorprender  o  pratico  no  vago 
de  suas  scientificas  concepções. 

«  £m  um  tão  longo  tirocínio  de  uma  vida  tão  laboriosa  e  tão  cheia 
de  contrariedades,  quantos  golpes  não  teria  elle  supportado,  d^esses 
que  a  arte  não  cura ! 

ff  Mas  para  que  nos  demorarmos  com  semelhantes  reflexões  ? 

ff  A  realidade  está  alli. 

ff  O  corpo  do  coronel  Tamarindo  não  passa  de  um  cadáver ;  o  guer- 
reiro não  ô  mais  que  uma  idóa. 

«  A  sua  farda  transformou-se  em  uma  mortalha;  suas  condecora- 
ções, seus  paramentos  militares  são  os  adornos  de  uma  tumba,  e  a 
sua  espada,  suspensa  no  cabide  de  armas,  debalde  osciUa  incessante- 
mente à  procura  da  mão  vigorosa  que  tantas  glorias  lhe  conferiu. 

«  Cumpriu  se  a  inevitável  sentença. 

ff  Pela  primeira  vez  o  soldado  vestiu-se  para  descansar,  e  sahiu 
desarmado  porque  não  ia  combater. 

ff  O  silencio  é  o  pranto  dos  biavos.  Os  soldados  afincados  nas 
fileiras  contemplam  mudos  o  cadáver  de  seu  chefe,  e  pela  primeira  vez 
a  manobra  foi  tardia,  porque  lhe  não  escutaram  a  voz.  Rufam  os 
tambores,  e  os  instrumentos  choram  um  funeral. 

«  Porém  um  grito  mais  doloroso  que  todos  aquelles  sons  vem  des. 
concertar  as  harmonias  da  dór*  E'  o  grito  da  viuvez  cgnstemada,  é  a 
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da  escola  preparatória  anoexa  â  militar,  e  medico  dos 
alamnos  (30).  Era  o  emprego  que  elle  mais  estimava. 
Nascera  para  o  magistério.  Yalendo-se  da  sua  verbosidade, 
excedia-se  na  discussão  dos  pontos  controversos  da  historia, 
de  modo  a  engrandecer  o  acto  da  traição  de  Calabar,  tor- 

supplica  desesperada  da  esposa,  a  cujos  braços  arrancaram  o  cadáver 
do  esposo  para  o  entregar  á  sepultura. 

c  Seu  tormento  é  sem  nome,  porém  não  é  menor  o  seu  motivo. 

«  Que  muito  é  que  o  chore  a  esposa,  que  n'eUe  perdeu  a  melhor 
parte  de  sua  existência;  que  muito  é  que  lamentem  a  sua  perda  seus 
soldados  e  seus  camaradas,  quando  deve  o  paiz  inteiro  uma  saudade 
á  sua  memoria? 

«  Tamarindo  era  o  chefe-pai,  era  ocamarada-irmão. 

«  Gomo  tal  o  pranteam  quantos  o  conheceram ;  como  tal  o  pran- 
teamos nós,  médicos,  soldados,  sempre  queridos,  sempre  honrados  e 
sempre  distinctos  por  elle. 

a  Deus  de  misericórdia,  eu  reconheço  que  perante  a  tua  justiça  não 
se  apresenta  um  só  espirito  sem  mancha.  Por  melhor  que  fosse  o 
nosso  morto  camarada,  era  filho  de  Adão,  não  podia  ser  impeccavel ; 
mas  elle  offereceu  o  seu  sangue  pela  liberdade  de  dois  povos,  sacri- 
ficio  sem  duvida  sublime  aos  olhos  de  teu  filho,  o  Ghristo  libertador. 
Embainha,  pois,  a  espada  de  tua  justiça;  derrete-lhe  os  grilhões  da 
culpa  com  um  olhar  de  tua  misericórdia ;  abre-lhe  as  portas  da  cidade 
eterna,  que  esta  é  a  única  esperança  que  em  tão  dura  ausência  pôde 
servir  de  lenitivo  à  nossa  saudade,  i» 

(30)  Um  amigo  seu,  o  Sr.  Pires  Ferrão,  lhe  fez  por  esta  occasião  o 
seguinte  epigramma : 

ff  Morro,  diz  uma  doente, 
Vi  hoje  a  morte  ferina 
Fitando-me  os  olhos  seus  l 
Besponde-lhe  a  mãi :  —  a  Meu  Deus, 
Era  o  medico,  menina  1 » 

Como  o  Sr.  Pires  Ferrão  também  achava-se  nomeado  escrivão  ou 
tabellião,  respondeu-lhe  Laurindo  promptamente : 

Oada  um  de  nós  no  mundo 
Fazemos  nossa  figura ; 
Tu  entisicas  as  partes. 
Eu  me  encarrego  da  cura. 
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Dando-o  um  heròe,  vibrando  as  cordas  do  patriotismo,  e 
commovendo  e  arrancando  bravos  de  enthusiasmo  ao  seu 
auditório.  Outras  vezes  fallava  exuberantemente  sobre 
áridas  questões  grammatiçaes,  sem  cansar  os  seus  ouvintes, 
e  foi  assim  que  captou  a  at tenção  do  Imperador  quando 
se  dignou  visitar  a  aula  de  grammatica,  orando  eloquente- 
mente pelo  espaço  de  duas  horas  sobre  o  adjectivo. 

Jà  por  este  tempo  havía-se  modificado  o  seu  génio  fol- 
gazão e  satyrico.  Deixara  de  cantar  os  seus  versos  ao  som 
do  violão,  no  que  era  insigne,  habilidade  espontânea,  que 
lhe  lucrara  algumas  vezes  não  passar  o  dia  e  ainda  semanas 
inteiras  em  completo  jejum.  Um  ar  sombrio  lhe  revestia 
o  semblante  de  pesada  melancolia.  Jà  não  era  o  mesmo 
homem  de  repentes  felizes,  de  bellos  improvisos  e  ma- 
viosas modulações.  Minava-o  a  cruel  enfermidade  que 
tinha  de  leval-o  à  sepultura,  resultado  das  privações  que 
curtira,  dos  desgostos  que^Tfrêra  na  sua  vida  de  misérias, 
que  no  tempo  em  que  para  todos  é  de  flores  só  para  elie 
fora  de  pungentes  espinhos.  Era  quasi  sempre  contrafeito 
o  seu  sorriso,  pois  havia  no  fundo  de  sua  alma  mais  de 
um  motivo  para  eterna  tristeza. 

Que  luta  estóica  sustentou  elle  na  sua  enfermidade  com 
as  suas  dores  e  exacerbações  I  Vigorava-se  na  crença  de 
seus  pais,  fortalecia-se  na  fé,  e  com  os  olhos  fitos  no  céo 
procurava  occultar  as  suas  lagrimas.  Sentia  a  tuberculisa* 
ção  dos  pulmões,  lia  os  seus  progressos  na  tosse  que  o 
afogava  com  suas  golfadas  de  sangue,  devora va-o  a  febre 
que  o  queimava,  e  elle  trabalhava  com  a  força  e  avidez  de 
seus  bellos  dias  I  Torturava^)  a  idéa  da  miséria  em  que 
ficaria  sua  esposa  e  procurava  deixar-lbe  por  herança  um 
compendio  de  grammatica  portugueza  (31)  para  a  escola 

(31)  Esta  grammatica  foi  adoptada  pelo  governo,  e  conta  varias 
edições. 
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militar,  o  qual  concluiu  com  grande  satisfação,  e,  quando 
começava  a  lançar  sobre  o  papel  os  prolegômenos  de  um 
novo  livro  para  instrucção  do  soldado,  o  mal  que  se  exa- 
cerba e  as  forças  que  se  lhe  diminuem.  Agonisante,  como 
o  naufrago  que  lhe  vê  fugir  a  taboa  de  salvação,  corria  os 
olhos  sobre  as  ultimas  paginas  que  escrevia,  calculava  o 
muito  que  ainda  lhe  faltava  para  concluir  e  o  pouco  que 
jà  lhe  restava  de  vida  na  ampulheta  da  morte,  e  uma  la- 
grima lhe  rolava  nos  olhos.  «  —  Não  concluirei,  exclamava 
elle,  este  livro  que  minha  mulher  poderia  ao  menos  trocar 
por  um  pedaço  de  pão  I  » 

Troava  de  novo  nas  aguas  do  Prata  o  canhão  brasileiro 
em  desafronta  do  pavilhão  auri-verde.  Saudàra-o  na  aurora 
da  existência,  e  vinha,  trinta  e  oito  annos  depois,  mesclar-se 
às  descargas  de  seu  funeral.  Pallido  e  triste  despontou  para 
elle  o  dia  28  de  Setembro  de  1864.  Sentia  a  mão  da  morte 
gelar-lhe  o  coração.  Pediu  papel  e  escreveu  o  Ultimo  canto 
do  cysne  (32) .  Leu  depois  com  a  voz  entrecortada  de  so- 
luços os  sentidos  quartetos  que  traçara.  A  esposa,  que  lhe 
sustinha  a  cabeça  entre  as  mãos,  desfazia-se  em  pranto. 
Cobrando  o  animo  que  lhe  ia  faltando  e  arrancando-se-lhe 
dos  braços,  disse,  como  que  cheio  de  vigor : 

—  Mulher,  não  chores.  Resigna-te,  porque  preciso  de 
tua  coragem  para  me  ajudares  n'esta  hora  extrema.  £'  a 
morte  uma  separação  como  qualquer  outra.  Temos  todos 
nós  de  fazer  esta  viagem  e  nos  tornaremos  a  vér  na  eterni- 
dade. A  differença  é  que  eu  vou  primeiro  para  illuminar-te 
o  caminho.  » 

Reclamou  depois  um  padre  e,  confortado  com  ossoccorros 
da  religião,  começou  a  discorrer  sobre  a  bemaventurança. 
Inspirava-o  a  fé,  ungia-o  a  contricção,  e  seus  lábios,  como 

(82)  Vai  n'e8ta  coUeeçSo. 
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sempre,  tornaram-se  eloquentes.  Presentia  depois  o  mo- 
mento  da  fatal  angustia*. .  e,  abraçando-se  com  a  imagem 
do  Redemptor,  sacudiu  as  vestes  terrenas  salpicadas  de 
tantos  espinhos,  e  abrindo  as  azas  da  immortalidade  yõou 
ao  seio  de  Deus. 

O  sol  havia  desapparecido  no  horizonte. 

A's  misérias  da  vida  succederam  bem  depressa  as  pom- 
pas da  vaidade,  e  o  pobre  plebeu  na  vida,  diz  um  de  seus 
amigos,  foi  um  príncipe  na  morte  (33). 

Àpezar  dos  desejos  que  manifestara,  quando  pediu  por 
mortalha  os  andrajos  que  lhe  dera  a  desventura,  foi  riquís- 
simo e  pomposo  o  seu  sahimento.  Rico  coche,  grande 
préstito,  guarda  de  honra,  descargas  de  fuzilaria,  musica 
fúnebre,  formaram  a  sua  derradeira  homenagem.  Acompa- 
nharam-ii'o,  porém,  sinceros  amigos  â  sua  ultima  morada, 
e  com  as  flores,  que  lhe  desfolharam  sobre  a  sepultura, 
orvalhadas  das  lagrimas  da  saudade,  disse  a  poesia  o  seu 
derradeiro  adeus  (34). 

Jaz  sepultado  no  cemitério  de  S.  João  Baptista,  tendo 
por  companheiros  no  chão  da  morte  a  Alvares  de  Azevedo, 
Faustino  Xavier  de  Novaes  e  outros. 

Foi  Laurindo  José  da  Silva  Rabello  um  eminente  poeta, 
e  pena  foi  que  tão  descuidado  se  mostrasse  em  prezar  as 
producções  de  seu  espirito.  Como  filho  pródigo  dissipava 
as  suas  riquezas  ou  conflava-as  à  mãos  descuriosas,  e  assim 
perdeu-se  a  maior  parle  de  suas  composições.  Seguiu  tanto 
no  fundo  como  na  forma  a  escola  do  Sr.  D.  J.  G.  de  Maga- 
lhães, visconde  do  Araguaya,  quando  com  os  seus  Suspiros 
poéticos  e  saudades  abriu  â  poesia  brasileira  novos  hori- 
zontes, até  então  abafados  pelas  sombras  caliginosas  do 

(dS)  EouAJiDO  DE  Sa.'  na  biographia  já  citada. 

(34)  Yejarse  parte  IF,  Poesias  d  vMnhoria  de  Laurindo  RabeUo 
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polytheismo  dos  gregos.  Como  José  Bonifácio,  adoptou  as 
estrophes  irregulares  na  maior  parte  de  suas  poesias.  A  sua 
rima  é  rica  e  variada,  mas  não  guarda  symetria  alguma  no 
uso  das  agudas  e  graves,  segundo  a  regra  observada  pelos 
italianos  e  seguida  pelos  nossos  melhores  poetas.  SSo  seus 
versos  harmoniosos,  e  raro  é  encontrar  algum  mal  medido 
ou  cesurado  (35). 

Pouco  publicou  durante  a  sua  vida ;  satisfaziam-Ibe  os 
applausos  das  turbas,  e  ainda  assim  ha  n'aquelle  pequeno 
volume  de  poesias,  que  chamou  Trovas^  muitas  producções 
dignas  do  seu  estro.  O  adem  ao  mundo^  A  minha  r^ésolvr 
fõo,  A'  Bahia y  A^  morte  de  José  de  Assis  e  ainda  outras, 
são  composições  cheias  de  elegância,  de  bellezas  e  de  har- 
monia, abundantes  de  imagens  poéticas  e  repassadas  da 
mais  doce  e  maviosa  melancolia,  que  nada  tem  de  fictícia. 

No  que  se  mostrou  mais  eminente  foi  sem  duvida  no 
improviso,  e  o  que  nos  deixou  para  prova  de  seu  talento 
de  improvisador  mal  pôde  dar  uma  idéa  do  prodígio  de 
seu  estro  repentino.  Todos  os  seus  sonetos  eram  compostos 
de  improviso,  e  se  com  mais  cuidado  cultivasse  este  difficil 
género  bem  nos  podéra  legar  composições  que  corressem 
parelhas  com  as  melhores  de  Bocage. 

Perdeu-se  o  seu  maior  titulo  de  gloria,  que  era  o  poema 
romântico  Alberto ^  composto  ainda  nos  seus  primeiros 
annos,  no  qual  narra  os  amores  de  um  padre  libertino, 
causa  do  suicídio  de  uma  donzella,  por  quem  ardôra  em 
libidinosa  paiião.   A  eça  estava  armada    na  igreja  de 

(85)  Gomo  estes: 

Se  diverge  a  morada  no  aspecto. 

O  dia  de  finados. 
Só  este  bem  nos  deixou  na  terra. 
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Santo  Ignacio  Garcia ;  o  cadáver  da  linda  moça  achava-se 
depositado  sobre  ella  para  ser  encommendado  no  dia 
seguinte,  afim  de  ser  dado  á  sepultura,  que  alli  se  via 
aberta.  O  amor  brutal  de  Alberto  o  levara  a  saciar  a  sede 
de  sua  concupiscência  n'um  cadáver  depositado  n'um  lugar 
sagrado ;  mas,  antes  que  realizasse  tamanho  sacrilégio, 
tropeçou  e  cahiu  na  cova  em  que  ia  ser  a  moça  sepultada ; 
apagou-s&-lhe  o  facho  que  illuminava  tâo  sinistro  quadro, 
e  o  padre  horrorisado  recuou  ante  o  negro  attentado;  via 
a  mão  de  Deus  que  o  detinha,  e  arrependido  de  seu  crime 
expirou  alli  aos  pés  da  eça,  abraçado  com  a  santa  cruz. 
Havia  por  todo  o  poema  brilhantes  episódios,  descripções 
animadas,  diálogos  cheios  de  vida  e  interesse,  versos  ona- 
matopicos,  e  um  colorido  vivo  e  animado  que  lhe  dava 
grande  realce.  £'  de  crer  que  ainda  um  dia  appareça  e 
veja  a  luz  da  publicidade  tão  bella  producçao. 

Entre  as  composições  em  prosa,  que  escreveu,  citam-se 
também  dois  dramas  que  desappareceram.  Os  Anneis  de 
uma  cadèa  e  O  Mendigo  da  Serra^  e  bem  assim  outros 
escriptos  em  diversos  géneros,  que  elle  produzia  com  a 
maior  facilidade  para  lhes  não  ligar  a  menor  importância. 

E'  por  isso  maior  a  sua  fama  do  que  o  mérito  que  lhe 
resulta  de  tudo  quanto  nos  deixou,  e  que  mal  pôde  servir 
para  ser  aquilatado  pela  posteridade. 

J.  Norberto  de  S.  S. 


MEMORIA  DE  LAURINDO    RABELLO 

SONETO 

Génio,  acorda  I  Propicio  é  o  momento 
Da  voz  ergueres  franca  e  denodada  I 
Ah,  não  durmas,  desperta  I  A  pátria  amada 
Tem  precisão  de  ti,  de  teu  ialento. 
Porém  como,  se  frio  e  sem  alento 
Jaz  teu  peito,  se  a  boca  está  cerrada  ?  I 
Ai,  já  vida  não  tens ;  a  morte  ousada 
Alfim  te  desfechou  golpe  cruento. 
Philosopbo  christão,  da  vida  as  fezes 
Tragaste  na  penúria  e  enfermidade, 
Sobranceiro  zombando  dos  revezes. 
Poeta  I  Do  teu  estro  a  immensidade 
Elevou-te  em  seus  voos  tantas  vezes. 
Que  um  d'elles  te  lançou  na  eternidade. 

Pires  Ferrão. 

Dorme  alii ...  na  estreita  tumba 
Titaneo  génio ....  deixai : 
Mo  vedes  que  nem  retumba 
De  saudade  acerbo  ai  ? 
Que  importa  a  historia  do  morto 
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Ante  um  século  absorto 
Na  mais  nefanda  ambição  ? 
Sob  a  lousa  enregelada 
Jaz  essa  gloria  deixada 
Nas  brumas  da  solidão  I . . . 

Do  génio  rei  o  fadário 
Sempre  foi  o  mais  fatal : 
Sempre  a  paixão  por  sacrário, 
Mas  sempre  Deus  por  fanal  I 
Sempre  a  ausência  de  carinhos, 
Sempre  as  marchas  sobre  espinhos, 
E  tredos  bulcões  além  •  •  • 
—  Por  paga  das  harmonias 
O  gelo  das  ironias. 
Da  populaça  o  desdém  I 

Nefasta  eslrella  do  génio, 
Que  a  sorte  ao  vate  mandou. 
Sobre  enlutado  proscénio 
Do  vate  a  sorte  findou  I  •  •  • 
<c  Quem  morreu?  r>  diz  louca  turma, 
<c  Foi  elle?  Embora,  que  durma 
c(  Quem  sempre  a  sonhar  viveu  1 1> 
n  O  que  quiz?  que  fez ?  quem  era? 
«  —  Foi  um  heróe  na  chimera, 
«  Um  pobre  doudo . . .  morreu  I  » 

Morreu,  romeiro  sublime 
Desdenhado,  pobre  e  só. 
Da  pátria  sorrindo  ao  crime 
Ào  deixar  seu  corpo  ao  pó  I . .  • 
Morreu  1 .  •  •  Mas  ah  I  morre  acaso 
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O  sol  tombado  no  occaso 
Deixando  a  terra  a  chorar  ? 
Não  morre,  não ;  vai  altivo 
Brilhar  mais  bello  e  mais  vivo 
D^outra  aurora  ao  despontar  I 

Como  ingente  se  inspirava 

Pelo  fogo  das  magias, 

Quando  a  fronte  se  banhava 
No  suor  das  agonias  I . . . 

N'um  seu  delírio  radioso, 

Sendo  o  David  sonoroso 

Na  lyra  que  o  céo  lhe  deu, 

Era  o  Job  soffrendo  crente, 

Proto-martyr  penitente 

Sobre  o  horto,  onde  morreu  I... 

Nas  febres  do  enthusiasmo, 
Palpitante  de  altivez, 
Levava  as  turbas  ao  pasmo, 
Curvando-as  logo  a  seus  pés  1 
Era  um  cofre  de  sciencia. 
Catadupa  de  eloquência. 
Da  poesia  viva  lei ; 
—  Rei-poeta  sobre  um  throno, 
Ppeta-ret  no  abandono, 
Na  desgraça  inda  foi  rei  1 

Nas  contorsões  da  eloquência. 
Na  exaltação  do  saber. 
Era  o  anjo  da  imponência 
Vingando  o  próprio  soflfrer  I 
Da  idéa  n'um  claro  disco, 
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Cada  phrase  era  am  corisco, 
Cada  sentença  am  vulcão  ! 
E  a  turba,  attrahida  em  massa 
Ante  o  filho  da  desgraça, 
Rojava  a  face  no  chão !... 

Nas  flammas  de  inquietos  olhos, 
Da  febre  na  viva  luz, 
Era  o  génio  sobre  abrolhos 
Gemendo  ao  peso  da  cruz ! 
Era  o  cysne  gemebundo, 
Sobre  os  paúes  d'este  mundo 
Sonhando  os  mundos  d'além... 
Esgotou  da  dõr  a  taça, 
E  de  desgraça  em  desgraça 
Chegou  á  fome  também !... 

A'  fome,  sim :  muitas  vezes 
Da  fome  ao  vulto  tremeu... 
Mas,  calado,  até  as  fezes 
De  maldito  fel  bebeu ! 
Quando  elle,  o  triste,  sorria. 
Oh !  meu  Deusl  como  exprimia 
Pungente  historia  de  dôr... 
Do  infortúnio  sobre  o  throno 
Era  um  bardo  no  abandono, 
Mas  um  heróe  no  valor!... 

Eu  o  vi— rei  da  harmonia. 
Da  dôr  na  arena,  de — pé  I 
Maldizendo  a  covardia 
Na  magestade  da  fé  I... 
Eu  o  vi  —  nos  seus  cantares 
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Sobre  as  praças  populares 
Ei^uer  da  idéa  o  pendão, 
E  depois  de  mil  yictores 
Eu  o  vi  votado  às  dores 
Pela  ingrata  geração ! .  .. 

Ante  o  emblema  da  matéria, 
Que  marca  um  sec'lo  infeliz, 
Elle  se  ergueu  —  fronte  séria  — 
Mas  sem  curvar  a  cerviz ! 
Viu  o  incenso  em  falsas  aras, 
Por  terra  mil  fronles  claras 
E  escuras  frontes  no  altar ! . .. 
Na  tumba  das  utopias 
Preferiu  ser  Jeremias 
A  ser  Voltaire j  e  marchar  I... 

Morreu...  mas  não  I   Podem  bardos, 

Como  Rabello,  morrer? 

Quem  marchou  por  sobre  cardos, 

Quem  foi  heróe  no  soPFrer  ? 

Morrerá  o  sol  acaso 

Quando  tomba  là  no  occaso 

Deixando  a  terra  a  chorar  ? 

Não  morre,  não  ;  vai  altivo 

Mais  fulgurante  e  mais  vivo 

N'outro  hemispherio  brilhar!... 

Là  sobre  o  empyreo  descansa 
Esse  orgulho  do  Brasil, 
Esse  martyr  da  esperança, 
Esse  bardo  senhoril... 
Se  em  vida  teve  o  desprezo, 
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I 

Sobre  o  seu  tumulo— acceso 
Da  verdade  o  façbo  está... 
Um  dia  o  Brasil,  desperto, 
Padrão  de  glorias  coberto 
N'essa  campa  buscará  I 

Por  emquanto,  estreita  tumba 
Só  d'elle  sabe...  deixai: 
NSo  Yèdes  que  nem  retumba 
De  saudade  acerbo  ai?... 
Que  importa  a  historia  do  morto 
Ante  um  século  absorto 
Na  mais  nefanda  ambição? 
Pobre  lousa  enregelada, 
Cobre  essa  gloria  deixada 
Nas  brumas  da  solidão  I... 

Carlos  Ferreira. 


Quem  a  morte  eneontrou  no  lar  da  vida. 
Deve  a  vida  encontrar  no  lar  da  morte 

(L.  Rabello.) 


I 


Té  dos  Andes  aos  píncaros  se  libra 
Alteroso  condor  —  do  espaço  rei ;  — 
A  águia  altiva,  n*amplidão  dos  ares, 
O  céo  roçando  com  as  ligeiras  azas. 
Só  beija  o  solo  quando  hervada  setta 
A  fere  em  meio  ao  võo  sublimado ; 
Como  elles  também  ao  céo  te  alaste, 
£  a  morte,  a  morte  só  te  fez  baixar. 
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Génio,  quedaste  pelo  chão  da  morte 
Em  hora  negra  para  os  que  te  amavam, 
E  que  absortos  contemplavam  mudos 
Os  assomos  brilhantes  d^essa  mente 
Que  ia  tão  longe  —  ao  céo  pedir  por  certo 
Essas  inspirações  —  primores  d'arte, 
Flammas  luzentes  de  um  fanal  immenso. 


II 


Eras  poeta  I  A  natura 
Dons  de  subido  valor 
Comtigo  espalhou  profusa ; 
Erguido  do  génio  à  altura 
Foras  da  pátria  cantor, 
Do  Brasil  foras  a  imisa. 

Sim  I  foras  doeste  Brasil 
Qual  foi  pVa  Lysia  Camões, 
O  vulto  de  maior  gloria, 
Se  t)  fado  que  foi-te  hostil, 
Désse-te,  em  vez  de  afflições, 
Vida  menos  transitória.    • 

Quem  houve  que  ouvisse  as  falias, 
Repletas  de  pensamento. 
De  tão  soberbo  orador,  . 
Que  não  se  lembre  das  galas 
D'esses  rasgos  de  momento, 
Do  enthusiasmo  ao  calor? 
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Os  arcanos  da  poesia 
Os  mais  inlimos,  fecundos, 
De?assava  o  leu  olhar ; 
Graças,  primor  e  magia 
De  seus  segredos  profundos, 
Só  tu  sabias  achar. 

Poderás  deixar  teu  nome 
Cercado  da  luz  da  gloria 
Nas  estrophes  da  epopéa ; 
De  Homero  o  divo  renome 
Dar-te-ha  brasilia  historia, 
Embora  falte  a  Odysséa. 

D'esse  épico  momento 
Flor  de  luz,  do  céo  brilhante 
De  tua  imaginação 
Perdurável  documento, 
E'  o  improviso  pujaBle 
Do  poema  Alberto,  n'acção. 

D'essa  plêiade  valente, 

Que,  olhos  fitos  no  porvir, 

Inda  nas  leti^  tem  fé, 

Foi  lidador,  e  ardente ; 

E  a  pátria  que  o  \è  cahir 

Ha  de  o  busto  erguer-lhe  em  pé. 

Se  hoje  a  pátria  emmudecer 
Ante  a  gloria  d'esle  filho, 
Que  tratou  como  bastardo, 
Cumpre  aos  vindouros  erguer, 
(De  Lysia  seguindo  o  trilho) 
Monumento,  embora  tardo. 
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Viveu,  morreu  como  génio ; 
A  sorte  sempre  contraria 
Deu-lhe  os  Iranses  da  pobreza ; 
Oue  nas  taboas  do  proscénio 
Doesta  existência  precária 
Pouco  espirito  é  riqueza. 

No  triste  valle  do  pranto, 
Noite  de  dõr,  seu  fadário 
Foi  levar  pesada  cruz ! 
Soffreu  muito !  soffreu  tanto  I 
Mas  inda  no  seu  Calvário 
A  crença  o  enche  de  luz. 

Justo,  sábio  c  virtuoso 
Sabe  elle  a  morte  encarar 
Sem  horror  e  cora  firmeza; 
No  momento  doloroso 
Ao  seu  Deus,  sem  trepidar. 
Deu  sua  alma  em  fé  accesa ! 

III 

Sou  brasileiro ;  choro  a  tua  perda. 
Porque  em  ti  o  Brasil  perdeu  dos  filhos 
Talvez  o  mais  distincto ;  era-te  amigo. 
Choro  também  o  coração  que  frio 
Agora  não  palpita  estremecido 
Aos  mais  nobres  afiectos  como  outr*ora ; 
Coração  que  se  abria  ás  expansões 
Sinceras  e  leaes  dos  q^ue  te  amavam, 
Thesouro  de  sentir,  erário  santo, 
Onde  guardavas  a  moeda  pura 
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Da  franqueza,  vasada  pelos  moldes 

De  uma  alma  generosa  e  magnânima. 

Eu  choro  a  tua  morte,  e  a  linguagem 

Que  escolhi  pVa  dizer-te  o  ultimo  adeus, 

Foi  a  que  cultivaste  e  ennobreceste 

£  me  ensinaste  um  dia,  quando  ainda 

Balbuciando  os  meus  primeiros  cantos 

Me  animaste,  e  applaudiste  a  mim  tão  pobre 

D'esses  affluvios  inspirados,  tantos 

Que  em  ti  sobravam  pVa  saudar  os  outros. 

Ai  1  mestre,  adeus  I  de  mim  nunca  esquecido 

Serás  na  vida  que  arrastando  vou ; 

£  como  emblema  da  saudade  infinda, 

Que  nossa  alma  a  pungir  acerba  fica. 

Venho  depor  na  humilde  sepultura 

De  ti,  oh  meu  Laurindo,  esta  còrõa 

Pelas  mãos  da  amizade  entretecida. 

De  funéreos  cyprestes  e  saudades. 

Se  do  sol  ao  calor  do  chão  brotaram, 

Se  ao  orvalho  do  céo  criaram  viço, 

Ao  calor  das  lembranças  que  tu  deixas. 

Ao  orvalho  dos  prantos  que  te  damos, 

Hão  de  o  viço  e  o  frescor  guardar  p'ra  ti. 

Meu  Deus  I  Dai-lhe  o  descanso  após  a  luta 

Que  travou  com  o  infortúnio  câ  na  terra ; 

Dai-lhe  a  gloria  que  bem  a  mereceu, 

Pois  das  glorias  terrenas  os  trophéos 

Immorredouros,  mil,  espai*sos  ficam, 

Quaes  fulgentes  scintillas,  ígneo  rastro 

Do  meteoro  de  luz  que  se  atufou 

Pelos  negros  domínios  do  sepulchro, 

Onde  o  sol  e  a  luz  é  sempre  trevas, 

Silencio,  solidão,  horror  e  noite ! 
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IV 

Cessai,  meus  olhos,  esse  pranto  amargo ; 
Cessa,  meu  peito,  teus  doridos  ais ; 
Missionários  de  Deus,  na  terra  os  génios 
Soffrem:  é  lei  que  rege  os  seus  iguaes. 

Pharoes  de  luz  na  estrada  d'esta  vida, 
Guiam  a  estulta  e  louca  humanidade  I 
Lança  sobre  elles  o  desdém  o  mundo, 
E  esforços  paga  n*um  sorrir  —  maldade  I 

Loucos  sublimes,  os  apupa  o  vulgo, 

Tudo  lhe  negam,  até  mesmo  a  gloria. 

Até  que  um  dia  a  nova  geração 

Lhes  vinga  o  nome  —  com  immortal  memoria. 

Nobres  e  ricos,  que  valeis  ante  elles  ? 
Rasteiros  vermes  ante  a  ^uia  altiva  I 
Brazões,  thesouros,  tudo  des'pparece, 
Mas  do  génio  a  lembrança  é  sempre  viva. 

Tu  que  eras  génio,  como  morrer  podes? 
De  Homero  e  de  Camões  morreu  a  fama? 
Como  a  d'elles  também,  vencendo  os  séculos, 
A  tua  viverá  da  gloria  à  chamma. 

Adeus,  não  mais  pranteio-te,  Laurindo  : 
Que  pôde  í^ora  contra  ti  a  sorte? 
A  morte  achaste  pelo  lar  da  vida, 
A  vida  encontrarás  no  lar  da  morte. 

Costa  Brito, 
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índice  chronologico 

MOS  FACTOS  MAIS  NOTÁVEIS  DA 

HISTORIA  DA  CAPITANIA,  DEPOIS  PROVÍNCIA,  DE  S.  PEDRO 

DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

POR 

P.     I.    M.    HOMEM    DE   MELLO 

Presidente  da  província. 
Porto  Aleore— Fevereiro  de  18G7 


1737 


19  de  Fevereiro.— Entra  na  barra  do  Rio  Grande  de  S.  Pe- 
dro o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  com  os  navios  e  em- 
barcações de  seu  transporte,  galeras  Leão  Dourado  e 
Bonita^  bergantim  Bichacadella  e  balandra  de£M{eí. 
N'esta  expedição  vieram  muitos  petrechos  de  guerra,  olD- 
ciaes  e  soldados,  sendo : 

{  Commissario  de  mostras. 

1  Thesoureiro  da  Real  Fazenda. 

1  Ajudante  do  mesmo. 

3  Capitães. 

3  Alferes. 

7  Sargentos. 
90  Soldados  infantes  do  Rio  de  Janeiro. 
66        »  »      da  Bahia. 
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37  soldados  dragões. 
37        »        artilheiros. 
E  diversas  praças. 

Ao  todo  ã54  homens,   além  de  cinco  marinheiros, 
algumas  pessoas  e  escravos,  que  ficaram  em  terra. 


1738 


15  de  Março. — Enlra  na  barra  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro, 
procedente  da  Colónia  do  Sacramento,  o  coronel  Diogo 
Osório  Cardoso  e  mais  officiaes  do  regimento  de  dragões, 
e  rende  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes. 


1747 


Introducção  da  cultura  do  linho  cânhamo  no  continente  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  por  ordem  da  corte.  Os 
primeiros  ensaios  foram  mal  succedidos,  chegando  por 
três  vezes  a  extinguir-se  a  semente  até  que,  por  ordem 
do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  de  2  de  Outubro  de  1784, 
se  estabeleceu  a  real  feitoria  do  linho  cânhamo  no  sitio 
dô  Cangussú,  de  onde  foi  transferido  para  as  margens  do 
rio  dos  Sinos,  nos  terrenos  que  hoje  constituem  a  coló- 
nia de  S.  Leopoldo. 

(Ofíicio  do  governador  D.  Diogo  de  Sousa  ao  conde  de 
^  Linhares  em  24  de  Dezembro  de  1810.) 

17  de  Julho. — Provisão  régia  de  el-rei  D.  João,  erigindo 
em  villa  o  presidio  do  Rio  Grande  dè  S.  Pedro,  com  dois 
juízes  ordinários,  três  vereadores,  um  procurador  do 
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conselho,  ura  escrivão  da  camará  e  almotaçaria,  e  outro 
de  orphãos,  servindo  de  tabelliàes  do  publico  judicial  e 
notas,  e  ordenando  que  assim  o  fosse  cumprir  o  ouvidor- 
geral  da  comarca  de  Paranaguá,  a  que  então  pertencia 
aquelle  districto. 


1749 


2i  de  Novembro. — Provisão  régia  creando  a  provedoria  da 
Fazenda  Real  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  nomeando 
para  provedor  da  mesma  o  bacharel  Manoel  da  Costa 
Moraes  Barba-Rica  por  tempo  de  três  annos. 

1750 

12  de  Maio. — O  governador  e  capilão-general  do  Rio  de  Ja- 
neiro Gomes  Freire  de  Andrada  ordena  ao  desembarga- 
dor ouvidor-geral  da  ilha  de  Santa  Cathari  na  eseus  dis- 
trictos,  Manoel  José  de  Faria,  o  cumprimento  da  provisão 
régia  de  17  de  Julho  de  1747,  que  até  então  se  achava 
sem  execução. 

1752 

9  de  Outubro.— O  marquez  de  Vai  de  Lirios,  commissario 
hespanhol  da  demarcação  de  limites,  e  o  capitão-general 
do  Rio  de  Janeiro  e  Minas,  Gomes  Freire  de  Andrada, 
commissario  portuguez,  para  a  execução  do  tratado  de 
13  de  Janeiro  de  1750,  assentam  em  Castilhos  Grandes, 
lugar  aprazado  para  as  primeiras  conferencias,  o  pri- 
meiro marco  de  mármore  com  as  competentes  inscrip- 
ções  e  armas. 
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1754 

14  de  Novembro.— O  general  Gomes  Freire  de  Andrada,  e 
os  officiaes  de  seu  séquito  D.  Martin  Joseph  de  Echaure, 
D.  Miguel  Angelo  de  Blasco,  Francisco  .António  Cardoso 
de  Menezes  e  Sousa  e  Thomaz  Luiz  Osório  celebram  no 
campo  do  rio  Jacuhy  uma  convenção  de  suspensão  de 
armas  com  os  caciques  rebiUdes  das  missões  do  Uruguay. 
Estes  caciques  foram :  D.  Francisco  António,  cacique  do 
povo  de  Santo  Angelo ;  D.  Christoval  Acatú  eD.  Barthok) 
Candiú,  caciques  do  povo  de  S.  Luiz ;  Fabian  Naguaen  e 
Santiago  Pindo. 


1755 


20  de  Janeiro. — Carta  régia  antorisando  o  governador  e 
capitão-general  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas,  Gomes  Freire 
de  Andra'da,a  prover  os  postos  vagos  e  que  vagassem,  até 
coronel  inclusive,  desde  a  ilha  de  Santa  Catharina  até  a 
(^lonia  do  Sacramento,  fazendo-os  desde  logo  entrar 
em  exercício,  como  se  fossem  nomeados  por  el-rei, 
reseryadaao  real  beneplácito  a  confirmação  dos  mesmos. 


1760 


9  de  Setembro. — Carta  patente  de  el-rei  D.  José,  nomeando 
por  tempo  de  três  annos  a  Ignacio  Eloy  de  Madureira, 
governador  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  que  Sua  Mage3- 
lade  é  servida  crear  de  novo,  com  a  mesma  patente  e 
soldo  do  governador  da  nova  Colónia  do  Sacramento  e 
ilha  de  Santa  Catharina. 


/ 


/ 
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29  de  Outubro. — O  governador  da  praça  e  Colónia  do  Sacra- 
mento, brigadeiro  Vicente  da  Silva  da  Fonseca,  capiluki 
sem  resistência,  entregando  a  praça  ao  governador  de 
Buenos-Ayres  D.  Pedro  de  Cevallos,  que  a  sitiara  no 
começo  do  mesmo  mez,  com  uma  divisão  de  seis  mil 
homens  e  uma  esquadrilha. 

1763 


O  coronel  Thomaz  Luiz  Osório  abandona  a  fortaleza  de 
Santa  Theresa  ao  governador  de  Buenos-Ayres  D.  Pedro 
de  Cevallos,  que  segue  sua  marcha  victoriosa  para  a 
invadir  o  Rio  Grande,  sendo-lhe  igualmente  entregue 
o  forte  de  S.  Miguel. 

i2  de  Maio. — O  governador  hespanhol  Cevallos  entra  sem 
resistência  na  villa  do  Rio  Grande,  abandonada  desde  o 
mez  anterior.  O  resp3Ctivo  governador,  coronel  Ignacio 
Eloy  de  Madureira,  retirára-se,  salvando  todo  o  archivo 
com  as  forças  a  seu  mando,  e  foi  estabelecer  a  sede  do 
governo  em  Viamão,  que  era  até  então  um  registro  para 
cobrança  dos  direitos  da  Fazenda  Real  pelo  commercio 
de  animaes  muares.  As  famílias,  largando  tudo,  fugiram 
espavoridas,  ou  embarcando-se  precipitadamente  em 
pequenos  navios  para  o  Rio  de  Janeiro,  ou  tomando  a 
pè  para  Santa  Catharina. 

10  de  Junho. — Aggnvando-se  os  padecimentos  do  governa- 
dor Ignacio  Eloy  de  Madureira,o  governo  interino  do  Rio 
de  Janeiro  ordena-lhe  que  se  recolha  à  Santa  Catharina 
para  curar-se,  passando  o  governo  do  Rio  Grande  ao 
lenenle-coronel  Luiz  Manoel  da  Silva  Paes,  designado 
para  exercêl-o  interi  namen te . 


—  120  - 
i76i 

24  de  Fevereiro.— Havendo  fallecido  o  governador  coronel 
Ignacio  Eloy  de  Madureira,  o  vicerei  conde  da  Cunha 
nomeou  para  siicceder-lhe  o  coronel  José  Custodio  de  Sá 
e  Faria,  o  qual  tomou  posse  do  governo  no  arraial  do 
Viamao  em  vereançA  de  i6  de  Junho  do  mesmo  anno. 


1768 


i3  de  Janeiro. — Pela  abundância  de  trigo  ordena  o  senado 
da  camará,  em  vereança  doeste  dia,  que  os  padeiros  ven- 
dessem o  pão  de  4  4/2  libra  a  40  rs.  e  o  de  3/4  a  20  rs. 

23  de  Janeiro. — Prohibe  a  exporlação  de  trigo  sem  despa- 
cho, sob  pena  de  condemnaçâo  a  arbítrio  do  senado. 

46  de  Março. — O  senado  reduz  o  peso  do  pâo  a  3/4  e  obriga 
os  lavradores  a  declarar  o  numero  de  alqueires  de  trigo 
(|uo  tivessem  colhido,  sob  pena  de  serem  confiscadíis  os 
trigos. 


4769 


23  de  Abril. — Toma  posse  do  governo  do  continente  do 
Rio  Grande,  no  arraial  de  Viamao  o  coronel  Manoel 
Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  sob  o  nome  supposto  de  José 
Marcellino  de  Figueiredo.  O  coronel  Sepúlveda,  por  uma 
questão  de  brio,  matara  om' Portugal,  em  desafio,  a  um 
oflicial  estrangeiro  ao  serviço  porluguez,  e  refugiâra-se 
na  Hespanha,  O  marquez  de  Pombal,  sabedor  do  facto, 
aproveitou  os  distinctos  merecimentos  d'este  ofBcial, 
mand  uido-o  servir  no  Brasil  sob  esse  nome. 
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Voltando  posteriormente  a  Portugal,  jà  então  restituído 
a  seu  verdadeiro  nome,  o  coronel  Manoel  Jorge  Gomes 
de  Sepúlveda  continuou  sua  carreira  militar  até  o  posto 
de  tenente-general  e  conselheiro  de  guerra,  e  foi  elevado 
a  titular. 

Foi  em  1808  governador  de  Traz-os-iMontes,  e  falleceu 
em  1810  ou  1811. 

Seu  governo  foi  um  dos  mais  notáveis  do  Rio  Grande 
por  seu  valor,  resolução  e  actividade  militar. 


1771 


26  de  Outubro. — Por  ausência  do  governador  José  Marcellino 
de  Figueiredo,  tomou  interinamente  posse  do  governo, 
no  arraial  do  Viamão,  o  tenente-coronel  António  da 
Veiga  de  Andrade,  por  ordem  do  marquez  do  Lavradio 
de  29  de  Agosto  do  mesmo  anno. 


1773 


Julho.-^O  coronel  Jjsé  Marcellino  de  Figueiredo  reassume 

o  governo  do  continente  do  Rio  Grande  por  ordem  do 

vice-rei  marquez  do  Lavradio. 
25  de  Julho. — O  governador  José  Marcellino  de  Figueiredo, 

por  officlo  doesta  data,  pediu  a  mudança  da  capital,  que 

até  então  era  Viamâo,  para  Porto  Alegre. 
6  de  Setembro.  —  Primeira  vereança  do  senado  da  camará 

na  villa  de  Porto  Alegre.  A  mudança  do  senado  para 

Porto  Alegre  foi  appr^vada  por  carta  do  marquez  do 

Lavradio  de  6  de  Setembro  de  1773. 


\ 
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1779 

25  de  Agosto. — E'  preso  à  ordem  do  governador,  por  oito 
dias,  o  vereador  mais  velbo  Braz  de  Freitas  Guimarães, 
por  constar  ao  mesmo  qae  este  dissera  nâo  ser  seu 
snbdito. 


1780 


l""  de  Abril. — O  senado  da  camará  reclama  contra  a  prisão 
de  seu  procurador,  ordenada  peio  governador,  por  liaver 
o  mesmo  declarado  ao  mestre  da  obra  da  fonte,  man- 
dada fazer  pelo  senado,  que  a  fizesse,  como  a  havia 
arrematado,  e  não  como  queria  o  governador. 

31  de  Maio.  —  O  coronel  José  Marcellino  de  Figueiredo 
entrega  o  governo  da  capitania  ao  novo  goveruador 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


1782 


4  de  Maio.— O  governador  Veiga  Cabral  manda  à  camará  da 
capital  uma  instrucção  sobre  a  planta  da  urumbeba  e 
cultivo  da  cochonilha. 


1784 


5  de  Fevereiro. — Os  commissarios  portuguezes  e  hespanhóes 
da  demarcação  de  limites,  para  execução  do  tratado  de 
12  de  Outubro  de  1777,  reunem-se  na  guarda  de  Chuy 
e  dão  começo  aos  respectivos  trabalhos.  Serviam  de 
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commissarios :  da  parte  de  Portugal  o  governador  do 
Rio  Grande  brigadeiro  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 
da  Gamara,  coronel  de  engenheiros  Francisco  João 
Roscio,  dos  raalhematícos  Alexandre  Eloy  Porlelly  e 
ajudante  Francisco  das  Chagas  Santos,  dos  astrónomos 
Joaquim  Félix  da  Fonseca  Manso  e  Dr.  José  de  Saldanha, 
e  por  parte  da  Hespanha  D.  José  Varella  e  Ulloa. 
H  de  Março.— A  commissão  de  limites  assenta  o  marco  hes- 
panhol  na  margem  septentrional  do  arroio  Chuy,  e  o 
marco  portuguez  na  foz  do  Tahim,  ficando  neutral  o 
espaço  intermediário. 


1786 


A  17  de  Junho  de  1786  foi,  no  Rio  de  Janeiro,  arrematado 
o  contrato  do  quinto  dos  couros  e  do  gado  em  pé  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  a  contar  de  1  de  Janeiro  de  1787 
ao  ultimo  de  Dezembro  de  1789,  pela  quantia  de 
12:0003?,  nos  ditos  três  annos,  pelo  capitão  José  Caetano 
Alves  e  seu  sócio  Manoel  de  Sousa  Meirelles. 

Os  mesmos  cidadãos,  no  mesmo  dia,  e  pelo  mesmo  prazo, 
arremataram  o  fornecimento  de  farinha  de  guerra  e  carne 
às  tropas  do  continente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e 
todas  as  mais  pessoas  que  Sua  Magestade  manda  municiar 
(1787—1789),  por  farinha  640  rs.  cada  alqueire,  posto 
nos  quartéis  do  Rio  Grande,  Porto  Alegre  e  Rio  Pardo  ; 
carne  para  o  Rio  Grande  e  seus  destacamentos  do  norte 
e  sul  200  rs.  a  arroba;  Porte  Alegre  e  Rio  Pardo  120  rs. 
por  arroba. 

No  mesmo  dia  os  mesmos  cidadãos  arremataram,  pelo 
mesmo prazo,os dízimos  reaes por  24:000$(os  três  annos). 

A 16  de  Junho  de  1787,  no  Rio  de  Janeiro,  arrematou  o 
sargento-mòr  Anacleto  Elias  da  Fonseca  o  rendimento 
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das  passagens  dos  animaes  pelos  registros  de  Viamão  e 
Santa  Yíctoría,  no  continente  do  Rio  Grande,  pelos  três 
annos  de  1788  a  1790  por  13:675S,para  a  Fazenda  Real, 
alem  de  1  Vo  para  a  obra  pia  e  da  propina  para  munições. 

1789 

A  11  de  Agosto  no  Rio  de  Janeiro,  arremataram  o 
capitão  José  Caetano  Alvares  e  seu  sócio  o  tenente  Manoel 
de  Sousa  Meirelles,  o  quinto  dos  couros  e  gado  em  pé  do 
continente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  de  1  de  Janeiro 
de  1790  a  31  de  Dezembro  de  1792,  por  20:210$  rs. 
além  de  1  */«  para  a  obra  pia  e  da  propina  para  as 
munições. 

A  29  de  Agosto  de  1789,  no  Rio  de  Janeiro,  arremataram  o 
capitão  António  Ribeiro  de  Avelar  e  seu  sócio  António 
dos  Santos  o  rendimento  dos  dízimos  reaes  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  do  1"  de  Janeiro  de  1790  a  31  de 
Dezembro  de  1791  (um  anno)  por  8;110S,  alem  de 
1  Vo,  etc. 

1799 

A  12  de  Dezembro  o  sargento-mór  Anacleto  Elias  da  Fon- 
seca arrematou  no  Rio  de  Janeiro,  por  três  annos 
(1800  a  1802),  o  rendimento  das  passagens  dos  animaes 
pelos  registros  de  Viamão  e  Santa  Victoria,  no  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  por  20:400$000. 

1801 

8  de  Janeiro.  —  O  brigadeiro  Francisco  João  Roscio  fica 
interinamente  no  governo  da  capital  durante  a  ausência 
do  governador  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da 
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Gamara,  por  cuja  morte  assume  o  governo  interino  da 
capitania. 

30  de  Outubro.  —  Capitulação  do  forte  do  Serro  Largo, 
que  se  rende  ao  coronel  da  legião  de  cavallaria  ligeira 
Manoel  Marques  de  Sousa,  que  investira  o  forte  com 
uma  columna  de  oitocentas  praças  e  um  parque  de  arti- 
lharia. (S.  Leopoldo,  Annaes  207 — 208). 

5  de  Novembro. — Fallece  na  villa  do  Rio  Grande,  às  onze  e 
meia  horas  da  manhã  doeste  dia,  o  governador  da  capi- 
tania tenentegeneral  Sebastião  Xavier  da  Yeiga  Cabral 
da  Camará. 

A  carta  régia,  dirigida  ao  governador  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro,  em  data  de  4  de  Maio  de  1802,  pelo  príncipe 
regente  D.  João,era  ainda  endereçada  ao  tenente-general 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  seis  mezes 
passados  depois  de  seu  fallecimento.  Tal  era  a  demora 
das  communicações  com  a  metrópole. 

Essa  carta  communicava  àquelle general  a  nomeação  do 
chefe  de  esquadra  Paulo  José  da  Silva  Gama  para  gover- 
nador do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 


1803 


19  de  Outnbro.  —  Tomam  posse  em  vereança  d'este  dia  o 
thesoureiro,  escrivão  e  procurador  do  novo  hospital  de 
caridade,  que  ia  estabelecer-se  em  Porto  Alegre  á 
instancias  do  irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento. 

28  de  Outubro.  —  O  senado  nomeou  provedor  do  hospital 
ao  governador  Paulo  José  da  Silva  Gama. 

14  de  Dezembro. — Foi  nomeado  o  capitão  Francisco  António 
Gonçalves  para  receber  no  quartel  do  Rio  Pardo  as 
esmolas,  que  os  povos  quizessem  dar  para  a  edificação 
do  novo  hospital. 
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Segundo  o  olTicio  de  4  de  Dezembro  d'esle  anno,  dirigido 
pelo  governador  Paulo  José  da  Silva  Gama  ao  visconde 
da  Anadia,  a  população  da  capitania  do  Rio  Grande, 
menos  o  dislriclo  de  Missões  recentemente  conquistado, 
e  não  comprehendendo  a  tro|ía  de  linha  e  os  meninos  de 
menos  de  anno  de  idade,  era  então  a  seguinte: 

Porto-Alegre 3,927 

Rio  Grande 8,390 

Viamão 2,065 

Triumpho 3,037 

Aldêa  dos  Anjos 2,718 

Conceição  do  Estreito 1,713 

Mostardas 1,187 

Rio  Pardo 3,739 

Santo  Amaro 1,661 

Taquary 916 

Cachoeira 3,283 

Santo  António  da  Patrulha.     .     .     .  2,199 

Vaccaria  (iXossa  Senhora  da  Oliveira  da)  845 

Conceição  do  Arroio 1,041 

Total 36,721 


1805 


10  de  Outubro. — Fallece  na  villa  de  Porto  Alegre  o  briga- 
deiro Francisco  João  Roscio. 

Sobro  este  acontecimento  informou  o  governador  nos 
termos  seguinles : 

a  Participo  à  V.  Ex.  que  no  dia  10  do  corrente  mez 
falleceu  n^esta  villa  o  brigadeiro  do  corpo  de  engenharia 
Francisco  João  Roscio,  segundo  commissario  da  demar- 


/ 
I 
1 
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cação  de  limites,  ficando  entregue  e  responsável  dos 
papeis  pertencentes  à  sua  commissão  o  tenente-coronel 
do  mesmo  corpo  e  commissão  Francisco  das  Chagas 
Santos,  do  que  tudo  dei  parte  ao  vice-rei  do  Estado, 
para  me  determinar  a  este  respeito  o  que  julgar  conve- 
niente ao  real  serviço. 

c(  Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto-Alegre,  12  de  Outubro 
de  1805.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia.  — 
Paulo  José  da  SUva  Gama.  » 

«  O  brigadeiro  Francisco  João  Roscio,  ha  vinte  e  três 
annos  que  veiu  para  esta  capitania,  e  acaba  de  a  gover- 
nar interinamente.  » 


1807 


19  de  Setembro.  —  Carta  patente  do  príncipe  D.  João 
desannexando  o  governo  do  Rio  Grand»)  de  S.  Pedro  da 
capitania  do  Rio  de  Janeiro,  a  que  até  então  era  sujeito, 
e  erigindo-o  em  capitania  geral  com  a  denominação  de 
capitania  de  S.  Pedro,  comprehendendo  todo  o  conti- 
nente ao  sul  da  capitania  de  S.  Paulo  e  as  ilhas  adja- 
centes, flcando-lhe  subordinado  o  governo  da  ilha  de 
Santa  Catharina.  Pela  mesma  carta  patente  foi  nomeado 
governador  e  capitão-general  da  nova  capitania  geral 
o  conselheiro  D.  Diogo  de  Sousa,  que  se  distinguira  nos 
governos  de  Moçambique  e  do  Maranhão. 


1808 


31  de  Maio. — O  senado  da  camará  recebe  o  alvará  do  1*  de 
Abril  de  1808,  permittindo  o  estabelecimento  de  fabricas 
de  toda  a  qualidade  de  manufacturas. 
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31  de . Julho.— E'  lida  em  camará  a  carta  régia,  que  con- 
cede livre  entrada  no  Brasil  de  todos  os  géneros  e  effei- 
los,  tanlo  coloniaes,  como  estrangeiros. 


1809 


de  Março.— Officio  do  governador  Paulo  José  da  Silva 
Gama  ao  conde  de  Aguiar,  informando-o  ter  encarregado 
a  um  official  miliciano  de  proceder  ao  reconhecimento 
das  minas  de  ouro  e  outros  metaes  preciosos,  que  se  di- 
zia existirem  com  abundância  na  capitania. 


1810 


18  de  Abril. — Officio  do  governador  D.  Diogo  de  Sousa,  in- 
formando haverem  chegado  a  Porlo  Alegre,  e  seguido  o 
seu  destino  para  a  fronteira  do  Rio  Pardo,  os  enge- 
nheiros Jacintho  Dasiderio  Cony  e  João  Vieira  de  Carva- 
lho, incumbidos  da  exploração  e  do  levantamento  dos 
planos  dos  terrenos  auríferos  da  capitania. 

23  de  Agosto. — Officio  do  governador  D.  Diogo  de  Sousa 
ao  conde  de  Linhares,  informando  ter  chegado  a  Porto 
Alegre  o  tenente  do  real  corpo  de  engenheiros  Guilherme 
Christiano  Feldner,  incumbido  de  explorações  mineraló- 
gicas na  capitania  (Vide  aviso  do  T  de  Junho  de  1810). 


1814 


Posse  do  governador  marquez  de  Alegrete 

«  O  grave  ataque  de  gota,   que  em  consequência  de  uma 
longa   viagem,  feita  por  baixo  de  contínuos  temporaes. 


—  iso- 
lem demorado  o  marquez  de  Alegrete  na  freguazia  de 
Viamão  desde  4  do  corrente  mez,  embaraçando-o  de  to- 
mar posse  d'este  governo,  é  o  motivo  de  eu  levar  ainda 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.  as  ultimas  notícias  de  pag.  1 
a  50,  que  consecutivamente  recebi  sobre  as  dissenções 
das  tropas  de  D.  José  Arligas  com  as  de  Buenos- Ayres... 

c<  ....Porto  Alegre,  19  de  Outubro  de  1814.— lUm.  e 
Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar. — D.  Diogo  de  Sousa. 

a  P.  S.  Depois  de  feito  este  offlcio  se  soube  que  o 
ajudante  major  José  Maria  Caravaca  não  pôde  agora, 
por  doente,  acompanhar  o  Dr.  José  Bonifácio  Redrueio, 
ficando  para  ir  pelo  Rio  Grande  na  primeira  conjec- 
tura. » 
(( Hontem  era  o  dia  destinado  para  a  posse  do  meu  sue- 
cessor;  porém  ainda  mal  restabelecido  soflfreu  um  novo 
insulto  da  gota,  que  o  obriga  a  estar  de  cama. 

a  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  2  de  Novembro 
de  1814.  » 
(( Tenho  a  honra  de  participará  Y.  Ex.  para  que  conste  à 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  meu  senhor  e  nosso  amo, 
que  ainda  mal  restabelecido  da  minha  moléstia,  tomei 
posse  do  governo  d'esta  capitania  no  dia  13  do  presente 
mez. 

«  Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  14  de  Novem- 
bro de  1814. — Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar. 
— Marquez  de  Alegrete.  » 

a  O  meu  successor,  em  um  intervallo  de  melhora,  pôde 
passar  a  esta  capital,  onde  espero  se  restabeleça  com 
brevidade  para  tomar  posse  do  governo. 

«  Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  26  de  Outubro 
de  1814.— Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar  ~ 
D,  Diogo  de  Sousa.  » 
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1816 

Em  oiTicio  de  26  de  Abril  de  1816  participou  o  marquez  de 
Alegrete,  governador  do  Rio  Grande  haver  fallecido  o 
tenenle-coronel  Manoel  dos  Santos  Pedroso,  cujos  dis- 
tinctos  serviços  e  fidelidade  encarece  o  governador. 

Manoel  dos  Santos  Pedroso  morreu  de  bexigas.  Era 
um  Índio  valente.  Celebrisou-se  no  conquista  de  Missões 
em  1801  e  na  campanha  de  1811  e  1812. 

19  de  Novembro. — Batalha  da  índia  Muerta.  O  marechal 
de  campo  Sebastião  Pinto  de  Araújo  Corrêa  desbarata  o 
exercito  oriental  ao  mando  de  Fructuoso  Rivera,  em  força 
superior  a  dois  mil  homens  de  cavallo.  A  acção  durou 
quatro  horas  e  meia.  O  inimigo,  roto  e  batido,  fugiu  em 
desordem,  e,  querendo  fazer  alto  á  uma  légua  do  lugar 
aonJe  começara  o  combate,  foi  desalojado  por  três  des- 
cargas de  mosquetaria,  não  sendo  perseguido  até  mais 
longe  por  causa  do  cansaço  dos  cavallos  e  fadiga  da  tropa. 
Distinguiram-se  no  combate  por  actos  de  bravura,  valor 
e  disciplina,  os  tenentes-coroneis  António  José  Claudino 
e  João  Vieira  Tovar,  e  os  majores  Manoel  Marques  de 
Sousa,  commandante  dos  esquadrões  de  S.  Paulo  e  de 
milicias  do  Rio  Grande,  e  Jeronymo  Pereira  de  Vascon- 
cellos,  o  qual,  não  obstante  ir  muito  doente  em  uma  car- 
reta, fez  repetidas  instancias  ao  general  para  ir  à  acção, 
aonde  portou-se  com  tanta  distincção. 


1817 


3  de  Janeiro. —  O  tenente-coronel  José  de  Abreu,  com 
seiscentos  homens  de  infantaria,  cavallaria  e  duas  peças 
de  artilharia,    ataca,  ao   amanhecer,    por  ordem  do 
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marquez  de  Alegrete,  a  José  Àrtigas,  postado  com  uma 
escolta  de  quatrocentos  homens  na  margem  direita  do 
Arapehy  para  SanfAnna:  depois  de  algum  íogo  consegue 
tomar  a  posição,  carregando  ã  baioneta  e  á  espada, 
escapando-se  Artigas.  O  inimigo  perdeu  oitenta  mortos, 
alguns  prisioneiros,  grande  quantidade  de  petrechos  de 
guerra,  e  mil  e  quatro  centos  cavallos.  Feito  o  que 
reuDiu-se  ao  exercito  no  mesmo  dia. 

4  de  Janeiro. — Batalha  de  Catalã.  O  capitão-general  do  Rio 
Grande,marquez  de  Alegrete,  derrota  o  exercito  oriental 
em  força  de  três  mil  e  quatrocentos  homens,  ao  mando 
do  major-general  La  Torre  e  Artigas.  O  inimigo  perdeu 
novecentos  mortos,  duzentos  e  noventa  prisioneiros, 
duas  peças  de  artilharia  de  calibre  quatro,  uma  bandeira, 
sete  caixas  de  guerra,  seis  mil  cavallos,  seiscentos  bois, 
grande  porção  de  armamento,  espadas,  munições  ebaga- 
gens.Distinguiram-se'na  acção  otenente-generaí  Joaquim 
Xavier  Curado,  os  brigadeiros  graduados  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares,  chefe  da  legião  de  S.  Paulo,  e  João  de 
Deus  Menna  Barreto,  chefe  do  regimento  de  milícias  do 
Rio  Pardo,  e  o  coronel  aggregado  ao  regimento  de 
milicias  de  Porto  Alegre,  Bento  Corrêa  da  Camará,  que 
ficou  ferido  gravemente,  continuando  não  obstante  em 
acção.  Foi  igualmente  declarado  digno  de  louvor  pelo 
general  em  chefe,  além  de  outros,  o  sargento-mór  enge- 
nheiro João  Vieira  de  Carvalho. 

20  de  Janeiro. —  Entrada  solemne  do  tenente-general 
Carlos  Frederico  Lecor  na  cidade  de  Montevideo. 

20  de  Março. —  O  senado  da  camará  de  Porto  Alegre  dirige 
uma  representação  a  el-rei  sobre  a  continuação  do  mar- 
quez de  Alegrete  no  governo  da  capitania. 
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18i9 


á8  de  Julho. —  Falleceu,  no  poslo  de  capitão  da  milícias, 
no  acanapain.^nlo  da  Real  Bragança  (quarlel-general  da 
divisão  do  general  Curado  no  Rincon  de  las  Galinafi)  o 
conquistador  de  Missões,  Gabriel  Ribeiro  de  Almeida, 
irmão  bastird  )  do  general  Bento  Manoel  Ribeiro. 


Í8i3 


22  de  Janeiro.— Combale  de  Taquarembó. O  capitiío-general 
do  Rio  Grande,  conde  da  Figueira,  desbarata,  à  margem 
esquerda  do  Taquaremb),  o  exercito  oriental,  em  força 
de  dois  mil  e  quinhentos  homens,  ao  mando  de  La 
Torre,  tendo  às  suas  ordens  os  generaes  Panlaleon 
Sotello  e  Manoel  Cahiré.  O  inimigo  perdeu  oitocentos 
homens  mortos,  entre  os  quaes  o  general  Sotello  e  quatro 
oíliciaes  superiores,  quinze  feridos,  e  quatrocentos  e 
noventa  prisioneiros,  entre  estes  vinte  e  um  officiaes 
superiores.  Tomaram-sc  quatro  peças  de  artilharia,  uma 
bandeira,  quatro  caixas  de  guerra,cinco  mil  quatrocentos 
e  oito  cavallos  em  máo  estado,  noventa  bestas  muares  e 
quatrocentas  e  trinta  rezes. 

Consta  que  Arligas  só  vira  principiar  a  batalha,  e  logo  se 
rotiràra  para  Matoojo.  La  Torre  conseguiu  a  custo  esca- 
par-se  á  garupa  de  umindio.  Distinguiram-se  n*este 
combale  os  brigadeiros  José  de  Abreu  e  Bento  Corrêa  da 
Gamara. 

22  de  Setembro.  —  Relirando-se  para  a  corte  com  licença 
o  governid  )r  e  capitão -general  conde  da  Figueira,  instal- 
la-se  na  capital,  em  conformidade  do  alvará  de  42  de 
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Dezembro  de  1770,  o  governo  interino,  composto  dos 
seguinles  membros : 

Tenenle-general  Manoel  Marques  de  Sousa. 

Ouvidor  Joaquim  Bernardino  de  Sena  Ribeiro  da  Cosia. 

Vereador  mais  velbo  da  camará  municipal  António 
José  Rodrigues  Ferreira. 


\S1\ 


<(  No  dia  ití  de  Abril  de  i821,  pelas  duas  horas  da 
manhí,  o  batUhío  de  artilharia  e  infantaria  di  capital, 
armad)  e  muniriado  de  pólvora e  balas,  e  conduzindo 
duas  bocas  de  fogo,  marchou  dos  seus  quartéis,  e  se 
postou  na  prara  da  residência  do  governo,  onde,  ao 
signal  de  um  fogueie  do  ar,  tocou  a  rebate,  e  successi- 
vamenle  se  lhe  reuniram  a  tropa  do  regimento  de  infan- 
taria da  primeira  linha  da  ilha  de  Santa  Catharina,  o 
[úquete  de  cavallaria  da  guarda  dos  governadores  e 
capitaes-genéraes,  praças  avulsas  da  legião  de  S.  Paulo 
e  soldados  Guaranis,  e  proclamaram  a  constituição  com 
grandes  e  tumultuosos  alaridos. 

Differenles  escoltas,  compostas  de  soldados  do  bata- 
lhão e  do  piquete,  destacaram-se  immediatamente  e 
foram  ás  ca^as  do  ouvidor  da  comana  e  membro  do 
governo  interino,  do  juiz  de  fora,  do  cónego  vigario- 
geral,  do  desembargador  Luiz  Corrêa  Teixeira  de  Bra- 
gança, empregado  da  junta  da  Fazenda  Heal,e  os  condu- 
ziram debaixo  de  prisão  para  a  frente  das  tropas,  cujo 
commandmte  permittiu  que  se  retirassem  o  ouvidor,  o 
vigario-geral  e  o  juiz  de  fora,  com  condirão  expressa 
de  voltarem,  o  primeiro  reunido  ao  governo,  o  segundo 
ao  clero  e  o  ultimo  à  camará. 
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O  governo,  a  camará  e  o  clero,  cedendo  ao  motim  da 
soldadesca,  que  exigia  ao  demais  a  deposição  de  varias 
autoridades  e  o  soldo  adiantado  de  um  anno,  prestou 
o  juramento  à  constituição,  havendo  então  uma  salva 
com  vinte  e  um  tiros. 

O  governo  interino  havia  marcado  o  dia  30  do  mesmo 
mez  para  o  solemne  juramento  da  constituição,  em 
cumprimento  do  decreto  de  7  de  Março  do  mesmo  anno 
(OflScio  do  governo  interino  a  27  de  Abril  de  1821), 

3  de  Maio.  —  O  batalhão  de  infantaria  e  artilharia 
da  capital,  que  se  sublevara  no  dia  26  de  Abril, 
segue  embarcado  de  Porto  Alegre  para  ser  dividido  em 
destacamento  pnlo  Rio  Grande  e  fronteira,  para  evitar 
novos  levantes.  Restabeleceu-se  a  confiança  publica  com 
essa  medida,  devida  à  energia  do  tenenle-general  Manoel 
Marques  de  Sousa,  presidente  do  governo  interino. 

21  de  Maio.  —  O  governo  interino  faz  seguir  preso 
para  a  corte,  à  disposição  de  el-rei,  o  padre  José  Rodri- 
gues Malheiros  Trancoso  Souto-Maior,  como  o  principal 
motor  do  tumulto  de  26  de  Abril,  e  manda  sobre  esse 
facto  abrir  uma  devassa  pelo  juiz  de  fora  de  Porto- 
Alegre. 

19  de  Outubro. — Publicam-se  em  camará,  em  Porlo-Alegre, 

.  as  proclamações  feitas  pelas  cortes  de  Porlugal  aos  habi- 
tantes do  Brasil,  a  do  governador  D.  Carlos  de  Saldanha, 
e  a  ordem  para  serem  ouvidos  os  habitantes  se  desejam 
a  nova  forma  de  governo. 

17  de  Novembro.  —  As  pessoas  da  capital  e  seu  termo, 
para  esse  fim  reunidas,  declaram  estar  contentes  com  o 
governo  do  general  Saldanha . 
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22  de  Fevereiro.  —  Installa-se  na  capital  a  junta  governa- 
tiva da  capitania,  acclamada  pela  tropa  e  povo,  composta 
dos  seguintes  membros : 

Presidente,  o  brigadeiro  capilão-general  Joáo  Caríos 
de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 

Vice-presidente,  o  marechal  de  campo  João  de  Deus 
Menaa  Barreto. 

Secretario  dos  negócios  politícos,  cidadão  Manoel  Maria 
Ricalde  Marques. 

Secretario  dos  negócios  da  guerra,  brigadeiro  José 
Ignacio  da  Silva. 

Membros:  brigadeiro  Félix  José  de  Mattos,  cidadão 
Manoel  Alves  dos  Reis  Lousada,  vigário  da  villa  do  Rio 
Pardo  Fernando  José  de  Mascarenhas  Castello  Branco, 
cidadão  Francisco  Xavier  Ferreira,  desembargador  José 
Teixeira  da  Malta  Bacellar  (juiz  de  fora  da  villa  do  Rio 
Grande). 
16  de  Fevereiro. — O  senado  da  camará  recebe  ordem  para 
convocar  os  eleitores,  afim  de  procederem,  no  dia  21 
do  mesmo  mez,  à  nomeação  das  pessoas  que^  deviam 
compor  a  junta  provisória  da  capitania. 
19  de  Junho.  —  Foi  eleito  o  cónego  provisor  e  vigario- 
geral  António  Vieira  da  Soledade  para  o  cargo  de  pro- 
curador da  provincia  no  conselho  geral  de  procuradores. 

15  de  Julho.  —  A  camará  da  Porto  Alegre  transmilte  à 
junta  governativa  a  representação  do  povo,  pedindo  a 
retirada  do  general  Saldanha  para  interesse  esegiiridade 
da  provincia. 

16  de  Outubro.  —  Apuração  dos  votos  para  deputados  à 
assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  do  Império  do 
Brasil.  Foram  eleitos  o  desembargador  José  Feliciano 
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Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Joaquim  Bernardino  de  Sena 
Ribeiro  da  Costa  e  António  Martins  Bastos,  e  supplente 
o  marechal  Francisco  das  Chagas  Santos. 

14  de  Novembro.  —  A  villa  de  Porto  Alegre  é  elevada  à 
categoria  de  cidade  por  caria  de  mercê  d'esta  data. 

22  de  Abril.^  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  tenente-general 
Manoel  Marques  de  Sousa.  Era  casado  com  D.  Joaquina 
de  Azevedo  Lima,  que  lhe  sobreviveu  e  continuou 
a  viver  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul. 

29  de  Setembro. —  Parle  de  Porto  Alegre  para  a  corte  por 
terra  o  brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e 
Daun,  ex-presidente  da  junta  governativa,  por  ordem 
d'esta,  acompanhado  pelo  coronel  graduado  e  ajudante  de 
ordens  da  mesma  junta  Manoel  Carneiro  da  Silva  e 
Fontoura. 


1824 


Falleceu  em  Porto  Alegre  no  dia  21  de  Janeiro  António 
Bernardes  Machado,  membro  di  junla  provisória  do 
Rio  Grande  em  1823. 

Fora  pela  mesma  junta,  por  causa  de  suas  opiniões 
politicas,  mandado  retirar  à  corte,  voltando  depois  por 
ordeip  do  Imperador,  mas  sem  tomar  parte  no  governo. 

10  de  Abril. —  Juramento  na  igreja  matriz  em  Porto 
Alegre  da  constituição  politica  do  Im|)erio. 

15  de  Agosto. —  Apuração  na  camará  de  Porto  Alegre  dos 
votos  para  senadores  e  deputados  pela  provincia  do  Rio 
Grande.  Foram  eleitos  para  senadores  :  o  desembargador 
José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  o  barão  de  Santo 
Amaro  (José  Egydio  Alvares  de  Almeida)  e  desembar- 
gador Luiz  Corrêa  Teixeira  de  Bragança. 


í 
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1825 

24  de  Setembro. —  O  brigadeiro  Fructaoso  Rivera  desba- 
nla  no  lUacon  de  lasGalinas  duas  columnas  brasileiras 
em  numero  de  s^is^enlos  homens,  ao  mando  dos  coronéis 
Jeronymo  Gomes  Jardim  e  Josi  Luiz  Menna  Barreto, 
morrendo  este  em  comb  ile.  Este  revez  fui  principal- 
mente devido  à  desintelligencia  dos  dois  officiaes  brasi- 
leiros, tendo-se  o  coronel  Jardim  recusado  servir  sobre 
as  ordens  do  coronel  José  Luiz,  a  quem  fora  dado  o 
commando,  sendo  aliás  mais  moderno.  D'esla  vicloria 
resultou  ficar  Rivera  senhor  das  cavalhadas  (sete  a  oito 
mil)  do  exercito  imperial,  guardadas  no  mesmo  rincão. 

12  de  Outubro. — Batalhado  Sarandy.  Lavalleja  e  Fructuoso 
Rivera  desbaratam  as  forças  brasileiras,ao  mando  do 
coronel  Benlo  Manoel  Ribeiro,  tendo  ás  suas  ordens 
Bento  Gonçalves  e  Calderon. 


1826 


4  de  Fevereiro. — O  presidente  da  provincia  transmille  á 
camará  de  Porto  Alegre  o  manifesto  de  guerra  do  governo 
do  Brasil  ao  governo  das  provindas  do  Rio  da  Prata. 


I8i7 


20  de  Fevereiro. —  Batalha  de  Itusaingo.  O  exercito 
brasileiro,  ao  mando  do  marquez  deBarbacena,  em  força 
de  cinco  mil  quinhentos  e  vinte  sete  homens,  foi  vencido 
no  passo  do  Rosário  pelo  exei  cito  oriental  e  argentino 
ao  mando  do  gencal  D.  Carlos  Alvear,  em  força  de  dez 
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mil  quinhentas  e  cincoenta  e  sete  praças.  O  fogo  começou 
às  seis  horas  da  manhã,  prolongando-se  até  ao  meio-dia, 
durando  o  combate  até  as  cinco  horas  da  tarde.  Logo 
no  começo  da  acção  morreu  o  marechal  barão  do  Serro 
Largo,  fazendo  a  vanguarda  com  uma  brigada  de 
quinhentos  e  sessenta  homens,  que  disparou  em  deban- 
dada, morrendo  sob  o  fogo  de  nossas  forças.  Da  força 
brasileira  não  entrou  em  combate  a  divisão  de  cavallaría 
ao  mando  do  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro  em  numero 
de  mil  e  duzentos  homens,  que  ficou,  durante  a  acção, 
postada  nacochilhado  Pào  Fincado.  O  exercito  brasileiro 
retirou-se  em  boa  ordem,^  pela  linha  do  Cacequy,  para  o 
passo  de  S.  Lourenço, 
28  de  Maio.— Fallece  na  ilhji  do  Rio  Pardo  o  marechal 
visconde  de  Pelotas  (Patrício  José  Corrêa  da  Gamara). 


1823 


11  de  Agosto. — A  camará  municipal  de  Porto  Alegre  de- 
clara infracção  da  constituição  o  facto  de  ter  o  cónego 
António  Vieira  da  Soledade  de  ir  tomar  assento  na  ca- 
mará temporária,  estando  a  exercer  os  cargos  de  vigarío- 
geral,  conselheiro  de  província  e  vice-presidente. 

31  de  Outubro. — O  coronel  de  milícias  José  Pedro  Ceãar  dâ 
parte  â  camará  de  se  achar  encarregado  dos  trabalhos 
da  estatística  da  província. 


1531 


27  da^  Abril.-^Falleceu  na  cidade  de  Porto  Al^re  o  coronel 
áè»  míUeias  José  Pedro  Gesar,  autor  do  mappa  da  pro- 


/ 
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vincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  foi  depois 
gravado  em  Paris,  e  acompanha  os  Annaes  do  visconde 
de  S.  Leopoldo. 

2  de  Maio.— A  camará  de  Porlo  Alegre  recebe  participação 
da  abdicação  do  Imperador  Pedro  I  e  nomeação  da  re- 
gência provisória. 

11  de  Julho. — Toma  posse  da  prefeidencia  da  provincia  o 
desembargador  Manoel  António  Galvão. 


18i0 


12  de  Outubro. — Falleccu  no  Rio  de  Janeiro  o  lenente-ge- 
neral  Francisco  das  Chagas  Santos. 


1845 


21  de  Novembro.  —  Chegam  â  cidade  de  Porto  Alegre 
SS.  MM.  II.  que  são  recebidas  com  grandes  festas  e  re- 
gosijo  popular. 

Acompanharam  â  SS.  MM.  n'esta  visita  à  Provincia 
o  ministro  do  Império  José  Carlos  Pereira  de  Almeida 
Tornas  e  o  Bispo  Diocesano  D.  Manoel  do  Monte  Rodri- 
gues de  Araújo. 


1847 


6  de  Julho. — Fallece  na  cidade  de  Porto  Alegre  o  visconde 
de  S,  Leopoldo,  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  na 
idade  de  setenta  e  três  annos. 
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1848 

30  de  Junho. — Falleceu  aa  cidade  de  Porto  Alegre  o  conse- 
lheiro António  Manoel  Corrêa  da  Camará,  incumbido  da 
organisaçSo  da  estatística  da  provincia,  e  primeiro  côn- 
sul do  Brasil  na  republica  do  Paraguay. 


1849 


27  de  Agosto. — Fallece  na  cidade  do  Rio  Pardo  o  marechal 
de  campo  visconde  de  S.  Gabriel,  João  de  Deus  Menna 
Barreto,  com  oitenta  annos  de  idade. 


1855 


30  de  Maio. —  Fallece  em  Porto  Alegre  o  marechal  de 
exercito  reformado  Bento  Manoel  Ribeiro. 


1856 


5  de  Setembro. — Fallece  na  cidade  de  Porlo  Alegre  o  ma- 
rechal Gaspar  Francisco  Menna  Barreto. 


1867 


9  de  Fevereiro. — ^Fallece  na  cidade  de  S.  Gabriel  o  mare- 
chal de  campo  barilo  de  S.  Gabriel  João  Propicio  Menna 
Barreto. 


PARA    A 


HISTORIA  PÁTRIA 

(QUARTO  ARTI60) 

A  catastrophe  de  João  Boles  foi  uma  realidade  ? 


I 


EXPOSIÇÃO  DO   FACTO 

(A  prisão) 

Na  mais  antiga  de  nossas  chronicas  religiosas  vem  pela 
primeira  vez  narrado  este  triste  acontecimento,  a  que  se 
tem  dado  em  nossos  tempos  ama  celebridade  de  qne  nunca 
gozou,  desde  que  foi  assignalado. 

O  padre  Simão  de  Vasconcellos,  da  Companhia  de  Jesus, 
o  mais  noticioso,  o  mais  illustrado,  e  mesmo  o  mais  cir- 
cumspecto  d'esses  cbronistas  é,  infelizmente,  o  escriplor 
que  primeiro  entre  nôs  deu  noticia  d'esse  facto  na  C/ironica 
da  Companhia  de  Jesus  no  Estado  do  Brasil^  impressa  em 
Lisboa  no  anno  de  1663. 

As  duas  phases  que  interessam  à  catastropbe  de  João 
Boles  estão  expostas  no  liv.  II  ns.  66,  67  e  68,  no  liv.  III, 
n.  116  dessa  obra. 

Nove  annos  depois  da  impressão  da  Chronica,  em  1672, 
publicou  o  mesmo  sacerdote  a  Vida  do  venerável  padre  José 
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de  Anchieta,  e  o  facto  com  as  circumstancias  conhecidas  na 
outra  obra,  é  relatado  no  liv.  II  cap.  14. 

Mas,  com  quanto  na  Vida  do  venerável  Anchieta  seja 
Vasconcellos  mais  diffuso  não  accrescenta  circumstancia 
alguma  que  melhore  ou  esclareça  o  texto  do  seu  primeiro 
trabalho,  sem  duvida  superior  ao  segundo. 

Para  ser  bem  comprehendida  a  questão  de  que  vamos 
tratar  cumpre  que  para  aqui  traslademos  o  que  relata  a 
Chronica.  Eis  as  palavras  de  Vasconcellos  conforme  o 
liv.  II  ns.  66, 67  e68,  onde  se  acha  exposta  a  primeira  parte 
das  aventuras  d'esse  tão  infeliz  quão  imprudente  estran- 
geiro pelo  nosso  paiz,  desde  o  anno  de  1559: 

«  66.  Em  S.  Vicente,  viviam  n'este  tempo  (1559)  os 
nossos  com  menos  fructo  que  desejos,  por  causa  das  per 
turbações  da  costa,  nascidas  das  vizinhanças  dos  francezes 
do  Rio  de  Janeiro,  que  se  bem  até  então  não  faziam  per  si 
guerra  offensiva,  à  sombra  porém  d'elles  andavam  insolen- 
tes os  Tamoyos^  discorriam,  e  perturbavam  toda  a  costa. 
Accrescentou-se  aqui  aos  nossos  outro  trabalho  e  foi  o  se- 
guinte: 

«  Tinham  fugido  do  Rio  de  Janeiro  ao  capitão  Villagai- 
Ihon  quatro  soldados,  todos  hereges,  os  quaes  elle  queria 
castigar  por  erros  commettidos  (porque  era  capitão  catho- 
lico,  zeloso  de  justiça,  e  vingador  dos  aggravos  que  se  fa- 
ziam aos  índios,  principalmente  à  mulheres). 

«  Chegaram  estes  à  S.  Vicente,  e  foram  alli  bem  recebi- 
dos dos  pprtuguezes,  com  titulo  de  estrangeiros^  e também 
de  caíholicos,  segundo  ao  principio  mostravam. 

a  Porém  elles  começaram  logo  a  vomitar  a  peçonha  que 
no  peito  traziam  escondida,  da  doutrinado  pérfido Calvi no; 
porque  um  d'elles  especialmente,  por  nome  João  BoUs^ 
homem  douto  na  lingua  latina,  grega,  ehebréi,  versado 
na  Sagrada  Escriptura,  adulterada  ao  modo  de  sua  falsa 


/ 
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seita,  fallava  sinistramente  das  imagens  santas,  indulgên- 
cias, bulias,  pontífice  e  Igreja  Romana,  diante  de  homens 
simples,  ao  principio  em  secreto,  depois  em  publico,  e  tudo 
isto  misturado  com  taes  graças,  e  ditos,  que  alegravam  aos 
que  o  ouviam,  e  pareciam  bem  aos  ignorantes ;  porque  fal- 
tava destro  hespanhol,  e  folgavam  de  ouvir  sua  labia(!).  » 

Temos,  portanto,  aqui  um  estrangeiro  instruído,  que 
acossado  por  seus  adversários  do  forte  Coligny  (VUlegai" 
gnon)  é  acolhido  com  benevolência  na  nascente  colónia  lu- 
sitana, e  corresponde  à  hospedagem  recebida  com  a  pre- 
dica de  doutrina  heterodoxa,  prohibida  pela  legislação  do 
paiz. 

Apresenta-se,  cumpre  notar,  simulando  partilhar  com 
os  seus  companheiros  a  religião  dos  que  o  acolhem,  e  sob 
essa  capa  procura,  e  n'aquella  época,  promover  o  desaso- 
cego  publico,  e  uma  luta  intestina  religiosa,  no  meio  das 
dífQculdades  com  que  se  debatia  a  colónia. 

O  caracter  e  índole  bulhenta  d'esta  irrequieta  individua- 
lidade, a  quem  a  discrição  e  a  prudência  eram  desconhe- 
cidas, não  podem  recommendal-a  à  estima  e  ao  respeito  de 
ninguém. 

O  espirito  da  legislação  da  época  era  o  mesmo  em  todo  o 
mundo  civilisado ;  e  ainda  hoje  o  estrangeiro  que  viesse 
promover  desordens  n'um  paiz  com  predicas  religiosas  es- 

(1)  Vasconcellos  assegura  a  veracidade  d'e8tes  factos  invocando  à 
margem  o  testemunho  de  Anchieta  e  de  Sacchini,  o  historiographo  da 
Companhia  de  Jesus,  successor  de  Orlandini,  por  esta  forma : 

«  Joseph  pag.  6õ,  Aponiamento  S»  de  S.  Vicente  fl.  13.  Sacchini 
Uv.  IV,  ns.  197  e  198,  » 

Parece  que  esses  Apontamentos  de  S.  Vicente^  que  deviam  existir 
em  Lisboa  pela  correspondência  nada  adiantavam  ao  que  está  resu- 
mido em  Sacchini,  que  era  o  producto  das  cartas  annuas  dos  Je- 
suítas. 

A  queima  de  S.  Vicente  pelos  inglezes  em  1509,  e  a  tomada  da  Ba- 
hia pelos  hollandezes  em  16*24,  foram  a  causa  da  perda  de  importantes 
documentos  de  nossa  primeva  historia. 
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taría  exposto  i  penalidade  da  legislação  vigente,  e  à  ex- 
pulsão. 

Continuemos : 

«  67.  Chegaram  estas  noticias  ao  padre  Luiz  da  Gram, 
que  estava  em  Piralininga(2],  e  em  continente  se  partiu  por 
acudir  ao  principio  d'esia  peste,  que  quando  jà  chegou, 
tinha  inficcíonado  as  povoações  maritimas(3],  e  levado 
após  si  a  gente  ignorante. 

c<  Soube  o  herege  d'esta  vinda,  e  como  era  astuto  e  ma- 
nhoso, e  conhecia  por  fama  o  zelo  e  letras  do  padre,  re- 
ceiou-se,  e  fez  logo  uma  invectiva  contra  elle,  cujo  princi- 
pio tinha  estas  palavras :  Ádeste  mihi  ccdiles^  affèrte  gládios 
ancipites  ad  fadendam  vindidam  in  Luduvicum  Dei  oso- 
rem,  etc.  Na  qual  o  arguia  gravemente,  porque  deixava  de 
dar  o  pão  da  doutrina  da  palavra  de  Deus  aos  portuguezes, 
por  dal-o  aos  gentios  contra  a  doutrina  de  S.  Paulo,  que 
primeiro  manda  principiar  a  doutrina  chrístã  pelos  que  são 
de  nossa  nação,  e  depois  pelos  que  são  estranhos. 

«  A  intenção  doeste  herege  era,  exasperar  o  animo  do 
povo  contra  o  padre  Gram,  por  faltar  à  sua  doutrina  pela 
dar  aos  indios:  e  juntamente  o  animo  do  padre;  porque 
se  fosse  reprehendido,  ou  accusado  d'elle,  lhe  podesse 
intentar  suspeições. 

«  Porém  o  espirito  d'este  servo  de  Deus  que  ardia  em 
vivas  chammas  por  acudir  à  sua  honra :  o  mesmo  foi 
chegar,  que  declarar-se  nos  púlpitos,  nas  praças,  no  pu- 
blico,e  secreto,  e  confutar  as  heresias  do  homem  atrevido; 
desenganando  ao  povo  rude  de  suas  falsidades,  amoes- 
tando-o  que  se  guardasse  d'elle  como  da  mesma  peste.  y> 

O  procedimento  do  padre  Luiz  da  Gram  não  pôde  ser 
estranhado  por  uma  critica  sensata.  Resistia  a  um  adver- 

(2)  Piratininga,  A  actual  cidade  de  S.  Paulo,  fundada  pelos  missio- 
narios  da  Companhia  de  Jesus  em  2õ  de  Janeiro  de  1554. 

(3)  S.  Vicente  e  Santos. 
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sario  astuto  e  oasado.  Gram  era,  por  sua  posição,  cbefo 
de  uma  missio  estabelecida  pelo  governo  do  paiz,  e  além 
d'isto  pelo  estado  excepcional  da  colónia,  linha  encargo 
d'alina5,  por  falta  de  paroctios,  e  portanto  era  obrigado 
a  conter  a  propaganda  da  doutrina  opposta  á  que  as  leis 
protegiam. 

Prosigamos. 

tt  68.  Determinou  o  herege  sagaz  de  ir  visitar  ao  padre, 
que  estava  n'outra  villa  vizinha  (Santos),  por  vèr  se  podia, 
ou  abrandal-o,  ou  irrital-o  totalmente  para  seus  intentos: 
porém  não  succedeu;  porque  chegou  a  tempo  em  qae 
estava  para  suhir  ao  púlpito,  e  vendo-o,  deu-lhe  tal  vigor 
seu  espirito,  que  de  repente  mudou  a  pr^ação  accom- 
modando-a  ao  novo  ouvinte,  como  se  muito  tempo  d'antes 
a  estudara  ao  mesmo  intento. 

«c  Ficou  suspenso  o  herege,  tomou-se  às  hoas,  e  acabada 
a  pr^ação,  foi  praticar  com  o  predador  familiarmente, 
flngindo-se  em  tudo  catbolico,  e  dando  escusas  a  seus 
ditos  frívolos. 

«  Porém  Gram,  que  entendia  bem  seus  embustes,  e 
sabia  que  lavrava  a  peste  em  occulto,equejá  o  vulgo  igno< 
rante  chegava  a  dizer,  que  Boles  era  homem  doutíssimo, 
que  o  padre  Gram  não  ousava  disputar  com  elle,  que  o  per- 
seguia ))ela  invectiva  que  lhe  fizera,  e  cousas  semelhantes: 
apertou  comajusLícaecciesiastica;  e  depois  de  muitas  ex- 
hortações,  e  prot::stos,  acabou  que  se  entendesse  contra 
elle,  e  fosse  preso,  eremettido  ao  bispo  da  Bahia.  Assim 
se  fez,'e  dois  companheiros  moços  e  idiotas  {analphabetos) 
foram  com  elle :  o  quarto  reduziu-se,  e  ficou  na  terra, 
onde  viveu  por  muitos  annos  com  mostras  de  fiel  ca- 
tholico.  n 

TimoD,  um  dos  mais  rigorosos  apreciadores  d'estã  me- 
dida, DOS  seus  Apontamentos,  narrando  o  facto  por  outra 
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forma  não  duvida  declarar  que  lodos  os  companheiros  de 
Boles  o  abandonaram  t  Como  se  vê  apenas  um  ficou  em 
S.  Vicente.  E  Timon  não  tinha  outra  fonte  para  poder  dis- 
crepar(4), 

O  mesmo  escriptor  não  duvida  asseverar  que  com  Boles 
foram  violadas  as  leis  sagradas  da  hospitalidade  I 

Considerando-se  o  estado  melindroso  da  colónia  lusitana 
cercada  de  tantos  inimigos,  e  tão  longe  da  metrópole,  as- 
sim como  a  legislação  dominante,  a  medida  que  se  tomou 
com  individues  de  animo  hostil  e  espirito  irrequieto,  tem 
plena  justificação,  tanto  mais  quanto  apresentaram-se  na 
colónia  simulando  professar  religião  que  não  seguiam. 

Foram  bem  acolhidos,  e  não  se  violou  com  nenhum  as 
leis  da  hospitalidade.  Á  aggressão  partiu  dos  hospedes,  que 
procuraram  promover  a  discórdia,  entre  os  que  os  aco- 
lheram. 

Dir-se-ha  que  o  padre  Luiz  da  Gram  não  foi  generoso 
com  o  seu  adversário  tão  gratuito,  como  imprudenle. 
Àdmittamos. 

Mas  Boles  que  titules  tinha  à  essa  generosidade?  E  a 
questão  era  somente  pessoal,  e  não  trazia  envolto  o  inte- 
resse do  socego  da  colónia  1 

Por  outra  parte:  (iram  não  era  um  simples  sacerdote,era 
o  provincial  ou  chefe  de  uma  corporação  de  missionários, 
enviada  e  subsidiada  peh  governo  para  a  predica  de  dou- 
trina protegida  pelo  mesmo  governo.  Esta  posição  especial 
importava  obrigações  e  encargos  sérios,  que  não  podiam 
ser  preteridos  por  causa  de  disputas  e  controvérsias  religio- 
sas por  demais  debatidas,  e  que,  qualquer  que  fosse  o  me- 
recimento, eram  pelo  menos  inopportunas  e  sem  vantagens 
reaes  para  aquelle  estabelecimento  colonial  ainda  nas 
fachas. 

(4)  Timon,  Apontamentos,  liv.  YII  pags.  373  e  374. 
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CoQvem  que  se  note  que  João  ftolés  foi  remettido  preso 
de  S.  Vicente  para  a  Bahia,  à  ordem  do  respectivo  bispo, 
que  na  colónia  tinha  a  seu  cargo,  por  commissao,  conhecer 
das*quest()es  em  que  o  tribunal  da  Inquisição  ou  Santo  OíQ- 
cio  privativamente  intervinha. 

O  bispo  do  Brasil,  com  sede  na  Bahia,  era  commissarío- 
geral  em  toda  a  costa  do  novo  território  descoberto,  mas 
suas  decisões  estavam  sujeitas  à  reforma  pelo  respectivo 
tribunal  em  Lisboa,  ou  ex-o/fido  ou  por  appellação  dos  in< 
teressados. 

Com  quanto  toda  a  celebridade  do  facto  que  examina- 
mos provenha"",  em  nossa  época,  de  hayer  BoIés  sido  preso 
e  sujeito  ao  tribunal  da  Inquisição,  o  nosso  propósito  aqui 
não  é  averiguar  se  elle  foi  bem  ou  mal  julgado,  mas  se  a 
sua  execução  foi  uma  realidade,  e  com  as  circumstancias 
de  que  se  acha  o  facto  revestido. 

N'esta  questão,pois,  nada  temos  que  vôr  com  a  legislação 
e  costumes  religiosos  dominantes  no  século  XYI,  nem  é 
possível  julgar  com  justiça  uma  época  confrontando-a  com 
outra  em  situação  mui  differente,  e  costumes  diversos. 

O  importante  para  o  nosso  fim,  e  no  interesse  da  historia 
pátria,  é  saber,  se  o  que  narra  Simão  de  Yasconcellos  com 
relação  ao  episodio  de  João  Boles,  tem  fundo  de  verdade. 

Entretanto,  para  satisfazer  aos  mais  exigentes,  diremos 
(pois  nunca  nos  esquivamos,  quando  é  preciso,  de  enunciar 
francamente  a  verdade  e  nossa  opinão  sobre  qualquer  acon- 
tecimento histórico)  alguma  cousa  sobre  essa  jurisdicção 
criminal  em  que  intervinham  para  a  verificação  do  facto, 
homens  dedicados  ao  serviço  da  Igreja. 

O  poder  civil,  oulr'ora  estreitamente  ligado  ao  ecclesias- 
tico,  condemnava  por  sua  legislação  e  mediante  seus  juizes 
toda  a  propaganda  tendo  por  alvo  o  estabelecimento  de  dou- 
trina religiosa,  differente  da  professada  no  paiz. 

TOMO  XLII,  P.  11  20 
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Os  ataques  tx>  eslabelecimento  politico,  após  a  propa- 
ganda chrislã,  tinham  sempre  por  base  a  predica  de  nova 
doutrina  religiosa.  O  Estado  ou  os  governos,  sempre  ciosos 
de  suas  prerogativas,  defendiamse  com  os  próprios  recur- 
sos sem  dependência,  e  nenhum  auxilio  do  i>essoal  eccle- 
siastico. 

Se  se  tratava  da  franca  apostasia,  sobretudo  passando  os 
delinquentes  para  as  doutrinas  adversas  aodogmachristão« 
a  tarefa  era  focii,  o  processo  e  julgamento  corriam  sem  em- 
baraços. Os  juizes  leigos  profligavam  perfeita  e  curiaknente 
a  apostasia,  maxime  quando  os  réos,  negando  francamente 
a  divindade  de  Christo,  ostentavam-se  mahometanos,  bud- 
histas  ou  judeus,  e  mesmo  atheus. 

A  ordenação  do  liv.  Y  tit.  1  §  4  não  deixa  sobre  este 
assumpto  pairar  duvida  alguma.  Eis  suas  palavras : 

a  Porém,  se  algum  christão  leigo  que  antes  fosse  judeu, 
ou  mouro,  que  nascesse  christão  se  tornar  judeu,  ou 
mouro,  ou  à  outra  seita,  e  assi  lhe  fõr  provado.  Nós  toma- 
remos conhecimento  d'elk  e  lhe  daremos  a  pena  segundo 
Direito.  Porque  a  Igreja  não  tem  aqui  que  conhecer,  se  erra 
na  fé,  ou  não.  i> 

Mas  esta  faculdade  que  tinham  taes  juizes,  quanto  à 
apostasia^  dèsapparecia  quando  tratava-se  da  heresia^  onde 
o  dogma  christão  nâo  era  contestado,  o  que  a  principio 
também  julgavam.  Mas  taes  foram  as  enormidades  que  se 
praticaram,  que  os  dois  poderes,  em  vista  das  reclamações 
da  Igreja,  chegaram  a  um  accordo.  Resolveu-se  que  não 
^  imporiam  penas  contra  hereges,  ou  a  esse  pretexto,  se 
previamente  o  facto  não  fosse  examinado  por  ecciesiasticos 
que,  conhecendo  bem  as  doutrinas  da  Igreja,  podiam  dis- 
criminar o  herético  do  que  não  era. 

Mas  sua  decisão  de  peritos  não  importava  oondemnação 
do  réo  ou  accusado  se.  os  juizes  seculares  ou  civis,  os 
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agentes  do  Estado,  como  hoje  se  diria,  não  approvassem. 
Eis  em  resumo  o  que  era  e  signiflcava  o  tribunal  do  Santo 
OíQcio,  principalmente  em  Portugal,  como  bem  o  declara 
a  ordenação,  que  já  citámos,  no  paragrapho  inicial  nas 
seguintes  palavras: 

<c  O  conhecimento  do  crime  da  heresia  pertence  princi- 
palmente aos  juizes  ecclesiasticos.  » 

Note-se  o  adverbio  —  principalmente.  O  poder  civil 
sempre  cioso  dos  seus  direitos  e  prerogativas,  tomava  suas 
cautelas. 

E  accrescenta : 

«  E  porque  ellés  não-  podem  fazer  as  execuções  aos 
condemnados  no  dito  crime,  por  serem  de  sangue,  quando 
condemnarem  alguns  hereges,  os  devem  remetter  á  Nós 
com  as  sentenças  que  contra  elles  derem,  para  os  nossos 
Desembargadores  as  verem ;  aos  quaes  mandamos,  que  as 
cumpram,  punindo  os  hereges  condemnados,  como  por 
Direito  devem.  * 

O  visto  dos  desembargadores  era  a  verdadeira  e  real  con- 
demnação(8),  e  a  penalidade,  como  na  apostasia,  era  a  do 
Direito  Romano,  consagrada  e  applaudida  pelos  magistrados 
civis. 

E  não  é  tudo :  os  bens  do  condemnado  passavam,  em 

razão  do  confisco,  para  os  cofres  e  domínio  do  Estado. 

A  Igreja  não  os  aproveitava. 

A  mesma  ordenação  é  n'este  ponto  bem  explicita : 

*<c  E  além  das  penas  corporaes,  que  aos  culpados  no  dito 

maleficio  forem  dadas,  serão  seus  bens  confiscados^  para 

(5)  E  não  poucas  vezes  a  execução  não  se  podia  fazer  sem  previa, 
mente  ser  ouvido  o  Rei,  por  intermédio  do  ministro  especial  e  priva- 
vativamente  encarregado  dos  negócios  do  Tribunal  da  Inquisição. 

OmarquezdePombal  era  esse  ministro  no  reinado  de  el-Rei  D.José, 
como  mui  explicitamente  o  declara,  o  Alvará  do  1»  de  Setembro  de 
1774. 


—  150  — 

se  d'elles  fazer  o  que  nossa  mercê  fòr,  posto  que  filhos 
tenham,  d 

A  instituição,  portanto,  do  Sanlo  Officio,  não  passava 
de  uma  commissão  do  poder  civil. 

Foi  por  sua  vontade  que  organisou-se  esse  tribunal,  a 
Santa  Sé  não  o  impôz  (6).  Destruiu  a  instituição  quando 

(6)  Vide  boUa  do  SS.  Padre  Paulo  Hl  de  23  de  Maio  de  1536,  im- 
petrada pelo  rei  D.  João  III,  e  que  começa  ~  Cum  ad  nihil  magis ; 
assim  como  o  edital  régio  de  1*3  de  Dezembro  de  1769. 

N'e8se  edital  assiguado  pelo  punho  régio,  e  sendo  ministro  omni- 
potente o  marquez  de  Pombal,  se  faz  a  apologia  completa  da  In- 
quisição, como  instituição  utU,  tendo  feito  beneficios  a  Portugal 
desde  a  sua  creação ;  e  accrescenta-se  o  seguinte : 

«  Não  podendo  a  observância  da  religião  revelada  ser  agradável 
aos  olhos  de  Deus,  nem  servirnos  de  meio  para  a  feliz  consecução  do 
alto,  e  santíssimo  fim  da  revelação,  sem  que  creiamos  pura,  e  firme- 
mente todos  os  mysterios  revelados ;  e  sem  que  a  nossa  fé,  e  as  nossas 
acções  em  tudo  e  por  tudo  se  conformem  e  regulem  pelo  que  nos 
fizeram  manifestos  os  órgãos  da  divina  palavra,  e  da  inspiração: 
devendo  por  isso  occupar-se  o  primeiro  cuidado,  e*  desvelos  de  ambas 
as  legislações  espiritual  e  temporal  na  conservação  dos  dogmas  da 
féy  e  das  regras  da  moral  evangélica  na  sua  primitiva  pureza : 

«  B  não  havendo  entre  todos  os  estabelecimentos  humanos  estabe- 
lecimento algum,  que  tanto  possa  contribuir,  e  tenha  effectivamente 
contribuído  para  defender  e  conservar  illibado,  em  toda  a  sua  pureza, 
o  sagrado  deposito  da  fé  e  da  moral,  que  Christo  nosso  Redemptor 
confiou  á  sua  Igreja,  e  como  tem  sido  e  é  o  Santo  Officio  da  Inquisição, 
principalmente  depois  do  século  XIII,  etc.,  etc.  » 

E  mais  adiante: 

ff  E  porque  não  só  a  falta  do  conhecimento  das  sobreditas  noções, 
e  do  verdadeiro  estado  da  Inquisição  d'este  reino,  que  ellas  consti- 
tuem, deu  motivo  a  que  uma  multidão  de  escriptores,  aliás  doutos, 
bem  intencionados,  e  beneméritos  da  Igreja,  publicassem  nas  suas 
obras  discursos  que  certamente  não  fari|im,  se  lhes  fossem  presentes 
os  referidos  factos,  que  se  procuraram  occultar  pelos  conhecidos 
autores  de  todas  as  perturbações  do  publico  socego  (os  Jesuítas); 
mas  também  a  que  outros  homens  malignos  se  aproveitassem  d'aqueila 
falta  de  noticias»  para  denegrirem  o  sobredito  tribunal  útil,  e  neces- 
sário, com  calumnias  atrozes  cujo  numero  se  accrescentou  muito 
pelas  vozes,  e  pelos  escriptos  de  alguns  réos,  que  irritados  pelos 
estímulos  das  prisões,  e  penitencias  justamente  impostas  ás  suas  gra- 
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entendeu  conveniente  a  seus  interesses :  assim  fez  na  ilha 
da  Madeira  (7),  no  Brasil  (8)  e  nos  Estados  da  índia  (9); 
e  se  o  não  fez  logo  em  Portugal,  não  foi  porque  lhe  faltasse 
o  direito  e  o  poder  (IO), 

vissimas  culpas  procuraram  dar  á  sua  colérica  paixão  aqueUe  abomi- 
nável desafogo : 

«  Coincidindo  todos  os  sobreditos  escriptores  em  accusarem  a  mesma 
Inquisição  de  offensiva  da  suprema,  e  real  autoridade,  quando 
n'este  reino  só  por  ella  obram  tudo  o  que  pertence  aos  procedimentos 
externos ;  de  usurpadora  dos  direitos  dos  bispos,  quando  os  mesmos 
bispos  foram  os  primeiros  que  a  estabeleceram ;  e  sempre  quizeram » 
de  parcial  dos  curialistas  romanos  para  o  estabelecimento,  e  propa- 
gação das  máximas  ultramontanas,  quando  pelo  contrario  em  nenhuma 
parte  se  acham  mais  claros,  e  mais  estabelecidos  os  direitos,  que 
separam  o  sacerdócio  do  Império;  de  cruel  e  sanguinária^  quemáo 
é  notório,  que  os  apóstatas,  e  os  mais  réos  de  crimes  capitães,  em 
nenhum  paiz  são  tratados  com  igual  benignidade  depois  de  conven- 
cidos ;  e  de  interessados  nos  bens,  que  confiscam  aos  ricos  condem- 
nados,  quando  é  igualmente  notório,  que  estes  bens  são  sempre 
applicados  nos  seus  casos  ao  meu  fisco,  e  camará  real,  que  d*elles 
não  percebem  cousa  alguma  os  ministros  do  Santo  Officio,  e  que  estes 
são  pagos  á  custa  da  minha  real  Fazenda,  como  as  de  todos  os  nossos 
tribunaes  da  minha  corte. 

«  E  attendendo  á  que  entre  os  sobreditos  escriptores  malignos^  e 
colericamente  apaixonados,  são  mais  escandalosos  os  seguintes,  a 
saber,  etc.  » 

Na  lei  de  15  de  Dezembro  de  1774  diz  ainda  o  seguinte : 

«  Consideraram  por  outra  parte,  que  achando- se  o  supremo  poder 
ecclesiastico,  e  a  suprema  jurisdicção  temporal  em  cumulativa,  e 
perpetua  união  no  tribunal  do  Santo  Officio  pela  bulia  de  sua  fun- 
dação, e  pelos  consequentes  alvarás  e  disposições  dos  senhores  reis 
meus  predecessores ;  sendo  o  referido  tribunal  privativo  de  todos,  e 
quaesquer  outros  tribunaes  para  as  causas  da  fé,  e  da  religião,  etc.  » 

(7)  Aviso  de  1816,  citado  por  Pereira  da  Silva  na  sua  Historia  da 
fundação  do  Império  brasileiro,  pag.  225.  Vide  também  o  nosso 
Direito  civil  ecclesiastico  brctsileirôf  tomo  1  pags.  275  e  276  da  intrg- 
ducção-nota(*). 

(8)  Tratado  com  a  Inglaterra  de  19  de  Fevereiro  de  181C,  art.  9. 

(9)  A  abolição  se  fez  em  Outubro  de  1812  (Pereira  e  Sousa  —  Dicc. 
Jurid,,  art.  Inquisição). 

(10)  O  tribunal  da  Inquisição  foi  extincto  em  Portugal  no  anno 
de  1820  por  occasião  da  revolução  de  24  de  Agosto,  que  póz  termo  ao 
antigo  governo,  As  cortes  portuguezas  por  decreto  de  24  de  Março 
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Por  »acto  legislativo  autorisou-a,  rfeformou  por  vezes'os 
regulamentos  (11)  e  declarou  régio,  o  respectivo  tribunal, 
com  o  tratamento  de  magesíade  (12),  levando  a  tal  ponto  a 

de.  1831,  homologaram  o  facto  revolucionário,  abolindo  o  tribunal  do 
Santo  Òfficio. 

No  reinado  do' rei  D.  Pedro  II  quando  ainda  era  regente,  entre 
1672  e  1675  houTe  projecto,  senão  de  extinguil-o,  reforma-lo :  e  Pombal 
na  Dtáucção  Chronologica,  parte  I  $$  380, 093,  705,  708  e  714  e  parte  II 
dem.  y  S  46  e  dem.  VI  g  113,  accusa  os  ieBmiSLS  áe  húf^erem  para 
elU  concorrido.  Vide  nas  Memorias  do  cardeal  Paoca,  o  que  sobre 
a  extincçâo  d'esse  tribunal  passou-se  no  reinado  de  D.  Maria  I. 

(11)  O  primeiro  regimento  foi  feito  pelo  cardeal  infante  D.  Henrique, 
e  tem  a  data  do  1«  de  Março  de  1570,  e  foi  confirmado  por  D.  SebastiSo 
a  15  do  mesmo  mez  e  anno :  o  segundo  publicou-se  no  gOTerno  do 
bispo  D.  Pediode  Castilho,  anno  de  1683,  o  qual  era  além  de  inquisidor- 
geral.  vice  rei,  em  Portugal,  reinando  Filippe  II.  O  terceiro  pro- 
mulgou D.  Francisco  de  Castro,  inquisidor  geral,  aos  23  de  Outubro 
de  1640,  reinando  ainda  Felippe  III.  O  quarto,  é  o  publicado  pelo 
ministro  cardeal  da  Cunha,  inquisidor-geral,  confirmado  pelo  rei 
D.  José,  em  data  do  1»  de  Setembro  de  1774. 

(12)  Alvará  de  30  de  Maio  de  1769  onde  se  lô  o  seguinte,  de  aecordo 
com  as  doutrinai  expendidas  na  Deáucção  Chronologica : 

«  Eu  el-rei.  Faço  saber  aos  que  este  alvará  virem:  que  eu  fui 
informado,  de  que  ao  mesmo  tempo  em  que  todos  os  tribunaes  de 
que  se  compõe  a  minha  corte,  como  depositários  da  minha  real 
jurisdicçSo,  ou  seja  contenciosa,  ou  seja  voluntária,  em  razSo  de 
representarem  vivamente  no  exercido  de  uma  e  outra  jurisdicçSo  a 
minha  real  pessoa;  expedindo  no  meu  nome  as  causas  e  negócios 
das  suas  respectivas  inspecções ;  foram  sempre,  o  são  tratados  por 
Mfigestade ;  e  de  que  sendo  o  conselho  geral  do  Santo  Officio  um  dos 
tribunaes  mais  conjunctos,  e  immediatos  á  minha  real  pessoa,  pelo 
sfu  instituto,  e  ministério;  se  introduziu  o  abuso  de  se  lhe  dar  o 
tratamento,  que  compete  ao  seu  presidente,  como  se  pratica  com  o 
senado  da  camará  de  Lisboa,  que  representa  o  congresso  do  povo, 
e  isto  sendo  de  mais  a  mais  do  meu  conselho  todos  os  deputados ; 
Que  constituem  o  corpo  do  mesmo  conselho  geral ;  exercitando  n'elle 
a  mln^  realjurisdicçâo,  não  só  para  os  procedimentos  criminaes,  e 
externos  coniTfi  todos,  os  que  delinquirem  contra  a  religião,  mas 
também  para  a  exiiCdiição  das  causas  eiveis  dos  privilegiados  que 
gozam  do  seu  foro;  conai&Ddo  aliás,  que  o  sobredito  foi  um  dos 
meios,  com  que  as  intrigas  dos  tMi^to minados  jesuitas  pretenderam 
deprimir  a  autoridade  do  dito  tribunal  do  Santo  Officio. 

<f  E  querendo  e^  abolir  um  tão  estranho  abuso :  hei-por  bem  orde- 
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exageração  do  seu  direito,  que  chegou  a  negar  aos  réos  a 
appellação  para  Roma,  que  invocavam  da  Santa  Sé  a  pro- 
tecção contra,  e  parecer  dos  peritos,  apaixonado,  injusto 
ou  çrroneo  (13). 

Ha,  pois,  grave  injustiça,  quando  tratando-se  dos  julga- 
mentos da  Inquisição,  se  procura  ferir  de  preferencia  a 
Igreja,  e  não  o  poder  civil,  o  que  mais  interessava  n'esses 
processos. 

A  injustiça  seria  idêntica  à  que  se  praticasse  contra 
médicos  ou  proíissionaes  que,  em  razão  de  sua  arte  ou  de 
sua  sciencia,  interviessem  em  qualquer  processo  no  inte- 
resse da  justiça. 

Mas^diz-se,  a  liberdade  de  consciência  1 .. .  é  esta  uma 
questão  de  largo  fôlego,  e  de  pratica  toda  moderna,  em  que 

nar,  que  ao  dito  conselho  geral  se  íálle,  escreva  e  requeira  por 
Magestade;  como  se  praticou  sempre  inalteravelmente  comos  dois 
tribunaes  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  e  Bulia  da  Cruzada  pelo 
exercício,  e  concurso  de  ambas  as  jurisdicções:—  E  que  sem  este 
tratamento,  se  não  responda,  nem  defira  a  carta,  ou  requerimento 
algum :  tendo  entendido  o  mesmo  conselho  geral,  que  as  causas  e 
negócios  pertencentes  á  jurisdicçSo  temporal,  de  que  lhes  foi  com- 
mettido  o  exercido,  devem  ser  expedidos  no  meu  real  nome,  como 
a  praticam  os  dois  tribunaes  acima  referidos,  e  todos  os  mais  da 
minha  corte. 

tf  Pelo  que  mando  ao  conselho  geral  do  Santo  Officio,  á  Mesa  do 
desembargo  do  paço,  etc. 

(f  Com  assignatura  de  el-rei  e  a  do  ministro  (de  Estado  de  negócios 
do  reino).  » 

Pombal,  autor  d*e9ta  legislação,  dizia  a  Mr.  de  Saint-Julien,  encar- 
regado de  negócios  de  França,  e  um  dos  seus  panegyristas :  —  «  Eu 
quero  reconciliar  o  vosso  paiz  com  a  Inquisição,  e  mostrar  ao  uni- 
verso a  utilidade  d'este  tribunal,  que.  aliás,  não  foi  estabelecido  pelo 
rei  Fidelíssimo  senão  para  preencher  certas  funcções  dos  bispos, 
funções  mais  seguras  nas  mãos  de  uma  corporação  escolhida  pelo 
soberano,  do  que  nas  de  um  individuo  que  pôde  enganar  ou  en- 
ganar-se. »  , 

(13)  Carta  régia  de  12  de  Janeiro  de  1638  dirigida  ao  inquisidor- 
geral  reservando  á  coroa,  sobre  consulta  da  Inquisição,  todos  os  negó- 
cios d'e8te  tribunal. 
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muito  ha  que  dizer  e  pooderar  com  relação  à  especialidade 
de  círcumstancias  de  uma  nação. 

Ainda  hoje  os  factos,  a  pratica  em  muitos  paizes,  aliás 
civilisados,  offerecem  exemplos  em  contrario. 

Demais  n'aqaelle  século  semelhante  doutrina  não  era 
admittida  por  governo  algum. 

No  século  XVI  não  havia  liberdade  de  consciência ;  e 
nmguem  d'isso  cogitava.  Os  próprios  heterodoxos,  ainda 
os  oriundos  das  escolas  de  Luthero  e  de  Calvino,  manti- 
nham-se  também  no  principio  autoritário,  intolerante,  com 
quanto  condemnassem  a  doutrina  ou  dogma  catholico  em 
alguns  pontos. 

Guizot,  insuspeito,  reconhece  o  facto  (14).  Como  pois 
condemnar  a  Igreja,  por  actos  da  legislação  criminal  de 
Portugal  tendo  por  base  o  direito  romano  ?  Como  condem- 
nar essa  legislação  se,  na  espécie,  era  semelhante  à  da 
época  em  todas  as  nações  civilisadas? 

Uma  critica  com  tal  base  para  apreciar  um  facto  doesta 
ordem,  parece-nos  uma  qualificada  insensatez,  posta  de 
lado— a  injustiça. 

E  a  innocencia  da  victima,  dir-se-ha,  em  linguagem 
sentimentalista? 

Outra  infelizmente  é  a  verdade.  João  Boles  fugindo  à 
perseguição  de  Yillegaignon,  acolheu-se  à  S.  Vicente,  onde 
simulando-se  catholico  paga  a  hospitalidade  fazendo  pro- 
paganda calvinista  1  Foi  uma  imprudência,  um  abuso  de 
confiança  de  sua  parte,  de  si  somente  poderia  queixar-se, 
pois  o  que  lhe  succedeu  foi  o  resultado  de  suas  temeridades. 

João  Boles,  homem  instruido,  poderá  ser  lastimado, 

(U)  Belime^Philosojihie  du  Droit  liv.  II  cap.  20,  e  liv.  Ill  cap.  5 
pags.  239  e  399. 

A  doutrina  da  necessidade  da  punição  da  heresia  era  ainda  no 
século  passado  defendida  por  Montesquieu  —  Esprit  de*  lois  liv.  XII, 
caps.  4,  5  e  10. 


—  IB5  — 

mas  Dada  tinha  de  inDocente,  proposilalmente  commetleu 
um  acto,  punível  pela  legislação  do  paiz  onde  se  refugiara, 
onde  se  foi  abrigar  da  perseguição  de  seus  conterrâneos, 
e  co-religionarios;legislação  que  elle,posto  que  estrangeiro, 
não  desconhecia  e  por  sua  honra  devia  respeitar.  Não  foi 
por  ser'  calvinista  que  soiFreu  a  expulsão  de  S.  Vicente, 
mas  por  fazer  alli  propaganda  de  sua  seita. 
Passemos  á  segunda  parte  do  episodio. 


II 


EXPOSIÇÃO    E    EXAME    DA    GATASTROPIÍB 


Pelo  mez  de  Agosto  de  1567  (15),  muito  depois  da  defini- 
tiva conquista  do  território  e  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  por 
Mem  de  Sà,  e  portanto  decorridos  oito  annos  apôs  o  acon- 
tecimento da  prisão  de  João  Boles  em  S.  Vicente,  e  sua 
remessa  para  a  Bahia,  circumstancias  que  convém  ter 
presentes  à  memoria,  Simão  de  Vasconcellos  faz  em  sua 
Chronica^  liv.  III  n.  116  a  seguinte  exposição: 

<c  Aquelle  herege  João  Boles,  de  que  dissemos  no  anno 
de  1559  que  fora  fugido  do  Rio  à  S.  Vicente,  e  dera  alli 
em  que  entender  ao  padre  Gran,  em  atalhar  seus 
falsos  dogmas  :  agora  dà  que  fazer  aqui  ao  padre 
Joseph(16),  porque  depois  de  ser  mandado  preso  à  Bahia, 
foi   trazido  (não  ne  diz  a  catisa  por  qae)  à  este  Rio  de  Ja- 

(15)  Dizemos  Agosto,  e  não  Julho,  porque  partindo  o  venerável 
Anchieta  do  porto  da  Britioga  no  dia  25  de  Julho,  em  que  a  Igreja 
solemnisa  a  festa  do  Apostolo  S.  Thiago,  o  maior,  não  era  provável, 
em  vista  das  difficnldades  da  navegação  da  epocha,  que  aqui  se 
achasse  antes  do  fim  do  mez  de  Julho,  ou  princípios  de  Agosto. 

(10)  O  padre  José  de  Anchieta. 
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neiro(17),  porventura  para  que  fosse  castigado  no  lugar 
onde  começara  a  semear  suas  heresias,  ou  porque  al/t(18) 
teria  commettido  outro  algum  delicto  grave;  como  quer 
que  seja,  o  governador  Mem  de  Sà  mandou  que  fosse  jus- 
tiçado às  mãos  de  um  algoz,  e  a  olhos  dos  mesmos  inimi- 
gos (que  ainda  restavam).  » 

Note-se  que  Simão  de  Vasconcellos  não  sabe  por  que 
crime  veiu  Boles  da  Bahia,  e  para,  aventura  a  hypothese, 
encabeçal-o  na  heresia  quer  fazél-o  réo  do  que  Boles  prati- 
cara no  Rio  de  Janeiro  na  época  de  Yillegaígnon,  conjec- 
tura extravagante,  absurda,  que  o  bom  senso  devera  desde 
logo  repellir,  ou  um  grande  crime  de  outra  espécie  aUi  (na 
Bahia)  praticado,  ou  nada  disto,  visto  que,  pela  hypothese 
figurada.  Boles  jazia  em  prisão  de  ha  muito,  na  Bahia,  e  o 
fim  de  Mem  de  Sà,  era  ou  uma  represália,  ou  um  acto  de 
rigor  para  aterrar  os  francezes  que  ainda  vivessem  com  os 
Tamoyos,  excítando^s  à  luta.  Mas  sendo  assim,  em  que 
a  Igreja  é  ou  tornoa-se  responsável? 

Diz  ainda  Vasconcellos : 

HL  Para  ajudal-o  em  tão  duro  transe  foi  chamado  o  pa- 
dre José  de  Anchieta(19) :  achou  o  herege  pertinaz  em  seus 
errados  fundamentos,  e  pediu  que  se  detivesse  mais  tempo 
a  execução  da  justiça,  e  entre  aquellas  tréguas  da  vida 
fallou  o  novo  sacerdote  ao  réo  com  tão  grande  espirito  e 

(17)  A  este  Rio  de  Janeiro.  Doestas  palavras  vô-se  que  Vasconcellos 
escreveu  este  paragrapho  n'esta  cidade. 

(18)  Alli.  Parece  que  o  autor  referese  á  Bahia ;  mas  como  explicar-se 
a  vinda  de  Boles  para  esta  cidade^  por  causa  de  delicto  commettido 
na  Bahia  ? 

(19)  Foi  chamado»  Pela  narração  parece  que  estava  o  padre  An- 
chieta na  cidade,  e  se  deduz  do  que  VasconceUos  diz  no  S  1^^  prece- 
dente, do  mesmo  livro. 

E'  porém  notável  que  estando  Anchieta,  havia  pouco,  ordenado, 
fosse  escolhido  para  o  desempenho  de  tão  árduo  encargo  de  prefe- 
rencia á  Nóbrega,  a  Azevedo,  hoje  canonisado,  e  outros  de  mór 
graduação. 
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eflScacía  de  razões,  que  converteu  seu  empedernido  cora* 
çao,  e  yeiu  a  reconciliar  com  a  santa  Igreja  aquella  ovelha 
perdida,  e  quasi  tragada  do  lobo  infernal,  com  applauso 
do  céo  e  dos  homens. 

c(  Porém  aconteceu  aqui  umcaso  digno  de  ser  sabido; 
porque  o  algoz,  quando  foi  à  execução  do  castigo,  como 
era  pouco  destro  no  officio,  detinha  o  penitente  no  tormento 
demasiadamente,  com  agonia  e  impaciência  conhecida. 

a  Joseph,  que  via  este  erro  tão  grande,  e  arreceiava  que 
por  impaciência  se  perdesse  a  alma  de  um  homem,  por  na- 
tural colérico,  e  tão  pouco  havia  convertido,  entrou  em 
zelo,  reprehendeu  o  algoz  e  instruiu-^  elle  mesmo  de  como 
havia  de  fazer  seu  officio  com  a  brevidade  desejada :  acto 
de  fina  caridade. 

<c  Sabia  muito  bem  Joseph  a  pena  das  leis  ecclesiasticas, 
que  suspendem  de  seu  officio  a  todo  aquelle  que  sendo  sa- 
cerdote accelera  a  execução  da  morte,  em  qualquer  occa- 
sião  que  seja,  ainda  que  pia  (20) :  porém  preponderava 
com  elle  mais  a  caridade  que  devia  ao  próximo ;  e  respon- 
deu aos  que  lhe  perguntaram  a  causa  de  tal  resolução, 
d*esta  maneira. 

c(  Porque  o  damno  de  minha  suspensão  não  é  oflTensa  de 
Deus,  e  tem  remédio  com  a  absolvição  da  Igreja:  porém  o 
damno  d'aquella  alma,  se  alli  se  perdera  por  impaciência, 
era  peccaminoso  e  não  podia  remediar-se ;  e  pela  salvação 
de  uma  alma  vivera  eu  suspenso  toda  a  minha  yida.  O*  re- 
solução de  engenhosa  caridade  I  » 

O  artigo  concluo  assim : 

<c  O  governador  Mem  de  Sà,  depois  doeste  castigo,  partiu 
para  a  Bahia,  contente  dos  successos  que  Deus  lhe  dera, 
deixando  com  o  governo  d'aquellas  partes  a  seu  sobrinho 
Salvador  Corrêa  de  Sá.  y> 

(20)  A  Igreja  aborrece  o  sangue. 
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Ha  n'esta  narração  de  Vasconcellos  inverosímilbanças 
e  desaccordos  com  a  legislação  e  a  ordem  natural  dos  fac* 
tos,  que  a  critica  repelle. 

João  Boles  e  seus  dois  companheiros,  presos  remetlidos 
de  S.  Vicente  para  a  Bahia  em  1559,  são  estrangeiros  refu- 
giados do  forte  Coligny  (VUlegaignon) ^  e  estrangeiros  de 
nação  amiga  e  poderosa,  pois  a  França  então  vivia  em  paz 
com  Portugal.  Note-se  mais :  provado  como  estava  o  seu 
delicto  de  propagandista  de  doutrinas  heréticas,  que  razão 
haveria  para  tanta  demora  na  execução? E,  se  de  feito  estava 
João  Boles,  os  outros  co-réos  não,  condemnado  a  soffrer 
as  penas  da  heresia  e  propaganda  heterodoxa,  como  figurar 
Boles  padecendo  pena  differente  da  legal  ? 

A  pena  de  tal  delicto  era  a  do  fogo,  e  sem  nenhum  tem- 
peramento n*este  caso,  em  yista  do  proceder  de  BoIés. 

Por  outro  lado:  não  se  tratava  n'esle  caso  nem  de  um 
pirata  e  nem  de  homem  de  guerra,  que  houvesse  feito  mal 
aos  colonos,  mas  de  um  simples  refugiado,  criminoso  pela 
prédica  religiosa,  condemnada  pela  legislação. 

Portanto  ou  não  se  tratava  de  Boles  em  4567,  e  era  ou- 
tro o  francez  executado  por  ordem  de  Mem  de  Sà,  que  Vas- 
concellos confundiu  com  o  primeiro ;  ou  não  foi  Boles  justi- 
çado por  delicto  religioso^  por  heresia  em  summa.  Sua 
execução  foi  um  acto  de  rigor  que  Mem  de  Sà  (pela  hy- 
pothese]  julgou  indispensável  para  assegurar  a  existência 
e  a  tranquillidade  da  colónia  lusitana. 

Foi  um  acto  sem  duvida  cruel,  não  ha  negal-o,  e  filho 
das  circumstancias  excepcionaes  da  colónia,  praticado  não 
porque  o  prisioneiro  fosse  heterodoxo,  mas  por  pertencer  à 
sociedade  d'aquelles,  que,  achando-se  com  os  indigenas 
adversos,os  excitavam  no  seu  ódio  aos  portuguezes  e  os  au- 
xiliavam com  meios  de  guerra.  E  para  este  fim  tanto  os 
francezes  protestantes  como  os  catholicos,  pois  os  havia  do 
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Rio  de  Janeiro,  concorriam  do  mesmo  modo  e  não  poucas 
vezes  sem  autorisação  do  seu  governo. 

Mas  o  que  não  parece  verosímil  e  nem  aceitável  pela 
critica,  é  um  tal  acontecimento  em  Agosto  de  1567,  quando 
a  luta,  pelo  menos  a  mais  activa,  havia  cessado  com  a  con- 
quista do  território  e  da  bahia  em  Janeiro  do  mesmo  anno. 
Ao  menos  não  parece,  prima  facie,  justificável  medida 
tão  rigorosa(21). 

Não  obstante,  aceitando  o  facto  como  uma  realidade,  a 
exclusão  da  intervenção  do  tribunal  inquisitorial  aqui  trans- 
parece. Não  é  mais  o  calvinista  que  se  manda  trucidar,  é 
o  inimigo  politico  ou  o  flibusteiro  audaz  que  serve  medi- 
ante tal  castigo  para  aterrar. 

O  processo  inquisitorial,  posto  que  civil,  assim  como  a 
pena  imposta  ao  crime  de  heresia  são  cousas  mui  differèn- 
tes  e  estranhas  ao  que  se  praticou  com  João  Boles.  A  prisão 
por  tão  longo  prazo  de  1559  a  1567  causa  não  pequeno  re- 
p3ro,provado  como  estava  o  delicto,sem  reluctancia  do  réo. 

E  ainda  mais :  como  fazer  justiçar  um  súbdito  de  naçno 
amiga,  sem  que  o  seu  julgamento  fosse  feito  pelo  tribunal 
de  sua  conservatória,  como  então  já  havia  em  Portugal,  e 
com  oflénsa  dos  tratados  7 

João  Boles,  como  yx  se  notou,  não  era  um  pirata,  mas 
um  refugiado,  e  portanto  nâo  podia  ser  e&cluido  do  gozo 
do  privilegio  de  seus  patrícios,  o  de  serem  julgados  por 

(21)  Na  verdade  nâo  é  presumível  que  estando  Mem  de  Sá  a  fundar 
e  edificar  esta  cidade  (a  do  Bio  de  Janeiro) ;  portanto  em  descanso 
guerreiro,  se  lembrasse  de  medida  tão  cruel. 

Eis  as  palavras  de  Vasconcellos  na  Chronica  liv.  III  n.  llõ : 

«  Chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  e  acharam  o  governador  Mem  de 
Sá  occupado  na  edificação  da  nova  cidade,  em  lugar  distante  do 
arraiai  uma  légua. 

«  Esta  mandou  fortificar  com  algumas  forças,  e  a  barra  com  duas 
(fortaleza»)  de  uma  e  outra  parte,  fechando  a  porta  a  inimigos.  » 
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ttmjuiz  peculiar,  o  conservador  de  nação  franceza  (22), 
privilegio  que  os  regimentos  do  Santo  Officio  repeita- 
Yam(23). 

Estes  reparos  sSo  naturaes  que  se  façam  tratando-se  de 
um  acont4)cimento,que,Q'estes  últimos  tempos,tem  tomado 
entre  nós  certa  importância  histórica,  sempre  com  o  pro- 
pósito de  oflfonder-se  a  Igreja. 

Por  outro  lado,  e  convém  insistir : — ^nâo  é  crivei  que  se 
demorasse  por  mais  de  oito  annos  (1559 — 1567)  o  pro- 
cesso por  crime  religioso,  não  sendo  Boles  um  delinquente 
negativo,  e  abundando  as  provas  de  sua  criminalidade, 
e  sendo  o  Santo  OíQcio,  ao  envez  de  outros  tribunaes,  mui 
expedito  em  resolvèl-os  e  julgal-os. 

(22)  Estes  juizes  privilegiados  já  existiam  no  século  XVI.  O  tra- 
tado de  Montemor  de  7  de  Janeiro  de  1485  entre  Caries  YIII,  rei  de 
França,  e  D.  João  II  de  Portugal,  tratado  de  alliança,  dá  idéa  d^essa 
instituição,  e  de  data  mais  remota. 

Vide  também  o  tratado  de  amizade  e  alliança  celebrado  em  Lyâo 
a  14  de  Julho  de  1536  entre  Francisco  I  e  D.  João  III. 

(.3)  Vide  regimentos  do  Santo  Officio  de  22  de  Outubro  de  1640, 
liv.  3  tit.  VU  S  1-3,  e  do  1*  de  Setembro  de  1774.  liv.  3  tit.  VII  g  9, 
nas  palavras,~«  que  (hereges)  yierem  a  estes  reinos  de  outros  estra- 
nhos não  sejam  molestados  por  causa  da  consciência. » 

«  Mas  posto  que  haja  concordata  sôl-o-hiam,  se  delioquissem  com 
escândalo.  » 

No  regimento  de  1774,  tit.  VII  $  9,  lé-se  o  seguinte : 

«  Supposto  08  hereges  estrangeiros  sejam  admittidos  n'estes  reinos, 
assim  como  o  são  em  toda  Europa  catholica ;  e  haja  concordata  para 
que  os  que  vèm  dos  outros  reinos  estranhos  não  sejam  n*estes 
molestados  por  causa  da  religião,  e  da  consciência:  se  comtudo 
delinquirem  n'estes  reinos  com  pxtblico  escândalo  e  com  mani- 
nifesta  irrisão,  e  ludibrio  da  religião  catholica,  excedendo  os  termos 
com  que  se  admittiram  e  toleram:  os  inquisidores,  tendo  prova 
constante  do  sobredito,  sem  passarem  a  outro  procedimento,  nos 
darão  logo  conta,  para  pormos  o  caso  na  real  presença  de  Sua 
Magestade,  á  quem  só  pertence  a  intelligencia  e  interpretação  dos 
atados,  e  a  declaração  dos  casos  e  termos,  em  que  hão  de  ser  cas- 
tigados semelhantes  réos. » 

B  a  este   respeito  ha  exemplos  no  reinado  de  D.  João  V,  sendo 
os  deUnque  ntes  expulsos» 
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O  próprio  procedimento  do  padre  José  de  Anchieta  n'esla 
emergência  está  demonstrando  que  a  victima  nâo  era  um 
delinquente  processado  pela  Inquisição,  e  relaxado  à justiça 
secular. 

Se  fora,  o  bispo  do  Brasil  D.  Pedro  Leitão  que  acompa- 
nhara Mem  de  Sà  na  definitiva  conquista  do  Rio  de  Janeiro 
em  1567,  e  era  commissario  da  Inquisição,  tomaria  parle 
n'esse  acontecimento,  e  ao  menos  o  chronista,  estando  elle 
presente,  faria  alguma  allusão  concernente  ao  assumpto. 
Mas  assim  não  succedeu. 

Yasconcellos  que  cita  o  nome  d'esse  prelado  iio  n.  113 
do  liY.  III  da  sua  Chronica,  inteiramente  o  esquece  no 
n.  116  tratando  da  catastrophe  de  Boles.  E,  pois,  a  exe- 
cução, se  houve,  não  podia  provir  de  processo  inquisitorial 
confirmado  como  sempre  era  pelo  poder  civil,  especial- 
mente se  se  tratava  de  pena  de  sangue. 

Também  não  é  crivei  que  esgotados  os  recursos  de  um 
tal  processo,  podesse  Anchieta,  havia  pouco  ordenado  e 
sem  a  importância  posteriormente  adquirida,  demorar  a 
execução,  como  assegura  o  chronista. 

Mas  admitta-se  a  realidade  do  chamado  e  compareci- 
mento do  venerável  padre  José  de  Anchiela  no  momento 
do  supplicio  de  Boles;  os  esforços  que  fez  para  attrahir  o 
condemnado  ao  grémio  da  fé  não  podem  ser  condemnados 
por  uma  critica  sã  e  judiciosa,  até  porque  não  consta  que 
fosse  uma  condição  de  perdão  a  volta  de  Boles  ao  redil  da 
Igreja.  Mas  o  sectário  não  entende  assim,  aquelle  esforço 
era  uma  nova  flagellação  praticada  contra  o  condemnado 
innocente,  e  oriunda  do  fanatismo  1 

Portanto  a  execução  sempre  se  levaria  a  effeito,  e  tudo 
conspirava  para  acreditar-se  que  Boles  seria  justiçado.  Não 
se  podia  contar  com  um  milagre  para  salval-o.  No  momento 
da  execução  a  imperícia  do  algoz  atormentava  demasiado 


a  viclíma,  fazia-a  curtir  mil  mortes  n*aqiielle  momento  su- 
premo, sem  interesse  para  ninguém. 

O  chronista  assegura  que,  movido  por  extrema  caridade 
Anchieta,  não  obstante  a  pena  ecclesiaslica  à  que  se  ex- 
punha, não  hesitou  em  mostrar  ao  algoz  o  seu  engano,  in- 
dicando-lhe  o  meio  de  pôr  lermo  á  execução  sem  mais  tor- 
turar-se  o  infeliz. 

O  que  praticou  Anchieta  por  caridade,  e  visando  também 
a  salvação  da  alma  do  penitente,  é  condemnado  severa- 
mente por  uma  critica  brutal  e  injusta.  Anchieta  por  um 
tal  acontecimento,  tornou-se  um  fanático,  constituiu-se 
um  auxiliar  do  algoz,  portanto  o  verdadeiro  carrasco  de 
Boles,  monstruosidade  inaudita ! 

Anchieta  é  uma  gloria  da  Companhia  de  Jesus,  e  por- 
tanto convém  à  certa  critica  marear  por  qualquer  forma 
essa  veneranda  reputação  que  tanto  illumina  sua  indivi- 
dualidade, carregando-se  as  cores  por  um  facto  que  outros, 
em  frente  de  tão  repugnante  e  horrivel  espectáculo,  prati- 
cariam por  simples  humanidade.  A  historia  dos  suppiicios 
apresenta  de  factos  taes  exemplos  não  raros  • 

Entretanto  essa  critica  não  hesitaria  em  elevar  até  as 
nuvens,  como  bemfeitor  da  humanidade,  o  Dr.  Guillolin, 
o  maior  dos  auxiliares  do  carrasco,  com  o  presente  que  fez 
à  França  revolucionaria  de  sua  famosa  descoberta,  que 
eternisou  sua  memoria. 

E'  curiosa  a  apreciação  do  acontecimento  que  discutimos 
por  dififerentes  escriptores  d'este  seculo.Os  mais  modernos, 
vão,  more  pecudum^  reproduzindo  as  incorrecções  senão 
stereotypicamente,  de  modo. mais  acerbo. 


—  163  — 
III 

APRECIAÇÃO   DOS   HISTORIADORES 

Soulhey,  o  historiador  inglez  do  nosso  paiz,  lory  e  por- 
tanto rigido  anglicano,  foi  o  primeiro  que  tomou  em  con- 
sideração este  facto.  Entretanto  é  o  mais  comedido  e  dis- 
creto. Ouçamol-o : 

c(  Com  sangue  innocente  nodoou  Mein  de  Sà  os  funda- 
mentos da  cidade.  Entre  os  huguenotes(24)  que  se  tinham 
visto  obrigados  a  fugir  à  perseguição  de  Villegaignon,  ha- 
yia  um,  cujo  nome  parece  mais  inglez  que  francez;  escre- 
vem-n'o  os  portuguezes  João  Bolés(25).  Era  homem  de  bas- 
tante instrucçào,  bem  versado  no  grego  e  hebraico. 

«  Luiz  da  Gran  fez  com  que  o  prendessem  com  três  dos 
seus  companheiros,  um  dos  quaes /injm  fazer-se  catholico; 
os  outros  foram  mettidos  n'uma  enxovia^  e  n'ella  estava 
Boles,  havia  jà  oito  annos,  quando  o  mandaram  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  com  o  seu  marlyrio  aterrasse  alguns  dos 
compatrícios,  que  porventura  n'aquellas  partes  tivessem 
ficado  escondidos. 

(c  Gabam-se  os  Jesuítas  de  que  Anchieta  o  convencera 
de  seus  erros,  reconciliando-o  com  a  santa  Igreja  catho- 
lica;  mas  a  historia  que  contam  parece  mostrar  que,  com 
a  promessa  de  pDuparem-lhe  a  vida,  ou  pelo  menos  de  lhe 
tornarem  menos  cruel  a  morte,  o  tentaram  a  apostatar(á6). 

(24)  Huguenotes,  Parece-nos  que  seria  mais  correcto,  franceses. 

[iò)  O  annotador  brasileiro  diz  o  seguinte : 

«  Pensamos  que  se  chamava  elle  Jean  du  Bordel,  como  escreve 
Lery,  e  não  Boles  como  o  denominam  os  chr<  nistas  portugue- 
zes.-F.  P.  » 

Adiante  se  verá  o  valor  d*esta  explicação. 

(26)  Sao  conjecturas  do  escriptor  protestante  que  não  se  deduzem 
do  texto  de  YasconceUos. 

TOMO  XL1I,  P.  U  2á 
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«  Porquanto  quando  o  levaram  ao  lugar  do  supplicío, 
titubando  o  carrasco  no  seu  sangrento  officio,  interveiu 
Anchieta* pressuroso,  mostrando-lhe  como  justiçar  o  herege 
o  mais  breve  possivel(á7),  com  receio,  disse-se,  que  este, 
sendo  homem  obstinado  e  recentemente  convertido,  per- 
desse a  paciência,  e  com  ella  a  alma. 

<(  O  sacerdote  que  de  alguma  forma  accelera  a  execução 
da  morte,  fica,  ipso  facLo^  suspenso  das  ordens :  e  por  isso 
entre  as  acções  virtuosas  de  Anchieta  lhe  conta  o  biogra- 
pho  esta(28). » 

Como  se  vê  o  historiador  protestante  não  crè  na  conver- 
são de  Boles,  e  vergado  por  este  prejuizo,  resume  com  in- 
fidelidade a  narração  de  Vasconcellos,  carregando  demasia- 
damente as  lintas  da  sua  narrativa. 

Constâncio  na  sua  Historia  do  Brasil  aproveilando-se  do 
trabalho  -  de  Southey,  reproduz  o  facto  por  forma  ainda 
menos  leal.  Eis  suas  palavras : 

c<  Mera  de  Sá  manchou  a  sua  gloria,  derramando  com 
ferina  barbaridade  o  sangue  innocente  de  um  infeliz  pro- 
testante, que  havia  escapado  á  perseguição  do  traidor  Vil- 
legaignon,  e  viára  buscar  asylo  entre  os  portaguezes. 

«  Chamava-se  João  Bolés^  (3  era  homem  mui  versado 
em  litleratura,  sabia  o  grego  e  o  hebraico. 

«  Foi  preso  em  S.  Salvador,  à  instancias  de  Luiz  da 
Gran,  provincial  dos  Jesuitas.  Um  dos  companheiros  de 
Boles,  para  evitar  a  morte,  fingiu  abraçar  a  religião  catho- 

(27)  Jocosidade  do  escriptor  heterodoxo,  que  a  narração  da  Chronica 
nío  apadrinha. 

(28)  O  annotador  brasileiro,  que  é  um  sacerdote,  accresccnta  o  se- 
guinte : 

«  Só  no  fanatismo  da  época  pôde  achar  expUcaçSo  esta  conducta  de 
um  tâo  respeitável  varão  como  Anchieta  —F.  P.  » 

Eis  como  se  interpreta  um  acto  que  se  inspirava  no  sestimento  na- 
tural de  humanidade  em  presença  de  uma  atormentaçâo  repu- 
gnante. 
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lica,  mas  Boles  e  dois  outros  francezes  sujeilaram-se  dpri- 
são  perpetua^  recusando  abjurar  a  sua  crença. 

«  Havia  oito  annos  que  Boles  estava  preso,  quando  foi 
embarcado  para  S.  Sebastião,  onde  foi  conduzido  ao  sup- 
plicio  como  herege  obstinado. 

«  Esta  atrocidade  deve  principalmente  imputar-se  aos 
Jesuítas,  que  por  suas  infernaes  doutrinas  effectuaram  a 
ruina  de  el-rei  D.  Sebastião,  o  a  da  nação,  que  entregaram 
ao  devoto  Filippe  II. 

«  Estes  hypocritas  ambiciosos,  que  na  Europa  procura- 
vam exterminar  os  protestantes  pelo  fogo  e  ferro,  no  Bra- 
sil protegiam  os  selvagens,  porque  d'elles  queriam  fazer 
dóceis  súbditos.  )> 

Eis  a  lealdade  e  a  discrição  com  que  se  exhibem  e  des- 
crevem factos  da  historia  de  um  paiz.  E^tesjuizosficam 
por  certo  abaixo  da  critica. 

Ouçamos  outro  escriptor  que  se  apresenta  menos  com  o 
caracter  de  historiador  do  que  de  critico,  aspirando  às 
honras  de  integro  e  illustrado  juiz.  Referimo-nos  á  Timon. 
Eis  suas  palavras  que,  como  as  dos  precedentes,  textual- 
mente reproduzimos : 

«  Dissemos  que  n'esta  primeira  idade  qruasi  tudo  (29), 
não  tudo,  era  puro  e  sem  mancha ;  porque  infelizmente 
parece  não  ser  dado  ao  género  humano  atravessar  periodo 
algum  da  historia,  sem  tropeçar  em  crimes  e  cadáveres. 
A  d'estes  tempos  dourados  encerra  também  uma  pagina 
negra  e  ensanguentada. 

<t  Alguns  francezes  protestantes,  fugindo  à  perseguição 
do  traidor  Villegaignon,  vieram  buscar  asylo  ás  povoações 
portuguezas  de  S.  Vicente. 

«  Era  um  d'elles  de  nome  João  Boles  homem  instruido 
e  versado  nas  sagradas  escripluras,  possuia  perfeitamente 

(29)  Quasi  tudo.  Já  não  é  pouco  esta  concessão,  vindo  desta  fome. 
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o  latim,  o  grego  e  o  hebraico,  e  era  sobre  tudo  isso,  dis- 
creto e  insinuante  no  dizer.  Como  quer  que,  ennobrecido 
e  rico  com  tantos  dotes  do  engenho,  armasse  algumas  dis- 
putas e  controTersias  com  o  padre  Luiz  d:i  Gran,  accusou-o 
este  de  andar  inficcionando  as  suas  ovelhas  com  a  peçonha 
da  heresia,  e  com  tal  pretexto  fêl-o  prender  e  remetter  para 
a  Bahia,  onde  jazeu  n'um  cárcere  oito  annos. 

«  Os  companheiros  fallecen  lo-lhes  o  coração  anle  o  suf- 
frimento  e  o  perigo  abraçaram  ou  fingiram  abraçar  o  ca- 
Iholicismo;  J  )ão  Boles  porém,  espirito  tâo  cultivado,  como 
animo  firme  e  resoluto,  perseverou  na  sua  fé,  e  aflfrontoii 
a  morte. 

«  Depois  da  restauração  do  Rio  de  Janeiro,  o  governa- 
dor Mem  de  Sà  o  rcenoLou  para  alli  afim  de  que  padecesse, 
dizia-se,  no  mesmo  lugar  onde  havia  dado  escândalo.  Foi 
condemnado  a  morrer  como  herege  obstinado  I  » 

E'  curioso  e  ao  mesmo  tempo  lastimável  o  proceder  doeste 
escriptor  no  transumplo  que  faz  da  narração  de  Vascuncel- 
los,  cm  que  tudo  se  adultera.  Basta  confrontar  um  com  o 
outro  texto. 

Bjléá  nao  faz  propaganda  herética,  apenas  arma  algu- 
mas disputas  ô  controvérsias  com  o  padre  Luiz  da  Gran,  e 
este  sem  razão  alguma,  com  tal  pretexto  faz  prender  Boles 
e  remetter  para  a  Bahia. 

Os  companheiros  de  Boles  (Vasooncellos  apenas  assignala 
um)  fallecendo-lhes  o  coração  fingiram  abraçar  o  calholi- 
cismo,  mas  Boles,  o  homem  de  raras  prendas  Ultei  árias, 
firme  e  inquebrantável  como  o  justum  ac  lenacem  proposiíi 
vírum  de  Horácio,  resisle  à  perseguição,  affronla  a  morte. 
E'  justiçado  não  para  aterrar  os  inimigos  dos  portuguezes 
victoiiosos,  mas  como  herege  obstinado! 

Vasconcellos  não  sabe  ao  certo  a  razão  do  supplicio  de 
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Boles,  Timon  assegura  que  foi  por  ser  herege  obsti- 
nado 1 ! 

Eis  lima  critica  insuspeita,  e  posto  que  severa  contendo  a 
verdade  histórica!  Que  mais  accrescenlar? 

Continuemos: 

c(  Nâo  nos  podemos  sublrahir  a  um  sentimento  de  dor  e 
de  tristeza  vendo  o  venerável  Anchieta  figurar  na  execução 
doesta  iniqua  sentença.  A  pretexto  de  salvar  o  infeliz  das 
garras  do  demónio,  a  principio  dilatou-lhe  a  agonia,  fa- 
zendo demorar  o  tempo  do  supplicio,  para  que  elle  o  tivesse 
de  convtrtêl  o:  e  depois,  no  momento  fatal,  como  o  algoz 
inexperiente  não  soubesse  abrevialo,  e  com  a  dilação  llie 
aggravasse  o  soíTrimento;  v(ndo  Anchieta  a  impacic^ncia  do 
condemnado,  que  era  homem  colérico,  e  receiando  que 
d'alli  resultasse  a  perda  iPaquelIa  alma  (tal  era  a  confiança 
que  linha  na  pretendida  conversão)  entrou  em  zelo,  repre- 
hendeu  o  algoz,  e  ensinou  lhe  elle  mesmo  como  havia  de 
fazer  o  seu  oíDcio !  » 

Este  periodo  é  um  digno  c^roUario  do  precedente.  An- 
chieta representa  segundo  o  critico  o  papel  de  um  refinado 
hypocrita;  a  salvaçío  de  um  penitente  é  um  preíerío,  se 
pede  para  demorar  a  execução  é  para  ter  a  vaidade  de  con- 
verter o  herege,  pois  nem  o  consegue,  e  nem  n'ella  acre- 
dita, porque  teme  que  Bdlés  irritado  pelo  soffrimenlo,  e 
dominado  por  seu  temperamento  não  lenha  sulTicienle  re- 
signação no  transe  por  que  passava. 

E'  o  amor  próprio,  e  o  receio  da  perda  do  trabalho,  que 
impellem  Anchieta  a  reprehender  o  algoz  pelos  raáos  tralos 
que  dava  à  viclima  por  sua  ignorância ;  a  raoslrar-lhe  o  seu 
erro,  não  é  inspiração  de  humanidade  e  nem  caridade,  de 
(piem  não  podia  salvar  a  vida  do  infeliz,  mas  exercer  o  oíD- 
cio de  algoz! 

()  sentimento  de  dòr  e  «le  tristeza  memorado  no  princi- 
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pio  do  período,  parece-nos  mais  crocodilalico,  que  sincero, 
lendo  antes  por  alvo  macular  aqaella  veneranda  reputação 
do  que  resguarda  1-a. 

A  chave  de  ouro  do  artigo  Iraça-a  o  crilice  n'esles 
lermos : 

«  O'  caridade  admirável  e  engenhosa  I  (exclama  o  padre 
Vasconcellos).  Bem  sahia  Joseph  que  segundo  as  leis  eccle- 
siasticas  incorria  na  suspensão  das  ordens  lodo  o  sacer- 
dote que  accelera  a  execução  da  morle  em  qualquer  occa- 
sião,  inda  que  movido  de  causa  pia  ;  porém  mais  podia 
com  elle  a  caridade  e  amor  que  devia  ao  próximo,  que  ou- 
tro qualquer  respeito  e  consideração.  » 

«  E  nós  dizemos  abominável  fanatismo  que  assim  per- 
verle  e  transforma  um  missionário  sublime  em  miserável 
ajuda  do  algoz!  triste  e  eterna  contradicção  do  espirilo 
humano  I  » 

De  modo  que  segundo  Timon  era  mais  humano  assistir 
impassível  ao  truculenlo  especlaculo  de  uma  torlura  hor- 
ripilanle  inconscienlemenlo  praticada  conlra  um  padecente, 
que  conlinuaria  a  soíTrer  mil  mortes,  do  que  assignalar  ao 
algoz  o  seu  erro,  pondo  assim  lermo  â  uma  scena  para  todo 
o  coração  bem  formado  repugnante. 

Posto  de  lado  o  caracter  de  sacerdote  pela  razão  de  que 
a  Igreja  aborrece  o  derramamento  de  sangue ;  se  algum  es- 
pectador sem  ordens,  levado  somente  pelo  sentimento  de 
humanidade  e  o  horror  do  espectáculo,  procedesse  como 
se  diz  procedera  Anchieta,  ou  ainda  o  juiz  ou  militar  que 
presidisse  à  execução,  lambem  seriam  miseráveis  ajtidas  do 
algoz  inspirados  por  abominável  fanatismo? 
Timon  conclue  nVstes  termos  a  sua  apreciação : 
«  Estes  padres  que  vertiam  o  próprio  sangue  pela  con- 
versão lie  selvagens  canibaes,  agora  o  derramam  de  um 
irmão  innocerde^  e  quando  muito  transviado,  violando  na 
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sua  pessoa  as  leis  sagradas  da  hospitalidade,  e  atenazan- 
do-o  na  sua  hora  derradeira  com  torturas  moraes,  mais 
cruéis  e  incomportáveis  porventura  que  as  da  corda  e  do 
cutellol  » 

Pela  hypothese  Mem  de  Sà  é  quem  manda  justiçar  Boles; 
as  leis  da  hospitalidade  não  foram  violadas  por  quem  é 
benevolamente  acolhido  e  propaga  doutrinas  contrarias  à 
legislação  do  paiz,  simulando  religião  em  que  não  crê, 
mas  por  quem  afasta  o  hospede  ingrato  e  imprudente;  e 
atenaza-se  um  infeliz  quando  á  hora  extrema  um  sacerdote 
chamado  para  acompanhal-o  ao  supplicio,  lhe  dà  conse- 
lhos que  julga  salutares  à  sua  salvação,  em  que  parece  Ti- 
mon,  como  espirito  forte,  não  acredita,  e  nem  nunca  acre- 
ditou. 

Deve  notar-se  que  esse  infeliz  se  apresentara  em  S.Vicente, 
não  como  sectário  de  doutrina  adversa,  mas  professando  a 
doutrina  calholica,  e,  conforme  Timon,  não  propagava  Bo- 
les a  heresia,  mas  simplesmente  armava  algumas  disputas 
e  controvérsias... 

Timon  chegou  ao  mesmo  resultado  que  Constâncio,  este 
mais  franco,  pois  o  seu  propósito  era  uma  carga  em  cheio 
contra  os  missionários  Jesuítas,  por  delictos  de  toda  a 
sorte  possíveis  ou  não,  imaginários  ou  reaes^  sob  a  capa 
de  critico  austero,  mas  imparcial. 

E  eis  como  se  escreve  a  historia,  e  se  apreciam  os 
f actos  1.. 


III 


ORIGEM  DO  FACTO  OU  ANTES  DA  ULTIMA  LENDA 


Simão  de  Vasconcellos  não  foi  o  inventor  ou  creador  do 


i 
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facto  que  narra  concernente  ao  fim  de  João  Boles.  Devemos 
fazer  lhe  esta  justiça,  mas,  c  è  este  o  seu  peccado,  nâo  teve 
paciência  ou  discriçTio  bastante  para  examinar  a  veracidade 
do  acontecimento,  nem  a  critica  precisa  para  contras- 
tal-o. 

E  este  descuido  é  tanto  menos  perdoável  quanto  perten- 
cia Vasconcellos  à  província  da  sua  corporação  no  Brasil ; 
viveu  e  administrou  collegios  onde  também  viveu  e  admi- 
nistrou Anchieta,  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  e  uma  tal  tra- 
dição devera  ter  permanecido  no  ultimo  por  haver  sido  o 
theatro  da  catastrophe,  e  não  ser  remota  a  distancia  em 
que  ambos  viveram. 

Aceitou-o  pura  e  simplesmente,  em  boa  fé,  como  acoUieu 
com  a  mesma  simplicidade  a  fabula  do  Caramurú  e  do  seu 
casamento  com  a  fantástica  princeza  indígena  Paraguassú. 

Logo  que  o  venerável  José  de  Anchieta  entregara  a  alma 
ao  Creador  em  9  de  Junho  de  1597  na  aldèa  de  Reritigba, 
hoje  Benevenle  na  província  do  Espirilo-Santo,  occorreu  a 
idéa  de  reunir  os  feitos  admiráveis,  que  tanto  haviam  as- 
signatado  sua  vida, nos  lugares  que  tinham  sido  objecto  do 
seu  zelo  e  caridade  apostólicos. 

Sobretudo  o  padre  Pedro  Rodrigues(30),  provincial  do 
Brasil,  empenhou-se  era  fazer  essa  compilação,  mas  para 
satisfazer  os  desejos  e  impaciências  de  tantas  pessoas  que 
reclamavam,  do  que  propriamente  para  redigir  uma  cir- 
cumspecla  historia.  Este  trabalho  escrip^to  em  portuguez 
foi  remetlido  para  Roma,  e  n'elle  baseado  escreveu  o  padre 
Sebastião  Berettarí  a  biographia  que  sahiu  à  luz  em  1617 
por  ordem  do  geral  Cláudio  Aquaviva.  Foi  escripta  em  la- 

(30)  Segundo  Barbosa  Machado  na  B^bliotheca  Lusitana,  tomo  III 
pag.  612,  o  padre  Pedro  Rodrigues,  fazendo  o  seu  noviciado  em  Évora 
á  14  de  Fevereiro  de  1556,  fui  provincial  do  Brasil,  e  fallecôra  em  Per- 
nambuco, onde  residira  por  largo  tempo,  em  1628,  com  oitenta  e  seis 
annos  de  idade,  e  setenta  e  dois  de  religião. 
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tim  para  ser  melhor  conhecida  no  mundo  uma  existência 
tão  cheia  de  actos  maravilhosos. 

A  obra  de  Berettari  teve  logo  três  traducções,  uma  em 
francez(31),  uma  em  italiano,  e  outra  em  bespanbol. 

O  autor  da  primeira  se  occulta  sob  a  designação  de  um 
devoto  rdigiosoy  à  nosso  vèr  não  da  mesma  Companhia, 
mas  parece  haver  sido  António  Robini,  sendo  impressa  em 
Turim,  em  1621. 

Este  traductor  declara  que  o  manuscripto  do  padre  Pe- 
dro ou  Pêro  Rodrigues  continha  quatro  livros,  e  Berettari 
traduzindo-o  para  o  latim  accrescentou  mais  um.  Por  sua 
parte  pede  licença  para  cortar  o  supérfluo  e  reduzir  as  nar- 
rações à  ordem  do  tempo  e  espécie,  procurando  sempre  a 
substancia  dos  factos  e  a  verdade  histórica,  pelo  que  reduz 
os  cinco  livros  de  Berettari  ou  Berettario  a  quatro  livros. 

Critica  com  rigor  o  trabalho  de  Berettari,  onde  encontra 
imperfeições,  erros,  impropriedade  de  termos,  e  ainda  ou- 
tros defeitos,  que  não  vale  a  pena  aqui  consignar. 

O  traductor  hespanhol,  o  padre  da  Companhia  de  Jesus 
Estevão  de  Paternina,acha  em  geral  o  trabalho  de  Berettari 
satisfactorio  e  interessante,  mas  sempre  lhe  faz  alguns  cor- 
tes, no  que  é  relativo  à  descripção  do  Brasil,  que  o  jesuita 
hespanhol  não  julgou  conveniente  alargar  por  motivos  que 
relata.  D'esta  traducção  conhecemos  duas  edições :  uma  de 
Salamanca  de  1618,  e  outra  de  Barcelona  de  1622. 

A  obra  de  Berettari  e  as  traducções  que  teve  causaram 
sensação  no  publico  europeu  catholico,  de  modo  que  o  papa 

(81)  A  traducção  franceza  d'e88a  obra  foi  feita  por  um  religioso  da 
Companhia,  e  impressa  em  Douay  no  anno  de  1619.  ▲  dedicatória  tem 
por  assignatario  o  padre  J.  d'0.  {Outreman),  da  mesma  corporação. 

Não  a  conhecemos. 

N^este  século  Mr.  Carlos  Sainte-Foi  compóz  uma  yida  de  Anchieta 
em  francez  que  publicou  em  Paris  no  anno  de  1858.  Os  materiaes  en- 
controu-os  na  principal  fonte—Berettari  (Sebastião),  e  n'aquella  primi- 
tiTa  traducção. 

TOMO  XLII,  P.  II  23 
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Urbano  YIII  por  breves  apostólicos  que  expediu,  ordenou 
que  se  abrissem  inquéritos  regulares  sobre  a  vida  e  traba- 
lhos de  Anchieta,  circumstancia  que,  segundo  Vasconcellos* 
embargou  que  desde  logo  se  publicasse  em  portuguez  obra 
mais  acurada  e  mais  completa  do  que  as  precedentes. 

Yasconcellos  não  conhecia  a  traducçâo  italiana  de  Robini 
e  nem  a  franceza  de  Outreman,  mas  sobre  as  outras,  latina 
e  hespanhola  exprime-^  n'estes  termos : 

'  a  Tanto  e^ta  (a  de  Paternina)  como  a  de  Berettari, posto 
que  escriptas  em  estylo  elegante  e  grave,  diminuta  com- 
tudo  em  muita  parle,  e  falta  de  circurastancias  de  casos, 
tempos  e  lugares,  que  costumam  ser  alma  da  intelligencia 
e  satisfação  da  historia,  nota  que  raramente  deixa  de  acon- 
tecer aos  que  escrevem  ausentes,  e  mais  quando  a  distan^ 
cia  é  tal,  qual  do  Brasil  à  Europa.  » 

Os  encarregadas  de  reparar  estas  faltas  por  parte  da 
Companhia  de  Jesus  nas  duas  provincias  de  Portugal  e  do 
Brasil,  e  n'esla  principalmente,  foram  segundo  Yasconcel- 
los os  seguintes : — o  padre  Ignacio  de  Sequeira,  que  falle- 
ceu  sem  levar  a  effeito  o  empenho ;  o  padre  Matheus  Dias 
que,  ficando  com  os  documentos  colhidos  pelo  primeiro,  di- 
rigiu-se  para  Angola  com  o  propósito  de  também  escrever 
a  Chronica  da  Companhia  n'aquellas  regiões,  alli  pereceu 
por  occasiâo  da  invasão  hoUandeza  (4641),perdendo*-se 
todo  o  cabedal  colhido  e  organisado  por  Sequeira. 

Depois  de  um  tal  desastre  foi  que,em  1 666,0  padre  Simão 
de  Yasconcellos  encarregou-se  de  levar  a  bom  fim  esse  tão 
pesado  encargo ;  e  cumpre  dizèl-o  pouco  adiantou,  con- 
frontado o  seu  com  o  trabalho  Berettari,  que  no  geral  é 
traduzido  textualmente,  maxime  no  que  respeita  ao  as- 
sumpto d'esta  nossa  phase,  de  modo  que  este  escriptor  não 
satisfaz,  quanto  fora  para  desejar,  ao  que  promette  no  pre^ 
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hcio  da  sna  obra.ou  aotes  tradacção  da  da  Berettari  oa  de 
Pateroina. 

Simio  de  VascoDcellos  è  sem  duTida  o  melhor,  o  mais 
discreto  dos  dossos  chroaistas  religiosos ;  ãca  á  lai^a  dis- 
tancia do  pesado,  iocorrecto  e  fastidioso  Jaboatáo,  e  nSo 
meãos  do  romancista  beoedictiDo  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deus.  Mas  é  escriptor,  em  geral,  sem  critica,  e  mareou  por 
isto  ou  por  coQQÍTeDcia  o  sen  mais  notável  trabalho,  obra 
séria,  a  Ckronica  com  a  esãruxiiia  leodadoCaramurú,  Qoe 
abriu  a  porta  às  extravagantes  concepções  do  benedictiao 
sanlense  com  relação  á  S.  Paulo. 

Entretanto  Vasconcellos  diz  no  prefacio  da  sua  Chro- 
nica,  que — «  tudo  quanto  escreve,  ou  são  experiências  re- 
petidas, ou  tradiçõ«s  constantes,  ou  escripluras  abonadas.  » 

Este  chronista  que  escreveu  depois  dos  escripores  hol- 
landezes  e  h^jspanhoes,  Pison,  Harcgrav,  José  da  Costa,  e 
portuguezes  do  século  XVI,  e  de  metade  do  decimo-setimo, 
com  08  archivos  de  sua  ordem  à  mão,  maxime  nas  duas 
provincias  de  Porti^al  e  do  Brasil,  podia  se  outro  fòra  o 
seu  engenho,  fazer  obra  soperioris  que  nos  legou. 

Os  seus  trabalhos  revelam  pressa,  poucãordem,emesmo 
conhecimentos  mui  deficientes  quanto  á  língua,  costumes, 
e  thet^oDia  dos  nossos  indígenas. 

Quanta  differença  dos  trabalhos  de  Gabriel  Soares,  Ma- 
galhães Gandavo,  e  Estacio  da  Silveira,  chronistas  secu- 
lares. 

Foi  em  Berettari  ou  antes  em  Patemina,  o  traductor 
hespanhol,  que  Simão  de  Vasconcellos  descobriu  a  catas- 
trophe  de  João  Boles,  no  Rio  de  Janeiro,  e  a  intervenção 
de  Anchieta  à  hora  do  seu  supplicío  com  as  circumstancias 
já  notadas  e  alguns  relevos  seas,  oito  annos  depois  da  pri- 
sSo  do  heresiarca  propagandista  em  S.  Vicente. 

O  traductor  italiano,  também  religioso,  mas  não  indica 
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a  ordem  e  não  o  suppomos  da  Companhia,  contesta  o  facto 
pela  forma  e  lugar.  Assegura  que  Boles  fora  queimado  vivo 
na  Bahia  como  herege  obstinado^  vindo  Anchieta  de  S.  Vi- 
cente prestar-lhe  o  serviço  que,  segundo  Vasconcellos,  fez 
no  Rio  de  Janeiro,  sem  a  circumstancia  de  industriar  o  al- 
goz aQm  de  poupar  à  victima  os  tormentos  da  sua  pouca 
destreza  (32). 

Consignamos  aqui,  em  abono  de  nosso  asserto,  alguns 
trechos  da  traducção  italiana  de  Génova,  extrahidos  do 
cap.  XI  do  liv.  2  à  pag.  78  e  79 : 

«  Nel  tempo  che  entrarono  i  francezi  nel  seno  lanua- 
riensi,  vi  entrarono  in  sieme  alcuni  infettati  dalIa  peste  di 
Calvino.  Tragli  altri  uno  per  nome  Giovanni  Beallerio 
huomo  linguaccinto,  et  gratioso,  praitico  molto  nelle  leltere, 
cosi  latini,  come  grecche,  et  hebraiche,  »  ele. 

E  mais  adiante : 

«(  Mà  (padre  Aluiggi  Grana)  vedendo  poi,  che  nulla  giovò 
osservò  il  precetlo  di  Christo.  Si  noluerit^  dic  EcdesicB.  Cosi 
fu  fatto  prigione,  et  ostinato,  condannato  vivo  alie  flamme. 
Si  tentarono  tutti  i  mezzi  possibili  per  aiutarlo. 

(32)  Parece  que  este  traductor  teve  noticia  de  outro  facto  succedido 
na  Bahia  e  appiicou-o  á  Boles,  como  se  vè  do  seguinte  trecho  extra- 
hido  da  anntM  de  9  de  Julho  de  1584  á  pag.  412,  do. tomo  VI  da  nossa 
Revista,  tratando  dos  bispos  e  prelados  do  Brasil : 

c  Officio  da  Inquisição  não  houve  até  agora  (1584),  posto  que  os 
bispos  usão  d*elle  quando  é  necessário  por  commissão  que  tém,  mas 
dando  appellação  para  o  Santo  Officio  de  Portugal,  e  com  isto  se 
queimou  já  na  Bahia  um  francez  herege. 

«  Agora  tem  o  bispo  D.  António  de  Barreiros  este  officio  pêra  com 
os  Índios  somente,  e  é  nomeado  por  seu  coadjutor,  o  padre  Luiz  da 
Gran,  da  Companhia,  que  é  agora  reitor  do  Gollegio  de  Pernambuco.  » 

O  bispo  D.  Fr.  António  de  Barreiros  regeu  a  diocese  do  Brasil  du- 
rante os  annos  de  1576  á  1596. 

O  facto  de  que  trata  esta  annua  (relatório  annual)  parece-nos  pos- 
terior ao  caso  de  Boles,  entre  1570  a  1576,  e  provavelmente  uma  repre- 
sália contra  os  piratas  calvinistas  {huguenotes)  Jacques  de  Soria, 
João  Gapdville  e  outros,  que  tantas  cruezas  n^essa  epocha  praticaram. 
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«  Per  ãno  sapendo  il  padre  Ignatio  Ázebedio,  gionto  in 
quei  giorni  mandato  visílalor  dai  Borgia  ia  quei  tempi  Ge- 
neraii  di  tutta  Ia  reiigione  quanto  egii  potessi,  mai  Gio- 
seffo,  in  simili  occasioní  Io  fece  ctiiamar  da  San  Vincenzo 
in  Baia,  et  gli  rímise  nelle  maní  il  Calviniano.  » 

Anchieta  tinha,  portanto,  vindo  de  S.  Vicente  para  a 
Bahia  a  chamado  do  visitador  o  padre  Ignacio  de  Azevedo, 
hoje  canonisado,  e  este  lhe  fez  entrega  do  calvinista. 

Mostrando  como  Anchieta  havia  conseguido  converter  o 
herético,  diz  ainda  o  traductor  italiano : 

a  Glorioso  GioseíTo  di  tal  guadagno  ritornò  à  casa,  por- 
tans  manipulum  suum^  doppo  che  Thebbe  prima  accom- 
pagnato  sino  ai  luogo  delia  giustitía,  et  aiutado  in  quei  ul- 
tirai  confliti,  doppo  una  generale  lavanda  deiranima  sua, 
sicuramente  sperando  che  queiranima  volata  ne  se  fosse 
ai  cielo,  per  gli  evidenti  segni,  che  diede  delia  sua  predes- 
tinatione. » 

Não  ha,  pois,  uma  palavra  que  consigne  o  facto  de  haver 
Anchieta  ensinado  o  algoz  a  apressar  a  morte  do  infeliz, 
mas  demasiado  imprudente  Boles. 

Na  obra  de  Mr.  Charles  Sainle-Foi — Vida  do  venerável 
José  de  Anchieta^  publicada  em  1858,  cap.  VI,  trata-se 
também  do  miraculoso  facto  da  conversão  de  BoIés,  ho- 
mem orgulhoso,  pertinaz,  intratável,  em  summa  de  ex- 
trema dureza  de  coração,  terminando  o  capitulo  por  estas 
palavras : 

<c  Jean  Boles  abjura  le  calvinisme,  retracta  publíque- 
ment  ses  erreurs,  demanda  pardon  de  tous  les  scandales 
qull  avait  donnés,  et  s'étant  remis  entièrement  entre  les 
mains  de  son  bon  père^  comme  il  appellait  Anchieta,  il 
mourut  en  produisant  des  actes  fervents  de  foi,  de  contri- 
tion  et  d'amour  de  Dieu,  et  laissant  à  tous  ceux  qui  furent 
temoinsde  sa  mort  Tespoir  bieu  fondé  de  son  salut  eternel.» 
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Saiote  Foi  nSo  diz  qaal  o  género  de  sapplicio  qaesoffren 
Boles,  Umita-se  a  declarar  qae,  pregando  a  sna  doutrina, 
fora  preso,  julgado  e  condemnado  à  morte. 

Não  bastam  estes  esclarecimentos  para  mostrar  que  a 
catastrophe  de  João  Boles,  no  Rio  de  Janeiro  em  1567,  e 
o  industriamento  do  algoz  por  Anchieta  sâo  factos  sem  base 
real. 

São  indispensáveis,  para  completo  esclarecimento  d'este 
facto  outras  provas  directas,  e  não  circumstanciaes  ou  indi- 
rectas, sujeitas  a  variadas  apreciações  e  conjecturas. 

Mas  antes .  de  altingirmos  este  ponto,  que  será  o  ultimo 
da  nossa  these,  é  indispensável  saber  se  o  nome  d'este  per- 
sonagem— que  figura  em  nossas  chronicas  sob  a  denomi- 
nação de  João  Boles,  era  com  effeito  esse,  e  que  papel 
representara  na  colónia  franceza,  assentada  na  ilha  ou  forte 
Coligny,  boje  Tillegaignon,  antes  de  partir  para  S.  Vicente. 


IV 


QUAL  ERA  O  VERDADEIRO  NOME  DE  JOÃO  BOLÉST  QUAL  A  SUA 

POSIÇÃO  NA  COLÓNIA  COLIGNY? 


Simão  de  Vasconcellos  na  Vida  de  Anchieta,  e  na  Chro- 
nica  é  quem  entre  nós  designa  essa  individualidade,  pelo 
nome  de  João  Bolis^  Boks^  Boles  e  Boles.  Nem  mesmo  to- 
mos certeza  do  modo  porque  elle  pronunciava  este  nome. 
Essas  quatro  formas  se  encontram  em  suas  obras.  A  pri- 
meira João  Boles  é  a  que  tem  sido,  em  nossa  época,  geral- 
mente admittida. 

Entretanto  Berettari  que  escreveu  tendo  presentes  os 
manuscriptos  do  padre  Pêro  ou  Pedro  Rodrigues,  além  de 
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SaccbiDi,  que  cita  yascoDcellos(33),  reproduz  o  appellido 
sob  a  forma  latina  doesta  maneira —^otiiZerttix,  o  que  o 
traduetor  bespaubol  Paternina  traduz  por  Boullere  BouU- 
2er,  mas  o  italiano  que  procura  emendar  a  Berettari, 
chama  BeaUer%o[Zí).  Sendo  assim  o  nome  por  que  este  in- 
dividuo era  conhecido  entre  os  portuguezes  seria  BuHer^ 
ou  Bules  para  nos  approximarmos  de  Berettari,e  não  Boles y 
Bolesy  Boles  Boles.  E  qnem  sabe  se  o  verdadeiro  nome  não 
seria  Boulier? 

Southey,  suppondo  que  o  nome  era  Boles, dissegarã  que  o 
termo  era  mais  inglez  que  francez,  e,  ao  que  parece,  con- 
jectura que  o  calvinista  era  do  seu  paiz.  Sainte-Foi  aceita  o 
nome  como  escreve  Southey. 

Mas  os  portuguezes,  assim  como  os  francezes,  estropiam 
sem  misericórdia  as  denominações  estrangeiras ;  e  não  nos 
referimos  ao  vulgo,  mas  aos  litteratos.  N^este  ponto  os  se- 
gundos são  demasiado  conhecidos,  basta  o  Magelian  dado 
a  Fernando  de  Magalhães.  Beauchamp,  na  sua  Historia  do 
BrasUy  chama  Oryo  o  capitão  da  frota  que  conduziu  para 

(3Q  Não  nos  foi  possível  consultar  Sacehini  -Historice  Soeietatis 
lesu,  o  continuador  de  Orlandini,  pois  não  existe  na  Bibliotheca 
Nacional,  onde  achámos  a  obra,  a  parte  segunda  e  a  quinta  que  inte- 
ressavam à  questão. 

E'  uma  chronica  anno  por  anno,  conforme  o  noticiário  que  se  re- 
mettia  de  todos  os  pontos  onde  missionavam  os  membros  da  Com- 
panhia. 

▲  parte  do  Brasil  tinha  por  titulo—A^j  Brasilicoe. 

Hoje  não  existem  os  escriptos  de  Anchieta,  os  denominados  Ápon' 

tamentos  de  Jotephi  nem  os  de  S.   Vicente^  que  aliás  são  citados  com 

Sacehini,  por  VascoDceUos,  mas  somente  quanto  á  entrada  de  Boles 

em  S. Vicente,  até  sua  remessa  para  a  Bahia. 

Na  outra  parte,  a  do  liv.  Kl  S  1^1^*  Vasconcellos  apenas  cita  Pater- 
nina. 
(84)  Vide  supra  na  parte  já  transcripta  da  obra  doeste  traduetor. 

£m  uma  nova  traducção  italiana,ou  antes  vida  do  venerável  Anchieta 

n*essa  lingua,  publicada  em  Nápoles,  em  1nõ2,  por  um  religioso  da 

mesma  corporação,  encontrámos  no  cap.  YII  pag.  46  o  nome  de  Bom- 

glier  por  Boles, 
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o  Brasil  Américo  Vespucio(35].  Quem  era  Orejo?  Eis  ainda 
um  mytho  da  nossa  primitiva  historia. 

Da  parte  dos  portngiiezes  apresentaremos  um  exemplo 
bem  notável,  e  o  extrabimos  do  Portugal  Restaurado  do 
conde  de  Ericeira,  tomo  II  á  pag.  32.  Referindo-se  aos 
membros  do  ministério  francez  presidido  pelo  cardeal  Ma- 
zarino  na  Regência  da  rainha  Anna  d'Áustria,  o  conde  da 
Ericeira  chama  o  ministro — Bouthilier,  pai  de  Chavigny, 
Bovlher  I  Anchieta  chama  Villegaignon,  VUlagantes^  etc. 

Estes  exemplos,  aliás  bem  salientes,  podem  dar-nos  a 
medida  da  pronuncia  dos  colonos  ao  nome  do  refugiado 
francez.  Não  podemos  ter  certeza. 

Entretanto  na  Revista  BrUannica  de  Maio  de  1877,  en- 
contrámos um  artigo  sobre  Spinosa,  transcripto  da  Con- 
temporary  Review^  assignado  por  Arthur  BoUes  Lee,  o  que 
de  alguma  sorte  justifica  a  observação  de  Soutbey,  de 
que  BoUes  é  um  nome  mais  inglez  que  francez. 

Por  outro  lado,  as  formas  apresentadas  por  Yasconcellos 
encontra  representantes  também  entre  os  francezes.  Temos 
um  Mr.  BoUé,  escriptor  de  geographia  n'este  século  (1862); 
ha  ainda  Mr.  Boles,  membro  da  Convenção  em  1793  (36), 

(35)  Esta  passagem  de  Beauchamp  tem  sido  pouco  attendida  pelos 
que  se  tém  occupado  doeste  assumpto,  e  valia  bem  a  pena  fazer-se  um 
esforço  por  descobrir  a  fonte  doeste  assignalameuto,  de  que  este  es- 
criptor não  dá  noticia. 

Orejo  será  o  verdadeiro  nome  do  chefe  da  expediçSo  portuguesa 
onde  veiu  Américo  Yespucio,  ou  é  corrupção  de  nome  portuguez,  por 
escriptor  estrangeiro,  ou  simplesmente  um.  appellido  ou  alcunha  que 
o  tomara  mais  conhecido  na  frota  ? 

Fizemos  á  este  respeito  alguns  esforços  desde  que  esse  nome  foi  re- 
petido por  Mr.  Burtin,  adjunto  do  bibliothecario  de  Metz,  em  uma 
Memoria  offerecida  ao  congresso  dos  amerícanistas  reunido  em  Lu- 
xembourg,  em  1877,  mas  sem  fructo.  Em  carta  que  nos  dirigiu,  decla- 
rou que  somente  a  Beauchamp  devia  a  noticia. 

(36)  Vide  Revista  do  Mundo  Catholico  de  Dezembro  de  1875, 
pag.  7d3. 
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e  finalmente  notamos  um  João  Pedro  Bules,  francez,  se- 
pultado em  um  dos  cemitérios  doesta  corte  à  22  de  Novem- 
bro de  1876(37). 

Na  incerteza  cumpre  respeitar  a  denominação  jâ  aceita, 
seja  João  Boles. 

Mas  por  outro  lado  seria  este  o  verdadeiro  nome  d'esse 
refugiado  na  colónia  franceza  do  forte  Coligny  ou  um  pseu- 
donymo  ?  That  is  the  qíAestion. 

Consultando  as  obras  de  Thevet  e  de  Lery  nota-se  os 
nomes  de  differentes  colonos  que  vieram  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro de  1555  à  1558,  e  aqui  se  distinguiam  por  alguma 
circumstancia  peculiar,  emprego,  e  letras.  Lery  que  esteve 
mais  tempo  na  colónia  desce  n'este  ponto  à  maiores  de- 
talhes. 

Com  o  nome  de  João  Boles  nenhum  se  encontra,  mas  ou- 
tros existiam,  cujos  feitos  podem  ser  apreciados  e  confron- 
tados de  modo  a  estabelecer-se  uma  relação  e  congruência 
com  os  de  Boles  em  S.  Vicente,  Santos  e  na  Bahia. 

O  característico  a  assignalar  para  descobrir  a  individua- 
lidade em  questão,  sendo  o  nome  outro,  é  o  seguinte : — in- 
discrição até  o  gráo  de  extrema  imprudência,  indole  irre- 
quieta, provocante,  argumentadora,  orgulho  ou  fatuidade 
em  consequência  de  estudos  adquiridos  na  juventude. 

Passemos  em  revista  os  nomes  dos  colonos  de  certa  im- 
portância que  vieram  na  frota  que  conduziu  Lery,  e  tinham 
certa  cultura  litteraria.  Ao  todo  não  passam  de  dezoito. 


(37)  Nos  annuncios  da  Gazeta  de  Noticias  fé-se  tambefln  o  nome  de 
Luiz  Boulé,  franeez  ou  belga . 

Entre  os  francezes  podemos  ainda  additar  A.  Bollée^  autor  da  HiS' 
toria  da  data  official  do  nascimento  de  Napoleão  /,  cujo  trabalho  vi- 
mos analysado  na  Revista  das  questHes  históricas,  tomo  VII  pags.  321 
638  6  716. 

TOMO  XLII,  P.  II  24 
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Ministros  ixdvinistas 


1  Pedro  Richier. 
%  Guilherme  Chartier. 


Aspirantes  á  ministros 

3  Pedro  Bouirdon  (torneiro). 

4  Matheus  Vemeuil. 

5  João  du  Bordel. 

6  André  la  Fon. 

7  Nicolào  Denis. 

8  João  Gardien. 

9  Marti m  David. 

10  Nicolào  Raviquet. 

11  Jacques  Rousseau. 

12  Nicolào  Carmeau. 

13  João  de  Lery. 

Sem  encargo  ecclesiastico 

14  Sieur  Dupont  (chefe  da  expedição). 

15  Mr.  Hector. 

Individuos  que  vieram  depois  ou  antes  de  Lery 

16  La  Chapelle. 

17  Boissy. 

18  Jacques  le  Bailleur. 

De  todos  estes  individuos  excluamos  desde  logo  os  que 
voltaram  para  França  e  são  os  seguintes : 

1  Dupont. 

2  La  Chapelle. 
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3  Boissy. 

4  Richier. 

5  Chartier. 

6  Lery  (João). 

7  Carmeau. 

Executados  por  ordem  de  Yillegaígnon,  lançados  ao 
mar: 

8  Bourdon  (Pedro), 

9  Du  Bordel  (João), 

10  Verneail  (Matheus). 

Restam  oito  cujo  destino  se  ignora,  e  são : 

11  LaFon. 
(2  Denis. 

13  Gardien  (João). 

14  David. 

15  Raviqaet. 

16  Rousseau. 

1 7  Le  Bailleur  (Jacques) . 

18  Mr.  Heclor. 

Se  Lery  em  sua  obra  não  fosse  tão  positivo  quanto 
à  sorte  de  João  du  Bordel^  lançado  ao  mar  por  or- 
dem de  Yillegaignon  em  1558,  e  inscripto  no  marlyrologio 
calvinista,  poder-se-hia  considerar  este  como  o  João  Boles 
da  nossa  questão  ;  assim  como  poderíamos  considerar  tal 
a  Thiago  le  BaíUeur^  em  vista  da  denominação  que  a  Boles 
deu  o  traductor  italiano  da  obra  de  Berettari,  se  outras 
circumstancias  não  o  impedissem. 

Sendo  a  obra  de  Lery  silenciosa  quanto  aos  outros,  dá 
sobre  Hector  vários  esclarecimentos,  que  interessam  a  nossa 
questão,  parecendo-nos  ser  este  companheiro  de  Lery,  o 
verdadeiro  João  Boles,  refugiado  em  S.  Vicente,  espirito 
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cultivado  e  argucioso,  mas  inquieto,  imprudente  e  fátuo, 
perseguido  por  Villegaignon  era  1558  ou  1559,  em  vista  das 
provas  que  vão  ser  exhibidas,  e  parecem-n'os  conclu- 
dentes . 

Lery  diz  que  Hector  veiu  para  Coligny  na  mesma  frota 
em  que  elle  veiu,  mas  depois  de  chegar  declarou  ou  sou- 
be-se  que  o  seu  nome  verdadeiro  era  João  Cointá,  doutor 
da  Sorbonna  como  era  Pedro  Richier,  ministro  do  Santo 
Evangelho  ;  portanto  homem  entendido  em  matérias  theo- 
logicas,  e  conhecedor  das  linguas  latina,  grega  e  hebraica, 
estudos  indispensáveis  para  se  obter  aquella  graduação. 
Paliava  também  com  perfeição  o  hespanhol,  língua  de  que 
se  serviu  para  demandar  a  colónia  portugueza  (38). 

Assim  como  João  Cjintá  entendeu  conveniente  para  seus 
fins  tomar  o  nome  de  Monsieur  Hector  na  frota  calvinista 
que  vinha  para  Guanabara,  não  era  difficil,  para  escapar 
das  fúrias  de  Villegaignon,  tomar  denominação  differente 
refugiando-se  na  colónia  portugueza. 

Temos,  portanto,  meio  caminho  andado,  pois  Lery  na 
sua  obra  apenas  designa  como  doutores  da  Sorbonna  a 
Pedro  Richier,  o  principal  ministro,  e  a  João  Cointd^  e 
essas  graduações  eram  theologicas. 

Resta  agora  examinar  a  indole  e  o  caracter  do  individuo 
para  confrontal-o  com  o  João  Boles  de  S.  Vicente. 

Pouco  depois  da  chegada  da  frota  de  Lery  ao  forte  Co- 
ligny em  21  de  Março  de  1557  celebrou-se  pela  primeira 
vez  no  Brasil  a  ftísla  da  Cêa  do  Senhor,  conforme  o  Calvi- 

(38)  Para  que  um  individuo  doestes  com  taes  dotes,  abandonasse 
a  França  para  vir  à  Ameiica  em  semelhante  quadra,  sem  a  obrigação 
dos  ministros  e  aspirantes  calvinistas,  e  com  nome  supposto,  era 
mister  que  fosse  senão  um  fanático,  um  extravagante,  um  estróina, 
em  summa. 

Por  outro  lado  também  é  licito  conjecturar  um  religioso  rebellado. 
de  costumes  pouco  edificantes,  ou,  ao  envez,  um  evadido  das  prisões 
por  graves  faltas. 
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nismo.  Os  ministros  Richier  e  Cbartier  depois  de  haverem 
preparado  a  todos  os  que  deviam  commnngar,  recusaram 
admittir  ao  Monsieur  Hector,  de  quem  faziam  mào  juízo, 
sem  que  primeiro  fizesse  confissão  publica  da  sua  fé  abju- 
rando o  papismo,  o  que  elle  fez  na  presença  de  todos. 

Depois  n'esta  solemnidade  em  que  Vilbgaignon  foi  o 
primeiro  a  apresentar-se  à  mesa  do  Senhor,  suscitou-se 
um  debate  sobre  a  doutrina  da  consibstanciação,  em  que 
o  próprio  Villegaignon  e  João  Cointá  tomaram  parte  contra- 
riando a  doutrina  calvinista,  embora  também  se  apartassem 
da  transubstanciação  da  igreja  catholica.  Sustentavam  ao 
que  parece  a  theoria  lutherana. 

Ambos  se  oppuzeram  á  doutrina  dos  ministros  calvinis- 
tas, do  que  resultou  voltar  um  d'estes  (Chartier)  à  Genebra 
afim  de  consultar  Calyino ;  tão  graves  foram  as  consequên- 
cias da  discussão  que  se  travou.  A  este  respeito  diz  Lery 
no  capitulo  VI : 

(c  Terminadas  essas  duas  longas  preces  feitas  por  Vil- 
legaignon apresentou-se  elle  o  primeiro  á  mesa  do  Senhor, 
e  recebeu  de  joelhos  o  pão  e  o  vinho  da  mão  do  ministro 
(Richier).  Todavia,  e  por  abreviar,  verificando  logo,  se- 
gundo o  que  diz  um  antigo,  a  saber :  que  não  é  conveniente 
representar  por  longo  tempo  o  papel  de  virtuoso-,  tanto 
assim  que  facilmente  se  notava  que  no  proceder  de  Ville- 
gaignon havia  somente  ostentação,  e  que  ainda  que  elle  e 
Cointá  houvessem  abjurado  publicamente  o  papismo,  toda- 
via mostraram  mais  vontade  de  discutir  e  contestar  do  que 
de  aprender  e  aproveitar :  e  d'esta  sorte  não  tardaram 
muito  em  excitar  questões  acerca  da  doutrina.  E  principal- 
mente sobre  o  ponto  da  cêa.  » 

Os  dois  objectantes  repelliam  a  doutrina  catholica  da 
transubstanciação  ;  e,  preferindo  a  lutherana  da  consubs- 
tanciação,  não  queriam  aceitar  a  calvinista,  isto  é,  de  que 
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O  pão  e  vinho  consagrados  eram  simples  representações  do 
corpo  e  sangae  de  Nosso  Penhor  Jesus  Christo. 

O  que  Coinfá  ou  Momieur  Hector  praticava  com  os  mi- 
nistros calvinistas  tirando-lhes  a  paciência  e  a  serenidade 
nas  conferencias  do  forte  Coligny,  com  duvidas  de  um 
espirito  argucíoso,  inclinado  mais  à  disputa  e  à  vã  argu- 
mentação do  que  a  descobrir  a  verdade,  pouco  lhe  impor- 
tando ella  ou  o  erro ;  fazia  ou  queria  também  Boles  fazer 
como  depois  fez  com  os  Jesuitas  em  S.  Vicente. 

Cointá  ou  Mr.  Hector,  doutor  da  Sorbonna,  era  provavel- 
mente um  sacerdote  que  atirara  sobre  as  ortigas  tanto  a 
batina  como  a  graduação  theologica,  e  fora  com  o  seu  des- 
regrado procedimento  correr  aventuras  no  calvinismo, 
então  muito  e.a  moda  na  França  (39). 

Para  aproveitar  o  dote  de  uma  das  cinco  jovens  que 
viera  na  frota,  e  herdara  de  um  dos  colonos,  havia  pouco 
fallecido,  o  que  elle  trouxera  para  o  resgate  com  os  selva- 
gens, Cointá  ou  Mr.  Hector  a  desposou,  dois  mezes  depois 
de  sua  chegada  à  Coligny,  more  calvinico^  com  todo  o 
desembaraço  de  um  livre  e  aventuroso  coração. 

Por  occasião  da  segunda  cêa  na  festa  da  Pentecoste, 
arrastado  por  um  espirito  de  contradicção,  diz  Lery,  Ville- 
gaigaon  apartava-se  cada  vez  mais  da  doutrina  de  Genebra, 
ou  de  Calvino ;  o  que  de  feito  succedeu,  poucos  dias 
depois. 

Por  sua  parle  Mr.  Hector  ou  João  Cointá  dominado  do 
mesmo  espirito  de  argúcia,  e  de  extrema  fatuidade  fazia 
o  que  podia  contra  os  ministros.  Eis  como  se  exprime 
Lery: 

((  Ao  mesnjio  tempo  Cointd  querendo  também  mostrar  o 
seu  saber,  pôz-se  a  dar  lições  publicas  (fazer  conferemcias) : 

(39)  E'  oste  a  nosso  vôr  a  mais  justa  apreciação  d'esta  individua- 
lidade . 

Vide  supra  a  nota  precedente . 
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mas  tendo  comraentado  o  Evangelho  segundo  S.  João  (ma- 
téria tal  e  tão  árdua  como  sabem  os  que  fazem  profissão 
de  theologia]  encontrava  as  mais  das  vezes  cousas  tão 
estupendas,  como  o  que  se  diz  vulgarmente,  se  o  magni- 
ficat  se  rezasse  às  matinas,  e  todavia  era  o  único  agente  de 
Villegaignon  n'esse  paiz,  que  se  animou  a  impugnar  a 
verdadeira  doutrina  do  Evangelho,  » 

Mudando  Villegaignon  abertamente  de  religião,  voltando 
ao  catholicismo,  a  ponto  de  expellir  os  predicantes  calvi- 
nistas do  forte  para  a  terra  firme,  indo  estes  abrigar-se 
entre  os  selvagens  no  lugar  denominado  la  Briquelerie 
{Olaria),  que  suppomos  ser  o  espaço  comprehendido  entre 
os  morros  do  Castello  e  de  S.  Bento,  parece  que  Cointà,  se 
acompanhou  Villegaignon  quando  calvinista  o  abandonara 
logo  que  abertamente  volvera  ao  catholicismo,  e  perseguira 
seus  antigos  co-religionarios  (40).  Esta  perseguição  do  chefe 
da  colónia  se  aggravou  com  o  temor  das  conspirações  que 
contra  elle  se  urdiram.  Era  mesmo  mui  natural  que  um 
espirito  tão  suspeitoso  como  Villegaignon,  se  receiasse 
também  de  João  Cointà,  e  este  temendo  sua  cólera  se 
refugiasse  entre  os  selvagens  com  mais  tres  companheiros 
em  1558  ou  no  anno  seguinte  1559. 

João  de  Lery  que  chegara  ao  forte  de  Coligny  a  7  de 
Março  de  1557,  deixou  o  porto  da  Briqueterie  onde  se 
havia  refugiado  a  4  de  Janeiro  de  1558,  e  pois  d'esse  espaço 
em  diante  até  a  partida  de  Villegaignon  para  França  em 
1559,  nada  se  sabe  pelas  chronicas  francezas,  do  destino 
de  Cointà. 

João  Boles,  portanto,  perseguido  por  Villegaignon ,  por  esse 
tempo  no  anno  de  1559,  ou  pouco  antes,  julgou  prudente 
para  salvar  a  vida,  abrigar-se  em  S.  Vicente  com  os  seus 

(iO)  A  posição   especial  de  João  Cointà  foi  talvez  o  movei  que 
impedia-o  de  acompanhar  ViUegaignon  na  volta  ao  catholicismo. 
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companheiros  vindo  para  tal  fim  nas  canoas  dos  Tamoyos^ 
dos  quaes  fugiram  mettendo-se  na  fortaleza  da  Bertioga. 

Os  traços  de  Mr.  Hector  ou  João  Cointá,  doutor  da  Sor- 
bonna,  portanto  theologo,  confrontado?  com  os  que  apre- 
sentam as  nossas  chronicas  de  João  Boles,  parecem  retratar 
a  mesma  individualidade,  estabelecendo  por  confrontação  a 
respectiva  identidade.  Tudo  coincide  n'estes  dois  persona- 
gens. A  audácia,  ou  summa  imprudência,  a  indole  dispu- 
putadora  e  sarcástica,  o  orgulho  ou  fatuidade  scientifica, 
a  deficiência  de  escrúpulos ;  os  nomes  fictícios  de  que  se 
rlBvestiu,  tudo  perfeitamente  revela  o  mesmo  homem,  cujo 
caracter  e  proceder  não  podem  attrahir  a  estima  da  poste- 
ridade como  jà  não  gozava  entre  os  mesmos  com  quem  se 
alliou  e  convivera. 

Não  terá  fundamento  a  nossa  conjectura  ?  João  Boles 
indubitavelmente  era  João  Cointd  (41). 

Na  frota  de  Bois-le-Comte  elle  era  Monsieur  Hector^  che- 
gando a  S.  Vicente — denominou-se  João  Boles,  e  profes- 
sando o  catholicismo. 

Preso  para  ser  julgado  na  Inquisição  em  consequência  de 
suas  prédicas  considerou-se  perdido,  e  pois  abertamente 
declarou-se  tal  qual  era,  fossem  quaes  fossem  os  resul- 
tados ;  arrancou  a  mascara.  Resgatou  com  esse  procedi- 
mento o  anterior,  cheio  de  deploráveis  tergiversações,  de 
desfallecimentos  e  imposturas.  A  adversidade  fortificou  o 
espirito,  e  tornou-o  obstinado  calvinista. 

Cumpre  terminar  este  exame.  Qual  foi  o  fim  da  exis- 
tência de  João  Cointá  ou  João  Bòlés  ?  Eis  o  ponto  de  que 
agora  vamos  tratar,  exhibindo  a  verdade  inteira  doesto 
acontecimento  até  hoje  obscurecida. 

(41)  João  Boles  e  João  Cointd  talvez  constituíssem  um  só  nome  João 
Boles  de  Cointá,  ou  ainda  João  Cointá  Boles.  Presentemente  nao  temos 
meios  de  deslindar  uma  tal  duvida. 
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QUAL  FOI  q  DESTINO  DE  JOÃO  BOLES  DEPOIS  QUE  CHEGOU 

À   BAHIA? 

Simão  de  Vasconcellos^apoiando-se  na  autoridade  de  Be<- 
retlarí  e  de  PaterDina,  assegura  que  JoSo  Boles  perecera 
no  Rio  de  Janeiro  mediante  o  supplicio  da  forca,  como 
represália  aos  francezes  que  ainda  conviviam  com  os  selva- 
gens, inimigos  da  colónia,  em  Agosto  de  1567.  Robini,  o 
traductor  italiano,  como  suppomos,  da  obra  de  Berettari, 
pelo  contrario  sustenta  que  perecera  na  Bahia,  pelo  sup- 
plicio do  fogo,  como  herege  obstinado.  De  que  lado  está 
pois  a  verdade  ? 

Ouçamos  a  um  contemporâneo  o  padre  Leonardo  do 
Valle,  um  dos  primeiros  meninos  de  raça  mestiça  (mame- 
luco)^  recolhido  pelo  padre  Leonardo  Nunes,  logo  que  che- 
gou a  S.  Vicente  afim  de  evangelisar  a  colónia.  Foi  também 
um  dos  que  educara  e  instruirá  o  venerável  padre  José  de 
Anchieta  nas  escolas  de  Piratíninga  (42).  Provavelmente  foi 
baptizado  com  o  nome  de  Leonardo  em  consequência 
de  ser  seu  protector  o  padre  Leonardo  Nunes,  tão  cele- 
brado nas  nossas  chronicas  sob  o  titulo  de  Abaré  bebêj  o 
padre  voador,  como  o  tratavam  os  indígenas,  pela  rapidez 
com  que  acudia  às  missões. 

(42)  Simão  de  Vasconcellos  tratando  doeste  padre  declara  na  Vida 
de  Anchieta  liv.  II  cap.  8,  qae  fora  elle  o  segundo  noviço  recebido  em 
8.  Vicente  pelo  padre  Leonardo  Nunea,  e  o  sexto  discípulo  de  An- 
chieta. 

Na  Chronica  liy.  I.  n .  70  diz^em  resumo,  que  os  primeiros  noviços 
que  esse  padre  recebera  foram  dois  moradores  principaes  e  antigos  na 
terra,  Pedro  Gorrôa  e  Manoel  de  Chaves,  por  serem  grandes  linguas ; 
e  logo  após  alguns  moços  pequenos  tanto  europeus  como  mestiços. 
Entre  estes  os  que  provaram  melhor  foram  dois—Leonigrdo  do  Yalle 
6  Gaspar  Lourenço. 

TOMO  XLII,  P.  II  25 
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Nas  cartas  manascriptas  que  ainda  possuímos  dos  padres 
da  Companhia  de  Jesus,  do  século  XVI,  infelizmente  iné- 
ditas, encontrámos  uma  dirigida  por  esse  padre  do  Colírio 
da  Bahia,  à  26  de  Junho  de  1562,  aos  padres  e  irmãos 
da  mesma  Companhia  de  S.  Roque,  em  Lisboa,  por  com- 
missão  que  lhe  fora  dada  pelo  provincial  do  Brasil,  o  padre 
Luiz  da  Gran  (43). 

E'  uma  carta  das  chamadas  annuas^  relatório  annual 
das  missões,  da  qual  extrahimos  somente  o  que  aprovei- 
tava a  nossa  these.  E  é  para  lastimar  que  estando  Simão 
de  Vasconcellos  por  vezes  em  Lisboa  no  mesmo  coUegio  de 
S.  Roque,  não  procurasse  consultar  essas  cartas  no  resr 
pectivo  archivo.  E  comtudo  tantas  vezes  cita  em  suas  obras 
os  Apontamentos  de  Joseph,  que  é  o  padre  Anchieta,  assim 
como  os  do  coUegio  de  S.  Vicente,  que  depois  do  saque  e 
queima  da  mesma  cidade  no  fim  do  século  XVI  pelos  in- 
glezes,  não  se  explica  como  pôde  elle  encontral-os.  Mas  é 
possivel  que  se  salvassem.  Eis  a  carta  ; 

Referindo-se  ao  estado  da  cidade  da  Bahia  n'aquella 
época,  e  á  falta  de  munições  para  resistir  aos  inimigos  de 
fora  (então  os  francezes),  ou  do  interior  (os  indígenas),  e 
aos  desastres  que  alli  haviam  occorrido,  diz : 

<( o  que  o  governador  não  sente  pouco,  porque  não 

solTre  o  seu  animo  estar  como  em  cerquo,  e  virem-lhe  to- 
mar os  navios  ha  porta. 

«  São  pressas  todas  estas,  carissimos,â  quem  fazem  não 
pouca  mingud  suas  orações  e  devoções,  porque  d'antes  se 
temiam  n'esta  costa  de  francezes  como  de  homens  cubi- 
çosos  de  fazendas  alheias,  e  agora  como  de  hereges  que  se 
(o  que  Deus  não  permitta)  tomassem  alguma  d'estas  capi- 

(43)  Cran,  ou  como  na  época  se  escrevia  Grã,  appeUido  oriundo  do 
nome  dado  á  cochonilha  do  carvalho  anão»  que  servia  para  tingir  de 
vermelho  os  tecidos  de  linho  ou  IS.   Um  vestido  de  grã,  dizia-se  ou 
tr'ora :  era  um  vestuário  de  tecido  vermelho. 
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tanias,  seria  mui  grande  lastima  pelo  perigo  que  haveria 
de  muitos  serem  contaminados  como  são  os  de  pequena 
idade,  criando-se  com  elles  e  outros  que  por  medo  do  mào 
tratamento  que  dão  aos  fieis  podiam  correr  o  mesmo 
perigo. 

c<  Porque  pouco  ha  que  indo  de  quà  um  barco  para  Fer- 
nãobuco  desgarrou,  e  foi  ter  aos  Fatigares  onde  estavam 
francezes,  os  quaes  posto  que  lhes  não  fizeram  mal,  mas 
antes  determinavam  mandal-os  como  tivessem  tempo, 
como  mandaram,  tomavam  por  passatempo  escarnecer  e 
zombar  dos  livros  de  rezar  que  levavam  e  imagens  dizendo: 
Deus  do  pão  ?  Deus  do  Fraudes?  Deus  na  caixa ?  chaman- 
do-lhes  de  papistas  e  outras  cousas  em  que  lhes  parecia 
favorecerem  sua  cegueira. 

«  £  não  é  tanto  de  espantar  isto  em  gente  rústica  do 
mar,  como  n^este  que  está  preso,  como  já  saberão,  passa 
de  um  anuo  ou  vai  em  dois  em  uma  cadéa  que  parece  se 
pôde  mais  chamar  masmorra  que  cadéa  ;  e  comtudo  tão 
pertinaz  como  se  outro  letrado  não  houvera  no  mundo. 

«  E  alli  onde  está  não  deixa  de  fallar  o  que  lhe  vem  à 
vontade.  E  é  elle  tão  gabado  de  subtil  e  delicado  engenho 
que  se  Nosso  Senhor  por  sua  bondade  não  ajudasse  n'esta 
parte  tanto  á  nação  portugueza,  como  sempre  ajudou,  não 
poderia  deixar  de  se  apegar  algum  aos  que  alli  vão. 

«  E  porém  elles  com  a  sua  fé  de  encfie  mão  dando-lhe 
umas  razões  que  é  para  rir  e  cuidam  que  o  concluirão,  e 
vão-se  depois  gabar  que  se  tiveram  mui  bem  com  Mon- 
siar  de  BoUês^  o  que  não  fizeram  alguns  francezes  que 
aqui  estavam  quando  eile  veiu  do  Rio  de  Janeiro,  mas 
n'esses  poucos  dias  que  aqui  andou  se  aproveitaram  bem 
de  sua  dontrina. 

<c  E  sendo  presos  dois  moradores  antigos  e  casados  na 
terra,  sahiu  um  com  uma  [lenitencia  solemne  na  Sé,  e  outro 
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com  um  sambènito  para  sempre,  e  que  nSo  sahisse  fora 
dos  muros,  e  visitasse  este  coUegio  duas  vezes  cada  dia. 

«  O  Monsior  de  Bollês  deixa  de  ser  queimado  por  estar 
remettido  ao  cardeal  (D.  Henrique). 

«  Pouco  tempo  ha  que  fugindo  por  um  descuido  dois 
presos  da  cadèa  de  dia  acudiu  o  ouvidor-geral(44) ,  e  achando 
que  o  herege  estivera  também  para  isso  por  andar  sem 
ferros  lhe  mandou  deitar,  o  que  elte  não  quiz  consentir,  e 
foi  n'isso  tão  remisso  que  duas  ou  três  vezes  mandou  a 
justiça  apontar  n'elle  com  uma  seita  (45)  pêra  o  matar,  e 
elle  todavia  por  vêr  o  perigo  tão  imminente  é  tão  soberbo 
que  por  não  mostrar  fraqueza  disse  que  o  deixassem  fallar 
ao  Sr.  ouvidor,  e  disse-lhe  que  não  por  medo,  mas  por 
amor  de  sua  mercê  os  queria  tomar. 

c  E  assim  escapou  do  que  porventura  lhe  fora  melhor 
(for  não  estar  cada  dia  accrescentando  tormentos  para  o 
inferno.  » 

É  possível  que  este  testemunho  seja  contestado,  dizendo-se 
que  a  ordem  da  remessa  de  Boles  ao  cardeal  inquisidor-mór 
talvez  não  se  podesse  logo  executar  pela  demora  e  dificul- 
dades da  navegação  n'aquella  época,  ou  veiu  contra  ordem, 
em  vista  do  facto  positivamente  afirmado  da  presença  de 
Boles  na  Bahia  em  1567,  de  onde  foi  transportado  para  esta 
corte  no  mesmo  anno  para  ser  justiçado  como  foi,  pela 
hypothese. 

Poder-se-hia  também  allegar  que  fora  à  Portugal  res- 

(44)  Note -86  que  a  cadôa  era  civil  a  cargo  do  ouvidor  geral. 

(4õ)  Ainda  ii'e8ta  época  a  espingarda  era  tão  pouco  commum,  e  ma- 
neavel,  que  as  guarnições  das  cidades  e  sua  policia  se  fazia  mediante 
archeiros  ou  besteiros,  isto  é,  soldados  armados  de  arco  e  flechas. 

A  Inglaterra  conservou  os  seus  famosos  archeiros  até  o  fim  do 
século  XVI. 

Entretanto  em  1510  já  Diogo  Alvares,  o  Caramurút  maneava  na 
Bahia  a  espingarda,  de  tal  forma,  que  com  ella  nSo  só  acommettia 
ò  ItAmigD,  como  caçava  I 


—  19!  - 

ponder  por  suas  culpas  perante  o  tribunal  do  Santo  OfQcio, 
e  voltara  afim  de  ser  executado,  sendo-lhe  minorada  a 
pena  do  supplicio  do  fogo  por  ser  herege  propagandista  e 
obstiYMdo^  o  que  seria  inverosímil  em  presença  do  seu 
proceder  pouco  edificante  e  pertinaz,  maxime  depois  da 
prisão  em  S  Vicente  ou  Santos. 

Para  pôr  termo  à  estas  conjecturas  ofierecemos  em  pró 
de  nossa  these,  outra  carta  anniui  da  mesma  corporação, 
posterior  à  1S67,  sob  o  titulo  úb  Informação  do  Brasil 
e  de  suas  capitanias,  documento  importante  impresso 
no  tomo  VI  de  nossa  Revista,  offerta  do  nosso  finado 
consócio,  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  de  saudosa  me- 
moria,  e  à  quem  o  nosso  Instituto,  e  a  historia  pátria 
tanto  devem. 

Esti  anníM  nâo  tem  assignatura,  mas  o  mesmo  nosso 
consócio  na  sua  Historia  do  Brasil^  primeira  edição  tomo  I 
pags.  245,  notas  (1)  e  (2)  chama-lhe  Carta  de  Anchieta, 
simplesmente,  sem  explicar  a  razão,  porque  mandando 
de  Lisboa  cópia  desse  documento  sem  indicar  o  autor, 
em  1843  ou  i84i,  depois  designa  como  lai,  aquelle  vene- 
rando padre. 

Essa  simples  afirmativa,  tratando-se  de  um  documento 
anonymo,  mas  para  o  caso  de  muito  valor,  não  nos  pare- 
ceu suficiente.  Mas,  nossa  hesitação  em  aceita-la  impòz-nos 
o  dever  de  fazer  pesquizas  (aliás  infructiferas)e  de  examinar 
o  próprio  documento.  O  testemunho  de  qualquer  outro 
membro  da  Companhia  de  Jesus,  vivendo  n'aquella  época 
e  em  questão  doesta  ordem,  seria  de  grande  peso,  mas  o 
valor  do  de  Anchieta,  é  de  elevadíssima  importância. 

Nutrimos  a  convicção  de  que  a  carta  anniM  de  9  de 
Julho  de  1584  é  do  punho  do  venerável  José  de  Anchieta: 

1.*  Pela  data  em  que  foi  escripta,  ultimo  anno  do  seu 
provincialado,  e  as  annuas  eram  escriptas  pelos  provin- 
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ciaes,  ou  por  outro  padre  com  sua  autorisação,  como  de- 
clarou na  carta,  ha  pouco  transcrípta,  o  padre  Leonardo  do 
Valle. 

â.*  Porque  de  Anchieta,  que  já  n'esse  tempo  enchia 
com  o  seu  nome  Portugal  e  o  Brasil,  nesse  documento 
apenas  se  menciona  uma  vez  a  existência,  n'estes  termos, 
no  capitulo  que  se  inscreve :  Da  vinda  dos  padres  da 
Companhia  ao  Brasil: 

«  No  anno  de  1553  vieram  seis  da  Companhia  com  o 
segundo  governador  D.  Duarte  da  Costa. 

<c  Os  padres  Luiz  da  Gran  e  Braz  Lourenço,  e  os 
irmãos  João  Gonçalves  que  pouco  depois  falleceu,  António 
Blasques,  Gregório  Serrão,  Joseph  de  Anchieta,  e  todos 
cinco  ainda  vivem  todos  sacerdotes.  » 

3/  Referindo-se  aos  provinciaes  da  Companhia,  o  silen- 
cio que  guardou  acerca  do  seu  nome,  no  tim  ou  jà  termi- 
nada a  sua  administração  de  1577  a  1584,  era  elie  o  sexto, 
ainda  é  mais  significativo.  Eis  as  palavras  da  annua: 

<c  O  quinto  provincial  foi  o  padre  Ignacio  Tolosa,  hes- 
hanhol,  no  anno  de  1571  até  o  anno  de  1577.  e  ainda 
tem  o  cargo  n'este  presente  de  1584.  » 

O  ponto  em  1577  em  que  terminara  a  admínistraçSo 
de  Tolosa,  e  as  palavras  seguintes —  «  e  ainda  tem  o  cargo 
n'este  presente  de  1584  »  esquecendo-se  por  extrema  mo- 
déstia do  seu  provincialado  de  sete  annos,  bem  assigoala 
o  homem  extremamente  escrupuloso  e  modesto  que  de  si 
não  quer  tratar. 

Parece  que,  terminado  o  praso  do  septenato,  passou  por 
poucos  dias  o  encargo  ao  reitor  do  collegio  da  Bahia,  o 
padre  Ignacio  Tolosa,  pois  o  sétimo  provincial  foi  o  padre 
Matheus  Maillarte. 

N^essa  an/ma,  portanto,  que  reconhecemos  ter  por 
autor  o  venerável  padre  José  de  Anchieta,  e  constituo  um 
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interessante  resumo  da  historia  dos  primeiros  tempos  do 
nosso  paiz,  narração  simples,  e  veridica,  no  cap.  Da 
primeira  entrada  dos  francezes  no  BrasU^  lô-se  o  seguinte : 

«  Um  dos  moradores  d'esta  torre  (o  forte  Coligny)  era 
um  Joannes  de  BoUes,  homem  douto  nas  letras  latinas, 
gregas  e  hebraicas,  e  mui  lido  na  escriptura  sagrada,  mas 
grande  hereje* 

<t  Este  com  medo  de  Villagantes(46),  que  pretendia  cas- 
tigal-o  por  suas  herezias,  fugiu  com  alguns  outros  para 
S.  Vicente,  nas  cauõns  dos  Tamoyos^  que  iam  là  à  guerra  com 
titulo  de  os  ajudare:n,  e  chegando  à  fortaleza  da  Bertioga^ 
se  metteu  n'ella  com  os  seus,  e  se  ficou  em  S.  Vicente. 

«  Alli  começou  logo  a  vomitar  a  peçonha  de  suas  here- 
zias ao  qual  resistiu  o  padre  Luiz  da  Gran,  e  o  fez  mandar 
preso  à  Bahia ;  e  d'ahi  foi  mandado  pelo  bispo  D.  Pedro 
Leitão  a  Portugal,  e  de  Portugal  á  índia,  e  nunca  mais 
appareceu. 

«  Não  fica  agora  trato  aos  francezes  no  Brasil  senão 
no  rio  de  Parahyba,  dezoito  léguas  de  Pernambuco  para 
o  norte,  onde  ajudam  os  indios  contra  os  portuguezes,  e 
lhes  fazem  muito  mal  como  acima  se  tocou.  » 

Esta  prova  parece-nos  decisiva.  João  Boles,  era  1562, 
foi  remettido  para  Portugal  ao  cardeal  D.  Henrique,  inqui- 
sidor-mór  do  reino,  ou  porque  João  Boles  appellasse,  ou 
por  ser  esse  recurso  ex-officio^  por  parte  do  bispo,  que 
exercia  o  encargo  por  comraissão,  sem  decisão  final. 

De  Portugal  foi  Boles  por  alguma  commutaçâo  de  pena 
degradado  para  a  índia,  de  onde  não  houve  mais  noticias 
d'elle  na  Bahia.  E'  como  termina  o  documento. 

Consequentemente  o  que  se  relata  acerca  d'este  douto 
heresiarca  francez,  barbaramente  enforcado  no  Rio  de 

(46)  Villagantes.  Em  outros  lugares  lé-se^Nicoláo  de  VUlaganfió 
e  Villagainó, 
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Janeira  em  frente  de  inimigos  da  colónia  lusitana  qoe  já 
nao  existiam,  em  Julho  de  1567,  e  de  sua  pretendida 
conversão  à  hora  de  morrer  pelo  venerável  padre  Joseph 
de  Anchieta,  com  o  industriamento  do  carrasco,  não  tem 
fundamento.  E'  simplesmente  uma  lenda  creada  fora  do 
Brasil,  e  sem  fundo  de  verdade. 

E'  uma  pagina  negra  que  é  mister  riscar  de  uma  vez 
de  nossa  historia. 

Não  se  fez  injustiça  a  BoIés  com  o  procedimento  com 
elle  havido ;  era  o  legal,  e  elle  o  attrabiu  abusando  da 
hospitalidade  com  que  foi  recebido.  Somente  se  deve  las- 
timar os  excessos,  se  houve,  e  a  pratica  de  uma  legislação 
cuja  penalidade  era  sem  duvida  cruel.  Mas  os  tempos  não 
eram  os  mesmos,  actualmente  taes  rigores  não  são  com- 
portáveis; além  de  que  a  natureza  em  suas  evoluções  nada 
faz  de  salto. 

Comquanto  Hem  de  Sá  nada  tenha  que  invejar  aos  pro- 
cedimentos tamerlanicos  de  Duarte  Coelho,  e  António  de 
Salema,  com  relação  à  raça  vencida,  não  praticou  a  cruel- 
dade que  se  lhe  attribue  no  caso  presente. 

Nem  elle  nem  Anchieta  são  culpados. 

Todo  o  mal,  em  taes  circumstanoias,  provém  de  chronis- 
tas  que  escusando-se  de  relatar  a  historia  verdadeira,a  des- 
lustram, procurando  adornai  «a  com  falsos  ouropéis. 

Assim  sacrificam  a  verdade,  e  assassinam  as  melhores 
reputações,  não  por  um  momento  de  descuido,  mas 
muitas  vezes  por  uma  eternidade. 

Suum  cuique  eíjíistitia. 


Cândido  Mendes  de  Almeida. 
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Addltaiiíeiito 


Publicamos  para  confronto  dos  trechos  da  Chronica 
o  que  Simão  de  Yasconcellos  diz  iia  Vida  do  venerável 
padre  Joseph  de  Anchieta,  publicada  em  1672,  li?.  II 
cap,  XIV. 

A  narrativa  é  a  mesma,  e  com  pouca  difTerença  a  redac- 
ção, posto  que  a  principio  nos  parecesse  mais  diffusa.  OíTe- 
recômol-a  com  algumas  notas,  e  para  poupar  trabalho 
aos  estudiosos  que  não  têm,  ou  não  podem  facilmente 
consultar  livros  que  cada  dia  se  tornam  mui  raros. 


CAPITULO  XIV 

PARTE  JOSEPH  DE  S.  VIGENTE. — É  LIVRE  UM  BATEL  EM  QUE  IA 
DE  UMA  BALÊA  ASSANHADA,  POR  SUGGESSO  MARAVILHOSO. — 
GHEGA  AO  RIO,  ASSISTE  À  FUNDAÇÃO  DO  GOLLEGIO :  CON- 
VERTE AHI  UM  HEREGE  FRANGEZ 

!.•  Partiu  Joseph  de  S.  Vicente,  no  mez  de  Julho  do 
anno  de  1567,  em  companhia  do  padre  visitador  Ignacio 
de  Azevedo,  e  do  padre  provincial  Luiz  da  Gran  e  Manoel 
da  Nóbrega,  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  n'esta  viagem  acon- 
teceu a  estes  companheiros  um  caso  milagroso  da  protecção 
da  mão  divina.  Foi  ancorar  a  embarcação  defronte  do 
porto,a  que  chamamos  com  nome  corrupto  Biriíio^a  (l),por 

(1)  Hoje  dizemos  Beriioga,  Não  se  sabe  ao  certo  a  etymologia  d'esta 
palavra. 

Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  nas  Memorias  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente, assegura  que  o  nome  correcto  é  Buriquioca,  composto  de  bu- 
riquis  macaco,  e  oca  casa.  Pizarro  nas  Memorias  do  Rio  de  Jansiro 
aceita  esta  explicação . 

TOMO   XL1K   P.    II  26 
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falta  de  ventos.  Era  véspera  do  apostolo  SaDUago(2);  quize- 
ram  os  padres  ir  dizer  missa  à  terra,  metteram-se  em  um 
batel,  o  padre  Ignacio,  Gran,  Nóbrega  e  Joseph,  com  ou- 
tros passageiros.  Eis  que  chegando  ao  meio  do  caminho, 
levanta-se  uma  grande  baléa  (senão  dissermos  serpente 
infernal),  assanhada  ao  que  pareceu,  de  algumas  frechadas, 
que  lhe  atiraram  do  navio ;  ou  dolorida  de  algum  filho, 
que  perdera.  Como  quer  que  fosse,  ella  levantando  a  ca- 
beça medonha,  e  parte  do  corpo  sobre  a  agua,  foi  seguindo 
após  o  batel,  horrenda  e  temerosa,  levando  adiante  de  si 
montes  d'agua,  e  batendo  as  azas  com  tão  disformes  ges- 
tos, que  todos  se  deram  por  perdidos ;  e  com  mais  evi- 
dencia, quando  chegando  já  ao  batel,  metteu  a  cabeça 
debaixo,  e  juntamente  levantou  a  cauda  sobre  elle,  como 
para  descarregar  a  pancada.  Aqui  se  prostraram  todos  de 
joelhos,  e  com  as  mãos  ao  céo  levantadas  em  termos  de 
morrer,  alagado  o  batel,  pediam  a  Deus  misericórdia ; 
6  juntamente  com  elles  o  bispo  e  os  mais  que  iam  no  navio, 
e  os  estavam  yendo.  Não  permittíu,  porém  o  céu,  que  aca- 
bassem desastradamente  tão  grandes  e  imi»ortantes  servos 
seus ;  porque  aquelle  monstro  marinho,  como  mandado  de 
algum  poder  occulto,  ou  qual  se  obedecera  às  mãos  levan- 
tadas ao  céo,  parou  com  o  golpe  da  cauda  e  se  foi  escoando 
por  proa,  deixando  o  batel  fora  de  afflicções,  posto  que 
alagado. 

2."  Este  successo  teve  o  padre  Joseph  por  milagre,  com 
que  Deus  amansou  aquelle  monstro,  para  que  não  descar- 
regasse a  pancada  (e  diz  assim) : «  abalroou  a  baléa  o  batel 
e  passando  por  baixo  d'elle,  levantou  a  cauda  sobre  a 
popa  onde  iam  os  padres  como  para  dar  a  pancada,  mas 
amansou-a  Deus  Nosso  Senhor  de  maneira,  que  a  tornou 
a  pôr  na  agua  quietamente  »,  são  palavras  suas.  E  attri- 

[>)  24  de  Julho. 


I 
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buindo-se  commummeDte  o  milagre  a  intercessão  de  Joseph, 
o  humilde  servo  attribue  ao  padre  Ignacio  e  mais  compa- 
nheiros, dizendo  assim :  «  Estava  o  bispo  e  os  mais  do  navio 
a  Ia  mira,  esperando  o  successo  com  grande  temor ;  mas 
confiados  que  não  perigariam,  por  ir  alli  o  padre  Ignacio 
com  seus  companheiros.  »  Todos  os  quatro  eram  homens 
santos ;  a  cada  qual  d'elies  se  pôde  attribuir  o  favor  do  céo : 
Joseph  o  attribue  a  todos,  e  todos  elles  o  attribuem  a  Jo- 
seph  :  Joseph  suspeitou  que  o  monstro  marinho  viera  assa- 
nhado das  frechas  de  alguns  dos  navios.  Outros  tiveram 
para  si,  que  vinha  embravecido  por  perda  do  filho,  que 
cuidando  ser  o  batel,  se  fora  a  elle  mettendo-se  debaixo, 
como  costumam,  ao  filho,  dando-lhe  as  costas  para  leval-o, 
ou  dar-lhe  de  mamar.  Porém  o  espirito  que  instigou  o 
monstro  (ao  que  se  mostra)  foi  outro  tirado  das  palavras 
de  Joseph,  e  podemos  cuidar  que  pretendia  o  dragão  in- 
fernal, e  revestido  no  monstro  assanhado,  tirar  do  mundo, 
e  igreja  de  Deus  o  mais  florido  da  Companhia  do  Brasil. 
Tornaram  os  padres  para  o  navio,  e  ao  seguinte  dia  do 
bemaventurado  apostolo  Santiago  (3),  cantaram  missa  so- 
lemne  em  acção  de  graças,  e  deram  à  vela. 

3-*  Chegaram  ao  Rio  e  acharam  o  governador  presidindo 
na  edificação  da  nova  cidade  em  lugar  distante  do  arraial 
uma  légua  (4).  Esta  mandou  fortificar  com  algumas  for- 
ças(5),e  a  barra  com  duas,  de  uma  e  outra  parte,  fechando 
a  porta  a  inimigos.  No  coração  da  cidade  deu  sitio,  onde  os 

(3)  25  de  Julho. 

(4)  Talvez  em  Botafogo.  Pizarro,  porém,  assegura  que  o  primeiro 
estabelecimeuto  portuguez  fora  entre  o  Pâo  de  Assucar  e  o  morro  em 
que  se  construiu  a  fortaleza  de  S.  João,cujo  estabelecimento  ficou  com 
titulo  de  Villa  Yelha. 

Parece  que  Pizarro  nSo  distinguiu  as  duas  épocas  de  lõtiO  o  1067.  O 
arraial  de  que  trata  aqui  Simão  de  Yascencellos  é  outro  local. 

(5)  Algumas  forças. 

Força  palavra  que  antigamente  importava  fortificação. 
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padres  escolheram  para  fundação  de  um  coUegio ;  e  logo 
em  nome  de  Sua  Alteza,  o  sereníssimo  rei  D.  Sebastião  de 
saudosa  memoria,  príncipe  liberal,  lhe  applicou  dote  de 
renda  necessária  para  sustento  de  até  cincoenta  religiosos, 
que  aceitou,  e  agradeceu  em  nome  de  toda  a  Companhia, 
o  padre  Ignacio  de  Azevedo.  Intitulou-se  a  cidade  de  S.  Se- 
bastião, assim  do  nome  de  seu  rei,  como  do  santo  seu 
defensor.  O  padre  visitador,  depois  de  haver  posto  em 
ordem  as  cousas  importantes,  deixado  por  cabeça  e  supe- 
rior assim  do  collegio  do  Rio,  como  das  casas  de  S.  Vicente, 
Santos,  Piratininga  e  Espirito  Santo,  com  todas  as  aidéas 
annexas,  ao  padre  Nóbrega ;  e  por  ajudante  de  seu  tra- 
balho ao  padre  Joseph,  porque  com  estes  dois  espíritos, 
principalmente  se  governasse  com  acerto  aquella  província; 
embarcou-se  para  a  Bihia,  indo  visitando  de  caminho  as 
capitanias  entremeias. 

Porém  estava  jà  Nóbrega  mui  debilitado  do  vigor  cor- 
poral, padecia  grandes  accidentes  de  sangue  e  malenconia, 
6  era  força  cahir  o  trabalho  às  costas  de  Joseph,  em  um 
Collegio  que  começava  a  edificar-se  em  cidade,  que  escas- 
samente tinha  lançados  fundamentos  ;  acudia  à  instrucção 
dos  índios,  que  tinham  vindo  das  capitanias  em  ajuda  da 
guerra(6),  e  estavam  juntos  em  terras  do  Collegio,  em  uma 
grande  aldêa(7),que  depois  floresceu,e  foi  em  augmento  em 
christandade  e  numero  de  gente,  que  se  lhe  aggregou,  e 
foi  sempre  a  defensão  d'aquella  cidade. 

i."*  Entre  os  trabalhos  de  Joseph,  foi  «singular  e  digno 
de  historia  o  caso  de  Joam  Boles.  Era  este  fino  herege  de 
profissão,  e  fugira  no  anno  de  1559,do  capitão  Viliagailhon, 
(com  outros  três  hereges  de  alguns  que  tinham  vindo  em 

(6)  Tupininquins,  da  capitania  do  Espirito  Santo  que  tinham  acom- 
panhado Ararigboia, 

(7)  S.  Gonçalo,  do  outro  lado  da  nossa  bahia. 
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sua  armada,  porque  queria  castigalos  por  erros  graves]  e 
se  retiraram  do  Rio  de  Janeiro  para  S.  Vicente.  Foram  ahi 
bem  recebidos  dos  portuguezes,  com  titulo  de  estrangeiros, 
e  também  de  catholicosy  segundo  ao  principio  mostravam. 
Porém  elles  começaram  logo  a  vomitar  a  peçonha  que  no 
peito  traziam  escondida,  da  doutrinr.  do  perfldo  Calvino ; 
porque  um  d'eiles  especialmente  por  nome  Joam  Boles, 
homem  douto  na  língua  latina,  e  grega  e  hebréa,  versado 
na  Sagrada  Escriptura,  adulterada  ao  modo  de  sua  falsa 
seita(8),fallava  sinistramente  das  imagens  santas,  indulgen- 

(8)  Berettari  no  liv.  2»  pag.  92  diz  o  seguinte : 

«  Jam  ante  à  primo  Gallorum  in  lanuariensem  sinum  adventu,non- 
nuUi  inter  milites  Calviniano  veneno  imbuti  immisti  Gatholicis  ve- 
nerant. 

ff  In  iis  quidám  loannes  BouUerius,  homo  lingua  promptus,  et 
facetus,  latinaram  et  groocarum  litterarum,  ut  sunt  haeretici,  non 
iners  ostentatur.hebraicoBquoque  linguae  nonnihil  tinctus  rudimentis; 
in  locis  vero  sacrorum  scriptorum  controversiis,  quibos  perversum 
Calvini  dogma  se  jactat,  audacissimè  yersatus ;  quod  commUitones 
sanos  in  fide  pestífero  afflatu  pertentaret,  yel  quo  alio  crimine,  certé 
hsereseos,  erat  à  suo  duce  Nicolao  Yillaganonio,  yiro  catholico 
puniendus. 

<i  Quod  iUe  persentiens,  una  cura  tribi*s  comitibus  ad  lusitanos 
S.  Vicentium  transfugit.  » 

Patamina  na  Vida  dei  padre  Joseph  de  Anchieta  liv.  2»  cap.  8  de 
pag.  12 1  a  129,  traductor  da  obra  de  Berettari  em  hespanhol,  edição  de 
Salamanca  de  1618,  exprime  se  assim : 

ff  Entre  los  primeros  franceses,  que  entraron  en  el  Brasil,  vlnieron 
mezclados  con  los  soldados  católicos  algunos  que  en  el  pecho  ocul- 
tavan  el  venneno  de  Calvino. 

(c  Uno  destos  fue  Juan  Bouller  hombre  de.lengua  presta,  y  de  buen 
dezir,  medianamente  docto  en  la  lengua  latina,  y  griega,  y  como 
suelen  los  hereges,  hazia  delias  ostentacion.  Sabia  algunos  principios 
de  la  hebrea.  y  estaba  mui  versado,  y  prompto  en  los  lagares  de  la 
Sagrada  Escritura,  que  presume  ia  heregia  de  Calvino  favorecen  a 
sus  errores. 

«  Nicolas  Yillaganonio,  capitan  católico,  o  porque  descubiertamente 
Bouller  inficionava  a  los  soldados  franceses,  o  porque  ocultamente 
era  herege,  trato  de  prender-le,  y  castigar-le :  sintio  el  su  peligro,  y 
con  sus  companeros  se  passo  à  los  portugueses,  y  fuc  recebido  en  San 
Vicente. » 
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cias,  bulias,  pontiflce  e  igreja  romana,  diante  dos  homens 
simples,  em  principio  em  secreto,  depois  em  publico,  e 
tudo  isto  misturado  com  taes  graças  e  ditos,  que  alegrava 
aos  que  o  ouviam,  e  pareciam  bem  aos  ignorantes;  porque 
fallava  de-vtro  hespanhoKO),  e  folgavam  de  ouvir  sua  lábia. 
5/  Chegaram  estas  noticias  ao*  padre  Luiz  da  Gran, 
que  estava  em  Piralininga,  e  incontinenti  se  partiu  por 
accudir  ao  principio  d'esta  peste,  que  quando  já  chegou, 
tinha  infeccionado  as  povoações  marítimas,  e  levado  após 
si  a  gente  ignorante.  Soube  o  herege  d'esta  vinda,  e  como 
era  astuto  e  manhoso,  e  conhecia  por  fama  o  zelo  e  letras 
do  padre,  receiou-se,  e  fez  logo  uma  invectiva  contra  elle, 
cujo  principio  tinha  estas  palavras :  Ade^te  mihi  coslUes^ 
afferte  gládios  andpites  cui  faciendam  vindictam  in  Ludo- 
vicum  Dei  osorem^  etc.  Na  qual  o  arguia  gravemente, 
porque  deixava  íle  dar  o  pão  da  doutrina  da  palavra  de 
Deus  aos  portuguezes,  por  dal-o  aos  gentios  contra  a  dou- 

(0)  Berettari  ápag.  l>3  e  04  continua  d'e8ta forma: 

<c  Erat  hispanorum  loquela  bene  exercitatus,  et  ut  erat  non  infacun- 
du8.  et  urbanas,  et  a  natura  inslructus  ad  sermonem  lepore»  et  íacetiis 
condieudum.  nactus  homines  armorum,  quam  jurisperitiores,  jucun- 
ditate  sermonU  se  iis  insinuavit;  sensinque  confabulando  inter 
rísum,  et  jocos  sensa  qusedam  ccepit  adspergere,  quibus  Sacramentum 
usum,  sacrarum  imaginum  cultum,  indulgentiarum  ylm,  et  Romani 
Pontiftcis  potestatem  elevabat. 

«  Neque  ii,  quos  decipiebat,  dolum  senUebant,  sed  zianzlorum 
sémen  conceptum  inscii  fovebant.  Unde  magnum  iUe  sibi  apud  vulgus 
imperitum  eruditionis  nomen  compararat :  non  potuit  tanta  res  tam 
artificiosa  calliditate  tractari,  ut  homines  ad  Eccleaise  excubias 
pervigiles  faUeret. 

«  Aloysios  Grana  Societatis  lesu  sacerdos,  rem  odoratus,   primus 

insurgit;  etc. » 
Gonfronte-se  este  com  o  texto  da  traducção  de  Patemina : 
(f  Elstava  bastante  suelto  en  la  lengua  espanola,  y  como  era  dezidor , 
y  tenia  gracia  de  entre tener  una  conversacion.  y  encontro  con  bom- 
bres  mas  soldados,  que  letrados,  gagnoles  con  la  apazibilade  de  su 

trato,  w 

Fa  z  cnnslderações  sobre  os  males  da  doutrina  de  Oalvino.  de  cujo 
espirito  era  animado  Boles  (Bouller), 
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trina  de  S.  Paulo,  que  primeiro  manda  principiar  a 
doutrina  christã,  pelos  que  são  de  nossa  nação,  e  depois 
pelos  que  são  estranhos.  Â  intenção  doeste  herege  era 
exasperar  o  animo  do  povo  contra  o  padre  Gran(9),por  faltar 
â  sua  doutrina  pela  dar  aos  indios  :  e  juntamente  o  animo 
do  padre ;  porque  se  fosse  reprehendido,  oa  accusado 
d'elle,  lhe  podessem  tentar  suspeições.  Porém  o  espirito 
d*este  servo  de  Deus,  que  ardia  em  vivas  chammas  por 
acudir  por  sua  honra ;  o  mesmo  foi  chegar,  que  decla- 
rar-se  nos  púlpitos,,  nas  praças,  no  publico  e  secreto  e  con- 
futar  as  heresias  do  homem  atrevido  ;  desenganando  ao 
povo  rude  de  suas  falsidades  admoestando  que  se  guardasse 
d*elle  como  da  mesma  peste. 

6/  Determinou  o  herege  sagaz  de  ir  visitar  ao  padre, 
que  estava  n'outra  villa  vizinha,  por  vér  se  podia,  ou 
abrdudal-o,  ou  irrital-o  totalmente  para  seus  intentos. 
Porém  não  succedeu ;  porque  chegou  a  tempo,  em  que 
estava  para  subir  ao  púlpito,  e  vendo-o  deu-lhe  tal  vigor 
de  espirito,  que  de  repente  mudou  a  pregação,  e  accommo- 
dando-a  ao  novo  ouvinte,  como  se  muito  tempo  d'antes  a 
estudara  ao  mesmo  intento  ficou  suspenso  o  herege,  tor- 
nou-se  às  boas  e  acabada  a  pregação,  foi  praticar  com  o 
pregador  familiarmente  (10),  fingindo-se  em  tudo  catholico 
e  dando  escusas  a  seus  ditos  friyolos. 

(9)  Padre  Gran,  Sobre  o  merecimento  litterario  d*e8te  padre  so- 
mente na  traducção  italiana  da  Vida  do  venerável  Anchieta  encontrá- 
mos o  seguinte : 

«  Se  ne  avvidero  i  padri  delia  Compagnio  di  Qiesu.  et  particolarmente 
i\  padre  Áluiggi  Orana^  huomo  valiente  in  ogni  scienza,  et  di  gran 
nome  nel  seminar  la  parola  dlddio,  cominció  alia  scoperta  condannar 
Theretico,  et  denonciarle  ai  Vescovo,  che  airhora  era  in  Baia. 

«  Non  lasció  prima  ammonir-lo  privatamente. insinuar  si  neiramici- 
tia  saa,se  poteva  con  le  buono  farlo  raveder  degl'  errori.  » 

(10)  Paternina  á  pag.  136  diz  o  seguinte  : 

cTuvo  traça  {Dotes)  para  applacar  ai  padre  Luys  de  Grana,  y 
carteó-se  amigablemente  con  el,  coma  un  hombre  docto  con  otro,  y 
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Porém  Gran,  que  entendia  bem  seus  embustes,  e  sabia 
que  lavrava  a  peste  em  occulto,  e  que  já  o  vulgo  igno- 
rante chegava  a  dizer,  que  Boles  era  homem  doutíssimo, 
que  o  ps^re  Gran  não  ousava  disputar  com  elle,  que  o 
perseguia  pela  invectiva  que  lhe  Qzéra,  e  outras  cousas 
semelhantes.  Apertou  com  a  justiça  ecclesíastica ;  e  depois 
de  muitas  eoohortaçõesj  e  protestos,  acabou  que  se  pro- 
cedesse contra  elle,  e  fosse  preso,  e  remettido  ao  bispo  da 
Bahia  (li).  Assim  se  fez,  e  dois  companheiros  moços  e 
idiotas,  foram  com  elle  ,  o  quarto  reduziu-se,  e  ficou  na 
terra,  onde  viveu  por  muitos  annos  com  mostras  de  fiel 
catholico. 

Porém  o  principal  herege  João  Boles,  que  foi  o  que 
mais  deu  que  entender  ao  padre  Gran  em  atalhar  seus  fal- 
sos dogmas.  Agora  n^este  anno  presente  de  1567,  dâ  que 
fazer  ao  padre  Joseph :  porque  depois  de  ser  mandado 
preso  à  Bahia,  foi  trazido  (não  se  diz  a  causa  porque)  a 
este  Rio  de  Janeiro  porventura  para  que  fosse  castigado 
no  lugar  onde  começara  a  semear  suas  heresias :  ou  por- 
que alli  teria  commettido  outro  algum  delicto  grave  (12). 

comunicole  muchas  opiniones  theologicas,  professando-Be  siempre  en 
las  palabras  enteramente  catoUco. 

«  Pêro  aunqae  entonees  yistio  piei  de  OTeja  nunca  desnudo  el  alma 
de  lobo,  y  con  notable  dissimulacion  hazia  beber  su  veneno,  y  el  mal 
crecia  cada  dia  sino  se  atajava. 

«  Para  ataijarle,  el  tribunal  ecclesiastioo  prendió  ai  hombre,y  preso 
lê  remetió  ai  o  bispo  en  la  Bahia.  » 

(11)  Vide  nota  precedente. 

(12)  Berettari  continua  por  esta  forma ; 

<  His  plenus  spiritibus  Boullerius  diu  ita  inter  lusitanos  versatus 
est,  ut  pestiferum  virus  non  se  proderet.  » 

E  mais  adiante  mostrando  como  Boles  procedeu  na  colónia  portu- 
gueza  em  S.  Vicente  e  em  Santos  nas  disputas  que  teve  com  o  padre 
Luiz  da  Gran,  até  a  prisão  para  a  Bahia,  accrescenta : 

<  Ad  quod  avertendum  tribunal  ecclesiasticum  hominem  coercuit, 
vinctumque  Bahyam  ad  Bpiseopum  misit.  » 

E  passa  logo  sem  transição  para  o  facto  de  1567: 
«  Sed  síTe  hunc,  ut  ibi,  ubi  fel  draconum  evomuerat,  puniretor, 
Bahia  ad  sinum  lanuariensem  ex  vinculis  pertractum ;   sive  quam  via 
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Como  quer  que  seja,  o  governador  Mem  de  Sà  man- 
dou que  fosse  justiçado  à  mãos  de  um  algoz,  e  a  olhos 
dbs  mesmos  inimigos  (que  ainda  restavam),  para  ajudal-o 
em  tSo  duro  transe,  foi  chamado  o  padre  Joseph  de  An- 
chieta (13):  achou  o  herege  pertinaz  em  seus  errados  funda- 
mentos, pediu  que  se  detivesse  mais  tempo  a  eiecuçio  da 
justiça,  e  entre  aquellas  tréguas  da  vida,  fallou  o  novo 
sacerdote  ao  réo,  antigo  herege,  com  tão  grande  espirito 
e  eíBcacia  de  razões,  que  converteu  seu  empedernido  cora- 
ção, e  veiu  a  reconciliar  com  a  santa  igreja,  aquella  ovelha 
perdida,  e  tragada  do  lobo  infernal,  com  applauso  do  céo, 
e  dos  homens. 

alium  ex  captivis  Gallicis,  paris  facinoris  convictum,  et  in  hseredi 
pervicaeem,  statuit  praetor  post  victoriam  lanuariensem  ia  oculis 
hostium  extremo  supplioio  afficere. » 

Doestas  palavras  até  parece  deduzir-se  que  o  facto  que,  pela  hypo- 
these,  teve  lugar  em  1567,  passou-se  após  a  primeira  victoria  de  1560. 

Paternina  sobre  o  mesmo  assumpto  diz  o  seguinte : 

«  Fue  despues  llevado  ai  rio  Januário,  y,  ô  porque  se  hiziesse  el 
castigo  en  el  lugar  donde  avia  sembrado  sus  heregias,ò  porque  oon 
otros  cautivos  franceses  el  era  complico  de  algun  grave  delieto.el  gover- 
nador despues  de  la  ultima  victoria  mando  que  &  los  ojos  de  los  ene- 
migos  muriesse  à  manos  de  un  verdugo.  » 

Posto  que  Paternina  fixasse  o  acontecimento  da  catastrophe  de  Boles 
após  a  uUima  victoria,esta  expressão  ultima  também  se'podia  entender 
com  relação  á  de  1560. 

(13)  Foi  chamado  o  padre  Joseph  de  Anchieta. 

Berettari  á  pag.  95  explica-se  n^estes  termos : 

« Âd  eura  adjuvandum,  quoniam  latine  cum  illo  agendum  erat, 
neque  ibi  é  Societate  lesu  quisquam  erat,  prseter  Âzebedium,  maio- 
ribus  ouris  occupatum,  accersitus  est  Saneio  Vicentio  losephus,  qui, 
cum  initiodifficilemhaereticum  experiretur,  impetravit  ut  res  aliquan- 
diu  proferretur :  a> 

Não  declara  isto  o  texto  de  Vasconcellos.  E  o  que  faz  espécie^  é 
que  Boles  fallandi  bem  o  he^panhol  e  sendo  Anchieta  d'e9sa  nacio- 
nalidade, fosse  este,  conforme  Bereltari,  escolhido,  para  entender-se 
com  Boles  por  saber  exprimir-se  em  iatim ! 

Paternina  diz  outra  cousa,que  são  se  conforma  com  o  mesmo  texio ; 
note -se : 

TOMO  XLII,    P.  II  27 
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Porém  acoDtecea  aqai  am  caso  digno  de  ser  sabido ; 
porque  o  algoz,  quando  foi  a  execuçSo  do  castigo,  cbmo 
era  pouco  dextro  no  officio,  detinha  o  penitente  no  tor- 
mento demasiadamente  com  agonia  e  impaciência  conhe- 
cida. Joseph  que  via  este  erro  tio  grande,  e  receiava  que 
por  impaciência  se  perdesse  aquella  alma  de  um  homem 
colérico  por  natural,  e  de  tão  pouco  convertido,  entrou  em 
2selo,  reprehendeu  o  algoz  e  instruiu-o  elle  mesmo  (i  4)  de 
como  havia  de  fazer  seu  offido  com  a  brevidade  desejada:  acto 

«  PAra  ayudarle  en  tan  riguroso  trance,  vino  dende  San  Vicente  el 
padre  Joseph  de  Anchieta :  porque  el  padre  Ase  vedo  atendia  a  ocupa- 
eiones  mayores  enel  rio  Januário^  donde  se  executava  la  justicia 
Halló  Joseph  rebelde  en  los  principios  ai  herege,  y  pidíó  que  se  detu- 
viesse  la  execucion  de  la  justicia.  » 

Ora  AzoTodoe  Anchieta,  segundo  Yasconcellos^  vieram  juntos  de 
S.  Vicente! 

(14)  E  instruiu^  elle  meemo^  etc. 

Eis  o  que  dix  Berettari : 

«  Et  quoniam  quo  tempore  in  eum  lege  agebatur,c|imifex  in%perUu$ 
minus  commode  sua  exequebatur  ministeria,  rens  indigne  ferebat  exa- 
cerbar! sibi  inepti  hominis  imperitia,  veritus  losephus,  ne  homo  ira- 
candus  et  recens  ad  cathoUcam  pietatem  traductns.brevi  illo  temporis 
momento  «ténue  mortis  veniret  in  descrimen,  castigatum  carnifioem 
monet  ratioi^e,  expedito  illo  muneredefungeretur.  » 

A  distancia  que  vai  do  simples  advertir  (montt)  para  o  induetriar  elle 
meemo,  não  é  pequena. 

Patemina,  traduzindo  Berettari,   exprime-se  por  esta  forma : 

«  Mas  ai  tiempoque  el  verdugo  uvo  de  darle  muerte,  poeo  diestro  en 
su  oficio  se  detenia,  y  le  congoxava  demasiadamente,  y  el  reo  sentia 
impaciente,  que  la  ignorância  dei  verdugo  aumentasse  su  tormento. 

«  Receloso  Joseph,  que  el  paciente  hombre  de  natural  colérico,  y 
reduzido  entonces  4  la  piedad  christiana.  en  aquel  brevíssimo  espacio 
de  la  vida  corriesse  peligro  de  morir  eternamente  reprehendiendo  ai 
verdugo  le  industrio,  para  que  hiviesse  prestamente  su  oficio. » 

Este  le  induêtrió  de  Paternina  que  nÍo  se  encontra  no  texto  deBeret- 
tari,  foi  a  razão  que  levou  Simão  de  VasconceUos  a  reproduzil-o  na 
sua  obra  tendo  talvez  outra  significação  no  hespanhol. 

B  a  final  nem  uma  cousa  nem  outra  constituem  a  verdade. 

Que  credito  podemos  dar  aos  factos  narrados  com  descuido  por 
escriptores  de  outras  eras  1 
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de  fina  caridade,  sabia  muito  bem  Joseph  a  pena  das  leis 
ecclesiasticas,  que  suspendem  de  seu  officio  a  todo  aquelle, 
que  sendo  sacerdote  accelera  a  execução  da  morte  em 
qualquer  occasião  que  seja,  ainda  que  pia :  porém  prepon- 
derara com  elle  mais  a  caridade,  que  devia  ao  próximo ; 
e  respondeu  aos  que  lhe  perguntaram  a  causa  de  tal  reso- 
Iução,d'esta  maneira  )>:  Porque  o  damno  de  minha  suspen- 
são não  é  offensa  de  Deus,  e  tem  remédio  com  a  absolvição 
da  igreja :  porém  o  damno  d'aquella  alma,  se  alli  se  per- 
dera por  impaciência,  era  peccaminoso  e  não  podia  reme- 
diar-se :  e  pela  salvação  de  uma  alma  vivera  eu  suspenso 
toda  a  minha  vida  (resolução  da  ingeniosa  caridade  I). 

O  governador  Mem  deSà  depois  d'este  castigo  partiu  para 
a  Bahia,  contente  dos  successos  que  Deus  lhe  dera,  dei- 
xãtndo  com  o  governo  d'aquellas  partes  a  seu  sobrinho  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá. 
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Moría  do  Brasil  de  1831  — 1840  do  conselbeiro  J.  i 

Pereira  da  Silra 

Lida  em  sessSo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 

PELO  SÓCIO     ♦ 

JOÃO  BRIGIDO  DOS  SANTOS 

O  illastrado  conselbeiro  J.  M.  Pereira  da  Silva,  traçando 
na  sua  Historia  do  Brasil ^  de  i  831  a  1840,  um  quadro  dos 
acontecimentos  da  provinda  do  Ceará,  na  época  memorável 
do  governo  regencial,  cahiu  em  alguns  equívocos,  os  quaes 
convém  rectificar  em  bem  da  exactidão  rigorosa,  com  que 
se  deve  instruir  a  posteridade  dos  factos  que  lhe  interessa 
conbecer. 

O  infatigável  publicista,  recorrendo  â  chronica  d'aquella 
província,  facilmente  podéra  descahir  da  verdade  que 
demandava.  Àlli  não  se  encontram  ainda  trabalhos  com- 
pletos.n'este  género,  achando-se  a  menção  dos  aconteci- 
mentos em  documentos  dispersos,  difficeis  de  colligir,  por 
isso  que  estão  repartidos  por  diversos  amigos  das  letras. 

E,  pois,  não  se  levará  a  mal  fazermos  alguns  ligeiros 
reparos,  que  julgamos  dignos  de  um  escripto  de  tanto 
interesse,  se  podem  aproveitar  às  pacientes  investigações, 
que  o  illustre  publicista  continua  a  fazer  no  intuito  de 
manter  a  exactidão  de  suas  narrativas  até  nas  mínimas 
circumstancias  dos  factos. 

Faltando  d'esse  período  de  perigosa  elaboração  do  sys- 
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tema  representativo,  semeado  de  tantos  episódios  san- 
grentos, como  para  realce  da  poljtica  inaugurada  depois 
de  1840,  a  qual  baniu  para  sempre  o  terror  e  a  violência, 
fundando  o  regimen  da  {ei ;  descrevendo  os  actos  de  tur- 
bulência política,  ã  qual  veiu  succeder  nas  províncias  a 
calma  do  estudo  e  do  trabalho,  diz  o  historíograpbo  brasi- 
leiro, á  pag.  100  do  seu  precioso  livro : 

«  L(^ràra-se,  no  correr  de  1832,  restaurar  a  ordem  no 
Ceará.  Revestira  a  regência  do  commando  das  armas  o 
general  Pedro  Labatut,  conhecido  desde  as  guerras  da  in- 
dependência. A'  frente  de  uma  força  de  tropas  de  linha  e 
guardas  nacionaes,  organisadas  na  cidade  da  Fortaleza^ 
capital  da  provincia,  marchara  contra  Pinto  Madeira, 
senhor  absoluto  de  uma  parte  interessante  do  sertão. 
O  primeiro  encontro  dos  pleiteantes  teve  lugar,  na  povoação 
de  Missão  Velha,  no  dia  22  de  Junho.  Expedira  anterior- 
mente Labatut  a  Pinto  Madeira  uma  proclamação,  convi- 
dando-o  a  depor  as  armas,  e  entregar-se  à  justiça,  mas 
promettendo  interceder  por  elle  e  seus  sequazes,  afim  de 
alcançarem  o  perdão  de  seus  feitos  criminosos. 

«  Á  resposta  foi  a  pugna  travada  no  sitio  referido,  auxi- 
liando-se  Pinto  Madeira  em  cerca  de  três  mil  combatentes. 
Não  custou  a  Labatut  dar-lhes  lição  de  mestre,  após  ver- 
gonhoso desbarato  até  as  vizinhanças  da  villa  do  Jardim, 
durante  o  espaço  de  cinco  léguas,  d 

Ha  diversos  equivocos  n^esta  exposição  de  factos. 

Labatut  não  exerceu,  no  Ceará,  autoridade  mais  que  o 
commando  das  forças  em  operações,  debaixo  das  ordens  do 
presidente  José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcante,  official 
reformado  do  exercito,  deputado  á  constituinte  brasileira, 
e  um  dos  implicados  mais  seriamente  no  movimento  repu- 
blicano de  1817.  Nãocommandou  outra  força  que  não  de 
primeira  e  segunda  linha  (milicias),  nem  é  certo  que  o 
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desbarato  do  exercito  rebelde  se  possa  dizer-rvergonhoso. 
Armados  insufficíen temente,  como  estavam,  e  sem  nenhuma 
disciplina,  os  dissidentes  da  causa  legal  se  hpuveram  com 
a  firmeza  costumada,  e  quando  cederam  o  caifipo,  impos- 
sivel  de  sustentar,  pois  que  tinham  sido  atacaidos,  além  do 
mais,  por  sorpreza  e  de  flanco,  só  foram  perseguidos  até 
mui  pequena  distancia  da  povoação,  sendo  mortos,  na  fuga, 
os  que  se  deixaram  apanhar. 

Estas  círcumstancias,  porém,  são  de  pouco  vulto.  O  que 
importa  corrigir  no  escripto  alludido  é  o  equivoco  do  publi- 
cista, na  parte  que  refere  ter  Labatut  medido  suas  armas 
em  Missão  Velha  com  essas  turbas  indisciplinadas,  e  sem 
organisação  alguma  militar,  que,  impellidas  pelo  fana- 
tismo religioso  e  pelos  preconceitos  da  quadra,  a  qualquer 
signal  de  perigo  de  seu  «hefe,  reuniam-se  em  torno  d'élle, 
e  faziam  o  sacrificio  de  sua  vida,  considerando-o  garante 
da  ordem  e  das  instituições,  o  campeão  da  legalidade,  o 
paradeiro  ante-mural  contra  as  innovações,  que  não  com- 
prehendiam,  mas  encaravam  com  terror  infantil. 

Ao  illustre  general  coube  somente  o  papel  de  pacificador, 
que  aliás  se  conformava  perfeitamente  com  os  seus  prin- 
cipios  de  justiça  e  sentimentos  de  humanidade. 

Soldado  de  uma  escola  mais  adiantada,  ambicionando 
gloria  mais  solida  e  verdadeira  que  quantos  se  empe- 
nhavam n'esse  fratricídio,  Labatut  preferiu  fazer-se  a  ga- 
rantia dos  vencidos,  e,  disputando  a  vida  para  elles,  não 
hesitou  em  deixar-se  esmagar  a  seu  lado,  pomtanto  que 
paralysasse  o  furor  da  reacção  até  os  vencedores  entrarem 
n'outra  ordem  de  idéas.  Parece  que  procedia  por  intuição 
da  politica  a  inaugurar  no  começo  do  segundo  reinado, 
pelo  qual  os  crimes  politicos  tém  sido  reprimidos,  na 
sua  perpetração,  mas  a  sua  punição  fica  à  justiça  inexo- 
rável da  historia,  que  não  perdoa  jamais.  Os  attentados 
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commettidos  contra  a  segurança  dos  implicados  na  revolta, 
e  mesmo  contra  os  suspeitos,  tinham-n'o  levado  a  modificar 
a  idéa  que  trouxera  da  revolta  de  Pinto  Madeira. 

Comprehendia  também  que  desde  1822  a  raça  brasileira 
tinha  entrado  n'um  período  de  transformação,  e  que  as 
revoltas  por  toda  extensão  do  Império  não  passavam 
de  um  phenomeno  de  gestação  social.  Com  effeito,  os 
acontecimentos  succediam-se  fatalmente,  e  as  lutas,  appa- 
rentemente  sem  razão  de  ser,  obedeciam  a  uma  lei  secreta, 
que  era  força  produzir  os  seus  effeitos. 

O  combate  de  Missão  Velha  não  teve  lugar  no  dia  22  de 
Junho  de  1832  mas  no  dia  14  d'esse  mez.  Labatut  chegou 
á  capital  do  Ceará,  com  sua  expedição,  muitos  dias  depois 
(23  de  Julho),  e  sò  no  mez  de  Setembro  é  que  pôde  chegar 
ao  Icó,  onde  foi  recebido  pelo  presidente  José  Mariano,  já 
de  volta  de  Missão  Velha,  o  qual  lhe  passou  o  bastão  do 
commando  em  chefe  no  dia  4  doesse  mez. 

Foi  este  presidente,  o  primeiro  responsável  da  revolta, 
quem  entrou  à  viva  força  em  Missão  Velha  no  dia  14  de 
Junho,  dia  trágico,  no  qual  à  metralha  foram  dispersos  os 
bandos  indisciplinados  de  Pinto  Madeira,  commandados 
muito  menos  por  este,  que  tinha  as  insignias  de  chefe,  do 
que  pelo  vigarío  António  Manoel  de  Sousa,  antigo  deputado 
à  constituinte  brasileira,  cuja  reluctancia  e  coragem  dera 
alma  ao  movimento,  e  cujo  despeito  subia  de  ponto  à  me- 
dida  que  seu  antigo  collega  se  obstinava  em  não  ouvir  os 
dissidentes,  que  protestavam  sua  obediuncia  ao  governo  e 
completa  submissão  à  ordem  de  cousas  resultante  do  7  de 
Abríl,  pedindo  somente  que  os  garantisse  contra  a  turbu- 
lência do  partido  dominante,  o  qual  mostrava  disposição 
de  tirar  uma  vingança  inteira  das  perseguições  e  violei  teias, 
de  que,  em  parte,  Pinto  Madeira  tinha  sido  o  instrumento. 


—  211  — 

em  1824,  por  occasiSo  do  moTimento  republicano  do 
Ceará. 

Depois  de  14  de  Junho  sò  houve  tiroteios,  taes  como  o 
deSantaCatbarína  e  o  do  Rio  do  Peixe,  território  da  Para- 
hyba.  Á  revolta  estava  morta,  apenas  palpitava. 

Labatut,  investido  do  commando  das  forças  legaes,  pro- 
curou fazer-se  ouvir  dos  vencidos,  fallando-lhes  do  dever, 
em  que  reconhecia  estar,  de  lhes  garantir  a  vida,  e  acon- 
selhando que  tivessem  confiança  no  governo  do  paíz,  o 
qual  não  lhe  parecia  associado  aos  rancores  dos  par- 
tidos. 

Foi  assim  que  conseguiu  desarmar  os  grupos  dispersos, 
e  fazer  que  Pinto  Madeira  e  seu  amigo  António  Manoel  se 
viessem  apresentar,  com  mais  de  mil  homens,  em  seu 
acampamento  do  Correntinho,  no  dia  12  de  Outubro 
de  1832. 

O  que  se  seguiu  foi  bem  triste  para  a  causa  da  legali- 
dade. Pinto  Madeira  foi  juridicamente  assassinado,  sem 
embargo  de  todas  as  medidas  que  tomara  o  illustre  ge- 
neral para  acautelar  este  crime,  que  ennegrece  os  nossos 
fastos  judiciários. 

Tratando  do  epilogo  funesto  da  revolta  de  1832,  o  conse- 
lheiro Pereira  da  Silva  ainda  refere  que  Pinto  Madeira 
.morreu  morte  ignominiosa  da  forca  em  28  de  Setembro 
de  1834. 

Esta  execução  deve  ter  sido  em  27  d'esse  mez,  vinte  e 
quatro  horas  depois  de  proferida  a  sentença  pelo  tribunal 
do  jury  da  villa  do  Crato,  reunido  pela  primeira  vez,  e 
expressamente  para  julgal-o  na  devassa,  que  lhe  foi  ins- 
taurada pela  morte  de  Joaquim  Pinto  Cidade,  o  qual  pre- 
tendiam seus  inimigos  que  elle  mandara  passar  pelas 
armas  no  campo  de  batalha  do  Buriti. 

Pinto  Madeira  foi  arcabuzado  ao  pé  da  forca  erguida 
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para  elle.  No  momento  derradeiro,  por  uma  tardia  e  inútil 
generosidade,  concedeu -se-lhe  a  graça,  que  unicamente 
pedia,  de  ser  executado  militarmente,  na  sua  qualidade  de 
coronel  de  milrcias. 

Seis  praças  de  1*  linha  lhe  desfecharam  as  armas.  Uma 
bala  quebrou-lhe  um  dos  braços,  que  tinha  algemados  ; 
outra  lhe  atrayessou  o  tronco.  Cahindo  agonisante,  o  infeliz 
bradou :  Yalha-me  o  Sacramento.  A  um  signal  do  com-: 
mandante  da  força,  um  dos  seus  amigos  políticos  de 
outrora,  um  soldado,  se  approximou  em  silencio  e  de 
manso^  como  um  caçador  de  feras,  lhe  metteu  uma  bala 
na  fronte.  Estava  morto. 

E  os  seus,  que  não  se  conformavam  com  a  idéa  de  o 
terem  perdido  para  sempre,  o  povo  ignaro,  sempre  pro- 
penso ao  sobrenatural ;  e  a  vér  em  todo  martyrio  uma  san- 
tificaçSo,  muito  tempo  lhe  rezaram,  tomando-o  para  seu 
intercessor  ante  as  potencias  celestes. 

Rio,  18  de  Junho  de  1880. 


AGTiS  DAS  SISSÓIS  El  1879 


1*  SESSÃO  EM  9  DE  MAIO  DE  1879 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  6.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro 

A's  sete  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Bom-Retiro,  Drs.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  António  Henriques 
Leal,  conselheiro  Guilherme  S.  de  Capanema,  tenente- 
coronel  Francisco  José  Borges,  Drs.  Manoel  Jesuino  Fer- 
reira, Rozendo  Muniz  Barreto,  Alfredo  d'Escragnolle 
Taunay,  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  Maximiano 
Marques  de  Ci  rvalho,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato  e 
Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão,  annunciou-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do 
estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  2*  secretario  servindo  de  pri- 
meiro, deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  consócio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  de- 
clarando que,  por  incommodo  de  saúde,  não  pôde  compa- 
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recer  ã  presente  sessão,  e  offerecendo  ao  Instituto,  em 
nome  do  Sr.  coronel  António  José  Fernandes  Barros,  quatro 
exemplares  de  Memorias  sobre  a  capitania  de  Sergipe,  por 
Marcos  António  de  Sousa,  presbytero  secular,  depois  bispo 
do  Maranhão. 

Oíficio  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  da  Bahia,  Ser- 
gipe, Maranhão,  Rio  Grande  do  Norte,  Alagoas,  Amazonas 
e  Paraná,  enviando  vários  Relatórios  e  CoUecções  de  Leis 
referentes  a  estas  províncias* 

Officio  do  Sr.  visconde  de  Mauà,  offerecendo  quatro 
exemplares  da  sua  Exposição  aos  credores  de  Mauà  &  C.% 
e  ao  publico. 

Dito  do  consócio  o  Sr.  commendador  Rozendo  Muniz 
Barreto,  offerecendo  alguns  exemplares  da  sua  These  para 
o  concurso  da  cadeira  de  historia  e  chorographia  pátrias 
do  internato  do  imperial  coUegio  de  Pedro  II. 

Dito  do  consócio  o  Sr.  Dr.  João  Wilkens  de  Mattos,  offe- 
recendo um  exemplar  do  Mappa  do  rio  Amazonas,  desde  o 
Pará  até  Iquitos,  no  Períi ;  e  outro  do  Roteiro  da  nave- 
gação entre  esses  dois  pontos,  por  José  Yelloso  Barreto,  e 
publicado  em  Lisboa,  em  1877. 

Dito  do  Sr.  Manoel  Joaquim  da  Silva  Fernandes  Júnior^ 
1*  secretario  da  Sociedade  Alpha-Litteraría,  dando  conhe- 
cimento a  este  Instituto  da  eleição  a  que  a  mesma  procedeu 
para  sua  nova  directoria,  composta  dos  sócios  mencionados 
DO  dito  officio. 

Carta  do  Sr.  Jacíntho  Leopoldíno  da  Silva,  datada  do 
Ouro  Preto  em  2  de  Abril  ultimo,  offerecendo  o  original 
(manuscripto)  da  Provisão  de  S.  M.  a  Sra.  D.  Maria,  rainha 
de  Portugal,  de  25  de  Fevereiro  de  1791,  dirigida  por  inter- 
médio do  visconde  de  Baibacena,  capitão-general  da  capi- 
tania de  Minas,  e  presidente  da  junta  da  administração  e 
arrecadação  da  real  fazenda,  ao  ouvidor-geral  da  comarca 
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do  Rio  das  Mortes,  maadaado  proceder  à  sequestro  nos 
bens  moveis,  semoventes  e  de  raiz,  do  arrematante  Joa- 
qaim  Silvério  dos  Reis  e  seus  fiadores ;  e  o  Officio  (também 
original)  do  mesmo  ouvidor,  dirigido  a  Sua  Magestade,  en- 
viando os  autos  originaes  do  alludido  sequestro. 

Officio  dos  Srs.  director  e  1*"  secretario  do  Gabinete  Por- 
tuguez  de  Leitura,  solicitando  d'este  Instituto  uma  coUec- 
ção  de  suas  Revistas  para  uso  do  publico  n'aquelle  gabi- 
nete. 

Carta  do  Sr.  André  Lamas,  datada  de  Buenos-Áyres,  ofiíe- 
recendo,  como  prova  de  sua  gratidão  a  este  Instituto  por 
havcr-lbe  admittido  como  seu  sócio  ha  mais  de  vinte  annos, 
as  obras  constantes  da  lista  annexa  ao  dito  seu  officio. 

Dita  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  sec^o  franceza 
do  Comité  internacional  de  estudo  sobre  a  abertura  do 
canal  interoceanico,  dirigida  a  este  Instituto,  declarando, 
que  a  secção  franceza,  encarregada  de  reunir  um  comité 
internacional  para  estudar  os  diversos  projectos  sobre  a 
questão,  reunir-se-ha  em  Paris  a  15  de  Maio  de  1879,  na 
sede  da  Sociedade  do  Canal  de  Suez,  n.  9  rua  Clary,  onde 
será  recebido  qualquer  trabalho  sobre  o  assumpto,  e  o 
numero  de  delegados  d'este  Instituto  designados  para 
tomar  parte  na  discussão,  etc.  Acompanha  esta  carta  o 
Rdatorio  do  secretario  geral  do  Comité  Internacional,  que 
resume  o  estado  da  questão. 

Dita  do  Sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Génova  (Atheneo),  pedindo  a  troca  de  suas  publicações  com 
as  d'este  Instituto. 

Dita  dos  Srs.  presidente  e  secretarío-geral  da  Sociedade 
de  Geographia  de  r£st  (em  Nancy),  em  que  communica  a 
este  Instituto  a  sua  fundação  e  primeira  assembléa  geral  a 
23  de  Fevereiro  do  corrente  anno  ;  envia  seus  Estatutos  e 
pede  a  troca  das  suas  publicações  com  as  doesta  associação. 
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Dita  do  Sr. '  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Hannover,  participando  a  fundação  da  mesma  em  21  de 
Outubro  de  1878,  e  nutrindo  a  esperança  de  que  este 
Instituto  entreterà  correspondência  amigável  e  reciproca 
com  aquella  sociedade  por  meio  da  troca  de  suas  publica- 
ções. 

Dita  do  Sr.  C.  Mayreder,  delegado  da  Sociedade  Ethno- 
graphica  de  Paris,  em  Yienna  da  Áustria,  datada  de  7  de 
Março  ultimo,  solicitando  d'esle  Instituto,  como  a  corpo- 
ração mais  notável  d'America  Meridional,  o  seu  auxilio  em 
favor  do  trabalho  que  emprehendeu  de — compor  uma 
bibliographia  dos  provérbios  de  todas  as  nações  mencio- 
nadas no  prospecto  que  junta,  declarando  mais  que  se 
tornam  indispensáveis  as  communicações  da  litteratura 
paremiologica  dos  aborígenes  da  America.  Dos  indíos,  diz 
elle,  obras  especiaes  não  existem,  sem  duvida ;  mas  pe- 
quenas collecções  e  noticias  de  provérbios  d'esses  povos, 
acham-se  dispersas  nas  obras  etbnographicas,  nos  itine- 
rários, nos  jornaes  scientificos»  em  grammatiCas  e  vocabu- 
lários, etc.  Pede  a  todos  os  membros  d'este  Instituto  a 
coadjuvação  de  seus  conhecimentos,  e  solicita  que  sejam 
na  Revista  doesta  associação  transcríptos  o  seu  pedido  e 
prospecto,  e  que  se  lhe  remetta  os  estatutos,  indicando 
quaes  as  condições  para  ser  admittido  ao  grémio  d'esta 
associação. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  da 
Fazenda,Agricultura,  Guerra,Marinha,  Justiça  e  de  Estran- 
geiros, exemplares  dos  Relatorios^  que  os  Srs.  ministros 
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d'estas  repartições  apresentaram  ao  corpo  legislativo  na 
1*  sessão  da  17*  legislatura. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  os  8%  9"  e  10"  fascí- 
culos do  Nouveau  Dictionnaire  de  Géographie  Universelle. 
Paris,  1878—1879. 

Pela  Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscou,  os  seus 
Boletins  ns.  1  e  2  de  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  a  seguintes 
obras  : 

Prqjet  d* une  companhie  agricole  et  commerciale  afri- 
caine^  par  J.  J.  da  Graça  (Iraduclion).  Lisbonne,  1878. 

Vlndu^lrie  minière  au  Portugal. — Renseignemenl  sla- 
tístique,  par  M.  Octávio  Guedes.  Lisbonne,  1878. 

UEnseignement  commercial  au  Portugal.  Renseigne- 
ments  (traduction).  Lisbonne,  1878. 

Le  Marquis  de  Sd  da  Bandeira. — Extrait  du  rapporl  lu 
dans  Ia  prémière  seance  solemnelle  de  la  Société  de  Géo- 
graphie de  Lisbonne  le  7  de  Mars  1877,  par  le  second  se- 
cretaire  general  Rodrigo  Áffonso  Pequito  (traduction). 
Lisbonne,  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  os  Boletins  dos 
mezes  de  Abril  a  Outubro  de  1878  e  o  de  Janeiro  de  1879. 

Pela  Academia  Real  de  Historia  de  Madrid,  o  Boletim  da 
mesma  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  seis  números 
dos  seus  Boletins  de  1878  e  um  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  Belga  de  Geographia,  os  seus  Boletins  de 
Maio  a  Agosto,  dois  números  (1878). 

Pela  Sociedade  de  Geographia  e  Estatística  do  México,  os 
Boletins  ns.  1  a  3,  tomo  4%  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeaux, 
sete  numeres  de  seus  Boletins ^  1878 — 1879. 
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Pela  Sociedade  de  Geograpbía  de  ÁnTers^os  seus  Boletins, 
tomos  2-  e  2r,  1878—1879. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  LyoQ,  o  Boktim  de 
Maio  de  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Americana  de  NoTa-York, 
o  n.  11  do  seu  Boletim,  1878. 

Pela  Academia  dei  Lincei  em  Roma,  os  Boletins  ádi  mesma, 
fascículos  2%  d""  e  4%  de  Janeiro  a  Março  de  1879. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva : 

These  para  concurso  da  cadeira  de  rhetorica,  poética  e 
litteratura  nacional  do  internato  do  coUegio  Pedro  II.  Rio 
de  Janeiro,  1878. 

Chronica  dos  tempos  coloniaes^^abrieUa. — Romance 
brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Canto  d  independência  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Galdino  Pimentel,  Mecanismos  de 
distribuição,  applicaveis  ds  locomotivas  de  cylindros  exte- 
riores. Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  Tito  Augusto  Pereira  de  Mattos,  chefe  de 
policia  da  corte,  um  exemplar  do  seu  Relatório,  apresen- 
tado ao  Sr.  conselheiro  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  justiça.  Rio  de 
Janeiro,  1878. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  enviados  por  alguns  presi- 
dentes de  província  e  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  presidente  communicou 
que,  tendo  fallecido  durante  as  férias  do  Instituto,  os  sócios 
Dr.  José  Maria  Pinto  Peixoto,  conselheiros  Joaquim  Mar- 
cellino  de  Brito  e  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  No- 
ronha,  Hercules  Florence  e  r  tenente  Francisco  Manoel 
Alvares  de  Araújo,  propunha,  como  interprete  dos  senti- 
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mentos  do  Instituto  Histórico,  à  vista  de  tão  lamentáveis 
perdas,  que,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  se  levan- 
tasse a  sessão,  o  que  foi  unanimemente  approvado. 

C.  Honório  de  Figueiredo^ 

m 

2^  SECRETARIO. 


r  SESSÃO  EM  23  DE  MAIO  DE  1879 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro 

A's  sete  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  visconde  de  Bom-Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo, Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheiro 
Guilherme  S.  de  Capanema,  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay, 
Manoel  Jesuino  Ferreira,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  João  Barbosa  Rodrigues, 
tenente-coronel  Francisco  José  Borges  e  Dr.  António  âen- 
ríques  Leal,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando 
assento,  o  Sr.  pr&sidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  Dr.  Carlos 
Honório,  V  secretario,  servindo  de  primeiro,  deu  conta  do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  enviando  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  seu 

TOMO  XUI,  P.   II  29 
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antecessor  passou-lbe  a  administração  da  província  em  26 
de  Janeiro  allimo. 

Dito  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Ladislào  de  Sousa  Mello  Nelto, 
commuaicando  que,  por  justo  impedimento,  nâo  pôde  com- 
parecer à  sessão,  e  offerece  ao  Instituto  os  dois  últimos  vo- 
lumes publicados  do  Árchivo  do  museu  nacional. 

Dito  do  Sr.  cónego  Joaquim  Pereira  Jorge  Guaracyaba, 
offerecendo  um  exemplar  do  Discurso  que  proferiu  por 
occasião  da  trasladação,  deposito  e  encerramento  dos 
restos  mortaes  dos  fundadores  do  templo  de  S.  Fidelis,  em 
Campos,  para  um  tumulo  perpetuo  no  centro  do  mesmo 
templo. 

Dito  do  Sr.  Luiz  L.  Dominguez,  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  da  republica  Argentina,  n'esta 
cjrle,  offerecendo,  por  parte  do  Sr.  Dr.  B.  A.  Gould,  di- 
rector do  observatório  astronómico  de  Córdova,  um  exem- 
plar do  r  tomo  dos  Aiiales  de  la  oficina  metereologica 
argentina. 

Dito  do  Sr.  José  Joaquim  da  Silva,  offerecendo  um  exem- 
plar, por  elle  composto  e  publicado,  da  Geographia  des- 
cripLiva  especial  da  provinda  de  Minas  Geraes, — Resolveu 
o  InsUtuto  que  a  referida  obra  fosse  remettida  à  sua  com- 
missão  de  trabalhos  geographicos  para  sobre  ella  dar 
parecer. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pelociiusocio  o  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida 
Mello,  de  alguns  exemplares  da  sua  obra  sob  o  titulo : 
Os  Programmas  dos  partidos  e  o  segundo  império.- — Pri- 
meira parte — exposição  de  princípios.  S.  Paulo,  1878. 
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Pelo  consócio  o  Sr.  conselheiro  .intonio  Pereira  Reboli- 
ças, dois  exemplares  da  sna  obra  Becordações  Patrióticas 
(1821—1838;.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

Pelo  Sr.  Dr.  Virgilio  M  irlins  de  Mell)  Franco,  por  inter- 
médio do  Sr.  1"*  vice  presidente  doeste  Inslitulo,  os  dois  se- 
guintes folhetos : 

Viagem  á  comarca  da  Palma  na  província  ds  Goyaz. 
Rio  de  Janeiro,  1876 ; 

Limites  entre  Minas  e  Goyaz.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  consócio  o  Sr.  coneg  >  Dr.  M  moei  da  Costa  Ho- 
norato : 

Compendio  de  rhetorica  e  poética^  4*  edição.  Rio  de 
Janeiro,  1879  : 

Caramurú. — Poema  épico  do  descobrimento  da  Bahia, 
por  Fr.  José  de  Santa  Rita  Durão,  1^  ediçio,  com  ama  bio- 
graphia  feita  pelo  visconde  de  Porto  Segaro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878 : 

Maria  Santissima,  a  heroina  por  excellenda  (»u  novo 
mez  Marianno.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

Pelo  Sr.  barão  de  Wildik,  Aperçu  statisliqm  et  admi- 
nistratifsur  le  Portugal  et  ses  colonies.  Paris,  1878. 

Pelo  Sr.  João  José  Carneiro  da  Silva,  Estudos  Econó- 
micos. Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  L'Abbé  J.  J.  L.  Barges,  Recherches  archéolo- 
giques  sur  les  colonies  phéniciennes  établies  sur  le  littoral 
de  la  Celtolegurie.  Paris,  1878. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moncorvo  de  Figueiredo,  as  seguintes : 

Do  valor  therapeutico  das  injecções  hydricas  subcutâneas. 
Rio  do  Janeiro,  1877  : 

Da  leuteria  na  infanda  e  do  seu  tratamento  pelo  acido 
ehlorhydrico .  Rio  de  Janeiro,  1879  : 

Estudo  sobre  o  rheumatismo  chronico  nodoso  na  in- 
fância e  seu  tratamento.  Rio  de  Janeiro,  1879. 
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Pelo  Sr.  Gaspar  Toro,  Compendio  da  historia  do  Chile^ 
(1492—1876).  Paris,  1879. 

Pelo  Gabinete  Porluguez  de  Leitura,  Relatório  da  direc* 
toria  do  mesmo.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa : 

Les  Colonies  Portugaises.  Court  exposé  de  leur  siluation 
actuelle.  Lisbonne,  1878 ; 

TableatAx  statistiques.  Le  commerce  du  Portugal 
(1866—1875).  Sécretaríat  de  la  société.  Lisbonne,  1878: 

Tableaux  statUtiqties.  La  population  du  département 
de  Lisbonne  (Port.  district  de  Lisbonne),  d'après  les  recen- 
sements  operes  à  1864  et  à  1878.  Secretarial  de  la  société. 
Lisbonne,  1878 : 

Tableauoa  statistipies.  L'instruction  primai re  (obri- 
gatoire  et  gratuito)  au  département  de  Lisbonne  (Portugal 
district  de  Lisbonne).  Secretarial  de  la  société.  Lis* 
bonne,  1878. 

Pelo  Sr.  bibliolbecarío  da  Bibliotheca  Publica  da  Corte, 
Annaes  da  mesma,  1878—1879,  vol.  5."  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Carlos  da  Luz,  Questões  de  li- 
mites  entre  as  provindas  de  Santa  Catharina  e  do  Paraná 
(discursos).  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pelo  Sr.  Victor  Dumas,  Annuaire  de  VinstUution  ethno- 
graphique.  Paris,  1878. 

Pelo  Instituto  Smithsoniaii  de  Washington  : 

Annual  report  of  the  board  of  regents  ofthe  Smitàso- 
nian  Institution.  Washington,  1877  : 

BuUetin  of  the  United  States  geological  and  geographical 
survey  ofthe  territories^  vol.  3*,  1877. 

Pelo  Sr.  bibliolbecarío  da  Bibliotheca  Publica  de  Monte- 
video : 

O  jornal  La  Asociadon  Rural  dei  Uruguay.  Revista  de- 
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dicada  à  la  defensa  de  los  derechos  i  íntereses  raraes. 
MoDtevidéo,  1878,  dez  Dumeros ; 

Estúdio  sobre  la  faòricadon  de  tqidos  de  lana  en  el  Rio 
de  la  Plata^  por  ÀDdré  Lamas.  Montevideo,  1876 : 

Boletin  Oficial  de  la  comisioD  central  de  agricultura  de 
la  republica  Oriental  dei  Uruguay.  Montevideo,  1878, 
quatro  números. 

Diário  das  sessões  da  camará  dos  representantes.  Ter- 
ceiro periodo  da  10'  legislatura,  tomo  17.  Montevi- 
deo, 4878. 

Delitos  y  penas  segun  nuestras  leys  pátrias.  Apuntes 
para  el  uso  de  los  estudiantes  de  derecho  penal.  Monte- 
video, 1878. 

La  Parasina.  Tragedia  em  quatro  actos  de  Felice  Ro- 
mani, musica  dei  maestro  oriental  Tomas  E.  Giribaldi. 
Montevideo,  1878. 

Vários  jornaes,  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

Às  offertas  são  recebidas  com  agrade. 


ORDEM  DO  DIA 


O  Sr.  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues,  fundamentou,  com  as 
seguintes  palavras,  um  protesto  a  respeito  dos  descobri- 
mentos por  elle  feitos  e  altribuidos  a  outrem  (no  valle  do 
Amazonas)  de  nova  espécie  de  palmeiras  : 

«  Tendo  eu  sido  incumbido  pelo  governo  imperial  de  pro- 
ceder a  estudos  scientificos  no  Pará,  e  entre  elles  o  das 
palmeiras  d'aquella  vasta  região,  consegui  descobrir  mais 
de.  .  .  novas  espécies,  que  tinham  escapado  às  observações 
de  Martins,  Spruce,  Waliace  e  outros. 

(( Dois  annos  depois  chegou,  como  membro  de  uma  com* 
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missão  scientifica  iogleza,  o  professor  Traid,  o  qaal,  vendo 
a  grande  quantidade  de  espécies  novas  descobertas  por 
mim,  resolveu  colleccionar  as  plantas  da  mesma  familia. 

«  Resultou  d'ahi  uma  noticia  que  se  espalhou,  confun- 
dindo os  descobridores,  e  mais  uma  vez  procurando  offus- 
car  o  nome  brasileiro.  » 

Em  seguida  leu  o  Sr.  Dr.  Barbosa  Rodrigues  o  seu  pro- 
testo contra  esta  noticia,  provando  que,  quando  o  professor 
Traid  chegou  ao  Pará,  elle  jà  tinha  estudado  e  desenhado 
as  novas  espécies,  o  que  constava  dos  Relatórios  até  então 
remettidos  ao  governo  e  archivados  na  secretaria  de  Estado. 
Além  d*isso  elle  publicou  em  Novembro  de  1875  as  diag- 
noses d'estas  novas  espécies,  emquanto  o  professor  Traid 
sò  principiou  em  Novembro  de  4877  a  sua  publicação  com 
innumeras  inexactidões,  e  servi ndo-se  do  trabalho  do 
nosso  compatriota,  que  a  cada  passo  cita. 

Não  havia,  pois,  possibilidade  de  haver  este  copiado 
d'aquelle,  e  menos  ainda  de  ter-lhe  roubado  prioridade  de 
classiricações,  já  anteriormente  trazidas  ao  conhecimento  do 
governo ;  e  este  não  pôde  ser  increpado  de  ter  feito  es- 
forços inúteis  para  o  progresso  da  sciencia  entre  nós. 

A's  oito  e  meia  horas  levantou-se  a  sessão. 

C.  Honório  de  Figueiredo^ 

2""  SECRETARIO. 
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3'  SESSÃO  EM  6  DE  JUNHO   DE   1879 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom-Reliro. 


A.'s  sete  horas  da  tarJe,  achando- se  presentes  os 
Srs.  visconde  de  Bom-Reliro,  Drs.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  Joaquim  Pires  Machado  Portelia,  Luiz 
Francisco  da  Veiga  e  conselheiro  iosé  Mauricio  Fernandes 
Pereira  de  Barros,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, qiie  foi  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e,  to- 
mando assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão . 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  Dr.  Carlos 
Honório,  servindo  de  1"*  secretario,  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estran- 
geiros, enviando,  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  da 
mesma  repartição,  a  obra  sob  o  titulo  Cartas  de  índias, 
ofiTerecidas  a  este  Instituto  pelo  Sr.  ministro  do  Fomento 
da  Hespanha. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo, 
communicando  que  por  emquanto  não  pôde  comparecer  às 
sessões  pelo  seu  mào  estado  de  saúde,  e  envia  por  parte  do 
Sr.  Lastarria  um  exemplar  da  obra  Recuerdos  Liilerariosy 
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escrípta  pelo  mesmo  senhor  e  impressa  em  S.  Thiago  do 
Chile  em  1878. 
Houve  as  seguintes 


OFFERTÀS 


Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  Guerra,  um 
exemplar  do  Rdatorio  apresentado  à  assembléa  geral  legis- 
lativa na  segunda  sessão  da  actual  legislatura  pelo  Sr.  mi- 
nistro d'aquella  repartição. 

Pela  :commissão  internacional  de  exploração  do  isthmo 
americano,  os  Rdatorios  sobre  os  estudos  para  a  abertura 
do  canal  interoceanico,  4877 — 1878.  Paris,  1879. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Anvers,  o  Boletim  da 
mesma,  tomo  3%  fase.  4%  1879. 

Pelo  Sr  M.  Emilie  Béringer,  Recherches  sur  le  clima t 
et  la  morialité  de  la  víUe  du  Recife  ou  Pemambiíco 
(Brésil).  Versailles,  1878. 

Pelo  Sr.  Júlio  Firmino  Júdice  Biker,  Memoria  sobre  o 
estado  de  Macdo,  escripta  pelo  visconde  de  Santarém,  etc, 
publicada  pelo  offertante.  Lisboa,  1879. 

Pelo  Sr.  Henry  W.  Howgate,  Polar  Colonisation.  Memo- 
rial to  congres  and  action  of  scienti&c  and  commercial 
association.  Washington. 

Pela  redacção,  o  jornal  A  Mãi  de  Familia.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879,  três  números. 

Às  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Exm.  Sr.  presidente  disse 
que  mais  uma  vez  cumpria  o  doloroso  dever  de  commu- 
nicar,  em  sessão  d'este  Instituto,  que  a  morte  arrebatou  a 
vida  de  mais  um  illustre  consócio  o  Sr.  conselheiro  Miguel 
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António  da  Silva ;  e  por  isso,  elle,  como  interprete  dos 
sentimentos  do  mesmo  Instituto  e  na  forma  do  costame, 
propunha  que,  obtendo  yenia  de  S.  M.  o  Imperador,  se 
levantasse  a  sessão,  o  que  foi  unanimemente  approvado. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo^ 

2*  SECRETARIO. 


4-  SESSÃO  EM  20  DE  JUNHO  DE  1879 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M •  O  IMPERADOR 


Presidência  dos  Srs.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Matedo  e 

Visconde  de  Bom-Retiro. 


A's  sete  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  conselheiro  José  Ribeiro 
de  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  cónego  Manoel  da  Costa  Hono- 
rato, António  Henriques  Leal,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos^ 
João  Barbosa  Rodrigues,  conselheiro  Guilherme  S.  de  Ca- 
panema.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  Luiz  Fran- 
cisco da  Veiga,  Joaquim  Pires  Machado  Portella  e  Ben- 
jamin Franklin  Ramiz  Galvão,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do 
estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1**  vice-pre- 
sidente, abriu  a  sessão  • 
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Lida  pelo  Sr.  2*  secretario  a  acta  da  antecedente,  e,  posta 
em  discassSo,  foi  approvada. 
O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


OfiBcio  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas, 
remettendo  um  exemplar  da  Falia  com  que  abria  a 
segunda  sessSo  da  22'  legislatura  da  assembléa  provincial 
de  Abril  ultimo. 

Dito  do  consócio  o  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  com- 
municando  nio poder  comparecerá  presente  sessão  por 
motivo  de  serviço  publico,  e  offerecendo  um  exemplar  do 
Diccionario  histórico^  geographico  e  estatisíico  da  pro^ 
vinda  do  Espirito  Sanlo^  por  elle  composto. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  J.  Y.  I^astarria,  offerecendo  as 
seguintes  obras : 

Recuerdos  Literários.  Santiago,  1879,  dois  volumes. 

Lecciones  de  politica  positiva.  Paris,  1875 : 

Projecto  de  código  nAral  para  a  reptiblica  de  Chile. 
Santiago,  1878: 

Manifeste  que  le  gouvemement  du  Chile  adresse  aux 
puissances  amies^  au  sujet  de  Vétat  de  guerreavec  le 
gouvernement  du  Perou.  Valparaiso,  1879  : 

Question  chileno^ohvienne.  —  Exposition,  etc.  Vai- 
paraíso,  1879. 

Dita  do  Sr.  L.  Cruls,  membro  correspondente  da  Socie- 
dade Belga  de  Geograpbia,  pedindo  a  troca  das  Bevistas 
d'este  Instituto  com  os  Boletins  d'aquella  sociedade,  ser- 
vindo elle  para  isso  de  intermediário  n'esta  corte. 

Dita  dos  Srs.  Armand  Lucy  e  Paul  Dreyfus,  director  e 
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admioistrador  áo  Ánnuario  Garal da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  (em  Paris), enviando  uma  nota  concernente  ao  tra- 
balho por  elles  emprehendido,  e  pedindo  a  este  Instituto  e 
aos  seus  membros  em  particular  que  lhe  transmittam  quaes- 
quer  noticias  sobre  o  assumpto  constante  da  dita  nota. 

Tendo  comparecido  o  Exm.  Sr.  yisconde  de  Bom-Retiro, 
e  tomando  a  presidência,  continuou  o  expediente,  que 
constou  mais  das  seguintes 


OFFERIAS 


Pelo  Sr.  1*  yice-presidente  Dr.  Macedo,  um  manus- 

cripto,  com  o  titulo  Apontamentos  biographicos  da  família 
de  Braz  Carneiro  Leão^  do  Rio  de  Janeiro,  escriptos  pelo 
Sr.  conde  de  Baependy. 

Pelo  consócio  o  Sr.  cónego  Manoel  «la  Costa  Honorato, 
um  exemplar  do  Discu/rso  que  pronunciou  na  augusta  pre- 
sença de  S.  M.  o  Imperador  por  occasião  da  solemnidade  da 
distribuição  dos  prémios  e  collação  de  grào  de  bacharel  em 
letras  do  collegio  de  Pedro  II  em  21  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno. 

Pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  alguns 
exemplares  de  sua  Memoria  justificativa  a  respeito  da 
juncção  da  Laguna  a  Porto  Alegre. 

Pelo  Sr.  João  Capístrano  de  Ábren^Critica  Litteraria.por 
R.  Á.  da  Rocha  Lima,  impressa  no  Maranhão. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  de  Oliveira  Bueno,  um  exemplar  de 
sua  These  para  o  concurso  da  cadeira  de  geographia  e  cos- 
mographiado  internato  do  imperial  collegio  de  Pedro  IL 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  Boletim  da 
mesma  do  mez  de  Março  do  corrente  anno. 
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y 


Pela  Soeiedade  de  Geograpbia  de  Lisboa,  o  Boletim  da 
mesma  de  Dezembro  de  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  o  sea  BoUiim 
de  Março  do  presente  anno. 

Yarios  jomaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  sio  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Tomaram  a  palavra  os  Srs.  Drs.  Luiz  Francisco  da  Veiga 
e  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  lendo  aquelle  a  Bio- 
graphia^i^r  elle  escrípta,  de  Bernardo  Jacintbo  da  Veiga, 
e  este,  em  breves  palavr3is,fazendo  ver  a  divergência  que  ha 
entre  os  historiadores  do  Brasil  quanto  â  datada  chegada  da 
família  real  porlugueza  à  provincia  da  Bahia ;  e  apresen- 
tando cópia,  authentica  de  um  documento  existente  no  ar- 
chivo  publico,  que  tira  toda  a  duvida  a  tal  respeito,  o  qual 
é  um  ofiBcio  do  conde  da  Ponte,govemador  da  dita  provin- 
cia, ao  visconde  de  Anadia,  communicando  que  a  família 
real  alli  chegara  a  22  de  Janeiro  de  1808  e  desembarcara  no 
dia  24,  às  cinco  horas  da  tarde. 

Apresentou  mais  o  Sr.  Dr.  Portella  cópias  authenticas 
de  um  officio  do  presidente  da  Bahia,  datado  de  17  de 
Março  de  1838,  ao  ministro  da  Guerra,  e  de  outro  do  ge- 
neral Callado,  da  mesma  data,  ao  mesmo  ministro,  pelos 
quaes  se  prova  não  só  a  inexactidão  que  commetteu  o 
general  Abreu  Lima  em  sua  Historia  do  BrasUy  quando, 
tratando  da  revolução— Sabinada— diz  que  o  ataque  das 
forças  legaes  para  restauração  da  capital  da  sobredita  pro- 
vincia fora  nos  dias  16, 17  e  18  do  citado  mez,  como  tam- 
bém algumas  inexactidões  commettidas  pelo  Sr.  conselheiro 
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Pereira  da  Silva  ao  tratar  da  mendonada  revolução  oa  sua 
Historia  do  BrasU  de  1831  a  1840. 

Não  havendo  mais  aada  a  Iratar,  o  Sr.  presidente,  ob- 
tendo vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

V  SEGRETAEIO  SUPPLEETrE. 


5*  SESSÃO  EM  4  DE  JULHO  DE  1870 


HONRADA    COM    A  AUGUSTA   PRESENÇA   DB  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro. 


A's  sete  horas  da  tarde,  presenles  os  Srs  visconde  de 
Bom-Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  barão  Schreiner,  Drs.  Alfredo  d'Escragnolle  Tau- 
nay,  Manoel  Jesuino  Ferreira,  Ladísiâo  de  Sousa  Mello 
Netto,  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  não  tendo  comparecido  os  Srs.  se- 
nador Cândido  Mendes  de  Almeida  por  motivo  de  serviço 
publico,  e  Dr.  Carlos  Honório .  de  Figueiredo  por  ter  um 
filho  gravemente  enfermo,  conforme  communicaram,  an- 
nunciando-se  a  chiada  de  S.  M.  o  Imperador,  e  sendo  re- 
cebido com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a 
sessão* 
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Lida  6  approTada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  Dr.  Moreira 
de  AzeTedo,  serrindo  de  1*  seeretarío,  deu  conta  do  se- 
guinte 


EXPEDIERTB 


Carta  do  consócio  o  Sr«  Dr.  António  Pereira  Pinto,  ofe- 
recendo doze  exemplares  dos  Ánnoês  da  camará  dos 
Srs.  deputados  do  anno  de  1834,  sendo  um  para  a  biblio- 
tbeca  do  Instituto  o  os  outros  para  serem  distribuidos  pe- 
los sodos  presentes. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pela  Sociedade  de  Geographia  deBordeaux,  o  seu  0ofe- 
tim  de  Junho  do  presente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Estatislica  de  Marselha,  de  um  exem- 
plar do  Reper  tório  áos  trabalhos  da  mesma,  tomo  XXXYIII, 
1878,  dois  volumes. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  BoUHm  de 
Abril  do  corrente  anno. 

Pela  Academia  dei  Lincei  em  Roma,  os  seus  Boletins  de 
Abnl  e  Maio  do  corrente  anno. 

Pelo  congresso  internacional  de  estudos  do  canal  inter- 
oceânico,  o  Relatório  apresentado  â  primeira  sessio  do 
congresso  em  17  de  Maio  de  1879  pelo  Sr.  Marins  Fontane. 
Paris,  1879. 

Pelo  Sr.  Filippe  José  Pereira  Leal,  Correcções  e  avnplich 


—  233  — 

I 

ções  sobre  a  revolução  na  cidade  do  Pará  em  Janeiro 
de  i835. 

As  offertas  sSo  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  presidente  pronunciou  as 
seguintes  palayras: 

<c  Ainda  na  sessSo  passada  tive  o  pezar  de  annuncíar  a 
morte  do  nosso  distincto  consócio  Sr.  Dr.  Miguel  António 
da  Silva,  e  agora  cabe-me  o  triste  dever  de  participar  o  fal- 
lecimento  do  nosso  consócio  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo,  bomem  de  letras,  assiduo  companbeiro  de  traba- 
lho, e  que  muito  promettia  às  letras  pátrias  e  ao  futuro  do 
Instituto. 

cc  Penso  que  interpreto  fielmente  os  sentimentos  de  to- 
dos os  meus  collegas  propondo  que,  como  tem  sido  de  es- 
tylo  em  casos  taes,  se  suspenda  a  sessão  como  testemunho 
de  nossa  magoa  por  esse  lamentável  acontecimento.  y> 

E,  obtida  a  vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou-se  a 
sessio,  com  approvacao  unanime. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

i"  SECRETÁRIO  SUPPLEIfTE. 


6'  SESSÃO  EM  25  DE  JULHO  DE  1879 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  Bf .  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro. 

A's  sete  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
os  Srs.  visconde  de  Bom-Retiro,  Drs.  Carlos  Honório  de 
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Fígaeiredo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano 
Marques  de  Canralbo,  António  Alvares  Pereira  Coruja, 
cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  António  Henriques 
Leal,  JoSo  Barbosa  Rodrigues,  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
tella,  Manoel  Jesuino  Ferreira,  Baptista  Caetano  de  Al- 
meida Nogueira  e  conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pe- 
reira de  Barros,  annuncioa-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando 
assimto,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  6  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  Dr.  Carlos 
Honório,  servindo  de  1*  secretario,  deu  conta  do  seguinte 


EXPEMEirrE 

Officio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Es- 
trangeiros, remettendo  um  volume  dos  Discursos  y  escritos 
polUicos,  que,  por  intermédio  d*aquella  secretaria,  o  seu 
autor  o  Sr.  Ambrósio  Moutt  offerece  a  este  Instituto. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Bahia,  en- 
viando dois  exemplares  do  Relatório  com  que,  no  dia  1*  de 
Maio  próximo  passado,  abriu  a  sessão  da  assembléa  pro- 
vinciaJ. 
Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pela  secretaria  do  Império,  um  exen>plar  do  Relatório 
apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  segunda  sessão 
da  actual  legislatura  pelo  Sr.  conselheiro  Carlos  Leôncio 
de  Carvalho. 
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Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  BoUtim  da 
mesma  do  mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  os  seus  Boletins 
de  Fevereiro  a  Abril,  lambem  do  presente  anno. 

Pelas  respectivas  redacções,  vários  jomaes  e  periódicos. 

Às  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Fiodo  o  expediente,  o  Sr.  presidente  fez  a  segninte  com- 
municação : 

«  Triste  é  ainda  hoje  a  noticia  que  tenho  de  commanicar 
ao  Instituto ;  triste  está  o  meu  coraçSo  no  momento  de 
cumprir  um  dos  mais  penosos  deveres  de  meu  cargo. 

«Senhores  I  No  espaço  decorrido  desde  a  nossa  primeira 
sessão  ordinária  do  corrente  anno  os  golpes,  desfechados 
em  nossas  fileiras  pela  certeira  mão  da  inexorável  parca, 
têm  attingido  a  não  menos  de  oito  de  nossos  dignos  compa- 
nheiros, como  vos  tenho  dado  a  saber  nas  anteriores 
sessões :  hoje,  com  doloroso  sentimento,  vos  communico  o 
passamento  de  mais  um,  o  senador  Firmino  Rodrigues  Silva, 
distincto  politico,  poeta  e  litterato.  Eu,  pagando,  como  é 
de  justiça,  um  tributo  à  sua  memoria,  e  de  reconhecimento 
aos  seus  serviços  à  nossa  pátria,  não  hesito  em  dizer 
que  a  infausta  noticia  de  que  acabo  de  dar  conhecimento  é 
recebida  pelo  Instituto  com  o  mais  profundo  sentimento  de 
pezar ;  e  assim,  com  a  devida  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
e  na  forma  dos  precedentes,  proponho  que  se  suspenda  a 
sessão. » 

Consultado  o  Instituto,  unanimemente  foi  approvada  a 
proposta,  levantando-se  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2"*  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


TOMO  XLII,   P.    11  31 


7*  SESSÃO  EM  8  DE  AGOSTO  DE  1879 


■OREAmâ  OOH  A  ACCCSTA  PUS0CJI  BB  S.  M.  O 


do  Sr.  Dr.  Féixmrio  Pimkein  ie  Cé 


A's  sele  iMns  ^  lank,  achando^  pRsai»  as  Sks. 
Drs.  Mianfe  PíniMíro  de  Gaapos,  Carlos  HoMfio  ^R- 
^ÊÊktào,  WaaoA  Doarle  ■oran  de  AaevHb, 
dido  B— ikj  de  Afawida,  ÂDlonio  Hewiqaei  LeaU 
CMlaao  de  Alaeída  llogoeira  e  conselheiro  G«ilhenw 
de  Cipinf  1,  aisoBcioo-^  a  dieeada  de  S.  ■.  o 
dor,   fie  foi  recebida  ocmh  as  honras  do  esljlo. 

!6o  teado  ccHpareddi^  por  doente,  o  Sr. 
mem  algva  dos  Srs.  Tke-pr«sideBles,  o  Sr.  Dr.  Fe&aré» 
fipiKiro  de  Caapús,  como  soão  mais  aatigD  e  na  Êcva 
dos  estaMús.  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  ■írwa  de  AaevedD,  ãerrult)  de  2*  seoftaria» 
Im  a  aeti  dt  inMedeal^,  qr^^  luela  ea  âscnsM,  foi 
apprv^raia. 

O  Sr.  Dr.  Caries  Hoox>\  sierTÍDÍ.>  de  1*  sscretaii>, 
coGta  dk>  sopiiaâe 


Oficài»  di>  Sr  fiwiàfjilt  da  fcoviada  d>  Geara, 
f^fnílli  pnyrãKà,  (rvnx^id»  »>  acad  de  1878L 
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Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  do  Maranhão,  en- 
viando a  CoUecção  de  leis  e  regulametUoe  da  mesma  pro- 
vinda, também  do  anno  de  1878. 

Dito  do  consócio  Sr.  Dn  Agostinho  Marques  Perdigão 
Malheiro,  relator  da  commíssão  de  admissão  de  sócios,  de- 
clarando que,  tendo  soffrido  grave  enfermidade,  e  ora 
achando-se  em  convalescença,  não  pôde  tão  cedo  occupar-se 
em  trabalhos  que  demandem  grande  attenção,  por  isso  de- 
volve os  papeis  relativos  â  dita  commissão  para  não  serem 
mais  retardados  os  respectivos  pareceres. 

Houve  as  seguintes 


OFFBRTAS 


Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  da  Guerra,  Ma- 
rinha e  Agricultura,  os  ReUUorios  que  os  Srs.  ministros 
doestas  repartições  apresentaram  à  assembléa  geral  legisla- 
tiva na  segunda  sessão  da  17'  legislatura. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Anvers,  o  quinto  fascí- 
culo de  suas  publicações,  tomo  III,  anno  de  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boletim  do 
mez  de  Junho  do  presente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercíal  de  Bordeaux, 
o  seu  Boletim  do  mez  de  Julho  também  do  presente  anno. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  repectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Rndo  a  expediente,  o  Sr.  presidente  fez  a  seguinte  com- 

municação : 
«  Mais  uma  vez  este  anno  tem  o  Instituto  Histórico  o 


«  Ejl  S  íá  JlÍíIi:  yrvijssm  pavufii  âÀbsoK  i  ^ 

fii  SiL  -^   rui  7r^9;i:ii  k  iTkal  r^evaias  9ír*iç-« 

ijiâtr»  l-Ui!»  «feixia  s»  ^.r»  yei2R»  iBCstÇiu 
4»  mm  U^".:  e  ate*.  Ccu»ã:*«rí$.  xm   ^jíutisl 
na.  -in-  agrunsAT  i.lh j:  :  nnosiiij?  wntifnr,:  i»  ^^u 
ik.^^A  ya^jcfji  >tia  ih:rv  itsst  sracãn  lana^ 

r*^.  jr  ir-»r«    ú 


i.^  Dl  sue  i;*: 


w^&asa. g?«  a  A;r<si?*i  nasoir^  3s  ^  v. « 


^*'^í*no*i  fij  Sr.  Zt-,  /rírr^--!!  Jír«ra  íê  Macna^ 


Ir?^  traíram  Xuiwt  ík  ^t^niiaj^  «Lari?*  bun}  im 
1^•^1PS!^  ííTtin.  Ijn;:;^  ^LtJiLiiij   IbrnKS  âí  «Lu^cx^itf^ 
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Alencar  Araripe,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
Drs.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira  e  Joaquim 
Pires  Machado  Portella,  e  não  tendo  comparecido,  por 
doente,  o  Sr.  presidente  visconde  de  Bom-Reliro,  o 
Sr.  l""  vice-presidente  Dr.  Macedo  abriu  a  sessão,  depois 
de  recebido  com  as  honras  do  estylo  S.  M.  o  Imperador. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2"  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  que  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  occupando  a  cadeira  de  1"  se- 
cretario, deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Um  ofBcio  do  Sr.  presidente  da  província  de  Goyaz,  en- 
viando um  exemplar  da  CoUecção  de  Leis  da  mesma  pro- 
vinda, promulgadas  em  1877. 

Dito  do  Sr.  1"  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portuguez, 
convidando,  em  nome  da  directoria  d'aquelle  lyceu,  a  este 
Instituto  para  comparecer  á  sessão  magna  commemorativa 
do  11*  anniversario  d'âquella  sociedade,  posse  da  nova 
administração,  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  e  inau- 
guração do  retrato  de  Luiz  de  Camões. 

Dito  do  Sr.  provedor  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da 
cidade  do  Recife,  em  Pernambuco,  oferecendo  um  exem- 
plar impresso  do  Relatório  que  leu  perante  a  junta  admi- 
nistrativa da  mesma  em  sessão  de  posse  no  dia  l**  de  Julho 
de  1878. 

Carta  do  Sr.  Jacintho  Leopoldino  da  Silva,  do  Ouro 
Preto,  em  Minas,  oflferecendo  um  manuscripto,  sob  o 
titulo :  Diccionario  de  nomes  da  historia  do  Brasil,  de 
Yarnhagen,  que  são  iguaes  em  diíferentes  personagens. 

Houve  as  seguintes 
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OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Pereira  Passos,  director  da  es- 
trada de  ferro  D.  Pedro  II,  a  Planta  Geral  d'esta  estrada 
e  das  oulras  estradas  de  ferro  das  proviacias  do  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  organisada  pela  admi- 
nistração da  mesma  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  (1879) . 

Pelo  Instituto  Archeologico  Alagoano,  as  suas  Revistas 
de  Dezembro  de  1876  e  1877.  Maceió,  1877  e  1879. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Génova,  Le  Globe. — 
Journal  géographique,  organe  de  la  société,  terceira  serie, 
tomo  2.*  Génova,  1879. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Ánvers,  o  Boletim  da 
mesma  do  mez  de  Outubro  de  1876.  Â.nvers,  1879. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeaux, 
o  seu  Boletim  n.  14,  de  Julho  de  1879. 

Yarios  jomaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  presidente  nomeou  o 
Sr.  conselheiro  Gapanema  para  substituir  ao  Sr.  Dr.  Perdigão 
Malheiro  na  commissão  de  admissão  de  sócios,  por  ter  este 
senhor  participado  que,  por  se  achar  doente,  não  podia 
occupar-se  porora  em  trabalhos  que  demandem  estudo  atu- 
rado. 

O  Sr.  presidente  designou  para  representar  o  Insti- 
tuto, na  sessão  magna  do  Lycêo  Litterario  Porluguez,  os 
Srs.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Drs.  Moreira 
de  Azevedo  e  Machado  Portella. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,e  remetteu-se  à  commissãode  admissão  de  sócios, 
a  seguinte  proposta : 
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tt  Propomos  que  sejam  approvados  sócios  correspon- 
dentes d'este  Instituto  os  Srs.  Dr.  José  Vicente  Barbosa  da 
Bocage  e  Luciano  Cordeiro,  residentes  em  Lisboa,  e  barão 
de  Wildick,residente  n*esta  cõrte;o  primeiro  e  segundo  são 
presidente  e  l""  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa ;  o  terceiro  também  é  membro  da  mesma  sociedade, 
e  como  os  precedentes,  se  recommenda  por  trabalhos  litte- 
rarios  que  interessam  ao  Instituto.  Rio  de  Janeiro,  8  de 
Agosto  de  1879. — Cândido  Mendes  de  Almeida. — T.  de 
Alencar  Araripe. — A  ntonio  A  Ivares  Pereira  Coruja. — C. 
H.  de  Figueiredo.^ Dr.  Moreira  de  Azevedo.  » 

Leram-se  e  entraram  em  discussão  as  seguintes  pro- 
postas : 

1.* «  Vem  de  ser  publicada  a  Planta  Geral  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II,  comprehendendo  as  estradas  do  Rio 
de  Janeiro,  e  das  provincias  de  S.  Paulo  e  Minas  Ge- 
raes.  Esta  carta,  publicada  pela  administração  da  mesma 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  contém  dados  geogra- 
phicos  das  costas  do  Brasil  desde  a  bahia  de  S.  Vi- 
cente até  a 'barra  de  S.  João,  na  foz  do  Parahyba;  esta 
carta  contém  mais  os  dados  topographicos  das  quatro  pro- 
vindas, a  saber :  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  S.  Paulo 
e  Espirito-Santo ;  contém  mais  a  direcção  dos  três  rios ; 
Paraná,  Tietê e  Parahyba:  é,  pois,  uma  carta  topographica 
que  preenche  perfeitamente  o  seu  fim,  dando  além  disto 
uma  noticia  a  mais  illustrada  possível  sobre  as  quatro  pro- 
vincias do  Brasil.  A'  vista  d'isto  proponho  que  este  Insti- 
tuto Histórico  Geographieo  obtenha  uma  edição  de  mil 
exemplares  d'esta  carta,  e  mande  juntar  um  exemplar  a 
cada  um  numero  da  primeira  Revista  que  fõr  pubUcada. 

%  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographieo 
Brasileiro,  em  22  de  Agosto  de  1879.— Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho.  » 
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2/  «  Existindo  uma  carta  geograpbica  da  parte  conhe- 
cida da  proYincía  de  S.  Paalo,  augoientada  de  dados  esta*- 
tisticos  e  outras  correcções,  resultantes  de  estudos  e  me- 
lhoramentos recentes,  publicada  pelo  engenheiro  Robert 
Hirnschrot,  e  sendo  de  grande  utilidade  a  publicaçSo  de 
algumas  cartas  geographicas  na  jR eviíto  d'este  Instituto, 
proponho  que  se  obtenha,  por  donativo  ou  por  compra, 
uma  ediçSo  de  mil  exemplares  d'esta  carta  para  serannexa 
à  primeira  Revistay  entendendo-se  o  Sr.  secretario  do 
Instituto  com  o  autor  e  editor  para  se  effectuar  esta  acqui- 
siçSo. 

<c  Sala  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil, em 
25  de  Julho  de  1879. — Maximiano  MarqtAesde  Carvalho.T» 

Depois  de  sustentadas  estas  propostas  pelo  autor,  e  de 
serem  discutidas  pelos  Srs.  senador  Cândido  Mendes  e 
Coruja,  resolveu  o  Instituto  que  ellas  fossem  enviadas  á 
commissao  de  fundos  e  orçamento  para  dar  parecer. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  pediu  a  palavra  para 
lèr  parte  de  um  trabalho  seu,  sob  o  titulo  Guerra 
civU  do  Rio  Grande  do  Sul :  motivando-0  com  as  se- 
guintes palavras:  Peço  permissão  a  Vossa  Magestade, 
e  aos  meus  illustres  consócios,  para  fazer  a  leitura  de  um 
ligeiro  trabalho,  que  escrevi  sobre  a  guerra  civil  do  Rio 
Grande  do  Sul,  começada  em  1835  e  prolongada  por 
decennio. 

a  Por  algum  tempo  bexitei  em  apresentar  esse  trabalho 
à  tSo  distincta  corporação,  desconfiando  da  insuficiência 
d'elle  e  temendo  ser  enfadonha  a  leitura  ;  lembrando-me, 
porém,  que  o  mérito  do  trabalho  não  está  no  que  escrevi,  e 
sim  na  coUecção  dos  documentos  que  formam  a  parte 
principal  d'elle,resolvi  trazêl-o  ao  vosso  conhecimento,  ven- 
cendo o  natural  acanhamento  de  exhibir  trabalho  litterarío 
entre  tão  doutos  collegas. 
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«  Membro  d'este  Instituto,corre-me  a  obrigação  de  satis- 
fazer os  encargos  dos  nossos  eslatatos,  qae  ímpõem-uos  o 
dever  de  contribair  para  o  augmento  do  cabedal  que 
devemos  preparar  para  os  futoros  escríplores;  quiz  ea 
por  isso  começar  a  pagar  o  men  tributo ;  e  se  a  compla- 
cência dos  meus  dignos  consócios  convidar-me,  proseguirei 
em  outras  tentativas. 

a  Deu  motivo  ao  presente  ensaio  uma  circumstancia  que 
mencionarei. 

«Visitando  a  secretaria  da  presidência  do  Rio  Grande  do 
Sul,  deparei  com  um  livro  toscamente  encadernado,  que 
por  curiosidade  examinei.  Vi  que  continha  o  registro  da 
correspondência  dirigida  da  campanha  pelo  general  impe- 
rial que  por  ultimo  alli  dirigiu  a  guerra. 

«Li  e  achei  dignas  de  nota  algumas  peças  que  copiei. 
N'isto  parou  a  minha  curiosidade,  quando  em  dias  do  anuo 
passado  o  nosso  digno  consócio  o  Sr.  Pereira  Coruja 
leu-nos  aqui  uma  gazeta  d'aquella  província,  contendo  vá- 
rios documentos  relativos  à  rebeldia  do  sul.  Despertou-me 
então  o  desejo  de  coordenar  as  cópias  que  tinha,  e  ven- 
do-as  lacunosas  no  seguimento  da  correspondência  deli- 
berei completal-as.  Para  isso  examinei  gazelas  d'aquella 
época,  li  a  correspondência  official  depositada  no  archivo 
publico,  e  fui  colhendo  os  documentos  que  pareceram 
úteis  para  dar  noção  do  acontecimento  a  que  me  tenho 
referido. 

<cO  resultado  d'esta  diligencia  trago  hoje  à  vossa  apre- 
ciação. Cumpre  observar  que  para  consultar  os  documen- 
tos do  archivo  publico  requeri  ao  governo  imperial  a  ne- 
cessária licença ;  e,  dirigindo-me  àquelle  estabelecimento, 
alli  encontrei  tão  benévolo  acolhimento  da  parte  do  nosso 
digno  consócio  Dr.  Machado  Portelia,  que  animou-me.a  re- 
volver a  extensa  correspondência  alli  existente  relativa  ao 

TOMO  XUI,  P.  II  32 
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facto  que  procurava  conhecer,  deixando-me  disposição 
para  proseguir  em  outras  investigações. 

«Eis  a  origem  do  presente  opúsculo,  com  cuja  audiência 
os  meus  respeitáveis  consócios  avivarâo  a  lembrança  de 
um  acontecimento  importante  da  nossa  historia  politica,  e 
Vossa  Magestade  recordará  a  primeira  obra  de  pacifi- 
cação com  que  estreou  o  seu  reinado,  já  tão  longo 
e  assignalado  pelos  actos  de  dedicação  e  de  patrio- 
tismo com  que  tèm  emprehendido  o  desenvolvimento  da 
civilisação  do  paiz. 

aPasso  à  promettida  leitura,  sendo  o  titulo  do  opúsculo 
— Guerra  dvíl  no  Rio  Grande  do  Svi.r^ 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  A  zevedo^ 

i""  SECRETARIO  SUPPLENTB. 


9-  SESSÃO  EM  12  DE  SETEMBRO  DE  1879 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  6.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A*s  sete  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  barão  Homem  de 
Mello,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  conse- 
lheiro Guilherme  S.  de  Capanema,  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  António  Henriques  Leal,  Baptista  Caetano  de  Al- 
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meida  Nogueira  e  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  annan» 
ciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  recebido  com 
as  honras  do  eslylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo, 
1*"  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

Lida  e  appro?ada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  Dr.  Carlos 
Honório,  occupando  a  cadeira  àe  1"*  secretario,  deu  conta 
do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Odicios  dos  Srs.  consócios  Antonio  Alvares  Pereira  Co- 
ruja e  Dr.  César  Augusto  Marques,  communicando  não  po- 
derem comparecer  por  incommodo  de  saúde. 

Dito  do  consócio  Sr.  Dr.  Antonio  Pereira  Pinto,  offere- 
cendo  vários  exemplares  dos  Annaes  Parlamentares  do 
anuo  de  1834,  para  a  bibliotheca  do  Instituto  e  para  serem 
distribuídos  pelos  sócios  presentes  à  sessão. 

Dito  do  Sr.  V  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portuguez, 
declarando  que  a  directoria  actual  d'aquelle  lyceu,  antes  de 
findar  a  sua  administração,  para  manifestar  o  alto  apreço 
que  faz  d'este  Instituto  Histórico,  do  qual  tem  recebido 
considerações  e  favores,  propôz  em  assembléa  geral,  e 
foram  unanimemente  approvados  sócios  honorários 
d'aquella  associação,  os  seguintes  membros  doeste  Insti- 
tuto :  Srs.  visconde  de  Bom-Retiro,  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Pontes, 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  senador  Cândido  Men- 
des de  Almeida,  aos  quaes,  elle  secretario,  tem  a  satisfação 
de  enviar  os  respectivos  diplomas. 

Houve  as  seguintes 
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OFFBETAS 


Pela  secretaria  Estrangeiros,  de  um  exemplar  do  He- 
kUorio  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  se- 
gunda sessão  da  17*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Si- 
nimba,  1879. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior, 
vários  folhetos  para  serem  distribuídos  pelos  sócios  pre- 
sentes, da  Traducção  de  um  artigo  do  Siglo  de  Montevideo^ 
sobre  a  memorável  batalha  de  Catalã  da  campanha  Uru- 
guay  de  1816.  Santos,  1879. 

Pelo  Sr.  bacharel  Ernesto  da  Cunha  Araújo  Vianna,  um 
exemplar  do  seu  Processo  elementar  para  traçar-se  a  me- 
ridiana  sobre  o  terreno.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

Pela  redacção  do  Archivo  dos  Açores^  três  números  da 
sua  revista,  destinada  à  publicação  e  vulgarisação  dos  ele- 
mentos indispensáveis  para  todos  os  ramos  da  historia  aço- 
riana. PonU  Delgada,  1878—1879. 

Pela  Academia  dei  Lincei  de  Roma,  a  sua  Revista  do 
mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 

Depois  do  expediente  o  Sr .  presidente  participa  que  a 
commissão  nomeada  para  comprímentar  a  S.  M.  o  Impe- 
rador, no  dia  7  do  corrente,  pelo  feliz  anniversario  da  in- 
dependência do  Brasil,  cumpriu  a  sua  missão,  o  ao  discurso 
do  orador  dignou-se  Sua  Magestade  responder  que  congra- 
tulava-se  muito  com  o  Instituto  pelo  dia  de  maior  gloria 
para  o  Brasil. 

O  Sr.  presidente  declara  que  a  resposta  de  Sua  Mages- 
tade é  recebida  com  profundo  acatamento  pelo  Instituto. 


—  247  — 
ORDEM  DO  DIA 

« 

Eatrando-se  aa  ordem  do  dia,  não  havendo  propostas 
nem  pareceres  de  commissões,  o  Sr.  conselheiro  Alencar 
Araripe,  obtendo  a  palavra,  continuoa  a  leitura  do  seu  tra- 
balho, intitulado  Guerra  civil  do  Rio  Grande  do  SuL 

Á's  oito  horas,  obtida  a  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
le?antou-se  a  sessão. 

Dr.   Moreira  de  Azevedo^ 

V  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


10*  SESSÃO  EM  26  DE  SEIllMBRO  DE  1879 


HONKADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE  S.  M.  0  1MPERA1H)R 


Presideúcia  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A*s  sete  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  conselheiro  barão  Homem  de  Mello,  Drs.  Carlos  Honó- 
rio do  Figueire^lo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Fe- 
lizardo Pinheiro  de  Campos,  António  Alvares  Pereira  Co- 
ruja, conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  António  Hen- 
riques Leal,  João  Barbosa  Rodrigues,  Alfredo  d'Escragnolle 
Taunay,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  Baptista  Cae- 
tano de  Almeida  Nogueira,  Joa«iuim  Pires  Machado  Por- 
tella  e  Ladislào  de  Sousa  Mello  Netto,  aununciou-se  a  che- 
gada de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras 
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do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  barão  Homem  de 
Mello,  S""  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

Lida  pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  a  acta  da  anterior, 
e  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

N'este  acto  compareceu  o  Sr.Dr.  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo, l""  vice-presidente,  e  assumiu  a  presidência. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  substituindo  o  1"  secretario, 
deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  remettendo  um  exemplar  da  Falia  com  que  foi  aberta 
a  primeira  sessão  da  48"  legislatura  da  assembléa  pro- 
vincial. 

Carta  do  consócio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  em 
que  communica  que,  por  motivo  de  serviço  publico,  não 
pôde  comparecer  á  presente  sessão,  e  ofiferece,  em  nome  do 
Sr.   Dr.   Misael  Ferreira  Penna,  um  exemplar  da  Historia 

da  província  do  Espirito  Sanfo^  escripta  pelo  mesmo  Sr. 

Dr.  Penna  e  impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  1878;  e  um 
dito  das  conferencias  populares  do  mesmo  senhor,  sob  o 
titulo  O  Presente  e  o  futuro  da  provinda  do  Espirito 
Santo.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Caria  do  Sr.  C.  Molina  Arrotea,  oflfertando  os  três  pri- 
meiros números  do  Diccionario  biographico  nadonnl^  im- 
presso em  Buenos  Ayres  em  1879. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  consócio  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Ara- 
ripe,  um  exemplar  das   Primeiras  Ijnhas  sobre  o  pro- 
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cesso  orphanologico^  por  José  Pereira  de  Carvalho,  revistas 
de  accordo  com  a  nova  legislação  brasileira  pelo  offertante. 
Rio  de  Janeiro,  1879;  e  um  Diploma  de  nomeação  de  juiz 
de  direito,  passado  em  1838  pelo  presidente  da  figurada 
republica  de  Piratinim. 

Pelo  consócio  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
vários  exemplares  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e  serem 
distribuídos  pelos  sócio  presentes,  de  sua  These  no  con- 
curso ao  lugr  de  substituto  da  cadeira  de  rhetorica,  poé- 
tica elitteratura  nacional  do  imperial  collegio  de  Pe- 
dro II. 

Pelo  consócio  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues,  diversos 
exemplares  do  seu  Protesto-appendice  ao  Enumeratio  pai- 
marum  novarum^  que  são  distribuídos  pelos  sócios  pre- 
sentes. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr,  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  por 
intermédio  do  Sr.  barão  Homem  de  Mello,  Examen  criti- 
que de  rhistoire  du  Brésil  (rançais  au  seizième  siècle^  par 
M.  Gabriel  Gravier  (Extraít  du  Bulletith  de  la  Société  de 
Géographie.  Novembro,  1878,  Paris). 

Pelo  Sr.  Júlio  Firmino  Júdice  Biker,  por  intermédio  do 
Sr.  barão  de  Wildick,  Supplemento  d  collecção  dos  trata- 
dos^ convenções,  contratos  e  actos  públicos  celebrados  entre 
a  coroa  de  Portugal  e  as  mais  potencias  estrangeiras 
desde  í640^  tomo  XV.  Lisboa,  1878. 

Pela  Academia  Imperial  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
o  tomo  XXXI,  primeiro  trimestre  de  seus  Annaes. 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Carlos  da  Luz,  Influencia  do 
chumbo  sobre  as  aguas  potáveis. — Memoria  por  elle  apre- 
sentada ao  Instituto  Polytechnico  Brasileiro. 

Pela  Sociedade  Scientiflca  Argentina,  os  seus  Annaes  do 
mez  de  Julho  do  corrente  anno. 
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Pela  Sociedade  Ethnographica  de  Paris,  as  Actotda 
mesma.  Paris,  1879. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  de  Santiago  do 
Chile,  o  seu  Boletim  do  mez  de  Agosto  do  corrente 
anno. 

Pelo  Sr.  Lucien  de  Perydt,  La  Verité  mr  le  canai  inter- 
océanique  de  Panamá.  Paris,  1879. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  sâo  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se  e  en?iou-se  à  commissSo  de  fundos  e  orçamento 
uma  carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  concebida  nos  seguintes  termos : 

«  Illm.  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. — Muito 
illustrado  amigo  e  coUega.  A  grandeza  futura  do  Brasil  de- 
pende hoje  de  sua  publicidade  na  Europa.  O  Brasil  ainda 
não  é  conhecido  sufficientemente  na  França,  na  Inglaterra, 
na  Allemanha  e  na  Itália.  O  meio  único  de  o  fazer  conhe- 
cido entre  aquellas  nações  consiste  em  mandar-lhes  as 
nossas  cartas  geographicas  e  topographicas  de  todas  as 
províncias  d'este  Império,  especialmente  aquellas  que  fo- 
ram iithographadas  agora  no  Rio  de  Janeiro ;  n'este  caso 
está  a  ultima  carta  top(^[raphica  das  estradas  de  ferro  de 
Pedro  II  e  de  outras  que  com  ella  entroncam,  a  qual  foi 
mandada  levantar  pelo  ministério  das  Obras  Publicas.  Esta 
carta  deve  acompanhar  o  primeiro  numero  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico,  que  foi  publicado  n'est6 
semestre. 

«  Peço-lhe  o  favor  de  lembrar  ao  nosso  mui  illostrado 
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presideate  a  promessa  que  elle  fez  na  ultima  sessSo  do  Ins- 
tituto, de  obter  do  ministério  das  obras  publicas  quinhen- 
tos exemplares  para  publícal-os  na  Revista  do  mesmo  Ins- 
tituto. 

«  A  maior  publicidade  d'essa  carta  é  do  interesse  do 
ministério  que  a  fez  levantar  para  esse  fi(n,  e  não  para  a 
guardar  nas  archi?os  d'essa  repartição.  Não  deve  haver 
despeza  alguma  de  ambas  as  instituições;  porém  se  hou« 
vesse,  a  boa  razão  diz  que  o  ministério  das  Obras  Publicas 
deveria  pagar  ao  Instituto  por  lhe  dar  essa  publicidade  tão 
útil. 

<(  A  carta  em  questão  deve  ir  para  a  Europa  no  ponto 
grande  em  que  está ;  somente  será  bom  que  seja  lithogra- 
phada  em  papel  mais  fíno  para  ser  facilmente  dobrada. 

(( Communico  a  Y.  S.  mais  o  seguinte,  que  não  terá  es- 
capado ao  Instituto  Histórico  e  Gecgraphico :  é  que,  todas 
as  sociedades  geographicas  da  França,  da  Inglaterra  e  da 
Allemanha,  costumam  apreciar  muito  estas  cartas  de 
paizes  pouco  conhecidos,  e  logo  fazem  as  reducções  conve- 
nientes e  as  publicam  em  suas  revistas. 

a  Repito  agora  o  que  disse  na  ultima  sessão  do  Instituto : 
<c  O  Brasil  está  acostumado  a  apparecer  na  Europa  em 
ponto  grande  ;  portanto,  é  com  esta  forma  em  que  deve  ir 
a  carta  topographica  das  quatro  provincias  :  S.  Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Minas  e  Espirito  Santo,  com  aquelles  formo- 
síssimos rios  Paraná,  Tietê  e  Parahyba,  e  a  estrada  de 
ferro,  que  dá  idéa  de  nossa  industria.  Sou,  ele,  de  V.  S. 
— Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  .y^ 

Leram-se  as  seguintes  propostas  : 

1.*  «  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  ao  Sr.  Gabriel  Gravier, 
autor  do  Exame  critico  da  historia  do  Brasil  francez  no 

« 
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século  XVI,  publicado  na  Revista  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Paris  em  Novembro  de  1878. 

<c  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  do  Brasil.  Rio 
de  Janeiro,  26  de  Setembro  de  1879.— fiarão  Homem  de 
Mello. — Dr.  Moreira  de  Azevedo.i* — Remellida  à  com- 
missão  de  historia. 

2/  <«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  ao  Sr.  Pedro  Wenceslào 
de  Brito  Aranha,  autor  de  uma  Chorographta  do  Brasil^ 
bem  como  de  outros  trabalhos  impressos,  alguns  dos 
quaes  relativos  à  instrucção  popular. 

■ 

(c  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  do  Brasil.  Rio 
de  Janeiro,  26  de  Setembro  de  i879.-^jBarão  Homeni  de 
Mello. — Carlos  Honório  de  Figueiredo. — A.  A.  Pereira 
Cor uj a, ií> --Foi  à  commissâo  de  geographia. 

Leu-se,  e  íicou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado 
na  próxima  sessão,  o  seguinte  parecer  da  commissâo  de 
fundos  e  orçamento,  dado  sobre  as  contas  apresentadas 
pelo  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao  anno  findo,  e  orçando  a 
receita  e  despeza  no  presente  anno  social. 


PARECER 


i(  Temos  a  honra  de  apresentar  ao  Instituto  o  resultado 
de  nosso  exame  relativo  ás  contas  do  anno  social  de  1878. 
importou  a  receita  em 21:671$63G 


A  despeza  em 9:452$510 

Sendo  o  saldo  para  o  anno  de  1879    .     .        12:219??126 

21:6719636 
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Demonstração  da  receita 

Saldo  de  1877.  Em  dinheiro 3S360 

Em  doze  apólices  da  divida  publica    .    .        Í2:000S000 

Na  caixa  económica .  203$776 

Consignação  do  tbesouro 7:000$000 

Juros  de  doze  apólices 720$000 

Ditos  da  caixa  económica i2$100 

Jóia  de  um  sócio 20S000 

Divida  activa 276$000 

»      corrente 636S000 

Vinte  e  três  assignaturas  e  venda  da  He- 

vista 794$400 

Extorno 6ÍO00 


21:671S636 


Demonstração  da  despeza 

Impressão  da  Revista  e  mappas.    .    .    . 

Reimpressão  da  mesma 

Despeza  com  a  bibliotheca 

Empregados  e  porcentagem 

Bustos  (saldo) 

Compra  de  livros,  encadernação,  ele.  . 
Publicações  no  Jornal  do  Commercio  .  . 
Ditas  na  Gazeta  de  Noticias  e  Diário  do  fíio 
Expediente ;  trabalbos  de  carpinteiro,  etc. 

Saldo  na  caixa  económica 

Em  doze  apólices  da  dívida  publica.  .  . 
Em  dinheiro 


4:818$300 
252$000 
250ÍÍO00 

3:093»800 
lOOSOOO 
179$500 
283$000 
35S800 
440$110 

9:452S510 

215$875 
12:000S000 

3$251 


21:671 $636 
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a  Ácbando-s6  a  escriptoracSo  em  dia,  e  os  documentos 
em  dsTÍda  forma,  é  de  parecer  a  commissão  que  sejam 
approvadas  as  contas  do  anno  social  de  1878  apresentadas 
pelo  Sr.  thesoureiro,  cujo  zelo  tem  sido  constante  no  des- 
empenho de  seu  cargo. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  12  de  Setembro 
de  1879. — Baráo  Homem  de  Mello. — Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho.-^  J.  M.  F.  Pereira  de  Barros.n 


ORÇAMENTO  PARA  1879 


«  À  commissão  offerece,  para  vigorar  no  exercício  cor- 
rente o  orçamento  seguinte : 

Receila 


«  Art.  1* : 

k  receita  é  orçada  em    .    •    < 

Á  saber : 

Prestação  do  tbesouro    .    .    . 

Juros  das  apólices 

Ditos  da  caixa  económica.    .    . 
Cobrança  da  divida  activa    .    . 

Corrente 

Jóias  de  entradas  de  sócios  .    . 
Assígnatura  e  venda  da  Revista  . 


9:364S00O 

7:000$000 
720$000 
12S00O 
276S000 
636$000 
20S000 
700S000 


•  •> 


9:3641000 


•»■•*  *\r 
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Despeza 

«  Art.  2*: 
A  despeza  é  fixada  em 

Á  saber: 

Impressão  da  Revitta  annua    .... 

Reimpressão  da  mesma,  esgotada  .    •    . 

Impressão  do  Diccionario  histórico  e  geo- 
graphico  de  5.  Paulo 

Compra  de  livros 

Expediente,  estantes,  encadernações,  im- 
pressão da  Razão  do  Estado  do  BrasU 
e  catálogos  das  obras  impressas.    •    • 

Aos  empregados: 

Ao  conservador,  archivista  e  revisor    .    . 

Gratificação  ao  mesmo  pela  revisão,  cata- 
logo dos  manuscriptos  e  outros  tra- 
balhos      

Ao  escripturario   ........ 

Ao  porteiro  e  continuo 

Ao  servente  e  asseio  da  bibliotheca,    .    • 

Ao  agente 


9:364f000 


2:200f000 
250f000 

i:000$000 
SOOfOOO 


i:274$000 


l.OOOfOOO 


400S000 
i.OOOfOOO 
720$000 
360S000 
360f000 


9:364$000 


«  Art.  S.""  As  sobras  que  se  realizarem  nas  verbas  de- 
clamdas  serão  applicadas  em  encadernações  dos  livros  de- 
teriorados, em  caixas  de  folha  para  guarda  de  manus- 
criptos, estantes  para  os  livros  e  impressão  da  Rizào  do 
Estado  6  do  catalogo.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histó- 
rico, i2  de  Setembro  de  1879. — Varão  Homem  de  Mello. 
— Dr.  Maximiano  Marques  de  Çarvalho^-^J.  M^  F,  Pa- 
reira  de  Barros,  » 
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O  Sr.  barão  Homem  de  Mello  leu  a  Biographia  do  gene- 
ral Pedro  Labatut^  offeredda,  por  seu  intermédio,  ao  Ins- 
tituto pelo  consócio  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos, 
sendo  a  primeira  parte  escripta  pelo  consócio  D.  Diogo 
Barros  Arana,  e  a  parte  relativa  ao  Brasil  escripta  pelo 
mesmo  Sr.  Dr.  Paranhos. 

O  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  continuou 
com  a  leitura  do  seu  trabalho,  intitulado  Guerra  dvil  do 
Rio  Grande  do  Std. 

A's  oito  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
Imperial,  levantou  a  sessão. 

Dr.   Moreira  de  Azevedo ^ 

V  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


H*  SESSÃO  EM  10  DE  OUTUBRO  DE  1879 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A's  sete  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  César  Augusto 
Marques,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  conselháro 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Drs.  Rozendo  Muniz  Barreto, 
Luiz  Francisco  da  Veiga,  Caetano  Baptista  de  Almeida  No- 
gueira e  António  Henriques  Leal,  annunciou-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do 
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estylo,  6,  tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  i*  vice* 
presidente,  abriu  a  sessSo  e  leu  a  seguinte  proposta  : 

«  A's  seis  horas  e  dez  minutos  da  tarde  de  4  do  cor- 
rente finou-se  n'esta  cidade  o  inclyto  brasileiro  marquez 
do  Herval,  o  legendário  Osório,  deixando  não  uma  família, 
mas  toda  a  nação  em  luto.  Esse  grande  cidadão  não  per- 
tencia ao  grémio  d'este  Instituto,  mas  ainda  vivo  já  era 
monumento  immenso  na  historia  do  Brasil ;  por  isso,  jul- 
gando-me  interprete  dos  sentimentos  de  todos  os  sócios, 
tomei  sobre  mim  a  responsabilidade  de  mandar  uma  com- 
missão  que  represente  o  Instituto  Histórico  no  funeral 
d'aquelle  benemérito,  e  espero  que  o  Instituto  approve 
este  meu  procedimento. 

a  Hoje  é  o  primeiro  dia  de  reunião  depois  d'esse,  para 
nós,  tão  doloroso  passamento,  e  eu  estou  certo  de  que 
satisfaço  os  votos  de  lodos  os  membros  d'es(a  sociedade, 
propondo  que  se  levante  a  sessão  em  signal  do  profundo 
pezar  do  Instituto  pelo  fallecimento  do^marquez  do  Her- 
val,  em  quem  não  se  sabia  o  que  era  mais  admirável,  se  a 
bravura  do  animo  e  a  força  do  braço  do  guerreiro,  se  o 
abysmo  de  virtudes  do  coração  do  homem  publico  e  parti- 
cular. »  ^ 

Foi  ouvida  a  proposta  com  profundo  silencio  e  con- 
punção,  e  unanimemente  approvada,  levantando-se  a 
sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2*  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


C^ 


L 

■ 
-  * 
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12'  SESSÃO  EM  2i  DE  OUTUBRO  DE  1879 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  barão  Ho^nem  de  MeUo. 


A's  sete  horas  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  barão  Homem 
de  Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  conselheiros  Tristão  de 
Alencar  Àraripe  e  Guilherme  Schuch  de  Capanema, 
commendador  Anlonio  Alvares  Pereira  Coruja,  Drs.  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  César  Augusto  Marques  e  Baptista 
Caetano  de  Almeida  Nogueira,  com  as  honras  do  estylo  foi 
recebido  S.  M.  o  Imperador,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  barão 
Homem  de  Mello,  3*  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secretario, 
leu  as  actas  das  sessões  de  26  de  Setembro  e  10  de  Oa- 
tubro  do  corrente  anno,  que  foram  approvadas  ;  e  o 
Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  2*  secretario  occupando  o  lugar 
de  primeiro,  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Pinto  Machado  Netto,  director 
da  segunda  directoria  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
Império,  enviando  os  três  primeiros  números  da  Revista 
Brasileira j  publicada  n^esta  corte. 


—  259  — 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas,  remet- 
tendo  um  exemplar  da  CoUecções  de  Leis  d'aquella  pro- 
víncia, promulgadas  no  presente  anno. 

Dito  do  consócio  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  ofife- 
recendo  um  exemplar  da  obra  publicada  pelo  Dr.  Carlos 
Mackay,  sob  o  titulo  On  the  gaelic  etymology  of  lhe  langues 
ges  o f  Western  EiMrope,  impressa  em  Londres  em  1877. 

Dito  do  Sr.  engenheiro  Joaquim  Galdino  Pimentel,  acom^ 
panhando  cem  exemplares  do  seu  folheto  sobre  coloni- 
sação  para  serem  distribuídos  pelos  sócios,  e  para  a  biblio- 
theca  do  Instituto  os  seguintes  folhetos  *. 

Nouveau  systeme  de  mecanisme  de  distribution  appli- 
cable  aux  locomotwes  à  cylindres  exterieures.  Bruxel- 
ies,  1874 : 

PerfecHonnement  apporlé  au  marteau  à  vapeur  à  dou- 
bU  et  simple  effèt.  Liège,  1873  : 

Trens  de  caminho  de  ferro. — Modo  fácil  e  commodo  de 
determinar  a  sua  velocidade  : 

EchèUe  delermvnant  à  simple  lecture  le  nouveau  sys- 
teme de  prèsses  mécaniques.  Paris,  1874  : 

Descripção  de  uma  locomotiva  tender  para  fortes  ram- 
pas  de  pequeno  raio.  Rio  de  Janeiro,  1876  : . 

Mecanismo  de  distribuição  applicavel  às  locomotivas 
de  cylindros  exteriores  e  escala,  dando  pela  simples  leitura 
a  circumferencia  e  o  diâmetro  de  um  circulo  qualquer. 
Rio  de  Janeiro,  1876: 

Mémoire  sur  le  mouvement  des  astres.  Paris,  1874  : 

Marteau  à  vapeur  à  double  et  à  simple  effet.  Liège,  1873  : 

Lições  de  mecânica  celeste^  dadas  na  escola  polytechnica. 
Rio  de  Janeiro,  1877  : 

Lições  de  physica  mathematica^  dadas  também  na  es- 
cola polytechnica.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Carta  do  Sr.  bacharel  Ernesto  da  Cunha  de  Araújo  Yianna, 
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offertando,  para  serem  distribuídos  pelos  sócios  presentes, 
vinte  exemplares  do  séu  folheto  O  Sumidouro  do  Rio  do 
Pomba. 

Dita  do  Sr.  A.  J.  Alvares,  autor  do  Poema  da  Impe- 
ratriz^ offereceudo  uma  Neniay  dedicada  ao  marquez  db 
Herval. 

Officio  do  Sr.  1*  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portuguez, 
em  que  menciona  os  sócios  que  constituem  a  nova  admi- 
nistração d'aquelle  lyceu,  e  offerece  dois  exemplares  do 
Relatório  apresentado  em  assembléa  geral  pela  transacta 
directoria. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  commissão  da  Bibliotheca  Po- 
pular Ganganelli  de  Nova  Friburgo,  pedindo,  em  nome  da 
mesma  commissão,  uma  coUecção  das  Revistas  â'este 
Instituto  para  a  sua  bibliotheca. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pela  typographia  nacional,  CoUecção  de  leis  e  dedsôes 
do  governo  do  Império  do  Brasil  dos  annos  de  1827  e  1878. 

Pelas  respectivas  redacções,  vários  jornaes  e  diversas  pu- 
blicações. 


ORDEM  DO  DIA 


Leram-se,  e  foram  enviadas  à  commissão  de  historia,  as 
seguintes  propostas : 
1  .*  «  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Hísto- 
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rico  e  Geographico  do  Brasil  o  lUm.  Sr.  bacharel  Misael 
Ferreira  PeQQa,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  a 
HistoiHa  da  provinda  do  Espirito  Santo,  a  qual  compõz  e 
publicou  ha  poucos  mezes. 

«Em* 24 de  Outubro  1879. — Dr.  César  Augusto  Mar- 
ques.— Carlos  Honório  de  Figueiredo. — Dr.  Moreira  de 
Azevedo. » 

2/  a  Propomos  para  sócio  do  Instituto,  na  qualidade  de 
membro  correspondente,  o  Sr.  doutor  em  medicina  Eva- 
risto  Nunes  Pires,  natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  bacharel 
pelo  coUegio  D.  Pedro  II,  servindo  de  titulo  de  admissão 
os  seus  trabalhos  offerecidos  ao  Instituto. 

«Sala  das  sessões,  24  de  Outubro  de  1879, — A.  A.  Pe- 
reira Coruja. — T.  de  Alencar  Araripe. — Dr.  César  Au- 
gusto Marques. » 

3/  «  Propomos  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  do  Brasil  o  Sr.  Dr.  Ray- 
mundo  de  Sá  Yalle.  O  candidato,  além  de  ser  doutor  em 
direito,  foi  professor  de  direito  internacional  da  universi- 
dade de  Genebra  (privat-docent),  e  é  membro  honorário  do 
Instituto  Nacional  da  mesma  cidade,  secções  de  litteratura 
e  de  sciencias  moraes  e  politicas. 

«  O  candidato  apresenta  como  trabalho  de  entrada,  a 
memoria  junta. 

«  Sala  da  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  24  de  Outubro  de  1879. — Carlos  Honório  de 
Figueiredo.  — Dr.  César  Augusto  Marques--  J.  P.  Machado 
Portella,  r> 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  pediu  a  palavra  e  leu 
a  seguinte  proposta,  que  foi  remettida  à  commissão  de 
estatutos : 
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Elogio  histórico  do  general  Manoel  Luiz  Osório,  marquez  do  HervaL 
determinado  por  uma  resolução  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. 

«  Diz  Victor  Cousin  que  a  historia  é  o  desenvolvimento 
da  condição  humana  no  espaço  e  no  tempo  ^  ou  dizemos 
nôs,  a  successao  dos  acontecímeotos,  grandes  feitos  e  factos 
da  humanidade,  em  todos  os  domioios  accessiveis  à  sua 
actividade;  acontecimentos,  feitos  e  factos,  que  interessam 
rtire«:ia  ou  indirectamente  à  existência,  à  fortuna  e  à  honra 
do  individuo  e  do  Estado,  e  aos  diversos  ramos  da  civili- 
sacão. 

(c  Esta  é  a  verdadeira  historia^  a  historia  real. 

«  Ha,  porém,  uma  outra  creaçao  humana,  a  que  vulgar- 
mente também  se  dá  o  nome  de  historia^  a  qual  nada  mais 
é  do  que  a  narração  da  primeira,  a  rememoração,  o  re- 
gistro e  a  perpetuação  dos  altos  factos  sociaes  e  politicos 
dos  povos  ou  de  cada  povo  em  particular. 

((  A  primeira  é  a  própria  vida  humana  omnimoda  e  pu- 
jante, no  excelso  pedestal  de  seu  poderio  e  de  sua  gloria 
ougemonias,  e  no  pelourinho  do  vicio  e  do  crime;  é  o 
heroísmo  imperterrito  do  soldado  e  do  general,  em  campo 
de  batalha,  maritiraos  e  terrestres,  defendendo  o  deos  Ter- 
minus  e  o  sensível  pundonor  da  sua  bandeira;  é  o  civismo, 
isto  é,  a  abnegação,  a  coragem  e  a  dedicação  do  patriota, 
exhibindo-se  fulgurante  nas  assembléas  legislativas,  nos 
comícios  eleiloraes  e  nos  róstros  da  liberdade  ;  é  o  verbo 
iiluminador  e  director  dos  jornalistas  conscienciosos  nas 
tribunas  beneméritas  da  imprensa;  é  o  sábio,  o  philosopho 
e  o  litlerato,  enriquecendo  o  já  colossal  palrimoniov  da 
razão  humana  e  o  não  menos  colossal  património  da  fan- 
tasia e  do  sentimentalismo  ;  é  o  operário,  o  artista ;  e  o  in- 
dustrial, fabricando  artefactos  prodigiosos  e  realizando 
emprezas  impossíveis ;  é,  finalmente,  o  estadista,  o  rei  ou 
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o  presidente  da  republica,  governando  com  prudência  e 
previdência,  zelando  e  augmentando  a  fazenda  publica, 
promovendo  e  fazendo  executar  melhoramentos  salutares 
de  toda  ordem,  no  ponto  de  vista  da  moral,  da  instrucção 
e  do  bem-estar  material,  e  respeitando,  como  arca  sagrada 
os  direitos  inauferíveis  e  soberanos  dos  povos  I 

«  Mas,  também,  é  muitas  vezes  o  inverso,  a  antithese  de 
todas  essas  magnificências,  o  espectáculo  da  pyramide  in- 
vertida, um  painel  lamentável,  de  luto,  de  vilipendio  e  de 
abominações. 

<c  Tal  é  a  primeira^  a  verdadeira  historia. 
*  «  Quanto  ã  segunda^  nada  mais  é,  como  jà  dissemos,  do 
que  a  narração,  mais  ou  menos  arrazoada  da  primeira. 

«  A  pnmeira  é  a  historia  viva,  palpitante,  explosiva,  a 
verdadeira  historia  do  homem  e  dos  homens ;  a  segunda, 
a  historia  contada,  narrada  ou  referida  por  testemunhas 
presenciaes,  informantes  meritórios  ou  investigadores  mais 
ou  menos  conscienciosos  do  passado,  devendo  ser  da  pri- 
meira condição  sine  qua  non  de  sua  alteza  uma  repro- 
ducção  photographica,  simultaneamente  &el  e  cambiante, 
como  seu  interessante  ou  importante  objecto. 

«  A  primeira  historia  é  escripta  pelo  individuo,  pela  com- 
muna,  pela  província,  pelo  departamento,  pelo  condado, 
pelas  corporações  civis  e  politicas  de  qualquer  gerarchia  e, 
finalmente,  pelo  Estado,  por  todos  os  modos  humanamente 
possíveis,  expressão  multiforme  do  pensar,  do  sentir  e  do 
querer  do  homem- individuo  e  do  homem-collecti  vo. 

«  A  segunda,  porém,  só  se  escreve  com  a  penna,  e  um 
ou  outro  episodio  épico  do  heróico  com  o  pincel,  o  escropo 
e  o  cinzel  dá  magica  e  enlevadora  esthelica. 

tt  Ha,pois,  historiadores  simplesmente  de  penna  e  histo- 
riadores que  escreveram  paginas  immortaes  wos  annaes  da 
idolatrada  pátria,  sacrificando  em  seus  altares  todas  as 
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faculdades  soberanas  de  sua  alma,  as  aptidões  meritórias 
de  seu  vigor  physico  e  até  da  própria  vida. 

«  O  beoemeríto  e  digno  brasileiro  que  acaba  de  fallec^ 
n'esta  corte,  enchendo  de  luto  a  nação  inteira,  o  general 
Manoel  Luiz  Osório,  marquez  do  Herval,  não  foi,  por  certo, 
historiador  depenna^  registrador  de  factos  e  feitos  nlheios; 
mas  foi  um  vero  e  illastre  historiador,  porque  escreveu^ 
com  sua  espada  e  sua  lança,  invictas  paginas  admiráveis 
da  historia  d'este  paiz,  paginas  que  serão  documentos  de 
ufania  e  titulos  de  nobreza  de  todas  as  gerações  por  vir 
n'este  portentoso  Império  americano. 

«  Não  sendo  ou  não  tendo  sido  hútoriador  de  penna^ 
nem  mesmo  escriptor  nos  assumptos  de  que  se  occupa 
este  Instituto  Histórico  Geographico  e  Ethnographíco,  não 
era  o  glorioso  marquez  membro  do  mesmo  Instituto. 

«  Na  nossa  sessão  magna  anniversaria  de  15  de  Dezembro 
não  será,  pois,  nome  tão  caro  e  venerando  pela  unanimi- 
dade brasileira  rememorado  dignamente  pelo  nosso  illus- 
trado  e  prestimoso  orador, 

«  E  este  Instituto  é  especialmente  histórico,  e  o  venerando 
general  Osório,  marquez  do  Herval,  foi  um  dos  nossos 
mais  preclaros  historiadores^  escrevendo,  insistirei  na  pa- 
lavra, paginas  rutilantes  de  heroísmo  de  gloria  da  nossa 
historia  de  cincoenta  e  sele  annos  de  nação  independente ! ! 

(c  Isto  não  é  lógico,  não  é  próprio,  não  é  curial,  não  é 
mesmo  decente. 

(c  Como  remediar,  porém,  este  mal,  como  eliminar  esta 
sentida  incongruência,  que  resulta  da  letra  glacial  dos 
nossos  estatutos? 

((  De  um  modo  bem  simples,  que  tudo  sana  e  tudo  nobi- 
lita, e  que  se  resume  na  adopção  da  seguinte  : 

Proposta 
((  Proponho  que  o  Instituto  Histórico,  por  uma  especial 
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resolução  sua,  mande  comprebender  o  nome  do  inclyto  bra- 
sileiro Manoel  Luiz  Osório^  marquez  do  Herval,  entre  os  de 
seus  membros  fallecidos  no  corrente  anno,  cujo  elogio  his- 
tórico tem  de  ser  feito  pelo  nosso  illustrado  orador  na 
sessão  magna  anní versaria  de  15  de  Dezembro. 

a  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  em  24  de  Outubro  de  1879. — Luiz  Francisco 
da  Veiga»  y> 

Entrou  em  discussão  e  fui  approvado  o  parecer,  que  na 
sessão  anterior  ficara  sobre  a  mesa,  dado  pela  commissão 
de  fundos  e  orçamento,  lelativo  às  contas  do  anno  findo, 
apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro,  e  orçando  a  receita  e 
despeza  do  presente  anno  social ;  juntamente  com  os  pa- 
receres que  6e  seguem; 

!.• — a  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  examinou  o  incluso 
requerimento  de  Francisco  António  Martins,  conservador 
e  archiyista  da  bibliotheca  do  mesmo  Instituto,  em  que 
pede  uma  gratificação  mensal  pelo  augmento  de  trabalho 
que  tem  tido  como  encarregado  da  revisão,  impressão  e  re- 
impressão da  Revista,  preparo  do  catalogo  dos  manus- 
criptos  e  conclusão  do  das  obras  impressas,  sendo  a  maior 
parte  doestes  trabalhos  feita  fora  do  Instituto,  e  tendo  em 
attenção  o  pedido  vem  dar  o  seu  parecer  a  respeito. 

c(  A  commissão  confirma  a  exposição  feita  pelo  suppli- 
cante  ;  acha  muito  juslo  o  que  requer  e  entende  que  deve 
ser  deferido,  ouvindo-se  a  commissão  de  fundos  e  orçamento 
sobre  o  quantum  da  gratificação  que  houver  de  ser  conce- 
dida. 

<í  O  vencimento  que  esse  antigo  empregado  percebe  actu- 
almente pelo  cargo  que  serve  no  Instituto  é  muito  dimi- 
nuto ;  e  os  serviços  que  presta  tem  com  effeito  se  augmen- 
tado  n'estes  últimos  tempos. 
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«  Não  só  o  supplicante  desempenha  bem  as  fuQCções  do 
seu  lugar,  como  tem  coadjuvado,  fora  do  Instituto,  à  com- 
missão  de  redacção  na  revisão  das  provas  da  Revista  e  da 
obra  do  major  Manoel  Eufrasio,  sobre  a  província  de 
S.  Paulo,  já  em  adiantado  estado  de  impressão. 

((  O  trabalho  de  revisão  é,  como  se  sabe,  fatigante,  longo 
e  demanda  muita  attenção  e  cuidado. 

«  Tem  o  supplicante  ainda  a  seu  cargo  o  serviço  do  cata- 
logo, igualmente  importante,  e  dependente  de  tempo  e 
applicação,  para  que  possa  ser  devidamente  organisado. 

<(  Tudo  isto  recommenda  a  pretenção  do  supplicante  que, 
no  pensar  da  commissão,  deve  ser  attendido  pelo  modo 
mais  favorável  que  fõr  possível,  em  vista  dos  recursos 
financeiros  do  Instituto. 

«  Entretanto  o  Instituto  resolverá  o  que  tiver  por  me- 
lhor. 

«  Rio,  18  de  Agosto  de  1879. — O.  H. d' Aquino  e  Castro. 
— Manoel  Jesuino  Ferreira. — T.  de  Alencar  Araripe.i^ 

((Senhores. — ^Diz  Francisco  António  Martins,  conservador 
'  archivista  e  revisor  de  provas  doeste  Instituto,  que  haven- 
do-se-lhe  augmentado  excessivamente  o  trabalho,  princi- 
palmente o  da  revisão,  que  consta  da  impressão  e  reim- 
pressão da  Revista  e  outras  publicações,  além  da  prompti- 
ficação  do  catalogo  dos  manuscriptos  e  conclusão  do  das 
obras  impressas,  sendo  a  maior  parte  d'estes  trabalhos 
feita  fora  do  Instituto,  e  porque  o  ordenado  que  percebe  o 
supplicante  é  diminuto  e  está  fora  das  condições  da  vida 
actual,  vem  pedir  a  esta  illustrada  mesa,  certo  da  benigni- 
dade que  a  exoma,  a  graça  de  conceder-lhe  uma  gratifi- 
cação mensal,  para  o  que  requer  que  sejam  ouvidas  as 
illustradas  commissões  de  redacção  e  de  fundos,  para,  à 
vista  de  seus  pareceres,  deferir  o  Instituto  como  fõr  justo 
ao  supplicante  o  que  humildemente  implora.  E.  R.  M. 
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t. 

«c  Rio,  8  de  Agosto  de  1879.  —  Francisco  António 
Martins. 1^ 

i,"* — <c  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  examinou  a  petição  do 
Sr.  Francisco  António  Blartins,  conservador  e  archivista 
da  bibliotheca  do  mesmo  Instituto  ;  e  reconhecendo  o  zelo 
com  que  sempre  tem  desempenhado  os  serviços  a  seu 
cargo,  e  o  augmento  que  estes  têm  tido  com  o  progresso 
das  trabalhos  do  Instituto,  julga  de  justiça  o  requerimento 
do  supplicante  e  no  caso  de  ser  deferido. 

«c  Attendendo  às  actuaes  circumstancias  financeiras  do 
Instituto,  a  commissão  é  de  parecer  que  a  gratificação 
annual,  pedida  pelo  supplicante,  seja  fixada  em  400!8O0O. 
— Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  12  de  Setembro  de  1879. —  Barão  Homem  de 
Melio, — Dr,  Maximiano  Marques  de  Carvalho. — /.  M.  F. 
Pereira  de  Barros. 

Estando  adiantada  a  hora,  o  Sr.  vice-presidente,  obtendo 
vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2*  SECRETÁRIO  SUPPLENTE. 


13-  SESSÃO  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1879 

HONRADA    COM    A  AUGUSTA   PRESENÇA    DE    S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  sete  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  barão  Homem  de  Mello,  Carlos  Honório 

TOMO  xui,  P.  II  35 
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de  Figaeiredo,  MaQoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  César  Augusto  Marques, 
António  Alvares  Pereira  Coruja,  conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  Drs  Baptista  Caetano  de  Almeida  No- 
gueira e  António  Henriques  Leal,  annunciou-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras 
do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  l""  vice* 
presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  occupando  a  cadeira  de 
2"*  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  que  foi  approvada, 
e  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  primeiro,  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OÉcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  enviando  um  exemplar  da  Collecção  das  leis  e  resolu- 
ções d'aquella  província,  promulgadas  no  corrente  anuo. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Franklin  Dória,  offerecendo,  por  parte 
de  seu  autor  o  Sr.  Miguel  Borges,  dois  exemplares  do  fo- 
lheto, sob  o  titulo.  Apontamentos  biographicos  de  alguns 
piauhyenses. 

Dita  do  Sr.  secretario  da  Academia  Keal  de  Sciencias, 
das  Letras  e  de  Bellas-Artes  da  Bélgica,  pedindo  que  se  lhe 
remetta  vários  números  da  Revista  d*este  Instituto  para 
completar  a  collecção  que  aquella  Academia  jà  possue. 

Houve  as  seguintes 


OFFERIAS 


Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  onze  fascículos  do  seu 
Novo  diccionario  de  geographia  universal.  Paris,  1879. 
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Pela  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  os  nú- 
meros dos  mezes  de  Junho  a  Setembro  do  presente  anno, 
da  sua  Revista,  oito  fascículos. 

Peias  respectivas  redacções  vários  jornaes. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leram-se  as  seguintes  propostas  e  pareceres  : 
«  Propomos  para  sócio  honorário  o  Sr.  António  Alvares 
Pereira  Coruja,  que,  além  de  outros  serviços,  exerce,  ha 
mais  de  vinte  annos,  com  muito  zelo  e  tino,  o  cargo  de 
thesoureiro  do  Instituto  Histórico. 

«Sala  das  sessões  em  7  de  Novembro  de  1879. — Dr.  Mo- 
reira de  Azevedo. — Carlos  Honório  de  Figueiredo. — Feli^ 
zardo  Pinheiro  de  Campos.  » — ^Enviou-se  à  commissão  de 
admissão  de  sócios. 

«  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brasil  o  lUm.  Sr.  coronel  do  exercito  portuguez 
Francisco  Travassos  Valdez,  autor  de  varias  obras  de  in- 
contestável mérito,  históricas  e  geographicas,  cscriptas  em 
portnguez,  castelhano,  francez  e  inglez,  servindo  de  titulo 
de  admissão,  especialmente  os  seus  livros  Da  Oceania  d 
Lisboa,  Africa  Ocddenhl,-  Una  visita  à  las  dnco  partes 
dei  mundo, — Afriqiie  Au^/rafe, — Six  years  ofa  traveller^s 
life  in  Western  Africa. 

c(  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  7  de  Outubro  de  1879. — Dr.  César  Augusto 
Marques. — Barão  Homem  de  Mello. -Carlos  Honório  de 
Figueiredo.)^ — Foi  á  commissãode  geographia. 

Ficaram  sobre  a  mesa  os  seguintes  pareceres  : 
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1  .* — a  A  comnússão  subsidiaria  de  historia,  encarregada 
de  dar  parecer  sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Augusto  Fausto 
de  Sousa,  intitulado  Estudo  sobre  a  divisão  territorial  do 
Broji/,  apresentado  para  servir-lhe  de  titulo  de  admissão 
no  Instituto  Histórico,  declara  que  leu  com  prazer  seme- 
lhante memoria  que  manifesta  os  talentos  e  esludo  do  autor. 

wNa  introducção  com  que  abre  seu  escripto  especifica  o 
autor  os  pontos  de  que  vai  tratar,  e  com  muita  clareza 
expôz  a  matéria. 

«No  primeiro  capitulo  apresenta  a  divisão  primitiva  do 
Brasil  em  capitanias,  dà  idéa  clara  da  grandeza  e  posição 
de  cada  uma  d'ellas,  e  apenas  notamos  que  cabe  no  equi- 
voco, que  também  commetteu  Southey,  dizendo  que  o 
governo  do  Rio  Grnnie  de  S.  Pedro  do  Sul  era  também 
chamado  capitania  de  El-rei.  Referi ndo-se  a  isto,  diz  o  vis- 
conde de  S.  Leopoldo : 

<c  Pôde  ser  que  pela  negligencia  de  se  copiarem  servil- 
a  mente  uns  aos  outros  copiassem  de  algum  autor  hespa- 
anhol  que  assignaria  esta  com  o  titulo  capitania  dei 
<K  Rio.  Copistas,  porém,  menos  escrupulosos,  parecendo-lhes 
a  inverosimil  que  o  districlo  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
«  se  estendesse  além  das  raias  da  capitania  de  S.  Paulo,  que 
(( realmente  por  muitos  annos  o  intermediou,  suppuzeram 
«engano,  e  cahiram  em  outro  maior,  traduzindo  arbitraria- 
«  mente  para  o  titulo  de  capitania  de  El-rei.» 

«  No  segundo  capitulo  o  autor  trata  do  primeiro  gover- 
nador geral  Tbomè  de  Sousa,  dos  privilégios  feudaes  de 
que  gozavam  os  donatários,  e  sentimos  declarar  que  cahe 
em  engano,  dizendo  que  por  occasião  da  restauração  de 
Portugal  em  1649  passaram  os  governadores  geraes  a 
vice-reis,  quando  sabe-se  que  o  marquez  de  Montalvão  foi 
vice-rei  do  Brasil  por  nomeação  de  KlippelY  de  Cas- 
tella. 
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«No  terceiro  capitulo  falia  da  divisão  actual  do  Brasil  em 
províncias  ;  menciona  que  desde  29  de  Setembro  de  1821 
a  palavra  capitania  deixou  de  ser  applicada  nos  docu- 
mentos ofljciaes  como  determinando  uma  circumscripção 
administrativa  do  Império,  sendo  substituida  pela  de  pro- 
víncia ;  compara  a  grandeza  de  nossas  províncias  com  a 
dos  Estados  da  Europa,  faz  vér  que  a  do  Amazonas  é  maior 
cinco  vezes  que  a  França,  que  o  Piauhy  é  maior  que  a 
Inglaterra,  Escossia  e  Irlanda,  que  Minas  Geraes  é  maior 
que  a  península  ibérica,  e  assim  outras. 

a  Prova  que  nossas  províncias  não  tèm  limites  definidos  e 
demarcados  :  lembra  a  famosa  divisa  da  rua  da  villa  das 
Pedras  de  Fogo,  onde  os  moradores  de  um  lado  pertencem 
a  Pernambuco,  e  do  outro  à  Parahyba;  que  a  ilha  do  Brejo 
Grande,  em  S,  Francisca,  goza  da  singularidade  de  per- 
tencer às  províncias  de  Sergipe  e  Alagoas,  pois  seus  habi- 
tantes estão  sujeitos,  quanto  ao  ecclesiastico,  à  villa  de  Pe- 
nedo (Alagoas),  e  quanto  ao  civil  à  de  Sergipe. 

«Apresenta  a  desigualdade  com  que  a  todos  os  respeitos 
estio  constituídas  as  differenles  províncias ;  que  a  do  Ama- 
zonas, por  exemplo,  conta  66,300  léguas  quadradas,  e  a  de 
Sergipe  1,360,  isto  é,  aquella  quarenta  e  nove  vezes  maior 
do  que  esta. 

«No  quarto  capitulo  disserta  o  autor  sobre  a  necessidade 
de  uma  nova  divisão  territorial,  augmentando  o  numero  das 
províncias,  que  propõe  sejam  elevadas  a  quarenta  ;  escuda 
sua  opinião  com  a  de  distinctos  brasileiros  que  se  tèm 
occupado  de  semelhante  questão,  e,  entre  outras,  repete 
as  palavras  do  marquez  de  Paraná  ao  findar  um  discurso 
no  senado : 

«  Eu,  portanto,  Sr.  presidente,  em  qualquer  occasião, 
«  que  se  apresente  projectos  de  creação  de  províncias,  hei 
<^  de  votar  por  ellas.  i» 
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<cFaz  vèr  o  autor  que,  sendo  as  províncias  quarenta  em 
vez  de  vinte,  mais  fácil  tornar-se-ha  sua  exploração,  colo- 
nisação,  aldeamento  e  civilisação  dos  indígenas  o  estudo  e 
execução  de  suas  vias  de  communicação;  com  mais  effi- 
cacia  se  estenderá  a  todos  os  pontos  a  acção  da  autoridade, 
e  melhor  se  fará  sua  estatística,  a  fiscalisação  de  suas 
rendas,  impostos,  etc. 

<cO  autor  procura  resolver  o  problema  da  escolha  do  local 
para  a  sede  do  governo  geral ;  mostra  a  posição  central  das 
capitães  de  Paris,  .Vienna,  Madrid,  Berlim,  Washington  e 
outras ;  enumera  as  opiniões  de  Hyppolito  da  Costa,  de 
Varnhagen  e  outros,  que  lembraram  diversas  cidades  cen- 
traes  para  capital  do  Império,  e  o  autor  especifica  as  ci- 
dades do  Serro,  Diamantina,  C)nceição,  Januaria  e  da 
Barra,  como  próprias  para  metrópole  da  nação. 

«Vem  de  molde  relatar  que  em  18i3  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva  dirigiu  uma  representação  à  assembléa 
constituinte  e  legislativa  do  Brasil  sobre  a  mudança  da 
capital  do  império.  N'essa  representação  lô-se  o  seguinte  : 

«  Parece  muito  útil,  até  necessário,  que  se  edifique  uma 
(cnova  capital  do  Império  no  interior  do  Brasil  para  assento 
«  da  corte,  da  assembléa  legislativa  e  dos  tribunaes  supe- 
(c  riores  que  a  constituição  determinar.  Esta  capital  poderá 
(c  chamar-se  Petropole  ou  Brasília.» 

«Quanto  ao  ponto  central  em  que  deve  ser  a  capital,  diz : 
«  Eu  julgo  que  a  natureza  já  assignalou  o  districto  em 
«que  ella  se  deve  edificar.  A  comarca  de  Paracatú  é  aquella 
«  em  que  a  natureza  indica  pela  sua  latitude  e  posição  geo- 
«graphica,  pela  fertilidade  de  seu  torrão,  pela  salubridade 
«de  seu  clima,  e  pelas  mais  vantagens  que  oBerece  ao  com- 
«  mercio  e  á  communicação  reciproca  das  diversas  proTin- 
«cias  com  a  corte.  » 
«Em  sessão  de  22  d3  Juaho  de  1833  foi  remeltida  á  com- 
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missSo  de  constitaição  da  camará  dos  deputados  a  se- 
guinte iudícação  : 

«  Mude-se  a  capital  do  Império  para  o  lugar  do  interior 
<cdo  Brasil  que  se  julgar  a  todos  os  respeitos  mais  conve- 
«  niente* 

c(  Convlde-se  ao  senado  para  nomear  uma  commissão 
í<  que,  de  acordo  com  outra  d'esta  camará,  organise  para 
<caquelle  fim  o  necessário  projecto.Em  21  de  Junho  de  1833. 
a — António  Ferreira  França, — Ernesto  Ferreira França.r^ 

«Em  sessão  de  a  de  Julho  de  1833  leu.-se  e  approvou-se 
um  requerimento  de  Ernesto  Ferreira  França,  para  que  se 
imprimisse  a  representação  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Srlva,  feita  à  assembléa  constituinte  sobre  a  mudança  da 
corte  do  Império  do  Brasil. 

«Venhamos,  porém,  à  memoria  do  Sr.  Fausto  de  Sousa. 
Trata  elle  da  representação  das  provincias  e  prova  ser  de- 
feituosa ;  assim,  em  relação  ao  numero  de  seus  represen- 
tantes, a  somma  de  quatro  provincias,  Minas  Geraes, 
Bahia,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  é  equivalente  à  das 
outras  dezeseis ;  o  Pará,  superior  em  população  a  Sergipe, 
dá  menor  numero  de  senadores  e  deputados ;  Goyaz  e 
Santa  Catharina,  com  população  dupla  da  do  Espirito 
Santo,  e  tripla  da  de  Amazonas,  dão  igual  numero  de  repre- 
sentantes. Propõe  o  autor  que  todas  as  provincias  tivessem 
igual  representação  perante  o  governo  geral,  dando  cada 
uma  dois  senadores  e  três  deputados,  cabendo  assim  à 
todas  as  provincias  igual  responsabilidade  na  sorte  futura 
do  Império. 

«Enriquecem  o  trabalho  do  autor  três  mappas :  um  da 
primitiva  divisão  territorial  do  Brasil,  Oiitro  da  divisão 
actual,  e  o  ultimo  do  Império  dividido  em  quarenta,  pro- 
vincias ;  seguem-se  notas  explicativas,  sendo  a  memoria 
dedicada  ao  Imperador. 
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«Julgamos  que  o  autor  tratou  dos  assumptos,  de  que  se 
occupou,  com  muita  clareza,  provando  muito  estudo,  e 
patriotismo  em  suas  idéas  e  inlelligencia  esclarecida,  e  for- 
talecida pela  leitura  aturada  de  bons  livros;  assim  pare- 
ceu-nos  este  trabalho  suficiente  para  abrir  as  portas  do 
Instituto  ao  seu  autor. 

«Sala  das  sessões,  10  de  Outubro  de  1879. — Dr.Ma/aoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo. —  Ihr.  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Galvào. — Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto.y> 


2."* — «A  commissâo  subsidiaria  de  historía,examinando'o 
trabalho  intitulado  Bosquejo  chronologico  da  venerável  or- 
dem  terceira  de  S.  Francisco  da  Penitenday  o  considera 
sem  merecimento  e  importância  para  este  Instituto. 

«Consiste  este  trabalho  no  resumido  extracto  de  docu- 
mentos existentes  no  cartório  da  ordem  terceira  da  cidade 
de  Belém,  no  Pará.  Para  este  resumo  servíu-se  o  autor  de 
livros,  ordens,  offlcios  e  outros  documentos  do  mencionado 
cartório,  e  apenas  uma  ou  outra  peça  transcreveu  por 
extenso. 

«Tudo  quanto  foi  extractado  limita-se  à  providencias 
sobre  a  economia  interna  da  ordem  terceira ;  nenhum 
facto  novo  para  a  nossa  historia  alli  se  annuncia,  nenhum 
documento  valioso  se  transcreve,  nenhuma  data  histórica 
duvidosa  se  esclarece. 

«Entre  os  documentos  transcriptos  ha  uma  carta  do 
conde  de  Oeiras,  referente  à  liberdade  dos  Índios,  e  outra 
do  governador  do  Pará  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado sobre  o  mesmo  assumpto  ;  essas  cartas,  porém,  não 
adiantam  cousa  alguma  ás  noções  conhecidas  acerca  da 
questão,  e  são  concebidas  em  termos  tão  vagos  e  geraes^ 
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que  nenhuma  circumstancia  ou  consideração  apreciável 
d'abi  se  pôde  deduzir. 

«Assim,  julga  a|commissao  que  o  Bosquejo  chronologico 
do  Sr.  António  Baena  não  tem  importância  para  a  historia 
do  paiz,  e  só  diz  respeito  aos  negócios  peculiares  da  venerá- 
vel ordem  terceira  da  penitencia  ;  mas  em  sua  sabedoria 
o  Instituto  julgará  como  entender. 

«Sala  das  sessões,  23  de  Maio  de  1879. — Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo. —  Dr.  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Galvão. — Dr,  Rozendo  Muniz  Barreto. ^y 


3.** — «Foi  presente  ã  commissão  de  estatutos e  de  redac- 
ção a  proposta  do  consócio  Luiz  Francisco  da  Veiga,  na  qual 
indica  que  o  Instituto  por  deliberação  especial  mande  com- 
prehender  o  nome  do  general  Manoel  Luiz  Osório,  marquez 
do  Herval,  entre  os  dos  sócios  membros  fallecldos,  cujo 
elogio  histórico  tem  de  ser  feito  pelo  nosso  orador  na  sessão 
anui  versaria  de  15  de  Dezembro  próximo  futuro. 

«A  commissão,  tendo  examinado  a  dita  proposta,  pensa 
que  ella  não  pôde  ser  approvada,  atlentas  às  nossas  regras 
sociaes.  ^ 

«Segundo  os  estatutos,  que  nos  regem,  ha  quatro  classes 
de  membros  do  Instituto,  e  são  os  sócios  effectivos,  os 
sócios  correspondentes,  os  sócios  honorários  e  os  presi- 
dentes titulares. 

«Para  a  admissão  de  qualquer  pessoa  em  alguma  das  re- 
feridas classes  são  exigidas  certas  condições  individuaes,  e 
certas  formalidades,  que  presuppõe  vivo  o  candidato. 

«Mas  o  general  Manoel  Luiz  Osório  é  fallecido,  e  para 
admittil-o  como  sócio  não  só  seria  preciso  dispensar  essas 
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condições  e  formalidades,  como  também  crear  uma  nora 
classe  de  sócios,  que  deveriam  denominar-se  posthumos. 

aTudo  isso  iuvolveria  infracção  dos  nossos  estatutos. 

«Bem  se  poderia  dizer  que  essa  violação  tinha  profunda- 
mente um  motivo  piauzivel  e  singular ;  mas  violar  os 
nossos  estatutos  por  uma  razão,  embora  especiosa,  seria 
sempre  uma  causa  de  enfraquecimento  das  nossas  regras 
sociaes,  de  cuja  exacta  observância  depende  o  bom  anda- 
mento e  prosperidade  da  nossa  associação. 

«Se  hoje  infringirmos  os  estatutos  por  motivo  considerado 
ponderoso,  não  faltarão  no  futuro  pretextos  para  novas 
excepções  em  nossas  disposições  regulamentares,  e  d'ahi 
seguir-se-ha  o  completo  esquecimento  d'ellas. 

«Parece  à  commissão  que  o  fim  da  proposta  é  dar  ao 
finado  general  explicita  demonstração  de  apreço  pelos  seus 
serviços  de  guerra  em  prol  da  pátria,  fazendo-se  o  seu  elogio 
histórico  para  ficar  consignado  nas  paginas  da  nossa  Re. 
vista  TrimensaL 

«Ora,  se  o  Instituto  quer  honrar  a  memoria  do  illustre 
general,  celebrando  os  seus  feitos,  póde-o  fazer,  encarre- 
gando-se  a  um  dos  nossos  consócios  de  escrever  e  apre- 
sentar nas  nossas  palestras  litterarias  a  biographia  do  dis- 
tincto  guerreiro. 

«Assim  melhormente  o  mesmo  Instituto  abrilhantará  a 
fama  d'esse  varão,  dando  lugar  a  que  mais  desenvolvida- 
mente se  commemorem  os  seus  actos  gloriosos,  e  fiquem 
elles  consagrados  nos  fastos  do  nosso  Instituto,  sendo  essa 
biographia  publicada  na  sobredita  Revista. 

«Os  nossos  estatutos  não  se  oppõem  a  esta  homenagem 
(estatutos,  art.  26). 

«O  elogio  histórico  dos  nossos  sócios  finados,  lido  nas  ses- 
sões anniversarias,  consiste  em  abreviada  men^o  dos  seus 
seryiços  mais  transcendentes,  prestados  ao  Instituto  (es- 
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tatatos,  art.  30),  e  tem  por  objecto  especial  assignalar  a 
saudade  dos  confrades  irmãos  sobreviventes,  que  com  esses 
finados  empenharam-se  na  obtenção  do  nosso  fim  social. 

((Dar  à  essa  commemoração  outro  destino,  no  sentido  da 
proposta,  seria  conceder-lhe  maiores  proporções  e  ti- 
rar-Ibe  a  significação  própria  ;  e  a  voz,  que  é  apenas  a 
expressão  da  dõr  pela  eterna  separação  do  amigo  colabo- 
rador nas  letras,  converter-se-hia  em  pregão  de  glorias, 
que  só  em  outras  occasiões  será  cabido. 

«Eis  o  pensar  da  commissão,  que  julga  não  dever  ser 
admittida  a  idéa  do  nosso  consócio  proponente  ;  o  Insti- 
tuto, porém,  decidirá  com  o  seu  costumado  critério  e  re- 
conhecida sabedoria. 

((Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  em  7  de  Novembro  de  i879. — T.  Alencar  Araripe. 
— Manoel  Jesuino  Ferreira.y) 

Os  Srs.  barilo  Homem  de  Mello  e  conselheiro!.  Alencar 
Araripe  occuparam  a  attenção  do  Instituto,  lendo  o  pri- 
meiro parte  de  um  trabalho  seu,  sob  o  titulo  Notas  histo- 
ricai  sobre  o  general  Manoel  Luiz  Osório^  marquez  do 
Herval ;  e  o  segundo,  a  continuação  de  sua  memoria,  inti- 
tulada Guerra  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A's  nove  horas,  obtida  a  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
levantou-se  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo. 

2°  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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14*  SESSÃO  EM  21  DE  NOVEMBRO  DE  1879 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A's  sele  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  conselheiro  barão  Homem  de  Mello, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
António  Alvares  Pereira  Coruja,  Drs.  Baptista  Caetano  de 
Almeida  Nogueira,  Luiz  Francisco  da  Veiga  e  António 
Henriques  Leal,  annunciou-sc  a  chegada  de  S.  M.  o 
Imperador  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e, 
tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  !•  vice-presidente, 
abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  V  secretario, 
leu  a  acta  da  anterior,  que  foi  approvada,  e  o  Sr,  Dr.  Carlos 
Honório,  substituindo  o  T  secretario,  leu  o  seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  en- 
viando um  exemplar  do  Relato)  io  apresentado  à  assem- 
bléa  legislativa  d'aquella  província  em  4  de  Junho  ultimo, 
por  occasião  de  sua  installaçao. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
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e  Castro,  relator  das  commissões  de  historia  e  de  redac- 
ção, communicando  que  jã  se  acha  concluida  a  impressão  do 
primeiro  volume  da  obra  do  major  Manoel  Eufrasio  sobre 
a  província  de  S.  Paulo^  da  qual  o  Instituto  o  encarregara, 
e  que  o  segundo  volume  brevemente  será  publicado. 

Foram  dif  tribuidos  pelos  sócios  presentes  vários  exem- 
plares da  parte  impressa  da  referida  obra. 

Carta  do  Sr.  Luis  L.  Dominguez,  enviado  extraordi- 
nário e  ministro  plenipotenciário  da  republica  Argentina 
n'esta  corte,  ofiferecendo  por  parte  de  sou  autor  o  Sr.  Ben- 
jamin A.  Gould,  director  do  observatório  de  Córdova,  um 
exemplar  da  obra,  sob  o  titulo  Uranometria  ArgerUina^ 
e  atlas  respectivo. 

Officio  do  Sr.  José  Joaquim  Ferreira  da  Costa  Braga, 
ministro  da  venerável  Ordem  Terceira  da  Penitencia  d'esta 
corte,  acompanhando  dois  exemplares  do  Relatório  apre- 
sentado por  seu  antecessor  commendador  Bernardo  Affonso 
de  Miranda  no  acto  da  posse  da  nova  administração  no  l"" 
do  corrente  mez. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  commissão  administradora  da 
Bibliotheca  Popular  Ganganelli,  em  Nova  Friburgo,  agra- 
decendo a  este  Instituto  a  ofíerta  feita  àquella  bibliotheca 
de  uma  coUecção  de  suas  Revistas. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pela  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  o  seu  Bole- 
tim de  Setembro  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeaux, 
o  seu  Boletim  de  Outubro  do  presente  anno. 
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Pela  sociedade  de  Geographia  de  Anvers,  o  terceiro 
fasciculo  do  tomo  4*  do  seu  jornal. 

Pela  sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Bol^im 
do  mez  de  Agosto  ultimo. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leram-se  e  approvaram-se  os  pareceres  (já  transcriplos 
na  acta  anterior),  dados  pela  commissão  subsidiaria  de 
historia  :  o  primeiro  sobre  o  trabalho  apresentado  pelo  Sr. 
Dr.  Fausto  Augusto  de  Sousa,  para  servir-lhe  de  titulo  de 
admissão  ao  grémio  d'este  Instituto ;  e  o  segundo  sobre  o 
Bosquejo  chronologico  da  venerável  ordem  terceira  de 
S.  Francisco  da  Penitencia  da  cidade  de  Belém^  no  Paráj 
pelo  Sr.  António  Baena. 

Decidiu-se  que  o  primeiro  parecer  fosse  remettido  à 
commissão  de  sócios. 

Posto  em  discussão  o  parecer  da  commissão  de  estatu- 
tos e  de  redacção  (igualmente  transcripto  na  acta  da  sessão 
precedente),  relativo  à  proposta  do  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco 
da  Veiga,  na  qual  indica  que  o  Instituto,  por  deliberação 
especial,  mande  comprehender  o  nome  do  general  Osório, 
marquez  do  Herval,  entre  os  de  seus  membros  fallecidos, 
cujo  elogio  histórico  tem  de  ser  feito  pelo  orador  na  sessão 
anniversaria  de  IS  de  Dezembro  próximo,  o  Sr.  Dr.  Veiga 
impugnou  o  parecer  por  escripto,  e  os  Srs.  conselheiro 
Araripe  e  senador  Cândido  Mendes  sustentaram-o,  e,  posto 
a  votos,  foi  approvado. 

Continuou  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  com  a  tei- 
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tura  de  sua  memoria,  intitulada  Guerra  civil  do  Rio 
Grande  do  Sul, 

A's  oito  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

C.  Honório  de  Figueiredo, 

2°   SECRETARIO. 


15*  SESSÃO  EM  5  DE  UEZEMBllO  DE  1879 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  Dr,  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A's  sete  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  barão  Homem  de 
Mello,  conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Carlos  Ho- 
nório de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  se- 
nador Cândido  Mendes  de  Almeida,Antonio  Alvares  Pereira 
Coruja,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  António  Henriques 
Leal,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Luiz  Fran- 
cisco da  Veiga,  barão  Gustavo  de  Schreiner,  e  Baptista  Cae- 
tano de  Almeida  Nogueira,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do 
estylo  o  Sr.  Dr.  Macedo,  !•  vice-presidente,  abriu  a 
sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l""  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 


I 
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EXPEDIENTE 


OfiBcio  do  Sr.  director  da  segunda  directoria  da  secretaria 
do  Império,  solicitando,  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro 
d^aquella  repartição,  informações  sobre  as  occurrencias 
que  se  tiverem  dado  n'este  Instituto  desde  Março  ultimo, 
afim  de  serem  mencionadas  no  Relatório  que  tem  de  ser 
apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  próxima 
sessão. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  enviando 
.  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  1*  vice-presidente, 
abriu  a  2*  sessão  da  22*  legislatura  da  assembléa  d'aquella 
província. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Ladíslào  Netto,  communi- 
cando  que  não  tem  comparecido  às  ultimas  sessões  por 
motivo  de  moléstia,  e  enviando  uma  carta  do  Sr.  C.  May- 
reder,  delegado  da  Sociedade  de  Ethnographia  de  Paris ,  em 
Vienna  d'Austria,  datada  de  7  de  Março  do  corrente  anno, 
dirigida  a  este  Instituto,  pedindo  que  se  lhe  remetta  uma 
bibliographia  dos*  provérbios  de  todas  as  nações  indígenas, 
mencionadas  no  programma,  que  remette,  e  sobre  tudo  a 
paremiologia  de  cada  uma  d'ellas,  o  que  pôde  ser  encon- 
trado em  pequenas  coUecções  e  noticias  etbnographicas, 
nos  itinerários,  grammaticas  e  vocabulários,  para  o  fim  de 
facilitar  o  trabalho  que  emprehendeu  sobre  tal  assumpto  ; 
finalmente,  solicitando  um  exemplar  dos  Estatutos  doeste 
Instituto,  do  qual  deseja  ser  membro  correspondente. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Domingos  António  Alves  Ribeiro,  Conío  Politico. 


\ 
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Acontecimentos  parlamentares  no  segando  reinado^  a 
datar  de  1863.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  da  Bélgica,  os  dois  Boletins 
correspondentes  aos  mezes  de  Março  a  Junho  do  corrente 
anno.  Bruxellas,  1879. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Berne,  os  seus  Esla^ 
tutos,  1878 

Pelo  Sr.  Júlio  Roberto  Dumlop,  o  seu  folheto,sob  o  titulo 
Estudo  para  a  solução  das  questões  de  cambio  e  do  papel 
moeda  no  BrasU.  Londres,  1879. 

Pelo  Sr.  Dr.  Pedro  Sanches  de  Lemos,  para  serem  distri- 
buídos pelos  sócios  d'este  Instituto,  vários  folhetos,  sob  o 
titulo  Os  Poços  de  Caldas^  discurso  proferido  na  festa  de 
caridade  que  teve  lugar  nos  Poços  de  Caldas.  Santos,  1879. 

Vários  jomaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  ofiertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DU 


Leram-se,  e  ficaram  sobre  a  mesa  os  seguintes  pare- 
ceres : 

l.""  <x  A  commíssão  de  admissão  de  sócios,  tendo  presente 
a  proposta  apresentada  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  em  sessão  de  7  do  corrente  mez,  para  ser 
elevado  à  categoria  de  sócio  honorário  o  sócio  effectivo 
Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja,  e  julgando  que  esta 
prova  de  consideração  é  um  meio  que  tem  o  Instituto  His- 
tórico de  manifestar  a  tão  conspícuo  e  laborioso  membro  o 
seu  apreço  e  reconhecimento  pelos  bons  serviços  que  d'elle 
TOMO  xui,  p.  u  37 
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ha  merecido  durante  largos^annos,  é  de  parecer  que  seja 
a  mesma  proposta  approvada,  passando  o  Sr.  António  Al- 
vares Pereira  Coruja  à  classe^idos  socios||honorarios  do 
Instituto. 

«Rio  de  Janeiro,  25  de  Novembro  de  ^8^9.— Alfredo 
d^EscragnoUe  Taunay. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. — 
Guilherme  5.  de  Capanema.  » 

2.*"  <c  Em  vista  do  lisongeiro  parecer  junto  da  commissão 
de  trabalhos  históricos,  dado  sobre  a  interessante  memoria 
do  Sr.  Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo  O*  Sei* 
prtmeiros  documentos  da  historia  do  Brasil^  e  attenta  à 
importância  das  investigações  a  que  procedeu  o  autor  para 
chegar  ao  conhecimento  exacto  da  verdade  em  pontos  de 
tamanco  alcance  na  historia  da  nossa  pátria,  investigações 
que  bem  manifestam  os  hábitos  de  prudente  e  consciencioso 
estudo,  e  o  espirito  altamente  critico  e  reflectido  do  Dr.  Mon- 
corvo de  Figueiredo,  é  a  commissao  de  admissão  de  sócios, 
de  opimTio  seja  acclamado  sócio  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  devendo  esta  associação  esperar  do 
mesmo  Sr.  doutor  valiosissimos  serviços,  iguaes  aos  que 
tem  prestado  á  especialidade  scientífica  em  que  tanto  se 
avantajou  e  que  lhe  ha  grangeado,  quer  dentro  do  paiz, 
quer  nos  outros  mais  adiantados  da  Europa,  titules  de  dis- 
tiocção  que  o  honram,  honrando  também  o  Brasil. 

<c  Sala  das  sessões,  10  de  Outubro  de  1879.  — Alfredo 
d^Escragnolle  Taunay. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. — 
Guilherme  S.  de  Capanema.  » 

3.*"  ((A  commissao  de  admissão  de  sócios,  concordando 
plenamente  com  o  douto  juízo  da  commissao  subsidiaria 
de  historia  sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Augusto  Fausto  de 
Sousa,  intitulado  Estudo  sobre  a  divisão  territorial  do 
Brasil^  e  apresentado  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  como  titulo  de  admissão,  é  de  parecer  seja  o 
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mesmo  Sr.  doutor  proclamado  sócio  correspondente  do  Insti- 
tato  na  forma  dos  estatutos  em  vigor,  não  só  pelo  valor 
intrínseco  da  memoria  que  escreveu,  como  pelo  muito  que 
o  seu  autor,  oflScial  prestimoso  e  conceituado  do  exercito, 
pôde  prestar  à  nossa  associação. 

<c  Sala  das  sessões,  25  de  Novembro  de  ISIQ.— Alfredo 
d'Escragnolle  Taunay.  —  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  continuou 
com  a  leitura  de  suas  Notas  para  a  historia  pátria. — A  ca- 
tastrophe  de  João  Boles  foi  uma  realidade?  O  verdadeiro 
nome  de  Boles?  seu  destino  ? 

E  o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  também 
continuou  com  a  leitura  de  sua  Memoria  sobre  a  guerra 
dvil  da  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A's  nove  horas,  depois  de  obtida  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou-se  a  sessão. 

C.  Honório  de  Figueiredo^ 

2"  SECRETARIO. 


SESSÃO   DA  ASSEMBLEA  GERAL  DAS  ELEIÇÕES 
EM  22  DE  DEZEMBRO  DE  1879 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaqmm  Manoel  de  Macedo. 

A's  seis  e  meia  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Ins- 
tituto os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Ho- 
nório de  Figueiredo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  te- 
nente-coronel  Francisco  José  Borges  e  Dr.  António  Henri- 
ques Leal,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  l*"  vice-presidente,  abriu  a 
sessão  em  assembléa  geral  para  a  eleição  dos  membros  da 
mesa  e  das  commissões  que  devem  servir  no  anuo  social 
de  1880,  e  nomeou  para  escrutadores  os  Srs.  Drs.  Luiz 
Francisco  da  Veiga  e  Pinheiro  de  Campos. 

Passando-se  ao  processo  eleitoral,  na  forma  dos  estatu- 
tos, foram  eleitos  os  Srs. : 

PRESmBNTE 

Visconde  de  Bom-Retiro. 

l""  VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

T  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

3**  VICE-PRESIDENTE 

Barão  Homem  de  Mello. 
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V  SECRETARIO 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SECRETÁRIOS  SUPPLBNTES 

Dr.  Manoel  Duârte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  António  Henriques  Leal. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

TUESOUREiao 

António  Alvares  Pereira  Coruja. 

GOMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Tenente-coronel  Francisco  José  Borges. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

COUMISSÃO   DE  ESTATUTOS  B  DE  REDACÇÃO 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Conselheiro  barão  Homem  de  Mello. 
Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira. 

GOMMISSÃO  DE  REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 
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COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Gonselbeiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Ca.stro. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galyão. 
Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  C.COr.BAPHICOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Conselheiro  Guilherme  Schuch  de  Capanema. 
Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHIGOS 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. 
Conselheiro  José  da  Costa  Azevedo. 
Commendador  João  Wilkens  de  Mattos. 

COMMISSÃO  DE  ÁRCHBOLOGIA  E  ETHNOGRAPHIA 

Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães. 
Dr.  Ladislào  de  Sousa  Mello  Netto. 
Dr.  Nicoiâo  Joaquim  Moreira. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SOCIOS 

Dr.  \lfredo  d'Escragnolle  Taunay. 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

Conselheiro  Guilherme  Schuch  de  Capanema. 
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GOMMISSÃO  DE  PESQUIZA  DE  MANOSCaiPTOS 

João  Barbosa  Rodrigues. 

Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira. 

Dr.  António  Henriques  Leal. 

N.  B.  NSo  se  procedeu  à  eleição  de  V  secretario  por  ser 
o  cargo  biennal  e  ter-se  procedido  a  ella  no  anno  passado, 
sendo  então  eleito  o  conselheiro  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa 
Fontes. 

Terminada  a  .eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o 
Instituto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo^ 

i:*  SECRETARIO. 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  &E06RAPHIC0  BRASILEIRO 


NO  DIA  15  DE  DEZEMBEO  DE  1879 


DO  EXM.   SR.   PRESIDENTE   VISCONDE   DE    BOM-RETIRO 


Senhores. — Celebra  hoje  o  Instituto  Historico,Geographico  e 
Ethnographico  do  Brasil  o  trigésimo  anniversario  de  sua  regej- 
neraçáo;  festeja  ao  mesmo  tempo  o  quadragesimo-primeiro 
anno  de  existência  social. 

E',  pois,  o  dia  de  hoje  o  nosso  dia  por  excellencia,  o  grande 
dia  da  nossa  festividade  litteraria. 

Modesta,  como  sempre,  ella  não  ostenta  nem  dispendioso  e 
improfícuo  luxo,  que  tantas  vezes  illude,  ofuscando  os  olhos; 
nem  pomposo  apparato,  que  em  geral  só  serve  para  fallar  ás 
multidões  menos  reflectidas. 

E*  para  nós,  porém,  ensejo  sempre  sublime,  sempre  resplen- 
dente, pela  presença  augusta  da  Magestade,  que  não  cessa  de 
proteger-nos  e  animar-nos. 

E'  significativa  prova  de  que  continuamos  a  viver,  não  vida 
inglória  e  estéril,  mas  a  vida  do  trabalho  e  do  progresso. 

TOMO  XUI,  P.   II  38 


—  292  — 

E'  o  leal  cumprimento  de  imperioso  preceito  de  nossa  lei 
orgânica  que  nos  manda  em  cada  anno  expor,  em  quadro  fiel  e 
verdadeiro,  tudo  o  que  de  novo  elaboramos,  no  intuito  de  mos- 
trar por  factos  reaes  e  positivos  quanto  nos  havemos  esmerado 
em  reconhecer,  na  perseverança  e  diuturnidade,  as  condições 
essenciaes  da  realização  da  nobre,  mas  árdua  empreza  a  que  se 
acha  o  Instituto  ligado  por  expontâneo  compromisso  de  honra, 
contrahido  á  face  do  Império  e  do  mundo  civilisado  no  dia  25 
de  Novembro  de  1839,  et  dez  annos  mais  tarde  solenmemente 
ratificado  perante  o  Imperador,  na  memorável  sessão  em  que  o 
soberano  de  uma  grande  nação,  descendo  do  throno,  que  tanto 
abrilhanta,  constituiu-se,  por  própria  inspiração,  o  primeiro 
sócio  do  Instituto,  vindo  sentar-se  á  mesa  de  trabalho,  e,  na 
phrase  incisiva  de  nosso  nunca  esquecido  presidente  o  vis- 
conde de  Sapucahy,  tomar  parte  activa  em  nossas  lucubrações. 

E\  finalmente,  senhores,  a  melhor  opportunidade  de  satis- 
fazermos sagrada  divida  de  gratidão  á  memoria  de  nove  con- 
sócios, que,  no  correr  do  anno  findo,  desapparecendo  d^entre  os 
vivos,  deixaram,  após  si,  luminosos  e  perennes  vestigios  de 
serviços  consagrados  ao  Instituto,  e  indeléveis  recordações  dos 
que  prestaram  á  pátria. 

Pela  voz  sempre  eloquente  do  eminente  orador  serão  com- 
memorados,  com  o  talento  que  tanto  o  distingue,  os  feitos  dos 
dignos  companheiros,  cujas  perdas  lamentamos,  e  pelo  relató- 
rio, habilmente  organisado,  do  prestimoso  e  iUustrado  P  se- 
cretario será  o  publico  informado,  por  factos  bem  convincentes, 
que  não  tem  o  Instituto  arrefecido  no  louvável  e  nobuissimo 
afan  de  mostrar  quanto  se  esforça  em  preencher  os  elevados 
fins  de  sua  creação,  embora  alguns,  por  difficuldades  que  só  o 
tempo  pôde  superar,  estejam  ainda  longe  de  seus  fervorosos 
desejos. 

Este  importante  documento  e  os  dos  ànnos  anteriores ;  as 
Bevisias  trimensaes  publicadas  ha  cerca  de  quarenta  annos, 
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sem  interrupção ;  ãs  interessantes  Memorias  impressas  sobre 
variados  assumptos,  por  igual  com  a  longa  serie  de  manus- 
criptos  de  náo  vulgar  merecimento,  firucto  de  acurado  estudo 
e  sérias  investigações  de  muitos  de  nçssos  consócios,  são,  sem 
duvida,  irrefragaveis  testemunhos  de  que  náo  retrogradamos, 
e,  ao  contrario,  proseguimos  a  passos  sempre  productivos  na 
senda  dos  melhoramentos. 

Factos  d'esta  ordem  faliam  muito  em  favor  da  instituição 
que  os  exhibe.  Servem  também,  por  outro  lado,  de  expressivos 
protestos  contra  as  vozes  destoantes  d 'aquelles,  felizmente  bem 
raros,que,talvez  somente  dando  apreço  ás  questões  de  politica 
intema,por  mais  estéreis  e  mesquinhos  que  sejam  os  resultados 
práticos,  menosprezam,  de  vez  em  quando,  por  meio  de  allusões 
e  ironias,  a  seriedade  e  perseverança  com  que,  convencidos  de 
quanto  o  porvir  do  Brasil  depende  em  máxima  parte  do  seu 
progresso  scientifico  e  litterario,  a  elle  nos  dedicamos,  n'este 
remanso  da  paz,  onde,  como  ha  dois  annos  tive  a  honra  de 
dizer,  nunca  tem  tido,  nem  hão  de  ter  ingresso,  as  divergên- 
cias politicas,  que  em  muito  diversa  arena  devem  ser  plei- 
teadas. 

Perdoemos,  senhores,  a  esses  que  assim  procedem. 

EUes  desconhecem,  seguramente,  a  nobreza  de  nossas  aspi- 
rações. Não  sabem,  por  certo,  devidamente^aquilatar  quanto 
de  tempo  consumido  em  vigílias,  esforços  e  até  sacrifícios  de 
toda  sorte  ainda  custa  entre  nós  o  estudo  dos  assumptos  con- 
cernentes ao  nosso  fim  social,  principalmente  quando  é  mister 
recorrer-se  a  excavações  históricas  de  séculos  passados. 

Ignoram  também  a  opulência  da  bibliotheca  do  Instituto, 
que  já  contém  grande  sonmia  de  antigos  e  preciosíssimos 
documentos,  assim  preservados  da  voracidade  do  tempo; 
documentos  que  pela  imprevidência  dos  antepassados  e  falta  de 
centro  onde  se  archivassem  e  fossem  convenientemente  trata- 
dos, ter-se-hiam  irremediavelmente  perdido,  deixando  em  la- 
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mentavel  olvido  os  nomes  e  as'acçôes  de  não  pequeno  numero 
de  brasileiros  que  honraram  a  pátria,  e  factos  da  njiaior  trans- 
cendência para  a  historia  nacional. 

Quando  tantos  não  fossem  os  serviços  do  Instituto,  este,  de 
per  si  só,  teria  sido  bastante  para  assignalar-lhe  o  lugar  dis- 
tincto  que,  digo-o  com  ufania,  já  occupa  no  mundo  scienti- 
fico,  para  honra  da  geração  presente  e  reconhecimento  dos 
vindouros. 

Taes  vozes,  pois,  não  podem  produzir  eflfeito,  levando-nos, 
pelo  desgosto,  a  diminuir  o  fervor  ate  agora  desenvolvido. 

Animam-nos,  como  incentivos  de  transcendente  força,  o 
cumprimento  do  dever,  a  attenção  que  temos  merecido  dos 
poderes  do  Estado,  a  instancia  com  que  são  solicitadas  nossas 
Revistas  e  a  geral  convicção  de  que  seus  numerosos  volumes 
constituem  já  valioso  cofre  de  riquíssimos  thesouros,  onde 
conscienciosos  historiadores  acharão  reunidas,  com  a  fiança  da 
verdade,  as  chronicas  e  tradições  do  passado. 

Tudo  isto,  senhores,  de  par  com  as  inequívocas  demonstra- 
ções do  subido  conceito  em  que  é  tido  o  Instituto,  pelas  mais 
illustradas  associações,  e  por  notáveis  sábios  do  velho  e  do 
novo  mundo,  alguns  dos  quaes  têm  manifestado  vivos  desejos 
de  pertencerem  ao  nosso  grémio ;  tudo  isto,  repito,  que,  só  por 
si,  seria  para  nós  o  mais  bello  premio  que  nos  fosse  dado  alme- 
jar, é  ainda  requintado,para  maior  realce  de  nossa  gloria^  pela 
generosa  e  sempre  crescente  protecção  que  S.  M.  o  Imperador 
se  ha  dignado  outorgar-nos. 

Esta  é  seguramente  a  mais  exhuberante  prova  de  que 
V.  M.  Imperial  se  acha  satisfeito  de  nosso  proceder,  reco- 
nhecendo que  nos  havemos  desvelado,  quanto  ha  sido  possível, 
na  proporção  de  nossos  meios,  em  preencher  a  missão  de  que 
nos  incumbimos,  e  em  cujo  fiel  desempenho  V.  M.  Imperial 
constantemente  nos  acoroçôa. 
Diante  de  tamanho  e  tão  insigne  galardão  fôraruos  indi  s 
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culpável  se  não  perseverássemos,  como  havemos  de  perseverar, 
em  corresponder  por  nossos  esforços  á  alta  confiança  de  V.  M. 
Imperial  por  maiores  que  sejam  as  contrariedades. 

Não  devo  fatigar  mais  a  attençáo  de  V.  M.  Imperial  e  do 
illustre  auditório.  E'  tempo,  pois,  de  concluir,  e  vou  fazêl-o 
obedecendo,  c^omo  sempre,  ao  que  ordena  a  gratidão. 

Além  de  tantos  beneficies  por  V.  M.  Imperial  dispen- 
sados ao  Instituto,  ainda  n^este  momento  vem  dar-nos 
V.  M.  Imperial  mais  uma  prova  muito  solemne  do  amor 
que  vota  a  esta  associação,  honrando  mais  uma  vez,  com  a 
sua  augusta  presença  e  a  da  virtuosa  soberana,  nossa  hu- 
milde festa  académica.  Permittam,  pois,  W.  MM.  Impe- 
riaes  que,  por  seu  turno,  mais  uma  vez  também  o  Instituto, 
pelo  débil  mas,  sincero  órgão  do  seu  presidente,  reitere, 
com  o  mais  profundo  respeito,  as  expressões  do  seu  eterno  reco- 
nhecimento á  sagrada  pessoa  de  V.  M.  Imperial  e  á  excelsa 
Imperatriz,  acompanhado  das  preces,  que  do  intimo  do  coração 
dirige  incessantemente  ao  Altíssimo  pela  ventura  de  W.  MM. 
Imperiaes  e  de  toda  a  Imperial  Familia. 

Preenchido  assim  tão  grato  quão  imperioso  dever,  peço  vénia 
a  Vossa  Magestade  para  declarar  aberta  a  sessão. 

Abre-se  a  sessão. 


SXjA 


DO    V   SECRETARIO  O  SR.   CONSELHEIRO  JOSÉ  RIBEIRO  DE  SOUSA 

FONTES    ^ 


Senhores. — A  lei  orgânica  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  ordena  ao  secretario  que  n'este  dia  solemne 
faça  a  historia  do  período  da  vida  social  decorrido  no  anno 
que  termina.  E'  em  observância  doesse  mandado  que  venho 
hoje  dirigir-vos  a  palavra. 

Procurarei  ser  breve  para  não  vos  fatigar,  e,  resumindo 
quanto  eu  puder  a  exposição  dos  feitos  de  nossos  laboriosos 
consócios,  esmerar-me-hei  em  ser  exacto,  porque  me  sobram 
desejos  de  justiça  e  de  imparcialidade. 

De  vossa  bondade  espero  merecer  indulgências. 


O  anno  de  1879  comquanto  corresse  aziago  para  a  associa- 
ção, abrindo  muitos  claros  nas  fileiras  de  seus  sócios,  e  obri- 
gando por  isso  a  suspender,  com  razão  de  sobejo,  por  muitas 
vezes  os  trabalhos  para  prantear  a  falta  de  tão  dignos  obreiros, 
comtudo  não  foi  estéril,  porque  a  colheita  de  documentos, 
bem  como  as  relações  amistosas  com  as  sociedades  scientificas 
do  novo  e  velho  mundo,  que  trocaram  com  a  nossa  suas  pro- 
ducçoes,  se  mantiveram  em  pé  de  muita  fertilidade. 

Poucos  foram,  é  verdade,  os  trabalhos  lidos  pelos  devotos 
doesta  associação;  os  fins  a  que  ella  se  propõe,  bem  como  a 
escassez  de  tempo,foram  as  causas,  e  não  a  falta  de  dedicação 
e  de  bons  desejos  de  seus  associados. 

Bem  sabeis,  senhores,  que  para  escrever  com  critério  e 
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documentar  o  que  se  escrever  em  relação  á  historia,  geogra- 
phia  e  ethnographia  de  um  paiz  como  o  nosso,  é  mister 
longas,  accuradas  e  laboriosas  pesquizas,  bem  semelhantes  ás 
que  fazem  os  geólogos  nas  excavações  das  camadas  da  terra 
para  conhecer  suas  en^anhas  e  o  que  n'ellas  se  encerra.  Âhi 
o  encontro  de  restos  de  um  ser  desconhecido,  apparentemente 
insignificantes,  achados  somente  depois  de  longo  tempo  e 
muito  trabalho  despendidos, justifica  pelas  consequências  e  re- 
sultados a  que  se  chega  o  dispêndio  do  tempo  empregado  no 
exame  d'esse  verdadeiro  thesouro  achado,  que  tão  pouco  pare- 
cia valer.  Nas  pesquizas  feitas  pelos  membros  da  nossa  asso- 
ciação, na  arrecadação  de  documentos  esparsos  em  sua  coorde- 
nação e  estudo  amontoa  o  Instituto  Histórico  imi  thesouro 
rico  de  documentos  para  a  historia  pátria,  que  pouco  a  pouco 
irão  enchendo  as  paginas  de  sua  Bevista,  graças  ao  incansável 
zelo  dos  nossos  consócios,  mostrando  então  que,  como  diz  o 
adagio,  emquahto  descansavam  acarretavam  pedras,  que  um 
dia  servirão  para  o  edificio  da  historia  pátria.  Para  isso,  po- 
rém, 6  preciso  tempo,é  preciso  muito  trabalho,  e  só  mais  tarde 
podereis  julgar  a  incessante  diligencia  dos  membros  d 'esta 
corporação  e  dizer:  o  tempo  não  foi  perdido,  louvores  ao  Ins- 
tituto Histórico  pelo  zelo  e  perseverança  empregados  em  prol 
da  pátria. 


Quinze  foram  as  sessões  celebradas  no  corrente  anno,  as 
quaes  foram  honradas  com  a  augusta  assistência  de  S.  M.  o 
bnperador,  cuja  benéfica  presença  alimenta  sempre  o  zelo  e 
a  perseverança  doesta  associação. 

Houve  a  infelicidade  de  lamentar  em  seis  d^essas  sessões 
a  perda  de  varões  distinctos,  propicies  e  beneméritos  da 
pátria,  cujas  qualidades  vereis  postas  em  relevo  pelo  nosso 
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conspícuo,  abalisado  e  mui  digno  orador,  com  a  justiça  e  im- 
parcialidade com  que  costuma  sempre  fazêl-o. 

N'e8sas  e  nas  outras  nove  sessões  não  foi  minguado  o  nu- 
mero de  offertas  de  manuscriptos,  mappas  e  documentos  offe- 
recidos  pelos  secretários  de  Estado,  pelas  presidências  de  pro- 
víncias, bem  como  por  diversas  pessoas  e  differentes  associa- 
ções litterarias  que  recebemos.  Além  das  revistas  geographicas 
e  outras  publicações  que  de  toda  a  Europa  e  parte  da  America 
nos  foram  enviadas  novas  sociedades  geographicas  têm  ultima- 
mente brindado  com  suas  publicações  ao  Instituto,  o  qual  tem 
correspondido  com  a  remessa  da  sua  Revista;  seis  caixões  com 
o  nosso  jornal  estão  promptos  a  seguir  viagem  para  osEstado»- 
Unidos  da  America  e  para  a  Allemanha,  paizes  estes  que  mais 
nos  têm  honrado  com  suas  publicações. 

Pela  relação  appensa  a  este  relatório  verificareis  o  que  vos 
acabo  de  referir  acerca  das  offertas  recebidas.  Ahi  achareis 
minuciosamente  relatados,  não  só  os  donativos,como  os  nomes 
dos  doadores,  aos  quaes  com  prazer  reiteramos  publicamente  o 
nosso  reconhecimento. 

Varias  propostas  para  admissão  de  sócios  commettidas  ás 
respectivas  conmiissões  esperam  seu  alvidramento  para  ter 
uma  resolução  definitiva  ;  outras,  já  apresentadas  e  lidas  em 
nossas  sessões  ou  foram  votadas,  ou  serão  brevemente. 

A  conmiissão  de  fundos  e  orçamentos  em  parecer  appro- 
vado  em  24  de  Outubro  declarou  que  a  escrípturação  se  achava 
em  dia  e  08  documentos  em  devida  forma ;  que  as  contas  do 
anno  social  de  1878  apresentadas  pelo  Sr.  thesureiro,  cujo 
zelo  tem  sido  constante  no  desempenho  de  seu  cargo,  deviam 
ser  approvadas,  e  foram. 

Louvores  sejam  dados  ao  nosso  consócio  que  tão  dignamente 
tem  sabido  comprehender  a  sua  missão. 

Gomo  já  disse,  tivemos  de  interromper  por  vezes  as  sessões, 
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mas  nem  por  isso  acrediteis  que  se  passaram  sem  manifestação 
do  labor  dos  nossos  obreiros.  Nâo. 

Na  segunda,  que  teve  lugar  a  23  de  Maio,  o  nosso  consócio 
o  Sr.  Joào  Barbosa  Rodrigues  foi  o  primeiro  que  por  um  pro- 
testo veio  mostrar  que  os  membros  do  Instituto,  ainda  em 
commissões  alheias,  trabalham  para  nossa  associação. 

N*esse  protesto,  que  então  leu, o  Sr.  Rodrigues  declarou  que, 
í(  tendo  sido  incumbido  pelo  governo  imperial  de  proceder  a 
estudos  scientificos  no  Pará,  e  entre  elles  ao  das  palmeiras 
d^aquella  vasta  região,  conseguiu  descobrir  grande  numero  de 
novas  espécies,  que  tinham  escapado  ás  observações  de  Martius, 
Spnice,  Wallace  e  outros,  descobertas  que  foram  attribuidas 
a  outrem.  » 

Fez  vêr  que  dois  annos  depois  d  esse  acontecimento  che- 
gara ao  Pará,  como  membro  de  uma  commissão  scientifica 
ingleza,  o  professor  Taid,  o  qual,  vendo  a  grande  quantidade 
de  espécies  novas  achadas  pelo  Sr.  Rodrigues  resolveu  coUec- 
cionar  as  plantas  da  mesma  familia,e  por  uma  noticia  que  deu 
confundiu  os  descobridores,com  detrimento  do  nome  brasileiro. 

Provou  que,  quando  o  professor  Taid  chegou  ao  Pará  já 
havia  o  Sr.  Barbosa  Rodrigues  estudado  e  desenhado  as  novas 
espécies,  o  que  constava  iosRclatoríos  até  então  remettidos  ao 
governo  e  archivados  na  secretaria  do  Estado.  Além  d*isto,  em 
Novembro  de  1875,  haria  o  Sr.  Rodrigues  publicado  a  diag- 
nosis  das  novas  espécies,  entretanto  que  o  professor  Taid  só 
principiou  em  Novembro  de  1877  a  sua  publicação,servindo-se 
do  trabalho  do  nosso  compatriota,a  cada  passo  por  elle  citado. 

Não  havia,  pois,  possibilidade  do  Sr.  Rodrigues  ter  copiado 
do  professor  Taid,  e  menos  ainda  de  ter-se  apossado  da  pro- 
priedade da  classificação. 

Na  sessão  de  20  de  Junho  o  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Luiz 
Francisco  da  Veiga  leu  a  BiograpMa  de  seu  illustre  parente  o 
fallecido  conselheiro  Bernardo  Jacintho  da  Veiga. 
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No  preambulo  fez  ver  as  razões  que  tinha  para  não  ser  jul- 
gado suspeito  escrevendo  a  biographia  de  um  parente,  e  depois 
referiu  os  sempre  progressivos  passos  que  deu  na  vida  publica 
o  biographado,  que  foi  um  modelo  de  chefe  de  familia,  e  cida- 
dão honradissimo  e  muito  prestimoso.  Chega  depois  á  época 
de  suas  duas  presidências  de  Minas,  sendo  a  mais  notável  a 
que  teve  lugar  em  1842,  durante  a  rebelliáo  mineira  doesse 
anno,  e  firma  em  sua  opinião  o  seguinte  conceito :  «  que  á 
coragem  do  presidente  da  provincia  o  conselheiro  Bernardo 
Jacintho  da  Veiga  deveu  o  governo  a  conservação  do  Ouro 
Preto; que  essa  conservação  muito  facilitou  a  victoria  de  Santa 
Luzia  do  Sabará,  e  que,  se  não  fosse  o  denodo  extremo  e  o  tino 
do  presidente,  seria  tomada  a  capital  da  provincia,  o  governo 
seria  vencido  em  Minas  e  os  rebeldes  victoriosos  cahiriam 
sobre  a  capital  do  Império,  pondo  em  grande  risco  a  sua  inte- 
gridade. » 

N^essa  mesma  sessão  de  20  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado 
Portella  fez  ver  em  breves  palavras  a  divergência  que  ha  entre 
os  historiadores  do  Brasil  quanto  á  data  da  chegada  da  familia 
real  portugueza  á  provincia  da  Bahia,  e  apresentou  cópia 
authentica  de  um  documento  existente  no  archivo  publico, 
que  tira  toda  a  duvida  a  tal  respeito,  e  é  um  oflBcio  do  conde 
da  Ponte,  governador  da  dita  provincia,  ao  visconde  de  Anadia, 
conmiunicando  que  a  familia  real  alli  chegara  a  22  de  Janeiro 
de   1808,  e  desembarcara  no  dia  24,  ás  cinco  horas  da  tarde. 

Apresentou  mais  o  Sr.  Dr.  Portella  cópias  authenticas  de 
um  ofiBcio  do  presidente  da  Bahia,  datado  de  1 7  de  Março  de 
1838,  ao  ministro  da  guerra,  e  de  outro  ao  general  Callado, 
da  mesma  data,  ao  mesmo  ministro,  pelos  quaes  se  prova,  não 
só  a  inexactidão  que  commetteu  o  general  Abreu  Lima  em 
sua  Historia  do  £ra5í7,  quando,tratando  da  revolução — Sabi- 
nada — diz  que  o  ataque  das  forças  legaes  para  restauração  da 
capital  da  sobredita  provincia  fòra  nos  dias  16,  17  e  18  do 
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citado  mez,  como  também  algumas  inexactidões  commettidas 
pelo  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  ao  tratar  da  mencionada 
revolução  na  sua  Historia  do  Brasil  de  1831  a  1840. 

Na  sessão  de  12  de  Setembro  o  Sr.  conselheiro  Alencar 
Araripe  continuou  a  leitura  do  seu  judicioso  e  imparcial  trar 
balho,  intitulado  Guerra  civil  do  Bio  Grande  do  Sul. 

O  critério  do  autor  reconmiendaria  só  por  si  a  obra,  ainda 
quando  o  assumpto  não  fosse  de  tanta  transcendência. 

Consta  essa  memoria  de  duas  partes:  uma  expositiva,  e 
outra  documental. 

A  parte  expositiva  faz  a  narração  dos  acontecimentos  doesse 
movimento  politico,  mostrando  as  suas  diversas  peripécias,  as 
quaes  constituem  três  períodos  distinctos. 

O  primeiro  é  aquelle  em  que  o  movimento  manteve-se  dentro 
da  união  nacional,  procurando  os  agitadores  obter  a  reparação 
de  apregoadas  offensas  recebidas  do  governo  imperial,  e  de 
direitos  que  julgavam  conculcados,  e  que  em  nome  da  provín- 
cia buscavam  vindicar. 

No  segundo  periodo  os  agitadores  passaram  a  rebellião, 
rompendo  o  vinculo  da  comimunhão  brasileira  e  proclamando  o 
systema  republicano. 

Durante  o  terceiro  periodo  a  revolução  decahe  e  o  governo 
central  consegue  chamar  os  rebeldes  ao  grémio  do  Império. 

A  exposição  dá  noticia  de  todos  os  successos  importantes  da 
revolução,  das  providencias  do  governo  imperial  e  das  relações 
da  rebeldia  com  os  Estados  vizinhos ;  assim  prepara  mais  pro- 
ficua  leitura  dos  documentos,  porque  o  leitor  a  iniciará  tendo 
já  noção  do  complexo  dos  factos,  das  suas  relações  de  successão 
e  contingência,  e  do  êxito  d'elles. 

A  parte  documental  compõe-se  de  peças  publicas  e  particu- 
lares, de  notória  authenticidade,  as  quaes,  dispostas  por  ordem 
de  matérias  e  de  datas,  mostram  a  serie  dos  principaes  acon- 
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tecimentos  da  revolução  desde  o  seu  começo  em  20  de  Setem- 
bro de  1835  até  a  sua  terminação  em  1  de  Março  de  1845. 

Pretende  o  autor  que,  lida  a  exposição  e  consultados  os  do- 
cumentos, poderá  cada  um  formar  por  si  juizo  sobre  os  proto- 
gonistas  d^essa  revolução  politica  por  que  passou  o  sul  do  Im- 
pério em  um  tempestuoso  decennio. 

A  memoria  tomar-€e-ha,  pela  maneira  que  n'ella  se  trata 
do  assumpto,  um  verdadeiro  processo  da  revolução  rio-gran- 
dense.  Por  elle  conhecerá  o  leitor  das  causas  d'ella,  das  inten- 
ções dos  seus  promotores,  do  espirito  com  que  elles  a  dirigiram 
e  sustentaram,  e  do  esforço  com  que  o  governo  central  man- 
teve a  integridade  do  Império. 

Na  decima  sessão  o  nosso  mui  digno  3^  vice-presidente,  o 
laborioso  Sr.  barão  Homem  de  Mello,  leu  a  Biographia  do 
geiíerál  Pedro  Labaiut,  oferecida  por  seu  intermédio  ao  Ins- 
tituto pelo  consócio  o  Sr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  sendo 
a  primeira  parte  escripta  pelo  consócio  D.  Diogo  Barros 
Arana,  e  a  parte  relativa  ao  Brasil  pelo  mesmo  Sr.  Dr.  Pa- 
ranhos. 

Em  sessão  de  24  de  Outubro  apresentou  o  nosso  consócio 
o  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  uma  proposta,  precedida  de 
extensa  e  bem  escripta  justificação,  afim  de  que  n^esta  sessão 
magna  fosse  feito  pelo  nosso  illustrado  orador  o  elogio  histó- 
rico do  fallecido  e  heróico  general  Manoel  Luiz  Osório,  mar- 
quez  do  Herval.  Bemettida  a  proposta  á  consideração  da 
commissão  de  estatutos,  foi  esta  de  parecer  que,  em  face  das 
disposições  regulamentares,  não  podia  ser  aceita.  Em  sessão 
competente,  posto  em  discussão  o  parecer,  leu  ainda  o  Sr.  Veiga 
uma  confutação  do  mesmo ;  mas  o  Instituto,  com  bastante 
pezar,  porque  reconhece  merecer  o  benemérito  marquez  toda 
a  gratidão  nacional,  não  pôde  deixar  de  obedecer  á  lei  que 
o  rege,  e  resolveu  não  violal-a. 

Em  7  de  Novembro  o  Sr.  barão  Homem  de  Mello  encetou 
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a  leitura  da  primeira  parte  de  um  trabalho  seu,  intitulado 
Notas  históricas  sobre  o  general  Manoel  Luiz  Osório,  mar- 
quez  do  Herval^  e  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  continuou 
a  leitura  da  sua  Guerra  civil  do  Rio  G-rande  do  Sul. 

Na  decima-quinta  sessão  o  nosso  consócio  o  Sr.  senador  Cân- 
dido Mendes  de  Almeida  continuou  a  leitura  do  seu  inte- 
ressante trabalho  Notas  para  a  historia  pátria,  cujos  três 
primeiros  artigos  já  o  Instituto  tinha  ouvido  com  prazer  ler 
em  outras  sessões.  No  quarto  continuou  o  nosso  mui  attento 
e  infatigável  investigador  da  historia  pátria,  com  o  critério 
que  todos  lhe  conhecemos,  a  rastejar  por  entre  o  que  ha  es- 
cripto  sobre  a  nossa  historia  as  questões  seguintes:  A  catastro- 
phe  de  João  Boles  foi  uma  realidade?  O  verdadeiro  nome  de 
Boles?  Seu  destino? 

Propôz-se  a  provar  que  o  facto  relatado  por  Simão  de  Vas- 
concellos  sobre  a  morte  na  forca  d'aquelle  calvinista  em  1567, 
n'esta  cidade,  não  é  verdadeiro.  Funda-se  na  historia  do  padre 
José  de  Anchieta  por  Sebastião  Beretario,  obra  que  foi  tradu- 
zida do  latim  para  o  hespanhol  por  Estevão  Patemina,  de 
onde  o  trasladou  para  sua  Clironica  da  Companhia  de  Jesus 
no  Brasil  o  padre  Simão  de  Vasconcellos,  assim  como  para  a 
Vida  d'aquelle  venerável  sacerdote,  pelo  mesmo  Vasconcellos. 
Mostrou  também  não  ser  exacto  que  o  padre  José  de  Anchieta 
assistisse  á  execução  de  João  Boles  no  Rio  de  Janeiro,  indus- 
triando o  algoz,  nem/em  parte  alguma,  e  que  n'essa  occasiáo 
o  convertesse. 

Diz  que  esse  francez  calvinista  foi  remettido  para  Portugal, 
da  Bahia,  pelo  bispo  D.  Pedro  Leitão  em  1562,  á  ordem  do 
cardeal  D.  Affonso  Henrique,  inquisidor-mór  do  reino. 

Em  Portugal  teve  pena  de  degredo  João  Boles,  e  foi  para 
Índia  e  não  se  soube  o  ultimo  destino. 

Mostrou  mais  o  autor  que  o  verdadeiro  nome  de  João  de 
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Boles  era  João  Cointá,  e  que  veiu  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
1557  na  frota  de  Bois  le  Comte,  quando  veiu  João  de  Lery. 

João  Boles  era  formado  em  theologia,  na  Sarbonna,  como 
declara  Lery  na  sua  obra  Historia  de  umn  imgem  feita  d 
terra  do  Brasil^  por  outro  nome  chantatla  America, 

Duas  cartas  dos  padres  Leonardo  doValle,  de  1562  (inédita), 
e  José  de  Anchieta,  de  1584,  comprovam  o  que  se  affirma  na 
Memoria, 

Terminaram  aqui  os  trabalhos  lidos  no  corrente  anno.  Pas- 
sarei a  occupar  vossas  attenções,  senhores,  com  outros  as- 
sumptos. 

A  nossa  bibliotheca  tem  augmentado  consideravelmente, 
e  sendo  pequeno  o  espaço  que  possuíamos  para  conter  a  livra- 
ria,deveu  ainda  o  Instituto  mais  uma  vez  uma  graça  á  muni- 
ficência imperial,  porque  Sua  Magestade  cedeu  o  resto  dos 
aposentos  do  pavimento  em  que  está  o  Instituto  para  esse 
fim,  oflferta  que  foi  grata,  respeitosa  e  acatadamente  recebida 
pelo  Instituto. 

O  catalogo  dos  livros  impressos  brevemente  estará  concluído 
para  entrar  no  prelo. 

Trabalha-se  também  no  Índice  methodico  de  toda  a  col- 
lecção  da  Revista,  necessidade  imprescindível  a  uma  collecção 
já  tão  volumosa,  e  que  cada  dia,  tomando-se  maior,  mais  diffi- 
culta  qualquer  pesquiza. 

A  nossa  Revista  vai  sendo  publicada  com  a  regularidade 
possível. 

O  governo  bem  como  os  seus  delegados  não  /cessam  de  dar 
provas  não  equívocas  do  apreço  e  consideração  que  lhes  me- 
rece esta  associação,  que  de  sua  parte  procura  corresponder 
á  tanta  obsequiosídade  e  respeitosamente  agradece. 

Da  parte  dos  empregados  do  Instituto  continuo  a  ter  provas 
de  zelo  e  íntelligencia,  coadjuvando-me  muito  na  árdua  tarefa 
que  mal  e  insufiBcientemente  desempenho. 
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Eis,  senhores,  em  mesquinho  quadro  esboçada  a  vida  social 
da  nossa  associação  em  1879.  Agradecendo-vos  a  bondade  que 
tivestes  de  me  ouvir,  peço-vos  que  me  desculpeis  se  não  cor- 
respondi aos  vossos  desejos. 

Senhor,  Senhora. — A  bondade  de  W.  MM.  Imperiaes,  pro- 
digalisando  sempre  ao  Instituto  Histórico  provas  de  apreço, 
mostra  o  quanto  VV.  MM.  Imperiaes  desejam  o  bem-estar 
e  engrandecimento  doesta  associação,  que  por  sua  parte,  reco- 
nhecida, deseja  que  eu  respeitosamente  mostre  a  VV.  MM. 
Imperiaes  sua  gratidão  por  nos  ter  honrado  mais  esta  vez  com 
suas  presenças;  mas  é  tão  grande  a  honra  recebida  e  a  gra- 
tidão que  tributamos,  que  receio  amesquinhal-as  com  minhas 
palavras,  e  por  isso  peço,  em  retribuição  a  tantos  favores,  que 
o  céo  conceda  a  Vossas  Magestades  e  a  toda  a  Familia  Impe- 
rial vigorosa  saúde  e  dilatados  annos  de  vida,  para  bem  da 
nossa  cara  pátria  e  do  Instituto  Histórico. 


TJ 


DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

A  morte  é  ave  sinistra;  branca,  porque  é  de  gelo;  invisivel, 
porque  chega  quando  ninguém  a  presente  ;.céga,  porque  não 
escolhe  nem  idade,  nem  opportunidade  para  chegar;  fatal, 
porque  é  fatal. 

Ave  sinistra,  vôa  e  vai  passando  sobre  os  homens,  e,  quando 
passa,  aquelle,  que  sentiu  em  si  o  toque  de  sua  aza,  recebe  o 
gelo  e  dorme  para  ir  acordar  na  eternidade. 

E'  a  ave  de  pennas  tristes,  lúgubres  na  idéa  dos  que  ficam 
chorando  aquelles  que  ella  faz  dormir;  mas  aquelles  que  dor- 
mem não  se  queixam :  os  mortos  precoces  dormem  livres  de 
soflErer;  os  outros  descansam  dos  soflfrimentos  experimen- 
tados. 

A  morte  é  o  que  é:  deixêmol-a  vir...  saudade  dos  vivos  é 
ainda  para  estes  mysterio  dos  mortos. . . 

Mas  essa  ave  voou  este  anno  nove  vezes  sobre  o  grémio  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  e  de  cada  vez 
tocou  com  aza  de  pennas  de  gelo  em  um  dos  nossos  consócios, 
e  contou  por  nove  vivos  para  sempre,  dormidos,  que  hoje  nos 
cumpre  lembrar. 

Que  se  não  acordem  os  que  dormem.  Eespeito  ao  sonmo  da 
morte:  fallemos  baixo. 

Houve,  continua  a  florescer  em  Portugal  uma  familia  de 
litteratos  e  poetas :  é  a  familia  Castilho. 

Quasi  ao  tocar  o  ultimo  quartel  do  século  decimo-oitavo 
nascera,  na  terra  de  Bernardim  Ribeiro  e  de  Camões,  José 
Feliciano  de  Castilho,  que  foi  doutor  e  lente  da  faculdade  de 
medicina  da  universidade  de  Coimbra,  cultor  das  letras,  e 
que  lhes  preparou  vivíssimo  lustre,  deixando  á  pátria  herdei- 
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ros  do  seu  nome,  cinco  filhos,  que  foram  todos  preclaros  por 
bellos  e  ricos  dotes  da  intelligencia,  que  esmerada  educação 
lapidara,  e  que  o  novo  século  viu  radiando  como  plêiade  de 
astros  irmãos  no  céo  lusitano. 

O  nome  de  familia — Castilho — condão  de  esplendidos  ta- 
lentos, tem  hoje  o  seu  fulgor  a  reflectirem  já  distinctos  e 
esperançosos  netos  d^aquelle  doutor  e  lente  de  medicina,  que 
fundara  em  1812  e  redigira  até  1820  o  Jornal  de  Coimbra, 
como  advinhando  na  rainha  imprensa  a  luminosa  magestade, 
da  qual  haviam  de  ser  assignalados  ministros  os  Castílhos. 
poetas  e  litteratos  que  tanto  honraram  Portugal. 

Dos  cinco  filhos  de  Castilho,  tronco  litterario  da  familia 
de  aditado  condão,  três  foram  nossos  irmãos  no  grémio  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro:  um,  Adriano 
Castillio,  o  autor  das  Setr.  Prisões,  mon-eu,  deixou  seus  restos 
mortaes  e  suas  ultimas  consolações,  após  laboriosa  vida,  no 
seio  hospitaleiro  e  doce  do  Brasil;  o  outro,  António  Feliciano 
de  Castilho,  o  cego  extraordinariamente  vidente,  entre  nós, 
passou  dias  risonhos  e  felizes,  e  finou-se  além  do  Atlântico,  e 
com  a  cabeça  opulenta  ao  collo  suave  da  terra  mãi ;  e  o  ter- 
ceiro, José  Feliciano  conviveu  comnosco  trinta  e  dois  annos^e 
coube-lhe  a  triste,  mas  honrosa  e  consoladora  tarefa  de  render, 
em  nome  do  nosso  Instituto  os  posthumos  tributos  de  respeito 
e  de  saudade  á  memoria  d 'esses  seus  dois  illustres  irmãos,  em 
elogios  eloquentíssimos  e  arrebatadores. 

Hodie  mihi,  eras  iihi;  traducção  fiel:  inexorável  onda  que 
passa,  levando  uns,  e  annunciando  que  seguirá  nova  onda  para 
levar  outros. 

Mas  aqui  o  fatal  cra^  tihi  de  José  Feliciano  sahe  contraste 
de  vexame  abatedor :  foi  José  Feliciano  o  orador  de  inspira- 
ções admiráveis,  e  de  eloquência  em  lavas  vulcânicas,  o  bio- 
grapho  elogiador  de  Adriano  e  de  António  de  Castilho,  e 
em  1879  a  onda  levou-o,  a  elle,  o  inspirado  da  eloquência 
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flammigera,  deixando  na  praia  das  melancolias  da  velhice, 
e  a  esperar  a  sua  vez  de  levada  pela  onda,  pobre,  rude,  desa- 
lentado orador  do  Instituto,  que  apenas  poderá  fazer  áquelle 
qxk  foi  orador  de  fogo  o  mais  incompleto,  eclipsado,  obscuro 
elogio,  transido  do  frio,  que  lhe  traz  a  approximaçáo  da  sua 
onda,  e  abysmado  nas  confissões  da  sua  paupérrima  insufiB- 
ciencia. 

José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha  nasceu  em 
Lisboa  (conforme  suas  próprias  declarações)  aos  4  de  Março 
de  1812;  sahiu  das  faxas  para  em  breve  entrar  na  escola  pri- 
maria; intelligencia  de  precoce  revelação  brilhante,  de  estu- 
penda memoria  e  de  applicaçao  insaciável,  menino,  adiantou, 
venceu  estudos  de  disciplinas  preparatórias  completadas  cons- 
cienciosamente, com  perdoável  dissimulação  da  idade;  matri- 
culou-se  na  universidade  de  Coimbra,  tomou  n'ella,  apenas 
joven  sabido  da  adolescência,  o  gráo  de  bacharel  em  philoso- 
phia,  e  em  seguidos  e  tormentosos  annos  os  de  doutor  em 
direito  e  em  medicina  nas  universidades  de  Paris  e  de  Rostock. 
Ao  mesmo  tempo  sobravam-lhe  os  dias  para  fundir  chaves, 
que  lhe  abriam  as  portas  da  vasta  illustração  no  estudo,  e 
aperfeiçoamento  das  linguas  mortas  e  vivas,  não  fali  ando  da 
portugueza,  na  qual  desde  verdes  annos  conversava  frequente- 
mente com  os  clássicos. 

Mas  tanto  pedir  de  estudo,  tanta  anciã  de  saber  não  foram 
protegidos  nem  pelo  retiro  silencioso  da  cella  do  monge,  nem 
pelo  bafejo  da  fortuna  serena  e  sem  contrastes. 

José  Feliciano  era  menino,  quando  commoveu-se  ao  rufar 
dos  tambores  e  sorriu  aos  hymnos  triumphaes  da  revolução 
constitucional  de  1820,  que  elle  saudou  como  o  passarinho 
que  entoa  seu  canto  á  aurora  que  rompe.  Mais  [oitoj  annos  e 
via  a  reação  absolutista  de  D.  Miguel  de  Bragança  que  se 
arrebatava  nas  turvas  ambições  da  coroa,   e  então  confran- 
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geu-se  como  o  joven  e  fiel  acolyto,  sentindo  profanada  a  ara 
do  templo  a  que  se  destinava  sacerdote. 

Desenfreia-se  a  perseguição,  começa  desesperada,  inútil  re- 
sistência dos  liberaes;  José  Feliciano  fecha  os  livros,  toma  a 
espingarda,  e  no  intervallo  de  infelizes  combates  escreve  boa 
parte  da  sua  primeira  obra  Grito  da  Liberdade,  poemeto  que 
em  Julho  de  1836  publicou  em  Paris. 

Eil-o  no  exilio  :  reparte  a  vida  entre  os  cuidados  da  causa 
da  pátria,  e  o  cultivo  das  letras  e  da  sciencia. 

Mas  lá  chega,  deixando  abdicada  a  coroa  do  Império  que 
fundara,  o  príncipe  fadado  para  regenerador  de  dois  povos,  e 
vai  com  espada  de  heróe  escrever  sua  epopéa  nas  muralhas  do 
Porto. 

A'  sombra  de  instituições  livres,  senta-se  no  throno  de  Por- 
tugal a  rainha,  filha  augusta  do  libertador,  o  qual  morre  após 
a  consummação  da  sua  homérica  obra. 

De  1835  a  1847  abrem-se  largos  horizontes  ao  merecimento 
e  á  opulenta  inteljigencia  de  José  Feliciano  de  Castilho  Bar- 
reto e  Noronha,  que  desempenha  importantes  commissões  do 
publico  serviço. 

EUe  foi  bibliothecario-mór  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, presidente  da  commissão  encarregada  da  administração  e 
da  reforma  do  archivo  da  Torre  do  Tombo,  por  algum  tempo 
redactor  da  Gazeta  Offícial,  organisador  e  tenente-coronel  do 
batalhão  d«  voluntários  da  carta,  creado  em  Outubro  de  1846. 
A  escolha  do  povo  levou-o  como  deputado  ás  cortes  em  diver- 
sas legislaturas,  e  José  Feliciano  distinguiu-se  como  orador 
parlamentar  na  assembléa,  onde  fulgiam,  além  de  outros,  José 
Estevão,  o  Mirabeau  portuguez,  e  Garret,  o  génio,  para  cuja 
gloria  no  parlamento  bastava  o  famoso  discurso  do  porto 
Pyreo. 

Mas,  fora  da  arena  politica,  Portugal  entrara  em  revivifi- 
cadora  revolução  litteraria.  A'  frente  d  ella  fervidos  labora- 
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vam  Alexandre  Herculano,  o  grave  e  severo  mestre,  a  re- 
crear-se  em  poesias  cheias  de  sentimento,  de  substancia  e  de 
pureza  de  lingua,  a  fundar  o  romanjce  histórico  e  patriótico,  e, 
com  independência  e  justificada  altivez,  a  escrever  e  elucidar 
a  historia  pátria,  esmagando  com  seu  pé  de  gigante  contradic- 
tores  mordazes  em  fúria;  António  Feliciano  de  Castilho,  cego 
como  Homero  e  Milton,  e  cantando  inspirado  como  elles, 
dando  a  Portugal,  em  explosão  de  ultra-romantismo,  os  Ciúmes 
(lo  Bardo,  horas  de  encantamento  na  sua  Noite  do  Castello,  e 
a  ensinar  em  suas  obras  o  gosto  de  apurada  prosa  e  de  enle- 
vadoras  poesias,  e  emfim  Garret,  o  grande  revolucionário, 
sabendo  a  lingua  portugueza  como  os  dois  primeiros,  mas 
isento  da  idolatria  dos  clássicos  e  das  pêas  de  regras  absolutas 
a  que  chamavam  arte,  enriquecendo  aquella  com  vocábulos 
novos,  e  fulminando  o  absolutismo  d'esta  com  o  fogo  eléctrico 
dos  seus  primores ;  em  poesia  levanta  a  Camões  o  mais  ele- 
vado e  o  mais  indestructivel  dos  monumentos,  abre  amplidão 
á  liberdade  de  seu  génio  na  admirável  Bona  Branca,  no 
romance-maravilha  pela  graça  e  pela  originalidade,  volta-se 
para  o  theatro,  e  não  o  acha,  não  crêa-o,  e  para  alimental-o 
dá-lhe  o  Auto  de  Gil  Vicente,  o  Alfagetne  de  Santarém, 
Fr, Luiz  de  Sousa;  e  mais  preciosas  gemmas  que  em  sua  coroa 
radiam. 

Sem  duvida  igual  em  illustração  aos  três  mencionados,  mas, 
força  é  dizel-o,  menos  imponente  e  scintillante  como  poeta, 
historiador,  e  escriptor  dramático,  o  Dr.  e  conselheiro  José 
Feliciano  tão  notável  se  mostrou  como  litterato  e  prosador  de 
óptima  escola,  que  pôde  vêr  seu  nome  honorificamente  lem- 
brado e  applaudido  entre  os  d'aquelles  príncipes  da  litteratura 
portugueza  no  século  dezenove. 

Em  1847  o  conselheiro  José  Feliciano  e  seu  irmão  Adriano 
Castilho  com  suas  famílias  deixaram  Portugal  e  vieram  esta- 
belecer-se  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
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Aqui  todos  nós  vimos  o  conselheiro  José  Feliciano,  lidador 
incansável,  no  campo  das  letras,  multiplicar  o  tempo,  cui- 
dando fervente,  como  de  natureza  era,  de  innumeras  e  variadas 
tarefas,  de  que  auferia  vantajosos  lucros,  e  descansar  d*esse 
trabalho  rude,  e  ás  vezes  extenuante  da  paciência  e  das  forçasi 
descansar  escrevendo  incessante  e  publicando  além  do  /m» 
periódico  quinzenal  em  fascículo,  obras  de  producçào  própria, 
traducções  de  romances  e  de  dramas,  memorias,  cartas  littera- 
rias,  artigos  humorísticos  ou  de  polemica,  a  Grinalda  Ovi- 
ãiana,  e,  não  publicada  em  sua  vida,  a  versão  da  Pharsalia^ 
de  Lucano,  seguida  de  esclarecido  commentarío,  sob  o  titulo 
Grinalda  Lucaniuna. 

Por  muito  longa,  o  que  quer  dizer  por  muito  rica,  a  enu- 
meração de  todas  as  obras  e  trabalhos  litteraríos  do  conse- 
lheiro José  Feliciano,  não  cabe  n'este  elogio  obrígadamente 
curto,  o  que,  todavia,  não  é  um  mal,  porque  a  simples  menção 
tosca  do  vosso  velho  e  abatido  orador  sería  nuvem  escura  a 
empallidecer  os  raios  do  astro. 

Em  tudo  quanto  escreveu,  compôz  e  traduziu  o  nosso  muito 
illustre  consócio  finado,  exalta-se  o  seu  merecimento,  como 
purista  e  utilista  do  quasi  irmão  dos  clássicos  portuguezes, 
com  quem  convivia,  prestando-lhes  culto. 

Na  Grinalda  Ovidiana,  appendke  d  Paraphrase  dos 
AnwreSy  a  que  levou-o  com  escolha  na  preferencia  menos 
acertada  a  explicável  admiração  do  grande,  dulcissimo  e  en- 
feitiçador  poeta  latino,  o  conselheiro  José  Feliciano  revelou-se 
latinista  de  profundo  conhecimento  da  lingua  de  Cicero,  de 
Horácio,  de  Virgilio  e  de  Plutarco ;  foi  feliz  demais  na  mestria 
com  que  reproduziu  completas,  vivas,  no  portuguez,  as  frias 
bellezas  de  Ovidio,  que,  desterrado  no  Porto,  oflFerecia  ao 
óptimo  e  illustrado  traductor  o  maravilhoso  thesouro  das  mais 
enlevadoras  e  sublimes  melancolias  e  saudades  do  poeta  no 
seu  livro  das  tristezas,  os  Tristes, 
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Na  versão  da  PharsaUa,  de  Lucano,  o  conselheiro  José 
Feliciano,  julgado  pelas  obsequiosas  leituras  que  fez  em  reu- 
niões de  amigos  capazes^^de^aprecial-o,  firmou  muito  mais  sua 
autoridade  como  latinista,  fez  reviver  Lucano  em  portuguez 
puríssimo  com  a  mesma  inspiração,  o  mesmo  sentimento,  a 
mesma  belleza  e  a  mesma  energia  dos  versos  d^aquelle 
poeta. 

Posthuma  embora,  a  coroa  lucifera  do  conselheiro  José  Fe- 
liciano será  publicada  a  versão  da  Pharsalm  certamente  toda 
igual  ao  que  elle  em  leitura  de  cantos  deu  á  apreciação  de 
bons,  escolhidos  juizes,  que  o  ouviram  illuminados  pelo  pro- 
prío  Lucano,  cujo  poema  tinham  diante  dos  olhos,  e  como  a 
presidir  a  convidada  assembléa. 

O  que  foi  o  conselheiro  José  Feliciano  como  orador  parla- 
mentar em  Lisboa,  Portugal  deve  sabêl-o  e  lembral-o.  No 
Brasil  nós  outros  vimol-o  e  ouvimol-o  a  discutir  em  conferen- 
cias litterarias,  e  a  discutir  ou  a  ler  no  seio  do  nosso  Insti- 
tuto. 

Como  orador,  era  eloquente,  precipite,  arrebatado  ;  ainda 
em  questões  litterarias,  e  isentas  do  calor  febricitante  da  po- 
litica, sahiam-lhe  rompentes,  em  jorros,  como  lavas,  as  idéas 
em  palavras  sempre  bem  apropriadas,  e  accendidas  em  ima- 
gens felizes  e  electrisadoras ;  ás  vezes  acudiam-lhe  conceitos 
e  apostrophes  de  enérgico  e  dominante  effeito. 

Lia  como  fallava;  havia  n^elle  extremado  zelo  e  até  perdoá- 
vel artificio  da  apresentação  pessoal,  dos  modos,  das  entona- 
ções de  voz  para  em  mais  alto  gráo  produzir  as  impressões  de 
seus  pensamentos,  e  aliás  não  precisava  doesse  auxilio;  tinha 
de  sobra  em  sua  vasta  illustração  e  em  sua  eloquência  natural 
o  privilegio  de  dominar  sempre  o  auditório. 

Sessenta  e  oito  annos  de  vida  empregada  toda  em  estudos 
constantes,  em  lucubrações  fertilissimas,  em  trabalhos,  lutas 
politicas,  a  que  não  faltaram  revezes,  em  combates  litterarios 
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muitas  vezes  desabridos,  não  lhe  dobraram  o  corpo  a  ceder  á 
fadiga,  a  reconhecer  a  velhice.  Em  1879  o  conselheiro  José 
Feliciano  se  afigurava  ainda  a  assoberbar  o  tempo  e  a  idade, 
quando  de  súbito  grave  moléstia  atacou-o  e  em  poucos  dias  o 
homem  de  fogo  e  de  ferro  tomou-se  gelo  para  tomar-se  pó. 

Além  do  titulo  de  conselho  e  de  fidalgo  da  casa  real  de 
Portugal,  dos  seus  títulos  universitários  de  Coimbra,  Paris  e 
Rostock,  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha  foi 
accumulado  de  graças  honorificas  do  governo  de  sua  pátria  e 
de  diplomas  de  numerosas  sociedades  e  institutos  de  sciencias  e 
letras  de  Portugal  e  do  Brasil,  e  dos  Estados  da  Europa  e  da 
America.  A  enchente  de  titulos  e  de  diplomas  chegaria  para 
se  fazer  d'elles  a  mortalha  do  benemérito  da  civilisação. 

Aos  11  de  Fevereiro  de  1879  o  conselheiro  José  Feliciano 
cahiu  ao  golpe  da  morte,  e  ao  baquear  do  seu  corpo  confi*an- 
geu-se  além  do  Atiantico  o  coração  de  Portugal. 

Arvore  que,  frondosa,  bella  tinha  sido,  e  que  aos  poucos  fora 
murchando  pela  acção  inexorável  do  tempo,  tombou  este  anno 
ao  vendaval  da  morte.  Perdemos  o  nosso  venerando  consócio 
o  conselheiro  Joaquim  Marcellino  de  Brito,  uma  das  chronicas 
vivas,  e  tão  poucos  já  nos  restam,  de  mais  de  meio  século  do 
Império  do  Brasil. 

Filho  legitimo  do  capitão  Manoel  Joaquim  de  Brito  e 
D.  Anna  Maria  da  Silva,  Joaquim  Marcellino  de  Brito  nasceu 
na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  aos  2  de  Junho  de  1799, 
nosso  ultimo  decano  do  século  desoito,  que,  como  a  preparar 
architectos  para  o  monumento  politico  do  Brasil,  produziu  o 
Sr,  D.  Pedro  I,  Evaristo,  Paula  e  Sousa,  Vasconcellos,  o 
Sr.  visconde  de  Abaete,  os  viscondes  de  Caravellas,  de  Albu- 
querque e  ainda  outras  notabilidades. 

Tendo  concluido  os  estudos  de  preparatórios  na  cidade  do 
seu  berço,  Marcellino  de  Brito  partiu  em  1817  para  Coimbra, 
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em  cuja  universidade  seguiu  o  curso  da  faculdade  de  direito, 
sendo  em  dois  annos  premiado  e  em  todos  estudante  distincto. 

Recebeu  o  gráo  de  formatura  a  3  de  Junho  de  1822  e  logo 
tomou  ao  seio  da  pátria.  A  cidade  de  S.  Salvador  estava  do- 
minada pelas  tropas  lusitanas,  a  guerra  da  independência 
ardia;  Marcellino  de  Brito  desembarcou  em  Pernambuco,  e 
poucos  dias  depois  sahiu  para  o  Sio  de  Janeiro,  onde  chegou 
a  1  de  Outubro  do  mesmo  anno,  cabendo-lhe  a  dita  de  teste- 
munhar a  12  d'esse  mez  a  acclamação  do  Imperador  do  Brasil 
independente. 

O  esperançoso  jurisconsulto  aproveitado  logo  recebeu  o  des- 
pacho de  juiz  de  fora  da  cidade  da  Fortaleza,  capital  da  pro- 
víncia do  Ceará.  Nomeado  a  13  de  Janeiro  de  1823,  foi  entrar 
no  exercício  da  sua  primeira  vara  de  magistrado  a  16  de  Abril 
seguinte,  servindo  interinamente  o  lugar  de  ouvidor-geral, 
que  vago  se  achava,  e  em  cujo  caracter  correu  em  visita  quasi 
todas  as  villas  da  província,  procedendo  zeloso  ás  correições. 

Desempenhava  esse  dever  em  Villa  Viçosa,  quando  veiu 
rebentar  a  seus  ouvidos  a  noticia  troante  da  dissolução  da 
constituinte  brasileira,  e  com  apprehensões  de  perturbação 
da  ordem  voltou  accelerado  para  a  cidade  da  Fortaleza,  onde 
entrou  a  11  de  Fevereiro  de  1824,  achando-a  já  então  em  febril 
movimento  politico,  que  a  25  de  Abril  rompeu  em  revolta 
adherente  á  Confederação  do  Equador^  revolucionariamente 
proclamada  em  Pernambuco. 

Marcellino  de  Brito  ainda  não  era  politico ;  mas  ouvidor- 
geral  cumprira  o  seu  dever  repellindo  suggestões  de  apoio  ao 
movimento  revoltoso,  ou  ao  menos  de  connivente  dormir  no 
meio  dos  furores  da  conspiração.  Não  era  presidente  da  pro- 
víncia nem  conamandava  as  armas;  não  tinha  a  responsabili- 
dade d'esses  fiinccionarios ;  não  perseguiu,  não  comprimiu : 
somente  como  ouvidor-geral  quiz  ser  a  lei  e  não  a  revolta 
contra  a  lei. 
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O  magistrado  leal  e  digno,  o  Dr.  Marcellino  de  Brito,  foi 
preso  na  madrugada  de  26  de  Abril  pelos  revolucionários, 
que  tiveram  a  condescendência  de  deixal-o  vestir-se,  e,  após 
essa  concedida  graça,  o  mandaram  para  bordo  de  um  navio 
inglez  com  os  únicos  vestidos  que  tomara.  Tratado  com  obse- 
quio e  consideração  pelo  commandante  do  navio,  lá  se  foi  o 
digno  brasileiro  para  Liverpool,  d'onde,  no  fim  de  um  mez  de 
demora  na  Inglaterra,  embarcou  para  o  Bio  de  Janeiro,  che- 
gando â  capital  do  Brasil  a  23  de  Julho,  achando-se  n'ella 
nomeado  ouvidor  da  provincia  de  Sergipe  desde  12  de  Maio 
do  mesmo  anno  de  1824,  com  a  única  recommendação  do  seu 
próprio  merecimento  já  conhecido. 

Em  1825  procederam-se  ás  eleições  dos  deputados  da  as- 
sembléa  geral  legislativa  da  primeira  legislatura  ordinária 
do  Império,  e  como  é  varia  a  fortuna,  e  como  em  politica  a 
rocha  Tarpeia  e  o  Capitólio  tanto  se  avizinham,  se  succedem, 
quasi  que  se  confundem  em  relação  aos  mesmos  homens  !... 
n'essa  eleição  libérrima  de  1826,  como  o  foram  as  duas  ou 
três  seguintes,  n'essa  verdadeira  e  pura  eleição  do  povo,  Mar- 
cellino  de  Brito,  o  ouvidor  prçso  e  desterrado  pelos  revolucio- 
nários do  Ceará  em  1824,  foi  eleito  deputado  pela  provincia 
do  Ceará,  quando  se  achava  em  Sergipe!... 

Não  em  1826,  mas  em  1827  elle  tomou  assento  na  camará, 
interrompendo  sua  carreira  de  magistrado,  na  qual  por  decreto 
de  12  de  Outubro  de  1826  já  tinha  sido  elevado  a  desembar- 
gador da  relação  de  Pernambuco. 

Muito  mais  homem  da  lei,  muito  mais  magistrado  do  que 
politico,  ou  porque  espontânea  e  altamente  considerado  era 
pelo  governo  imperial,  ou  porque  na  primeira  legislatura 
brasileira  a  opposição  liberal  da  camará  temporária  se  es- 
treiasse  a  medo,  tibia,  e  nos  dois  primeiros  annos  ainda  sem 
organisação  regular  de  partidos  parlamentares,  Marcellino  de 
Brito,  illustrado,  mas  exageradamente  modesto,  não  se  mostrou 
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na  tribuna,  votou  sempre  conforme  a  inspiração  de  sua  cons- 
ciência illustrada,  e  soube  e  pôde  escapar  ás  decretações 
odientas,  e  em  boa  parte  falsas,  de  absolutista  ou  de  republi- 
cano, que  foram  as  únicas  e  muito  malignas,  até  que  em  1829 
Evaristo,  o  raro  bom  senso,  creou  o  partido  monarchista 
constitucional  na  sua  Aurora  Fluminense,  que  foi  verdadeira 
aurora  annunciadora  de  novo  sol  nos  horizontes  do  céo  bra- 
sileiro. 

Na  segunda  legislatura  voltou  á  camará  dos  deputados 
eleito  pela  provinda  de  Sergipe,  e  no  fim  do  primeiro  anno 
da  sessão  legislativa,  a  20  de  Outubro  de  1830,  foi  nomeado 
presidente  d*essa  provincia. 

Sobreveiu  a  abdicação  do  primeiro  Imperador ;  Marcellino 
de  Brito  veiu  tomar  assento  na  camará  de  que  era  membro  ; 
mas  a  regência  provisória,  obtida  a  licença  d^ella,  fêl-o  voltar 
para  a  presidência  de  Sergipe,  onde,  como  em  todas  as 
provincias  do  norte,  perigava  a  ordem  publica,  agitando-se 
ameaçadores  diversos  elementos  revolucionários.  O  hábil,  mo- 
derado e  justo  administrador  soube  conciliar  todos  os  ânimos, 
manter  o  império  da  lei,  governando  a  provincia  sem  oppres- 
são  até  1833,  em  que,  a  seu  pedido,  obteve  demissão. 

Não  foi  reeleito  deputado  para  a  terceira  legislatura :  per- 
deu com  isso  o  parlamento  e  ganhou  a  magistratura.  Em  1834 
o  desembargador  Marcellino  de  Brito  passou  da  Relação  de 
Pernambuco  para  a  da  Bahia,  e  n'ella  exercia  o  cargo  de  vice- 
presidente. 

Em  1837  a  provincia  do  seu  berço  o  contemplou  no  numero 
dos  seus  deputados  para  a  legislatura  de  1838  a  1841.  Até 
então,  o  deputado  Marcellino  de  Brito  não  figurara  como 
politico  de  partido:  era  governista  illustrado,  mas  indepen- 
dente em  assumptos  de  doutrina ;  já  uma  ou  outra  vez  tinha 
tomado  a  palavra  para  em  discursos  breves,  mas  notáveis  pela 
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luz  do  seu  saber,  obrigar  sempre  a  attenção  e  &zer  lamenttur 
que  não  fosse  assíduo  na  tribuna. 

De  1838  em  diante  desprendeu-se  imi  pouco  mais  das  peias 
da  modéstia,  demonstrou-se  orador  distincto  e  liberal  de  idéas 
reflectidas,  mas  ainda  esquivo  á  disciplina  do  partido,  que  ás 
vezes  imperiosa  faz  contrahlr-se  a  independência.  Em  toda 
a  tempestuosa  sessão  de  1840  Marcellino  de  Brito  foi  presi- 
dente da  camará,  eleito  e  reeleito  mensalmente  com  os  votos 
dos  dois  partidos  liberal  e  conservador  em  ferventes  combates 
parlamentares  de  todos  os  dias.  Nas  discussões  assanhadas, 
ardentes  e  em  mais  de  uma  sessão  vulcânicas,  a  sua  sereni- 
dade e,  em  certos  casos  sua  opportuna  energia,  foram  geral- 
mente louvadas. 

Em  1841  o  projecto  de  reforma  do  código  do  processo,  ele- 
vado á  questão  politica  discriminante  de  conservadores  e  libe- 
raes,  collocou  Marcellino  de  Brito  definitiva  e  disciplinarmente 
no  partido  dos  últimos,  e  atacando  o  projecto  com  todo  o  vigor 
de  consunmiado  jurisconsulto,  e  sustentando  as  idéas  liberaes, 
que  eram  por  essa  reforma  sacrificadas,  firmou  sua  reputação 
de  orador  alentadissimo  e  entrou  para  a  primeira  fila  dos 
mantenedores  da  escola  liberal. 

Tinha  na  tribuna  presença  sympathica ;  sua  voz  era  agra- 
dável, sua  palavra  fluente,  sua  argumentação  solida  e  convin- 
cente; no  discurso  nunca  fallava  á  paixão,  sempre  apuravarse 
a  mais  flna  cortezia;  não  tinha  a  eloquência  dos  arrebata- 
mentos e  das  hyperboles  ruidosas:  sua  eloquência  era  a  lógica 
em  arroio  suave  serpeando,  docemente  em  plácido  vergel. 

Reeleito  deputado  pela  Bahia  em  1840  para  a  legislatura 
que  devia  começar  em  1842,  foi  n'esse  anno  dissolvida  a 
camará  antes  da  sua  installação;  mas  em  1844  o  partido 
cx)nservador,  que  pelas  revoltas  liberaes  de  Minas  e  de  S.  Paulo 
em  1842  ficava  em  amplo  gozo  do  poder  não  disputado,  repu- 
tou-se  omnipotente,  e  deixou  o  governo  em  contorsões   da 
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vaidade,  com  que  se  ufanava  de  successores  impossíveis. 
A  camará  de  1843  também  foi  dissolvida:  abriram-se  hori- 
zontes á  nova  situação  liberal.  Marcellino  de  Brito  recebeu 
a  nomeação  de  presidente  da  provincia  de  Pernambuco ;  a  da 
Bahia  o  reelegeu  deputado,  e  em  1846,  chamado  ao  governo, 
occupou  a  pasta  do  Império  e  interinamente  a  da  Justiça  em 
ministério  liberal. 

Já  era  homem  preparado  para  a  alta  administração,  e  n'ella 
prestou  relevantes  serviços  e  deu  regulamento  ás  aulas  do 
commercio  e  ao  instituto  vaccinico,  legou  seu  nome  á  fun- 
dação do  conservatório  de  musica  da  capital  do  Império,  á 
execução  da  lei  que  dera  privilégios  ás  fabricas  de  tecidos  de 
algodão,  e  abundou  em  providencias  soccorredoras  das  pro- 
víncias do  norte  flagelladas  pela  sêcca  e  pela  fome,  as  mesmas 
que  por  igual  flagello  tantos,  mas  tão  indeclináveis  e  justíssi- 
mos sacrificios  mereceram  ultimamente  do  governo  imperial. 

Coube  a  Marcellino  de  Brito,  ministro  do  Império,  a  honra 
de  lavrar  os  autos  do  nascimento  da  Princeza  Imperial  a 
Sra.  D.  Isabel. 

A  24  de  Maio  de  1847  o  gabinete  de  que  Marcellino  de 
Brito  fazia  parte  pediu  e  obteve  sua  demissão. 

Desde  esse  dia,  embora  até  sua  morte  se  conservasse  fiel 
ao  partido  liberal,  Marcellino  de  Brito  negou-se  á  acção  activa 
na  politica.  Conservava  pura,  inextinguível,  como  fogo  de 
Vesta,  sua  crença  das  idéas  liberaes ;  mas  contrahirarse  triste 
e  desanimado  por  desillusões,  com  que  homens  políticos  ti- 
nham apagado  com  o  gelo  da  confiança  perdida  a  flanmia  da 
confiança  n'elles  deposta. 

Ainda  em  1852  a  provincia  da  Bahia  o  enviou  como  seu 
deputado  á  camará:  da  cinza  fria  não  pode  reaccender-se  o 
fogo.  Marcellino  de  Brito,  liberal  entre  conservadores  domi- 
nantes, não  mentiu  ao  seu  passado ;  mas  não  lhe  perturbou 
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os  gozos  da  victoria,  nem  procurou  influir  na  politica  do  Es- 
tado. As  papoulas  das  desillusões  faziam  dormir  o  estadista. 

A  magistratura  absorveu  o  patriota,  o  liberal  ei-politico 
militante.  A  5  de  Junho  de  1855  o  desembargador  Marcel- 
lino  de  Brito  installou  na  Bahia  o  tribunal  de  conunercio  judi- 
ciário de  segunda  instancia,  de  que  foi  presidente,  deixando 
por  isso  o  seu  exercício  na  Relação. 

Por  decreto  de  12  de  Outubro  de  1855  foi  nomeado  mi- 
nistro do  Supremo  Tribunal  de  Justiça, por  antiguidade:  tinha 
já  além  de  trinta  e  três  annos  de  explendido  e  honrosissimo 
exercido  de  magistratura. 

A  directoria  da  praça  do  conunercio  da  Bahia  deu  em  so- 
lemne  e  espontâneo  documento  testemunho  eloquentíssimo 
da  benemerência  gloriosa  do  magistrado,  diamante  sem  jaca. 

Em  1864  o  conselheiro  Marcellino  de  Brito  foi  nomeado 
presidente  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça ;  chegara  ao  apo- 
geu :  era  o  summo  sacerdote  da  lei,  que  tinha  sido  sempre  o 
seu  culto. 

No  exercício  d'esse  elevadíssimo  cargo  teve  de  presidir  o 
grave  e  commovente  julgamento  dos  bispos  de  Olinda  e  do 
Pará,  e  lavrar  a  sentença  que  os  condemnou,  acto  doloroso, 
em  que  cerrou  os  olhos  com  a  venda  de  Astréa  e  confirmou 
os  direitos  do  Estado. 

Já  então  contava  mais  de  setenta  annos,  e,  alquebrado  pelo 
peso  dos  annos  e  dos  trabalhos,  viveu  ainda  até  1879,  desem- 
penhando sempre  activo  e  esclarecido  as  funcções  de  presi- 
dente do  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  povo  doesta  capital 
via-o  muitas  vezes  passar,  andando  vagaroso  com  o  tronco  já 
curvado,  mas  com  o  rosto  sereno  e  plácido,  espelho  sublime 
da  consciência  tranquilla  e  pura,  e  o  povo  o  olhava  respeitoso, 
com  o  silencio  de  contemplador  acatamento,  como  dentro  de  si 
dizendo :  — alli  vai  a  sciencia,  alli  vai  a  justiça,  alli  vai  a 
honra* 
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Marcellíno  de  Brito  era  para  à  sua  pátria  um  filho  vene- 
rado, para  sua  esposa  e  para  seus  filhos  o  seu  zeloso  Arcaises, 
objecto  de  merecido  amor  quasi  religioso. 

Agraciado  em  1830  com  o  habito  da  ordem  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  em  1840  com  o  titulo  de  conselho  e  com  a 
commenda  d^aquella  ordem,  em  1854  com  a  commenda  da 
imperial  ordem  da  Kosa,  em  1856,  como  membro  do  Supremo 
Tribunal,  com  o  fôro  grande  de  fidalgo  cavalleiro  da  casa  im- 
perial, Marcellino  de  Brito  foi  até  o  seu  ultimo  dia  modesto 
e  de  costumes  simples  como  em  sua  juventude. 

Na  politica,  na  administração,  na  magistratura,  na  vida 
particular,  sempre  o  mesmo  homem,  observador  zeloso  do  de- 
ver, da  lei,  da  probidade  e  da  moral,  sem  jactância,  sem  exa- 
gerações de  severidade,  sem  ufania  do  saber  e  das  virtudes 
que  tanto  o  distinguiam.  Moderado,  sereno,  brando,  alFavel, 
sua  vida  foi  como  suave  e  continua  harmonia  de  afinado  e 
doce  instrumento:  a  27  de  Janeiro  de  1879  essa  harmonia 
esvahiu-se  no  espaço  no  derradeiro  alento  do  conselheiro  Joa- 
quim Marcellino  de  Brito. 

Posthumo,  eloquentíssimo  elogio  d'este  grande  brasileiro, 
que  avultou  como  alto  administrador,  parlamentar,  ministro 
de  Estado,  e  que  subiu  ao  pináculo  da  magistratura,  a  nobi- 
líssima viuva  de  Joaquim  Marcellino  de  Brito  ficou  e  ainda 
está  em  absoluta  pobreza,  e  só  isenta  de  privações  e  de  penú- 
ria pelo  thesouro  santo  do  amor  dos  filhos. 

Perdemos  na  província  de  S.  Paulo  o  nosso  estimado  con- 
sócio Hercules  Florence,  que  fôra  segundo  desenhista  da  com- 
missão  scientifica  na  Viuvem  feita  pelo  Dr,  Langsdorff  ao 
interior  do  Brasil  desde  Setembro  de  1825  até  Março 
de  1829,  e  a  quem  se  deve  o  Esboço  d'essa  mesma  viagem, 
que  com  esse  titulo  publicou  em  original  francez,  obra  de 
muito  merecimento  e  interesse  para  quantos  estudam  as 
cousas  da  nossa  pátria,  e  cuja  traducção  para  o  portuguez. 
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execntada  pelo  nosso  prestante  consócio  o  Sr.  Alô:edo  de  Es- 
cragnolle  Taunay,  já  se  acha  impressa  na  nossa  Bevista  Tru 
mensal, 

A  morte  roubou  também  este  anno  ao  grémio  do  Instituto 
Histórico  o  estimável  José  Maria  Pinto  Peixoto,  filho  legitimo 
do  general  brasileiro  d'esse  mesmo  nome  e  de  muito  grata 
memoria. 

O  nosso  finado  consócio  fôra  secretario  da  legação  brasileira 
nos  Estados-Unidos  Norte-Americanos ;  abandonando,  porém, 
muito  cedo  a  carreira  diplomática,  recolheu-se  á  pátria  e  á 
vida  particular. 

Figurava  no  partido  liberal  do  municipio  da  corte ;  foi  um 
dos  fundadores  do  Cluh  da  Be  forma  e  escreveu  interessante 
opúsculo  politico  no  sentido  das  suas  idéas. 

No  senado  brasileiro  cobriu-se  de  luto  este  anno  a  cadeira 
que  era  occupada  pelo  visconde  do  Eio  Grande,  varão  illustre 
pela  sciencia,  pela  probidade  e  por  longos  serviços. 

José  de  Araújo  Eibeiro  nasceu  na  actual  cidade  de  Porto 
Alegre  aos  20  de  Julho  de  1800.  Era  de  familia  distincta  e 
afortunada.  Depois  de  completar  seus  estudos  primários,  e  um 
ou  outro  de  instrucção  secundaria,  embarcou  para  Portugal  e 
na  universidade  completou  sua  educação  litteraria,  e  emfim 
em  1823  formou-se  em  direito. 

Becolhendo-se  ao  Brasil,  entrou  aos  vinte  e  seis  annos  de 
idade  na  carreira  diplomática,  nomeado  secretario  da  legação 
brasileira  em  Nápoles;  em  principies  de  1828  passou  para  a 
legação  do  Império  na  França,  ainda  como  secretario ;  no  fim 
do  mesmo  anno  subiu  a  encarregado  de  negócios  nos  Estados- 
Unidos  ;  em  1833  foi  enviado  extraordinário  do  Brasil  na 
GrãrBretanha ;  em  1835  em  Portugal,  em  1837  em  França  ; 
em  1843  desempenhou  missão  especial  na  Inglaterra ;  voltou 
depois  para  a  França,  e  em  1849  retirou-se   da  Europa.    Foi 
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aposentado  no  alto  gráo  de  ministro  plenipotenciário  a  19  de 
Janeiro  de  1854. 

A  diplomacia  do  Brasil  na  Europa  é  em  geral  e  quasi 
sempre  de  reciprocidade  de  representação,  mister  suave  e 
grato,  que  fácil  e  divertidamente  se  desempenha ;  ás  vezes, 
porém,  e  em  certas  cortes,  é  grave  e  de  pesada  responsabi- 
lidade a  tarefa  do  diplomata.  Algumas  datas  attestam  a  im- 
portância das  missões  de  Araújo  Bibeiro ;  basta,  porém,  lem- 
brar a  de  1835  em  Portugal,  onde  começava  o  reinado  consti- 
tucional effectivo  da  Sra.  D.  Maria  U,  devendo  o  Imperío,além 
de  cordiaes  felicitações  á  rainha,  entrar  em  mais  estreitas  rela- 
ções com  aquelle  reino  parente ;  1837  em  França  a  questão 
do  Oyapock  no  seu  período  mais  febril  e  de  reclamações  contra 
a  violência  franceza ;  1843  na  GrãrBretanha,  questão  do  tra- 
tado de  conmiercio,  e  do  verdadeiro  tempo  de  sua  ultimação 
e  prelúdios  dos  abusos  da  Inglaterra,  e  em  escala  ascendente, 
ir  mais  tarde  até  o  audacioso  e  prepotente  bill  Aberdeen,  rea- 
gindo contra  a  inglória  e  ruim  tolerância  do  criminoso  trafico 
de  escravos  africanos,  que  escandaloso  continuava  no  Brasil. 

Taes  assumptos  e^giam  diplomata  hábil,  e  Araújo  Bibeiro 
deu  boas  contas  de  si,  merecendo  sempre  a  approvação  e  lou- 
vor do  governo  imperial. 

Mas  convém  não  esquecer  que  as  datas  marcadas  são  as 
dos  decretos  de  nomeação,  sendo  certo  que  Araújo  Bibeiro 
nem  sempre  se  achava  na  Europa,e  mais  de  uma  vez  em  seus 
intervallos  de  actividade  diplomata  prestou  no  Brasil  serviços 
relevantes. 

Em  1833,  antes  de  seguir  para  Londres,  foi  presidente  da 
província  de  Minas  Geraes  desde  4  de  Julho  até  4  de  Novem- 
bro ;  rebentara  alli  a  22  de  Março  revolta  que  dominara  ven- 
cedora em  Ouro  Preto  até  19  de  Maio  ;  havia,  pois,  enfeza- 
das paixões  politicas,  vencedores  e  vencidos,  perseguição  e 
sofifrimentos.  Araújo  Bibeiro,  serenidade  a  applacar  furores, 
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chuva  benéfica  a  apagar  brazeiros,  influencia  generosa  a  des- 
truir assanhes  de  vingança,  em  quatro  mezes  arrefeceu  os 
ânimos  em  fogo  de  cólera,  e  deixou  a  provincia  tranquilla  e 
aditada. 

Em  1835,  a  20  de  Setembro,  rompeu  o  movimento  illegal, 
depois  rebellião  firanca,  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul ; 
o  presidente  Fernandes  Braga  abandonou  Porto  Alegre,  e 
nem  se  pôde  sustentar  no  Bio  Grande.  O  governo  do  regente 
o  padre  Diogo  António  Feijó  apenas  a  12  de  Outubro,  to- 
mando as  rédeas  do  Estado,  não  tinha  tropas  a  mandar  para  o 
Rio  Grande  do  Sul ;  mandou,  porém,  contra  os  revolucioná- 
rios um  hm}%emj  nomeando  José  de  Araújo  Bibeiro  presidente 
da  provincia. 

O  illustre  e  prestigioso  porto-alegrense  conseguiu  tomar 
posse  do  seu  cargo  e  chamar  á  causa  da  legalidade  o  mais 
experimentado,  bravo  e  habilissimo  dos  caudilhos  revoltados,  o 
então  coronel  e  já  famoso  Bento  Manoel  Bibeiro ;  Porto  Alegre 
pronunciou-se  pelo  novo  presidente,  e  Bento  Manoel,  nos  com- 
bates da  Fanfa  a  2,  3  e  4  de  Outubro  de  1836,  derrotou  e 
prendeu  Bento  Gonçalves,  o  chefe  da  revolta,  que  logo  se  in- 
diciou agonisante ;  mas  o  governo  da  regência,  hesitante,  mal 
informado,  inconsequente,  demittiu  o  presidente  Araújo  Bi- 
beiro quasi  já  victorioso:  foi  geral  o  clamor  na  provincia  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e  tão  alto  bradou,  que  o  governo  do  regente 
reintegrou  o  presidente  demittido,  mas  já  com  quebra  lamen- 
tável de  sua  força  moral,  e  todavia  ainda  enérgico,  attractivo 
e  conciliador,  multiplicando  esperançosos  esforços  para  resta- 
belecer com  a  anmistia,  e  com  a  imposição  das  forças  legaes  a 
tranquillidade,  a  ordem,  o  império  da  lei  na  provincia  toda 
alvoraçada. 

Ou  intrigas  indignas,  ou  cegueira  e  erro  fataes,  levaram  o 
governo  do  regente  Feijó  a  demittir  o  presidente  Araújo  Ri- 
beiro, dando-lhe  por  successor  o  brigadeiro  Antero  José  Fer- 
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reira  de  Brito,  graeral  que  não  levou  soldados,  nem  achou  a 
legitima  e  potente  influencia  que  o  antecessor  gozava. 

Alheio  ás  desastrosas  consequências  da  sua  demissão  Araújo 
Ribeiro,  obedecendo  a  convite,  quasi  intimação,  que  recebera^ 
sahiu  inunediatamente  da  provincia,  voltando  sereno  e  forta- 
lecido pela  consciência  do  desempenho  da  suas  fimcções  de 
diplomata,  onde  o  governo  do  Império  mandou-o  exercêl-as. 

Depois  do  longos  annos  de  guerra  fratricida,  a  rebellião  foi 
emfim  extincta  e  a  provincia  de  S.  Pedro  do  Bio  Grande  do 
Sul,  procedendo  em  1847  â  eleição  senatorial,  não  esqueceu  o 
iUustre  e  benemérito  filho,  então  na  Europa,  e  Jo  «é  de  Araiy  o 
Ribeiro,  incluído  em  lista  tríplice,  foi  em  1848  por  escolha 
da  corda  nomeado  senador  do  Imperío,  e  no  anno  seguinte,  tor- 
nando de  uma  vez  para  o  seio  da  patría,  tomou  assento  na  ca- 
mará vitalicia. 

Trinta  aimos  passaram  alli  sobre  sua  cabeça,  que  toda  se 
embranqueceu  com  as  neves  da  velhice  !  Era  varão  illustrado 
latinista  notável  e  profundo  sabedor  da  lingua  portugueza, 
além  de  oulras  vivas,  cuja  litteratura  era  suave  pasto  do  seu 
espirito.  Em  politica  foi  moderado,  govemista;  mas  com  pre-^ 
ferencia  manifesta  pelas  doutrinas  do  partido  conservador,  não 
figurou  na  tribuna  parlamentar,  ou  por  timidez  ou  porque  se 
sentisse,  acertadamente  ou  não,  fàího  de  dotes  naturaes  do 
orador. 

José  de  Araújo  Ribeiro  desde  18. . ,  foi  primeiro  barão  e 
depois  primeiro  visconde  do  Rio  Grande  e  commendador  da 
Ordem  de  Ghristo,  agraciado  assim  por  S.  M.  o  Imperador  em 
premio  de  seus  relevantes  serviços,  e  teve  da  França  a  honrosa 
condecoração  e  alto  grão  de  official  da  Legião  de  Honra. 

Extenuado  por  constante  estudar,abatido  pela  idade,  consu' 
mido  por  moléstias,  o  visconde  do  Rio  Grande,  nosso  presado 
consócio,  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  26  de  Julho 
de  1879, 
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Excellente  coração,  alma  cândida,  sábio  modestíssimo,  pro- 
bidade venerada,  o  visconde  do  Bio  Grande,  morrendo,  não 
deixou  inimigos,  mas  deixou  nome  e  memoria  que  honram  ao 
Brasil.  Publicou  a  obra  sobre  a  creaçâo. 

Devorado  aos  poucos  por  invencível  molestía  pulmonar, 
finou-se  em  1879,  envolvido  no  triste  lençol  da  pobreza,  o  nosso 
bom  saudoso  consócio  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo. 

Era  elle  natural  da  provinda  da  Bahia,  onde  nascera  em 
anno  pouco  anterior  ao  de  1830.  Pobre,  muito  modesto  e  em 
contracções  do  recolhimento,  de  quem  a  fortuna  é  madrasta 
cruel,  nem  achamos  quem  nos  desse  a  luz  da  sua  filiação,  nem 
a  dos  seus  primeiros  annos. 

Seguiu  no  Bio  de  Janeiro  o  curso  da  escola  de  marinha,  e 
de  marinha  foi  ofQcial  e  commandante  de  vapores  da  compa- 
nhia brasileira  de  paquetes,  reformando-se  depois  no  posto  de 
1"  tenente,  e  retirando-se  do  serviço  maritímo  em  consequên- 
cia da  moléstia  fatal  que  havia  de  arrastal-o  para  a  sepultura. 

Muito  pouco  subira ;  mas,  pobre,  desconhecido,  sem  pro- 
tecção, todo  só,  subiu  muito  e  deu  prova  do  seu  merecimento. 

De  1872  a  1873  achava-se  Alvares  de  Araújo  trabalhando 
em  conunissão  no  ministério  da  Agricultura,  quando  o  nosso 
illustradissimo  presidente  o  Sr.  visconde  de  Bom-Betiro,  pe- 
sada e  immensamente  atarefado  com  a  urgente,  variadíssima 
e  bem  completada  obra  que  em  breve  prazo  se  publicou  em 
quatro  linguas  sob  o  titulo  O  Brcisil  na  exposição  universal 
de  Vienna  d' Áustria,  ao  acercar-se  de  auxiliares  esclarecidos 
e  especialistas,  ouviu  o  Sr.  conselheiro  José  Agostinho  Moreira 
Guimarães,  um  dos  mais  dedicados  da  plêiade  illustrada  dos 
coUaboradores  do  grande  livro  Eocpositor  do  Brasil,  esta 
simples  informação :  «  Nós  temos  aqui  um  homem  de  intelli- 
gencia  e  de  trabalho :  chamarse  Francisco  Manoel  Alvares  de 
Araújo,  e  é  capaz  de  auxDio  esclarecido  e  prompto.  » 

O  Sr.  visconde  do  Bom-Eetíro  pediu  e  logo  conseguiu  o  des- 
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conhecido  e  indicado  auxiliar,  que  em  trabalhos  diversos  e 
difficeis  desempenhou  com  dedicação  e  habilidade  todas  as 
tarefas  que  lhe  foram  incumbidas,  que  o  Sr.  visconde  do  Bom- 
Retiro,  terminada  a  obra  coUossal  do  Brasil  na  exposição 
universal  de  Vienna  cT Áustria,  chamou  o  pobre  Alvares  de 
Araújo  para  seu  lado  a  prestar-lhe  o  concurso  do  seu  intelli- 
gente  e  activissimo  labor  nos  múltiplos  serviços  que  a  seu 
cargo  tinha,  e  dentro  em  pouco  tempo  foram  tão  elevadas  a 
estima,  a  confiança  e  o  reconhecimento  do  mérito  real  de 
Alvares  de  Araújo,  o  pobre,  que  não  o  deixou  mais  longe  de 
si,  exaltando-o  com  o  doce  favor  da  amizade  generosa  e  7)ura. 
O  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro  foi  o  Mecenas  consolador 
d*aquelle  infeliz  engeitado  da  fortuna. 

De  accôrdo  com  o  respectivo  ministro,  incumbiu  Alvares 
de  Araújo  do  trabalho  de  preparar  os  elementos  necessários 
para  a  organisação  do  archivo  do  conselho  de  Estado,  e  ao 
mesmo  tempo,  sob  suas  vistas  e  direcção,  o  de  organisar  o 
Índice  das  consultas  d'aquelle  mesmo  conselho  de  Estado 
pleno,  entrando  para  se  publicar  depois  o  que  de  mais  inte- 
ressante n'ellas  houvesse. 

Estava  Alvares  de  Araújo  activamente  empenhado  no  cum- 
primento d'eáfee  importantíssimo  serviço,  quando,  por  ordem 
do  governo,  e  sob  indicação  de  consciencioso  conselho  do 
Sr.  visconde  de  Bom-Retiro,  foi  o  mesmo  pobre  e  prestimoso 
brasileiro  encarregado  de  examinar  todas  as  memorias  e  obras 
escriptas  sobre  a  sêcca  do  Ceará,  extractando  d^ellas  o  que  de 
melhor  conselho  e  de  mais  pratica  efficiencia  encontrasse,  e 
podesse  aproveitar  â  conmiissão  nomeada  para  estudar  esse 
terrível  flagello,  com  que  em  parte  ainda  lutamos  n'aquella 
e  em  outras  províncias  do  norte,  e  propor  os  meios  mais  ade- 
quados para,  no  faturo  ao  menos,  attenuarem-se  os  seus  desas- 
trosos eflfeitos. 

Alvares  de  Araújo  deu  conta  doesse  trabalho,  elogiado  por 
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pessoas  competentes,  superando  também  os  embaraços  prove* 
nientes  da  necessidade  de  longuíssimas  leituras,  do  exame  e 
do  estudo  de  innumeros  documentos  officiaes  e  de  diversas 
memorias,  urgido  pela  estreiteza  do  tempo,  sendo-lhe  neces^ 
sario  em  tal  a£an  empregar  aturadissimo  labor,  e  grandes 
esforços  em  dias  inteiros  e  em  noites  de  alongadas  vigilias. 

'  Sua  moléstia  a^ravou-se  de  então  por  diante,  e  ainda 
depois  talvez  mais  por  mingua  de  recursos,  que  lhe  estavam 
facilitando  um  pouco  o  penoso  viver,  e  que  elle  teve  de  sup- 
prir,  tomando  tare&  que  suas  forças,  já  abatidas,  não  compor- 
tavam. 

A  situação  financeira  da  Estado  levou  o  gabinete  de  5  de 
Janeiro  de  1878  a  cortar  quanto  lhe  foi  possivel  nas  despezas 
publicas,  e  uma  das  consequentes  medidas  foi  a  suspensão  de 
não  poucas  gratificações  de  caracter  extraordinário,  e  uma 
d'essas  foi  a  que  o  nosso  estimado  consócio  percebia. 

Alvares  de  Araújo  não  se  queixou;  viu-se,  porém,  obrigado 
a  entregar-se  ao  serviço  da  imprensa  diária,  e  a  appellar  para 
outros  meios,  todos  honestos  e  dignos  de  um  homem  de  beni, 
afim  de  dar  pão  á  sua  óptima  consorte  e  numerosa  familia. 

Por  fim  não  pôde  mais  com  a  vida.  A  moléstia  pulmonar 
chegara  ao  seu  auge. 

Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo  descansou  para 
sempre. 

Foi  trabalhador  incansável,  utilíssimo ;  longe,  porém,  da 
publicidade  ostentosa,  poucos  apreciaram  as  grandes  propor- 
ções do  seu  labor  nos  últimos  annos  da  sua  vida.  Trabalhava 
á  sombra,  não  visto  nem  sentido,  na  sala  solitária  da  secre- 
taria :  era  como  o  mineiro  a  cavar,  a  profundar  a  mina,  longe 
dos  olhos  dos  homens  e  na  obscuridade  subterrânea. 

O  seu  maior  elogio  está  nasseguintespalavras,  que,  semanas 
depois  de  seu  falleciraento,  ouvimos  ao  nosso  illustrado  presi- 
dente o  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro  : 
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(c  Durante  cinco  annos  consecutivos  Alvares  de  Araújo,  a 
quem  nâo  conhecia  e  de  quem  em  pouco  tempo  me  tomei 
amigo,  serviu-me  de  utilissimo  auxiliar ;  admitti-o  á  minha 
intimidade,  confiei-lhe  trabalhos  importantes  e  alguns  reser- 
vados, até  onde  me  era  permittido  fazêl-o,  e  nunca  tive  um  só, 
o  menor  motivo  para  arrepender-me.  Era  a  própria  bondade 
pelo  coração,  homem  muito  intelligente,  inexcedivel  na  leal- 
dade, e  de  amor  e  dedicação  ao  trabalho  á  toda  prova.  » 

Agora  uma  esperança  que  murchou  ainda  em  flôr;  arvore 
já  garbosa,  mas  apenas  em  meia  de  sua  vegetação  progressiva 
e  animada,  arvore  joven  e  rica  de  seiva,  que  cahiu  precoce, 
como  tomba  o  velho  cedro,  e  a  cisalpina  antiga  ao  toque  do 
raio  fnlminador: 

José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  nosso  estimado  e  laborioso 
consócio,  tão  auspicioso,  tão  promissor  de  bello  futuro,  per- 
tence ao  passado  desde  Junho  doeste  anno.  Entrou,  desappa- 
receu  no  occaso  quando  chegava  ao  meio-dia  da  vida. 

José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  filho  legitimo  de  José  Thomaz 
Nabuco  de  Araújo,  que  foi  senador  do  Império  e  pai  de  outro 
e  muito  illustrado  senador  do  mesmo  nome,  e  da  Exma.  Sra. 
D.  Joanna  Paula  da  Gama  Nabuco,  nasceu  na  cidade  do  Bio 
de  Janeiro  em  1834 ;  seguiu  o  curso  no  imperial  collegio  de 
Pedro  II,e  d'elle  foi  bacharel;  perdeu  em  1850  seu  venerando 
pai ;  foi  mandado  em  1852  para  S.  Paulo  a  matricular-se  na 
faculdade  de  sciencias  juridicas ;  teve  de  interromper  seus 
estudos  em  consequência  de  grave  e  longa  moléstia,  mas,  res- 
tabelecendo-se,  continuou-os,  e  tomou  o  gráo  de  bacharel  em 
1858. 

Armado  com  o  seu  diploma  de  bacharel  em  direito  para 
entrar  nas  campanhas  da  vida,  não  lhe  sorriu  a  fortuna ;  trans- 
portado por  vivas  e  allucinadoras  esperanças,  ainda  mais 
acerbas  lhe  foram  as  desillusões.  Greado  entre  os  mimos,  as 
caricias  dos  pais,  idolatrado  pelo  velho  senador  Nabuco,  seu 
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pai,  que  o  amava  com  amor  maternal,  que  vivia  adivinhando- 
Ihe  08  desejos,  quasi  os  caprichos,  para  satisfazfilK)s,  ainda 
mais  lhe  deviam  custar  e  lhe  custaram  os  trabalhos  e  as  pro- 
vações, rompendo  n'aquellas  campanhas,  já  privado  da  sua 
segunda  providencia  na  terra,  que  em  sua  simples  e  honrada 
abastança  inventava  para  elle  recursos  de  riqueza  nas  doces 
imprudências  do  seu  amor. 

José  Tito  levantou  a  cabeça,  mediu  o  espaço  que  tinha  de 
percorrer,  contou  com  o  thesouro  da  sua  intelligencia,  com 
a  poderosa  alavanca  do  trabalho,  e,  cavalheiro  novel,  entrou 
na  liça  ;  mas  foi  d*aquelles  cavalleiros  que  não  quebram  lan- 
ças por  uma  única  dama  dos  seus  pensamentos. 

Abriu  banca  de  advogado  e  até  á  sua  morte  advogou  digna- 
mente ;  mas  a  principio  advogado  estreante  apenas,  na  aurora 
disputada,  fraca  lhe  foi  chegando  a  clientella;  depois  a  creação 
das  novas  Relações  a  utilisar  ao  povo  e  o  ultimo  regimento  de 
custas  a  desanimar  os  pleitos,  reduziram  consideravelmente 
na  capital  do  Império  os  lucros  da  advocacia  séria  e  nobre,  e 
assim  elle,  como  tantos  outros  seus  collegas,  experimentou 
triste  desillusão  na  mais  lisongeira  esperança. 

Mais  que  o  descanso  obrigado  da  sua  banca,  impulso  natu- 
ral de  animo  ambicioso  de  gloria  arrebatou  José  Tito  para 
o  cultivo  da  litteratura  dramática :  sahiram  de  sua  imaginação 
e  da  sua  penna  alguns  dramas  e  comedias;  nias  no  Brasil, 
ou  melhor,  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro,  a  corte  do  Império, 
não  ha  theatro;  e  o  impaciente  autor  dramático,  logo  contra- 
riado nas  bellas  primicias  de  seu  talento,  desanimou,  como 
a  ave  que  se  abate,  sendo  ferida  na  aza  ao  abrir  o  primeiro 
võo.  Outra  desillusão,  e  essa  o  afiBigiu  tanto,  que,  compondo 
fertilissimas  poesias  de  diversos  géneros,  nunca  se  resolveu 
a  publical-as,  deixando-as  em  volumosos  manuscriptos. 

For  sua  vez  a  politica  deslumbrou-o,  e  em  seu  deslumbra- 
mento José  Tito,  lançado  em  vereda  escabrosa,  soffireu  revezes 
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em  sua  mârclut,  e  resentido  concentrou  no  seio  mais  essa  des- 
illusão,  e  obnmbrado  se  retirou  do  campo  a  que  chegara  sem 
poder  conseguir  entrada  na  liça. 

Mas  José  Tito  tinha  já  batido  ás  portas  do  nosso  Instituto, 
e  essas  se  lhe  abriram  em  par :  nâo  se  lhe  abriram ;  foi  elle 
próprio  que  as  abriu  com  a  chave  de  succulento  e  muito 
apreciado  trabalho  histórico,  que  apresentou,  legitimando  sua 
candidatura  a  membro  d'esta  sociedade,  que  ardentemente 
pede,  almeja,  reclama  o  concurso  autorisado  da  mocidade 
intelligente,  cultivadora  da  historia  e  da  geographia  pátria. 

Não  foi  ao  nome  da  familia,  nem  protecção,  nem  cabala : 
foi  o  merecimento  próprio  e  provado  em  obra  estudada  longa- 
mente, e  depois  aceita  com  applauso,  que  nos  deu  por  consócio 
José  Tito.  E  seja  em  alta  voz  annunciado!...  quantos  fizerem 
como  elle,  serão  membros  do  Instituto  Histórico. 

Foi  no  seio  do  nosso  Instituto  que  o  triste  peregrino  não 
achou  desillusões,  e,  honra  a  elle,  não  mentiu  José  Tito  ás 
esperanças  que  accendêra  no  animo  de  todos  nós. 

Infatigável  trabalhador  deu-nos  testemunhos  da  sua  capa- 
cidade intellectual  em  meditados  pareceres  de  commissões, 
na  apresentação  e  leitura  de  eloquentes  e  elucidadoras  Memo- 
rias biographicas  do  grande  orador  sagrado  Fr.  Rodovalho  de 
Santa  Úrsula,  astro  do  firmamento  firanciscano  no  Brasil,  e  do 
venerando  bispo  de  Ghrysopolis  o  sábio  religioso  e  philosopho, 
e  sábio  mathematico,  Fr.  Pedro,  o  mestre  e  amigo  de  S.  M. 
o  Imperador;  e  em  1875,  desempenhando  o  cargo  de  orador  do 
Instituto  Histórico,  fez  o  elogio  dos  nossos  consócios  finados 
durante  o  anno,  exaltando-os  com  tanta  eloquência  e  mestria, 
que  deixou  annuviados  por  muita  sombra  os  elogios  semelhan- 
tes anteriores  e  posteriores  do  alquebrado  orador,  que  hoje 
o  está  lembrando. 

Fora  do  grémio  do  nosso  Instituto,  José  Tito  escreveu  e 
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publicou  a  Biographia  de  um  génio,  a  de  Lamartáne,  e  em  ga- 
zetas e  revistas  muitos  artigos  politicos  e  litterarios. 

Não  foi  homem  feliz,  e  poderia  têl-o  sido  durante  os  melho- 
res annos  de  sua  Tida:  casou  com  joven  e  virtuosa  senhora  que 
lhe  levou  os  thesouros  do  mais  extremoso  amor  e  fortuna  suffi- 
ciente  para  suave  abastança ;  mas  José  Tito,  aliás  já  conhe- 
cedor da  pobreza,  não  tinha  a  virtude  da  economia,  nem  soube 
aproveitar  a  eiperiencia.  Além  d'isso  ganhava  pouco,  e  pou- 
pava menos.  Aos  poucos  a  fortuna  do  casal  esgotou-se :  peior 
do  que  isso,  a  esposa  morreu-lhe  em  Maio  de  1879. 

Um  mez  depois  José  Tito  Nabúco  de  Araújo,  nas  amarguras 
da  viuvez  foi  atacado  de  febre  perniciosa,  e  falleceu  a  26  de 
Junho  do  mesmo  anno. 

Não  foi  águia  nem  na  sciencia  nem  nas  letras;  o  espaço, 
porém,  que  a  águia  vence  de  um  vôo  arrojado,  elle,  ave  não 
rasteira,  ave  de  rica  plumagem  e  de  fortes  azas,  vencia-o  em 
vôo  de  collina  em  collina  e  de  montanha  em  montanha. 

O  nosso  Instituto  ha  de  lembral-o  sempre  com  saudade 
e  gratidão. 

E  n^este  momento,  senhores,  permitti  que  o  vosso  orador 
pronuncie  breves  palavras  em  seu  próprio  nome,  exprimindo 
sentimento  pessoal. 

Feito  por  mim  este  pobre  elogio,  é  immensa  prova  do  quão 
pouco  vale  e  de  quanto  é  precária  a  vida  humana. 

José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  meu  dedicado  amigo,  foi  meu 
discipulo  no  imperial  collegio  de  Pedro  11,  e  sou  eu...  o  velho 
mestre...  quem... 

Senhores !  eu  sou  como  o  pai  que  espalha  flores  sobre  a  se- 
pultura de  seu  filho. 

Ainda  vigoroso  e  pujante  entre  a  virilidade  e  a  velhice,  nos 
melhores  annos  da  madureza,  finou-se  n'este  lutuoso  1879  o 
nosso  illustre  consócio  o  conselheii'o  Dr.  Miguel  António  da 
Silva. 
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Era  lente  cathedratico  do  segundo  anno  do  curso  de  scien- 
cias  naturaes  da  escola  polytechnica  da  capital  do  Império, 
commendador  da  imperial  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  das  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  e  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Um  dos  florentes  orgulhos  da  nossa  antiga  escola  militar, 
distinguirarse  nas  mathematicas ;  de  preferencia,  porém,  ena- 
morado cultivador  das  sciencias  naturaes,  avultara  n'ellas 
como  conspícuo  e  abalisado  mestre. 

Baixo  de  estatura,  débil  de  corpo,  toda  a  força  de  sua  natu- 
reza se  concentrava  no  seu  espirito. 

Modesto  e  acanhado,  engrandecia-6e  na  sua  cadeira  de  lente, 
&llando  e  ensinando  com  eloquência  adequada  ao  assumpto, 
e  com  a  proficiência  que  obrigava  a  attençao,  o  respeito  e  o 
amor  do  estudo. 

No  nosso  Instituto  Histórico  deixou  boas  provas  do  seu  me- 
recimento e  alta  capacidade. 

Veiu  a  morte  roubal-o  á  escola  polytechnica  e  ao  Instituto 
Histórico,  á  mocidade  académica  que  o  amava,  á  pátria, 
emfim,  sua  doce  mãi,  por  elle  honorificada  muito  mais  cedo 
do  que  o  filho  calculava  em  seus  annos  de  perfeita  razão,  e  do 
que  a  mãi  orgulhosa  pensava  em  suas  alentadas  esperanças 
de  mais  brilhantes,  futuras  glorias  do  seu  amado  honorifi- 
cador. 

A  mortalha  de  Miguel  António  da  Silva  foi  a  toga  nobilís- 
sima da  sciencia. 

Já  desde  alguns  annos  morto  para  o  serviço  da  pátria  e  para 
as  lides  politicas  em  que  tão  activo  combatera,  lâmpada  de 
luz  extincta,  exilado  da  razão,  inconsciente  peregrino  das  pro- 
fundezas da  miséria  humana,  descansou  emfim  em  1879,  cer- 
rando os  olhos  em  terra  estrangeira  o  nosso  estimado  consócio 
o  senador  do  Império  Dr.  Firmino  Rodrigues  Silva. 

No  principio  do  segundo  decennio  do  século  actual  exercera 
elle  na  cidade  do  Rio  de  Jmeiro,  onde  em  seus  estudos  de 
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disciplina  preparatória  assignalou-se  preannunciando  o  espe- 
rançoso e  festejado  estudante  da  academia  de  sciencias  jurí- 
dicas de  S.  Paulo,  na  qual  se  matriculara  em  1832. 

Foi  contado  entre  os  académicos  mais  distinctos:  aos  dotes 
de  intelligencia  vigorosa  e  brilhante,  e  de  imaginação  viya, 
sabia  ajuntar  o  patente  auxilio  de  aturada  appUcação;  mas, 
senhor  esclarecido  das  lições  do  seu  curso,  estudava  com  amor 
a  litteratura  nos  melhores  prosadores  e  poetas  das  linguas  de 
Bernardes,  de  Bacine,  de  Byron  e  do  Dante.  Tinha  em  subido 
gráo  aquella  fEiculdade  privilegiada,  de  que  zombam  ás  vezes 
invejosos  que  a  não  têm,  o  dom,  a  flamma,  o  sentimento  e  a 
musica  da  poesia. 

Poderia  ter  sido  notável,  inspirado  poeta :  infelizmente  para 
as  letras  brasileií-as,  c  felizmente  para  elle,  não  quiz  sêl-o. 
Era  joven,  esplendente  de  talento,  melindroso  e  excitavel  de 
sensibilidade ;  a  musa  da  poesia,  a  mais  bella  e  feiticeira  das 
filhas  do  Apollo  da  fabula,  namorou-o  apaixonada,  e  um  dia 
julgou  ter  para  sempre  captivo,preso,o  esquivo  em  sua  rede  en- 
cantada. Foi  um  dia  de  dôr  profunda  que  a  feiticeira  explorou. 

Acabava  de  morrer  precoce  o  Dr.  Francisco  Bernardino 
Ribeiro,  mancebo  de  prodigiosa  capacidade  intellectual,  génio, 
que  auspiciava  grande  notabilidade  em  sciencias  juridicas,  e 
insondável,  riquíssimo  thesouro  na  poesia.  Era  amigo  intimo, 
e  pela  amizade  quasi  irmão  de  Firmino  Bodrigues  Silva,  que 
em  noite  de  lagrimas,  e  de  saudade  acerba  abriu  válvulas  á 
dôr,  escrevendo  sentidíssima  nenia,  uma  das  mais  admiráveis 
nenias  que  se  podem  lêr  na  lingua  portugueza,  e  que  annos 
depois  foi  publicada  no  Bio  de  Janeiro. 

N*essa  nenia  não  é  o  poeta  que  chora,  é  a  mãi  amargurada 
que  em  pranto  se  queixa  do  golpe  que  lhe  matou  o  filho, 
e  essa  mãi  é  Nictheroy,  que  em  seus  cnieis  tormentos  nem 
lembra,  tão  formosa  que  é,  a  quebra  e  a  escuridão  da  sua  bel- 
leza,  e  o  poeta  apenas  se  mostra  interrogando-a : 
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«  Nieiheroy,  Nietheroy,  que  é  do  sorriso 
Donoso  de  ventara  qae  teus  lábios 
Oatr'ora  enfeitiçava  ?  -Cór  de  jambo 
Já  não  são  tuas  laces,  nem  tens  olhos 
Lampejam  de  idegria  I  » 


£'  assim  que  rompe  a  nenia  pungente,  subindo  em  seguida 
na  escala  do  sentimento  e  do  gemer  afflictivo  maternal. 

Mas  a  namorada  musa  se  illudira ;  não  fôra  a  fascinadora 
inspiração  do  seu  amor:  fòra  somente  a  inspiração  sublime  de 
amizade  saudosa,  que  produzira  aquella  nenia,  immensa  coroa 
de  perpetuas  e  de  sempre-vivas;  mas  de  perpetuas  e  sempre-vi- 
vas  de  encantado  e  ineitinguivel  perfume,  que  o  poeta  amigo 
depositara  sobre  a  sepultura  querida. 

Firmino  Bodrigues  Silva  não  quebrou  de  todo  a  lyra;  mais 
tarde  escreveu  para  amenisar-se  cantos  mimosos,  e  dois  que 
todavia  negou-se  a  publicar,  lendo-os  apenas  no  seio  da  familia 
e  em  estreitíssimo  circulo  de  amigos.  Foetisava  por  distracção. 
Com  certeza  teria  sido  grande  poeta;  mas  ajuizado  voltou 
costas  á  musa  fatal,  que  lançar-lhe-hia  sobre  os  hombros  em 
feição  de  nobilíssima,  deslumbradora  toga,  túnica  de  ruim 
encanto,  não  a  de  Nesso,  mas  aquella  túnica  que  envolvia 
a  Tasso  no  cárcere  de  Ferrara,  que  foi  o  lençol  de  Gamões  no 
hospital  de  Lisboa  e  que  serviu  de  mortalha  a  Milton,  morto 
nos  gelos  da  indiferença  desprezadora  das  opulências  do  Pa- 
raíso Perdido^  e  de  mortalha  também  de  Homero,  o  cantor 
cego  e  mendicante,  cujas  epopéas  ainda  hoje  só  têm  por 
superior  a  epopéa  santíssima,  sobrehumana,  divina,  o— Evan- 
gelho. 

Em  1836  Firmino  Bodrigues  Silva,  tendo  tomado  o  seu 
gráo  de  bacharel  em  direito,  recolheu-se  á  cidade  do  Bio  de 
Janeiro,  abriu  banca  pouco  rendosa  de  advogado  em  tirocínio, 
e  em  1837  estreou-se  na  imprensa  politica,  collaborando  no 
Chronista,  em  opposição  ao  governo  do  regente  padre  Diogo 
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António  Feijó,  e  apoiando  o  partido  conservador  nascente  ou 
renascido  á  voz  e  ás  novas  doutrinas  de  Bernardo  de  Yas- 
concellos. 

Eram  redactores  do  Chronista  os  três  doutores  e  amigos 
Íntimos  Justiniano  José  da  Rocha,  Firmino  Rodrigues  Silva 
e  o  actual  Sr.  conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  que 
felizmente  ainda  nào  cahiu  como  aquelles  nos  sorvedouros  da 
morte,  e  sobre  o  qual,  portanto,  apenas  é  licito  dizer  que  foi 
perfeitamente  condigno  dos  dois  seus  companheiros  de  re- 
dacção. 

Justiniano  Rocha  escrevia  de  improviso,  e  com  facilidade 
até  hoje  não  igualada;  Firmino  meditava  antes  de  escrever: 
eram  ambos  eloquentes;  aquelle,  porém,  menos,  e  este  mais 
zeloso  da  belleza  da  forma  e  do  apuro  do  estylo :  Rocha  excedia 
a  Firmino  na  estratégia  e  na  habilidade  com  que  explorava 
as  contradicções  de  idéas,e  as  indisposições  pessoaes  dos  adver- 
sários, procurando  pôl-os  em  discórdia ;  Firmino  cuidava  muito 
mais  do  que  Rocha  na  fortaleza  da  argumentação  calculada : 
um  e  outro  foram  primorosos  e  esforçados  paladinos  da  im- 
prensa: em  Rocha  havia  combinação  de  Achilles  com  Ulysses; 
em  Firmino  predominava  Achilles  até  com  a  sua  vulnerabili- 
dade pelo  calcanhar,  porque  de  fina  susceptibilidade  e  irritável, 
ás  vezes  ferido  pela  injuria,  excediarse,  reagindo  na  polemica. 
Foram'  ambos  grandes  nas  campanhas  da  tribuna  universal ; 
mas  Justiniano  Rocha  era  de  mais  largos  e  inspirados  planos 
para  conMnandar  em  chefe,  e  Firmino  mais  arrojado  e  de  ignea 
bravura  para  carregar  sobre  as  hostes  contrarias. 

O  Chronista  foi  na  pregação  e  defef^a  de  suas  idéas  gazeta 
redigida  com  eloquência  e  mestria,  disputando  primazia  ao 
Jornal  dos  Debates,  de  que  era  principal  redactor  Salles  Tor- 
res Homem  (ultimamente  visconde  de  Inhomirim),  o  escriptor, 
como  o  homem  dos  escrúpulos  da  elegância,  o  escriptor  sem- 
pre exigente  Jo  mutuo  auxilio  da  lógica  e  da  rhetorica. 
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O  Chronisia^  menos  sujeito  á  disciplina,  foi  substituído 
pelo  Brasil^  órgão  reconhecido  e  autorisado  da  politica  con- 
servadora. Firmino  collaborou  no  Brasil^  e,  lidador  constante, 
primou  na  imprensa,  escrevendo  quasi  sempre  no  Rio  de  Ja- 
neiro, depois  na  província  de  Minas  Geraes  e  outra  vez  na 
capital  do  Império,  extrenuo,  firme  e  inabalável  mantenedor 
das  doutrinas  conservadoras. 

Firmino  Rodrigues  Silva  foi  na  imprensa  politica  brilhante 
astro  de  luz  pela  sua  illustração,  e  pela  escola  de  seu  bello 
estylo,  e  ás  vezes  em  exaltações  de  offendido  ou  de  partidário 
em  resentimento  de  derrotas  politicas  cratera  de  vulcão  aberta 
e  a  despedir  lavas  estupendas. 

O  ministério  conservador  de  Março  de  1841  nomeou-o  juiz 
de  direito  do  Ouro  Preto  e  depois  chefe  de  policia  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes. 

Firmino  Rodrigues  Silva  tinha  para  assignalar-se  na  ma- 
gistratura as  duas  principaes condições — scienciae honra;  mas 
foi  estrear-se  n'ella  em  calamitoso  periodo.  Os  partidos  políticos 
estavam  em  violenta  excitação,  e  em  1842  rompeu  a  revolta 
liberal  de  S.  Paulo  e  Minas.  O  juiz  de  direito,  e  depois  chefe 
de  policia,  foi  antes  e  depois  da  revolta  desapiedadamente 
aggredido  pela  imprensa  adversaria,  que  nem  poupou  a  sua 
probidade.  Firmino  era  como  um  politico  partidista  intransi- 
gente, e,  pessoalmente  offendido,  pagou  com  usura  as  injurias 
e  08  doestos  com  que  o  feriram.  Chefe  de  policia,  é  possível,  é 
provável  que,conservador  ardente  que  era,  exagerasse  as  medi- 
das de  rigor;  mas  o  próprio  erro  politico  dos  liberaes,  a  re- 
volta, desculpa  excessos  que  porventura  praticou.  Fora  do 
mister  policial,  simples  juiz  de  direito,  elle  foi  e  soube  ser — 
sciencia  e  honra. 

Na  carreira  da  magistratura  veiu  nnnos  depois  dar  mais 
vivos  reflexos  de  sua  intelligencia  illustrada,  de  seus  profun* 
dos  conhecimentos  juridicos,  de  sua  justiça  e  probidade  em 
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varas  importantes  do  fôro  da  capital  do  Império,  para  ci^o 
Tribunal  da  Belação  subiu ;  mas  em  breve  o  novo  desembar- 
gador pediu  e  obteve  sua  aposentadoria. 

A  politica  o  exigia  muito,  e  Firmino  Kodrigues  Silva  era 
enthusiasta  da  bandeira  conservadora. 

A  provinda  de  Minas  Geraes  déra-lhe  assento  na  camará 
dos  deputados  desde  a  legislatura  de  1843  em  todas  as  situa- 
ções politicas  de  influencia  official  do  partido  conservador.  Na 
camará  foi  óptimo  trabalhador  de  commissões,  prestigioso, 
muito  ouvido  conselheiro  de  seus  co-religionarios,  e  um  dos 
mais  considerados  chefes  da  deputação  mineira. 

Duas  vezes  a  mesma  provinda  de  Minas  Geraes  o  apresen- 
tou em  listas  tríplices  para  senador  á  escolha  da  corOa,  e  na 
s^unda,  em  1861,  mereceu  ser  o  escolhido  e  nomeado,  e  sen- 
tou-se  entre  os  anciões  da  patría. 

Na  camará  temporária  e  no  senado  negou-se  modesto  e  aca- 
nhado a  mostrar-se  na  tribuna;  todos  em  uma  e  em  outro  ren- 
diam louvores  ao  seu  merecimento,  á  sua  illustração,  e  por 
isso  mesmo  o  seu  silencio  no  correr  das  discussões,  a  sua  tei- 
mosa evitação  de  fazer-se  ouvir  como  orador,  admirava  tanto 
que  um  dia,  calculada  provocação,  talvez  um  Alcides  parla- 
mentar, o  impávido  e  fulminante  conselheiro  Zacarias,  como 
que  a  atirar-lhe  a  luva,  convidou-o  a  tomar  a  palavra. 

Abençoada  provocação ! 

Dias  depois,  e  opportunamente,  o  senador  Firmino  subiu  i 
tribuna  e  fallou  senhoreando  a  attenção  do  auditório  mais 
sábio,  que  applaudiu  a  palavra  sonora  e  fácil,  a  phrase  cor- 
recta, o  estylo  attractivo  e  a  argumentação  enérgica  e  cerrada 
do  já  famoso  publicista  conservador. 

Aquelle  que  tinha  desdenhado  as  cordas  de  poeta,  desde- 
nhava os  triumphos  de  orador  do  parlamento. 

E  que  de  então  em  diante  quizesse  gozal-os  era  tarde.  Deus 
lhe  permittira  essa  ultima  revelação  de  mais  um  dom  de  seu 
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espirito  e  dos  thesouros  da  sua  natureza ;  mas  aquelle  discurso 
fôra  o  canto  do  cysne. 

Já  desde  algum  tempo  Firmino  Rodrigues  Silva  começava 
a  despertar  na  esposa,  nos  filhos,  nos  amigos  que  mais  assí- 
duos o  frequentavam,  tristes  apprehensões,  que  lhe  escon- 
diam. Como  dizer  a  esse  homem  de  intelligencia  fulgurosa, 
que  uma  nuvem  se  ia  insinuando  a  embaçar  a  luz  de  suas 
faculdades  mentaes?...  Ah!  aquelle  cérebro  preverá  tanto, 
que  principiava  a  amoUecer.  A  enfermidade  invencível  pro- 
gredia :  família,  amigos,  adversários  políticos,  sem  excepção, 
todos  o  estavam  vendo  e  lamentando-o,  só  a  victima  não  o 
sentia ;  mas  aos  poucos  foi  perdendo  a  memoria  dos  lugares  e 
das  pessoas,  martyrio  sem  consciência  do  martyr,  martyrio 
horrível  para  aquelles  que  o  amavam :  o  homem-aguia,  que 
com  os  olhos  da  alma  rasgava  horizontes  e  os  perlustravà  em 
voos,  já  nem  sabia  o  caminho  do  senado  e  desconhecia  coUe- 
gas  que  lhe  apertavam  a  mão. 

O  doce,  estremecido  amor  que  inventa  esperanças,  recusan- 
do-se  a  admittir  o  impossível ;  o  amor  em  naufrágio  a  agar- 
rar-se  a  uma  taboazinha,  a  ultima...  a  abraçar-se  com  a 
illusão,  embora  já  desencantada ;  o  mais  santo  dos  amores  da 
terra  levou  Firmino  Bodrigues  Silva  para  a  França,  a  pedir 
ao  clima  e  á  sciencia  medica  o  que  nem  um  nem  outro  lhe 
podiam  dar :  o  clima,  que  não  falia,  deu  em  muda  resposta  a 
experiência  da  inutilidade  do  recurso ;  a  sciencia,  que  tem  voz, 
repetiu — 1(  impossivel.  » 

O  santo  e  doce  amor  dissimulou  o  horror  do  desengano, 
engolindo  as  lagrimas ;  sentou-se  em  leito  de  amargura,  agei- 
tou  o  regaço  para  mais  brando  conmiodo,  fez  pousar  n'elle  a 
cabeça  do  amado  e  moribundo,  e  a  ameigal-o,  e  a  cantar  solu- 
çando as  bailadas  com  que  as  mais  fazem  dormir  os  filhos, 
esperou...  esperou  até  que  emfim  ao  canto  da  ultima  bailada 

TOMO  XLII,   P.   II  44 


—  340  — 

do  amor  da  esposa  Pinnino  Rodrigues  Silva  sorriu,  cerrou  os 
olhos  e  dormiu  sem  agonia  o  somno  da  morte. 

Ah !...  como  é  incommensuravel  a  miséria  humana  !... 
como  é  tão  insensata  a  vaidade  dos  homens !...  Exclui  a  satis- 
fação plena  da  própria  consciência,  e  a  gloria  e  o  renome  que 
se  baseam  na  pratica  das  virtudes,  nos  horizontes  abertos  á 
civilisação  e  ao  progresso,  nos  peitos  heróicos  e  beneméritos : 
onde  íica,  onde  se  encontra  a  verdadeira  felicidade  humana?... 

Na  longevidade  de  Nestor?...  Quem  a  figura?  E'  favor  pre- 
cário, mal  gozado  entre  os  temores  de  perdêl-a  a  cada  hora;  mas 
realiza-se  a  longevidade,  e,  desde  que  envelhece,  o  homem  vai 
sendo  no  próprio  paiz  triste  estrangeiro  que  mal  entende  as 
falias  da  mocidade,  peso  para  os  outros,  melancolia  em  si, 
memoria-cemiterio  de  parentes  e  de  amigos,  coração  cheio  das 
agonias  dos  que  se  amaram  e  foram  morrendo,  vida  oceano 
gelado  sem  uma  só  barquinha  a  quebrar-lhe  a  solidão  com  a 
sua  vela  branca... 

Na  opulência  ?  Tirai  a  saúde  op  opulento,  e  eil-o  em  marty- 
rios  de  Tântalo :  a  opulência  é  a  inimiga  do  sonmo,  a  preoc- 
oupação  de  revezes,  a  turva  desconfiança  dos  amores  que  a 
festejam,  e  com  a  consolação  única  da  facilidade  de  poder 
espalhar  benefícios,  immenso  golphão  de  cuidados,  de  receios 
que  atormentam  o  espirito  a  velar,  que  contorcem-se  no  leito 
em  sonhos  que  apavoram,  e  que  as  mais  das  vezes  amorta- 
lham a  vida  com  veludos  brancos  e  sedas  côr  de  rosa ;  mas 
que  emfím  é  mortalha. 

Nas  grandezas  sociaes  ?...  Que  são  ellas  ?...  illusões,  mar- 
tyrios ;  capitólio,  apparelho  de  torturas ;  a  inveja  morde-as,  a 
calumnia  trucida-as,  a  diffamação  enxovalha-as,  as  ambições 
conspiram  para  abatêl-as,  o  ódio  persegue-as ;  a  flanMna,  que 
a^cesa  nas  alturas  parece  de  apotheose,  queima-as,  e  emfim,  a 
tempestade  rebenta,  e  as  grandezas  sociaes  reduzem-se  a  mo- 
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namento  desabado  e  á  migalhas,  ou  de  vaidade  abysmada,  o  u 
de  nobre  e  patriótico  sacrifício. 

Na  belleza  ?  Ai !  é  o  encanto  de  hoje  a  crear  as  tristezas  e 
as  amarguras  da  murchidão  de  amanhã.  A  belleza  é  a  flor  de 
perfumes,que  enebriam  e  depois  envenenam  a  vida :  em  botão 
auspicia  gloria  em  coroUa  aberta,  enfeitiça  e  arrebata ;  em 
pétalas  murchas  é  o  mais  amargo  dos  encantos...  é  em  pétalas 
murchas  lagrimas  acerbas  de  vaidade  em  desengano. 

Na  força  hercúlea  ou  nos  triumphos  do  guerreiro  alluci- 
nador  ?...  Misera  vangloria  !  Basta  a  tesoura  de  Dalila  para 
cortar  os  cabellos  de  Panião  e  entregal-o  escravo,  e  basta 
Waterloo  para  quebrar  a  espada  vencedora,  e  Santa  Helena 
para  cavar  a  sepultura  de  Napoleão.       • 

Na  intelligencia  vasta  e  illuminada  ?  Lá  vem  um  dia,  e 
Lamartine,  que  mais  de  oito  annos  batêra-se  com  Guizot  na 
arena  do  parlamento  firancez ;  Lamartine  vê  chegar  Guizot 
abraçal-o  e  lhe  pergunta  sem  conhecêl-o  :  «  Quem  é  o  se- 
nhor ?...  »  Oh !  Lamartine  já  aitastava  o  corpo  pelas  minas  de 
mais  de  setenta  annos ;  mas  Firmino  Bodrigues  Silva,  em- 
bora não  da  altura  do  grande  poeta  francez,  poeta  ainda  na 
historia  dos  Girondinos  e  da  Turquia,  Firmino,  capacidade 
intellectual  opulenta  e  lapidada  a  vagar  pela  cidade  do  Bio 
de  Janeiro,  e  a  perguntar  a  cada  amigo  que  lhe  vinha  apertar 
a  mão:  «  Quem  é  o  Senhor?  » — andava  ainda  vivo  a  peregrinar 
sem  consciência  na  terra,  e  já  duas  intelligencias  perdidas 
na  defunta  magestade  da  memoria,  que  é  a  luz  do  espirito. 

A  longevidade  é  a  arca  velha  das  melancolias  e  das  lagri- 
mas ;  a  belleza,  a  rosa  ephemera  do  rosto ;  são  forças  inda 
assim,  uma  pela  dilatação  do  tempo,a  outra  pelo  encanto  do  seu 
poder,  e  também  são  simples  forças  a  opulência,  as  grandezas 
sociaes,  intelligencia  illuminada,  a  valentia  hercúlea  e  o  génio 
de  guerreiro ;  mas  nada  valem,  nada  prestam  se  não  servem 
á  pratica  das  virtudes,  se  nio  servem  de  alavancas  do  pro< 
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gresso  e  «da  civilisação,  se  não  servem  para  os  feitos  heróicos  e 
beneméritos. 

Um  exemplo  e  basta ;  embora  fora  das  raias  marcadas  por 
nossos  estatutos  aos  discursos  do  vosso  orador,  um  exemplo 
s6...  e  só  como  exemplo... 

Vivia  ainda  hontem,  e  o  povo  inteiro  como  que  o  tinha  em 
conta  de  não  sujeito  á  lei  da  morte... 

Vivia  ainda  hontem  com  praça  no  exercito,  ou  antes  armado 
cavalleiro  na  primeira  juventude,  desde  a  primeira  juventude 
dormia  ao  relento  í  porta  da  barraca  nos  campos  do  sul...  as 
ventanias  que  alli  transmudam  as  montanhas  de  arêas  não  o 
faziam  volver  o  rosto ;  os  gelos  do  inverno  não  lhe  apagavam  o 
fogo  do  coração... 

Na  rebellião  do  Bio  Grande  do  Sul,  mantenedor  sem  jaca 
da  legalidade,  um  dia,  um  corpo  do  exercito  legal  não  pôde 
resistir  nem  escapar  ao  inimigo ;  elle  foi  obediente  parlamen- 
tario  que  obrigado  teve  de  tratar  a  entrega :  todos  se  rende- 
ram, menos  elle,  que  á  frente  de  seus  cavalleiros  retirou-se 
altaneiro. 

Trava-se  a  guerra  contra  o  dictador  de  Buenos-Ayres;  chega 
a  hora  da  batalha,  e  elle,  commandando  o  já  famoso  2"*  regi- 
mento de  cavallaria  do  sul,  dirige  sublime  carga  sobre  a  arti- 
lharia de  Monte  Caseros  e  decide  da  victoria. 

Rebenta  a  guerra  de  desaffronta  nacional  contra  o  déspota 
do  Paraguay ;  eil-o  o  primeiro  general  nomeado  para  com- 
mandar  o  exercito  brasileiro;  aos  olhos  do  Imperador  toma 
parte  no  cerco  que  obriga  a  rendição  de  Uruguayana,  atra- 
vessa Corrientes,  como  leão  que  encrespa  a  juba,  procurando 
o  inimigo  que  ferira  a  leoa  sua  mãi,  a  pátria. 

Primeira  trincheira  paraguaya,  o  largo  e  caudal  Paraná, 
e  á  margem  opposta  exercito  numeroso  e  fanaticamente  dedi- 
cado. E'  transposto  o  Passo  da  Pafaia,  e  o  primeiro,  o  que 
antes  de  todos  salt»  ç  crava  sua  lança  em  território  paraguayo. 
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é  elle,  general  imprudente,  que  por  assanhos  de  bravura  indó- 
mita arriscou  não  pouco  a  causa  da  pátria !  Oh !  e  a  immensa 
gloria  que  elle  queria,  não  para  si,  mas  para  o  nome  brasi- 
leiro ? 

Na  batalha  de  2  de  Maio,  como  o  general  Borquet  salvando 
os  inglezes  quasi  esmagados  em  Inkerman,  elle  salva  o  exer- 
cito oriental,  voando  como  uma  colunma  de  fogo  e  levando 
de  rojo  as  hostes  inimigas. 

Vinte  e  quatro  de  Maio  é  a  maior  batalha  da  America  do 
Sul,  e  elle,  génio  das  multiplicações  de  si  mesmo,  leva  o  raio 
fulminador  de  sua  espada  a  todos  os  pontos  onde  avulta  o  pe- 
rigo, commandando,  electrisando  e  batendo-se.  A  derrota  dos 
paraguayos  foi  completa  e  todas  as  glorias  da  jornada  perten- 
ceram ao  exercito  brasileiro. 

Os  soldados  não  viram  mais  um  simples  homem  n'aquelle 
general.  Bravo  dos  bravos,  era  na  resistência  rochedo  inabar 
lavei,  na  investida  arrebatado,  violento,  irresistível  como  o 
pampeiro  dos  mares  do  sul ;  nos  bombardeios  mais  terríveis 
sereno  passeiava  no  campo,  como  um  arroyo  que  vai  correndo 
manso.  Sua  lança  era  condão  de  victoria. 

Os  soldados  o  tomaram  em  idolatria...  todo  o  povo  brasi- 
leiro amou-o  com  igual  ardon. 

Esse  homem  chamava-fie  Osório,  chamou-se  barão,  visconde, 
emíim  marquez  do  Herval ;  mas  soldados  e  povo  o  chamaram 
legendário. 

Por  aggravação  de  enfermidades  retírou-se  do  campo  da 
guerra;  mas  em  breve,  embora  ainda  doente,  voltou  elle  para 
servir  sob  o  commando  em  chefe  do  Sr.  duque  de  Caxias,  e 
continuou  a  serie  de  seus  feitos  maravilhosos  até  ser  ferido 
quasi  de  morte  na  face  na  segunda  das  horriveis  batalhas  de 
Dezembro  de  1869. 

O  ferimento  do  legendário  consternou  todos  os  brasileiros : 
S.  M.  o  Imperador  mandou-lhe  ao  Bio  Qrande  um  dos  nossos 
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mais  distmctos  e  hábeis  médicos,  o  Sr.  Dr.  Pertence  que  aliás 
o  achou  em  perfeito  tratamento. 

Venceu  a  morte,  mas  ainda  trazia  o  apparelho  no  rosto, 
quando,  recebendo  carta  em  que  o  Sr.  marechal  do  exercito 
príncipe  conde  d'Eu  lhe  communicava  a  sua  nomeação  de  ge- 
neral em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras  no  Paraguay  e 
lamentava  que  a  enfermidade  o  privasse  da  cooperação  de  tão 
prestigioso,  hábil  e  bravo  general,  o  legendário  electrisado 
ergueu-se  do  leito,  mandou  apromptar  o  ginete,  tomou  a  lança 
e  de  apparelho  no  rosto  correu  para  a  guerra.  Ao  lado  do 
principe  marchou  para  a  campanha  chamada  das  cordilheiras, 
cujos  mais  elevados  montes  já  não  chegavam  á  altura  de  sua 
gloria.  No  ataque  de  Perebebuy  pelejou  entre  os  soldados,  e 
com  elles  assaltou  e  tomou  a  praça. 

Esforço  sobrehumano ;  o  ferimento  aggravou-se.  O  déspota, 
que  se  tomara  tigre,  fugiu  vencido.  O  legendário  recolheu-se 
á  sua  tenda  no  Bio  Grande. 

Seu  ultimo  feito  de  armas  foi  o  de  Perebebuy.  Em  mais  de 
cincoenta  annos  de  vida  militar,  e  em  muitos  de  campanha, 
havia  uma  única  acção  que  nunca  pôde  comprehender :  em 
seu  vocabulário  de  guerra  ninguém  jamais  encontrou  o  verbo 
— renderse. 

Marechal  de  exercito,  marquez  do  Herval,  senador  do  Im- 
pério, ministro  da  guerra — ovações,  triumphos  estrepitosos  no 
Bio  Grande  do  Sul,  na  capital  do  Império,  em  outras  provin- 
cias  que  visitou,  abysmado  em  diluvio  de  flores — a  mais  pro- 
funda estima,  a  amizade  mais  pura,  a  confiança  illimitada  do 
Imperador  e  toda  sua  augusta  familia:  que  faltou  ao  legen- 
dário?... 

Em  um  dia  a  população  da  capital  anciou  em  sobresalto 
ao  ouvir  o  annuncio  de  immensa  calamidade  publica :  —  ao 
marquez  do  Herval  moribundo !...  » 
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Nada  mais  natural,  e  parecia  incrivel !  Pois  o  legendário 
Osório  podia  morrer  ?  Aquelle  sol  podia  ter  occaso  ?... 

£  ao  sopro  gélido  da  morte  o  prodigioso  de  força  hercúlea, 
o  general  do  privilegio  das  victorías,  o  alto  casteUo  das  gran- 
dezas sociaes,  o  immenso  monumento  de  gloria  humana  cahiu 
como  cahe  a  folha  sêcca  de  arvore  envelhecida. 

Nunca  tríumphos  iguaes  de  além  tumulo !  O  Imperador,  as 
camarás  legislativas,  o  povo,  a  nação  toda,  cobríndo-se  de  pe- 
sado luto,  o  nosso  Instituto,  innumeras  sociedades,  todos  á 
porfia  a  chorar  a  morte  e  honrar  a  memoria  do  legendário, 
coroas  fúnebres  em  alluvião,  e  agora  publica,  numerosa,  já 
avultada  subscripção  popular,  em  período  aliás  de  tormenta 
económica  para  erígir  ao  heróe  condigno  monumento. 

Oh!  porque  ?... 

Porque  o  renome,  a  gloria  de  Osório  se  baseam  na  pratica 
de  suas  virtudes,  e  em  seus  feitos  beneméritos  e  heróicos. 

Honra  de  Bayardo  sanspeur  esans  reproche,  ledlásAeáe 
Malesherbes,  paciência  de  Job,  caridade  de  santo,  sabedoria 
do  bom  senso,  independência  de  soberano  de  si  mesmo,  enthu- 
siasta  da  pátria,  vulcão  de  civismo,  abnegação  pessoal 
até  o  ultimo  sacrifício,  e  nas  batalhas  em  que  foi  heróe 
vencedor,  na  glorificação  viva,  ruidosíssima,  deslumbra- 
dora,  inexcedivel  de  seu  nome,  modéstia  sublime,  esqueci- 
mento de  si,  exaltador  só  dos  outros,  a  reduzir-se  gigante  que 
era  ás  proporções  de  pequenina  violeta,  apezar  seu  rescendente, 
impossível  de  não  sentir-se,  immensamente  o  primeiro  na 
gloria. 

Eis  o  fundamento  da  pratica  das  virtudes. 

E  na  guerra  nunca  o  furor  do  ambicioso,  nunca  os  Ímpetos 
da  falsa  gloria  do  sanguinário  conquistador.  Paladino  do 
dever,  Achilles  dos  cultos  da  pátria,  leão  purente  a  desafiron** 
tar-lhe  a  honra  ultrajada,  sua  lança  de  guerreiro,  sua  espada 
de  general,  seus  Ímpetos  de  pampeiro,  sua  bravura  de  Orlando 
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de  Ariosto,  suas  maravilhosas  proezas  dos  heróes  de  Homero 
só  respl^deram  na  religião  da  lealdade,  na  defesa  da  lei,  e  no 
amor  santo  do  seu,  do  nosso  Brasil. 

Levante-se  o  monumento,  e  tâo  alto  que  falle  ás  mais  afas- 
tadas gerações  futuras.  Bedivivo  sublime  do  ápice  do  monu- 
mento Osório, o  legendário,  dirá  á  posteridade:  «c  Tu  és  minha, 
porque  eu  sou  o  exemplo  e  o  symbolo  de  grandes  virtudes,  e 
porque  eu  sou  o  renomeado  por  feitos  beneméritos  e  herói- 
cos em  honra  de  minha  pátria.  » 


—  « 
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PELO  SR*  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

Apontamentos  biograpbicos  da  família  Braz  Carneiro 
Leão,do  Rio  de  Janeiro,  pelo  conde  de  Baependy. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  PIRES  MACHADO  PORTELLA 

Chegada  da  família  real  portugueza  à  província  da  Bahia 
em  Janeiro  de  1808. 
A  Sabinada  na  província  da  Bahia  em  1837. 

PELO  SR.  JAGINTHO  LEOPOLDINO  DÂ  SILVA 

Diccionario  dos  nomes  da  Historia  do  Brasil  do  Sr.  Var- 
nhagen,  que  são  iguaes  em  differentes  personagens. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARARIPE 

Diploma  de  nomeação  de  jaiz  de  direito,  passado  em  4838 
pelo  presidente  da  figurada  republica  de  Piratinim. 

PELO  SR.  DR.  RAYMUNDO  DE  SÀ  VALLE 

Substituição  da  éra  vulgar  por  uma  éra  americana. 
— Estudo  apresentado  ao  Instituto  Histórico  pelo  offer- 
tante. 
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Cartas^  mappas  e  plantas  oiTerecídas 


PELO  SR.    DR.   FRANCISCO  PEREIRA  PASSOS 

Planta  geral  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e  das  ou- 
tras estradas  de  ferro  das  proYÍDCías  do  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo  e  Miaas  Geraes  do  Império  do  Brasil,  orgoanisada 
pela  admíDistraçSo  da  mesma  estrada  de  ferro  D.  Pe- 
dro II,  1879. 


.  Relatórios  e  documentos  oiTerecídos  pelas  secretarias 

de  Estado 

PELA  SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  apresentado  i  assembtéa  geral  legislativa  na 
primeira  sessSo  da  17*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  se- 
cretario de  Estado  dos  negócios  do  Império  Dr.  Carlos 
Leôncio  de  Carvalho.  Rio  da  Janeiro,  1878. 

Relatório  apresentado  â  assembléa  geral  legislativa  na 
segunda  sessSo  da  17*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  conselheiro  Carlos  Leôncio  de  Carvalho. 
Rio  de  Janeiro,  1879. 

Revista  Brasileira.  Rio  de  Janeiro  1879,  os  três  primei- 
ros números  e  seguintes. 

PELA  SECRETARIA  DE  ESTRANGEIROS 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  Estrangeiros  apre- 
sentado à  assembléa  geral  legislativa  pelo  Sr.  ministro  e 
secretario  de  Estado  barão  de  Yilla  Bella  na  primeira  ses- 
são da  17'  legislatura.  Rio  de  Janeiro,  1878. 


Cartas  de  índias,  publicadas  pela  primeira  vez  pelo  mi- 
nistério do  Fomento.  Madrid,  1877. 

Relatório  da  repartição  dos  n^ocios  Estrangeiros  apre- 
sentado ã  assembléa  geral  l^slaliva  pelo  Sr.  ministro  e 
secretario  de  Estado  conselheiro  JoSo  Lins  Cansanção  de 
Knimbú  na  segunda  sessão  da  17'  l^slatura.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879. 

PELA  SECRETARIA  DA  JUSTIÇA 

Relatório  apresentado  i  assembléa  geral  legislativa  na 
primeira  sesão  da  17*  l^latura  pelo  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  conselheiro  Lafayette  Rodrigues  Pereira. 
Rio  de  Janeiro,  1878. 

Dito  apresentado  à  assembléa  geral  l^islativa  na  se- 
gunda sessão  da  17*  legislatura.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

PELA  SECRETARIA  DA  AGRICULTURA 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  l^slalíva  na 
primeira  ses^  da  17'  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansancio  de 
Sinimbu.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Dito  apresentado  i.  assembléa  geral  legislativa  tia  se- 
gunda sessão  pelo  mesmo  Sr.  ministro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879. 

PELA  SECRETARIA  DA  GDEKRA 

Relatório  apresentado  ã  assembléa  geral  1^ 
primeira  sessão  da  17*  legislatura  pelo  Sr.  min 
cretarío  de  Estado  dos  n^ocios  da  Guerra  m 
Herval.  Rio  de  Janeiro*  1878, 
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Documentos  oiliciaes  offerecidos  pelas  presidências  das 

Províncias. 


PELO  SR.  PRESIBEHTE  DA  PROYINGIA  DO  MARANHÃO 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Mello  Coutinho 
de  Vilhena,  4*  vice-presidente,  passou-lhe  a  administração 
da  mesma  em  21  de  Novembro  ultimo,  acompanhado  do 
que  lhe  dirigiu  o  Sr.  Dr.  Graciliano  Aristides  do  Prado  Pi- 
mentel, em  11  do  referido  mez.  Maranhão,  1879. 

Collecções  das  leis  da  província  do  Maranhão  de  1878. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  PARANÁ 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Bento  de  Oliveira 
Júnior  passou  a  administração  da  província  ao  1"*  vice- 
presidente  conselheiro  Jesuino  Marcondes  de  Oliveira  e  Sà. 
em  7  de  Fevereiro  de  1878.  Coritiba,  1878. 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  de 
Oliveira  Menezes,  presidente  da  província  do  Paraná,  pelo 
1**  vice-presidente  conselhdro  Jesuino  Marcondes  de  Oli- 
veira e  Sá.  Coritiba,  1878. 

Colleccão  das  leis  e  decretos  da  provinda  do  Paraná, 
vol.  XXV.  Corytiba,  1878. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  no  dia  4 
de  Junho  do  corrente  anno  por  occasião  de  sua  installa- 
ção.  Coritiba,  1879. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DAS  ALAGOAS 

Relatório  com  que  ao  Sr.  Dr.  Francisco  de  Carvalho 
Soares  Brandão,  presidente  da  província^  passou  a  admi- 
nistração ao  Sr.  Dr.  Thomaz  do  BomQm  Espindola  em  1 1 
de  Março  de  1878.  Maceió,  1878. 
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Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Torqaato  de  Aranjo 
Barros,  ¥  vice-presidente,  entregou  a  administração  da  pro- 
víncia ao  Sr.  Dr.  Francisco  de  Carvalho  Soares  Brandão 
em  26  de  Novembro  de  1878.  Maceió,  1879. 

Dito  com  qae  ao  Sr.  Dr.  José  Torquato  de  Araújo  Bar- 
ros, 2*  vice-presidente,  passou  o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Car- 
valho Soares  Brandão  a  administração  da  provi  ncia.  Ma- 
ceió, 1879. 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  assembléa  legislativa 
provincial  das  Alagoas  do  anno  de  1878. 

Idem,  idem  do  anno  de  1879. 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  installou  a 
segunda  sessão  ordinária  da  22*  legislatura.  Maceió,  1879. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  AMAZONAS 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província,  barão  de 
Maracajú,  abriu  no  dia  25  de  Agosto  de  1878  a  primeira 
sesâo  da  14*  legislatura  da  assembléa  provincial.  Ma- 
nàos,  1878. 

Documentos  referentes  à  falia  supra. 

Collecção  de  leis  da  província  do  Amazonas*,  de  1879. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

Relatório  com  que  o  Sr.  conselheiro  barão  Homem  de 
Mello  passou  no  dia  25  de  Novembro  de  1878,  a  adminis- 
tração da  provinda,  ao  Sr.  Dr.  António  de  Araújo  de 
Aragão  Bulcão,  V  vice-presidente  (dois  exemplares). 
Bahia,  1878. 

Leis  e  resoluções  da  provinda  da  Bahia  de  ns.  1801 
a  1856,  votadas  no  anno  de  1878.  Bahia,  1879. 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  provinda  abriu 
no  dia  l""  de  Maio  do  corrente  anno  a  assembléa  legislativa 
proviocialt  Babia,  1879* 
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PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROTINGIA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Collecção  de  leis  promulgadas  pela  assemblèa  proyÍDcial 
no  anno  de  1877.  Natol,  1878. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Relatório  com  que  o  seu  antecessor  passou-lhe  a  admí- 
nistraçSo  da  província  no  dia  26  de  Janeiro  do  corrrate 
anno.  Porto  Alegre,  1879. 

Falia  dirigida  â  assemblèa  provincial  pelo  presidente 
Sr.  Dr.  Felisberto  Pereira  da  Silva.  Porto  Alegre,  1879. 

CoUecçao  de  leis  e  resoluções  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  tomo  XXXII.  Porto  Alegre,  1879. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  MATO  GROSSO 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  João  José  Pedrosa,  presi- 
dente da  província,  abriu  a  primeira  sessão  da  22*  legisla- 
tpra  da  respectiva  assemblèa.  Cuyabà,  1878. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  GOYAZ 

CollecQão  das  leis  da  província  de  Goyaz.  Anno  1877. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVINCU  DO  CEARÁ 

Collecção  dos  actos  legislativos  da  provinda  do  Ceará 
de  1878.  Fortaleza,  1879. 

PELO  SR.   PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  PUOHY 

Revista  MensaL  Tberesina,  1877. 


Obras  e  documentos  ofTerecidos  por  diversas  pessoas 
e  associações 

PELO  SR.  YIVIBN  DE  SAINT-HARTIH 

Nouveau  dictioQoaire  de  géographie  uDiverselle.  Paris, 
1878  e  1879,  quatro  bsciculos. 

PELA  SOCIEDADE  DOS  MATUKALISTAS  DE  MOSCOU 

Os  sem  Boletios  as.  1  e  3  de  1878. 

PELA  SOCtKDADB  DE  OEOGRAPHIA  DE  LISBOA 

Projel  d'iine  compagoie  agricole  et  commerciale  afrj- 
caine,  por  J.  J.  da  Grai^i  (tradaction).  Lisboone,  1878. 

Llndustrie  miaière  au  Portugal. — ReaseigneineDt  sta- 
tistiqae,  par  M.  Octávio  Guedes.  Lisbonae,  1878. 

L'Easeígnemeut  commercial  en  Porti^l.  Reuseigoe- 
mems  (traduction).  Lisbonae,  1878. 

Le  Harquis  de  Sá  da  Bandeira. — Eitrait  da  rapport  la 
dans  la  première  séaoce  solemuelle  de  la  Sociéié  de  Géo- 
graphiede  Lisbonae.  le  7  IHars  1877,  par  le  second  sécré- 
taire  general  Rodrigo  Affonso  Pequito  [traductiou].  Lis- 
bonae, 1878. 

Les  Colonies  Portogaises.— Cours  exposé  de  leur  atoa- 
tion  actuelle.  Lísbonoe,  1878. 

Tableaux  Statistiques.  —  Le  commer 
(1866—1875),  sécrélaríat  de  la  soúèté.  I 

Tableaax  Slatistiqaes.— La  population  i 
de  Lisbonne  (Port.  dislricto  de  Lisboa)  d'í 
semeuts  opérésàl8tf4etá  1878,  secretar 
Lisboone,  1878. 
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Tableaox  Statístíques.— UinstractioQ  primaire  (obriga- 
toire  et  grataite)  au  dópartemeDt  de  Lisbonne  (Port.— 
dístricto  de  Lisboa),  secretarial  de  la  sodété.  lis* 
boDoe,  1878. 

Boletins  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

PEU  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  Iffi  PARIS 

Os  Boletins  dá  mesma  de  Abril  a  Dezembro  de  1878,  e 
os  de  Janeiro  a  Julho  do  corrente  anno. 
Idem  do  mez  de  Agosto. 

PELA  SOCIEDADE  DE  BTHNOGRAPHIA  DE  PARIS 

Actas  da  mesma,  1879. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPmA  COBfMERCIAL  DE  BORDEAUX 

Os  seus  Boletins  de  Junho  e  Julho  do  corrente  anno  e 
os  de  Agosto  a  Outubro. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPmA  DE  MADRID 

Boletins  de  1878  e  os  de  Janeiro  a  Maio  de  1879. 

PELA  REAL  ACADEMIA  DE  HISTORIA  DE  BfADRID 

O  boletim  de  Fevereiro  de  1879  e  o  de  Setembro. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHU  DE  ANVERS 

Boletins  da  mesma,  tomos*  II  e  III,  fase.  II,  III,  lY  e  V. 
Anvers,  1878  e  1879. 
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PELA  SOCIEDADE  DE  GB06RAPHIA  DE  LYON 

O  seu  Boletim  de  Maio  de  1778. 

PELA  SOaEDADE  BELGA  DE  GEOGRAPHIA 

08  seas  Boletins  de  Maio  a  Agosto  de  1878,  dois  nú- 
meros. Bnixellas. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  E  ESTATÍSTICA  DO  MÉXICO 

Boletim  da  mesma,  tomo  IV,  ns.  1  a  3, 1878. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  AMERICANA  2U  NEW-YORK 

O  D.  11  do  seu  Boletim,  1878. 

PELA  ACADEMIA  DEI  LINCEI  EM  ROMA 

Fasciculos  do  seu  jornal  de  Janeiro  a  Junho  de  1879  e 
o  quinto  de  1877. 

PELA  SOCIEDADE  ESTATÍSTICA  DE  MARSELHA 

Répertoire   des    Travaux.  —  Dois  volumes  do  tomo 
XXXVIII,  1878. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  GÉNOVA 

Le  Globe. — Journal  géographique,  organe  de  la  société 
(terceira  serie,  tomo  II).  Génova,  1879. 

PELA  SOCIEDADE  SCIENTIFICA  ARGENTINA 

Os  Annaes  da  mesma.  Julho  de  1879. 

TOMO  XUI,  P.  II  46 


—  386  — 

PBLO  mSTITOTO  SMITHSOinAN  DB  WASHINGTON 

AnDu^l  report  of  tbe  board  of  regenls  of  lhe  Smithso- 
Dían  Instltutíon,  ele.  Washington,  1877. 

Balletin  of  the  United  States  geological  and  geographical 
survey  of  the  territories,  Voi.  Ill,  1877. 


o 


PELO  SR.  DR.  JOSÉ  MARIA  YBLHO  DA  SILYA 

Tbese  para  concurso  da  cadeira  de  rhetorica,  poética  e 
litteratura  nacional  do  internato  do  collegio  de  Pedro  11. 
Rio  de  Janeifo,  1878.     '  '     ' 

Chronica  dos  tempos  coloniaes. —  Gabriella,  romance 
brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Canto  â  independência  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELO  SR.  M.  AirrONlN  DEBIDOUR 

Découvert  et  colonisation  da  Brésll  de  la  fia  da  XY 
siècle  au  commencement  da  XIX.  Nontroa,  1878. 

PELO  SR.  VISCONDE  DE  MAUÀ 

Exposição  aos  credores  de  Mauâ  &  C*  e  ao  publico.  Rio 
de  Janeiro,  1879,  quatro  exemplares. 

PELO  SR.  F.  R.  PAZ 

Boletim  do  Grande  Oriente  Unido  e  supremo  conselho 
do  Brasil,  sexto  anno,  1877.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELO  SR.  DR.  TITO  AUGUSTO  PEREIRA  DE  MATTOS 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  conselbeiro  Lafayette  Ro- 
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drigoes  Pereira,  ministro  e  secretario  de  Estado  áo$  negó- 
cios da  Justiça  pelo  chefe  de  policia  da  corte  em  \  878.  Rio 
de  Janeiro,  1878. 

PELO   SR.   LUI?   DQMip^GUÇZ,  .MINISTRO  PLBNIP0T|;NG1AR10 
D\  REPUBLICA  ARGENTINA  N'ESTA  CORTE 


'•        I 


O  primeiro  tomo  dos  Annaes  da  offlcina  metereologica 
argentina,  offerecido  pelo  director  de  observatório  astro- 
nómico de  Córdova  Dr.  B.  A.  Gould,  1878. 

PELO  SR.  CÓNEGO  VIGÁRIO  DA  FREGUEZIA  DE  S.  F1DELI8 

Discurso  que  proferiu  por  occasiao  da  trasladação,  de- 
posito e  encemmento  dos  restos  mortaes  dos  fundadores 
do  templo  de  S  Fidelis,  para  um  tumulo  perpetuo. 
Campos,  1878. 

PELO  SR.  DR.  ABfERICO  BRASILIENSE 

Alguns  exemplares  da  sua  obra,  sob  o  titulo— Os  Pro- 
grammas  dos  partidos  e  o  segundo  Império.— Primeira 
parte.  ExposiçSo  de  princípios.  S.  Paulo,  1878. 

PELO  SR.  JULIO  FIRMINO  JÚDICE  BIKBR 

Aperçu  statistique  économique  et  administratif  sur  le 
Portugal  et  ses  colonies.  Paris,  1878. 

Memoria  sobre  o  estabelecimento  de  Macáo,  escripta 
pelo  visconde  de  Santarém  e  publicada  por  Júlio  Biker. 
Lisboa,  1879.  ; 

Supplemento  á  coUecção  dos  tratados,  convenções,  con- 
tratos e  actos  públicos  celebrados  entre  a  coroa  de  Por- 
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tugal  6  as  mais  potencias  desde  1640,  tomo  XV.  Lis* 
boa,  1878. 

PELO  SE.  DR.  JOÃO  JOSÉ  CAENEIEO  DA  SILTA 

Os  seus  Estados  EcoDomicos.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELO  SE.  L^ABBÉ  J.  J.  L.  BARGÉS 

Recherches  archéologiques  sur  les  coloníes  phénícíennes 
établies  sur  le  littoral  de  la  Celtolegaríe.  Paris,  1878. 

PLO  SR.  DR.  MONCORVO  DE  FIGUEIREDO 

Do  .  valor  therapeatico  das  iDJecçõés  hydricas  subcutâ- 
neas. Rio  de  Janeiro,  1877. 

Da  iintoria  na  infância  e  do  seu  tratamento  pelo  acido 
chlorhydríco.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

Estudo  sobre  o  rheumatismo  chrooico  nodoso  na  infân- 
cia e  seu  tratamento.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

PELO  SR.  GASPAR  TORO 

Compendio  da  historia  do  Chile  (1492  —  1876).  Pa- 
ris, 1879. 

Boletin  de  la  Sociedad  Nacional  de  Agricultura  de  San- 
tiago de  Chile,  o  numero  do  mez  de  Agosto  de  1879. 

PELO    GABINETE   PORTUGUEZ   DE    LErfURA  DO    RIO  DE  JANEIRO 

Relatório  da  directoria  do  Gabinete  Portuguez.  Rio  de 
Janeiro,  1878. 
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PELO    SR.    BIBLIOTHEGAEIO  DA  BIBLIOTHEGA  PUBLICA  DA  CORTE 

Annaes  da  Bíbliotheca  Nacional  do  Rio  de  *  Janeiro, 
1878—1879,  vol.  V.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELO  SR.  DR.  FRANCISCO  CARLOS  DA  LUZ 

Questões  de  limites  entre  as  provincias  de  Santa  Catha- 
rina  e  a  do  Paraná.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Influencia  do  chumbo  sobre  as  aguas  potáveis  — Memo- 
ria apresentada  ao  Instituto  Polytechnico  Brasileiro.  Rio 
de  Janeiro,  1879. 

PELO   SR.     BIBL10THECAR10    DA    BÍBLIOTHECA    PUBLICA  DE 

MONTEVIDEO 

O  jornal  — La  Asociacion  Rural  dei  Uruguay.  Revista 
quincenal  dedicada  á  la  defensa  de  los  derechos  y  intereses 
ruraes.  Montevideo,  1878,  dez  números. 

Estúdio  sobre  la  fabricacion  de  tejidos  de  lana  en  el  Rio 
de  la  Plata,  por  André  Lamas.  Montevideo,  1876. 

Boletin  oflcíal  de  la  comision  central  de  agricultura  de  la 
Republica  Oriental  dei  Uruguay.  Montevideo,  1878,  quatro 
números. 

Diário  de  las  sesiones  de  la  camará  de  los  representan- 
tes.—Tercero  periodo  de  la  10*  lejislatura,  tomo  XVII. 
Montevideo,  1878. 

Delitos  y  penas  segun  nuestras  leys  pátrias. — Apuntes 
para  el  uso  de  los  estudiantes  de  derecho  penal.  Montevi- 
deo, 1878. 

La  Parasina. — ^Tragedia  en  cuatro  actos,  de  Felice  Ro- 
mani, musica  dei  maestro  oriental  Tomas  E.  Oiribalde. 
Montevideo,  1878* 
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PELO  SR.  CASHLHO 


Theatro  de  Molière— Sexta  e  ultima  tentativa :  O  Doente 
de  Scisma  (LeMáladelmagioaire),  comédia  em  três  actos, 
trasladada  de  prosa  a  verso. — Obra  posthama.  Por  ordem 
e  na  typographia  da  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa,!  878. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  4NT0NI0  PEREIR.V  REB0UÇ4S 

Recordações  Patrióticas  (1821  — 1838).  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879,  dois  exemplares. 

PELO  SR   CÓNEGO  DR.  MANOEL  DA  COSTA  HONORATO 

Caramarú. — Poema  épico  do  descobrimento  da  Bahia, 
por  FnJosé  de  Santa  Rita  DarSo,primeira  edição  brasileira. 
Com  uma  biographia  feiti  pelo  visconde  de  Porto  S^uro. 
Rio  de  Janeiro,  1878. 

Discurso  pronunciado  por  occasiao  da  solemnidade  da 
distribuição  de  prémios  e  collação  de  grào  de  bacharel  em 
letras  do  imperial  coUegio  de  Pedro  II.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879. 

These  para  o  concurso  ao  lugar  de  substituto  da  cadeira 
de  rhetoríca,  poética  e  lítteratura  nacional  do  imperial  col- 
legio  de  Pedro  IL  Rio  de  Janeiro,  1879. 

PELO  SR.  DE.  VIRGIL  o  MARTINS  DE  MELLO  FRANCO 

Viagem  á  comarca  da  Palma  na  provincia  de  Goyaz.  Rio 
de  Janeiro,  1876. 
Limites  entre  Minas  e  Goyaz.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELO  Sa.  LASTARRIA  (j.  V.) 

Recuerdos  Literários.  Santiago,  1878»  doisVols. 


-m- 

LeccíoDQs  de  politica  ^positiva.  Pairise  México,  1875, 
um  vol . 

Proyecto  de  código  raral  para  la  republica  de  Cbi,le.  San- 
tiago, 1878. 

Manifeste  que  le  gouvernement  du  Chile  adresseanx 
puíssances  amies  au  sujet  de  Tétat  de  guerre  atec  le  gou- 
Ternement  du  Pérou,  Valparaiso,  1879. 

Question  chíieno-bolivienne. — ^Exposition,  etc.  Valpa- 
raiso, 1879,  dois  exemplares. 

Boletim  da  Sociedade  de  Agricultura  de  Santiago  do 
Chile. 

PELA  GOMMISSÃO  INTERNACIONAL  DE  EXPLORAÇÃO  DO  ISTHMO 

AMERICANO 

Rapports  presentes  à  la  commission  du  congrès  sur 
le  canal  interocéanique.  Paris,  1877, 1878  et  1879. 

PELO  SR.  VICTOR   DUMAS 

Annuaire  de  Tlnstilution  Etbnographique.  Paris,  1878. 

PELO  SR.  M.  EMILE  BÉRINGER 

Recherches  sur  le  climat  et  la  mortalité  de  la  Yille  du 
Recife  ou  Pernambuco  (Brésil).  Yersailles,  1878. 

PELO  SR.  HENRY  W.  HOWGATE 

Polar  Colonisation. — Memorial  to  congros  and  actíon  of 
scientific  and  commercial  associations.  Washington. 

PELA  REDACÇÃO  DO  JORNAL    <C  MÃI  DE  FAMÍLIA  » 

Dezoito  numerop.  Rio  de  Janeiro,  1879. 
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PEL4  REDACÇÃO  DO  JORNAL  «  AMERICA  » 

O  primeiro  namero  da  sua  revista.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879. 

PELO  8R.  DR.  EDUARDO  JOSÉ  DE  MORAES 

O  Canal  de  juncçio  da  Lagana  a  Porto  Alegre.  —Memo- 
ria justificativa.  S.  Paulo,  1879. 

PELO  SR.  DR.  LUIZ  DE  OLIVEIRA  BUENO 

These  ao  concurso  da  cadeira  de  geographia  e  cosmo- 
graphia  do  internato  do  imperial  collegio  de  Pedro  II.  Rio 
de  Janeiro,  1879. 

PELO  SR.  JOÃO  CAPISTRANO  DE  ABREU 

Critica  e  Utteratnra,  por  R.  A.  da  Rocha  Lima.  Mara- 
nhão, 1879. 

PELO  SR»  CONSELHEIRO  DR.  ANTÓNIO  PEREIRA  PINTO 

Annaes  do  parlamento  brasileiro. — Camará  dos  Srs.  de- 
putados, segundo  anno  da  2Megislatura,  sessão  de  1831. 
Rio  de  Janeiro,  1878,  vários  números. 

Ditos  ditos  da  sessão  de  1834.  Rio  de  Janeiro,  1879, 
vários  números. 

PELO  SR.  DR.  GESAR  AUGUSTO  MARQUES 

Diccionario  histórico,  gec^raphicp  e  estatístico  da  pro- 
víncia do  Espirito  Santo.  Rio  de  Janeiro,  1879. 
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PELO  SR.  AMBRÓSIO  MOMTT 

Discursos  y  escritos  polilicos.  Santiago  de  Chile»  1879. 

PELO  SR.  DESEMBARGADOR   FRANCISCO  DE  ASSIS    OLIVEIRA 

MACIEL 

Relatório  apresentado  (pelo  ofEBrtante)  à  decima  junta 
administrativa  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  cidade  do 
Recife  em  Pernambuco  no  dia  l""  de  Julho  de  1878. 
Recife,  1879. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  ANTÓNIO  PINTO   JÚNIOR 

Vários  folhetos  sob  o  titulo :  Um  soldado  de  Ártígas, 
traducçâo  de  um  artigo  do  Siglo  de  Montevideo,  acompa- 
nhado de  considerações  sobre  a  memorável  batalha  de 
Catalã  da  campanha  uruguayana  de  18i6,  pelo  offer- 
tante.  Santos,  1879. 

PELA  REDACÇÃO  DO  «  ARCHIVO  DOS  AÇORES  » 

Publicação  destinada  à  vulgarisação  dos  elementos  indis- 
pensáveis para  todos  os  ramos  da  historia  açoriana,  três 
numçros.  Ponta  Delgada,  1878—1879. 

0 

PELO  SR.  BACHAREL  ERNESTO  DA  CUNHA  ARAÚJO  VIANNA 

Processo  elementar  para  traçar-se  a  meridiana  sobre  o 
terreno.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

Vários  exemplares  do  seujolhéto,  sob  o  titulo— Do  Su- 
midouro do  rio  da  Pomba.  Rio  de  Janeiro,  1879. 
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PELO  SR.  G.  MOLINA  ABROTEA 


Diccionario  biographico  nacional.  Baenos-Ayres,  1877, 
os  três  primeiros  números. 

PELO  SR.  LUCIEN  DE  PUYDT 

La  Verité  sar  le  canal  interocéaniqae  de  Panamá. 
Paris,  1879. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  MARIA  DA  SILYA  PARANHOS 

Eiamen  critique  de  Thistoire  du  Brésil  français  au  sei- 
zíème  siècle,  par  M.  Gabriel  Gravier.  (Extrait  du  BuUeiin 
de  la  Société  de  Géographie  (Novembre  1878).  Paris,  1878. 

PELO  SR.  JOÃO  BARBOSA  RODRIGUES 

Protesto.^Appendice  ao  Enumeratio  palmarum  nova- 
rum.  Rio  de  Janeiro,  1879,  vários  exemplares. 

PELO  SR.  DR.  MISAEL  FERREIRA  PENNA 

Historia  da  provinda  do  Espirito  Santo.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878. 

Conferencias  Populares. — O  presente  e  o  futuro  da  pro- 
víncia do  Espirito  Santo.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARAR!PE 

Primeiras  linhas  sobre  o  processo  orphanologico,  por 
José  Pereira  de  Carvalho. — Revistas  de  accordo  cora  a 
niíva  lejíishirâo  brasileira  pelo  offertante.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879. 


PELO  SR.  DR.  RICARDO  GUHBLETON  DAUNT 

The  Gaelic  etymolc^  or  lhe  latigaages,  by  Charles  Ha- 
ckay.  LODdoD,  1877. 

PELA  TYPOGRAPHU  NACIONAL 

Collecções  de  leis  e  decisões  do  goverao  do  Império  do 
Brasil  dos  annos  de  1827  e  1818.  Rio  de  Jaoeiro. 

PELO  SR.  J.  GALDINO  PlHENTEL  (eNGENHEIRO) 

Duas  palavras  sobre  colonisação.  Rio  de 

Noaveau  système  de  mécanisme  de  distri 
ble  aux  locomiilives  ácylindres  extéríeurs. '. 

Perfectioanemeot  apporté  au  marteau  à 
et  símple  elTet.  Líège,  1873. 

Descrípção  de  uma  locomoliva-tender  pai 
de  pequeno  raio.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Mecanismo  de  distribuição  appllcavel  ài 
cyllndros  exteriores e escala,  dando  pelas 
circumrereDcia  e  o  diâmetro  de  um  circul 
de  Janeiro,  1876. 

Mémoire  sur  le  moovement  des  astres.  I 

Marteau  à  vapear  à  double  età  ^mple  efl 

Trens  de  caminho  de  ferro. —Modo  faci 
determinar  a  sua  velocidade. 

Échèlle  determinant  á  símple  lecture 
teme  de  presses  mécaniques.  Paris,  1874. 

IJCões  de  mecânica  celeste  dadas  na  esco 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Lições  de  pbysíca  malhemallca  dadas  n 
chnica.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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PELA  FACULDADE  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Revista  Brasileira,  primeiro  anno,  tomo  I.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879. 

PELO  SR.  MIGUEL  BORGES 

ApontameDlos  biographicos  de  alguns  piauhyenses  illus- 
tres.  Theresina,  1878,  dois  exemplares. 

PELO   SR.  JOSÉ  JOAQUIM  FERNANDES  DA  GOSTA  BRAGA 

Relatório  da  venerável  ordem  terceira  da  Penitencia 
doesta  corte  relativo  ao  anno  de  1878—1879,  apresentado 
pelo  commendador  Bernardo  Áffonso  de  Miranda  no  acto 
da  posse  da  nova  administração.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

PELO    SR.    BENJAMIN  A.  GOULD,  POR  INTERMÉDIO  DO  SR.  LUU  L. 

DOMINGUEZ 

Uranometria  Argentina. — Resultados  dei  observatório 
nacional  argentino  en  Córdoba.  Buenos-Âires,  1879,  vol.  I 
e  atlas. 

PELO  SR.  GAZEAU  DE  VAUTIBUALT 

Le  Trans-Saharien.  Paris. 

PELO  SR.  POURLET  (gERENTE) 

BuUetin  du  canal  ínterocéanique.  Paris,  1879. 


SÓCIOS  FALLECIDOS  DURANTE  O  ANNO  DE  1879 

NACIONAES 

CommoDdador  José  Maria  Pinto  Peixoto.  Correspondente. 
Conselheiro  Joaquim  Marceliino  de  Brito.  » 

Tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo.         » 
Conselheiro  Miguei  António  da  Silva.  d 

Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo.  Eflfectivo. 

Senador  Firmino  Rodrigues  Silva.  Correspondente. 
Visconde  do  Rio  Grande  (José  de  Araújo 
Ribeiro).  » 

ESTRANGEIROS 

Hercules  Florence. 

Conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  Noronha. 
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TRRrp.lRO     TRIMESTRE 


PAO 

DEGLARArÃO  da  maioridade  do  Imperador  em  18 W).  Memo- 
ria lida  em  sessão  do  Instituto  Histórico.  Pelo  sócio  effectivo 

Dr.  Moreira  de  Azevedo 

AS  CALDAS  da  Imperatriz.    Aguas  tbermaes  de  Santa  Catha 
rina.  Breve  noticia,  por  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  mem 

bro  effectivo  do  Instituto  Histórico 

BIOGRAPHIAdos  brasileiros  illustres  por  armas,  letras,  vir 
tudes,  etc. 
Conselheiro  Bernardo  Jacintho  da  Veiga.  Pelo  Dr.  Luiz 

Francisco  da  Veiga i>5 

O  Dr.  Laurindo  José  da  Silva  Rabello.  Pelo  commendador 
J.  Norberto  de  S.  S 75 


39 


QUARTO  TRIMESTRE 


ÍNDICE  chronologico  dos  factos  mais  notáveis  da  historia  da 
capitania,  depois  provincia,  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Por  F.  I.  M.  Homem  de  Mello,  presidente  da  provincia.  115 
NOTAS  para  a  historia  pátria  (quinto  artigo) .  A  catastrophe 
de  João  Boles  foi  uma  realidade?  Lidas  na  sessão  do  Instituto 
em  5  de  Dezembro  de  1879.  Por  Cândido  Mendes  de  Al- 
meida, membro  effectivo  do  Instituto  Histórico 141 

I.— Exposição  do  facto  (a  prisão) » 

II.— Exposição  e  exame  da  catastrophe 155 

III.— Apreciação  dos  historiadores IGo 

IV— Origem  do  facto  ou  antes  da  ultima  lenda 1C9 

V.— Qual  era  o  verdadeiro  nome  de  João  Boles  ?  Qual  a  sua 

posição  na  colónia  Coligny? 176 

VI— Qual  foi  o  destino  de  João  Boles  depois  que  ch^^gou  á 
Bahia? 187 
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Additambmto 19Õ 

RBCTIPICAÇAO  á  historia  do  BrmsU  de  1831—1810  do  conse- 
lheiro J.  M.  Pereira  da  Silva.  Lida  em  seasáo  do  Instituto 

Histórico^  pelo  sodo  Joio  Brigido  dos  Santos 207 

ACTAS  das  sessões  em  1879 , 21:{ 

SESSÃO  msgnaanni versaria  do4nsUtuto  Histórico  tieographico 

Brasileiro  no  dia  L5  de  Dezembro  de  1879 291 

DiscDBso  do  Exm.  Sr.  presidente  visconde  do  Bom-Reliro.        » 
Relatório  do  1*  secretario  o  Sr    conselheiro  José  Ribeiro 
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